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DE  JOÃO  BAPTISTA  LAVANHA 

A  ELREY  D.  FILIPPE  II 


SENHOR. 


ACtUARTA  Década  da  Afia  de 
João  de  Barros ,  que  V.  Mages- 
TADE  me  mandou  reformar  ,  lie  efta^ 
que  fe  offerece  aos  Reaes  Pés  de  V. 
Magestade  ,  paíTados  qiiafi  fincoenta 
annos  ,  que  feu  Author  a  efcreveo ,  e 
per  morte  deixou  imperfeita.  Com  a 
muita  mercê  ,  que  de  V.  Magestade 
recebe  Portugal ,  e  a  memoria  de  João 
de  Barros  reno\^ada  com  efta  fua  Dé- 
cada ,  alcança  elie  morto  mais  ilhiftre 
nome  5  do  que  vivo  pudera  defejar:  E 
os  Portuguezes ,  que  naqueiias  Regiões 
Orientaes  derramaram  feu  fangíie  ,  e 
perderam  fuás  vidas  em  férrico  dos 
Reys  daquelle  Reino  AnteceíTores  de 
V.  Magestade  ,  recuperam  a  fama  de 
Tom.IKRL  **  feus 


feiís  gloriofos  feitos  5  que  o  tempo  pro- 
curava fepiiltar  no  eíqiiecJmento  :  Qne 
ininca  o  haverá  delles  ,  pois  lembram 
a  V.  Magestade  para  os  mandar  ef- 
crever,  e  remunerar.  Deos  guarde  a 
Catholica  ,  e  Real  PeíToa  de  V.  Ma- 
gestade. De  Madrid  xxiv.  de  Junho 
de  MDCXV. 
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JOÃO  BAPTISTA  LAVANHA, 

AOS    QUE    LEREM 

ESTA  QUARTA  DÉCADA. 


CABENDO  ElRcy  Nofo  Senhor^ 
L>  que  deixara  João  de  Barros  imper- 
feita a  Qjiarta  Década  da  fiia  Afia^ 
querendo  fazer  mercê  a  Portugal  ,  ao 
710 me  de  joao  de  Barros ,  e  a  mim  y  me 
mandou  que  a  reformaffe  ^  e  imprimifle  y 
para  que  renovando-fe  a  memoria  de  hum 
tão  célebre  liifiortador  com  efta  fua  obra 
poflhiima ,  per  meio  delia  rcvivejfe  a  fa- 
ma dos  feitos  j  que  os  Porttiguezes  coní 
grande  valor  obraram  naquella  parte  da 
Afia  y  que  com  o  tempo  fe  hia  efcurecen- 
do.  Para  ejie  effeito  me  mandou  entre- 
gar Sua  MdGESTADE  dez  quader7ios  j 
que  fe  acharam  dos  dez  livros  de  fia  Dé- 
cada y  rotos  y  faltos  ,  efcritos  a  pedaços 
de  varia  letra  ,  e  tão  imperfeitos  y  co- 
mo trabalho  de  que  era  aquelle  o  pri- 
meiro penf amento  y  e  em  que  fó  fe  puze^ 
ra  a  primeira  mão,   E  affi  faltavam  fo* 
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IhãS  5  havia  outras  em  hranco  ,  foheja- 
vam  coufas  muitas  vezes  repetidas  ,  ef- 
tavam  outras  fora  ãefeu  lugar  ^  dava-fe 
larga  relação  de  algumas ,  que  não  per- 
tendam  a  esia  HiHoria  ,  mui  breve  no- 
ticia de  outras  importantes ,  e  nenhuma 
ãie  fuccejfos  notáveis  ,  que  Jluthores  em 
feus  livros  efcrevêrão,  Defcuidos  ,  qtte^ 
não  houvera  nefia  Obra  ,  J'e  a  João  de 
Barros  durara  tanto  a  vida ,  que  a  pu- 
dera rever ,  e  acabar  ^  como  outras  per 
elle  promettidas  ,  com  que  ficara  o  feu 
nome  muito  mais  celebrado  entre  todas 
as  Nações  ^  do  que  merecidamente  he 
hoje  polas  três  Décadas  ^  que  deixou 
imprejjas. 

Polo  que  com  mais  trabalho  y  c  ma-- 
ior  eliudo  reformei  efia  quarta  Década  y 
que  fe  de  novo  a  compuzera  ^  porque 
( imitando  quanto  me  foi  poffivel  o  eflilo 
de  João  de  Barros )  accrefcentei  ,  com 
approvação  de  hum  Aíinijlro  de  Sua  Ma-- 
GESTADE ,  a  que  fe  commetteo  ,  capitu^ 
los  inteiros  ,  e  grandes  pedaços  em  ou-^ 
tros  ( qíie  tudo  vai  notado  com  comas ) 
cortei  5   antepuz  ,   e  pofpuz  alguns  ^  t 

clau-r- 


claufulas  Inteiras  ,  para  melhor  difpojl- 
ção  do  que  nelles  Jè  tratava  ,    omitti    o 
depiecejjarío  ^  e  repetido  ,  e  illiiUrei  com 
notas  ás  margens  para  maior  noticia  das 
CO  ufas  ejcritas  per   'João  de  Barros  ,   e 
das  em  que  Aiithores   delle  dijferem,    E 
porque   nenhuma  coufa    dd   tão  perfeito 
conhecimento    das   defcripções   das   Pro- 
vindas ^  como  o  defenho  delias  ^  das  que 
nejla  Q^iarta  Década  defcreve   João  de 
Burros  ( em  que  excedeo  a  todos  os  Geó- 
grafos j)  ordenei  três  taboas  da  Ilha  da 
Jaoa^  dos  Reinos  de  Guzarate  y  e  Ben- 
gala 5  Jègundo    a  mente  do  Author  ,   e 
as  melhores  informações ,  que  deftas  Re- 
giões pude  alcançar.  Muitas  outras  cou- 
fas  reformei  de  menos  conjideraçao  ,   co- 
mo foram  alguns  vocábulos ,  que  fe  ufa- 
vam  em.  tempo  de  João  de  Barros  ^^  que 
o  mefnío   tempo   tem   defufado.    Mas   na 
Apologia  5  que  elle  fe-z  em  lugar  de  Pro- 
logo 5   a  qual  achei  entre  outros  papeis 
inteira  ^   e  efcrlta  de  fia  mão  ,   (  que  o 
não  eram  os  dez  quadernos )    não  mudei 
nem  huma  coma  ,  por  confervar   intaão 
o  que  ejle  excellente  Varão ,  e  honra  de 

Por- 


Portugal  deixou  acabado  ;  nem  innovei 
CS  nomes  da  arte  Militar  ,  e  Fortifica-^, 
ção  5  por  continuar  com  os  mcfmos  nejla 
Otiarta  Década  ,  de  que  elle  ufou  nas 
três.  As  quaes  fe  fe  tornarem  a  impri- 
mir^ nellas  fe  poderão  por  ^  como  emlu^ 
gar  próprio  ,  as  notas  ,  e  tahoas  Geo- 
grajjcasj  que  nesla  fe  nao  puzeram ,  por 
não  fer  feu. 
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APOLOGIA 

DE  JOÃO    DE    BARROS 

EM    LUGAR 

DE   PROLOGO. 

HAVENDO  fincocnta  e  tan- 
tos annos  y  qiic  o  defcubrímen- 
to  ,  e  conqnifta  do  Oriente  fe  con- 
tinuava ,  iem  os  obrigados  per  ofE- 
cio  de  Chroniílas  5  e  per  falario  delle, 
darem  á  memoria  tao  gloriofos  ^  e  il- 
luilres  feitos ,  como  meus  Naturaes  na- 
quellas  partes  tinham  acabado  ,  e  pro- 
feguiám  com  tanto  louvor  feu  ,  pare- 
cia-me ,  que  fe  cu  acudiíTe  a  efte  defcui- 
do,  tomando  cuidado  de  as  por  cmef- 
crito,  podia  merecer  a  minha  pátria  no- 
me de  zelofo  da  gloria  delia.  Mas  pois 
o  tempo  veio  a  tal  citado ,  que  aos  obri^ 
gados  a  fazerem  alguma  coufa  menos 
culpa  fe  lhe  dá  quando  a  não  fazem, 
que  áqueJles ,  que  a  fazem  fem  ter  a  tÀ 
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obrigação  ,  neceíTario  he  que  andemos 
com  a  mefma  abusão  do  tempo,  e  qiie 
em  lugar  de  Prologo  defta  Qiiarta  ,  e 
ultima  Década,  façamos  Apologia  ,  c 
defensão  noíFa  para  todas.  Ifto  não  por 
refponder  a  algmis  com.petidores  ,  co- 
mo fe  a  queixava  Terêncio  nos  fens  Pró- 
logos apologéticos,  pois  louvado  Deos 
neíla  parte  de  competir  neíie  noíTo  tra- 
balho pacífica  he  a  tetra ;  mas  para  nos 
defculpar  a  quatro  géneros  de  homens 
cenfores  dellc.  E  não  he  conía  nova , 
porque  roda  obra  publicamente  feita 
fenipre  teve  eftes  três  géneros  de  jui- 
zes ,  Ignorantes ,  Doutos  ,  e  Maiiciofos  ; 
pcro  fer  accufado  de  Parentes,  e  Ami- 
gos, efte  quarto  género  de  pcrfeguição 
aconteceo  fomente  a  nós.  Aos  primei- 
ros demos  nós  caufa  em  parte,  mas  não 
em  todo ;  porque  em  a  primeira  Decaí- 
da,  e  deíi  nafegunda,  que  huma  apôs 
outra  tiramos  á  luz  com  tenção  de  ir- 
mos emendando  neftas  duas  ultimas  o 
que  foíFe  notado  nas  primeiras,  vieram 
.os  Ignorantes,  enão  fe  contentaram  de 
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emendar  o  çapato,  a  que  fomente  che- 
gava o  íeii  jiii/o ;  mas  como  fez  o  ça- 
pateiro  de  Apelles,  quizcram  entender 
na  cabeça.  Os  Doutos  (não  falíamos  na- 
queiles ,  que  o  sao  em  fólida  doucrma  , 
mas  nos  oue  f^guem  a  mais  baixa  par- 
te delia;')  tomaram  o  officio  de  hum  Me- 
dico 5  o  qual  quiz  condemnar  outra  ta- 
boa  de  pintura  ,  que  hum  grande  Pin- 
tor 5  á  imitação  de  Apelles  ,  também  pu- 
nha fuás  obras  á  porta  a  publico  juizo  ; 
porque  não  fóm,ente  apontava  na  fifio- 
nomia  do  roílo  ,  poftura  da  peíFoa  ,  e 
fymmetria  dos  membros  ,  partes  que  ihe 
competiam  pela  profiísao  que  tinha  , 
mas  ainda  condemnou  a  pintura  em 
outras  fora  do  íeu  meítcr,  por  moftrar 
que  em  tudo  fabia.  A  qual  coiifa  não 
podendo  foíFrer  o  Pintor ,  íahio  donde 
cftava  ouvindo  eftes  juizos  ,  e  diíTe  ao 
Medico  :  As  fuinhas  obras  jidgam-Je  y 
forque  fe  vem  ,  e  as  vojfas  não  ,  por- 
que as  metteis  debaixo  da  terra  ,  onde 
as  fiinguem  pôde  ver  ,  motejando  del- 
Je,  por  matar  muitos  enfermos  com  fua 
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errada  cura.  Os  Malicioíos  ,  que  he  o 
terceiro  género  ^  nunca  fe  prezam  de 
dar  na  capa ,  rodo  o  íeii  golpe  Iic  tirar 
ao  rofto :  cá  nao  íe  contentando  de  apon- 
tar vicios  da  obra ,  condemnam  a  pef- 
íoa  em  mais  grave  crime  ,  dizendo ,  que 
não  fomente  merecemos  fer  taxado  pe- 
los erros  da  efcritura ,  mas  ainda  deve- 
mos ao  oíHcio  5  que  íervimos  ,  todo  o 
tempo  5  que  tomamos  para  cilas  noíTas 
abusões,  (que  aííi  lhe  chamam  elles;) 
pois  leixamos  a  obrigação ,  e  tomamos 
o  alheio  cuidado  :  cá ,  íegundo  a  cafa 
que  fervimos,  he  huma  roda  viva,  que 
não  dá  efpaço.  pêra  coufa  fora  de  íl, 
não  fc  pode  borrar  tanto  papel  fenao 
commettendo  roubo  do  tempo ,  que  de- 
vemos á  cafa ,  e  já  pode  íer  que  daqui 
procederá  não  nos  dar  elía  tanto  de  íi, 
e  do  feu  quanto  tiveram  delia  aquel- 
les,  a  que  nós  fiicccdemos.  Os  Paren- 
tes  ,  e  Amigos  ,  cuidando  que  fazem  of- 
ficiopiedofo,  vem  a  fer  mais  cruéis  que 
os  outros,  pois  tocam  n'alma  ao  modo 
dos  amigos  de  Job  ,  por  verem  que  o 
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eftoii  eu  cm  lubltancia  de  fazenda ,  etn 
comparaçíío  dos  vizinhos  ^  e  concorren- 
tes no  oíficio ,  dizendo  ,  que  fou  melhor 
ama  que  madre ,  pois  fei  crear  aos  meus 
peitos 5  e  braços  os  negócios  alheios,  e 
os  próprios  leixo  fcm  creaçâo :  Qiic  fe- 
ria melhor  cftudar  no  que  o  geral  da 
gente  fizuda  ,  e  prudente  faz  ,  como 
com  o  favor  do  oíFicio  que  lirvo,  e  in- 
duftria  de  minha  pcíToa  poderei  fazer 
de  hum  dez  pêra  hianter  dez  filhos  que 
tenho ,  e  ordenar-lhe  vida  y  com  que  não 
fiquem  por  portas ;  que  fazer  livros  5  e 
tratados,  que  a  elles  ,  eamim  não  tra- 
tam bem.  Porque  como  no  tempo  d'a- 
gora  ,  e  principalmente  nefte  Reyno , 
aquelle  he  havido  por  mais  prudente, 
e  pêra  maiores  negócios ,  que  mais  ar- 
tificies ,  e  manhas  bulca  pêra  fe  apro^ 
veitar  do  que  traz  entre  as  mãos  ;  elle 
he  o  modo  da  vida  ,  que  fe  deve  fe- 
guir,  pois  dá  todo  o  fer  delia  em  cre-  ' 
dito,  honra,  e  fazenda.  E  quem  fe  af- 
faftar  defta  geral  eítrada  ,  além  de  per- 
der o  camjnho ,  irá  cahir  no  mais  pro- 
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fundo  Ii?gar  ,  que  tem  a  penitencia, 
quando  fe  achar  no  fim  da  vida  com 
as  mãos  vafias  ;  e  principalmente  em- 
pregando tanto  tempo,  e  trabalho  em 
efcrever  memorias  alheias,  por  vaidade 
de  ter  alguma  ,  com  a  qual  cauía  da- 
mos matéria  de  rifo ,  e  zombaria  áquel- 
les  ,  que  profeíTam  officios  públicos ,  co- 
mo efte  noíTo  ,  ao  qual  fomos  obriga- 
dos, enão  amais.  Cá,  fegundo  adnio- 
eíia  S.  Paulo  ,  cada  hum  he  obrigado 
permanecer  naquella  adminiftração  pê- 
ra que  foi  chamado  ,  quaíi  como  que 
nos  quer  dar  entender  ,  que  entender 
em  mais  he  abusão ,  coufa  mui  abomi^ 
navel  ante  Deos.  Qiianto  mais  que  ain- 
da  pêra  confeguir  efta  noííli  inclinação , 
que  he  defejar  faber  ,  ou  fer  eftimado 
por  fabedor  ,  os  Authores  dos  mefmos 
livros ,  per  que  nós  eftudamos ,  clamam , 
que  primeiro  convém  ter  ,  c  ifto  acon- 
felha  Ariftoteles,  dizendo  :  He  necejpz- 
rio  primeiro  enriquecer  ,  e  depois  filo^ 
fofar.  Porque  como  elle  tinha  experi- 
mentado ,  em  quanto  andou  per  cafas  de 
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Príncipes ,  fer  gcnero  de  captiveiro  ef- 
pernr  luas  efmolas ,  trabalhou  pêra  en- 
riquecer muito  por  as  não  mendicar 
delles ,  c  pcra  melhor  poder  eftudar.  E 
fegundp  feu  eftado,  foi  tão  fcbejamen- 
te  rico  5  que  de  roílo  a  rofto  o  taxou 
diflb  hum  grande  Filofofo  Paríeo ,  que 
o  veio  ver  á Grécia  por  lua  fama,  ( fe- 
gundo  os  Parfeos  efcrevem  em  fuás 
Chronicas, )  ao  qual  elle  refpondeo  ,  que 
não  era  rico  por  deleitação  de  ter  ri- 
quezas 5  mas  porque  não  queria  que  ig- 
norantes Principes  foífem  fenhores  del- 
le  per  bens  de  Fortuna  ,  pois  elle  era 
fenhor  dos  mefmos  Principes  per  dotes 
de  entendimento.  Cá  era  coufa  contra 
Natureza  fer  a  ignorância  fenhora  da 
fciencia,  e  a  pobreza  captiva  á  liberda- 
de do  engenho  na  occupação  do  necef- 
fario.  E  daqui  diíle  Juvenal ,  que  farto 
eftava  PIoracio ,  quando  em  huma  Saty- 
ra  diífe  :  Ohe  ,  e  que  Je  a  Virgílio  lhe 
jalecêra  o  r.eceffario  pêra  fe  manter  , 
não  pintara  elle  tão  poeticamente  a  fú- 
ria Í7ifernal  chamada  Erynnisj   c  de  fe 
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Iiaver  por  máxima  de  prudência  entre 
os  prudentes,  que  mais  convém  ter  pê- 
ra fabcr ,  que  faber  pêra  ter.  Trabalhou 
Séneca  por  adquirir  tanta  fazenda,  que 
fe  eícreve  valer  a  fua  fete  contos  ,  e 
meio  d'  ouro  da  noíTa  moeda.  Pois  fe 
eíles  dous  Príncipes  de  toda  a  doutrina 
natural  ,  e  moral  Ariftoteles ,  e  Séne- 
ca foram  tão  ricos  como  fcientes  ,  pê- 
ra que  fe  deve  abonar  outra  Filofofia, 
fe  não  a  fua  ,  que  eftá  fundada  fobre 
ter  ,  e  venha  donde  vier.  E  tratando 
também  o  Poeta  Menandro  efta  maté- 
ria ,  diz  :  Epicarmo  dijje  ferem  Deofes 
os  Ventos  ,  o  Sol  ,  a  Terra ,  a  Agua , 
o  Fogo ,  as  EJlrelJas  ;  mas  eii  cuido  fe- 
rem Deofes  mais  proveitofos  a  Prata  ,  e 
o  Ouro  ;  cá  fe  tiverdes  eftes  em  cafa , 
pedi  o  que  quiserdes  ,  qiíe  tudo  alcan- 
çareis ,  hei  dades  ,  cafas ,  fervòs ,  baixel- 
las  ^  amigos^  jíãzes  j  teftemunbas  ^  até 
os  mefmos  Deofes  ,  quem  defpender  te- 
rd  por  minijiros.  Final  mente  com  ef- 
tas  ,  e  outras  admoeftaçôes  ^  que  nos 
fazem  os  Amigos  ^e  Parentes,  affi  an^ 
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damos  atormentado  no  efpirito  ,  e  af-^ 
fombrado  do  cafi-igo  de  fiias  palavras, 
que  nao  temos  que  refponder  ,  fenão 
converter  nofía  confideraçáo  ao  eftado 
do  Mundo  ,  e  ver  quão  cheio  eftá  de 
conlelheiros  ,  e  quão  minguado  de  re- 
mediadores  de  alheios  trabalhos ,  ainda 
que  o  poliam  fazer ;  porque  em  dar  pa- 
lavras  per  confelho,  todos  querem  ga- 
nhar honra  de  prudentes  ;  c  em  rem_e- 
diar  com  adjutorio  de  fua  própria  fa- 
zenda ,  poucos  a  foltam  da  mão.  E  pois 
que  aílí  he ,  que  todos  querem  bem  di- 
zer ^  e  poucos  bem  fazer ,  e  ainda  fo- 
bre  iíTo  condemnar  vidas,  e  obras  alheias, 
fazendo-fe  cenfores  ,  e  juizes  das  cou- 
fas  5  em  que  nao  tem  jurifdicção,  que 
he  da  tenção  ,  que  cada  hnm  tem  no 
que  íãz  j  a  qual  jurifdicção  he  de  Deos  ^ 
e  efta  tenção  he  a  que  dá  nome  á  Obra 
de  boa  ,  ou  má  ,  (  íegundo  diz  Santo 
Ambrofio)  neceíTario  he,  pêra  nos  fal- 
var  deíles juizes  ,  e  cenfores,  profeguir 
adiante  com  noíTa  defensão  ,  e  conti- 
nuaremos nella   com  outra  pintura   de 
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niais  vivas  figuras  ,   que  as  duas  paíTa-' 
das  ,   a  qual    damos   por   refpofta    aos 
Maliciofos  j  por  íer  do  mefmo  Apellcs , 
também    em  defensão    de   fua   peffoa. 
Sendo  elle  accufado  ante  EIRey  Ptolo- 
meu  per  Antipfonte   íeu  próprio  difci- 
pulo,  pintou  huma  taboa  com  eftas  fi- 
guras :    Hum    homem   aíTentado    com 
grande  mageltade  ,   c  compridas  ore- 
lhas 5  á  maneira   de  como  pintam  EI- 
Rey  Midas  ,   o   qual   homem   dava   a 
nião^  que  vielTe  a  elle,  a  huma  mulher 
chamada  Calumnia,  que  he  a  falia  ac-^ 
cufaçáo  ,   e  logo  junto  delle  juiz   efta° 
vam  duas  mulheres ,  que  eram  a  Igno- 
rância, e  Sufpeita  ,  e  a  figura  Calum- 
nia   cftava   mui  afieitada   per  mãos  de 
duas  moças,  que  tinha  junto  de  fi,  cha-^ 
niadas  Traição ,  e  Infidia ,   que  efprei-- 
ta  vidas  alheias  ;  a  qual  Galumnia  ef-- 
tava  mui  furioía ,   e  indignada  ,   tendo 
na  mão  efquerda  huma  facha    de  fogo 
ardendo  ,  e  com  a  direita   tinha  hum 
mancebo  pelos  cabellos ,  o  qual  com  as 
mãos  levantadas  ao  Ceo  pedia  a  Deos 
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foccorro  ;  e  diante  da  Calumnia  hia 
hiinia  mulher  já  mui  velha  ,  disforme 
em  figura  ,  c  torpe,  e  vil  em  habito, 
que  via  muito ,  chamada  Inveja  ;  e  hum 
pouco  affaftada  delia  vinha  huma  mu- 
lher mui  chorofa  ,  cubcrta  de  negras, 
e  rotas  veftiduras ,  que  havia  nome  Pe- 
nitencia ,  a  qual  com  o  rofto  virado 
para  trás  ,  e  com  choro  ,  e  vergonha 
olhava  á  Verdade ,  que  vinha  contr'ella 
hum  pouco  longe ,  e  de  vagar.  Com  a 
qual  pintura ,  em  que  Apelles  reprefen- 
tou  todo  o  difcurfo  de  fua  accufação, 
e  as  caufas  delia ,  e  a  verdade  fabida , 
não  fomente  foi  julgado  por  innocente , 
mas  ainda  pela  avexação,  querecebeo, 
ElRey  lhe  mandou  dar  cem  talentos, 
que  da  noíTa  moeda  poderáó  fer  feíTen- 
ta  mil  cruzados,  e  aíH  lhe  mandou  en- 
tregar o  accuiador  por  caprivo.  Nós 
porque  não  fomos  accufado  do  aíeive, 
que  era  pofto  a  Apelles  ,  não  efpera- 
mos  a  fatisfação,  que  lhe  foi  dada  per 
ElRey  Ptolomeu  ,  fomente  queriamos 
latisfazer  aos  Maliciofos,  e  Calumnia- 
Tom.  IK  P,  L  ^  **^  do- 
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dores.  Mas  porque  per  ventura  elles 
rsão  ficarão  ílitisfeitos  com  eíta  pintura 
de  Apelles  5  em  qne  elle  pintou  os  af- 
feíios  dos  maliciofos  per  figuras  huma- 
nas :  ao  contrario  nclle  papel  pintare- 
mos a  figura  de  hum  animal  ^  que  tem 
os  aficftos  5  e  condição  delles ,  per  ven- 
tura pola  conformidade  que  tem  ,  lhe 
fera  mais  acepra  que  a  de  Apelles.  Efte 
animal  a  maior  parte  do  feu  diílinto 
tem  na  ponta  do  nariz  ,  e  per  faro 
quer  raftejar^  e  inquirir  a  verdade  das 
coufas  fem  as  ver  ,  e  latindo  alta  ,  e 
apreíTadamente ,  affi  affirma  a  mentira, 
como  a  verdade  ;  de  maneira  ,  que  mui- 
tas vezes  o  Senhor  delle  enganado  per 
feus  latidos ;,  chega  mui  canfado,  cui- 
dando que  lhe  tem  encovado  hum  coe- 
lho ,^  eathar'^Tum  "lagarto.  Tem  mais 
per  condição  ranger  per  inveja ,  ladrar 
per  ódio  ,  morder  per  vingança  ,  e  o 
que  peior  he  ,  que  ninguém  lhe  fabe 
em  que  parte  ha  de  aíTocegar,  e  quie- 
tar feu  efpiritò ;  porque  quando  o  quer 
fazer  ,  anda  em  redondo  .,   até  que  fe 
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cnrofca  i  maneira  de  cobra ,  c  de  elles 
mo  terem  certa  cabeceira ,  dilTeram  os 
Gregos  nqiielle  Provérbio  :  jÍos  cães 
por  demais  he  poer-lhe  almofada  por 
cabeceira,  Eftes  Cães  (como  S.  Jerony- 
mo  chamava  aos  felis  pcrfeguidores  ^ ) 
lelhcnao  contentar  efta  cabeceira,  que 
lhe  fizemos  pcra  aiTocegarem  de  feiís 
ladridos,  poios  imitar  tomem  eftes  nof- 
íos  ,  que  lhe  damos  cm  refpofta  ;  di- 
zendo,  que  qnanto  ao  roubo  do  tem- 
po 5  que  elles  dizem  fer  da  obrigação 
do  ofEcio  5  não  a  elles ,  mas  ao  próprio 
oíHcio  pertencem  os  queixumes  do  tem- 
po 5  fe  íQ^c  verdade  que  lho  rouba  (Te- 
mos ;  mas  pois  elle  os  não  faz ,  parece 
que  lho  não  merecemos.  E  fe  no  mef- 
mo  officio  não  temos  tanto  fer  ,  como 
elícs  dizem  que  tiveram  aqueiles  a 
que  nós  facccdemos  ,  não  fera  porque 
elle  tiveíTe  nelles  mais  do  que  tem  em 
nós  5  mas  porque  elles  tiveram  delle 
mais  do  que  nós  tivemos,  e  a  cau(a  fi- 
que pêra  outro  lugar  5  porque  aqui  não 
o  foíTre  o  tempo  fer  manifefta.    Porém 
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refpondendo    ao  que  compete  á  noíTa 
parte  ,   louvado  Deos  ,   chea   temos   a 
noíTa  obrigação  ,   e  nunca  por  ella    Te- 
remos citado  com  juftiça ;  pois  não  fo- 
mente guardam.os  os  regimentos ,  e  leis , 
que  nos  a  mefma  caía  deo   de  como  a 
havíamos  de  lervir,  e  eftendemos  noíTo 
juizo  5   e  poder  a  tanta  parte  5   quanta 
ella   quiz    que  tiveíTemos  delia   os  dias 
feríaes  ,   que  são  feus  ,   como  fizeram 
aquelles^  a  que  nós  fuccedemos  ;   mas 
ainda  os  feílivaes  ,  e  noites  ,   que  são 
devidas   ao   repouíb    da   humanidade  , 
empregamos   em  a  fervir  em  obras  do 
mefmo  ler   delia  ,  de  que  elles  ^  nem 
outrem  até  ora  lançou  mão ;  porque  as 
três  partes  ,   em  que  confifte  todo  feu 
fer,   eftadoj   e  gloria  ,   ordenamos  em 
outras  tantas  de  efcritura.    A  primeira 
(como  no  principio  diíTemos)  he  efta, 
que  trata  da  Milicia  ;  a  íegunda  a  Geo- 
grafia do  conquiftado ,  e  defcuberto ;  e 
a  terceira   do  Commercio  ,   que  he  o 
fim  das   duas.    Pois  le  por  tomarmos 
cuidado  não  fomente  de  dar  conta  das 
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coiifas  y  qne  tocam  ao  Commcrcio  da 
índia  j  e  Guiné  ,  como  fizeram  noíTos 
anteceíTorcs ;  mas  além  defta  parte  (  per- 
dendo o  fomno)  tomamos  eflontro  no- 
vo trabalho  de  efcrever  os  Commcnta- 
rios  de  fua  gloria  ,  e  nome  que  tem 
acerca  de  todalas  gentes ,  nos  faz  per- 
der os  méritos  do  próprio  officio  ;  Deos, 
que  julga  as  obras  ,  e  tenção  de  cada 
hum  ,  julgue  as  noíTas  ,  pois  o  jiiizo 
dos  homens  eftá  mais  prompto  em  juU 
gar  a  outrem ,  que  a  Ci  meimo.  Porém 
contra  aquelles,  que  mal  íentem  defte 
noíTo  trabalho  ,  ifto  podemos  affirmar : 
Que  as  obras,  cujo  fim  he  algum  bem 
commum  ,  paíTada  a  murmuração  ,  fi- 
cam ellas  vivas  ,  e  a  memoria  de  feu 
Author,  por  mais  dentadas  que  em  vi- 
da lhe  dem.  E  fe  as  materiaes  tem  ef- 
ta  regra ,  que  fera  naquellas ,  per  que 
(diz  Tullio)  paíTam  as  coufas ,  e  ficam 
as  efcrituras  ?  porque  eíta  lei  tem  os 
bens  do  entendimento  ,  nao  ferem,  fu- 
jeitos  a  nenhum  infortúnio  ,  e  os  da 
Fortuna  a  muitos :   da  qual  regra ,  que 
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o  tempo  tem  moftrado  per  todo  o  feií- 
difcurlb,  nos  fica  huma  certa  efperan- 
ça  ,  (feja-nos  licito  gloriar  de  noíTos 
trabalhos,  e  nao  attribuido  â  arrogân- 
cia, pollo  que,  como  diz  Valério  Má- 
ximo ^  não  ha  hi  tanta  humildade,  que 
nao  feja  tocada  de  gloria :  )  que  virá 
tempo  5  em  que  feremos  julgado  por 
homem  mais  zelofo  ,  e  diligente  nO: 
cuidado  do  bem  ,  e  gloria  da  pátria , 
que  da  própria  peffoa.  Pois  pola  pá- 
tria ,  no  tempo  que  os  outros  cá ,  e  lá 
andam  a  quem  fe  carregará  de  mais 
fardos  ás  coilas  dos  defpojos  da  índia, 
nós  tomamos  cuidado  de  lev^antar  a 
bandeira  dos  triunfos  delia  ,  que  eftes 
carregados  Icixáram  jazer  desampara- 
da ,  e  efquecida  com  a  occupaçao  ,  e 
préíTa  ,  que  cada  hum  em  fcu  modo 
.traz  de  fciWar  a  prêa  ,  de  que  lançou 
máo ,  por  lhe  mais  importar  o  próprio 
inLcreííe,  que  a  gloria  commum  da  pá- 
tria. A  qual  bandeira ,  m.ediance  o  ad- 
jutorio  Divino,  fem  favor,  ou  esforço, 
de  quem  o  podia  dar,  e  nós  o  efpera- 
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va  111  os  5  c  fem  temor  da  artillieria  dos 
jiiizos  daqiielles  ,  que  íemprc  encarou 
cm  noíTa  face  ,  que  muitas  vezes  fc  fez 
vermelha  com  motes,  e  zombaria,  que 
he  hum  peílímo  género  de  injúria,  nós 
cabeça  baixa,  e  paciente,  com  o  peito 
per  terra  como  leal  vallallo,  fem  o  te- 
mor de  tanta  língua ,  nao  defcançamos 
até  a  ter  arvorada  á  vifta  de  todo  Mun- 
do neftas  quatro  Décadas  ,  que  he  o 
difcurfo  de  cento  e  vinte  annos  de  hií- 
toria,  melhor  recebida  de  eftrangeirp^^, 
que  approvada  ,  e  agradecida  dos  na- 
turacs.  E  poílo  que  ja  demos  portefce- 
munha  o  próprio  oflicio,  que  fervimos, 
nao  lhe  fer  em  obrigação  do  tempo', 
que  gaitamos  ncfta  efcritura ,  e  querem 
faber  qual  hc  logo  o  tempo  ,  em  que 
borramos  tanto  papel ,  como  temos  gaf- 
tado  neíla  Obra,  e  em  outras,  que  já 
nos  fahíram  da  mão:  por  lhe  tirar  cite 
elcrupulo  do  peito  o  queremos  fazer, 
contando  aquelle  ca  fo  ,  que  efe  revê  Plí- 
nio aquecer  a  Furio  Creíino  Liberto. 
Efte  Creiiao  tinha  junto  de  .Roma  hu- 
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ma  pequena  herdade,  em  que  lavrava, 
e  de  que  fe  mantinha  ,  e  por  lhe  re- 
fponder  com  mais  novidacJe  do  que 
haviam  íeus  vizinhos  das  grandes  her- 
dades 5  que  lavravam  ,  movidos  de  in-^ 
veja  5  foi  per  elles  accufado ,  dizendo  ^ 
que  per  encantamentos  das  proprieda- 
des alheias  roubava  as  novidades  pêra 
a  fua.  E  como  era  lei  das  doze  Ta- 
boas  5  que  todo  feiticeiro  ,  e  veneííco 
morreíTe  ;  quando  veio  o  tempo  ,  que 
elle  Creílno  fe  havia  de  aprefentar  em 
juizo  j  a  que  era  citado  por  eíle  cafo, 
levou  comíigo  os  bois  ,  arados  ,  enxa- 
das  5  e  todo  outro  inftrumento  de  fua 
lavoura  ,  e  hum  a  Êiha  baroil  ,  que  o 
ajudava  nefte  trabalho.  Perguntado  elle 
pelo  Juiz  5  que  déíTc  razão  de  fi  acerca 
do  que  era  accufado,  dilTe  :  Eu  j  Sc" 
nhor  5  não  pojfo  trazer  aqtã  os  dias ,  as 
noites  ,  e  a  fuor  de  meus  trabalhos  de 
4óda  o  avMo  ^  fomente  trago  os  inftru- 
mento s  de  lies  j  que  são  eftes  ,  que  aqui 
aprefento  ,  ptiidos  ,  e  gaftados  de  mi- 
nhas  mãos  y  com  os  quaes  eu  encanto 

a  mi- 


Apologia. 

a  minha  propriedade  ,  e  faço  que  m^ 
rejponda  com  fruto.  Se  meus  ^vizinhos , 
que  me  accufam  ,  fizejfem  outros  taes 
encantamentos  ãs  fuás  propriedades  , 
ellas  lhe  refponderiam  como  a  minha 
faz  a  mim.  Com  a  qual  razão  dcmon- 
ftrada  á  vifta  ,  vendo  o  Juiz  que  a  ac- 
cu  facão  contra  Crefino  procedia  de  in- 
veja, o  houv^e  porablblro  delia.  Senos 
também  houveíFemos  de  trazer  aqui  as 
vigilias  da  noite  ,  o  nao  dormir  lefta , 
nem  paíTear  pela  cidade,  nem  ir  efpa^ 
recer  ao  campo  ,  nem  andar  em  ban^ 
quetes,  nem  jogar,  caçar,  pefcar,  e 
lograr  outros  paíTatempos  ,  que  leixa-- 
mos  de  fazer  por  condição ,  e  foíTemos 
com  eftes  inftriimentos  ante  o  Juiz  de 
Crefino,  per  ventara  abfolveria  a  nós, 
e  condemnaria  a  quem  nos  accufa ,  po- 
ios achar  comprehendidos  em  alguma 
deitas  coufas  ,  que  apontamos  ,  uían- 
do-as  elles  mais  fobejamente  do  que 
convém  á  qualidade  ,  e  idade  de  luas 
peíToas ;  pois ,  fegundo  a  lei  diz ,  con- 
vém á  Republica  ,    que   cada  hum  ufe 
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bem  de  íí  5  e  do  feii,  E  fe  o  Juiz  de 
Creííno  nao  baftar  para  nos  abíblver, 
por  ter  pouca  authoiidade  ,  abíolvam- 
nos  eftes  Príncipes  com  a  muita  que  ti- 
veram :  Juiio  Ceíar  com  os  livros  da 
analogia  da  lingua  Latina  ,  e  hum  Poe- 
ma chamado  Caminho  ,  que  compo2i 
ambos  fazendo  dous  caminhos  de  Itá- 
lia pêra  França ,  e  Hcípanha ,  indo  em 
andas  ;  e  abiblva-nos  Carlos  Magno 
com  huma  Arte  de  Grammatica  ,  que 
compoz  da  lingua  Alemã  ;  c  abfolva- 
nos  o  Papa  Pio  com  a  Geografia  que 
fez,  defculpando-fe  por  tratar  daouelia 
matéria ,  e  não  d'outra  conforme  á  fua 
dignidade;  e  abfolva-nos  ElRey  Dom 
Affonfo  de  Cafíella  com  fuás  Taboas 
dos  movimentos  dos  Orbes  celeftes , 
chamadas  de  feu  nome  Aífoníís,  e  com 
huma  Geografia  ,  que  compoz  de  toda 
'Hefpanha ;  e  abfolva-nos  o  Empcrador 
Carlos  (luinto  com  o  fcu  Commenta- 
rio  da  guerra  de  Alemanha  ,  e  outras 
Obras  ,  que  ainda  não  fahíram  á  luz, 
poílo  que  a  primeira  vai  intitulada  cm 
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quem  lhe  ferve  de  efcritor  ,  e  revcdor 
delias  5  por  o  grande  jiiizo  ,  que  tem 
em  a  ccnílira  da  compoíiçao  da  Hifco- 
ria.  Pois  íe  eftes  Priíicipes  ,  c  outro 
grande  numero  delles  ^  que  leixamos 
de  nomear  ^  por  não  fazer  comprido 
catalogo  5  os  quaes  em  magcílade  , 
potencia  ,  cuidados ,  negócios ,  occupa- 
ções  ,  e  juizo  diíFerem  do  noffo  icm 
comparação  alguma  ,  não  perderam  em 
compor  as  taes  Obras  o  tempo  de  lua 
obrigação  ,  e  fe  prezaram  de  o  gaílar 
cm  tinta,  e  papel,  por  moílrarem  que 
tanto  com  elles  partira  a  Natureza  dos 
bens  do  entendimento,  quanto  a  Fortu- 
na de  fuás  profperidades  ,  e  eiie  cxer- 
cicio  he  a  elics  louvor  de  gloria  ;  em 
nós  porque  fera  vitupério  de  infâmia? 
Porque  não  fomente  efces  Príncipes  em 
fi  mcfmo  approváram  prevalecerem. ef- 
tes bens  do  engenho  aos  da  F^ortuna ; 
mas  ainda  em  outrem  o  approvou  ,  e 
confirmou  o  Emperador  Maximiliano, 
no  que  diíTe  por  Alberto  Durero,  que 
foi  ora  em  nolTos  tempos  hum  dos  ex- 
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cellentes  debiixadores  de  toda  Europa: 
O  qual  vindo  muitas  vezes  ante  elle 
com  algumas  obras  ,  que  lhe  fazia, 
principalmente  com  hum  pórtico,  que 
nós  temos ,  em  que  eftá  toda  a  fua  ge- 
nealogia ,  e  feitos  de  guerra ,  que  fez 
em  íua  idade  ,  o  Emperador  lhe  fazia 
muita  honra  ,  de  que  fentio  elíe ,  que 
algumas  peíToas  illuftres  ,  que  eram  pre- 
fentes  ,  motejavam  diíTo  5  contra  os 
quaes  elle  diíTe :  Sabeis  vós-outros  por- 
que faço  tanta  honra  a  Alberto  ,  por- 
que as  partes  j  que  elle  tem  ,  por  cujo 
refpeito  a  merece  ,  àeo-lhas  Deos  ^  e  a 
Natureza  ,  e  de  mim  não  tem  alguma 
coufa  5  e  vds'OUtros  as  que  tendes  são 
minhas  ,  cd  não  me  cujiaftes  mais  que 
ajjlnar  hum  pequeno  papel  para  vos 
dar  o  fer  que  tendes,  E  os  Príncipes, 
que  fazem  honra  aos  homens  5  em  que 
Deos  poz  alguma  particular  ,  e  extre- 
mada graça  ,  honram  a  Deos  na  hon- 
ra que  lhe  fazem ,  por  fer  obra  fua ;  e 
quando  honram  áquelles  ,  que  elles  fi- 
zeram, ficam  idólatras  de  feus  próprios 
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feitos  ;  como  o  Imaginário ,  que  feita 
a  imagem  ,  põe-fe  em  joelhos  ante  ella. 
Pois  íe  hum  Emperador  confeíTa  ,  que 
pode  fazer  Duques  ,  Condes  ,  e  dar 
grandes  Eftados  com  aflinar  hum  pe- 
queno papel  ,  e  não  he  poderofo  para 
fazer  hum  Alberto  pintor,  quem  tiver 
algum  talento  de  Deos ,  ainda  que  não 
feja  tal  como  o  de  Alberto,  porque  o 
não  dará  a  ufura  ?  Cá  perelle  fera  con- 
ftituido  na  outra  vida  em  maiores  bens , 
como  fiel  fervo  5  (fegundo  o  Senhor  em 
feu  Evangelho  promette,)  quando  as 
obras  fe  ordenam  cm  feu  louvor,  e  pro- 
veito  commum.  E  o  galardão ,  que  ha- 
verá nelta  vida  ,  fera ,  que  fe  o  Author 
delias  for  ante  Maximiliano  Cefar  ,  fe 
lhe  não  fizer  a  honra  de  Alberto  ,  ao 
menos  refponderá  por  elle  áquelles  , 
que  o  defprezarem.  E  per  eíta  maneira 
dá-fe  a  Deos  o  de  Deos  ,  e  a  Cefar  o 
feu,  eos  Maliciofos  ficaráõ  confufos  na 
maldade  defeus  argumentos.  Quanto  á 
refpofta  ,  que  ainda  devemos  aos  Pa- 
rentes ,   e  Amigos  por  as  culpas  que 
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nos  dam  ;  pêro  que  as  fiias  grandes 
admoeftaçoes  ,  com  que  nos  quizeram 
caftigar,  (feguindo  nellas  o  intento  do 
Mimdo  prefente , )  pediam  comprida  re- 
fpofta  5  pedimos~lhe  que  nos  hajam  por 
efculb  delia ,  e  elles  por  pagos  com  ef* 
ta  hiftoria,  que  Ariftoteles  traz  no  pri- 
meiro livro  de  fua  Politica  j  pois  ^  per 
exemplos  ,  vou  nefte  modo  de  refpoa- 
der  a  todos.  O  Filoíbfo  Tales  Milefio 
era  mui  zombado  dos  outros  Filofo- 
fos  5  vendo  que  a  Filofofía  natural  ,  a 
que  fe  elle  dava  ,  não  era  de  muito  ga- 
nho 5  e  proveito.  Tales  por  tirar  eíle 
opprobrio,  e  infâmia  á  Filofoíia,  ven- 
do per  Allrologia  que  o  anno  vindou- 
ro não  havia  de  haver  novidade  de 
azeite  ,  eíTe  pouco  dinheiro  que  tinha 
deo  em  final  de  huma  grande  copia 
dclle  5  que  comprou  ;  e  vinda  a  novi- 
dade, pola  careftia  delle  vendeo  o  que 
tinha  comprado  por  huma  grande  fomi- 
ma  de  dinheiro  ,  o  qual  a  moílroii 
áqiielles,  que  zombavam  delle,  dizen- 
do :  Que  a  Filofofia  Natural  não  lei- 
-■■'  xa- 
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Dcava  de   enriquecer   aos  que  fe  davam 
a  ella  y  Jènão  porque  elles  engeitavam 
as  riquezas 'y   e  com  efta  demonflraçao 
animou  muitos  ao  clludo  delia ,  e  a  fe- 
giiirem  a  fita  doutrina.    Nós  nelta  nof- 
la  inclinação,  (ou  como  lhe  cada  hum 
quizer  chamar,)  pofto  que  não  lejamos 
Tales   pêra   faber   o  que   eftá  por  vir , 
pelo  paíTado  per  nós ,  e  que  paiTa  cada 
dia   peJas    mãos,   também   poderíamos 
comprar  do  azeite ,  com  que  allumiaíle 
a  mim ,   e  a  meus  filhos  ,  por  não  an- 
darmos tanto  ás  efcuras  do  Mundo  co- 
mo andamos.    Porém   como   eíla  clari- 
dade de  azeite   tem  hum   certo  termo 
de  luz  ,   que  he  até  á  fombra  da  mor- 
te ,  e  mais  por  fer  de  azeite    leixa   ás 
vezes  nódoas  ,   que  duram  eternamen- 
te :    quando   apparecer   hum  Tratado 
noíTo  intitulado  das  abusões  do  tempo, 
em  que  particularmente  efcrevemos   as 
noíTas  abusões ,   de  que  nos  taxam  ,  e 
as  que   vimos   ufar  ao  mefmo   tempo , 
çntão  fe  verá  fe  permaneceo  cada  hum 
na  vocação   a  que  foi  chamado   ^    e  fe 
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leixou  a  própria  pola  imprópria  a  feu 
eftado,  officio,  e  habito.  Porque  como 
com  efta  aiithoridade  de  S.  Paulo  nos 
qtiizeram  arguir  ,  que  leixa vamos  a 
obrigação  de  noíTo  officio  por  elle  de 
efcrever  voluntário :  A  mefma  authori- 
dade  havemos  de  tornar  por  thema  con- 
tra aquelles  ,  que  jazem  nefta  culpa , 
lem  terem  algum  exercício  proveitofo 
á  Republica  ^  ou  fe  o  tem  ^  fc  leixam 
o  mais  polo  menos.  E  também  então 
fe  verá  porque  imitamos  ante  a  dou- 
trina de  Tales ,  que  o  feu  azeite ,  que 
he  o  voto  de  noílos  Parentes,  e  Ami- 
gos, cuja  he  efta  refpofta.  E  verdadei- 
ramente Deos  he  teftemunha  ,  que  ne- 
nhuma deftas  quatro  fortes  de  efcanda- 
lo  ,  a  que  refpondemos  ,  obrou  tanto 
em  nós  ,  que  por  elle  recebeíTemos  mais 
trabalho  ,  que  efte  de  refponder  a  to- 
das ;  pêro  não  me  poder  aqueixar  de 
hum  certo  género  de  peíFoas ,  que  não 
faliam  bem  ,  nem  mal  ,  no  juizo  das 
quaes  nós  tinhamos  pofto  o  premio  de 
noíFo  trabalho  ,  aqui  fe  perde  toda  a 
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pacicncia   fem   a  poder   loltar  do  ani- 
mo  pêra   fora  :   por  elle    calar    dclles 
fer  huma  obra  crua  ,   e  peílima  ,  c  de 
maior  dor  ,    e  tormento  ,   que  fe  pode 
dar  a  hum  homem.  E  pois  com  calar, 
e  outras  confas  ,   a  que  nao  ponho  no- 
me por  reverencia  dos  feus  nomes ,  nos 
pagam   noííb  trabalho  ^   efte  fó  premio 
qucrem.os    delle   ante  aqiielíes  ,   que  o 
ôccptáfam  de  boa  vontade,  faber ,  que 
tendo  nos  ante  os  olhos   eíles  defenga- 
noSy  pode  mais  o  amor  da  pátria,  que 
o  feu  galardão.  E  porque  nós  nao  que* 
riamos  dar,   nem  receber  efcandalo  de 
alguém  ,    nem  menos  ouvir  queixumes 
de  alguns  ^    que  em  noíTa  efcritura  de- 
mos muito  louvor  a  huns ,  e  não  tanto 
a  outros ,  e  que  em  huma  parte  fomos 
largo,  e  em  outra  curto,  e  que  efcre* 
vemos  os  bens  ,  que  cada  hum  fez  ^   e 
não  os^  males  ,  e  roubos  ;   e  aííí  dizem 
Outras  palavras  ,   a  que    propriamente 
podemos  chamar   faftios   de  gente  en- 
ferma dé  doença  de  ingratidão  ;    pedi- 
mos por  mercê  a  eftes  enfermos ,  a  que 
Tom.IF.P.L  ****  nof- 
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noíTo  trabalho  não  aprouve  ,  que  lhe 
apraza  de  nós  perdoar  o  que  até  aqui 
tomamos  por  elles  ,  cuidando  de  lhe 
íer  apraíivel  ,  e  nós  os  nao  enfaftiare- 
mos  mais  com  outra  efcritura  noíTa.  E 
náo  nos  hajam  por  homem  ,  que  não 
cumpre  conifua  palavra,  pois  no  prin- 
cipio defta  eícritura  promettemos  ef- 
crever  as  coufas,  que  elles  fizeram  em 
Europa  5  e  Africa  ;  porque  quando  fiz 
a  tal  promeíTa  ,  parecia-me  que  podia 
achar  em  meus  naturaes  aquella  acep- 
tação  ,  que  Lucilio  achava  nos  feus 
Cofenrinos  j  e  Tarentinos  ,  pêra  os 
quaes  elle  dizia  fomente  efcrever  ,  e 
não  pêra  eftranhos.  Mas  pois  meus  na^ 
turaes  com  fuás  palavras  me  defobrí- 
gam  das  minhas,  não  me  podem  obri- 
gar pola  lei  da  obrigação  delias  ;  pois 
a  mefma  lei  quer  que  não  haja  obri- 
gação onde  não  ha  aceptação.  E  por-^ 
que  nefta  parte  eftou  mais  obrigado 
aos  eftranhos,  que  a  elles,  por  lhe  fe- 
rem meus  trabalhos  mais  aceptos;  pe- 
i"a  os  fatisfazer    no  que    efperam  de 
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mim ,  converto  a  minha  penna  a  elles , 
que  me  querem ,  efcrevendo  a  Geogra- 
fia de  todo  o  Orbe  deícubcrto  ,  e  as 
gentes  delle:  Imitando  neftc  propofito 
a  S.  Paulo,  (  fe  he  licito  ufar  das  gran- 
des coufas  pêra  exemplo  das  pequenas  ;) 
o  qual  vendo  que  os  Hebreos  léus  na- 
turaes  ,  a  quem  elle  primeiro  que  ás 
outras  gentes  era  obrigado  denunciar 
o  Evangelho,  não  o  quizeram  aceptar 
per  elle  ,  difle  :  Ecce  convertimur  ad 
Gentes, 
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DÉCADA  (QUARTA. 
LIVRO   I. 

Governava  a  índia  Lopo  Vaz 
de  Sampaio. 


CAPITULO     I. 

Como  foi  aberta    a  fuccefsao  de  quem  ha- 
via   de  fucceder  a  D.  Henrique  de  Me^ 
nezes ,  e  Je  achou  que  Ter  o  Mafcare- 
nhãs  ;  e  por  elle  efiar  aufente  ,  fuc- 
cede  o  Lopo  Vaz  de  Sampaio, 

Epois  que  o  Governador  Dom 
Henrique  de  Menezes  foi  íe- 
pultado  na  Capella  de  Sant-Ia- 
go  da  Igreja  de  Cananor ,  on- 
de faleceo  a  23  de  Fevereiro 
do  anno  de  1527,  como  efcrevemos  no  ulti- 
mo Capitulo  da  Terceira  Década ,  abrio  o 
Secretario  Vicente  Pegado  a  íegunda  fuccef- 
levou   á  índia  o  Conde 


são   das    trcs   que 

).  ^ 
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Almirante  ""  D.  Vaíco  da  Gama  ,   quando 

A  foi 


a  Foram  cflas  as  primeiras  fuccefsÕes  ,  que  E/Rey  Dom 
João  mandou  á  Imita  ,  a  de  Pêro  Mojcarenhas  foi  feita 
cm  Mvora  a  lo  de   Fevereiro  de  1J24. 
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foi  por  Vifo-Rey  daquclle  Eílado ,  e  nella 
fe  achou  nomeado  Pêro  Mafcarenhas ,  que 
cftava  em  Malaca  havia  hum  anno  por  Ca- 
pitão daquella  fortaleza.  Ficaram  mui  con- 
fufos  com  eíla  nomeação  os  Fidalgos  prc- 
fcntes  j  porque  Pcro  Mafcarenhas  nao  po- 
dia fer  avifado  fcnáo  em  Maio ,  tempo  da 
monção  ,  em  que  fe  navega  da  índia  para 
aqucilas  partes ,  e  delias  náo  podia  eile  vir 
á  índia  fenão  na  outra  monção  do  anno 
feguinte  :  largo  prazo  para  ter  a  índia  o  feu 
Governador  aufentc  ,  quando  eftava  de  guer- 
ra com  os  Reys  de  Calecut ,  e  Cambaja , 
e  com.  novas  certas  ,  que  no  mar  P.oxo  apref- 
tava  o  Grão  Turco  Solimão  huma  Arma- 
da para  deitar  da  índia  os  Portuguezes , 
pelo  que  convinha  tomar  breve  reíbluçao 
no  modo  do  Governo.  Eíla  dependia  de 
vários  pareceres  ;  porque  muitos  votaram  , 
que  fe  nomeaíTem  Regentes  que  governaf- 
fem ,  em  quanto  nao  vieíTe  Pêro  Mafcare- 
nhas ;  a  outros  pareceo  que  fe  abriíTe  a  ter- 
ceira fuccefsão  ,  e  que  governaíFe  quem  nel- 
la vieíTc  nomeado  ,  jurando  folemnemente , 
que  vindo  Pêro  Mafcarenhas  ,  lhe  entrega- 
ria o  Governo  ;  e  que  ao  mefmo  fe  obri- 
gaíTem  com  femelhante  juramento  AíFonfo 
Mexia  Veedor  da  Fazenda ,  o  Licenciado 
João  de  Ofouro  Ouvidor  geral ,  D.  Sim.ao 
de  Menezes  Capitão  de  Cananor,  D.  Vaf- 
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CO  Dcça  ,  D.  Henrique  Deça  ,  Ruy  Vaz 
Pereira  ,  António  de  Miranda  de  Azevedo  , 
D.  AíFoníb  de  Menezes  ,  D.  António  da 
Silveira,  Manuel  de  Brito  ,  António  da  Sil- 
va ,  Lopo  de  Meíquita  ,  e  Diogo  de  Mef- 
quita  íeu  irmão  ,  Diogo  da  Silveira,  Ma- 
nuel de  Macedo  ,  D.  Vafco  de  Lima  ,  Mar- 
tim  AfFonfo  de  Mello  Juílirte  ,  D,  Jorge 
de  Menezes ,  D.  Jorge  de  Caftro ,  Francis- 
co de  Taíde  ,  e  outros  Fidalgos  que  cita- 
vam prcfentes.  Contrariavam  alguns  cfte  vo- 
to ,  e  principalmente  D.  Vafco  Deça  ,  di- 
zendo ,  que  abrir-fe  a  terceira  fuccefsão , 
vivo  o  Governador  nomeado  pela  fegunda , 
era  contra  o  fcrviço  d^ElRey,  e  fuás  Pro- 
visões ,  e  grande  inconveniente  ,  fabendo-fe 
tanto  ante  mão  quem  havia  de  fucceder  ao 
Governador,  que  ainda  nao  entrara  no  Go- 
verno ;  e  que  o  que  o  tiveffe ,  o  nao  que- 
reria largar  a  Pêro  Mafcarenhas  quando  vieC* 
fe  de  Malaca  ,  de  qiie  refultariam  grandes 
diffcrenças  ,  e  inquietações.  Mas  nao  appro- 
vando  AíFonfo  Mexia  eíle  acertado  parecer 
de  D.  Vafco  ,  acabou  com  todos  os  mais 
Fidalgos ,  que  a  terceira  fuccefsao  fe  abrif- 
fe ;  caufa  das  difcordias  ,  que  depois  houve 
na  índia ,  que  a  ferem  menos  Icaes  os  co- 
rações Portuguezes  ,  paííáram  a  huma  guer- 
ra civil  5  com  que  aquelle  Eílado  fe  perde- 
ra.   Parece  que   lhe  revelou   o  Elpirito   os 

A  ii  íu- 
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futuros  dcfaíTocegos  ao  Governador  D.  Hen- 
rique de  Menezes  j  porque  dous  dias  antes 
que  niorreíTe  ,  por  náo  faltar  cm  coufa  al- 
guma ao  ferviço  d^ElRey  ,  fazendo  huma 
prática  aos  Fidalgos  fobre  as  coufas  que 
tocavam  ao  Governo  da  índia ,  lhes  diílè  , 
que  porque  poderia  eílar  aufente  a  peíToa 
que  lhe  houveíTe  de  fucceder  ,  elle  deixava 
nomeada  outra  em  hum  papel  cerrado  ,  a 
qual  afíirmava ,  que  tinha  as  qualidades  ne- 
ceíTarias  para  governar  ,  em  quanto  o  íeu 
fucceíTor  não  vieíTe.  Era  efte  Fidalgo  Fran- 
ciíco  de  Sá  Capitão  de  Goa ,  a  quem  baf- 
tava  a  approvaçáo  do  Governador  para  oc- 
cupar  merecidamente  maiores  cargos.  Mas 
eíla  Provisão  por  refpeitos  particulares  nao 
appareceo ;  que  fe  fora  vida ,  e  fe  fizera  o 
que  D.  Henrique  nella  deixava  ordenado , 
por  ventura  que  fe  náo  arrifcára  o  cílado 
da  índia ,  nem  as  partes  principaes ,  e  au- 
thores  dos  tratos  cauteloíbs ,  que  neíla  no- 
meação houve  ,  náo  foram  depois  accufa- 
dos ,  e  caíligados. 

Determinados  pois  os  Fidalgos  que  le 
abriíTe  a  terceira  fuccefsão  ,  juraram  todos 
como  eílava  aíTentado ,  que  obedeceriam  a 
Pêro  Mafcarenhas ,  logo  que  vieiTe  de  Ma- 
laca ,  e  náo  á  peíToa  que  governaífe  pela 
terceira  fuccefsão ,  a  quem  obrigariam  que 
eníregaíTe  o  governo  da  índia  a  Pêro  Mal- 

ca- 
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carenhas.  Feito  de  tudo  hum  auto  pelo  Se- 
cretario Vicente  Pegado,  em  que  todos  aí^ 
líiiáram  ,  abrio  elle  a  terceira  fucceísao  "" ,  na 
qualEIRey  nomeava  a  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio para  governar  a  índia  por  morte  de  Pê- 
ro Maícarenhas  ^  Affonlb  Mexia  ,  a  quem 
por  razão  de  feu  oííicio  roçava  o  cargo  dei- 
tas fiicceráôes ,  com  os  OfKciaes  ,  e  peííoas 
que  íe  acharam  nefte  auto  ,  fe  partio  para 
Cochij  ,  onde  Lopo  Vaz  eílava  por  Capi- 
tão ;  e  chegados  em  breves  dias  áquella  Ci- 
dade ,  lhe  entregaram  o  governo  da  índia 
condicionalmente  para  elle  a  entregar  a  Pê- 
ro Maícarenhas  quando  vieíTe ,  e  aíli  o  ju- 
rou Lopo  Vaz  nos  Evangelhos  com  toda  a 
folemnidade  ,  de  que  íe  fez  outro  auto  ,  que 
elle  aífinou  com  os  Fidalgos  atrás  nomea- 
dos 5  os  quaes  com  novo  juramento  ratifica- 
ram o  que  juraram  em  Cananor. 

Entregue  Lopo  Vaz  de  Sampaio  da  go- 
vernança ,  a  primeira  coufa  que  fez  foi  dar 
a  capitania  de  Cochij  a  D.  Vafco  Deça , 
fíllio  de  D.  João  Deça  ,  irmão  de  fua  mu- 
lher ,  e  defpachou  a  Jorge  Cabral ,  (como 

D. 

n  O  Alvará  ãejla  fticcefsão  de  Lopo  V^x  f<^''  J^/Vc?  em 
Evorei  a  16  ih'  Fevereiro  de   524. 

h  Francifco  de  Andrade  diz. ,  gtic  a  fuccefsTio  de  Pêra 
J\lafcarenlias  fe  abrio  em  Cananor  ,  donde  viera  de  Cochij 
Lopo  Vaz.  de  Sampaio  com  o  avifo  da  morte  de  D.  Henri- 
que ;  e  que  de  Cananor  fe  foram  todos  a  Cochij  ,  onde  fe 
ahio  a  fuccefsao  de  Lopo  Vaz..  Cap.  1.  e  2.  da  Jeg.  Parte. 
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D.  Henrique  tinha  mandado  ,  )  para  as  Illias 
de  Maldiva  ás  prezas  das  náos  dos  Mou- 
ros ,  que  fugindo  da  coíla  da  índia  com 
temor  das  noílas  Armadas  ,  intentaram  aquel- 
la  nova  navegação  ,  para  de  Cambaia  ,  e  do 
eftreito  do  mar  Roxo  irem ,  e  virem  a  Ben- 
gala 5  e  a  Çamatra.  Ficando  eíles  Capitães 
para  Affonfo  Mexia  os  prover  do  neceíTa- 
rio ,  e  irem  fazer  fuás  viagens ,  Lopo  Vaz 
fe  partio  logo  com  huma  frota  de  fete  ve- 
las para  ir  correndo  a  coíla  ,  e  acabar  de 
a  alimpar  dos  ladroes  que  ainfeílavam.  Fo- 
ram os  Capitães  deíla  Armada  D.  Vafco  de 
Lima  na  gale  baftarda  em  que  hia  o  Go- 
vernador, Manuel  de  Macedo,  Henrique 
de  Macedo  feu  irmão ,  Diogo  da  Silveira  , 
Manuel  de  Brito  ,  Diogo  de  Mefquita  ,  Lo- 
po de  Mefquita  feu  irmão  ,  e  António  da 
Silva  de  Menezes ,  que  era  vindo  de  fon- 
dar  a  barra  de  Dio  ,  onde  D.  Henrique  o 
mandou ,  com  cuja  morte  feneceram  todos 
os  apercebimentos,  que  qUc  apreítava  para 
aquclla  empreza. 

Correndo  Lopo  Vaz  de  Sam.paio  a  cof- 
ia ,  tomou  Cananor ,  e  alli  recebeo  cartas  de 
D.JorgeTelIo ,  e  de  Pedro  de  Faria,  (que 
eftavam  fobre  a  barra  de  Bacanor  ,  )  com  avi- 
fo  ,  que  tinham  dentro  encerrada  iiuma  groA 
fa  Armada  do  Çamorij  ,  a  qual  os  Mouros 
refaziam  a  muita  preffa  para  navegar  a  Cam- 
baia , 
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baia ,  ao  que  clles  não  poderiam  rcfiftir  por 
fer  grande  o  número  dos  navios  ,  e  gente. 
Lopo  Vaz  lidas  as  cartas  ,  e  conílderado 
o  poder  dos  inimigos ,  c  o  pouco  que  le- 
vava 5  (que  náo  paiTava  de  fetecentos  ho- 
mens ,  del"pachou  hum  Catur  muito  ligeiro 
para  Goa  a  chamar  António  da  Silveira ,  e 
Chriílovâo  de  Soufa ,  que  com  os  feus  ga- 
leões fe  vicíTem  para  elle  ,  e  os  efperava  na 
barra  de  Bacanor;  e  mandou  a  Manuel  de 
Brito ,  que  fe  adiantaílc  ,  e  com  o  feu  ga- 
leão íe  foíTe  juntar  "com  D.Jorge  ,  e  Pedro 
de  Faria,  efcrevendo-lhes ,  que  procuraíTem 
não  fahiíle  fora  a  Armada  inimiga  ,  em  quan- 
to elie  não  chegava  com  a  fua ;  e  proven- 
do-fe  de  mais  baílimentos  ,  e  munições  ,  par- 
tio  para  Bacanor. 

CAPITULO    IL 

O  Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio  com- 
metteo  a  Armada  do  Çamorij  ,  que  e fia- 
va no  rio   de  Bacanor  ,   e  houve  dos 
Mouros  huma  grande  vitoria, 

AVifado  Cotiale  Capitão  mor  da  Ar-» 
mada  Malavar  da  partida  do  Gover- 
nador de  Cananor  ,  e  que  hia  com  tenção 
de  pelejar  com  elle ,  não  fe  atrevendo  a  fa- 
hir  do  rio  de  Bacanor  com  temor  dos  três 
galeões  que  eílavam  fobre  a  barra  ,   deter- 

mi- 
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minou  de  o  efperar  em  terra ,  onde  lhe  pa- 
receo  que  tinha  a  vitoria  certa ,  fe  nella  o 
quizeííem  commetter.  Para  o  que  íe  aper- 
cebeo ,  retirando  os  feus  navios  quanto  po- 
de pelo  rio  dentro ,  para  lhe  nao  poderem 
chegar  os  noíTos  ;  e  de  huma  ,  e  de  outra 
parte  do  rio  mandou  fazer  grandes  ,  e  for- 
tes tranqueiras  de  madeira  ,  terraplenadas  , 
com  que  eftreitou  muito  o  canal ,  e  nellas  af^ 
fentou  muita  artilheria  ,  para  que  não  paíTai- 
fe  embarcação  fem  perigo  certo  de  fer  met- 
tida  no  fundo  j  e  de  tranqueira  a  tranquei- 
ra atra  veíTáram  viradores  grolTos  cubertos  de 
agua  5  em  que  encalhando  as  embarcações , 
entezando-os ,  foçobraíTemx. 

Lopo  Vaz  chegado  a  Bacanor ,  depois 
que  foube  que  os  ?Ylouros  eílavam  bem  for- 
tificados 5  e  que  feriam  mais  de  dez  mil , 
determinou  de  entrar  o  rio ,  e  pelejar  com 
elles  5  pofto  que  lho  contrariaram  os  Capi- 
tães 5  reprefentando-ihc  grandes  difiiculda- 
des ;  as  quaes  não  o  mudando  de  feu  pare- 
cer 3  quiz  reconhecer  per  fi  mefmo  a  for- 
tificação dos  inimjgos ,  nao  fe  confiando  de 
outrem.  E  aíli  o  dia  feguinte  antemanhã , 
por  fazer  bom  luar  y  com  trcs  catures ;  clle 
em  hum  ,  e  nos  dous  Paio  Pvodrigues  de 
Araújo  de  Barros  ,  e  Manuel  de  Brito  Ca- 
pitães mui  esforçados  ,  que  foram  de  voto 
-que  pelejaííem  ^   entrou  pelo  rio  dentro ,  e 

per 
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per  huma  chuva  de  pelouros  da  arrilheria 
das  tranqueiras  que  os  Mouros  ,  íèn rindo  os 
catures ,  diíparáram  ibbre  clles  ,  foi  o  Go- 
vernador reconhecendo  tudo,  e  fem  damno 
algum  voltou  com  igual  perigo.  E  porque 
Paio  Rodrigues  cortara  á  entrada  hum  dos 
viradores  ,  que  das  tranqueiras  eílavam  atra- 
veíTados  ,  mandou  Lopo  Vaz  cortar  todos 
para  defimpedir  o  caminho  ás  noíías  em- 
barcações. E  fabendo  que  naquclles  dez  ,  ou 
doze  mil  homens  5  que  alli  eílavam  para  de- 
fender os  paraos ,  havia  alguns  cinco  mil  na- 
turaes  da  terra  ,  e  cila  era  d^ElP^ey  de  Nar- 
linga  5  que  tinha  paz ,  e  amizade  com  El- 
Rey  de  Portugal  ,  mandou  dizer  a  eíles , 
que  fe  efpantava  tomarem  armas  contra  os 
Portuguezes  em  defensíío  de  feus  inimigos; 
que  elle  lhes  requeria  da  parte  de  ambos  os 
Reys ,  e  por  a  paz  que  tinham  aílentada  ,  que 
fe  aparta íTem  daquella  gente  ,  porque  deter- 
minava de  a  ir  caíligar,  e  nao  queria  ofFen- 
dellos  a  elles  ,  pois  os  tinha  por  amigos.  Ao 
que  refpondêram  ,  que  nao  efiava  em  razão 
defampararem  huns  homens  ,  que  fe  a  elles 
acolhiam ,  e  que  muito  mais  Oifenderiam  a 
ElRey  feu  Senhor  em  os  defam.parar ,  que 
em  oíender  a  quem  algum  damno  ,  e  mal 
lhes  quizeíTc  f^izer.  Eílas ,  e  outras  diligen- 
cias fez  Lopo  Vaz  de  Sampaio  primeiro 
que  cominetteíTe  aquelle  feito.  O  qual  poílo 

fe- 
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fegunda  vez  em  Confelho ,  foi  mui  contra- 
riado ,  pondo-lhe  muitos  inconvenientes , 
hum  dos  quaes ,  e  o  mais  importante  era  fer 
aquella  terra  d'EiRev  de  Naríinga.  E  pof- 
to  que  elle  tiveííe  feito  aquelle  cumprimen- 
to com  os  feus  naturaes ,  como  dizia ,  re- 
cebendo elies  algum  damno ,  ficavam  os  Por- 
ruguezes ,  que  eílavam  em  Naríinga  ,  arris- 
cados a  lançar  ElRey  mao  per  fuás  peíToas , 
e  fazendas ;  e  nefta  fua  faliida  em  terra  nao 
íè  ganhava  mais  que  tomar  huns  poucos  de 
paraos  ,  e  de  pimenta.  E  que  nao  era  fer- 
yíço  d'ElEley  portão  pouco  intereíTe  aven- 
turar tanta  nobreza  de  gente  ,  e  a  frol  da 
índia,  que  alli  eílava.  Nao  fe  fundava  eíle 
voto  em  covardia  ,  (que  bem  entendiam  os 
que  o  davam  ,  que  coufas  maiores  podia  em- 
prender  o  Governador ,  e  os  Capitães  que 
o  acompanhavam  , )  fcnao  em  inveja  do  va- 
lor de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  cujos  ému- 
los  eram  muitos  delles ,  prefumindo  pela  opi- 
nião que  tinham  de  íi  ,  que  puderam  fer 
nomeados  por  ElRey ,  como  elie  ,  para  o 
governo  da  índia  ;  e  querendo  impedir  a 
reputação  ,  que  Lopo  Vaz  poderia  ganhar 
naquella  empreza  ,  fe  lhe  faccedeííe  bem , 
defprezavam  a  gloria  particular  ,  que  da- 
queiia  vitoria ,  como  foldados ,  lhes  podia 
caber.  Lopo  Vaz  como  era  valerofo  ,  e  de 
grande  animo  ^  pareciíi-lhe  fraqueza ;  e  me- 
nos 
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nos  cabo  da  Tua  opinião ,  que  com  os  Mouros 
queria  accrefcentar ,  nao  commeticr  aquelle 
feito  para  que  aili  viera  ,  e  partir-le  íem 
vingar  as  mortes,  e  perdas,  que  os  Porai- 
guczes  daquelles  Mouros  rcccbiom.  E  co- 
mo os  que  eram  de  voto  que  nao  pelejai- 
fe,  eram  mais  que  os  do  contrario  parecer, 
nao  íe  reíolveo  té  a  vinda  de  António  da 
Silveira  ,  e  Chriílovao  de  Sou  ia  ,  que  foi  da- 
hi  a  dous  dias ;  cujos  pareceres  fendo  con- 
formes com  o  feu  ,  e  íeguidos  quafi  de  to- 
dos ,  que  pela  authoridade  delles  dous  Fi- 
dalgos fc  retrataram  ,  teve  Lopo  Vaz  por 
mui  certa  a  vitoria  dos  inimigos ,  e  fe  de- 
terminou de  fahir  logo  em  terra  ,  o  que  or- 
denou defta  maneira.  Daquelles  bateis  gran- 
des ,  e  mantas,  que  D.  Henrique  tinha  pa- 
ra commetter  Dio ,  mandou  concertar  três 
com  artilheria  bem  ordenada  ,  e  em  cada 
hum  poz  cem  homens ,  para  que  de  huma 
chegada  á  terra  lançarem  nella  trezentos  ;  cm 
bargantijs  hiam  outros  trezentos  foldados ;  e 
os  Capitães  dos  bateis ,  que  haviam  de  ir  di- 
ante 5  eram  Manuel  de  Brito  ,  e  Paio  Rodri- 
gues de  Araújo :  o  Governador  os  havia  de 
feguir,  rodeado  de  huma  ilharga,  e  da  ou- 
tra dos  outros  navios  de  remo  ,  nas  quaes 
embarcações  hiam  té  mil  homens  Portugue- 
zes  ,  a  fora  os  Canarijs ,  c  Malavares  que 
remavam.  Os  Mouros  dentro  do  rio  ,  on- 
de 
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de  a  terra  fazia  huma  ponta ,  que  ficava  em 
lugar  de  baluarte  para  defender  a  paíThgem  , 
tinham  feiro'  huma  cerca  de  pedra  ,  e  taipa , 
bem  entulhada  ,  e  rebatida ,  que  daria  pe- 
la barba  a  hum  homem  ,  e  em  três  eftan- 
cias  delia  puzeram  artilheria  ,  que  jogava 
a  través  huma  da  outra  ;  e  diílancia  de  fe- 
te  palmos  entre  o  lugar  ,  onde  os  noíTos 
poderiam  defembarcar  ,  e  as  eílacadas  ,  ti- 
nham feito  outra  eftacada  ,  e  de  huma  a  ou- 
tra eftava  atravelTada  huma  viga  ao  lume 
d'gua  5  que  nao  foíTe  vifta  ,  e  por  baixo  hum 
virador  ,  para  embaraçar ,  e  trabucar  os  nof- 
fos  bateis  ,  quando  alli  foíTem  ter.  Sendo 
Lopo  Vaz  fabedor  deíle  artificio ,  ordenou 
hum  Catur  mui  pequeno  ,  que  foíTe  diante  , 
e  áéíl2  avifo  aos  dos  bateis  ,  qué  haviam 
de  ir  na  dianteira  ,  que  nao  defparaíTem  a 
artilheria ,  e  que  eíie  poria  o  roílo  a  huma 
parte  ,  como  guia ,  para  furtar  a  volta  aos 
Mouros  ,  e  defembarcar  em  outra  parte  não 
cuidada  delles.  lílo  aíFi  ordenado  ,  comm.et- 
têram  os  inimigos  ao  outro  dia  pela  manha  , 
partindo  Lopo  Vaz  com  grande  eílrondo  , 
e  grita  de  toda  a  gente ,  e  com  o  remo  tao 
tczo ,  como  quem  hia  ganhar  algum  parlo  ; 
e  permittio  Deos  que  nao  foram  os  peri- 
gos 5  que  paíTáram  tao  grandes ,  como  fo- 
ram os  medos  ,  e  difiiculdades  ,  que  no  Gon- 
fellio  fe  puzerahi  ,   principalmente  quando 

che- 
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chegaram  ao  baluarte  ;  porque  ainda  que 
eile  defcarregou  fua  artiiheria  ,  como  as  noí- 
fas  embarcações  eram  guiadas  pelo  Catur, 
paííáram  com  muito  menos  perigo  ,  e  foram 
demandar  efte  baluarte  per  outro  lugar ,  que 
não  tinha  través  ,  nem  os  embaraços  referi- 
dos. Neíie  tempo  defpedio  o  Governador 
a  Pêro  de  Faria  para  queimar  os  paraos , 
que  eílavam  diante,  e  António  da  Silveira 
per  hum  lado ,  e  o  Governador  per  outro ; 
e  Manuel  de  Brito  ,  e  Paio  Pvodrigues  de 
Araújo  diante  ás  lançadas  ,  e  eípingardadas  , 
dando  Sant-Iago  nos  Mouros  ,  os  fizeram 
retirar  da  guarda  dos  paraos  ,  com  que  hou- 
ve lugar  para  os  queimar.  Foi  efte  feito  tão 
pelejado  de  huma ,  e  outra  parte ,  que  dos 
noíTos  morreram  quatro  Portuguezes ,  e  fo- 
ram feridos  oitenta  e  cinco  ;  e  os  paraos 
dos  inimigos  ,  que  eram  fetenta  e  tantos , 
foram  queim.ados  ,  e  tomada  toda  a  arti- 
iheria do  baluarte  ,  e  tranqueiras  ,  que  eram 
mais  de  oitenta  peças  ,  algumas  de  bronze. 
No  lugar  não  quiz  Lopo  Vaz  que  tocaíTem  y 
por  fer  d'ElRey  de  Narfinga  ,  e  aíli  o  ti- 
nha mandado  aos  Capitães.  E  pofto  que  ei- 
le liavia  amoefiado  aos  do  lugar  ,  que  fe 
aífaílaíTem  daquelle  perigo  ,  os  que  nelle  en- 
traram ,  também  levaram  boa  parte  nos  mor- 
tos ,  e  feridos  :  dos  outros  fe  não  foube  o 
número;  mas  fegundo  acoufa  foi  pelejada, 

de- 
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devia  fer  grande ;  porém  o  de  que  fe  teve 
noticia  foi  íerem  mortos  alguns  homens  no- 
bres de  Calecut  ,  por  os  quaes  na  Cida- 
de houve  grande  pranto  :  o  que  o  Çamo- 
rini  muito  ibn tio ,  por  fer  eíla  notável  per- 
da fobre  as  outras  ,  que  tinha  recebido.  A 
peíioa  aínnalada  dos  Portuguezcs  ,  que  nef- 
ta  peleja  correo  maior  riíco  foi  D.  Jorge 
de  Menezes  ,  a  quem  fe  alagou  o  batel , 
em  que  hia  comi  toda  a  gente;  ecomo  el- 
le  não  fabia  nadar  ,  e  hia  armado  ,  andou 
debaixo  da  agua  bebendo  muita  ,  té  que  lhe 
acudiram  outros  bateis ,  e  o  falváram. 

CAPITULO     III. 

Co?720  Lopo  Vaz  ãe  Sampaio  chegou  a  Goa , 

e  foi  recebido  nella  por  Governador  da 

Índia ,  e  das  Armadas  que  fez, 

FT  Ávida  eíla  vitoria  em  Bacanor  ,  partio 
1  o  Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
para  Goa ;  e  entrando  pelo  rio  de  Pangin  , 
Francifco  de  Sá  Capitão  da  Cidade  ,  per  con- 
felho  dos  Oíiiciaes  da  Camará,  lhe  mandou 
requerer ,  que  não  paíTaíTe  dalli ,  porque  o 
não  havia  de  receber  com.o  Governador  da 
índia  ,  pois  o  não  era  ,  por  fer  eleito  por 
homens,  que  para  iífo  não  tinham  poder, 
e  não  por  ElRey ,  nem  pelo  feu  Governa- 
dor, e  que  Pêro  Mafcarenhas  era  o  Gover- 

na-* 
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nsdor ,  e  em  fua  rtiircncia  eJlc  Franciíco  de 
Sá  5  que  fora  nomeado  por  D.  Henrique  de 
Menezes  ,  como  atrás  eícrevemcs  ,  c  que 
quizeíle  para  os  outros  o  direito  que  quiz 
para  íi.  Porque  morrendo  o  Conde  Viío* 
Rey  ,  deixou  nomeado  a  elle  Lopo  Vaz  poj 
Governador  da  índia  ,  té  vir  a  pcíTca  ,  que 
EIRey  mandava  ,  que  o  fuccedeíle  ,  o  que  fe 
cumprio  '' ;  e  aííi  que  agora  guardaífe  a  meP 
ma  lei ,  e  deixaíTe  governar  a  elle.  Deíle  re- 
querimento fez  Lopo  V^az  pouca  conta  ,  e 
foi-íè  pelo  rio  acima  té  chegar  ás  portas  da 
Cidade ,  fem  lhas  quererem  abrir.  E  depois 
de  muitas  altercações  confentio  Francifco  de 
Sá  no  que  a  Camará  quiz ,  que  já  eílava  de 
outro  parecer  ,  intervindo  niííb  Chrifiovao 
de  Soufa  j  e  aíli  foi  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
recebido  naquella  Cidade  como  Governador. 
Começou  logo  a  entender  nos  negócios 
do  Governo ;  e  a  primjcira  coufa  que  fez  foi 
pôr  huma  náo  da  carreira  de  Malaca  ,  (que 
António  da  Silva  de  Menezes  tinha  com  as 
roupas  ,  que  fingidamente  D.  Flenrique  m.an- 
dou  buícar  a  Dio,)  m^náãv  recado  a  Pêro 
Mafcarenhas  da  fua  fuccefsao  no  Governo  da 
índia  5  a  qual  nova  lhe  era  já  mandada  per 
duas  vias  ,  como  adiante  fe  dirá.  E  porque 
Francifco  de  Sá  ,  que  eílava  por  Capitão  em 
Goa  3  quando  partio  de  Portugal  com  o  Con- 
de 

it    Década  j.  liv.  9.  cap.  2. 
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de  Almirante  levava  Provisão  para  ir  a  Sua- 
da fazer  nella  huma  fortaleza ,  tirou-lhe  Lo- 
po  Vaz  a  capitania  de  Goa ,  e  deo-a  a  An- 
tónio da  Silveira  de  Menezes ,  (  que  tinha 
defpofido  comD.Mecia  fua  filha  O^  o  qual 
eílava  provido  da  capitania  de  Çofala  ,  que 
deite  Reyno  levou  ,  mas  não  entrava  ainda 
nella  ;  e  a  Francifco  de  Sá  mandou  dar  dous 
galeões  ,  huma  galé  ,  huma  galeota  ,  liumia 
caravella  ,  e  hum  bargantim  com  quatrocen- 
tos homens ,  e  todos  os  baílimentos ,  e  mu- 
nições neceíTarias  para  a  Armada,  e  Forta- 
leza que  hia  fazer.  E  a  D.  Jorge  de  Mene- 
zes ,  que  ficara  provido  da  capitania  de  Ma- 
luco pelo  Governador  D.  Henrique  ,  defpa- 
chou  para  ir  entrar  nella  com  dous  navios, 
e  cem  homens ;  e  em  fua  companhia  a  Si- 
mão de  Soufi  Galvão  filho  de  Duart^e  Gal- 
vão ,  que  havia  de  fervir  de  Capitão  mor 
do  mar  de  Maluco  '\  Fez  mais  o  Governa- 
dor outra  Armada  de  quatorze  velas  ,  de 
que  hia  por  Capitão  mór  António  de  Mi- 
randa de  Azevedo  para  andar  em  guarda  da 
cofta  da  índia,  e  impedir  as  náos  do  eftrei- 
to  de  Meca  levarem  pimenta.  E  para  guar- 
da dos  ladroes  ,  que  andavam  em  Coroman- 
del  ,   fez  outra  Arm.ada  de  nove  velas ,  de 

que 

a  Ejle  cargo  de  CapitTw  mór  do  mar  de  MaUco  ju/ofir-- 
vi  o  Simho  de  Soufa  ,  por  fer  pouca  fatísfução  de  feus  fervi- 
dos y  e  ficou  em  Malaca  j  e  acompanhou  Fero  Mancar enàas 
na  tomada  de  Bintam, 
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que  foi  por  Capitão  mor  Manuel  da  Gama  , 
o  qual  com  ella  alimpou  aquella  ccíl^i  de 
ColTairos  Malavares  ,  que  nella  andavam  , 
e  cobrou  toda  a  fazenda  de  iiuma  náo  nof- 
fa  m.uito  rica  ,  que  eftes  ladroes  tomaram 
cm  Paleacate ,  com  morte  de  oito  Portugue- 
zcs.  E  aíli  deo  três  navios  a  Ruy  Vaz  Pe- 
reira 5  com  que  foffe  a  Bengala  andar  ás  pre- 
zas "".  E  por  Lopo  Vaz  ter  recado  das  dif- 
fcrenças ,  e  difcordias  ,  que  havia  entre  El- 
Rey  de  Ormuz ,  e  Racz  Xarafo ,  e  o  Ca- 
pitão Diogo  de  Mello  ,  e  fer  chamado  por 
ElRey  ,  com  os  mefmos  queixumes  ,  que 
já  tinha  enviados  a  D.  Henrique  de  Mene- 
zes 5  determinou  de  acudir  a  apaziguar  aquel- 
las  revoltas  antes  que  vicirem  a  mais.  Náo 
havendo  por  inconveniente ,  tendo  efpalha- 
do  tantas  Armadas ,  deixar  a  índia ,  e  ir  a 
Ormuz  ,  fazendo  elle  poucos  dias  atrás  re- 
querimento a  D.  Henrique  ,  que  lá  náo  fof- 
fe por  ElRey  o  defender  aos  Governadores , 
Tom.  IV,  P.L  B  CO- 

a  Saiendo  Lopo  K?t  >  Ç^'^  Jor^e  Caí>ial  era  partido  para 
Alaíacn  ,  mandou  Martím  Affonio  ãe  Mello  Jufarte  ás  Ihios 
lU  Mnldiva  com  huma  Armada  de  cinco  fujlas  ,  e  fíuma  ca- 
raveila  ,  com  a  qual  fe  pox  -Mar tira  Aijonjo  de  Mello  em 
litim  dos  Cannes  dacjueílas  ilhas  ,  ãiãr Unindo  as  fnjlas  peles 
outros  f  e  nelie  topou  huma  não  de  Rumes  y  que  hia  de  Ta- 
J7açarím  para  Meca  ,  que  levava  irez'-'ntos  Joidados  ,  e  mui" 
ta  artiiheria  :  pelejou  com  ella  Martim  Affonfo  ;  e  depois 
de  liunia  porfiada  hatalha ,  que  durou  todo  hum  dia  ,  a  to- 
mou com  morte  de  todos  os  Rumes.  Fernão  Lopes  de  Caíla- 
nheUa  liv,  j.  ç.  j.  c  Diogo  do  Couto  I>cc.  4.  liv.  i.cap,  6, 
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como  no  precedente  Livro  eicrevemos.  E  aííi 
fendo  vinte  dias  de  Março ,  em  que  a  mon- 
ção era  qiiafi  gaíiada  para  navegar  áquellas 
partes  de  Ormuz  ,  partio  mal  acompanha- 
do 5  e  como  não  convinha  á  dignidade  do 
feu  cargo  ;  porque  levou  pouco  mais  de  tre- 
zentos ioldados  em  cinco  véhis ,  que  eram 
huma  galé  bafcarda  ,  em  que  elle  foi ,  e  por 
Capitão  delia  D.  Vafco  de  Lima  ,  e  três  ga- 
leões,  de  que  eram  Capitães  D.  Affoníò  de 
Menezes ,  Manuel  de  Macedo ,  e  Manuel 
de  Brito  5  e  hum  bargantim  para  ferviço  das 
outras  velas,  de  que  era  Capitão  João  Ra- 
mires ,  que  também  era  Capitão  da  guarda 
do  Governador. 

CAPITULO     IV. 

Do  que  aconteceo  a  Lopo  Va%  de  Sampaio 

na  viagem  de  Goa  a  OnmíZ  ,   e  do  que 

fez  naquella  Cidade, 

SEndo  a  partida  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
fora  de  monção  ,  paítou  muito  trabalho 
com  as  calmarias ;  e  por  as  aguas  correrem 
muito  para  Ceilão  ,  andou  alli  mais  de  oito 
dias  fem  os  Pilotos  fabcrem  onde  eftavam 
por  navegarem  per  rumo  de  Leíle  a  Oeíle , 
cm  que  fe  não  conhece  a  diíferença  da  al- 
tura de  Norte  a  Sul :  finalmente  o""  negocio 
chegou  a  tanto  ,   que  por  terem  gaíiada   a 

agua, 
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agua ,  veio  a  gente  a  adoecer ,  e  morrer ,  e 
muitos  conílrangidos  da  neceíTidade  bebiam 
agua  falgada  ,  e  para  a  adoçar  lhe  lançavam 
muito  açúcar ,  com  que  mais  fe  lhe  incita- 
va a  íede.  Com  efte  trabalho  chegou  aCa- 
laiate  ,  que  eílá  na  coíla  da  Arábia  ,  e  he 
do  Rcynode  Ormuz  ,  onde  agente  que  hia^ 
bem  enferma  tornou  ás  íbas  forças  com  a 
agua  frefca.  E  por  eíla  viagem  ,  que  Lopo 
Vaz  fez  per  cila  Villa  de  Calaiate  ,  e  pela 
de  Maícate  ,  tornaram  ellas  á  obediência  d'El- 
Rey  de  Portugal ,  eílando  levantadas  contra 
elle ;  eacaufa  do  levantamento  era  ter  Dio- 
go de  Mello  Capitão  de  Ormuz  prezo  a 
Raez  Xarafo  Guazil  d^ElRey  de  Ormuz  por 
paixões  ,  que  procediam  mais  de  particula- 
res intereíTes  de  Diogo  de  Mello ,  que  do 
ferviço  delRey ;  fobre  as  quaes  efcrevêram 
ElRey  de  Ormuz ,  e  Raez  Xarafo  a  D.  Hen- 
rique de  Menezes  ;  e  refpondendo  elle  ás 
fuás  cartas  ,  efcrf  veo  a  Diogo  de  Mello  , 
que  trataíTe  bem  a  Raez  Xarafo  ;  e  entre  ou- 
tras palavras  lhe  diiTe  ,  que  lhe  pedia  fe  hou- 
veíTe  naquelíes  negócios  temperadamente  ,  e 
não  déíFc  occaíiáo  que  os  feus  trinta  annos 
foíTem  a  Ormuz  a  emendar  os  feíTenta  delle 
Diogo  de  Mello.  Deftas  palavi-as  fe  fcntio 
Diogo  de  Mello  ,  e  receava  muito  que  Dom 
Henrique  foíTe  a  Ormuz  ;  e  como  o  vio  mor- 
to^ efcandalizado  do  que  Raez  Xarafo  lhe 
B  ii  po- 
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poderia  efcrever  ,  perque  obrigou  a  D.  Hen- 
rique efcrever-lhe  aquellas  palavras ,  confiado 
no  parentefco  que  tinha  com  o  Governador 
Lopo  Vaz  ,  o  mandou  prender.  E  bem  fe 
vio  proceder  a  prizao  deíla  caaHi ;  porque 
chegado  Lopo  Vaz  de  Sampaio  a  Ormuz 
aos  três  dias  de  Junho ,  em  poucos,  todas 
as  differenças  ,  e  paixões  fe  apaziguaram  ,  fi- 
cando Raez  Xarafo  folto ,  e  reílituido  a  feu 
Guazilado  ;  o  qual ,  como  prudente  ,  e  fígaz 
que  era  ,  comio  foube  que  Diogo  de  Mello 
era  parente  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  e 
favorecido  delle ,  ceílbu  de  feus  queixumes. 
Mas  a  f^izenda  delRey  de  Ormuz  veio  a  pa- 
gar todas  as  paixões  ;  porque  Lopo  Vaz  con- 
tentou-fe  de  arrecadar  feíTenta  mil  pardaos , 
que  devia  dos  annos  paliados  das  páreas  ,  e 
dez  miil  de  hum^a  náo  de  preza  ,  que  man- 
dou vender.  Deo  eíla  venda  matéria  de  mur- 
murações ,  e  muito  mais  a  arrecadação  da 
fazenda  que  ella  trazia.  Tomara  eíla  ndo  no 
cabo  de  Guardafu  Francifco  de  Aiendon- 
ça  ,  (a  quem  o  Governador  levou  na  fua  com- 
panhia a  Ormuz  ,  achando-o  na  aguada  de 
Teive  5  quando  por  alli  paíTou , )  Capitão 
de  hum  galeão  da  Armada  deEitor  da  Sil- 
veira '^ ,  com  a  qual  o  mandou  ao  eftreito 
do  mar  Roxo  D.  Henrique  de  Menezes  ,  de 

cuja 

a     A  vingam  ,  e  Jaccc/Jos  ãejla  Armada  ãe  E/tor  da  Síí- 
veira  ejcreveo  João  de  Barros  «a  Dec.  ^.liv.  io,cap,  i. 
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cuja  morte  lendo  elle  fabedor  cm  Mafcate , 
e  que  governava  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  fe 
veio  a  Ormuz  ,  aonde  chegou  aos  26  de  Ju- 
nho ,  trazendo  comfigo  a  Zagazabo  Em.bai- 
xador  do  Prefte  João  ,  e  a  D.  Rodrigo  de 
Lima  5  que  na  íua  Corte ,  e  Reyno  eítivera 
feis  annos  por  Embaixador  delRcj  de  Por- 
tugal. 

CAPITULO     V. 

Como  Eitor   da  Silveira  foi  a  Dio  ,   e  do 
que  alli  pajjou  com  Melique  Saca ,  e  do 
que  ordenou  o  Governador  com  as  no- 
vas da  Armada  dos  Rumes. 

Epois  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  rece- 
beo  ao  Embaixador  do  Prefte  João  com 
a  honra  que  lhe  era  devida  ,  e  o  mandou 
agazalhar,  e  prover  mui  largamente  do  ne- 
ceffario  ,  como  fez  tempo ,  (o  que  foi  no 
mez  de  Julho  daquclie  anno  de  1^26^)  lo- 
go deípedio  a  Eitor  da  Silveira  para  que 
íe  foíTe  diante  delle  lançar  a  ponta  de  Dio 
a  eíperar  aíli  as  nãos  que  hiam  do  mar  Ro- 
xo a  Cambaia.  Nefta  paragem  tomou  elle 
três  náos  groíTas  ,  das  quaes  as  duas  abalroa- 
ram Manuel  de  Macedo  ,  e  Henrique  de 
Macedo ,  ambos  irmãos ,  e  aíTi  tomou  tam- 
bém hum  Zambuco  ;  e  por  elle  íer  o  pri- 
meiro da  preza  ,   defpejado  da  fazenda,  o 

met- 
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metteo  no  fundo  ,  e  com  as  três  náos  fe  veio 
efperar  o  Governador  a  Chaul.  E  pofto  que 
deílas  náos  muitos  homens  fe  aproveitaram 
bem  5  renderam  mais  de  fetenta  mil  pardaos 
para  ElRey ,  e  partes.  E  Eitor  da  Silveira 
não  fórnente  ganhou  muita  honra  no  modo 
de  as  tomar  ,  mas  moftrou  muita  limpeza 
de  fua  peíFoa  na  entrega  delias  aos  officiaes 
d'EIRe7  em  Chaul. 

Cinco  dias  depois  defta  entrega  chega- 
ram du?.s  Atalaias  de  Dio  com  cartas  de  Me- 
Jique  Saca  Capitão  daquella  Cidade  ,  filho 
do  nomeado  Melique  Az ,  que  já  era  fale- 
cido j  huma  das  cartas  era  para  o  Governa- 
dor, e  outra  para  Chriílovao  de  Soufa  Ca- 
pitão de  Chaul ,  pedindo-lhe ,  que  mandaile 
a  elle  hum  homem  de  authoridade  para  fal- 
iar  com  elle  coufas  que  importavam  muito 
ao  ferviço  delRey  de  Portugal  ;  c  que  da 
fua  parte  lhe  requeria  que  foíTe  mui  em  bre- 
ve 5  e  entretanto  mandalíe  a  outra  carta  ao 
Governador ,  para  prover  no  mefmo  nego- 
cio em  prompto  ,  tanto  que  elle  foubeíTe  per 
a  peíToa  que  lá  mandaile  a  importância  do 
cafo ,  por  não  fer  de  qualidade  para  o  ef- 
crever.  Confuitada  a  preíTa  dcfte  Mouro  en- 
tre Chriftovão  de  Soufa ,  e  Eitor  da  Silvei- 
ra ,  e  com  os  Capitães  das  náos  que  hi  ef- 
tavam  ,  aíTentáram  ,  que  Eitor  da  Silveira  fe 
devia  ver  com  Melique  Saca  j   porque  não 

po- 
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podia  deixar  defer  algum  grande  myílerio , 
ecoufa  mui  importante  ao  lerviço  d'ElRe7 
de  Fcrrugal ,  pois  aqiielle  Capitão  a  reque- 
ria com  tanta  inftancia  ,  c  com  proteftos.  Ei- 
tor  da  Silveira  fe  parrio  logo  no  galeão  de 
Manuel  de  Macedo  ,  levando  mais  dous  bar- 
gantijs ;  e  chegado  a  Dio  teve  prática  com 
Melique  Saca  ,  o  qual  por  moílrar  que  o 
não  m.andára  chamar  fem  caufa  ,  começou 
de  lhe  contar  hum  grande  proceíTo  de  hiC- 
torias  verdadeiras  com  artificio  ,  para  com 
ellas  encubrir  fuás  mentir-as.  Foi  a  hiftoria 
dizer-Ihe,  que  elle  o  mandara  chamar  por 
fugir  á  ira  d'ElRey  feu  Senhor  ,  que  era  tão 
cruel ,  que  matara  já  a  feu  próprio  irmão  , 
a  quem  vinha  o  Reyno  per  ligítima  iiicceí^ 
são  ,  e  aíTi  matara  muitos  homens  notáveis  , 
mais  por  lhes  roubar  fuás  fazendas  ,  que  por 
culpas  algumas.  E  porque  da  Corte  lhe  ti- 
nham efcrito  peíFoas  do  Ccnfelho  Real ,  que 
fe  guardaíTc  d'ElRey ,  porque  determinava 
de  ir  contra  elle  ,  e  tirar-fhe  a  vida  ,  e  tomar- 
Ihe  a  fazenda;  que  antes  que  vieíTc  aquella 
hora ,  elle  determinava  de  entregar  a  Cida- 
de de  Dio  ao  Governador  da  índia  ,  e  fa- 
hir-fe  delia  a  povoar  hum.a  Ilha  junto  da  pon- 
ta de  Jaquete  ,  que  diftava  dalli  35'  léguas , 
por  fiigir  da  morte  ,  que  lhe  aqueile  tyran- 
no  queria  dar  fem  caufa ;  e  que  a  entrega 
da  Cidade  faria  ao  Governador  com  tal  con- 
di- 
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dição  5  que  cUc  houveffe  a  metade  dos  di- 
reitos que  reiídcíTe  aquella  Alfandega  em  fua 
vida.  E  porque  iílo  nao  íe  podia  fazer  fenao 
com  o  Governador  prefente ,  que  lho  devia 
mandar  dizer  ,  e  que  mandaíTe  mais  gente 
para  le  eile  negocio  fazer  íèm  alvoroço  do 
povo  da  Cidade.  Eitor  da  Silveira ,  fegun- 
do  vio  a  moftra  que  Melique  Saca  dava 
da  indignação  que  tinha  contra  ElRey  ,  e 
das  cruezas  referidas ,  que  ufava  no  Reyno  , 
parecia-lhe  que  rinha  a  Cidade  de  Dio  nas 
mãos  ,  e  efcreveo  logo  a  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio per  Manuel  de  Macedo  ,  que  enviou 
em  hum  dos  bargantijs  ,  que  lhe  mandaíTe 
mais  gente  ,  e  navios ,  porque  Melique  Saca 
eílava  para  lhe  entregar  a  Cidade  ;  e  não  Jhe 
quiz  dizer  de  elle  Governador  haver  de  ef- 
tar  prefente  ,  como  Melique  pedia  ,  pare- 
cendo-lhe  que  elle  per  fi  fó  faria  iílo  ,  e  ga^- 
nharia  a  honra  daquelle  negocio.  E  por  Lo- 
po Vaz  eílar  já  em  Chaul  da  volta  de  Or- 
muz ,  mandou-Ilie  o  galeão  S.  Rafael ,  de 
que  ília  por  Capitão  Fernão  Rodrigues  Bar- 
ba com  duzentos  homens  ,  e  Gonçalo  Go- 
m.es  de  Azevedo  em  hum  navio  com  cinco- 
enta. 

A  tenção  defie  Melique  Saca  cm  efcre- 
ver  a  Chríílovao  de  Soufa  ,  e  o  Governa- 
dor ,  não  foi  mais  que  para  haver  algumas 
veias  noífas  com  gente ,  para  ElRey  Badur 

de 
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de  Cambaia  íuípeitar  que  queria  dar  a  Ci- 
dade de  Dio  aos  Portuguezes ;  e  toirrando 
diílo  algum  receio,  aílenrar  elJe  comBadur 
feus  negócios  á  fua  vontade.  E  aíTi  fe  fez , 
porque  Melique  entreteve  aEitor  da  Silv^ei- 
ra  mais  de  quarenta  dias  ,  no  qual  tempo 
ElRey  foi  avifido ,  que  o  Capitão  mor  do 
mar  eílava  na  barra  de  Dio  ,  e  o  Governa- 
dor em  Chaul ,  e  tinha  prática  com  Meli- 
que  5  com  a  qual  nova  lhe  concedeo  Ellley 
todos  os  feguros  ,  e  mais  coufas  que  lhe  pe- 
dio  ,  com  que  ficou  fatisfeito  por  então.  E 
porque  neíles  tratos  deo  Melique  a  enten- 
der a  Eitor  da  Silveira  ,  que  convinha  re- 
tirar-fe  elle  hum  pouco  para  Chaul  para  fo- 
cegar  o  alvoroço  do  povo  caufado  de  o 
verem  alli  furto  tanto  tempo ;  Eitor  da  Sil- 
veira dando  diílo  conta  ao  Governador  ,  com 
ordem  fua  fe  foi  para  Chaul.  E  não  quiz 
Lopo  Vaz  que  elle  tornaífe  a  Dio  ,  enten- 
dendo íer  tudo  artificio  deMeJique;  o  qual 
depois  de  Eitor  da  Silveira  eftar  em  Goa , 
teve  poder  para  o  fazer  tornar  lá  com  im- 
portunações ;  mas  tudo  foi  em  vão.  E  a  cau- 
1  a  ,  e  o  que  eílas  negociações  cuíláram  depois 
a  Aíelique  Saca  fe  dirá  adiante ,  quando  tra- 
tarmos da  vida  3  e  feitos  de  Soltam  Badur. '^ 

E 

a  Francifco  de  Andrade  refere  ejle  cafo  dlíTerentemente , 
porque  ejcreve  ,  gue  Lopo  Vaz,  de  Sampaio  foi  duas  vezes  a 
Ormuz  :  a  primeira  ,  de  que  tratou  Jocio  de  Barros  no  Ca- 
pituío  pajjíido  i  6  da  fecunda  não  fax,  mcn(;~io  nenhum  outro 
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E  porque  pelos  Mouros  que  Eitor  da 
Silveira  tomou  nas  náos  da  preza  que  vi- 
nham de  Meca  ,  e  per  outros  meios ,  foube 
Lopo  Vaz  que  os  Turcos  tinham  huma  Ar- 
mada no  eííreito  do  mar  Pvoxo  ,  e  efpera- 
vam  de  vir  á  índia  no  tempo  da  primeira 
monção  ;  mandou  repairar  a  fortaleza  de 
Chaul ,  levantando  a  torre  de  homenagem ; 
e  aíTi  mandou  a  João  de  Gá  era  hum  bar- 
gantim  a  Adem  a  faber  nova  dos  Rum.es , 
o  qual  poz  niíTo  tanta  diligencia ,  que  tor- 
nou com.  recado  certo,  que  eftavam  na  Ilha 
de  Cam.aram  fazendo  huma  fortaleza.  Cora 
eíla  nova  defpedio  logo  o  Governador  hum 
navio  para  Portugal  ,  de  que  fez  Capitão 
Franciíco  de  ZViendoça  ,  com  cartas  a  EiRey 
como  íe  efperavam  os  Turcos ,  e  o  eílado 
em.  que  ficava  a  índia  ,  e  como  elle  a  go- 
vernava em  aufencia  de  Fero  Mafcarenhas ; 
mas  Francifco  de  Mendoça  nao  veio  a  eíle 
Reyno  antes  que  as  náos  do  anno  feguin- 
te  partilfem  de  cá.  Defpachou  também  o  na- 
vio 

AiitJwr  ,  fenTio  Francifco  de  Andrade  ,  o  çua!  dir. ,  çue  tor- 
nando Lopo  Vaz  ejia  fegunda  vez.  de  Ormuz  em  Atrofio  de 
1528,  pajjára  de  noite  por  defronte  de  Dio  ;  gtce  fahendo-o 
JiíeH,jue  Saca  ,  I/ie  viandara  em  liiimafiifia  Imma  carta  ,  pe- 
dindo-Vne  (jue  quÍTre(Je  voUar  a  Dio  para  lhe  fax.er  hum  gran- 
de  fervi ço  y  [que  era  a  entrega  daqueíla  fortaíexa)  defe/a- 
do ,  e  procurado  de  todos  os  Governadores  pa fados  ,  e  que 
Lopo  Vaz  lhe  mandara  em  feu  favor  a  Eitor  da  Silveira  com 
huma  ha  Arr-iada  ,  o  qual  chegando  a  Dio  ,  foití^era  que  Me- 
li  que  Saca  cr  it  fugido  parajoquete,  Cap.)»  e  )<).  da  Parte  2* 
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vio  do  trato  de  Çofala  ,  de  que  era  Capitão 
Nuno  Vaz  de  Caítello-hranco  ,  e  por  elie 
efcreveo  ao  Capitão  de  Moçambique  ,  que 
eíliveíle  apercebido  ,  como  íe  os  inimigos  lá 
houveíTem  de  ir;  e  per  outro  navio  proveo 
Ormuz  de  munições  com  o  mefrno  aviíb. 
Efcreveo  também  a  Goa ,  e  a  Cochij  ,  que 
proveíTem  algumas  couías  ,  por  as  novas  que 
tinha  dos  Rumes ,  mandando  em  algumas 
partes  fazer  navios ,  de  que  tinha  neccííidade. 
Ordenou  que  fe  repairaíle  a  fortaleza  de  Ca- 
nanor ,  refazendo  de  pedra  ,  e  cal  o  que  era 
de  pedra  ,  e  barro  ,  e  acere fcentando-lhe  mais 
dous  baluartes  com  huma  boa  cava. 

Acabando  de  prover  eílas  coufas  ,  fe  par- 
tio  para  Cochij  ,  e  de  caminho  paliou  por 
Dabul  com  tenção  de  lhe  dar  hum  caili- 
go  pelo  que  nelie  fe  fizera  na  morte  de  Chri- 
ftovão  de  Brito  ,  de  que  atrás  diílemos  ^  Eí- 
te  caftigo  não  determinava  o  Governador  fa- 
zer tanto  na  povoação  ,  quanto  no  Tanadar , 
porque  tínhamos  naquelle  tempo  paz  com  o 
Hidalcão  5  cuja  a  povoação  era  ;  porém  o 
Tanadar  confiado  na  fua  innocencia  ,  por 
não  ferelle  o  culpado,  tanto  que  vio  o  Go- 
vernador no  porto  5  fe  veio  deitar  aos  feus 
pés.  Lopo  Vaz  lhe  reccbeo  fuás  defculpas  , 
fabendo  que  não  era  elle  o  que  agazalhára 
os  Turcos  ;  e  o  Tanadar  lhe  entregou  hu- 
ma 

a    Na  j.  Década  Uv,  S,cap,ii, 
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ma  náo  que  alíi  eílava  de  Mouros  de  Meca 
carregada  deefpeciaria  ,  e  iandalos  ,  e  duas 
fuílas  com  alguma  artilheria ,  por  íerem  de 
Mouros  noiTos  inimigos  ,  e  outra  que  elle 
tinha  poíh  em  hum  baluarte ,  que  fizera  na 
entrada  da  barra  ,  o  qual  íe  lhe  mandou  der- 
ribar. Com  eílas  coufas  feitas  ,  e  pagas  as 
páreas  que  devia ,  ficou  o  Tanadar  na  gra- 
^a  de  Lopo  Vaz  ,  o  qual  íe  partio  para  Goa , 
e  no  caminho  chegou  a  elle  Thoraé  Pires 
em  hum  catur,  que  lhe  vinha  pedir  alvice- 
ras  ,  como  eram  chegadas  a  Cochij  duas 
náos  do  Reyno  ,  nas  quaes  hia  Provisão  d'E.l- 
Rey,  per  que  havia  por  bem,  que  falecen- 
do D.  Henrique  de  Menezes ,  íicaíle  elle  por 
Governador. 

CAPITULO    VL 

Das  ndçs  que  partiram  ãe  Portugal  para 
a  índia  ,    em  que  foram  as  fiiccefsoes , 
per  q-ue  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ha- 
via de  governar, 

NAquelle  anno  de  15-26  partiram  deíle 
_  Reyno  para  a  índia  quatro  náos  ^  di- 
vididas em  duas  efquadras  ,  por  nao  eftarem 
juntam.ente  preftes  3  das  duas  primeiras  ,  que 

par- 

a  As  nãos  eram  cinco ,  e  o  Capitão  âa  quinta  náo  foi 
Vicente  Gil  ^  filho  de  Duarte  Trifião  Armador  das  náos. 
Francifco  de  Andrade  Prt//.  2.  cap.  9.  t- Diogo  de  Couta 
iiv,  i.  cap.  9. 
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partiram  ao  tempo  ordinário  ,  eram  Capi- 
tães Franciíco  deAnhaia,  (filho  dePcro  de 
Anhaia , )  que  o  anno  dantes  Jiia  também  á 
índia  ,  íegiindo  atrás  difiem.os  " ,  e  ie  per- 
deo  á  fahida  da  barra  de  Lisboa  ^  c  TriC- 
tao  Vaz  da  Veiga  ,  (nlho  de  Diogo  Vaz  da 
Veiga  5 )  que  na  entrada  de  Ormuz ,  quan- 
do eíleve  cercado  ,  paíTou  os  perigos  que 
fe  referiram  na  terceii  a  Década  ^  Das  duas 
que  partiram,  tarde,  e  fóra  da  mionçao  a  i6 
de  Maio  eram  Capitães  António  de  Abreu, 
ii]l)o  de  João  Fernandes  do  Arco  da  Ilha  da 
Madeira  ,  que  invernou  em  Moçambique  ,  e 
António  Galvão,  filho  de  Duarte  Galvão, 
o  qual  fóra  de  toda  eíperança  paliou  á  ín- 
dia ^ ,  Os  dous  que  primieiro  partiram ,  che- 
garam a  Cochij  ,  onde  eílava  ArFonfo  Mexia 
Veedor  geral  da  fazenda  da  índia ,  a  quem 
entregaram  as  duas  vias  das  cartas  d'EÍRey 
para  o  Governador,  e  para  elle  •  nas  quaes 
vias  mandava  EIRcy  novas  fucceísòes  da  go- 
vernança da  índia  ,  falecendo  alguns  dos  Ca- 
pitães ,  que  ElRey  tinha  nomeados  nas  ou- 
tras ,  que  lá  eilavam.  E  porque  a  Carta  d'El- 
Rey  para  Affonfo  Mexia  foi  caufa  de  mui-, 
tas  revoltas ,  e  defaíTocegos  ,  (que  puderam 
chegar  a  muito  ,  fenão  fuccedêram  entre  Por- 

tu- 

rt     Na    ■^.'Década  íiv,  lo.  cap.  i. 
if     Livro  7.  cap.  j. 

c     A  viúfreni  d^  António  Gatvcio  efcreve  parttcutarme^t- 
te  Fernão  Lopes  de  Caílauheda  no  t;ap,  10.  do  Uv.y. 


30    ÁSIA  DE  João  de  Barros 

tiiguezes  ,  tao  leaes  a  feu  Rey  ,  que  nas  par- 
tes onde  eílam  mais  alongados  deile ,  com 
mais  fujeiçao ,  e  ainor  procuram  feu  fer vi- 
ço , )  porei  aqui  o  traslado  delia ,  para  que 
íè  veja ,  que  o  que  AíFonfo  Mexia  fez  ,  pro- 
cedeo  mais  da  fua  vontade  ,  que  da  Carta 
d'ElRcj ;  e  para  exemplo  aos  poíleriores  , 
que  quando  mandarem  á  índia  fuccefsoes  da 
governan^ya  ,  feja  de  maneira  ,  que  não  fe  po- 
nha em  audiências,  e  allegaçoes  de  procurado- 
res ,  como  íè  poz  efta  ,  e  o  que  peior  he  com 
artiíiieria  cevada  da  huma  parte  ,  e  da  outra. 

Carta  d'ElRey  para  Affonso 
M  E  X  í  A. 

/ÍWo^lfo  Mexia,  Eu  ElRey  vos  envio 
,JlÍ  muitofaudar.  Per  duas  vias  vos  envio 
líefia  Armada  ,  que  NoJJb  Senhor  leve  a 
falvaraento  ,  ãous  facos  de  cartas ,  e  def- 
pachos  dias  coufas  defcas  partes ,  que  hou- 
ve por  meu  fervi ço  ,  que  ora  fojjem ,  e  le- 
va hum  dos  maços  Triftao  Vaz  da  Veiga , 
e  o  outro  Francifco  da  Anhaia,  Tomai  as 
cartas  que  vani  para  vós  ^  e  as  do  Capitão 
mor  lhe  dai ,  e  aJJI  todas  as  outras  ds  pef- 
foas  a  que  vam ,  e  não  fique  nenhinna  que 
Tião  feja  dada  ;  e  aquellas  que  eftiverem 
fora  donde  vós  ejiiverdes  ,  niandai-lhas  dar  , 
e  vam  a  todo  bom  recado,  E  77 efta  Arma- 
da  me  eiiviai  hum  rol  de  como  foram  da^ 

das 
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das  aquellas  que  dê  fies  as  pejjoas  onde  vós 
ejlais  ,  e  o  modo  que  thejles  em  enviar  as 
outras  ,  que  vam  para  as  pejjoas  que  ef- 
tiverem  fora  \  e  tomai  difto  bom  cuidado , 
porque  o  hei  por  muito  meu  fervi  ç o  ferem 
dadas  todas  as  ditas  cartas.  As  Provisões 
que  vam  das  fuccefsÕes  da  capitania  mor 
tende  itaquella  boa  guarda  ,  e  fegredo  ,  que 
cumpre  a  meu  fervi ç o ,  como  de  vós  confio. 
Efcrita  em  Almeirim  a  vinte  de  Março. 
Vero  de  Alcáçova  Carneiro  a  fez  de  mil  e 
quinhentos  e  vinte  féis,  E  das  outras  Pro^ 
visões  que  lá  tendes  7tão  fe  ha  de  ufar ,  e 
as  teres  em  boa  guarda  ,  e  mas  trarês 
quando  embora  vierdes, 

Aífoníb  Mexia  tanto  que  vio  eíla  claii- 
fula  derradeira  ,  que  das  Provisões  paíladas 
não  fe  havia  de  uíar,  (a  qual  hia  em  huma 
das  fuás  duas  Cartas  ,  e  na  outra  não  , )  de- 
fejando  de  abrir  a  fuccefsão  ,  que  de  novo 
mandava  EÍRey  ,  em  cafo  que  faleceíle  Dom 
Henrique  de  Menezes ,  fez  ajuntar  na  Sé  de 
Cochij  o  Capitão  da  fortaleza  D.  Vafco  De- 
ça  ,  João  de  Ofouro  Ouvidor  geral ,  João 
Rabello  Feitor ,  Duarte  Teixeira  Thefourei- 
ro  5  e  outros  Officiaes  da  Fazenda  ,  Juftiça , 
e  outras  peíToas  principaes  com  os  Capitães 
das  náos  que  do  Reyno  foram  ,  aos  quaes 
notificou  5  como  ElRey  per  aquelles  Capi- 
tães que  eram  prefentes ,  lhe  efcrevêra  huma 

car- 
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carta  Ibbre  as  fuccefsoes  dos  Governadores 
da  índia ,  a  qual  carta  era  aquella  que  elle 
tinha  na  mao,  e  ouviriam.  Lida,  lhes  dit 
íe ,  que  elle  levava  alli  a  fucceísao  de  Dom 
Henrique ,  que  a  queria  abrir ,  viílo  como 
por  aquella  carta  que  lhe  ElRey  efcrevia , 
era  íua  vontade  uíar  daquella  Provisão  no- 
va ,  e  náo  das  outras  paíTadas.  D.  Vaíco  De- 
ça  como  Capitão  de  Cochij  começou  a  con- 
trariar abrir-íe  a  nova  fucceísao  ,  pois  as  ou- 
tras febre  que  ElRey  efcrevia  eram  já  aber- 
tas \  e  que  fe  ElPvej  o  foubera ,  não  prove- 
ra com  aquella  que  aprefentava.  A  D.  Vaf- 
co  ajudaram  com  fuás  razoes  as  outras  pef- 
ibas  que  eram  prefentes.  O  que  AíFonfo  Me- 
xia não  quiz  conceder ,  e  tomou  por  ultima 
conclusão ,  que  fe  ú\q  o  fazia  mal ,  que  a 
ElRey  havia  de  dar  conta  diífo ;  e  favore- 
cendo fja  tenção  algumas  peífoas  que  o  que- 
riam com.prazer ,  e  também  para  verem  no- 
vidades ,  condição  natural  dos  homens,  a- 
brio-fe  a  Provisão  per  Fernão  Nunes  Efcri- 
vão  da  Fazenda  ,  a  qual  elle  leo  em  voz 
alta ,  cujas  palavras  eram  eílas. 

Provisão   d'elRey   da   Sue  cessão 
DE  D.  Henrique  de  Menezes. 

JT^  17  ElRey.  Faço  faber  a  todos  os  meus 
X~J  Capitães  ,  e  Alcaides  mares  das  ani- 
nhas fortalezas   da  Índia  ^    Capitães  dos 
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navios  ,  e  Armadas ,  que  nas  ditas  partem 
andam ,  e  Feitores ,  Efcriuaes  das  minhas 
feitorias ,  Capitães  das  nãos  ,  e  navios  que 
vam  para  vir  com  carga  para  eftes  Rey- 
nos  ,  Fidalgos  ,  Cavalleiros ,  gente  de  ar- 
mas ,  que  lias  ditas  partes  andam  ^  e  a  to- 
das quaefquer  outras  pejjòas  ,  e  officiaes 
da  juftiça  ^  e  fazenda  ^  a  que  efle  meu  Al- 
vará for  moflrado :  Que  pela  muita  confian- 
ça que  tenho  de  Lopo  Va%  de  Sampaio 
Fidalgo  de  minha  Cafa  ,  que  nas  coufas 
de  que  o  encarregar  me  faherá  bem  fer- 
vir ,  me  apraz  ,  que  fendo  cafo  que  faleça 
D.  Henrique  de  Menezes ,  que  ora  he  meu 
Capitão  raór ,  e  Governador  das  partes  dct 
Índia  5  {c[ue  Nojfo  Senhor  não  mande  ,  )  fuc- 
ceda  ,  e  entre  na  capitania  mór ,  e  gover- 
nança o  dito  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  com 
aquelle  poder  ,  e  jur dição  ,  e  alçada  que 
tinha  dada  ao  dito  D.  Henrique  de  Mene- 
zes 5  e  me  apraz  que  haja  em  cada  hum 
anno ,  eyn  quanto  me  fervir  na  dita  capi- 
tania mór ,  e  governança  ,  â.ez  mil  cruza- 
dos ;  convém  a  faber ,  cinco  mil  em  pimen- 
ta comprada  do  feu  dinheiro  ,  ao  partido 
do  meu  ,  tomando  ,  e  nomeando  feu  rifco  nas 
nãos ,  e  navios  que  nomear  que  vierem  pa- 
ra eftes  Reynos ,  fegundo  a  ordenação  dos 
partidos  do  meu,  E  entrando  afji  o  dito 
Lopo  Vaz  na  dita  capitania  mor  ^  e  go* 
Tom.  IV.  P.L  C  'ver- 
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'vernança  da  Índia ,  erdrará  7ía  capitania 
mor  do  mar ,  que  elle  tem  ,  António  de  Mi- 
randa de  Azevedo  ,  com  o  ordenado  que 
com  ella  tinha  o  dito  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio \  e  no  cargo  que  elle  ao  tal  tempo  ti- 
ver ,  proverá  o  dito  Capitão  mór  ,  e  Gover- 
nador té  eu  prover.  E  não  efiando  na  Ín- 
dia o  dito  Lopo  Vaz  ao  tempo  do  faleci- 
mento de  D,  Henrique  ,  por  fer  vindo  pa- 
ra eftes  Reynos  ,  cu  fendo  falecido  ,  ou  fa- 
lecendo depois  de  entrar ,  efucceder  7ia  di- 
ta capitania  vdór  ,  e  governança  ,  em  qual- 
quer dcftes  cafos  entrará  por  Capitão  mór , 
e  Governador  Fero  Mafc  are  nhãs ,  que  ef- 
td  por'' Capitão  de  Malaca.  E  haverá  o 
dito  Pêro  Mafcarenhas  os  ditos  dez  mil 
cruzados  de  feu  ordenado  de  Capitão  mór , 
e  Governador  daquella  maneira  que  os  or- 
deno ao  dito  Lopo  Vaz.  E  entrará  Ter  o 
de  Earia  na  capitania  de  Malaca  ,  onde 
o  dito  Fero  Mafcarenhas  efiá  ^  e  haverá  o 
ordenado  da  capitania  de  Malaca.  Eeftan- 
do  elle  por  Capitão  eyn  Goa  ,  proverá  o  di- 
to Capitão  mór  na  dita  capitania  a  pejfoa 
que  lhe  bem  parecer ,  que  pertence  mais  a 
m£U  fervi ço  ,  té  eu  prover ,  e  haverá  o  or- 
denado da  dita  capitania.  E  porém  vo-lo 
jiotifico  afji  ,  e  vos  mando  a  todos  em  ge- 
ral ^  e  a  cada  hum  em.  efpecial  ^  que  vindo 
o  dito  cafo   a  fer  ,  fe  cumpra  ,   e  guarde 

in- 
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inteiramente  efle  meu  Alvará ,  como  nelle 
he  conteúdo  ;  e  a  qííalquer  dos  fobr éditos 
que  entrar  na  dita  Governança  obedeçais , 
e  que  cumprais  feus  requerimentos  ,  e  man- 
dados ,  aj]l  como  o  fazeis  ao  dito  D.  Hen- 
rique ,  e  cor/10  foi s  obrigados  de  fazer  ao 
dito  meu  Capitão  mor  ,  e  Governador ,  e 
êm  todo  o  deixai  ufar  do  poder  ,  e  jur di- 
ção ,  e  alçada ,  que  ao  dito  D.  Uenrique 
tinha  dada  per  minha  Carta  ,  fem  dúvida  , 
nem.  embargo  algum  que  a  ello  ponhais  :  e 
viando  a.o  meu  Veedor  da  Fazenda  ,  que 
em  cada  hum  anno  ,  em  quanto  me  fervir 
na  dita  capitania  mor ,  e  governança  ,  lhe 
mande  pagar  os  ditos  dez  mil  cruzados 
na  maneira  fobr  edita,  Feito  em  Ahneirim 
a  quatro  dias  de  Abril  ^  J^^^^á"^  Rodrigues 
o  fez  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  féis.  Eftes 
dez  mil  cruzados  que  ordeno  que  hajam  os 
fobr  éditos  por  anno ,  ferao  naquelle  modo  , 
e  forma ,  e  maneira  que  os  tenho  dados  a 
D,  Henrique  ,  e  o  ordenado  de  António  de 
Miranda  de  Azevedo  ,  entrando  na  capi- 
tania w.ór  do  mar ,  ferão  dous  mil  cruza- 
dos por  anno ,  convém  afaber ,  mil  cruza- 
dos em  dinheiro  ,  e  mil  em  pimenta  ,  710 
modo  fobredito  de  como  o  ha  de  haver  o 
dito  D.  Henrique  ,  pofo  que  diga  que  ha 
de  haver  o  ordenado  de  Lopo  Vaz, 

Lida  eíla  Carta ,  foi  feito  hum  auto  per 
C  ii  Fer- 
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Fernão  Nunes  ,  que  a  leo  ,  o  qual  foi  aíTina- 
do  pelos  nomeados ,  e  pelas  principaes  peí- 
Ibas  que  eram  prefentes ,  que  AíFonfo  Me- 
xia recollieo  para  dar  razão  a  ElRey  com 
que  folemnidade  abrira  aquclla  via.  Feito 
iílo  ,  deípachou  logo  a  D.  Henrique  Deça 
com  a  fucceísão  que  a  lévaíTe  a  Goa  ,  cui- 
dando íer  Lopo  Vaz  já  vindo ;  e  aíli  efcre- 
veo  huma  carta  á  Gamara  de  Goa  ,  perque 
lhe  notificava  fer  Lopo  Vaz  de  Sampaio  Go- 
vernador per  aquella  nova  Provisão  de  Sua 
Alteza  j  e  fendo-lhc  notificada  ,  quiz  Tho- 
mé  Pires  ganhar  as  alviceras  deíla  nova  ,  e 
foi  em  hum  feu  catur  levalla  a  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  ,  que  achou  vindo  de  Dabul^ 
com.o  atrás  diíTemos* 

CAPITULO    VIL 

Das  juftificaçoes  que  Lopo  Vaz  de  Sam-- 

falo  fez    em  Cochij  fobre   o  direito  de 

fua  Governa'f7Ça  :  e  do  confelho  que  te- 

ve  fobre  a  vijída  dos  Rumes, 

LOpo  Vaz  de  Sampaio  com  a  nova  da 
fua  fuccefsão  chegou  a  Goa ,  onde  foi 
recebido  com.  a  feíla  que  fe  coRumava  fazer 
aos  novos  Governadores  ;  pofto  que  a  Cida- 
de eílava  dividida  em  dous  bandos ,  não  fe 
praticando  nelía  cm  outra  coufa  fenão  na 
juftija  de  Lopo  Vaz  5   e  de  Pêro  Mafcare- 

nhas ; 
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nhãs  :  e  o  mefmo  paíTava  nas  fortalezas  ,  ar- 
madas 5  e  outros  ajuntamentos ,  e  cada  hum 
dava  a  fentença  fegundo  o  amor ,  e  ódio  que 
o  governava.  Os  afeiçoados  á  caufa  de  Pêro 
Mafcarenhas  ,  (de  quem  já  havia  nova  que 
era  embarcado  para  vir  a  tomar  poíTe  do 
feu  governo  , )  eítranhavam  muito  a  Aííbn- 
fo  Mexia  abrir  a  fuccefsão  de  Lopo  Vaz , 
íèndo  Pcro  Mafcarenhas  eleito  ,  jurado , 
obedecido  ,  e  chamado  para  Governador  ;  e 
de  tal  maneira  hiam  crefcendo  eftas  duas  fac- 
ções ,  que  chegavam  a  revoltas ,  c  defafios. 
Era  já  tempo  do  defpacho  das  náos  ,  que 
efte  anno  haviam  de  vir  ao  Reyno  com  car- 
ga ,  pelo  que  Lopo  Vaz  partio  para  Cochij  , 
onde  os  moradores  lhe  fizeram  muita  feíla  ; 
porém  quem  fe  nella  mais  aíhnalou  foi  Af- 
fonfo  Mexia ,  como  author  da  fuccefsão  de 
Lopo  Vaz ,  a  qual  tornou  a  confirmar  com 
novo  juramento  feu ,  e  de  todos  os  que  ef- 
tavam  em  Cochij.  Accrefçentava  a  AíFonfo 
Mexia  o  gofto  com  que  feílejava  ao  Gover- 
nador 5  o  contentamento  que  tinha  de  huma 
nova  Provisão  que  lhe  ElRey  mandou  com 
as  outras  ,  perque  o  fez  Capitão  de  Cochij , 
além  de  Veedor  da  Fazenda  •  porque  per^ 
fuadíram  a  ElRey ,  que  o  Capitão  da  for- 
taleza de  Cochij  fempre  traria  competências 
com  o  Veedor  da  Fazenda  fobre  a  jurdi- 
ção  j  e  que  para  o  Veedor  fervir  bem  feu  car-^ 


S«. 
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go  ,  que  era  de  tanta  importância  ,  não  podia 
íèr  fenáo  fendo  também  Capitão  da  Cidade. 
Lopo  Vaz  fabendo  os  movimentos  ,  e 
alterações  do  povo ,  e  que  os  mais  diziam 
que  com  violência  ufurpára  o  cargo  de  Go- 
vernador ,   com  todos  íe  juftiíicava  j  e  para 

maior  fatisfacao  fua  mandou  chamar  Sebaf- 

•j 

tião  de  Soufa  d'Elvas ,  Francifco  de  Anhaia  , 
António  Galvão  ,  Filippe  deCaílro,  e  Tril- 
ião Vaz  da  Veiga  Capitães  das  náos  d'Ar- 
mada  ,  que  havia  de  tornar  para  Portugal ,  e 
lhes  diífe  diante  de  António  Rico ,  (que  a- 
quelle  anno  fora  de  Portugal  á  índia  por 
Secretario,)  o  que  fe  praticava  contra  a  fua 
fuccefsáo  por  parte  de  Pêro  Mafcarenhas ,  e 
porque  nao  queria  caíligar  os  alvorotadores 
do  povo  ,  que  oufadamente  fallavam  contra 
elle  5  antes  os  defejava  reduzir  com  brandu- 
ra á  paz ,  e  quietação :  e  elles  como  Capi- 
tães que  fe  hiam  para  o  Reyno ,  não  eíla- 
vam  debaxo  de  fua  jurdiçao  ,  nem  da  de  Pê- 
ro Mafcarenhas ,  e  aíli  poderiam  fem  aíFei- 
ção  dizer  o  que  lhes  pareceíTe  ;  lhes  pedia 
que  como  a  Fidalgos  tão  honrados,  que  ti- 
nham por  obrigação  fallar  verdade,  lhe  dif- 
feíFem  livremente  o  que  fentiam  da  fua  fuc- 
cefsão ,  e  fe  entendiam  que  per  virtude  del- 
ia era  Governador.  E  como  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  lhes  perguntou  íimplesmenre  o  que 
Jhes  parecia  ,  aíli  íímplesmente  refpondéram  , 

que 
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que  nao  tinham  dúvida  ler  cile  ligitimo  Go- 
vernador ,  e  ligiíima ,  e  juíla  a  lua  fuccef- 
são  j  e  aíli  o  juraram  ,  de  que  fe  fez  Auto 
pelo  Secretario  que  aquelles  Capitães  aíTiná- 
rarn.  A  meirna  pergunta  fez  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  a  Fr.  João  de  Haro  da  Ordem  de 
S.  Domingos  ,  homem  letrado  ,  que  per 
mandado  d'ElRey  de  Portugal  fora  pregar 
á  índia ,  e  tornava  aquelle  anno  para  o  Rey- 
110  5  o  qual  affirmou  fer  elle  verdadeiro  Go- 
vernador. E  ao  outro  dia ,  que  era  da  feíla 
da  Circumcisão  de  NoíTo  Senhor ,  na  pre- 
gação que  fez  ,  o  diíTe  no  púlpito  ,  provan- 
do-o  com  muitas  razoes  ,  e  allegaçoes  do 
Direito  Divino  ,  e  Humano ,  e  que  quem  o 
encontrava  ,  commettia  peccado  mortal ,  e 
defobediencia  contra  EIRey  :  e  que  elle  não 
affirmava  aquella  verdade  por  refpeiro  al- 
gum. ,  porque  como  Religiolo  ,  e  que  fe  hia 
para  Portugal ,  não  tinha  neceílidade  do  Go- 
vernador ,  de  quem  não  era  tamanho  amigo 
como  de  Pêro  Mafcarenhas  ;  e  concluindo , 
requcrco  a  Lopo  Vaz  da  parte  de  Deos  que 
caíligaíregraviílimamente  aquém  caufaíTe  al- 
vorotos 3  ou  m.oveíTe  duvidas  fobre  o  feu 
governo ,  e  os  degradaíTe. 

Aprcíladas  já  a  elie  tempo  as  náos  de  via- 
gem ,  partiram  de  Cochij  aio  de  Janeiro  *j 

e 

a     Ne  (las  nãos  enibarcou  o  Governador  a  Zaf^a^olfo  Em- 
Vaixador  d^EíRey  da  AbaJJia  ,  (jun  chegou  a  jalvair.cnto  a 


40    ÁSIA  DE  JoXo  DE  Barros 

e  quando  chegaram  a  falvamento  a  Portu- 
gal ,  tinha  EIRey  já  mandado  hum  navio , 
de  que  era  Capitão  ,  e  Piloto  Pedreancs  Fran-r 
cez  5  com  cartas  para  apagar  com  fuás  Pro- 
visões as  revoltas  que  ie  prefumia  poderiam 
haver  entre  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  e  Pêro 
Mafcarenhas  por  cauía  das  novas  fuccef^ 
soes  ,  que  Francifco  de  Anhaia ,  e  Triílao 
Vaz  da  Veiga  levaram ;  por  EIRey  ter  la- 
bido  per  Francifco  de  Mendoça  ,  (como  atrás 
diífemos^)  que  D,  Henrique    era  falecido, 

e  Lo- 

liisha  ,  donde  foi  a  Colmhra  dar  fua  emhalxaãa  a  E/Rey/ 
D,  João ,  çue  ejlava  naquella  Cldiníe.  Sua  Altex.a  o  mati-r^ 
dou  encontrar  per  Diogo  Lopes  de  Seqiuira  Aímotacer  môr  , 
e  Governador  que  fora  da  índia  ,  e  á  entrada  da  Cidade 
■per  o  Marquez  de  Villa  Real.  E/Rey  o  reçeh'o  com  gran- 
des demonjlrações  de  gojh  da  fua  vinda  ;  e  Zagaxaho  lhe 
deo  duas  cartas  de  feu  Rey  ,  e  lhe  aprefentoii  huma  Coroa 
de  ouro  ,  e  prata.  E  o  P.  Francifco  Alvares  ,  que  vinha 
em  companhia  do  Embaixador  ,  (  e  ejcreveo  huma  larga 
relaçíio  dejla  viagem  ,  e  das  coujas  daquella  grande  Re- 
gião ,  )  moffrou  a  Sua  AltcT^a  huma  Cruz  de  ouro  com  hum 
pedaço  do  Janto  Lenho  da  Cruz  de  Chrijto  JSoJjo  Salvador  , 
e  outras  duas  cartas  que  levava  a  leu  cargo  para  o  Pa- 
pa  Clemente  VII.  pelos  quats  aqueJle  Rey  mandava  dar 
obediência  a  Sua  Saritidade  ,  e  pedir  Patriarca  da  Igreja 
Romana  ,  porque  os  pafados  foram  da  Grega  O  nnno  fe- 
guinte  partio  Zaga^aio  ,  e  Franci'co  Alvares  para  Roma  , 
onde  o  Summo  Pontífice  ouvi  o  a  embaixada  daquelle  Rey 
com  grande  aleçrria  fua  ^  e  dojagrado  Coiletrio  dos  Carde  ti  es  j 
engrandecendo  com  muitos  louvores  a  obediência  doqueVe 
novo  ,  e  amado  filho  ,  ao  qual  concedeo  com  muitas  graças 
c  Patriarca  que  lhe  pedia  ,  com  que  o  Em^ãjxador  toi  mu 
a  Portugal ,  e  delle  á  índia  ,  onde  chegando  morreo. 
Diogo  Uq  Couto  llv.  i,çap.  lo. 
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€  Lopo  Vaz  governava  em  aufencia  de  Pêro 
Mafcarenhas.  Mas  cfte  Pedreanes  fe  perdeo 
no  mar ,  com  que  o  negocio  entre  duas  pcí- 
íoas  de  tanta  qualidade  ,  cavalleria  ,  e  fervi- 
ços  foi  porto  em  differenças. 

Lopo  Vaz  ,  depois  que  as  náos  partiram 
para  eíle  Reyno  ,  por  as  novas  que  tinha  da 
Armada  dos  Rumes  ,  foi-lhe  neceíTario  tor- 
nar a  Goa  dar  ordem  ás  coufas  do  provi- 
mento da  Armada  contra  elles  ,  e  repairar  as 
fortalezas ;  pelo  que  deixando  recado  a  Af- 
fonfo  Mexia  do  que  havia  de  fazer  em  Co^ 
chij  ,  eiie  foi  a  Cananor,  e  fez  alii  outro 
tanto ,  encommendando  as  obras  da  forta- 
leza a  D.  Simão  de  Menezes  Capitão  del- 
h.  Chegado  a  Goa  ,  teve  logo  confellio  com 
os  Capitães  ,  e  principaes  Fidalgos  fobre  a 
vinda  dos  Rumes  ;  e  declarando-lhes  que 
íua  vontade ,  e  determinação  era  ir  bufcal- 
los  ao  próprio  eftreito  ,  antes  que  entraífem 
no  mar  da  índia  ,  e  dando  para  iíío  muitas 
razões ,  todas  lhe  foram  desfeitas  com  ou^ 
trás.  Porque  diziam  que  era  grande  incon- 
veniente tentar  aquella  jornada ,  vifto  como 
não  tinha  navios  ,  nem  gente ,  e  aventura- 
va nella  o  eílado  da  índia  ;  e  que  fegundo 
fe  dizia  a  Armada  dos  Rumes  não  eftava  cer- 
to vir  aquelle  anno  ;  porque  fazendo  ejles 
fortaleza  na  Ilha  de  Camaram  ,  como  fa- 
liam y   íinal  era  eftarem   de  vagar  ^   e  que 

pri- 
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primeiro  queriam  fazer  o  ninho  em  que  íè 
recolheíTem ,  que  vir  á  índia ,  onde  o  não 
tinham  feito.  E  que  para  o  anno  feguinte 
por  a  nova  que  fe  mandara  a  ElRey  per 
Francifco  de  Mendonça  em  as  náos  que  vief- 
fcm  aquelie  anno  ,  lhe  mandaria  Sua  Alteza 
gente ,  e  munições  ;  e  que  com  a  gente  que 
vieíTe  ,  e  com  os  galeões ,  e  navios  que  elle 
Governador  mandava  fazer,  já  então  eftaria 
apercebido  para  pelejar  com  os  Rumes ;  e 
que  quando. iíTo  foíTe  ,  a  peleja  não  havia 
de  fer  no  eftreito  ,  fenão  á  ponta  de  Dio , 
porque  quando  alli  chegam  vem  já  quebran- 
tados do  golfão  que  paíTam ,  e  com  os  ap- 
parelhos  dos  navios  cortidos  do  Sol  ,  e  a 
artilheria  abatida  j  eque  efiando  elle  coma 
gente  frefca ,  e  efperta ,  levemente  haveria 
vitoria ,  e  que  como  quem  tinha  a  acolhei- 
ta longe ,  todos  lhe  ficariam  na  mão.  E  in- 
do a  Gamaram  havia  de  chegar  com  a  Ar- 
mada dividida ,  e  deftroçada  ,  de  que  tinha 
exemplo  nos  defaftres  ,  e  perdições  que  tive- 
ram AíFonfo  d'Alboquerque  ,  e  Diogo  Lo- 
pes de  Sequeira  quando  entraram  aquelie 
eílrcito. 

Eílas,  e  outras  razoes  foram  reprefenta- 
das  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  com  que  en^ 
tão  defiílio  de  feu  propofito  ,  e  mudou  o 
penfamento  a  outras  coufas  ,  como  veremos. 
A  gente  porém  não  deixava  de  murmurar , 

di- 
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dizendo,  que  fua  ida  aoeftreiro  era  fingida , 
c  no  mais  que  para  mcírrar  á  gente  que  ti- 
nha deíejo  daquelle  caminho  ,  e  que  o  feu 
intento  era  prover-fe  per  aquelle  modo  para 
avinda  de  Pêro  Mafcarenhas  ,  temendo  que 
como  a  genre  o  viíTe  na  índia,  lhe  haviam 
de  obedecer  como  a  Governador. 

Outros  eram  doutra  opinião  ,  e diziam, 
que  verdadeiramente  fua  tenção  era  ir  ao  ef- 
treito  5  e  fugir  de  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  levar 
a  frol  da  gente  comíigo  ,  e  os  navios  ;  e  que 
quando  não  pelejaífe  com  os  Rumes  ,  faria 
tanta  preza  ,  que  vieíTe  a  gente  contente  del- 
le.  Eftes ,  e  outros  juizos  lançava  o  vulgo , 
de  que  íempre  fe  diíTe  fer  animal  de  muitas 
cabeças ,  e  aíli  dava  cada  hum  a  interpreta- 
ção fegundo  o  amor  ,  ou  o  ódio  que  ti- 
nham a  eftes  dous  Capitães  ,  e  ao  que  del- 
les  efperavam. 

De  Goa  mandou  Lopo  Vaz  de  Samipaio 
Manuel  de  Macedo  em  huma  caravella  a 
Ormuz  com  Provisões  para  prender  Raez 
Xarafo  ,  e  levallo  a  Goa  j  porque  per  car- 
tas d^SlRey  de  Ormuz ,  e  do  Capitão  Dio- 
go de  Mello,  (que  mandaram  per  Fernão 
de  Moraes  5)  oavifavam  dos  roubos,  e  in- 
íiiitos  que  Raez  Xarafo  tinha  commettido 
contra  o  povo  ,  e  lhe  requeriam  ,  que  o  man- 
daíTe  levar  daquella  fortaleza  ,  porque  em 
quanto  neiia  eíliveífe  ,   não  deixaria  de  iii- 

ten- 
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tentar  alguma  novidade ,  como  já  fizera  em 
tempo  do  Governador  Diogo  Lopes  de  Se- 
queira. 

CAPITULO    VIIL 

Da  Armada  que  Selim  Rey  dos  Turcos  or- 
denou para  nella  ir  Raez  Soleimao    á 
Índia  contra    os  Portuguezes  ,    e 
-      do  fuccejjo  delia. 

HAvendo  Raez  Soleimao  morto  a  Mir 
Hocem  peJa  maneira  que  diíTemos  na 
precedente  Década  "" ;  e  vendo  que  o  Sol- 
tam do  Cairo  ,  Canfor  Algauri  ^ ,  (em  cujo 
fervido  andava  fendo  Turco  , )  fora  desba- 
ratado 5  e  morto  per  Selim  Rey  dos  Tur- 
cos '" ,  poílo  que  fe  temelTe  delic  por  o  que 

ti- 

a  Liv.  I.  cap.  5,  onde  João  de  Barros  efcreveo  com 
■particularidade  a  i>tda  de  Raez.  Soleimãn. 

h  Ejie  Canfor  Algauri  Soltam  do  Egypío  eleito  pelos 
jifíamaiucos  no  anno  de  1505  ,  foi  pela  triiií^Tto  de  Caier- 
lei  feu  Governador  de  Alepo  vencido  ,  e  morto  junto  da 
inefma  Cidade  per  Selim  I.  Rey  dos  Turcos  no  anno  de 
IJ16,  per  cuja  morte  elegeram  os  Mamalucos  a  Tumuni- 
ireio  de  nação  CircaJJo  ,  tjue  no  anno  feguinte  de  1517  fH 
vencido  ,  e  morto  do  mejhio  Selim  ,  e  nefle  fe  acabou  o 
Reyno  dos  Mamahiccs  em  Egypto  ,  çue  fe  transferia  aos 
Turcos. 

c  Selim  I.  Rey  dos  Turcos,  filho  de  Baiazeto  11.  [a 
^uem  fuccedeo  no  Rey  no  no  anno  de  1 5 12  )  e  neto  de  Ma- 
hamet  II.  que  tomou  Confiantinopla  no  anno  de  1 4  5  J  com 
morte  do  Emperador  Conjiantino  Paleologo  ,  pelejou  com 
"Xiali  Ifmael  Rey  dos  Perfas  ,  de  quem  alcançou  vitoria , 
■pofo  i]U£    com  grande  perda  fia  5    e    per  morte    dos  dous 
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tinha  feito  em  Turquia  fendo  Coffairo  ,  fe- 
gundo  atrás  contámos ""  \  querendo  reílituir- 
íè  em  fua  graça ,  lhe  mandou  hum  homem 
de  que  confiava  ao  Cairo  com  hum  grande 
prefente ,  dando-lhe  conta  como  fora  envia- 
do pelo  Soltam  á  empreza  da  índia  ,  e  o 
que  tinha  feito  emZeibid,  e  quão  leve  cou- 
fa  feria  tomar  aquelle  eftado  da  Arábia  ,  e 
que  elle  era  feu  efcravo ,  e  ficava  alli  com 
cinco  galés  fomente  ;  que  fe  mandaíTe  que 
fe  foííe  para  o  Cairo  que  logo  o  faria  ;  e 
que  fe  também  houveíTe  por  íèu  ferviço  que 
profeguiíTe  a  empreza  da  índia ,  que  o  pro- 
veíTe  de  mais  embarcações  ,  munições  ,  e 
gente ,  porque  com  cinco  galés  com  que  ú-- 
le  ficava  já  mui  desbaratadas  ,  e  tão  mal  pro- 
vido de  outras  coufas  ,  por  o  muito  que 
havia  que  dera  princípio  áquella  empreza  , 
não  fe  atrevia  a  dar  boa  conta  de  li ,  e  mais 
andando  os  Portuguezes  tão  poderofos  co- 
mo andavam.  Selim  como  vio  ,  e  recebeo  os 
prefentes  que  lhe  Raez  Soieimão  mandava, 
e  como  fe  mettia  debaixo  de  feu  poder, 
determinou  de  logo  o  prover  de  novo  pa- 
ra entrar  poderofamente  na  índia  ,  e  a  gran- 
de preíTa  mandou  acabar  vinte  galés  ,  e  cin- 
co 

"Re^s  do  Egypto  Can/or  Algauri ,  e  Tumumheio  fe  apode- 
rou do  Egypto  ,  Syria  ,  e  Araka  ,  e  morreo  no  anno  d^ 
1520. 

u    Na  luejmo  Uv,  i.cap.  $. 
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CO  galeões  ^  ,  que  eftavam  começados  no 
porto  de  Suez  por  ordem  do  Soltam  ,  pa- 
ra os  mandar  ao  meímo  Raez  Soleimao. 

Provida  eíla  Armada  de  gente ,  e  de  to- 
do o  neceíTario  ,  já  em  tempo  de  Soleimao , 
filho  de  Selim  ,  que  lhe  fuccedeo  no  Rey- 
110  dos  Turcos  ^ ,  mandou  cUe  por  Capitão 
delia  a  hum  Haidairin  ,  Charques  de  nação  , 
homem  demiuita  idade,  eauth.oridade ,  que 
fora  Veedor  da  fazenda  do  Soltam  ,  coni 
ordem  que  depois  que  entregaíle  a  Arma- 
da a  Raez  Soleimao  ,  ficalTe  com  o  mcímo 
caríTo  de  Veedor  da  Fazenda  ,  fem  Raez  So- 
leimao  entender  em  mais  que  no  que  toca- 
va á  guerra  ,  e  governo  da  gente.  Chega- 
do Haidairin  á  Ilha  de  Camaram  ,  onde 
Raez  Soleimao  eíiava  ,  e  tinha  começada 
huma  fortaleza  ,  lhe  entregou  a  Armada  \ 
efobre  o  governo,  e  defpezas  delia  houve 
entre  Soleimao  ,  e  Haidairin  tantas  diíFeren- 

Ç3S  , 

a  A  vindíira ,  jvec:oâi'.ra  ,  cnxarcea  ,  e  todas  as  mais 
coufíis  necefiirias  para  ejia  Armada  foram  levadas  de  Ale- 
ctar.dria  em  barcas  yelo  Nilo  acima  té  o  Cairo  ,  e  dalli 
com  excejfroas  de\peyas  em  camellos  té  Siiez,f  que  são  24 
líguas  de   terra  deferta ,   e  Jem  arrua. 

b  Soleimao ,  ou  Solhnão  11.  que  fuccedeo  a  feu  pai  Se^ 
2im  y  tcniotí  Is  odes  y  e  qv.afi  toda  Ungria  y  cujo  Rey  Luiz 
Joi  delle  vencido  ,  e  na  hatalha  morto  :  entrou  em  Au/iria , 
Jntenlou  tomar  Vienna  fua  .Metropoli ,  da  qual  fe  retirou 
com  perda  ,  por  acudir  ã  fua  defensão  o  Eniperadcr  Car- 
ies V.  máximo.  Apoderoufe  de  Afjyria  ,  e  Babylonia  ,  to- 
mou Moldávia,  commetteo  a  emprega  de  Malta  ^  e  no  cer- 
co da  Ziget  morreo  no  anuo  de  566. 
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ças  ,  que  fenrindo  Haidairin  que  a  gente 
eftava  dcfcontente  ,  e  elcandalizada  de  So- 
leiniao  ,  e  que  não  iiavcria  quem  por  elle 
tornaíTe ,  o  matou  ás  punhaladas  dentro  em 
huma  galé.  A  caufa  por  que  Scleimao  co- 
brou eile  ódio ,  era  por  não  conlentir  que 
Haidairin  limpamente  pagaíle  o  foldo  que 
era  devido  á  gente  da  Armada  a  dinheiro , 
o  qual  elie  queria  recadar  para  11 ,  e  pagar 
aos  loldados  em  mantimentos  ,  pannos  ,  e 
outras  coufas  ,  que  houvera  do  defpojo  das 
terras  que  ganhara  em  Arábia  ,  que  aos 
foldados  não  eram  neceíTarias  para  feusufos, 
como  o  dinheiro.  Além  diílb  como  aquel- 
la  gente  partira  com.  tenção  de  ir  á  índia , 
e  trazia  CcàQ  das  riquezas  delia ,  de  que  já 
faziam  conta  ,  tomavam  mal  a  detença  que 
Soleimão  fazia  em  conquiftar  terras  naquel- 
la  parte  da  Arábia  ,  de  que  fe  elle  perten- 
dia  fazer  fenhor;  eque  por  entreter  a  gen- 
te dilatava  acabar  a  fortaleza ,  que  começa- 
ra fazer  na  Ilha  de  Gamaram,  per  manda- 
do do  Turco  5  para  fcr  huma  efcala  da 
navegação  daquelle  eflreito  do  mar  Roxo , 
e  defensão  para  os  Portuguezes  não  entra- 
rem nelle.  A  qual  fazia  tão  de  vagar ,  que 
quando  Haidairin  o  matou  havia  dous  an- 
nos  que  chegara  áquella  Ilha ,  e  tinha  ga- 
nhado muitos  lugares  na  terra  firme. 

Muílafá   fobrinho   de  Soleimão  ,   filho 

de 
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de  huma  fua  irmã ,  como  foube  da  morte^ 
de  feii  tio  ,  e  que  tanto  que  Haidairín  o 
matou  ,  le  fora  á  Cidade  de  Zeibid  a  to- 
m.ar  poíTe  delia  ,  e  de  quanta  fazenda  feu 
tio  nella  tinha  ,  ajuntando-fe  com  a  mais 
gente  de  cavallo ,  e  de  pé  que  pode ,  o  foi 
bufcar  ,  e  houveram  batalha  ,  na  qual  fu- 
gindo Haidairin  já  meio  desbaratado ,  e  re- 
colhendo-fe  para  a  Cidade ,  Muílafá  o  ma- 
íoil  ás  lançadas.  Com  eRas  difcordias  ,  e 
mortes  fe  desfez  efta  Armada  de  Raez  So- 
leimáo  ;  porque  os  Capitães  que  não  qui- 
zeram  feguir  as  parte:-'  de  Mufcaí-a ,  fe  tor- 
naram para  Suez,  onde  varadas  as  embar- 
cações, levaram  novas  ao  Turco  do  fuccef- 
fo  daqueiia  fua  Armada  ,  que  elle  fentio 
muito. 

Muílafá  ficou  com  cinco  galés  ;  e  to- 
mada a  Cidade  de  Zeibid  ,  começou  paci- 
ficar a  gente  aíli  a  ordenada  para  ir  á  índia  , 
como  outra  que  eílava  pofta  em  guarnição 
dos  lugares  que  feu  tio  ganhara  ,  fazendo-^ 
lhes  grandes  pagamentos ,  c  muitas  largue- 
zas por  os  ter  de  fua  mão.  E  vendo  que 
antes  de  muito  tempo  lhe  havia  de  fer  pe- 
dida conta  da  morte  de  Haidairin ,  e  que 
o  Turco  podia  logo  prover  niífo  ,  come- 
çou de  fe  fazer  preíles  para  a  índia  ,  lan- 
çando fama  que  queria  fazer  o  que  feu  tio 
té  então  não  tinha  feito ,  com  a  occupação 

que 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  VIII.  49 

que  tivera  em  fazer  a  fortaleza  em  Gama- 
ram ,  e  na  eonquifta  da  terra  firme  ;  mas 
em  feu  peito  iiáo  tinha  tencao  de  ir  em  fer- 
viço  do  Turco,  fenao  por-fe  em  falvo,  e 
evitar  a  indignação  delle  ,  e  íeguir  a  fortu- 
na em  ferviço  d'ElRey  de  Cam.baia  ,  que 
tinha  guerra  comnofco ,  porque  fabia  par- 
ticularmente muitas  couías  daquelIeReyno , 
e  da  fraqueza  da  gente  delle  per  informa- 
ção de  Coge  Sofar ,  efcravo  de  Raez  So- 
leimão  feu  tio  ,  que  ellc  cativou  na  cofta  de 
Apuiha  ,  (como  diíTemos  na  terceira  Déca- 
da'',) o  qual  rcfidio  em  Dio  algum  tempo 
em  liabito  de  mercador  para  fazer  os  negó- 
cios de  Solei  mão  ;  poio  que  Muftafá  o  tor- 
nou a  mandar  com  a  inefma  íimulaçao  de 
mercador  a  intentar  o  animo  d'ElRey  de 
Cambaia  fobre  a  fua  ida. 

Coge  Sofar  chegado  a  Dio  ,  foi  ter  com 
ElRey  Badur  ,  de  quem  era  conhecido  por 
Feitor  de  Raez  Soleimao  ,  por  lhe  ter  da- 
do muitos  prefentes  da  parte  de  feu  amo  , 
e  dadas  muitas  efperanças  deelle  ir  com  hu- 
ma  grande  Armada  para  lançar  aos  Portu- 
guezes  da  índia  ,  c  fazer  coufas  grandes 
por  feu  ferviço.  E  como  era  fagaz  ,  deo 
conta  a  Soltam  Badur  como  Soleim.ao  era 
morto  5  com  que  todos  feus  apparatos ,  e 
difenhos  ficaram  perdidos ,  e  fruílrada  a  ef- 
Tom.IKP.L  D  pe- 

«    Liv.  I.  ca}},  3. 
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perança  de  nos  lançarem  da  índia.  Mas  que 
dado  caio  que  feu  fenhor  foíTe  morto  per 
aquella  traição  ,  que  fe  prefumia  fer  ordena- 
da pelo  Turco  ,  por  o  ódio  que  lhe  tinha 
por  fe  lançar  com  o  Soltao  do  Cairo  ,  e 
quiz  diíllmular  com  elle  pelo  modo  que  te- 
ve em  lhe  mandar  entregar  a  Armada  per 
Haidairin  ;  todavia  pela  vingança  que  Muf- 
tafá  feufobrinho  tomou  da íua  morte,  ma- 
tando Haidairin ,  e  toda  a  gente  fe  fomet- 
ter  ao  feu  mando ,  e  governo ,  Sua  Alteza 
tinha  certo  poder- fc  aproveitar ,  e  fervir  del- 
]e.  E  aíli  que  feu  parecer  era ,  que  elle  Se- 
nhor lhe  efcreveílè  que  fe  vieíTe  para  feu 
ferviço  5  promettendo-lhe  de  lhe  fazer  hon- 
ra 5  e  mercê.  Com  eftas ,  e  outras  coufas 
aíH  íecco  Coge  Sofar  o  negocio  ,  com  idas  , 
e  vindas  5  e  cartas  de  huma  ,  e  outra  parte  ^ 
que  por  as  grandes  promeíTas  que  lhe  Sol- 
tao Badur  deo  de  íi  ,  determinou  Muílafá 
de  fe  ir  para  a  índia. 

Em  quanto  iílo  fe  tratava  ,  quiz  Muíla- 
fá tentar  a  fortuna ,  fe  poderia  tomar  a  Ci- 
dade de  Adem  ,  que  tinha  por  vizinha  ;  e 
dando  fuás  razoes  coradas  a  eíte  feu  propo- 
fito  a  fim  de  comprazer  á  gente ,  foi  cer- 
car a  Cidade  com  dez  navios  de  remo ,  e 
quarenta  gelvas  da  terra ,  nas  quaes  embar- 
cações levou  fetecentos  Rumes  ,  Arábios , 
e  Abexijs,  Combateo  Adem  per  mar ,  e  per 

ter- 
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terra  com  groíla  artilheria  ,  em  que  havia 
quatro  bafilifcos  ,  que  derrubaram  boa  par- 
te dos  muros  ;  mas  os  Arábios  fe  defende- 
ram animofamente  a  cuíla  das  vidas  de  mui- 
tos ,  pela  falvação  de  fuás  pelToas ,  mulhe^ 
res ,  e  filhos  ;  e  o  maior  trabalho  que  no 
cerco  padeceram  foi  a  fome  de  que  morrê^ 
ram  mais  que  a  ferro.  Vendo  Muílafá  quão 
mal  lhe  havia  fucccdido  aquella  jornada , 
levantou  o  cerco  ,  (que  durou  cinco  mezes  , ) 
por  fer  já  tempo  de  monção  de  noílas  Ar- 
madas ,  que  ordinariamente  cada  anuo  vi- 
nham áquellas  partes  "" ;  e  deixando  na  Ci- 
dade de  Zeibid  por  Governador  a  Xerife 
Ali  Turco  5  que  lhe  fervia  de  Veedor,  e 
na  Cidade  de  Batalfac  ,  Efcander  Maus 
Charques  ,  e  em  Gizam  outro  feu  criado 
chamado  Bagxlj  ,  partio  para  a  índia  com 
dous  galeões  ,  em  que  rccolhco  a  flor  da 
gente  ,  e  as  melhores  peças  de  artilheria, 
com  muitas  munições.  Chegando  a  Xael, 
que  he  na  coíla  de  Arábia  ,  onde  invernou , 
porque  huns  fete  Turcos  dos  mais  princi- 
paes  que  elle  levava  recufáram  palTar  á  In- 

D  ii  dia , 

a  Diogo  do  Couto  efcreve  no  cap.  lo.  do  liv,  6.  (juc 
Muflafd  fe  ajuntara  com  EIRey  de  Xnet  ,  e  ambos  afje- 
âiáram  Adem  com  mais  de  vinte  mil  homens ,  e  a  puze- 
ram  em  tamanho  aperto ,  que  a  tomariam  ,  fettão  chegara 
^(juelie  porto  hiima  Armada  nojja  ,  de  cjue  era  Capitão  mor 
Eitor  da  Silveira  ,  com  temor  d'a  qual  y  e  que  poderia  ir 
tomar  Xael  defapercehlda ,  o  feu,  Rty  ,  (  Mujlafá  /evanttí* 


Tam  o  cerçQ' 
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dia  ,  fentindo  que  cUg  Jiia  mais  fugido  do 
Turco  ,  que  em  íeu  ferviço ,  a  cinco  deiles 
tirou  os  ollios ,  e  aos  dous  cortou  os  bra- 
ços pelos  cotovellos  ,  e  em  hum  batel  os 
mandou  lançar  em  terra.  De  Xael  feguio 
fua  viagem  para  Dio  ,  onde  fez  o  que  adian- 
te diremos  " .  E  niílo  parou  a  Armada  dos 
Rumes,  tão  receada  na  índia  ;  de  cujo  fuc- 
ceíTo  chegaram  as  novas  a  Chaul  na  entra- 
da de  Setembro  do  anno  1527  per  algumas 
náos  de  Meca  ,  que  naquelle  porto  entra- 
ram 5 

a  Diferentemente  efe  revê  de/Ia  Armiiclii  Diogo  <:  o  Covh 
to  l  JDec.  4,  !iv.  }.  cap.  6.)  porçiie  d/z ,  çne  fe  ormáram 
no  porto  de  Súe-^  fe  tenta  e  féis  velas  per  mandado  de  So- 
7imão  Key  das  Turcos  ,  das  i/uaes  fez  Capitão  geral  a  So- 
JehnTio  ,  [a  cjue  Couto  erradamente  chama  Baxa  ,  e  Gover- 
nador do  Cairo  ,  não  o  fendo  efte  ScJeiínãOy  fenão  o  Capa- 
do  j  íjue  no  anno  de  538  paf/oit  ã  índia  y  e  ie-oe  Dio  cer- 
cada  ,  )  e  por  Jeu  Lugar-  tenente  a  Efcander  Chan.  Na  fua 
(ompanhia  hiam  Muftafã  CarmaniJ  Eíaracen  ,  ijue  depois 
foi  fetthor  de  Baroche  ,  Ac  em  Lan  ,  ^ue  no  Key  no  de  Canu 
iaia  teve  o  titu-o  de  Madre  Maluco ,  e  Coge  Sofar  ,  íjue 
naquelle  tempo  era  T/iefoureiro  do  Cairo  ,  o  (jual  levava 
fua  mulher  ,  fiihos  ,  e  genro.  Com  e/la  Armada  partio  So^ 
leim~io  de  Suez.-,  na  entrada  do  Verão  de  1557  chegou  a 
Camaram  y  onde  fex  numa  for  tale  ja-,  e  provida  da  gente  ^ 
e  munições  ,  \e  embarcou  para  pafar  á  índia ;  e  por  achar 
na  hoca  do  ejlreito  os  hevantes  ,  voltou  para  dentro  ,  e 
foi  efperar  a  monção  dos  Ponentes  de  Ahril  em  Coíit  Sa- 
rif  porto  de  Arahia  do  Reyno  de  Zeihid  ,  o  qual  tomou 
Soleimao  ,  e  nomeou  por  Governador  deíle  a  Efcander.  Sue- 
çedSram  oitre  amhos  diferenças^  das  quaes  rejultcu  a  mo  ti- 
te  n  Soleimao  dada  per  ordem  de  Eiconder  ^  que  ficou  em 
■^jeiiid  com  titulo,  de  Key  ;  os  outros  Capitães  fe  torna' 
jam  para  Suez ,  /^  Mujiafá  fohrinho  de  Soleimao ,  com  os 
da  fua  valia  j  fe  pafou  a  Xael,  e  dalii  a  Via» 
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rain  ,  de  que  Chi-iílovao  de  Souía  avifou 
logo  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que  allivia- 
do  deíle  cuidado  artendeo  a  outras  couías 
rieceííarias  ao  governo. 

Do  ílicceílb  defta  Armada  teve  depois 
avifo  ElRey  D.  João  per  via  de  Ormuz  , 
que  lho  mandou  Cliriftovao  de  Mendoça 
Capitão  daquella  fortaleza  ,  o  qual  faben- 
do  que  os  Rumes  não  paíTíivam  a  índia, 
determinou  de  avifar  a  EIRcy  per  terra , 
jornada  té  então  não  imaginada  ,  e  havida 
por  quafi  impoíUvel ,  (como  íigora  ordiná- 
ria ,  e  fácil , )  a  qual  á  inílancla  de  Chrifto- 
vão  de  Mendoça  fez  António  Tenreiro , 
pelo  muito  conhecimento  que  tinha  de  lin-' 
guas  ,  e  de  aquellas  regiões  ,  pcrque  havia 
paíHido  em  companhia  de  Balthazar  Peílba 
Embaixador  de  D.  Duarte  de  Menezes  Go- 
vernador da  índia  ao  Xiah  Ifmael.  Partio 
António  Tenreiro  de  Ormuz  para  fazer  ef- 
te  novo  caminho  em  Setembro  de  1528; 
e  chegando  a  Bafçorá  ,  a  temcpo  que  eram 
já  partidas  as  cáfilas  para  Alépo  ,  com  hum 
Mouro  Piloto  do  deferto  *o  atraveííou  em 
dromedários  ,  com  grandes  perigos  de  la- 
droes ,  e  de  feras  que  nelle  andam  ;  o  qual 
paifado  ,  em  vinte  e  dous  dias  chegou  ao 
lugar  de  Cocana  ,  e  delle  em  companhia 
de  huma  cáfila  a  Alépo  ,  e  dalli  a  Tripole; 
de  Soria,  onde  fe  embarcou  para  Chipre, 

e  paf- 
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c  paíTando  á  Itália  veio  ter  a  Portugal ,  on^ 
de  ElRey  D.  João  lhe  fez  mercê  pelo  tra- 
balho de  huma  tão  nova ,  e  incógnita  jorr 
nada  ,  da  qual ,  e  da  pimenta  fez  António 
Tenreiro  huma  larga  ,  e  curiofa  relação  , 
que  com  nome  de  Itinerário  imprimio  em 
Coimbra  no  anno  de  i^óy  dedicado  a  El- 
Rey D.  Sebaftião. 

CAPITULO    IX. 

Como  Fero  Mafcarenhas  mandou  Álvaro 
àe  Brito  com  algumas  fujias  â  Ilha  de 
Bintam  y  para  que  lhe  não  entrajfem  man- 
timentos :  da  nova  que  teve  da  fua  fuccef- 
são  no  governo  da  Índia  :  e  da  Armada 
que  fez  para  ir  a  Bintam, 

DEpois  que  Aires  da  Cunha  ,  e  Jorge 
Mafcarenhas  fe  vieram  de  Bintam  por 
çaufa  das  enfermidades  ,  e  mortes  da  gente , 
(como  atrás  temos  dito '' , )  tornou  Pêro  Maf- 
carenhas a  mandar  lá  ao  mcfmo  eífeito  Ál- 
varo de  Brito  com  alguns  navios  para  eftor- 
var  que  naquelle  porto  não  entraíTem  man- 
timentos ;  e  por  a  grande  neceíUdade  que 
elle  tinha  delles  ,  mandou  três  navios  á  Jaoa  , 
de  que  eram  Capitães  João  Moreno  ,  Fran- 
cifco  Lopes  Bulhão,  e  Gonçalo  Alvares,  e 
não  foram  á  coíla  de  Pam  ^  donde  Ala  laca 

ás 

<t     Jícc,   3.  Uv.  10.  cap.  5. 
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ás  vezes  fe  provia ,  porque  eftava  de  guer- 
ra com  os  Portuguezes  por  cauía  da  morte 
de  D.  Sancho  Henriques  '^  ,  e  do  damno  que 
por  eíTa  razão  lhe  fez  Martim  Affonfo  de 
Soufa  ^ . 

Ncftc  tempo  Jorge  Cabral ,  que  partira 
de  Cochij  para  as  Ilhas  de  Maldiva ,  fendo 
já  Lopo  Vaz  de  Sampaio  Governador  ,  e 
trazia  duas  fuílas ,  hum  catur ,  e  huma  ca- 
ravella  ,  (na  qual  hia  hum  Ruy  Martins  ca- 
valleiro  da  cafa  d'EIRey  para  ficar  alli  por 
Feitor  5 )  entregou  os  navios  a  Gomes  de 
Souto-maior  ,  que  hia  em  huma  dás  fuft^s 
por  Sota-Capitáo ,  e  elle  fe  foi  na  outra  ca^ 
minho  de  Malaca  dar  novas  a  Pêro  ?vIaC- 
carenhas  da  fua  fjccefsao  ,  para  ver  fe  de 
alviceras  podia  alcançar  a  capitania  de  Ma^ 
laca.  E  como  na  felicidade  acham  os  ho- 
mens muitos  amigos  ,  trás  elle  foi  Duarte 
Coelho  com  recado  de  Aítonfo  Mexia  ,  e 
dahi  a  poucos  dias  António  da  Silva  de  Me- 
nezes ,  que  lhe  levava  acarta  da  governan- 
ça, e  os  autos  que  fobre  iíTo  eram  feitos  em 
Cochij.  Com  os  qiiaes  chegado  António  da 
Silva  a  ?vlalaca ,  o  Alcaide  mor.  Feitor,  e 
Oíiiciacs  delia  fe  foram  á  Igreja  ,  e  neila  com 
fua   folemnidade   deram  juramento   a  Pêro 

Maf- 

a     Da  morte  de  D.  Sancho  Dec.    j.  Uv.  S.  cap.  7; 

5  Era  Martim  Ajfonf)  de  Soufa  ãiíio  de  Mn  une  I  de 
Soufa,  de  quem  trata  João  de  Barros  na  ^.Dec.  liv.io. 
cáp.  2. 
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Mafcarenhas  de  feii  cargo ,  feguiido  coílu- 
me ;  e  com  grandes  moftras  de  prazer  o  hou- 
veram todos  por  Governador,  e  logo  pro- 
veo  de  Capitão  da  fortaleza  a  Jorge  Cabral 
por  as  qualidades  de  fua  peíToa  ,  e  por  a  boa 
nova  que  lhe  levou;  e  fez  Secretario  a  Lan- 
çarote de  Seixas ,  e  Ouvidor  geral  a  Simão 
Caeiro.  Mas  Aires  da  Cunha  Capitão  mor 
do  mar  fe  aggravou  do  provimento  da  for- 
taleza em  Jorge  Cabral  por  alviceras  ,  e  não 
nelle  por  juftiça,  pela  qual  dizia  pertencer- 
Ihe  per  Regimento  d'EiRe7  ,  de  qu^-  o  tras- 
lado eíl:ava  na  feitoria.  Fero  Mafcarenhas 
porém  fe  refolveo  ,  que  a  Provisão  fe  en- 
tendia quando  o  Capitão  da  fortaleza  falc- 
ceíTe  5  do  que  Aires  da  Cunha  f  cou  mui  eí- 
candalizado.  Duarte  Coelho  tam.bem  houve 
feu  quinhão  das  alviceras  ,  que  foi  liuma 
viagem  para  a  China ,  que  não  houve  eíFei- 
to  fenão  a  capitania  mor  do  mar  da  Arma- 
da de  Francifco  de  Sá  ,  que  hia  para  a  Sun- 
da  ,  que  dahi  a  poucos  dias  chegou  da  In-r 
dia  ,  a  qual  capitania  vagara  por  D.  Jorge 
Tello  de  Menezes  ,  que  partio  de  Cochij 
provido  delia  em  companhia  de  Francifco 
de  Sá  em  hum  galeão  velho ,  em  que  leva- 
va todas  as  munições  neceflarias  para  fe  fa- 
zer a  fortaleza  em  Sunda  ;  e  no  primeiro 
tempo  rijo  que  lhe  deo  no  golfão  de  Cei- 
Jão ,  abrio  o  galeão ,  e  fe  foi  ao  fundo  com 

mais 
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mais  de  feílenta  homens ,  e  D.  Jorge  eíca- 
pou  em  hum  batel  com  alguns  quarenta ,  e 
íe  tornou   á  índia. 

E  poílo  que  a  monção  de  Setembro  nao 
era  vinda  para  Pêro  Maicarenhas    íè  partir 
para  a  índia ,  por  não  efperar  a  de  Dezem- 
bro ,  e  o  inverno  ,  que  era  mui  tarde ,  quiz 
em  Agoílo  ir  efperar  os  Levantes  aos  Ilheos 
de  Pulopuar  ;  e  efrando  furto  neílcs  ,  lhe  deo 
hum  temporal  tão  rijo,  que  com  os  maftos 
quebrados  do  galeão  em  que  hia  ,    tornou 
arribar  a  Malaca ,  e  por  numa  maré  que  fe 
idiantou ,  hum  navio  que  hia  carregado  de 
irogas  para  a  índia  ,  efcapou  do  temporal , 
eiaíTbu  á  índia  '^ ,  onde  deo  nova  como  Fe- 
re Mafcarenhas  hia;  e  a  caufa  de  elle  não 
paiir  na  mefma  maré ,  foi  haver  vifta  á  fa- 
hidcdo  porto  de  navios  que  vinham  de  Ban- 
da Cm  António  de  Brito  Capitão  que  fora 
de  MIqco  ,  e  tornou  a  entrar  no  porto  por 
faber  ovas  daquellas  partes ,  de  que  lia  via 
mezes  ^le  as  nao  tinha  :  e  efia  breve  deten- 
ça que  'stão  fez  foi  caufa  de  arribar ,  e  de 
tomar  Burj^  ,  quando  o  feu  Rey  tinha  ma- 
iores efpe.r,ças  de  occupar  Malaca.  Porque 
do  ^  tempo  ^e  Jorge    d' Alboquerque   ficara 
mui  desbara^g  ^qj^  .^s  guerras  ,   c  fomes 
que  nella  ho.g  ^    ^q^^-j  q^.  niuitos  merca- 

do- 

a     EJh  navio  clu^^  ^  j,^^^;^    „^  ^^^„  ^^  Dfzewl>rp  d^ 
1*126. 
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dores  a  deixaram ,  e  foram  habitar  a  outras 
partes  ,    e  os  íenhores  que  tinham  efcravos 
Jhes  deram  liberdade   por  os  não  poderem 
manter.  Sobre  efta  neceílidade  de  fome  ,  e 
da  guerra  paíTada  era  já  m.orta  muita  gente 
da  que  Pêro  Mafcarenhas  levou  nas  idas  a 
Bintam  ,  onde  muitos  acabaram  de  doença. 
Hia-fe  também  Pêro  Mafcarenhas  á  índia  a 
governar ,  e  Francifco  de  Sá  havia  de  ir  fa- 
zer a  fortaleza  de  Sunda  ,  com  que  a  Cida- 
de de  Malaca  ficava  fó  ,  e  em  poder  de  Jor- 
ge Cabral   novo  Capitão  fem  cabedal  para 
luftentar  a  fortaleza  fem  gente.  Todas  efta 
coufas  eram  manifeftas  a  ElRey  de  Binta^i 
per  Mouros  de  Malaca  ,   que  de  tudo  h^ 
davam  avifo  ;   e  como  todas  eram  em  eiz 
favor,   determinou  de  fe  aproveitar  dapc- 
cafião  5    c  vir  tomar  Malaca  ,   pondo^í*^o 
todas  fuás  forças  ,    e  de  feus  amigos  Para 
o  que  mandou  requerer  todos  feus  p, entes  , 
e  aíliados  que  o  foccorreíTem  com  ge;^  quan- 
do foíTe  tempo  ,  e  com  mantimento  p'-^'^  ^^^ 
dinheiro  ,    e  que  a  Malaca  os  dn^gaílem , 
porque  per  fome,    e  ferro  lhe  ^^^^^^  lazer 
guerra   té  ganhar   o  feu  que  ti^-^  perdido. 
A  eftes  penfam.entos  atalhe  P^osNoíTo 
Senhor  com  o  eftorvo  que  d^  ^  partida  de 
Pêro  Mafcarenhas  ,  o  qual  f  ^^^o  que  nâò 
podia  já  partir  para  a  Ind'^-"os  que  no 
ira  de  Dezembro ,   ou  çj^^^  ^e  Janeiro , 

ç  que 
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e  que  deixava  aquella  Cidade  em  perigo  ma- 
jiifeílo  ,  ícnao  deftruiíTe  a  Bintam  antes  da 
fua  partida ,  chamou  a  confelho  todos  aqiiei- 
les  Capitães ,  e  Fidalgos  que  alli  eftavam  , 
e  manifeílando-Jhes  o  perigo  de  Malaca  ,  e 
cue  o  remédio  dellc  era  a  ruina  de  Bintam  , 
jhes  diíTe,  que  elle  determinava  commctter 
aquella  em.preza  ,  da  qual  tinha  por  certo 
tornar  com  vitoria ,  porque  para  iíTo  enten- 
dia haver  Deos  eftorvado  a  fua  ida  á  índia  , 
e  juntado  naquella  occaíiâo  tantos  Fidalgos  , 
e  Capitães ,  e  valentes  Ibldados.  Apprová- 
ram  todos  a  determinação  de  Pêro  Mafca- 
renhas ,  o  qual  para  que  o  Rey  de  Bintam 
não  fe  apercebeíte  mais  do  que  eílava  fortale- 
cido ,  uíbu  deita  cautela.  Como  era  público 
que  Francifco  de  Sá  eílava  ordenado  para  ir 
a  Sunda  ,  e  elle  eftava  doente  ,  deo  Pêro 
Mafcarenhas  cuidado  a  Duarte  Coelho  ,  que 
apreftaíTe  as  coufas  da  Armada  para  Bintam  , 
com  voz  que  as  fazia  para  a  Sunda  ,  por 
elle  eftar  declarado  que  havia  de  ir  com  Fran- 
cifco de  Sá  fervir  de  Capitão  mor  do  mar. 
Efta  eftratagema  ,  e  ardil  foi  mui  proveito- 
fo ,  porque  em  quanto  Duarte  Coelho  aper- 
cebeo  aquelia  Armada  ,  fempre  os  Mouros 
tiveram  para  íi  fer  para  a  Sunda. 

Providas  todas  as  coufas  para  a  jornada, 
embarcou-fe  Pêro  Mafcarenhas  cm  hum  ga- 
leão ^  de  que  era  Capitão  Álvaro  de  Brito ; 

e  das 
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e  das  outras  velas  ,  que  eram  vinte  ,  em  que 
entravam  leis  que  haviam  de  ir  a  Sunda , 
eram  Capitães  Aires  da  Cunha ,  Álvaro  da 
Cunha  íeu  irmão ,  António  da  Silva ,  An- 
tónio de  Brito ,  D.  Jorge  de  Menezes  ,  Fran- 
cifco  de  Sá  ,  Duarte  Coelho  ,  Simão  de  Sou- 
fa  Galvão  ,  Triítao  Teixeira ,  João  Rodri- 
gues j  Pereira  Paílaro  ,  Francifco  de  Vafcon- 
cellos  ,  Jordão  Jorge  ,  Francifco  Jorge ,  e 
Fernão  Serrão  de  Évora ,  todos  eíles  hiam 
em  navios  Portuguezes :  as  outras  embarca- 
ções eram  lancharas  da  terra ,  e  nellas  hiam 
por  Capitães  Jo^ge  de  Alvarenga,  Diogo  de 
Ornei  las  ,  João  Ettevens  ,  Vaíco  Lourenço  , 
Fernão  Pires  ,  e  Gafpar  Luiz.  Neíla  frota 
hiam  té  quatrocentos  Toldados  Portuguezes  , 
em  que  entravam  muitos  Fidalgos  ,  além  dos 
Capitães ,  e  outra  gente  nobre.  Os  Malaios 
da  terra ,  e  vaíTallos  da  Cidade  feriam  feif- 
centos  ,  de  que  eram  Capitães  dous  Mouros 
principaes  ,  Tuam  Mafamede  ,  e  Sinaia  Ra- 
xa.  Com  efta  Armada ,  e  gente  partio  Pêro 
Mafcarenhas  hum  Domingo  23  dias  de  Ou- 
tubro daquelle  anno  de  1526. 


CA- 
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CAPITULO     X. 

Como  Pêro  Mafcarcnhas   chegou   ao  porto 

■  da  Ilha  de  Bintam ,  e  desbaratou  huma 

Armada  d"ElRey  de  Pam  ;  e  do  confc- 

lho  que  teve  per  onde  accormnetteria 

a  entrada  da  Cidade, 

SEndo  todo  o  caminho  de  Malaca  a  Bin- 
tam cheio  de  ilhetas  ,  rcílingas  ,  e  baixos 
de  milito  perigo,  chegou  Pêro  Maícarenhas 
ao  porto  de  Bintam  com  grande  trabalho  , 
erifco;  e  furgindo  ,  mandou  Icndar  a  barra 
do  rio  para  ver  íe  poderia  íubir  perelle  aci- 
ma cem  os  navios  pequenos  que  levava.  Foi 
Duarte  Coelho  a  fazer  efta  íonda  ;^  e  tornan- 
do 5  deo-lhe  menos  efperanças  da  lubida  dos 
navios  das  que  elle  levava  de  Malaca.  Por- 
que depois  que  Jorge  d'AIboquerqiie  vol- 
tou de  Bintam  ,  mandou  ElRey  metter  no 
rio  mais  eílacas ,  e  tao  retorcidas  ,  que  não 
podiam  entrar  em  aquellc  canal  fenão  al- 
gumas pequenas  lancharas  ;  e  porque  levar 
agente  nellas  té  á  ponte,  que  eílava  na  Ci- 
dade ,  onde  Pêro  Maícarenhas  fe  queria  ver  ^ 
era  offerecer  a  gente  á  morte  mui  certa  ,  af- 
fentou  per  coníelho  dos  que  alli  foram  com 
Jorge  d'Alboquerque  de  mandar  arrancar  as 
eílacas ,  e  defpejar  o  caminho  ,  e  aíTi  fe  fez  ; 
para  a  qual  obra  nomeou  a  Fernão  Serrão , 


aue 
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que  era  Capitão  de  hum  navio  ,  por  fer  bom 
cavalleiro ,  e  homem  induílriofo  ,  e  deo-lhe 
cincoenta  homens  eícolhidos ,  e  defpachados 
p.ira  aquelle  miíter.  Começando  Fernão  Ser- 
rão eíla  obra ,  foram  tantos  os  tiros  fobre 
elie  da  artilheria  que  cftava  aíTentada  na  ter- 
ra ,  principalmente  nos  cotovelios  delia  ,  que 
fenão  foram  as  grandes  arrombadas  que  o 
navio  levava,  fora  mettido  no  fundo.  Foi 
efta  arrancada  das  eftacas  hum  trabalho  tão 
grande ,  que  bailava  para  matar  os  homens , 
quanto  mais  os  pelouros  da  artilheria ;  por- 
que como  as  eftacas  foram  alii  mettidas  com 
força  de  maíTo ,  e  fobre  ellas  crefceo  a  va- 
fa  ,  aíli  fe  unio  com  os  páos ,  que  parecia 
terem  creado  raizes ;  tão  firmes  eftavam  ,  pe- 
lo que  á  força  de  cabreftantes  fe  buliam  ,  e 
arrancavam  ,  pondo  os  homens  niíTo  tanto 
trabalho  que  cofpiam  íangue. 

Sobre  efte  trabalho  lhe  recrefceo  outro , 
que  os  metteo  em  maior  revolta  ,  e  foi  o 
foccorro  queElRey  de  Pam  genro  d'ElRey 
de  Bintam  lhe  mandava  ,  aíli  de  gente ,  co- 
mo de  mantimentos  ,  em  trinta  lancharas, 
que  faziam  grande  apparato  ,  e  moftra  ao 
mar  ;  e  pofto  que  Pêro  Mafcarenhas  já  ti- 
nha noticia  defta  Armada  queElRey  de  Bin- 
tam tinha  mandado  pedir,  e  não  o  fobre- 
fakou  a  vifta  delia  ,  todavia  fez  em  todos 
grande  alteração,  de  mais  de  verem  tama- 
nha 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  X.  63 

nha  frota  ,  recearem  que  chegada  ella  ao 
porto  3  lahiíTe  de  dentro  do  rio  Lacxemena  , 
e  os  nietteíTe  em  maior  trabalho.  E  alTi  an- 
tes que  fe  chegalTe  mais ,  mandou  Pêro  Mas- 
carenhas a  Duarte  Coelho  que  Ihs  fahiíTe  com 
algumas  velas  ao  encontro  ;  porque  Aires 
da  Cunha  ,  que  era  Capitão  mor  do  mar, 
tinha  engeitado  o  cargo  por  as  paixões  paf- 
fadas  com  Pêro  Mafcarenhas  fobre  a  capi- 
tania de  Malaca  que  lhe  não  deo.  Porém 
quando  vio  a  revolta  que  hia  na  vifta  da- 
quellas  lancharas ,  elle  com  feus  irmãos  Ál- 
varo da  Cunha,  Francifco  da  Cunha  ,  e  al- 
guns parentes  ,  e  amigos  ,  que  fe  lhe  chega- 
ram ,  fe  foi  a  Pêro  Mafcarenhas  ,  dizendo  : 
Se7ihor ,  que  mandais  que  faça  por  fervi ço 
cPElRey  5  que  para  ijjò  não  negarei  minha 
pejjòa  ?  Ao  que  Pêro  Mafcarenhas  refpon- 
deo  :  Acuch\  fenbor  y  ao  c7tcontro  daquelles 
navios  que  vedes  ;  o  que  Aires  da  Cunha 
logo  fez  ,  mandando  Pêro  Mafcarenhas  al- 
guns navios  que  o  acompanhaíTem  ,  e  ficou 
daquella  parte  defcançado  ,  vendo  que  Aires 
da  Cunha  fe  ofFerecia  ,  e  cora  elle  hiam  feus 
irmãos ,  e  peíToas ,  que  do  cafo  haviam  de 
dar  boa  conta.  Os  Mouros  quando  viram 
Duarte  Coelho  que  fahia  da  Armada  de  Pê- 
ro Mafcarenhas  ,  não  fizeram  delle  conta  ,- 
porque  levava  fomente  quatro  ,  ou  cinco  na- 
vios j  mas  quando  lhes  appareceo  Aires  da 

Cu- 
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Cunha  ,  imaginando  fer  ardil  de  guerra  ,  ca- 
commettercm-nos  eípalhados  ,  e  coineçáram 
a  redemuiiihar ;  e  a  iPiaior  parte  delles ,  que 
a  Duarte  Coelho  que  hia  diante  já  começa- 
vam a  varejar  com  a  artilheria  ,  foram-le  re- 
tirando para  huma  Ilha  que  alli  eílava  per- 
to com  fundamento  de  fe  íaivar  em  terra , 
e  aíTi  o  fizeram.  Finalmente  a  fua  vinda  pa- 
rou em  muitos  delles  ferem  tomados  no  mar , 
e  muitos  naquella  Ilha  ,  e  outros  deixando 
os  navios  fal varam  fuás  peííoas ,  a  que  aju- 
dou fer  perto  da  noite ,  por  razão  da  qual 
Duarte  Coelho  ,  e  Aires  da  Cunha  os  dei- 
xaram de  perfeguir,  e  contentáram-fe  com- 
lhe  ficarem  na  mao  m^ais  de  doze  lancharas 
com  quanta  artilheria  5  e  mantimentos  tra- 
ziam. 

Havida  eíla  vitoria  ,  que  Pêro  Mafcare- 
nhas  tom>ou  por  certo  fnal  da  outra  que  ef- 
perava  da  tomada  da  Cidade ,  dobrou  mais 
gente  para  revezar  com  outra  frefca  o  ar- 
rancar das  eftacas  ,  que  ainda  com  toda  ef- 
ta  dobrada  diligencia  durou  o  trabalho  mais 
de  doze  dias ,  fendo  já  neíle  tempo  o  navio 
de  Fernão  Serrão  tão  esfuracado  da  artilhe- 
ria 5  e  tão  cheio  de  agua  ,  que  era  outro  no- 
vo trabalho  efgotalia  porque  fe  não  foiTe 
ao  fundo.  Todavia  elle  acabou  fua  obra,  e 
foi-fe  pôr  muito  perto  da  ponte  ,  a  qual  or- 
denada para  ferventia ,  e  defensão  da  Cida- 
de^ 
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de  ,  eftava  armada  fobre  groíTos  inaftos  de 
páo  barbuíano  ,  que  por  ler  forte  ,  e  rijo 
lhe  chamam  páo  ferro.  A  Cidade  ficava  íi- 
tuada  á  mão  direita  da  ponte  '* ,  apartada 
delia  pouco  mais  de  mil  palTos ,  toda  cer- 
cada de  madeira  groíTa  ,  com  eftacada  do- 
brada ,  e  tâo  alta  como  hum  muro  feito  a 
dentes  de  ferra ,  que  ficavam,  fendo  tra vezes 
huns  dos  outros ,  defendidos  com  muita  ar- 
tilheria.  E  para  defensão  de  huma  praça  que 
ficava  entre  a  Cidade  ,  e  o  rio  ,  e  íervia  pa- 
ra a  embarcação  ,  e  defembarcação  ,  havia 
hum  baluarte  terraplenado  ,  e  nelle  aífenta- 
das  muitas  peças  de  artilheria.  Na  outra  par- 
te da  ponte  ,  aíTi  da  banda  debaixo  té  a  foz 
do  rio  5  como  acima  delia  ,  tudo  era  hum 
efpeíTo  arvoredo  de  mangues ,  arvores  que 
fe  criam  n'gua  falgada  ,  fem  haver  outra 
ferventia ,  nem  caminho  ,  por  tudo  fer  ala- 
gadiço ,  perque  fe  não  ferviam.  E  com  tu- 
do no  fim  defta  ponte ,  (ainda  que  com  efte 
arvoredo  de  mangues  abaixo  ,  e  acima  efta- 
va fegura  defta  mão  efquerda  ,  fronteira  á 
outra  direita ,  em  que  ElRey  tinha  pofta  a 
maior  defensão , )  eftava  feito  outro  balu- 
arte daquelia  madeira  forte  com  muita  sr- 
tillieria  ,  e  por  Capitão  defta  eftancia  hum 
Mouro  por  nome  Tuam  Raja ,  bom  caval- 
Tom.  IV.  P.  /.  È  lei- 

a     O  fitio  (Ia  Ilha ,  e  Cidade  de  Bintam  defcreveo  João 
de  Barros  na   5.  Dec,  /iv.  5.  cap*  4. 
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leiro  ,  com  gente  que  elle  eícolheo  á  fiia  von- 
tade. Da  outra  banda  da  Cidade ,  que  era  a 
direita ,  em  que  os  Mouros  outro  íi  tinham 
pofta  fua  defensão ,  além  dos  Capitães  que 
eílavam  repartidos  pelos  lanços  do  muro  que 
diUemos  ,  ficava  de  fora  Lacxemena ,  como 
Capitão  do  mar ,  por  alii  ter  fuás  lancharas  5 
com  qiieefperava  pelejar  havendo  diílb  ne- 
celPidade.  E  aíli  o  fez  ;  porque  tanto  que 
Fernão  Serrão  acabou  fua  obra  ,  e  com  gran- 
de grita  ,  e  prazer  chegou  ã  ponte ,  ficando 
de  maré  chea  ,  como  hum  baluarte  febre 
ella  ,  accommetteo  Lacxemena  o  navio ,  e 
pelejando  os  Mouros  anim.ofamente  com  cuf- 
to  de  muito  fangue  dos  noílos ,  e  derriban- 
do a  Fernão  Serrão  quafi  por  morto ,  hou- 
veram de  ficar  fenhores  do  navio.  Mas  a 
eíla  preffa  acudio  Pêro  Mafcarenhas  em  as 
mais  pequenas  embarcações  que  tinha ,  por 
caufa  da  artilheria  que  eftava  nos  cotovellos 
de  terra  das  torceduras  do  no ,  e  fez  tal  ei- 
trago  em  os  Mouros  ,  que  defpejáram  o  na- 
vio ,  e  Lacxemena  fe  tornou  a  recolher.  A- 
conteceo  que  neíle.recontro  hum  efcravo  mo- 
ço ,  e  Chriftão  de  hum  Portuguez  que  eílava 
cativo  ,  tendo  tempo ,  efcapou  ,  e  veio  dar 
nova  a  Pêro  Mafcarenhas  do  eftado  das  cou- 
fas  d'ElRey,  e  como  eílava  fortalecido;  e 
per  o  mefmo  medo  tam.bem  hum  Portuguez 
cativo  5  prezo  com  huma  groíFa  braga,  an- 
te 
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te  manhã  mettido  bem  na  vafa  por  chegar 
ao  navio  de  Fernão  Serrão  ,  começou  a  bra- 
dar ,  e  pelos  nolTos  foi  dalli  tirado  5  e  leva- 
do a  Fero  Malcarenhas  ,  a  quem  contou  tu- 
do o  que  palTliva  entre  os  Mouros. 

Vendo  pois  Pêro  Maícarcnhas  per  fua 
própria  peíToa  a  fortificação  que  os  Mouros 
tinham  pofta  naquella  parte  da  mão  direita, 
onde  a  Cidade  eílava  ,  como  em  lugar  de 
maior  fufpeira  ,  por  razão  da  praça  ,  e  fer- 
ventia  ;  e  confiderando  também  a  outra  par- 
te da  ponte  onde  cftava  o  baluarte  ,  e  o  gran- 
de arvoredo  que  havia  ao  longo  do  rio  té 
ir  dar  nella  j  diílo  que  reconheceo  _,  e  nota- 
ram os  que  com  ^Víç,  foram ,  tirou  o  confe- 
Iho  do  que  havia  de  fazer  ,  e  foi  mandar 
logo  aqueila  noite  ordenar  na  praia  ,  na  face 
do  terreiro  ,  que  era  ferveniia  da  Cidade  , 
hum  rcpairo  de  pipas  cheias  de  terra  ,  guar- 
necido com  alguns  falcões ,  e  guardado  com 
os  Malaios  que  vinham  naquella  Armada , 
Capitães  Tuam  Mafamede ,  e  Sinaia  Raja , 
com  alguns  Portuguezes  que  es  governaílem  , 
aos  quaes  elíe  defcubrio  os  fmaes  que  ha- 
viam de  fazer  ,  e  aos  que  haviam  de  refpon- 
der ,  porque  fua  tenção  era  accommetter  a 
entrada  da  Cidade  per  outra  parte  ,  e  dar  a 
entender  ao  inimigo  com  aqueila  prevenção 
que  por  alii  a  queria  entrar  ;  e  a  efte  fim 
mandou  pôr  naq[uella  parte  os  Malaios ,  que 

E  ii  CO- 
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como  gente  menos  fiel  não  lhe  ferviam  de 
mais  que  de  moílra  do  que  elJe  não  queria 
fazer.  £  por  onde  determinava  que  foíFe  a 
entrada  da  Cidade ,  menos  fufpeitofa  a  Ei- 
Rey  ,  e  mais  trabalhofa  aos  noflbs ,  por  a 
grande  afpereza  do  caminho ,  era  pela  mão 
efquerda  per  entre  os  mangues  ,  té  ir  dar  no 
baluarte  da  ponte.  Vinda  a  noite ,  deixando 
os  navios  grandes  providos  de  gente ,  e  em 
os  de  remo  leves  embarcando  outra ,  os  re- 
partio  em  duas  efquadras  ,  huma  deixou  ao 
meio  do  rio ,  para  que  fe  ajuntaíTc  com  os 
Malaios  ,  e  a  outra  que  foíTe  dem.andar  o 
navio  de  Fernão  Serrão  ,  que  correo  rifco 
de  fer  perdido  por  os  Mouros  lhe  virem  cor- 
tar as  amarras  ,  o  que  fentindo  os  noíTos  que 
vigiavam ,  lançaram  outras  guarnecidas  com 
cadeias  de  ferro ,  que  fe  não  podiam  cortar. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

Como  Fero  Mafcarenha^  commetteo ,  e  ãej^ 

truio   a  Cidade   de  Bintavi   co7n   morte 

de  muitos  Mouros ,  e  fugida  d^ElKey, 

D  Ada  efta  ordem  ,  fahio  logo  Pêro  Maf- 
carenhas  em  terra  abaixo  da  ponte  ef- 
paço  de  huma  légua ,  e  com  guias  que  le- 
vava diante  começou  a  caminhar  per  entre 
os  mangues,   e  accommetteo  hum  trabalho 

in- 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  XI.  69 

Incrível ,  c  hum  feito ,  que  em  outro  Capi- 
tão ,  que  níío  tivera  o  animo  ,  c  valor  de  Fe- 
ro Mafcarenhas ,  fe  podia  chamar  temerário  , 
e  inconíiderado  ,  vida  a  pouca  noticia  que 
elle  tinha  daqueíle  lugar ,  e  as  circumftan- 
cias  delle  ,  e  do  tempo  ;  porque  o  tempo  era 
de  noite  efcura  ,  o  caminho  entre  arvores , 
cuja  efpeírura  fazia  a  noite  mais  efcura  ;  e 
ora  pela  vafa  ,  ora  per  cima  de  grandes  raí- 
zes ,  que  eftas  arvores  criam  do  meio  do  tron- 
co para  baixo  ,  ordenadas  de  maneira  que  per 
cima  delias  fe  não  pode  andar  em  pé ,  e  tu- 
do tão  intricado  com  ellas  ,  que  para  de  dia 
era  eíte  caminho  cm  eftremo  trabalhofo , 
quanto  mais  pelo  efcuro  da  noite.  Com  eftes 
trabalhos  canfados,  e enlameados  osnoíTos, 
chegaram  ao  baluarte  da  ponte ,  antes  que 
a  alva  rompeíTe ;  e  como  os  Mouros  da  vi- 
gia da  noite  eílavam  canfados ,  e  defcuida- 
dos  de  ferem  accommettidos  por  aquelle  lu- 
gar ,  quaíi  não  fentíram  os  noífos  ,  fenao 
quando  deram  Sant-lago  nellcs  ,  e  as  trom- 
betas fizeram  final  aos  que  eílavam  com  Fer- 
não Serrão ,  e  com  os  Malaios  na  eftancia 
das  pipas  ,  e  todos  arremettêram  com  tão 
efpantofa  grita ,  que  os  Mouros  não  atina- 
vam aonde  haviam  de  acudir;  e  por  ouvi- 
rem maior  ruído  de  vozes  na  eftancia  dos 
Malaios ,  por  fer  de  maior  número  de  gente , 
e  haver  nella  trombetas  para  enlearem  mais 

os 
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os  inimigos ,  acudiram  elíes  alli  primeiro  que 
a  outra  parte  ;  e  como  tinham  eíla  por  mais 
principal  eftancia  ,  parecendo-lhcs  que  por 
ella  os  havia  de  accomm.etter  Pêro  Masca- 
renhas 5  e  eftava  nella  Lacximena ,  ajuntcu- 
fe  alli  a  maior  parte  dos  Mouros ,  mas  não 
fe  fabiam  determinar  ,  porque  ainda  a  Juz 
do  dia  não  dava  muita  claridade.  Fernão 
Serrão ,  como  lhe  eilava  encommendado , 
com  panellas  de  pólvora  poz  o  fogo  a  hum 
baluarte  pegado  com  a  ponte  ,  de  que  os 
Mouros  com  temor  fe  afartáram.  Já  a  eíle 
tempo  a  parte  que  Pêro  Mafcarenhas  accom- 
inetteo  era  entrada  ,  e  o  primeiro  que  fu- 
bio  por  aquelle  baluarte  foi  Aires  da  Cu- 
nha com  feus  irmãos  Álvaro  da  Cunha  ,  e 
Francifco  da  Cunha ,  e  João  Pacheco  ,  aos 
quaes  os  Mouros  refiílíram  valeroíamente ; 
e  Aires  da  Cunha  logo  ahi  houve  o  retor- 
no do  ferro  com  que  matou  o  primeiro  que 
fe  lhe  defendeo  ,  porque  quando  fubio  lhe 
mettêram  hum  zarguncho  per  entre  as  per- 
nas ,  de  que  depois  trouxe  muito  tempo  a 
ferida  aberta ,  e  manquejou.  Por  a  mefina 
parte  per  onde  Aires  da  Cunha  entrou ,  foi 
aberto  hum  poftigo  que  fechava  a  ponte  fo- 
bre  íi ,  ao  qual  acudiram  muitos  dos  nof- 
fos  ,  e  entrando,  per  elle ,  começaram  enca- 
jninhar  pela  ponte  adiante  té  irem  entrar 
na  Cidade,  que  já  andava  poíta  em  gran- 
de 
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de  revolta ,  attonitos ,  e  confufos  os  Mou- 
ros ,  íeni  íabercm  a  que  parte  haviam  de 
acudir. 

Ellley  ficou  tão  cortado  ,  quando  foube 
que  a  Cidade  era  entrada  ,  que  nao  ouían- 
do  efperar  a  fúria  da  vitoria  ,  houve  á  mão 
hum  elefante  ,  e  fem  efperar  outra  coufa 
quiz  faívar  fia  peífoa  ,  e  metteo-fe  pelo 
mato  ao  interior  da  Ilha  ;  e  para  mais  tra- 
balho feu  ,  entendendo  da  gente  que  o  acom- 
panhava ,  que  alguns  dos  noífos  ofcguiam, 
com  temor  fe  defceo  do  elefante  ,  e  fe  em- 
brenhou na  efpeíTura  do  mato  ,  indo  alguns 
Portuguezes  no  feu  alcance  ré  fe  embrenhnr. 
E  cuidando  Pêro  Mafcarenhas  que  o  tinha 
nas  fuás  cafas  ,  com  o  maior  corpo  da  gen- 
te que  o  feguia  ,  foi  direito  a  ellas ;  e  hum 
dos  Capitães  d'ElRey  ,  per  nome  Laxa  Ra- 
ja  ,  que  eftava  em  guarda  de  outra  parte 
principal  da  Cidade  ,  por  lhe  darem  reba- 
te que  era  entrada  pela  ponte  ,  acudio  tam- 
bém ás  cafas  d^ElRey  ^  não  fabendo  que 
era  fugido  ,  e  veio-fe  a  encontrar  nclias  com 
Pêro  Mafcarenhas  ,  onde  pelejaram,  os  Mou- 
ros mui  esforçadamente  ,  em  quanto  nao 
fouberam  que  ElRey  era  partido ;  mas  de- 
pois que  lhes  chegou  efta  nova  ,  nao  fomen- 
te Laxa  Raja  ,  que  primeiro  o  foube  ,  já  fe^ 
rido  de  duas  efpingardadas ,  mas  todos  os 
outros  a  quem  melhor  falvaria  a  vida,  en- 
tre- 
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tregáram  a  Cidade  á  vontade  dos  noíTos  vi" 
toriofos.  '^ 

Antes  que  foíTe  mettida  a  fuco  ,  três 
mercadores  eftrangeiros  ,  que  nelia  tinham 
muita  fazenda ,  fe  vieram  a  Pêro  Maicare- 
nhãs  ,  pedindo-lhe  que  delles  houveííe  com- 
paixão ,  por  náo  ferem  naturaes  da  terra; 
o  que  elle  concedeo  com  condição,  que  lhe 
deífem  os  mantimentos  que  houveíTem  mif- 
ter  os  dias  que  alli  eíliveítem  ,  como  fizeram. 
Depois  que  a  Cidade  foi  faqueada  ,  puze- 
ram-lhe  o  fogo.  Houve  nelia  grande  deA 
pojo ,  em  que  entraram  perto  de  trezentas 
peças  de  artilheria ,  das  quaes  muitas  foram 
noíTas ,  havidas  per  os  navios  das  Armadas 
que  efteRey  trazia  contra  nós.  O  qual  ven^ 
do-fe  desbaratado ,  furtadamente  íe  paíTou 
á  terra  firme  de  Malaca  ,  a  hum  lugar  cha- 
mado Ujantana  ,  onde  dahi  a  poucos  dias 
com  o  trabalho  do  caminho  ,  e  nojo  da  fua 
ultima  perdição  acabou  a  vida  \  mas  ficou- 
Ihe  hum  filho  por  nome  Alaudim  ,  que  tam- 
bém feguio  eíla  guerra  contra  nós  ,  como 
adiante  diremos  ^ .  Acabado  eíle  feito ,  que 

foi 

a  Havia  na  Cidade  para  fua  defensão  mais  de  fcte  mil 
homens  de  pe/e/a  ,  dos  quaes  morrerem  mais  de  quatrocen- 
tos y  fem  os  muitos  feridos  y  e  fe  cativarão  dons  mil:  e  dos 
Porni[^:4e:^es  morreram  dous ,  oiitres.  Diogo  do  Couto  liv» 
2.  Cap.    j. 

•  b  Antes  <jiie  Pêro  Mafcarenlias  partlffe  de  Bintam  ,  velo 
iilli  ter  o  fenlior  qxe  fora  daquelia  Ilha  ,  o  quem  o  Re^ 
morto  a  tomou  ^  e  pedio  a  Pêro  Alafcarenhas  que   lha  ref 
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foi  o  mais  honrado  de  quantos  naqucllas 
partes  fe  fizeram  ,  porque  Francifco  de  Sá 
havia  de  fazer  lua  viagem  para  Sunda  ,  Pê- 
ro Alaícarenhas  o  defpedio  daili ,  e  elle  íb 
tornou  para  Malaca  com  honra  ,  e  triunfo 
de  tão  glorioía  vitoria. 

CAPITULO     XIL 

Da  defcripção    de  Sunda  ,    e  coftumes   de 

Jeiís  habitadores :    e  em  que  lugares  da 

índia  ha  pimenta  para  carregação. 

ANtes  que  tratemos  do  fucceíTo  da  jor- 
nada de  Francifco  de  Sá ,  he  neceíTa- 
rio  contar  a  caufa  delia  \  e  como  efta  de- 
pende da  amizade  ,  e  paz  ,  que  Henrique 
Leme  per  ordem  de  Jorge  d'AIboquerquc , 
Capitão  que  foi  de  Mahica  ,  aíTentou  com 
ElRey  de  Sunda  ,  por  razão  da  pimenta  que 
ha  naquelle  Reyno  \  convém  primeiro  dar 
noticia  da  viagem  de  Henrique  Leme,  ain- 
da que  na  conta  dos  annos  tornemos  hum 
pouco  atrás  do  tempo  de  que  ao  prefente 
tratamos ;  e  porque  o  Reyno  de  Sunda  he 
hum   dos  da  liiia  da  Jaiia  ,  fera  neceíHirio 

pre- 

iituiíje  ,  e  elle  lha  tUo  com  condição  ,  çne  fica[le  vuffhJlo 
(CElRey  Je  PortiK^iT!  y  e  que  uuo  fiiria  foriaieui  na(j'A<:l!a 
Ilha  ,  nem  traria  Almada  no  mar.  Velo  tamhem  E/Rey 
de  Lin/^a  grande  amigo  dos  Portugue-res  ,  t/ue  vinha  em 
feu  júçcprro  com  ãe-:oito  lancharas  ,  e  foi  mui  hem  recebi- 
do de  Fero  Àiajcdienhas,  Diogo  do  Couto  Uv^c.  cap.  j. 
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preceder  a  tudo  a  deícripçao  deita  Ilha  ,  e 
Reyno ,  para  fe  melhor  entender  o  que  lo-- 
bre  elle  hemos  de  dizer. 

Da  terra  da  Jaiia  fazemos  duas  Ilhas , 
huma  ante  outra  ,  cujo  lançamento  he  de 
Ponente  para  Oriente  ,  quafi  ambas  em  hum 
parallelo  ,  em  altura  de  fete  téoitográos  da 
parte  da  linha  Equinoccial  para  o  Sul.  No 
comprimento  deftas  Ilhas ,  legundo  os  ma- 
reantes daquellc  Oriente  as  aíTentam  em  íiias 
cartas  ,  haverá  diílancia  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos de  cento  e  oitenta  léguas  ,  nao  fendo 
na  verdade  tantas  ,  como  moílraremos  na 
noíTa  Geografia  un  i  ver  fal.  Os  me  imos  Já  os 
náo  f-azem  da  Jaiia  duas  Ilhas,  fenao  huma 
de  todo  aquclle  comprimento.  E  para  o 
Ponente  ,  onde  elia  vem  avizinhar  com  a 
líha  Çamatra  ,  fica  entre  ambas  hum  canal 
de  dez  té  doze  léguas  de  largura  "" ,  pelo 
qual  fe  navegava  todo  aquelle  Oriente  com 
o  Occidente  da  índia  ,  antes  que  Malaca 
ie  fundaíle  ,  como  já  temos  efe  rito.  Eíla 
Jaíia  aífi  como  vai  em  comprimento ,  leva 
pelo  meio  huma  corda  de  ferranias  mui  al- 
tas ,  que  ferão  da  coíla  do  mar  da  parte 
que  tem  a  fice  ao  Norte  té  o  mais  interior 
da  terra  vinte  e  cinco  léguas  ,  e  delias  para 

o  Sul 

a  Efle  canal  y  que  fe  chama  o  Boíjueirclo  da  Sut:da  ^ 
tem  no  >nois  iayro  vinte  e  cinco  Uí^uas ,  e  no  mais  ejlreita 
'eis  :•  e  na  fnhiâa  ãeV.c  da  farte  de  Levante  fica  ú  Illia 
M  Lacar ,  que  jV  ajirma  ter  mtiiío  ouro. 
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o  Sul  os  mefmos  naturacs  da  terra  nao  fa- 
bem  o  que  vai ,  fomente  dizem  ter  noticia  , 
c]ue  deílas  ferras  ré  o  mar  do  Sul  haverá 
outro  tanto.  QuaH  no  terço  do  comprimen- 
to deíia  Ilha  ,  na  parte  Occidental ,  eílá  Sun- 
da,  de  que  havemos  de  tratar,  2  qual  par- 
te de  terra  os  feus  naturacs  tem  fer  íliia 
apartada  da  Jaíia  per  hum  rio  pouco  fabi- 
do  dos  noíTos  navegantes  ,  a  que  elies  cha- 
mam Chiamo  ,  ou  Chenano  ,  que  corta  do 
mar  todo  aquelle  terço  de  terra  de  manei- 
ra 5  que  quando  aquclles  naturacs  dam  a 
demarcação  da  Jaíia,  dizem  que  a  parte  do 
Ponente  confina  com  a  Ilha  de  Sunda  ,  e  íe 
aparta  delia  por  eíle  rio  Chiarno  ,  e  da  par- 
te do  Oriente  com  a  Ilha  Bale ,  e  que  do 
Norte  tem  a  Ilha  Madura  ,  e  do  Sul  m.ar 
nao  defcubcrto  ,  porque  tem  clles  para  íi  que 
quem  fihe  per  cftes  canaes  contra  aquelle 
mar  do  Sul ,  efgarra  com  as  grandes  cor- 
rentes,  e  não  pode  mais  tornar,  e  por  iíTo 
o  não  navegam  ao  modo  que  fazem  os  Mou- 
ros na  coíla  da  Cafraria  té  Çofala  ,  que  nao 
paíTam  o  Cabo  das  correntes  por  as  grandes 
que  aquelle  mar  tem.  Os  moradores  de  Sun- 
da em  abonação  da  fua  terra  ,  gloriando-fe 
fer  melhor  que  a  Jaiia  ,  dizem ,  que  Deos 
ordenou  aííi  efta  divisão  entre  eílas  duas  ter- 
ras per  aquelle  rio  Chiamo  ;  e  logo  per  eí- 
le mefmo    o  quiz  moflrar   nas  arvores  que 

naf- 
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iiafcem  ao  longo  delle  ,  porque  tendo  as 
raízes  na  lua  margem  ,  lançam  as  ramas, 
e  fruto  para  dentro  de  íi ,  deixando  o  rio 
deíaíTom brado  deíle  arvoredo ;  a  qual  cau- 
fa  fendo  conforme  á  razão  natural ,  elles  a 
attribuem  a  myfterio  ,  por  carecerem  dos 
princípios  da  Filofoíia  ,  porque  todas  as  cou- 
las  naturalmente  sao  tao  amigas  de  fua  pró- 
pria confervação  ,  e  fogem  tanto  das  que 
lhe  podem  fer  perjudiciaes ,  que  por  fugi- 
rem aquellas  arvores  aos  ventos  ,  que  cor- 
rem com  grande  Ímpeto  pela  madre  daquel- 
le  rio  ,  Jc  inclinam  a  outra  parte  ^  como  quem 
Uies  foge  ,  o  que  he  coufa  mui  nota  aos 
bons  marcantes  ,  que  da  inclinação  das  ar- 
Tores  ,  que  eítam  ao  longo  domar,  conhe- 
cem que  vento  curla  naquella  coíla  o  mais 
do  anno.  E  tornando  á  repartição  que  os 
naturacs  daquellas  partes  de  Sunda  f izem , 
elles  a  apartam  per  aquelle  rio  Chiamo  que 
dilfemos  ,  o  qual  por  não  fer  dos  noílbs 
navegantes  mui  labido  ,  fazem  de  Sunda  , 
c  Jaíia  huma  Ilha ;  e  deixando  as  coufis  da 
Jaíia  para  a  noíTa  Geografia  univerfal ,  pois 
a  Sunda  nos  trouxe  a  eiía  defcripção  de  ter- 
ras, fallaremos  hum  pouco  delia  ^. 

Ef- 

a  A  Ilha  da  Jana  he  dividida  em  muitos  Reynos  pe- 
lo maritlmo  Seplentriona/  delhi ;  c  dos  que  fe  tem  noticia  ^ 
começando  da  jua  }U)rte  Oriental ,  s7io  Fone  ruça  y  Ovalíe  y, 
AoaÇai  y  Fa.niam  ,  [cujo  Rey  r  elide  no  fer  tao  ^  e  tem  fu- 
r^-rioridadd  johre  os  Reynos  referidos  ,    e  outros  y  )  Bero* 
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Eíla  Ilha  de  Sunda  he  terra  mais  nion- 
tuofa  por  dentro  que  ajaíia,  tem  íeis  por- 
tos de  mar  notáveis ,  Cliianio  que  he  o  eí^ 
tremo  da  Ilha  ,  Xacatara  por  outro  nome 
Caravam  ,  Tangaram  ,  Cheguide  ,  Pon- 
dang,  c  Bintam  '' ,  que  sao  de  grande  tra- 
fego, por  razão  do  commcrcio  que  íe  aqui 
vem  fazer,  affi  dajaíia,  como  de  Maíaca , 

e  Ca- 

ãam  y  Soíhiio  ,  Tubam ,  Cojoam  ,  Jíjpara  ,  [a  Cidade  jirin" 
cipaJ  díjle  Keyno  fe  chama  Cherinhanhí ,  três  /<:(:iias  apar~ 
íados  do  mar:  e  á  horda  de  lie  fica  a  de  Jajwra  j  )  Domo  ^ 
Margam  ,  e  Matarem.  Nas  ferras  dcjla  Ilha  vivem  mui' 
tos  Jenhores  ijue  fe  chamam  Gunos  ,  gente  fa/vagem ,  c 
4j:ie  come  carne  humana.  Os  [eus  primeiros  povoadores  fo- 
ram Siamês  y  que  cerca  do  omw  de  8c o  partindo  de  Siam 
em  hum  junco  para  a  Jlha  de  Macaçar  ,  efgarráram  cem 
bum  temporal  y  e  je  perderam  na  Ilha  de  Bale  y  e  ua  cham^ 
pana  do  Junco  vieram  ter  á  Jaua  té  ent?o  não  defcuier- 
ta  y  a  qual  por  fua  gro[Jura  ,  e  fertilidade  veio  logo  po- 
voar  Pa  fiará  fiJho  d^ElRey  de  Siam  ,  e  em  hum  icm  por- 
to delia  fundou  a  Cidiuie  Pa/Jarvam  do  feu  nomj  ^  que  foi 
a  primeira  povoação  dejla  Ilha.  São  os  Jãos  loherhos ,  va- 
lentes y  e  atreicoados  ,  tão  vingativos  ,  que  por  qualquer 
pequena  ofienfa  ,  [tendo  elles  pola  maior  de  todas  pdrem-lhes 
a  mão  na  te  fia  ,  )  fe  fazem  amoucos  para  fe  fatisfaicrem 
delia  :  exercitam  muito  o  7iavegaqão  per  aquelle  Are/pela- 
go  Oriental ,  e  dizem  que  navegaram  já  pelo  Oceano  té  a 
Ilha  de  S.  Lourenço. 

a  A  Cidade  de  Bintam  ,  ou  Banta ,  que  fica  no  mela 
âo  Boqueirão  de  Sunda  ,  efiá  fitu^da  no  meio  de  huma  lar- 
gn  enfeada  ,  de  ponta  a  ponta  terá  três  léguas ;  he  limpa , 
de  féis  té  duas  hraças  de  findo  :  fahe  nella  hum  rio  ,  qu& 
divide  a  Cidade  em  duas  ,  per  que  podem  entrar  juncos  , 
e  galés,  A  hum  lado  da  Cidade  ha  huma  fortaleza  ,  cujo 
muro  ,  que  he  de  adches ,  terá  de  largura  fete  palmos  ,  e 
os  f eus  baluartes  são  de  madeira  guarnecidos  com  íoa  ar- 
tilheria. 
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e  Çaraarra.  A  principal  Cidade  que  tem  et 
te  Reyno  fe  chama  Daio  ,  mettida  hum  pou- 
co no  íertao  ,  a  qual  aíiirmam  ,  que  no  tem- 
po   cue    jbi  áqueila  Ilha  Henrique   Leme , 
tinha  cincoenta  mil  vizinhos ,    e  no  Reyno 
haveria  cem  mil  homens  de  peleja ;   agora 
por  a  guerra  que  lhe  fizeram  os  Mouros  ef- 
tá  tudo   muito   diminuído.    A  terra  he   em 
ú  muito  groíTa,  ha  nclla  ouro  baixo  defe- 
re quilates  ,  tem  carne  ,  e  monteria  de  toda 
forte ,  muitos  mantimentos  ,  e  tamarindos  , 
que  aos  naturaes  fervem  de  vinagre.  A  gen- 
te não  he  muito  bellicofa  ,  mas  dada  ás  luas 
idolatriaí ,   para  o  que  tem  grande  número 
de  templos  ;   querem  mal  aos  Mouros  ,    e 
muito  maior  agora,  depois  que  os  conquif- 
tou  hum  Sangue  de  Patê  de  Dama.  Podem 
aqui  refgatar  quatro  ,   e  cinco   mil  peíToas 
por  cativos  ,    por  fer  muito  povo  ,  e  licito 
por  lei  lua  ,    que  o  pai  poíTa  vender  os  fi- 
lhos por  qualquer  leve  neceílidade.  As  mu- 
lheres tem  bom  parecer  ,    e  as  nobres  são 
mui  caftas  ,    o  que   não  são  as    do  povo ; 
tem   Mofieiros    de  mulheres   que   guardam 
perpétua  virgindade,    por  vaidade  da  hon- 
ra mais  5  que  por  devoção.  Os  homens  no- 
bres  quando   nao  podem    cafar    fuás  filhas 
á  fua  vontade,  contra  a  fua  delias  as  met- 
tem  neftes  Mofteiros.    As  caiadas,  quando 
lhes  morrem  feus  maridos ;,  hão  de  morrer 

com 
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com  ellcs  por  honra  ;  c  Ic  temem  a  morte , 
então  fe  mettem  naqucllcs  Moíteiros  como 
religiofas.  O  Reyno  íe  íaccede  de  pai  a  fi- 
lho 5  e  não  o  íbbrinho  filho  de  irmã  ao  tio , 
como  iiíhm  os  MaJavares ,  c  outro  Gentio 
da  índia.  Prezam-fe  de  ter  armas  ricas  ,  guar- 
necidas de  ouro  ,  e  lavradas  de  taiixia  ,  e 
alli  douram  os  criíes ,  e  ferros  de  iança ,  e 
toda  outra  arma  de  ferro.  Muitas  outras 
couias  pudéramos  efcrever  deíla  terra  ,  (que 
deixamos  para  a  noíTa  Geografia ,  por  não 
fazer  ao  propofito  deíla  hiítoria  ,  )  e  de  to- 
das as  que  ella  produz  ,  a  de  maior  impor- 
tância he  a  pimenta  de  que  fe  colhe  cada 
anno  inais  de  trinta  mil  quintaes. 

E  porque  os  Reys  de  Portugal  ,  além 
da  conquilta  daqueilas  partes  de  Oriente, 
para  fuílentação  delia  ,  tem  o  commercio 
das  m.ercadorias  ,  que  a  eíles  Reyncs  fe  tra- 
zem ,  parte  fica  í^?ndo  deíla  hiíloria  da  ín- 
dia,  com  a  occafião  da  pimenta  de  Sunda  ^ 
tratar  delia  5  (como  de  eípeciaria  mais  prin- 
cipal ,  )  e  dos  lugares  donde  vem.  Dizemos 
por  tanto  ,  que  das  partes  que  os  Portugue- 
zes  conquiíláram  na  índia,  daquém  ,  e  da- 
lém do  Ganges ,  em  féis  partes  fomente  ha 
pimenta  ,  que  fcja  coufa  notável  para  car- 
regação de  náos.  Na  terra  do  Malavar  a 
ha  ,  muito  neta  ,  na  parte  Occidental  da  Ilha 
Camatra,  onde  são  os  Reynos  de  Pacem , 

e  Pe- 
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e Pedir,  na  coita  de  Malaca  onde  chamam 
Qiiedá  ,  e  na  outra  parte  da  mefma  terra 
que  tem  o  rofto  para  Levante  qiiaíi  oppof- 
ta  a  cila  ,  e  na  terra  da  Jaiia  ,  por  nome  Sun- 
da.  A  pimenta  daqui ,  e  do  Malavar  he  qua- 
ii  igual  em  pezo  ,  grofiura ,  e  fabor  ,  e  neí^ 
tas  duas  partes  ha  maior  quantidade  que  nas 
outras.  E  antes  que  cntraffemos  na  índia , 
todas  as  terras  Occidentaes  do  mar  Paríco 
para  nós  íe  proviam  da  que  haviam  do  Ma- 
lavar ,  e  de  Queda  ,  Çamatra ,  Sunda  ,  e  Pa- 
tane ,  todo  aquclle  Oriente  té  a  China.  Mas 
antigamente  quando  os  Chijs  conquiíláram 
a  índia  ,  (como  já  cm  outra  parte  efcreve- 
iTiOS,)  no  Malavar  faziam  fuás  carregações 
por  dar  fahida  a  fuás  mercadorias  que  tra- 
ziam do  leu  Oriente ,  por  fer  mui  vizinho 
á  Perfia ,  c  Arábia  ,  e  per  as  quaes  Provín- 
cias tinham  fahida  para  o  noílb  Occidente , 
e  ainda  hoje  a  Cochij  ,  onde  nós  fazemos 
a  carga  ,  ficou  efte  nome  que  lhe  os  Cohi js 
puzeram.  Mas  como  com  noíla  entrada  na 
índia  todo  o  commercio ,  e  navegação  das 
efpeciarias  fe  mudou  ,  os  Mouros  ,  que  neíTe 
tem.po  eram  fenhores  delle,  o  vieram  a  perder, 
por  nós  o  defendermos  com.  noífas  Armadas  , 
com  as  quaes  elles  atormentados ,  deixando 
a  coíla  do  Malavar,  hiam  aos  Reynos  de 
Pacem  ,  e  Pedir,  onde  além  de  pimenta  acha- 
vam noz ,  maça ,  e  cravo ,  que  pela  via  de 

Ma- 
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Malaca  alli  vinha  ter ,  e  outras  mercadorias 
daquelle  Oriente ,  e  lua  navegação  era  per 
entre  as  Ilhas  de  Maldiva ,  vindo  abocar  o 
eftreiro  de  Meca  ,  fugindo  de  noíTas  Arma- 
das. E  alguns  depois  que  os  Portuguezes  fo- 
ram fenhores  do  PvCyno  de  Pacem  ,  poílo 
que  era  comprida  navegação ,  hiam  per  fo- 
ra da  Ilha  Çamatra  ao  porto  de  Sunda  ,  on- 
de achavam  mais  cópia  de  pimenta  ,  e  alH 
de  outras  drogas  ,  por  fer  todo  aquelle  Ori- 
ente navegado  pelos  Jáos  5  de  cujas  mãos  el- 
les  haviam  tudo. 

E  porque  a  fuftancia  de  Malaca  eftava 
no  trato  daquelle  Oriente  ,  por  fer  huma 
feira  a  que  o  de  lá  ,  e  o  de  cá  concorre , 
e  por  ódio  noíTo  os  Jáos  fugiam  delia  ,  e 
bufcavam  eíloutras  fahidas  ,  aíli  para  a  Chi- 
na 5  como  para  Cambaia  ,  e  eítreito  de  Me- 
ca :  como  Jorge  d'AIboquerque  Capitão  de 
Malaca  tinha  muita  noticia  deíle  commer- 
cio  da  Sunda,  determinou  de  o  mandar  ten- 
tar per  Henrique  Leme  feu  cunhado  ,  por 
fer  Senhor  delíe  hum  Rey  Gentio  chama- 
do Samiam  ,  com  o  qual  já  tinha  commu- 
nicação  da  primeira  vez  que  efteve  em  Ma- 
laca em  tempo  de  AíFoníb  d'Arboquerque* 


TonuIF.P.L  F  CA- 
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Como  Henrique  Leme  partio  ãe  Malaca , 
e  ajjentou  paz  coyn  ElRey  Samiam  de  Sun- 
da  ,  e  metteo  o  padrão  onde  fe  havia  de 
fazer  huma  fortaleza  :  e  da  jornada  de 
Francifco  de  Sd,  da  qual  não  refultou  ejfeito. 


JOrge  d'A]boquerqLié  para  o  conmicrcio 
que  queria  aíFentar  com  ElRey  de  Sunda , 
niaiidou  armar  hum  navio  o  anno  de  1522, 
de  que  foi  por  Capitão  Henrique  Leme , 
bem  acompanhado  de  gente  ,  e  com  algumas 
coulas  de  prefente  para  aquelle  Rey  Samiam. 
Chegado  ao  feu  porto  '^ ,  ç\\q  o  recebeo  com 
muito  gazalhado  ;  e  como  homem,  a  que  im- 
portava muito  noíla  amizade  ,  aíii  para  fe 
ajudar  de  nós  na  guerra  que  tinha  com  os 
Mouros  j  como  por  caufa  do  ccmimercio , 
aífentou  logo  com  Henrique  Leme  ,  que 
mandalíe  EiRey  de  Portugal  fazer  aili  hum.a 
fortaleza,  eque  lhe  carregaria  quantas  nríos 
quizeíTe  de  pimenta  a  troco  de  outras  mer- 
cadorias 5  que  a  terra  houveífe  miíler.  E  que 
demais  lhe  aprazia  dar  a  ElRcj  D.  João  lII. 
de  Portugal  cada  anno  defde  o  dia  que  co- 
mccíiíTe  a  fabrica  da  fortaleza  ,  mil  faccos 
de  pimenta  por  boa  amizade  ,  e  paz  que 
com  elle  folgava  ter ,   os  quaes  feriam  dos 

cof- 

-n    E/c  porto  ,  fegmão  Diogo  do  Couto ,  he  o  de  Bintam, 
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coftumados  cm  fiia  terra  ,  que  era  cada  hum 
de  quarenta  e  cinco  arráteis  dos  noíTos  ,  que 
montam  trezentos  e  cincoenta  e  hum  quin- 
taes.  De  tudo  o  que  íe  aíTentou  entre  El- 
Rey  ,  e  Henrique  Leme  íe  fizeram  duas  eí- 
crituras  a  21  de  Agofto  do  dito  anno  de 
1522  ;  huma  ,  que  a  ElRcy  ficou  na  mão  ,  e 
outra  trouxe  Henrique  Leme  ,  das  quaes  por 
noíía  pane  foram  teftemunlias  Fernão  de  Al- 
meida Feitor  da  fazenda  daquclla  viagem  , 
Franciiqueanes  Efcrivao  do  feu  cargo  ,  Ma- 
nuel Mendes ,  Scbaftião  do  Rego  ,  Francif- 
co  Dias  5  João  Coutinho  ,  Gil  Barboía  ,  e 
Thomé  Pinto ,  que  eram  as  principaes  peí^ 
foas  do  navio ;  e  por  parte  d'ElRey  Man- 
dari  Tadam ,  Tamungo  Sangue  de  Patê  ,  e 
Bengar  Xabandar  da  terra.  As  quaes  três  pef- 
foas  5  que  eram  as  principaes  do  Revno , 
mandou  ElRey  que  foliem  mcílrar  a  Hen- 
rique Leme  o  lugar  onde  queria  fazer  a  for- 
taleza 5  e  affentaíTe  hi  o  padrão  por  firmeza 
do  que  tinham  concertado.  O  padrão  com 
grande  feíla  ,  aíTi  dos  Portuguezes  ,  como 
dos  naturaes  da  terra  ,  fe  metteo  na  barra  do 
rio  á  mão  direita  da  entrada  delle  em  hum 
fitio  da  terra  ,  a  que  elles  chamam  Calapa , 
lugar  mais  conveniente  que  a  Henrique  Le- 
me pareceo  para  a  fortaleza  ;  o  qual  padrão 
era  dos  coflumados  ,  que  aíTentavam  os  Por- 
tuguezes nas  terras  que  defcub riam,  toman- 

^  ii  do 
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do  poiTe  delias  ,  como  atrás  eícrevemos. 
Deíie  auto  também  Henrique  Leme  tirou  íeu 
inftrumento  aílinado  pelas  teítemunlias  refe- 
ridas ,  que  ElP.ey  confirmou  ,  e  aílinou.  A- 
cabadas  cilas  coulàs ,  e  dados  feus  prefenres 
de  parte  a  parte  ,  Henrique  Leme  le  partio 
paraAíalaca,  e  de  Jorge  d'Alboquerque  foi 
bem  recebido  ,  o  qual  logo  eícreveo  a  El- 
Rey  na  primeira  Armada  ,  que  daquellas  par- 
tes veio  ,  dando-lhe  conta  de  como  tinha 
feita  aquella  obra  íem  fua  licença ,  por  en- 
tender quanto  importava  a  feu  íerviço  por 
bem  de  Malaca  ter  alli  aquelia  fortaleza.  Ap- 
provou  ElRey  o  que  fizera  Jorge  d'Albo- 
querque ,  e  aíli  quando  o  Conde  Almirante 
Vifo-Rey  no  anno  1524  partio  delleReyno 
para  a  índia  ,  levava  em  regimento  fazer  lo- 
go efta  fortaleza ,  de  que  deo  a  capitania  a 
Francifco  de  Sá ,  que  foi  com  o  mefmo  Con- 
de. Mas  como  o  Vifo-Rey  logo  falcceo ,  D. 
Henrique  de  Menezes  que  lhe  fuccedeo  ,  pro- 
veo  a  Francifco  de  Sá  da  capitania  de  Goa  , 
e  nao  houve  tempo  para  elJe  partir ;  como 
Lopo  Vaz  de  Sam.paio  entrou  no  governo , 
tirou-Ihe  a  capitania  ,  aííi  para  lhe  dar  fahi- 
da  a  ir  fervir  feu  cargo ,  pois  o  de  Capitão 
de  Goa  nao  era  feu  ,  como  por  ElRey  de 
Portugal  efcrever  a  D.  Henrique ,  que  man- 
daíTe  fazer  a  fortaleza  de  Sunda  ;  pelo  que 
Lopo -Vaz  lhe  mauidou  apreílar  logo  iiumia 
^-  Ar- 
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Armada  de  fcis  veias  ,  de  que  eram  dous 
galeões  ,  em  hum  dos  quaes  Iiia  Franciíco 
de  Sá  ,  e  D.  Jorge  Tello  de  Menezes  no 
outro  5  e  Diogo  de  Sá  em  huma  galé ,  An- 
tónio de  Sá  cm  huma  galeota  ,  e  Franciíco 
Mendes  de  Vaíconceilos  em  Jiuma  caravel- 
la  ,  e  Duarte  Coelho  em  hum  bargantim. 
Chegado  Franciíco  de  Sá  a  Malaca  ,  foi  a 
tempo  que  Pêro  Idaícarenhas  eílava  de  ca- 
minho para  Bintam  ;  e  indo  com  elle  íe  achou 
naquella  empreza  ,  e  dalli  o  deípedio  para 
Sunda,  como  atrás  diííemos.  Partido  Fran- 
ciíco de  Sá  de  Bintam  ,  deo-Ihe  hum  tem- 
poral ,  com  que  Duarte  Coelho  acertou  de 
ir  primeiro  ao  porto  de  Calapa  ,  e  alli  íe 
lhe  perdeo  o  bargantim  da  Armada  ,  o  qual 
foi  dar  á  coíla  ,  onde  todos  morreram  a  máos 
dos  Mouros  que  cftavam  em  terra  ,  os  quaes 
havia  poucos  dias  que  eram  íenhores  delia, 
por  tomarem  a  Cidade  áquelle  Rey  Gentio  , 
que  era  amigo  d'Erile7  de  Portugal  ^  e  lhe 
dera  lugar  para  a  fortaleza. 

O  Mouro  que  tomou  a  Cidade  era  ho- 
mem de  baixa  íorte  ,  nome  Faletehan  natu- 
ral da  Ilha  Çamatra  do  Reyno  de  Pacem. 
Eíle  em  tempo  de  Jorge  d'Alboquerque , 
quando  íe  tomou  a  Cidade  de  Pacem  ao  tv- 
ranno  Geinal ,  e  íe  entregou  ao  Príncipe  her- 
deiro "" ,  íe  partio  dalli    em  huma  náo  ,  que 

hia 
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Ília  para  o  eftreito  de  Meca  com  efpeciaria , 
e  lá  íe  deixou  eftar  dous  ,  ou  três  annos  apren- 
dendo as  coufas  da  feita  de  ?vlaramede  pa- 
ra feu  intento.  Tornando  a  Pacem  ,  achou 
noíía  fortaleza  feita  ,  e  nella  por  Capitão 
D.  André  Henriques ;  c  por  a  terra  nao  ei- 
tar  então  a  propofito  para  fe  femear  a  lei 
de  Mafamede  ,  por  a  vizinhança  da  fortaleza 
dos  Portuguezes ,  fe  paíTou  em  hum  navio 
á  Cidade  de  Japara  ,  onde  com  o  nome  de 
Caciz  de  Mafamede  fe  metteo  com  oRey, 
e  com  pregações  o  fez  Mouro ,  e  com  fua 
licença  a  muitos  Gentios.  Ficou  efte  Rey  tão 
contente  da  nova  lei  que  tomara,  que  pa- 
recendo-lhe  que  niílb  fervia  a  Deos ,  e  gra- 
tificava a  Falatehan  o  beneficio  que  lhe  fi- 
zera 5  lhe  deo  huma  irmã  fua  por  mulher ; 
eelle  como  fua  tenção  era  converter  muita 
gente  á  fua  feira  ,  pedio  a  ElRey  feu  cu- 
nhado licença  para  ir  a  Bintam  Cidade  de 
Sunda  a  fazer  efta  obra  ,  onde  foi  recebido 
de  hum  homem  principal  da  terra  ,  que  fe 
converteo  ,  e  lhe  deo  commodidade  que  fof- 
fe  com  a  conversão  adiante.  Faletehan  co- 
mo vio  a  Cidade  apparelhada  para  profcguir 
feus  intentos ,  e  que  o  Rey  da  terra  eílava 
mettido  pelo  fertão  ,  mandou  pedir  a  ElRey 
feu  cunhado  que  lhe  madaífe  fua  mulher , 
e  alguma  gente  para  fua  ajuda  ,  o  qual  IhQ 
mandou  a  mulher ,  e  com  ella  dous  mil  ho- 
mens 


Década  IV.  Lrv.  I.  Cap.  XIII.  87 

mens  para  o  ajudarem  no  que  lhe  ciimpriíTe. 
Qiiando  aqiielieiíomcm  principal  que  oaga- 
zaíhouvio  os  dous  miljáos  ,  fello  íaber  ao 
Rey  da  terra ;  mas  Falcrehan  fe  houve  com 
tanta  induftria  ,  c  aíli  trabalhou  neílc  nego- 
cio ,  que  ficou  fenhor  da  Cidade ,  e  da  terra ; 
c  aíTi  quando  Francifco  de  Sá  chegou  ao 
porto  de  Sunda ,  eílava  eíle  tyranno  Fale- 
tehan  tão  ibnhor ,  que  lhe  não  confentio  fa- 
zer a  fortaleza,  antes  lhe  matou  alguma  gen- 
te ,  e  o  desbaratou  de  maneira  ,  que  toman- 
do confelho  com  os  principaes  da  fua  Ar- 
mada ,  viílo  os  inconvenientes ,  e  o  pouco 
aviamento  que  tinham  para  proícguir  a  guer- 
ra 5  fe  tornou  para  Malaca.  Donde  defpedio 
logo  Francifco  de  Mello "'  em  iiuma  caravel- 
la  com  cartas  para  o  Governador  ,  avifan- 
do-o  do  fucceíTo  da  fua  jornada  ,  pedindo-lhe 
m.ais  gente  ,  e  Armada  para  tornar  a  inten- 
tar a  empreza.  Francifco  de  Mello  fazendo 
fua  viagem  ,  fobre  a  barra  de  Achem  vio 
huma  náo  furta  á  carga  ,  e  com  confelho 
dos  companlieiros  a  commetteo^  e  porque 
nella  havia  mais  de  trezentos  Achens  ,  e  qua- 
renta Rumes  ,  não  iè  atrevendo  a  abordai- 
la  ,  fe  puzeram  á  trinca  ,  e  com  a  artilhe- 
ria  a  bateram  ,  té  que  com  hum  camcllo  que 
liie  tiraram  ao  longo  da  agua  ,  a  abriram  , 
e  cheia  delia  fe  foi  ao  fundo.  Os  Achens, 

eRu- 
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e  Rumes  fe  lançaram  ao  mar  para  íe  íal va- 
rem ,  mas  efcapáram  poucos  j  porque  os 
Portuguezes  raivoíos  da  perda  da  náo  ,  que 
eftava  cheia  de  fazendas ,  os  mataram  quaíl 
todos  ,  e  feguindo  lua  viagem  foram  tarde 
tomar  Cochij.  Os  quaes  ora  deixamos  ,  por 
fer  neceíTario  darmos  conta  do  que  he  feito 
em  Maluco ,  do  tempo  em  que  D.  Garcia 
Henriques  entrou  por  Capitão ,  e  aííi  con- 
tinuaremos com  a  ordem  que  já  diííémos 
que  tínhamos  em  contar  os  feitos  que  fe  fi- 
zeram neftas  partes    de  Malaca   por  diante. 

CAPITULO     XIV. 

Como  D.  Garcia  foi  entregue  da  fortaleza 

de  Terna  te  ,    e  per  morte  d'ElRey  Al- 

mançor  tovãoii  a  Cidade  de  Ti  dor e , 

e  a  dejlruio, 

TEndo  António  de  Brito  entregue  a  Dom 
Garcia  Henriques  a  fortaleza  de  Ter- 
nate,  pela  maneira  que  na  terceira  Década 
diííemos'',  vindo  a  monção,  clle  fe  partio 
para  Malaca  a  12  de  Janeiro  do  anno  1S'^(^ -^ 
e  foi  furgir  ao  porto  da  Ilha  de  Bacham , 
ecom  a  detença  que  hi  fez  em  concertar  o 
feu  junco,  a  5  de  Fevereiro,  foi  ter  a  Ban- 
da ,  e  dahi  partio  a  13  de  Julho  ,  e  che- 
gou ájaiia  a  10  de  Agoílo  ao  porto  dePa- 

na- 
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nanica,  onde  adiou  João  Alorcno  ,  e  Con- 
çaJo  Alvares,  e  alguns  vinte  juncos  de  Ma- 
laca ,  que  vinham  de  baixo  da  bandeira  de 
Gonçalo  Alvares,  per  hum  Alvani  de  Fero 
Malcarenhas ,  que  ao  tempo  da  iba  partida 
ainda  eílava  em  Malaca  ,  e  huns  contra  os 
outros  eílavam  poílos  em  armas.  António  de 
Brito  .  (a  quem  elles  tomavam  por  Capiíáo  , 
e  o  não  quiz  acceitar ,  enfadado  dos  fucceí- 
Ibs  de  Maluco,)  atalhou  a  tudo  ,  e  os  con- 
certou que  governa íTem  ás  femanas  ,  com  ju- 
ramento de  eíiarem  por  eíle  padlo  ;  e  dle 
fe  partio  ,  e  foi  á  Cidade  de  Tagaçam  ,  cujos 
moradores  ,  que  eftavam  de  guerra  com  os 
Portuguezes ,  lhe  haviam  tomado  hum  jun- 
co de  cravo  ,  que  elle  tinha  mandado  dian- 
te a  Malaca  ,  e  intentaram  tomar  o  feu  em 
que  vinha  ;  pelo  que  fe  partio  logo  daquel- 
la  Cidade  5  tomando  primeiro  hum  junco, 
que  achou  no  porto  carregado  de  mantimen- 
tos ,  e  chegou  a  Malaca  a  tempo  que  Pêro 
Mafcarenhas  dava  á  vela  para  ir  governar 
a  Índia  ;  e  por  efperar  que  entraffc  no  porto 
António  de  Brito  para  faber  dellc  das  cou- 
fas  de  Maluco  ,  não  partio  aqucUa  maré  , 
com  que  não  pode  ir  aquelle  anno  á  índia  , 
como  atrás  diílemos. 

D.  Garcia  Henriques  ficava  em  Maluco 
com  neceflidade  de  gente,  por  a  muita  que 
António  de  Brito  lhe  levara  ^  e  aíTi  de  fa- 

zen- 
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zenda  para  comprar  mantimentos ,  e  pagar 
á  gente  ,  perque  lhe  foi  forçado  mandar  Mar- 
tim  Corrêa  Capitão  mor  do  mar  a  Banda 
tomar  alguns  juncos  dos  que  ahi  achaíTe  de 
Malaca  ,  o  que  podia  fazer  por  cila  Ilha  fer 
da  governança  da  íua  capitania.  E  partindo 
Martim  Corrêa  cm  Fevereiro  ,  achou  ainda 
António  de  Brito  naquella  Ilha  muito  deva- 
gar, fazendo  carrega  de  maça,  mui  pacifi- 
co ,  por  ícr  conhecido  na  terra  do  tempo  que 
hi  invernára.  Dahi  a  poucos  dias  chegou  de 
Malaca  Manuel  Falcão  ,  que  vinha  com  cer- 
tos juncos  per  mandado  de  Pêro  Maícare- 
nlias ,  e  levava  a  Maluco  o  pagamento  dos 
foldados  ,  e  com  elle  Fernão  Baldaia  ^  que 
hia  por  Efcrivao  da  Feitoria  daquella  for- 
taleza ,  os  quaes  deram  nova  a  Aíartim  Cor- 
rêa ,  que  por  entre  as  Ilhas  viram  paíTar  hu- 
ma  nio  da  feição  das  nofías ;  e  receando  Mar- 
tim Corrêa  fer  náo  de  Caílella ,  requereo  a 
António  de  Brito  que  IhedéíTe  alguma  gen- 
te ,  e  a  Manuel  Falcão  que  foíTe  com  dk. 
Partio  Martim  Corrêa  de  Banda  a  8  de 
Maio ,  levando  comfigo  Manuel  Falcão  ,  e 
hum  Gomes  Aires  criado  do  Meftre  de  Sant- 
iago ,  e  chegou  a  jN^Ialuco  ,  onde  achou  duas 
couíiis  que  o  defcontentáram  ,  fcrvir  Manuel 
Lobo  feu  officio  fem  feu  coníèntimento ,  e 
andar  Cachil  Daroez  muito  defcontente  ,  por- 
que D.  Garcia  tinha  feitas  pazes  comElRey 

de 
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de  Tidore  ,  porque  com  a  guerra  era  ícnhor  , 
e  ellimado  ,  e  com  a  paz  receava  que  por 
o  nao  haverem  miílcr ,  a  Rainha  mii  d'El- 
Rey,  por  íer  filha  d'EÍRe7  de  Tidore,  11x2 
ordenaria  per  algum  modo  a  morte  ;  e  o 
meímo  receavam  os  Portuguezes ,  que  pof- 
tos  eíles  dousReys  em  liga  ,  todos  íelcvan- 
taíTem  contra  elles  ,  aíTi  os  de  7'ernate  ,  co- 
mo os  de  Tidore  ^  e  que  Cachii  Daroez  por 
tornar  á  amizade  d^ElRey  Almançor  de  Ti- 
dore ,  e  da  Rainha  de  Ternate  liia  íiih.a  ,  fe 
ajuntaria  com  os  Mouros  deílas  duas  Ilhas, 
e  feria  também  contra  elles.  Deíla  íuípeira 
ih  viram  logo  íinaes  manifeílos  ,  porque  Ca- 
chii Daroez  tratava  concertos  com  ElRcy 
Almançor  de  Tidore  ,  que  IhedéiTe  por  mu- 
lher fua  filha,  o  que  D.  Garcia  eílorvava, 
e  Cachii  o  íentia  m.uito ;  e  cm  quanto  an- 
dava defcontente  de  D.  Garcia ,  nao  pude- 
ram acabar  com  dle  que  tornaííe  a  profe- 
guir  a  guerra. 

Neíle  meio  tempo  veio  a  falecer  ElRey 
Almançor  de  Tidore  ,  deixando  muitos  fi- 
lhos ,  dos  quaes  o  maior  fe  chamava  Ca- 
chii Rade ,  e  os  outros  eram  Cachii  Chei- 
re ,  Cachii  Daroez  ,  Cacliil  Abuçaíli ,  Ca- 
chii Rageale  ,  e  Cachii  Duquo "" .  Eíle  fó 
era  o  herdeiro  por  fer  filho  da  Rainha  Ca- 
chii Mir,  c  os  outros  de  mancebas.  O  Ca- 
chii 

a     Ejle  chama  Diogo  do  Couto  Cachit  Roxamira, 
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chil  Duquo  era  moço  de  dez  annos  ,  e  ti- 
nha por  leu  Governador  hum  Mandarim  cha- 
mado Libernhamc ,  que  era  como  Condef- 
tabrc  ,  ou  Capitão  da  gente  de  guerra.  Ca- 
chil  Rade  ,  que  em  idade  fe  via  maior,  e 
nãoRey,  nem  Governador,  tinha  deíaven- 
cas  com  ElRey  Cachil  Duquo  ,  e  queria  man- 
dar o  Reyno.  D.  Garcia  vendo-os  dela  vin- 
dos 5  defejando  de  lhes  mover  guerra  ,  man- 
dou dizer  a  EiRey ,  que  lhe  mandaíTe  toda 
a  artilheria  que  os  de  Tidore  tomaram  a 
huma  fuíla  de  Fortuguezes  ,  que  pelas  pa- 
zes que  fizera  com  íeu  pai  eftava  aíTentado 
que  lha  reílituiííem  dentro  de  féis  mezes ,  e 
por  fua  morte  íe  acabava  o  tempo.  Os  Ti- 
dores  lè  efcufavam  ,  dizendo  ,  que  ainda  nao 
tinham,  dado  íepultura  a  ElRey  ,  nem  era 
levantado  o  novo  Rey  ,  nem  os  féis  mezes 
eram  acabados  ,  que  lhes  déíle  tempo  para 
acabarem  hum  confelho  em  que  eftavam, 
que  logo  íatisfariam  a  D.  Garcia.  Fernão 
Baídaia  tornou  lá  ,  dizendo ,  que  naquella 
em.barcaçáo  em  que  elle  hia  lhe  mandaílem 
logo  a  artilheria ,  e  nao  lha  entregando  llic 
apregoaíTe  guerra  ,  porque  efta  lhe  vinha  en- 
tão melhor  que  a  paz  ,  de  que  eílava  arre- 
pendido. Em  quanto  eíle  recado  foi ,  como 
quem  em.  ieu  peito  tinha  aílèntado  o  que  ha- 
.via  de  fazer ,  íe  fez  preíles  ,  e  Cschii  Daroez 
com  a  fua  gente  j  e  na  ineíma  noite  que  tor- 
nou 


Década  IV.  Liv.  T.  Cap.  XIV.  93 

nou  com  a  refpcfta  Fernão  Baldaia  ,  foi  Dom 
Garcia  á  Cidade  de  Tidore ,  (que  de  Ter- 
nate  não  diíla  mais  que  huma  pequena  lé- 
gua 5 )  e  deo  nella  per  huma  parte  ,  fendo 
encaminhado  de  Manuel  Lobo  que  já  Id  ef- 
tivera  ;  e  pela  outra ,  que  era  mais  defenfa- 
vel  ,  entrou  Martim  Corrêa.  Os  Tidores 
vendo-fe  accommettidos  tão  de  fubito  ,  e  en- 
trada fua  Cidade ,  e  fem  Rey  que  os  defen- 
deíTe  ,  puzeram-fc  em  fngida ,  deixando  a 
Cidade  fó  entregue  aos  Portuguezes  ;  os 
quaes  recolhida  a  artilheria  ,  puzeram  fogo 
á  povoação ,  que  por  fer  toda  de  madeira , 
e  cuberta  de  ola  ,  não  tardou  muito  em  fe 
fazer  em  brafa  j  e  aííi  a  paz  que  fe  fez  fem 
bom  confelho ,  por  outro  não  bom  confe- 
Iho  fe  desfez.  Com  eíta  vitoria  fe  torna- 
ram os  nollbs  á  fortaleza  mui  defacredita- 
dos  entre  as  gentes  daquellas  Ilhas  ,  e  em 
reputação  de  homens  que  não  guardavam  fua 
fé ,  e  aíli  no  Reyno  de  Bacham ,  e  em  ou- 
tros a  que  de  antes  hiam  os  não  recolhiam  , 
e  defendiam  todo  commercio ,  e  communi- 


caçao. 
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CAPITULO     XV. 

Como  D.  Garcia  foiíhe  que  no  porto  da  Ci^ 

ãade  de  Caviafo  d'^ElRey  de  Tidore  ejlava 

huma  fido  de  C afie  lia  ,  e  o  que  fez  para 

a  trazer  d  fortaleza  de  Ter?tate. 

EStando  D.  Garcia  com  mais  repouíb  na 
fortaleza  ,  depois  que  deftruio  a  Cidade 
de  Tidore ,  deram-lhe  novas  os  Mouros  de 
Ternare ,  que  nas  coftas  da  grande  Ilha  Ba- 
tochina  ,  onde  chamam  o  Moro  ,  viram  pal- 
iar duas  náos  da  feição  das  noílas.  E  por- 
que D.  Garcia  efperava  por  D.Jorge  de  Me- 
nezes,  que  vinha  por  Capitão  daquella  for- 
taleza de  Ternate ,  (o  qual  partira  de  Ma- 
laca em  Agoílo  ,  e  eícorrêra  de  maneira  que 
fora  invernar  nas  Ilhas  Papuas ,  que  cftam  a 
Leílc  de  Ternate,)  pareceo-lhe  que  feriam 
as  náos  íiias.  Também  fufpeirou  que  pode- 
riam fer  de  Caftelhanos  ,  pelo  que  mandou 
lá  Martim  Corrêa  em  huma  coracóra  ,  e  com 
elle  Diogo  da  Guerra  lingua  para  faber  que 
náos  eram.  A  nova  que  trouxe  foi ,  que  em 
Camafo "  Cidade  d'ElRey  de  Tidore  inimi- 
go dos  Portuguezes  ,  eftava  liuma  náo  de 
Caílella ;  mas  que  viram  mais  duas  que  não 
puderam  tomar  terra  por  o  vento  lhes  não 

fer- 

a     "Eflã  Camafo  na  Marotoja ,     cujo  Janguc  era  vaffah 
2o  d^Elkcy  cU  tidore. 
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fervir.    Havida  cita  nova ,  fez  D.  Garcia  a 
Armada  prettcs ,  c  mandou  porGapitao  mor 
delia  Manuel  Falcão  em  hum  navio  de  Duar- 
te de  Rezende,  cm  outro  hia  Frnnciíco  de 
Caílro  ,  e  em  huma  fuíla  Diogo  da  Rocha  ,  e 
Cachil  Daroez  com  a  Armada  da  terra.  Che- 
gados ánáo,  mandaram  diante  Franciíco  de 
Caílro ,  que  fervia  de  Ouvidor ,  com  huma 
carta  de  D.  Garcia  para  o  Capitão  da  náo , 
ecomoíFerecimentos,  pedindo-Ihe  que  vicf- 
fe  a  Ternate  ;    ao  que  dle  reípondeo  com 
cortezia ,  e  boas  palavras.  E  vindo  todos  á 
vela,  e  fendo  tanto  avante  com  huma  pon- 
ta daBatochina,  a  tempo  que  fe  ajuntaram 
á  yiua  com  os  noíTos ,  fobreveio  hum  chu- 
veiro em  conjunção,  que  a  náo  paííbu  fem 
fer  vifta  ,   e  foi  íèu  caminho  direito  a  Ti- 
dore ,  com  Pilotos  que  trazia  da  terra  ,  on- 
de ferecolheo,  emettéram  a  náo  em  huma 
calheta   por  eftarem  mais  feguros  ;    porque 
bem.  entenderam  os  Caftelhanos  com  a  vifta 
da  noíTa  Armada  ,  que  os  nilo  hia  demandar 
com  bom  propofito  ,  e  difto  fe  queixavam 
depois  •  mas  D.  Garcia  fe  efcufava  que  era 
Armada ,  que  fempre  trazia  na  Cofía  cm  guar- 
da da  terra.  Dahi  a  dez  ,  ou  doze  dias  veio 
a  D.  Garcia  hum  Caítelhano  ,  e  fobre  a  vin- 
da ,   e  eílada  deíles  novos  hofpedes  houve 
grande  referta  ,  fe  veriam  á  fortaleza  ,  e  dei- 
tariam de  comprar   o  cravo.    Mas   vendo 

D. 
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D.  Garcia  que  com  elles  não  havia  nenhuma 
conclusão  5  e  que  o  cravo  era  per  elies  pof- 
to  em  grande  preço ,  depois  de  defpedido 
eíle  mcnfagciro  ,  com  o  parecer  dos  que  com 
elle  eftavam,  determinou  de  ir  em  peíToa  ver 
fe  com  boas  palavras  podia  trazer  comíigo  a 
gente  defta  náo  Caílelliana.  Era  Capitão  dei- 
la  hum  Martim  Inliiguez  de  Carquizano  Bif- 
cainho  ,  por  morte  de  Fr.  Garcia  Jofre  de 
Loaiía  Cavalleiro  da  Ordem  do  Hofpital  de 
S.  João  5  Capitão  gerai  de  huma  Armada 
que  partira  da  Corunha  o  anno  de  1525'*^  J 

Mar-    ^ 

a  Ejla  Armada  inundou  aprejlar  o  Emperador  Carlos 
V.  para  mandar  ás  I/nas  de  Aía/uco ,  depois  (jiie  fem  re- 
fo^uçilo  fe  desfez  hujna  Junta  de  Jurijías  ,  Ajhononios ,  e 
mareantes  y  entre  Elvas  ^  e  Badajoz  no  anno  de  i<^i4fo- 
hre  o  poíje  ,  e  propriedade  dao^uelías  Ilhas.  Em  a  Arma- 
da de  íeis  navios  y  e  hum  patuxe  ,  da  gtial  foi  per  Capi- 
tão f^eral  Fr.  Garcia  Jofre  de  Loaifa  Cavaíkiro  da  Or- 
dem de  S.  João  ,  natural  de  Ciudad  Real.  Das  outras  náos 
eram  CapiiTics  João  Sehaíião  dei  Cano  ,  {<jue  voltou  á  Jlef- 
fanhff  por  Capitão  da  ndo  Vitoria  ,  i^ue  foi  a  primeira  que 
deo  huma  inteira  volta  ao  Mundo  ,  )  Pedro  de  Vera ,  Dcm 
Jiodrifro  da  Cunha  ,  D.  Jorge  Aíanriçue  ,  Francifco  de 
Hozes ,  e  Sant-Iago  de  Ouevara.  Fartio  ejla  Armada  da 
Corunha  em  Julho  de  \\i^  ,  fex.  f'í(^ 'í-''i<^S^^'''''^V^^oEftreito  de 
Jila'.  alhães  ,  a  qual  defemhocou  ao  mar  do  Sul  no  fim  de 
Maio  f/íT  rí26,  e  de  ioda  e lia  fá  a  não  Capitaina  chegou  a 
Tidcre  o  ultimo  de  Dezembro  do  mefmo  anno  com  morte  de 
nnv-ita  gente  ,  da  qual  foram  os  principaes  o  Geral  Frei 
Garcia  Jofre  de  Loaifa  ,  João  Sehaftião  dei  Cano  ,  e  To- 
rihio  Afònfo  de  Salo-^ar  ,  que  hum  trás  outro  Juccedeo  a 
Loaifa  n.7  Capitania  ;  e  per  morte  de  Salazar  foi  eleito 
Martun  Inhiguez.  António  de  Herrera  na  Hiforia  das 
Índias  Dee.    ;.  liv.  7.  ^  o. 

EM 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  XV.  c^-j 

Martini  Inhiguez  como  enrcndco  a  tenção 
de  13.  Garcia  5  que  era  pelejar  com  os  Gai- 
te] iianos,  feníio  vieífern  para  elle  á  fua  for- 
taleza ,  fe  fez  prcíles  para  o  que  fuccedcíle. 
Dava-lhe  animo  faber  o  pouco  poder  ,  e  pou- 
ca gente  que  D.  Garcia  tinha  ,  de  que  os  da 
terra  o  informavam  ,  coino  homens  que  dos 
Caílelhanos  efperavnm  mais  proveito  ,  aíli 
por  o  maior  preço  que  lhe  davam  pelo  cra- 
vo 5  e  mais  drogas  ,  como  por  as  grandes 
prom.eíTas  que  lhes  faziam  de  os  livrarem  ,  e 
vingarem  dos  Portuguezes ;  e  aíli  a  primei- 
ra coufa  que  os  Caílelhanos  fizeram  foi  en- 
topir  a  calheta ,  que  lhe  não  pudeílem  to- 
mar a  náo,  e  íizeram  de  pedra,  e  barro  hu- 
ma  cafa  ,  e  hum  baluarte  da  mefma  maté- 
ria 3  em  que  puzeram  toda  a  fua  artilheria. 
D.  Garcia  vendo  o  eftado  em  que  fe  os 
Caílelhanos  punham  ,  determinou  de  ir  a  el- 
les  5  deixando  Manuel  Falcão  por  Capitão 
da  fortaleza  ,  e  ordenou  fua  Armada  ,  man- 
dando que  Diogo  da  Rocha  Capitão  da  fuf- 
ta  levaíle  huma  bombarda  groífa  para  com 
elia  poder  entrar  pela  calheta  ,  e  Manuel  Lo- 
Tom,  1F,P.  L  G  bo 

Ejla  Armada  de  i>.  Qarcia  lU  Loaifa  aportou  em  h:i' 
ma  Ilha  em  altura  de  três  ^ráos  aquím  da  Unha  ,  á  que 
fuieram  nome  S.  Mattheus  ,  na  qual  fe  viram  fmaes  de 
Jer  Já  povoada  per  Fortutrueíes  havia  oitenta  efete  annos  , 
Jegundo  os  letreiros  ahertos  nos  troncos  das  arvores-,  acha- 
ram nella  larangeiras  ,  e  outras  arvores  de  fruto  ,  galli- 
nhãs  no  mato,  eraflro  de  porcos.  Antonlo  Galvão  nos  def- 
(nhrinientQs  das  ÁKtUhas  ^  c  Jnd/a. 


98    ÁSIA  DE  João  de  Barros 

bo  em  hum  batel  grande  com  hum  cameío  j 
e  fua  mania  ,  e  Diogo  Rodrigues  de  Azevedo 
em  hum  calaluz  com  huma  elpera.  Na  Arma» 
da  de  Cachii  Daroez  hia  embarcado  D.  Gar- 
cia ,  e  Marrimx  Corrêa ,  e  toda  a  gente  com 
determinação ,  que  D.  Garcia  em  peílba  re- 
querefle  ao  Capitão  Caílelhano  ,  que  fe  vieíTe 
á  fortaleza,  onde  lhe  feria  feita  toda  acorte- 
zia  ,  e  que  não  quizeíTe  eftar  em  terra  de 
feus  inimigos  ,  que  pareceria  fer  hum  del- 
les  ,  e  quando  não  quizeíle ,  per  armas  o 
obrigaíTe  a  vir.  Não  houve  lugar  de  Dom 
Garcia  fazer  efte  requerimento ;  porque  os 
Caílelhanos  como  fentíram  asnoíTas  embar- 
cações j  e  que  fe  chegavam  ao  recife  que  era 
a  defensão  da  náo  ,  difparáram  a  fua  arti- 
Iheria ,  com  que  mataram  logo  hum  remei- 
ro  na  fuíta  de  Diogo  da  Rocha ,  e  lhe  que- 
braram a  cana  do  leme  ,  ferindo  o  que  a 
levava  ,  e  aíFi  fe  começaram  a  esbombardear 
huns  aos  outros  ;  e  porque  a  artilheria  dos 
Portuguezes  fazia  pouco  damno  aos  Caíle- 
lhanos ,  e  á  fua  náo ,  porque  com  o  recife 
fe  não  podia  bem  apontar ,  e  da  fua  eram 
os  noíTos  mui  oíFendidos  ,  depois  de  durar 
o  combate  quaíi  três  horas ,  fe  afaílou  Dom 
Garcia  5  e  per  confelho  de  Martim  Corrêa 
foi  dar  em  hum^a  villa  dos  Mouros  íituada 
^á  borda  da  agua ;  mas  ella  eílava  tão  aper- 
cebida ,  e  defenfavel  com  ajuda  dos  Caíle- 

ilia- 


Década  IV.  Liv.  I.  Cap.  XV.  99 

lhanos  ,  que  primeiro  que  D.  Garcia  che- 
gaíTe  a  pelejar,  ílihindo  Martim  Corrêa  em 
terra  com  alguns  vinte  e  cinco  Toldados  ,  o 
feriram  per  duas  vezes  com  virotoens  ,  e  liu- 
ma  com  hum  quadrello  que  Uiq  dco  em  hum 
ouvido  ,  de  que  ficou  quaíi  morto,  e  per 
toda  a  fua  vida  furdo.  E  vendo  D.  Garcia 
o  pouco  que  fazia ,  fe  tornou  para  a  forta- 
leza ,  onde  chegando  foi  certificado  que  a 
náo  dos  Caftelhanos  ficara  tão  aberta  l  aíli 
por  a  larga  viagem  que  tinha  feito,  como 
da  artilheria  dos  Portuguezes ,  que  fe  fora 
ao  fundo  ;  pelo  que  D.  Garcia  determinou 
náo  fazer  mais  guerra  aos  Caftelhanos  ,  por- 
que baftava  a  do  tempo ,  que  os  iria  confu- 
mindo  ,  e  os  firia  vir  á  fortaleza ,  onde  el- 
le  eílava  com  defgoílo ,  por  lhe  ferem  con- 
trários todos  os  moradores  delia,  por  o  que 
elles  perdiam  no  cravo  que  D.  Garcia  fazia 
para  ElRey ;  e  porque  era  chegada  a  mon- 
ção para  Malaca,  defpedio  os  que  haviam 
de  partir  para  lá ,  que  foram  Martim  Cor- 
rêa ,  ainda  enfermo  da  fua  ferida ,  no  junco 
de  João  Rodrigues  ,  e  Manuel  Lobo  em  ou- 
tro junco  de  D.  Garcia ,  e  Duarte  de  Re- 
zende em  hum  navio  pequeno  que  comprou 
por  nome  S.  Pantalião. 

Martim  Corrêa  *  chegou  a  Malaca   em 

G  ii  tcm- 

rt  Fraiiclfco  de  Andrade  cap.  jj.  da  i.  Part.  Dio9;o 
tio  Couto  cap,  4.  do  Uv,],  a  Fernrio  Lopes  de  Gaftanhe- 
<ía  cap,  6}.  da  //y.  7. 
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tempo  que  os  moradores  de  Lobú  ,  (porto  dá 
Ilha  de  Çamatra  ,  ciijo  Rey  ,  e  vaíTallos  cor- 
riam coní  amizade  com  o  Capitão  de  Ma- 
laca 5  )  tinham  tomado  havia  poucos  dias  hu- 
ma  galé,  e  morto  Álvaro  de  Brito  Capitão 
delia  ,  e  letenta  homens  que  levava  ,  a  qual 
mandara  Jorge  Cabral  Capitão  de  Malaca  a 
tomar  fatisfaçao  da  morte  ,  que  fem  caufa 
deram  os  mefmos  Mouros  a  outros  Portu- 
guezes ,  que  em  hum  navio  foram  tratar  ao 
feu  porto  de  Lobii :  pelo  que  Jorge  Cabral 
pedio  a  Martim  Corrêa  que  quizeiíe  ir  vin- 
gar aquella  aíFronta  ;  e  acceitando-o  elle^ 
com  cento  e  vinte  foldados  ,  em  algumas 
lancharas  que  fe  armaram ,  atraveíTou  a  ou- 
tra coíla  de  noite ,  e  foi  demandar  o  porto 
de  Lobú  ,  e  de  madrugada  entraram  pelo 
rio  ,  e  fem  ferem  fentidos  defembarcáram  na 
Cidade ,  a  qual  queimaram ,  e  com  morte 
de  feus  moradores  fatisíizeram  largamente  o 
damno  que  alli  os  noíTos  receberam ,  e  dei- 
xando tudo  aífolado ;  e  tomada  a  galé  que 
eílava  no  rio ,  com  toda  a  íua  artilheria ,  e 
outras  muitas  embarcações  ,  e  pondo  fogo 
ás  que  eílavam  em  eílaieiro  ,  fe  embarcaram 
para  Malaca ,  onde  com  muita  feíla  foram 
recebidos. 


CA- 
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CAPITULO     XVI. 

Como  D.  Jorge  ãe  Menezes  partio  de  Ma- 
laca para  Maluco  a  fervir  de  Capitão , 
e  fez  7tova  viagem  pela  Ilha  de  Bor- 
ne o  j  e  das  dijferenças  que  teve  cora 
D,  Garcia  Henriques. 

AS  duas  náos ,  que  os  Mouros  de  Ter- 
nate  viram  que  nao  podiam  tomar  ter- 
ra ,  e  que  D.  Garcia  íufpeitava  ferern  de  Caf- 
tellianos  ,  eram  de  D.Jorge  de  Menezes  ,  ao 
qual  por  muitos ,  e  aflinalados  íerviços  que 
fizera  na  índia  ,  (principalmente  quando  ma- 
taram Diogo  Fernandes  de  Beja  ,  e  clle  cu- 
brio  o  feu  corpo ,  e  na  entrada  da  cava  de 
Calecut ,  onde  o  aleijaram  da  mão  direita  "" ) 
D.  Henrique  de  Menezes  o  provêo  da  ca- 
pitania de  Maluco  ;  e  porque  antes  da  íua 
partida  faleceo  D.  Henrique  ,  confirmou  a 
Provisão  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ;  e  chegan- 
do D.  Jorge  a  Malaca,  achou  Pêro  Maf- 
carenhas  ,  que  eílava  já  com  nome  de  Go- 
vernador da  índia ,  o  qual  pelas  qualidades 
da  pcíToa  de  D.  Jorge  lhe  paíTou  Carta  da 
confirmação  da  fua  capitania  de  melhor  von- 
tade. E  querendo  partir  de  Malaca  a  22  de 
Agoílo  do  anno  15' 26  com  feíTcnta  homens  , 
edous  navios  que  trazia  da  índia,  em  hum 

dos 

a     Década   j.  íiv.   6.  ca^.  9.  e  llv.  9.  cap.   10. 
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dos  quaes  hia  elle  ,  e  no  outro  Balthazar 
llapolb  que  hia  por  Feitor,  porque  havia 
dous  camiiilios  para  Maluco ,  hum  per  via^ 
da  Jaíia,  e  Banda,  que  he  mais  frequenta- 
do ,  mas  mais  comprido ,  e  outro  mais  cur- 
to per  via  da  IlJia  de  Borneo  ,  que  ainda 
não  era  defcuberto  ,  fez  D.  Jorge  fua  via- 
gem per  Borneo  ,  por  Pêro  Mafcarenhas 
lho  dar  por  regimento  que  foíTe  per  aquel- 
le  novo  caminho  para  íe  faber ,  e  fe  efcu- 
far  á  detença  que  fe  fazia  em  Banda  eí^ 
perando  por  as  monções,  E  por  fer  D.  Jor- 
ge o  primeiro  Portuguez  que  per  aquella 
parte  navegou  ,  diremos  o  decurfo  da  fua 
viagem.'' 

Partindo  D.  Jorge  de  Malaca  com  Pi- 
lotos Mouros ,  que  tinham  noticia  daquelia 
carreira  ,  indo  coíleando  ,  entrou  pelo  Ef- 
treito  de  Cingapiira,  que  he  de  largura  de 
hum  tiro  de  berço  ,  e  tao  baixo  ,  que  em 
muitas  partes  nao  tem  de  fundo  féis  braças  , 
e  muitas  reílingas  que  entram  humas  per 
outras.  Aqui  achou  que  a  terra  fazia  huns 
çotovellos  de  maneira  ,   que  era  neceíTario 

ter 

a  D/i  Diogo  do  Couto  Dec.  4.  íiv.  4.  cap.  2.  çue  oprU 
pidiro  que  intentou  dcjculrir  ejie  caminho  de  ?/ínlaca  a 
J\I(jíUCo  per  Borneo  ,  foi  António  de  Ahrett  no  nnno  ãe  i^'2^ 
per  ordem  de  António  de  Brito  Capitão  de  Maluco ,  o  (juaí 
António  de  Ahreti  ,  depois  de  andar  muitos  dias  perdido 
per  entre  aquellas  Ilhas  ,  tornou  arriiar  a  Maluco  fem  aea" 
hv'  a  via<Tính 
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ter  grande  tenro  para  fe  navegar.  Chegan- 
do a  huma  Ilha  que  chamam  Pcdrabranca , 
que  he  mui  demandada  dos  Pilotos  daquel- 
las  partes,  fez  lua  derrota  á  Ilha,  que  os 
da  terra  chamam  Pulugaia  ,  que  quer  dizer 
Ilha  do  Elefante  ,  pela  fígura  que  moftra 
cm  feu  afpefto.  Daqui  per  outras  muitas 
Ilhas ,  de  que  aquelle  mar  he  muito  llijo , 
chegou  á  deBorneo,  ao  porto  da  Cidade, 
que  eílá  em  cinco  grãos  de  altura  da  parte 
do  Norte ;  e  depois  de  mandar  prefcntes  a 
ElRey ,  e  ElRey  a  elle ,  fez  feu  caminho 
per  entre  muitas  Ilhas ,  e  reftingas ,  que  ef- 
tam  na  paragem  de  Bornco  em  fete  gráos  , 
coufa  muito  perigofa  ,  e  que  fe  não  pode 
navegar  fcnáo  de  dia ,  com  hum  m.arinhei- 
ro  na  gávea  vigiando  os  baixos  ,  fem  ter 
mais  noticia  delles  ,  que  a  que  aílinala  a 
ngua  onde  branqueja ,  chegou  á  Ilha  de  Sao 
Miguel ,  que  os  da  terra  chamam  Cagua- 
hão  ,  e  paifou  á  Ilha  Mindanao  ,  e  foi  per 
entre  ella  ,  e  a  Ilha  Taguima  ,  que  he  além 
defte  canal,  onde  fe  D. Jorge  já  havia  por 
falvo  do  perigo  delle.  E  como  aqui  os  ven- 
tos ,  e  as  aguas  em  Outubro  ,  e  Fevereiro 
curfam  muito  contra  Leite  ,  e  os  Pilotos  não 
foíTem  muito  certos  ,  efcorrêram  a  ilha  do 
Moro  ,  a  que  também  chamam  Batochina , 
ao  longo  da  qual  jazem  as  Ilhas  de  Maki- 
co  ,    fim  da  fua  jornada  j   e  andando  peia 

par- 
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parte  do  Norte  para  tomar  eílallha  do  Mo- 
ro ,  fem  os  ventos  que  vinham  per  cima  del- 
ia lhe  darem  lugar  ,  foi  viílo  per  aquelles 
que  de  fuás  náos  deram  as  novas  a  D.  Gar^ 
cia.  Dahi  foi  difcorrcndo  té  ir  ás  Ilhas  de 
liuns  povos  a  que  chamam  Papuas '^ ,  a  que 
muitos  por  eíla  ida  de  D.  Jorge  chamam 
Ilhas  de  D^  Jorge  ,  que  eílam  a  Leíle  das 
Ilhas  de  Maluco  diílancia  de  duzentas  lé- 
guas. Mas  aquella  onde  ellc  invernou  ,  que 
era  de  bom  porto  ,  fe  chama  Veríija  ,  a  qual 
eílá  debaixo  da  linha  Equinoccial.  Vindo 
o  tempo  da  monção,  eílas  náos  de  D.Jor- 
ge fe  mettêram  íempre  debaixo  da  linha  ^ 
porque  por  eila  vinham  a  dar  em  Maluco  y 
e  chegaram  a  huma  Ilha ,  que  os  da  terra 
chamam  Mcnufii ,  e  á  outra  a  que  chamam 
Bufii,  que  eílá  mais  a  Lede,  á  qual  puze- 
ram  nome  dos  Grãos ,  por  os  muitos  que 
nella  acharam.  Dalli  vieram  por  a  parte  do 
Sul  da  Batochina  á  Cidade  Onage  ,  e  pai- 
fáram  entre  ella  ,    e  a  Ilha  da  Garça  ,  aue 

he 


a  Os  Paptias ,  gtie  em  íintrtia  dos  naiiiraes,  quer  ãher 
7Tt'n-ros ,  porque  ofíun  cUcs  como  es  Cafres  ,  com  cahelío  rc- 
volto  ,  de  graníles  ,  e  crefpas  grenhas  ,  fam  magros  ,  feios  , 
rijos  ,  e  aiuraãores  do  trahalho ,  e  mui  hahi/es  para  toda 
maldade  ,  e  traiçTio.  Entre  elles  ha  muitos  fiirdos  ,  e  oti' 
ir  os  tão  brancos  ,  e  louros  como  Alemães  ,  os  quaes  vem 
viiú  pouco.  Tem  todas  e/las  Ilhas  Reys  ,  e  ha  nellas  ouro , 
do  qual  não  tiram  os  Papuas  mais  que  o  que  hão  miftcr 
para  jóias,   Diogo  do  Couto  fe?/'.' j.  do  ítv.  7. 
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he  já  do  fenhorio  dos  Reys  de  Maluco ; 
e  indo  aíli  ao  longo  da  Batochina  ,  vendo 
todas  as  Ilhas  do  cravo ,  chegaram  a  Ter- 
iiate  ao  derradeiro  dia  de  Maio  de  i^2y  y 
de  maneira  ,  que  puzeram  de -Malaca  té  Ter- 
nate  oito  mezes ,  c  nove  dias  em.  diílancia 
de  quinhentas  léguas  que  ha ,  indo  per  ca- 
minho direito  ,  e  com  cilas  voltas  ,  e  rodeios 
andaram  mais  de  mil ;  tão  deficil ,  e  traba- 
Ihofa  he  aquella  navegação. 

Tanto  que  D.Jorge  chegou,  foi  entre- 
gue da  fortaleza  de  Ternate  ,  c  da  terra  , 
aíli  como  eílava  de  guerra ,  fem  D.  Garcia 
niíTo  ter  dúvida  ,  nem  diíFerenças ;  mas  não 
tardou  muito  que  a  não  tiveíTc  ,  por  Dom 
Garcia  querer  trazer  de  Maluco  alguns  of- 
íiciacs  da  fortaleza  ,  e  não  querer  vir  pela 
via  de  Borneo  ,  como  D.  Jorge  lhe  noiifí- 
cara  por  parte  de  Pêro  Maícarenhas  ,  para 
fe  íaber ,  e  continuar  aquella  navegação  :  o 
que  D.  Garcia  recufava  por  o  muito  que 
ganhava  vindo  per  Banda  ,  (que  era  a  car- 
reira ordinária , )  onde  pretendia  carregar  de 
noz ,  e  maça.  E  poíio  que  D.  Jorge  impor- 
tunado ,  e  defobedecido  de  D.  Garcia  Ike 
veio  a  conceder  que  vieíTe  per  Banda  ,  e 
deixaíle  a  nova  viagem  de  Borneo  ,  não  fe 
fatisfazia  D.  Garcia  ,  porque  fempre  fe  ha- 
via de  faber  que  não  viera  pelo  caminho 
que  Pêro  Mafcarenhas ,  como  Governador, 

nian- 
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mandava  ^  Não  perderam  efta  occaíiáo  os 
inquietos ,  que  da  difcordia  deíles  dous  Fi- 
dalgos pretendiam  intcreíTe  ,  porque  aííí  a 
femeáram  entre  elles  ,  que  de  altercações 
vieram  a  palavras  injuriofas  ,  e  de  palavras 
a  obras ,  prendendo  D.  Jorge  em  ferros  a 
D.  Garcia  ;  e  depois  de  folto  D.  Garcia  , 
e  ferem  ambos  reconciliados ,  per  meio  de 

máos 

a  Niio  querendo  D.  Garcia  fai^^r  fua  viagem  per  Bor- 
ne o  f  parecendo  a  D.  Jorge  fer  necefjario  avijar  ao  Capi- 
tão de  Alalaca  das  coufas  fuccedidas  em  Ternaíe  ,  e  que 
fc  fix.cfje  a  viagem  per  Borneo  ,  para  fe  deictihrir  com  par- 
ticularidade a  que  lie  novo  caminho  ,  mandou  a  ejie  efeito 
em  ^Véia  coracòra  Vafco  Lourenqo ,  Diogo  Cão  ,  e  Gonqa- 
to  Vellofo  ,  cavaí/eiros  mui  honrados  ,  com  ordem  que  em 
Borneo  ajlenta[fem  commercio  com  EíRey  ,  a  quem  enviou 
hum  prefente  -.  entre  as  peças  delle  havia  hum  panno  de 
Bar. ,  de  figuras  grandes ,  que  reprefentavam  o  cajamento 
d''ElRey  Henrique  VIII.  de  Inglaterra  com  a  Rainha  Dona 
Catharina  fua  mulher.  Chegaram  ejies  Portugueses  a  Bor- 
neo ,  onde  acharam  hum  junco  ,  de  que  era  Capitão  hum 
Afonfo  Pires  :  falUíram  a  ElRey  ,  de  quem  foram  hem 
recebidos;  e  aprefentando-!he  Vafco  Lourenço  as  peças  que 
lhe  levava  ,  ahrindo-fe  o  panno  ,  vendo  EíRey  huma  coufa 
tão  defacojlumada  ,  fuípeitando  que  aquellas  figuras  eram 
encantadas  ,  que  lhe  queriam  metter  em  cafa  ,  para  de 
noite  o  matarem  ,  e  lhe  tomarem  o  Reyno  ,  mandou  que 
logo  lho  iirafjem  dalli  ,  e  os  Portuguex.es  fe  fofjem  do  feu 
porto  y  que  não  queria  na  fua  terra  outro  Rey  fenão  elle, 
E  pojlo  que  JJfonfo  Pires  ,  que  era  feu  conhecido  ,  e  al- 
guns Mouros  procuraram  tirar  ElRey  dacjueíla  imaginação-, 
dizendO'lhe  o  que  aquellas  figuras  fignificavam  ,  não  pude- 
ram. E  afii  Affbnfo  Pires  fe  tomou  para  Aíainca  ,  com 
quem  foi  Vafco  Lourenço  ,  e  os  [eus  companheiros  voltaram 
na  coracòra  para  Maluco.  Diogo  do  Couto  liv.  4.  cap.  a. 
e  4.  e  Francifco  de  Andrade  2.  Part.  cap.  52.  e  Fernão 
Lopes  de  Gaíhuheda  cap.   55.  do  liv.  7. 
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máos  terceiros ,  e  falfos  confelhciros  ,  Dom 
Garcia  prendeo  ao  rncíino  Capitão  D.Jor- 
ge de  Menezes,  portão  má  maneira,  e  tao 
deshonefto  tratamento ,  como  íe  fora  hum  vil 
malfeitor,  fendo  D.Jorge  hum  Fidalgo  de 
grandes  qualidades  ,  e  mui  cavaileiro  ,  que  fe 
cftivera  Iblto ,  e  com  armas ,  o  nao  houve- 
ram de  prender.  Sobre  efta  prizao  Simão  de 
Vera  Alcaide  mor  da  fortaleza  ,  e  os  amigos 
de  D.  Jorge  fe  retiraram  aonde  chamam  a 
terra  alta,  que  he  namefmailha,  emiandá- 
ram  dizer  a  D.  Garcia ,  que  foltaífc  a  Dom 
Jorge  ,  fenao  que  convocariam  os  Tidorcs  , 
e  os  Caftelhanos  ,  e  o  iriam  tirar  da  prizao. 
Com  efta  determinação  foi  aílentado  ,  ciie 
D.  Jorge  foíTe  folto  debaixo  deftas  condi- 
ções :  Otie  D.  Jorge  havia  de  dar  a  Dom 
Garcia  o  navio  de  Pêro  Botelho  para  íiia 
embarcação  ,  e  havia  de  deixar  ir  o  mcf- 
mo  Pêro  Botelho  com  quantos  eftavam  no 
navio  \  e  que  havia  de  dar  licença  que  to- 
dos os  que  eram  de  parte  de  D.  Garcia  fe 
foílem  com  qWq  ,  fem  lhes  embargar  fuás  fa- 
zendas ,  e  que  fe  haviam  de  romper  todos  os. 
autos ,  e  devaífas  que  eram  tiradas  ,  os  quaes 
capítulos  haviam  jurar  folemnemenre  Dom 
Jorge,  e  D.  Garcia.  E  que  depois  de  ido  D. 
Garcia  para  Takngame  com  todos  os  que 
haviam  de  ir  com  elle ,  viria  Simão  de  Ve- 
ra,    c  os  outros  d,^  flicçao  de  D.  Toríre ,  e 

^  o^fol- 
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o  foltariam.  D.  Garcia  mandou  diante  feu 
fato  5  e  os  que  o  haviam  de  acompanhar  ;  e 
primeiro  que  fe  partiíTe  da  fortaleza  ,  fez  en- 
cravar a  artiiheria ,  para  que  lhe  não  tiraf- 
fem  com  ella  ".  Ido  D.  Garcia  ,  entraram 
Simão  de  Vera  ,  e  feus  companheiros  ,  e 
foltáram  a  D.Jorge  com  muito  prazer  del- 
ks  ;  mas  não  de  D.  Jorge  que  eftava  mui 
trifte  5  e  fjntido  da  offenía  que  fe  lhe  fize- 
ra :  polo  que  mandou  Jogo  ao  Ouvidor  que 
fizeífe  autos  de  tudo  o  que  paíTára ,  e  pedio 
inílrumentos  de  como  no  tempo  que  eílive- 
ra  prezo  íe  apoderaram  os  Caftelhanos  da 
Ilha  de  Maquiem  ,  por  não  haver  quem  Jha 
defendeíle ,  no  que  ElRey  de  Portugal  re- 
cebera muita  perda  por  haver  nella  muito 
cravo  5  e  mandou  fazer  hum  requerimento 
a  Fero  Botelho  ,  que  fe  foíTe  á  fortaleza, 
porque  tinha  muita  neceílidade  do  feu  na- 
vio,  por  caufa  da  guerra  dos  Caílelhanos;- 
mas  deíle  ,  e  de  outros  requerim.entos  não 
fez  cafo  Pêro  Botelho  ,  nem  D.  Garcia ,  os 
quaes  fe  partiram  para  Malaca  ;  e  D.  Jor- 
ge mandou  fazer  auto  da  deíbbediencia  de 
D.  Garcia  ,  havendo-o  por  alcvantado  ,  c 
aos  que  com  elic  hiam ,  efez  proteílos  co- 
mo 

a  De/his  diferenças  entre  D.  Jorge  ,  e  D.  Garcia 
efcrevem  com  particularidade  F fanei fco  de  Andrade  nos 
cap.  ji.  52.  ?j.  £  54.  da  2.  Part.  Diogo  do  Ciiuto  7ios 
cap.  2.  |.  e  4.  do  liv.  4,  e  Fernão  Lopes  de  Cuítanhe- 
da  díjde  o  cap,.  54.  té  o  cap.   62.  do  !iv.  7. 
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mo  lhes  dera  licença  per  força  ,  cftando  fo- 
ra de  fua  liberdade  ,  e  cargo  ,  prezo  em  fer- 
ros ,  havendo  tanta  neccílidade  daquclla  gen- 
te por  o  eíbdo  em  que  a  terra  ficava.  Com 
eiles  autos  ,  e  inílrumentos  ,  e  com  cartas 
que  D.  Jorge  efcreveo  ao  Capitão  de  Ma- 
laca, em  que  lhe  dava  relação  dos  fuccef- 
fos  de  Maluco  ,  e  lhe  mandava  pedir  íoc- 
corro  de  gente  ,  mandou  Vicente  da  Fon- 
feca  a  preíTa  em  hum  pavio  após  D.  Gar- 
cia 5  efcrevendo  também ,  e  requerendo  da 
parte  d'ElIley ,  e  da  fua  a  qualquer  Capi- 
tão que  em  Banda  eíliveíle  enviado  de  Ma- 
laca ,  que  tomafie  a  D.  Garcia  o  navio  que 
levava  contra  feu  mandado  ,  c  o  prendefie. 
E  enviou  Gomes  '^  de  Sequeira  buícar  man- 
timentos ás  Ilhas  de  Mindanao  ,  o  qual 
defgarrando  com  hum  temporal ,  defcubrio 
muitas  Ilhas  juntas  em  nove  para  dez  gráos 
da  parte  do  Norte ,  que  delle  fe  chamaram 
as  Ilhas  de  Gomes  de  Sequeira. 

CAPITULO     XVII. 

Da  jornada  de  Vicente  da  Tonfeca  d  Ilha 

de  Banda  ,  efuccejjos  delia  ,  e  da  viagem 

de  Z).  Garcia  Henriques  té  Cochij, 

TAnta  diligencia  poz  Vicente  da  Fonfeca 
na  viagem  ,    que  chegou  a  Banda  pri- 

mci- 
d    Diogo  do   Couto  cap.  4.  do  Jiv.  4. 

\ 
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meiro  que  D.  Garcia  ;  e  não  achando  allí 
navios  ,  nem  Capitão  a  que  notificaíTe  os  au- 
tos 5  e  requerimentos  de  D.  Jorge ,  receou 
que  chegando  D,  Garcia  o  prendefle ;  mas 
neita  conjunção  veio  Gonçalo  Gomes  de  Aze- 
vedo 3  (filho  do  Almirante  Lopo  Vaz  de  Aze- 
vedo ,  )  que  o  favoreceo.  A  caufa  de  Gon- 
çalo Gomes  vir  naqueile  tempo  foi ,  que  ía- 
bendo  Jorge  Cabral ,  que  eílava  por  Capi- 
tão em  Malaca ,  per  Martim  Corrêa  ,  como 
os  Portuguezes  ,  que  efcavam  em  Maluco , 
tinham  guerra  com  ElRey  de  Tidore  ,  e  com 
os  Caílelhanos  ,  ordenou  de  lhe  mandar  íoc- 
corro  de  gente  honrada ,  e  limpa ,  e  huma 
Armada  de  cinco  navios ,  da  qual  fez  Ca- 
pitão mor  a  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo ; 
e  os  outros  Capitães  eram  Gafpar  Corrêa , 
Jorge  Fernandes  de  Refoios  ,  Manuel  Bote- 
lho ,  e  Ruy  Figueira  "" .  PaíTou  Gonçalo  Go- 
mes per  Bintam  por  mandado  do  meimo  Jor- 
ge Cabral  ,  para  também  foccorrer  ao  Se- 
nhor daquella  Ilha ,  porque  efperava  fer  cer- 
cado per  Lacxemena  Capitão  mor  do  mar 
d'ElRe7  de  Campar  inimigo  dos  Portugue- 
zes. Deteve-ie  em  Bintam  Gonçalo  Gomes 
ÍQXQ, ,  ou  oito  dias  ,  efperando  por  Lacxeme- 
na ;  e  vendo  que  não  vinha ,  fe  fez  á  vela 
para  Banda ,  onde  chegou  primiCiro  que  Dom 

Gar- 

a    Ejla  Armada  partio  de  Malaca    na  entrada  de  Ja* 
neiro  </<;  1 52S, 
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Garcia ,  e  achou  a  Vicente  da  Fonfeca ,  o 
qual  contou  a  Gonçalo  Gomes  tudo  o  que 
D.  Garcia  fizera  a  D.  Jorge  ,  requerendo- 
Ihe  em  lègredo  que  o  prendeífe  ,  e  lhe  tomaiTc 
o  navio  5  que  per  força  trouxera  contra  os 
requerimentos  de  D.Jorge,  que  delle  tinha 
muita  neceílidade ,  por  ficar  de  guerra  com 
os  Mouros  5  c  com  os  Caítelhanos.  Gonçalo 
Gomes  nao  deferio  á  prizao  ,  dizendo ,  que 
o  não  podia  fazer  ,  mas  que  lliQ  tomaria  o 
navio  quando  foífe  tempo.  E  por  a  terra 
nao  fer  fegura ,  nem  a  gente  fiel ,  fez  Gon- 
çalo Gomes  huma  tranqueira  onde  fe  reco- 
Iheo. 

A  efte  tempo  chegou  D.  Garcia  Henri- 
ques 5  e  por  fe  fegurar  fez  outra  tranqueira  , 
e  entretanto  foi  hofpcdc  de  Gonçalo  Gomes 
na  fua.  Mas  quando  D.  Garcia  vio  Vicen- 
te da  Fonfeca  ,  que  fabia  fer  amigo  de  Dom 
Jorge  de  Menezes,  fufpeitou  acaufa  da  fua 
vinda  ,  e  começou  tem.er  que  Gonçalo  Go- 
mes o  prendeífe :  e  mais  o  temeo ,  quando 
vio  que  Zvianuel  Falcão  ,  que  hia  em  fua 
companhia  ,  Ic  paíTára  para  a  tranqueira  de 
Gonçalo  Gomes  de  Azevedo,  a  quem.  tam- 
bém contou  o  que  paffira  D.  Garcia  com 
D.Jorge  ,  aconfelhando-lhe  que  prendeífe  D, 
Garcia ,  e  lhe  tomaíTe  o  navio  em  que  hia , 
fendo  cllc  o  mefmo  que  fez  com  D.  Garcia 
que  prendeífe  a  D.  Jcrge.  E  como  era  ho- 
mem 
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mcm  novelleiro  ,  e  que  não  durava  nas  ami- 
zades mais  que  quanto  a  elle  cumpria  ,  lan- 
hou fama  que  Gonçalo  Gomes  havia  de  pren- 
der D.  Garcia  por  o  que  fizera  a  D.  Jorge ; 
o  que  D.  Garcia  nao  creo  ,  nem  menos  que 
Ih^  houveíTe  de  tomar  o  navio ,  porque  Je- 
vava  cravo  para  ElRey.  Gonçalo  Gomes 
quando  aos  28  de  Abril  fe  houve  de  par- 
tir para  Maluco  ,  íe  foi  deipedir  de  D.  Gar- 
cia ;  e  embarcado  nos  bateis ,  e  alargado  da 
terra,  prepaíTando  pelo  navio  em  que  Dom 
Garcia  havia  de  ir,  lhe  metteo  dentro  Ruy 
Figueira  com  alguns  Portuguezes ,  e  não  lhe 
achando  velas  ,  as  mandou  pedir  a  D.  Gar- 
cia 5  que  as  tinha  na  lua  tranqueira ,  defcul- 
pando-ie  de  lhe  tomar  o  navio ,  porque  o 
fazia  a  requerimento  de  D.Jorge  de  Mene- 
zes Capitão  de  Maluco  ,  de  cuja  jurdição 
era  aquelia  terra ;  e  por  D.  Garcia  lhas  não 
querer  dar ,  lhe  tomou  hum  junco  feu  que 
lhe  viera  de  Malaca  :  polo  que  D.  Garcia 
mandou  logo  as  velas  ,  e  queixas  a  Gonça- 
lo Gomes  per  Manuel  Lobo  por  quem  avi- 
fou  ao  Meílre  ,  e  Condeílabre  ,  e  a  outras 
peíToas  do  navio ,  que  deílem  á  vela  derra- 
deií-o  de  todos  ,  e  tomaíTem  por  davante, 
para  aííl  ficarem  na  trazeira  ,  porque  entre 
tanto  iria  elle  com  gente,  e  cobraria  o  na- 
vio. O  Meílre  por  cumprir  com  o  que  Dom 
Garcia  lhe  mandava^  fez  que  fe  embaraça- 
va 
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va  ao  dar  da  véla  ,  de  maneira  ,  que  já  os 
outros  navios  todos  navegavam  quando  cl- 
Je  deo  á  vela  ,  e  fez  tomar  o  navio  por  da- 
vante.  D.  Garcia  ,  que  aguardava  eíle  tem- 
po ,  acudio  logo  com  muita  gente  em  pa- 
rdos ,  e  Ruy  Figueira  conhecendo  a  malí- 
cia 5  capeou  a  Gonçalo  Gomes  que  tinha  os 
olhos  no  embaraço  do  navio  ;  e  vendo  a 
gente  que  hia  da  terra  para  o  navio  ,  c  o 
capear  de  Ruy  Figueira  ,  entendeo  o  que 
era,  e  mandou  tirar  ás  bombardadas  a  Dom 
Garcia,  o  que  também  fez  Manuel  Falcão. 
E  por  Manuel  Lobo  ir  na  dianteira  ,  matou- 
Ihe  de  numa  bombardada  dous  remeiros  ,  e 
a  eile  quebrou  liuma  perna  ,  cD.  Garcia  def- 
cfperado  de  cobrar  o  navio  fe  tornou  ,  e  Ruy 
Figueira  feguio  fua  viagem  apôs  Gonçalo 
Gomes  de  Azevedo,  que  chegou  a  Terna- 
te  a  12  de  Maio. 

D.  Garcia  carregou  o  feu  junco  que  lhe 
viera  de  Malaca  ^  e  partio  para  lá  no  mez 
de  Julho  daquelleanno  de  1528,  e  veio  fur- 
gir  no  porro  de  Panaruca  ,  que  he  na  Jaiia  , 
onde  eíteve  tom.ando  mantim.entos ,  e  dallí 
fez  fua  derrota  a  Malaca  ;  e  chegando  a  hu- 
mas  Ilhas  três  léguas  delia  ,  mandou  pedir 
feguro  a  Pêro  de  Faria,  (que  já  enráo  era 
Capitão  daquella  fortaleza  ,  )  que  o  não  pren- 
deíFe  a  elle  ,  nem  aos  de  fua  companhia , 
o  qual  lho  deo  ;  mas  defembarcando  em  ter- 
Tom.  IK  P.L  H  ra. 
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ra  5  tnandoii-lhe  embargar  toda  a  fazenda , 
dizendo  c]uc  lhe  nao  dera  feguro  mais  que 
para  o  não  prender.  "" 

Eícando  D.  Garcia  em  Malaca ,  e  huns 
Embaixadores  d'EIRey  de  Panaruca  ,  que 
hiam  afientar  paz ,  e  amizade  com  Pêro  de 
Faria  ,  fe  levantou  huma  briga  entre  os  cria- 
dos deíles  Embaixadores  ,  e  os  Malaios ,  á 
qual  D,  Garcia  com  lete  ,  ou  oito  Portugue- 
ses da  lua  companliia  acudio  ,  e  apazigou  , 
efoi  caufa  de  Pêro  de  Faria  lhe  mandar  deí^ 
embargar  fua  fazenda,  dando  íiança  de  cer- 
tos mii  cruzados  para  íè  delle  quízcíle  Dom 
Jorge  de  Menezes  alguma  couia.  Náo  pa- 
raram aqui  as  aventuras  que  havia  de  paf- 
far  a  fazenda  de  D.  Garcia  •  porque  vinda 
a  monção  para  ir  á  índia  ,  partiram  Jorge 
Cabral ,  que  fora  Capitão  de  Mlalaca  ,  e  Dom 
Garcia  Renriques  ,  cada  hum  em  feu  junco  , 
com  outros  Fidalgos  no  mez  de  Janeiro  de 
1)29  ,  e  chegaram  á  barra  dcCochij,  e  por 
fer  já  no  finn  de  Março  ,  e  vcntarem  os  No- 
roefles  ,  Jorge  Cabral  entrou  em  Ccchij  ,  e 
D.  Garcia  o  não  quiz  íêguir ,  dizendo  que 
havia  de  paíTar  a  Goa ,  em  que  pezaíTe  ao 
vento  5  e  ao  mar.  E  por  o  vento  fer  contra- 
rio, e  o  junco  ir  muito  carregado,  chegou 
a  Baticalá  com  grande  trabalho  ,    e  pcrfia ; 

e  ven- 

a     Fernão  Lopes  de  Caílanheda  c^;?.  S2.   e  loS.  ão  Uv* 
7,  &  Fr.-incifcQ  de  Andrade  co}),   57.  (l<^  ^'  Prt//. 
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e  vendo  que  o  vento  havia  de  Ter  cada  vez 
mais  forte ,  por  fer  já  entrada  do  inverno , 
houve  por  bom  conielho  tornar-íè  a  Cochij  , 
e  afii  voltou  com  grande  tormenta  d  barra 
onde  fnrgio ,  porque  por  o  junco  fer  gran- 
de,  e  ir  mui  carregado  nao  pode  entrar  no 
rio.  E  deixando  D.  Garcia  o  junco  farto  íò- 
bre  Ji  uma  amarra,  fefoi  dÍQ  aterra;  e  cref- 
cendo  o  vento  ,  o  mar  fe  fez  tão  groAb  ,  que 
o  junco  fe  foi  ao  fundo  com  a  m^uita  agua 
que  lhe  entrou  ,  cm  que  D.  Garcia  perdeo 
mais  de  cincoenta  mil  cruzados  ,  que  valia 
a  fazenda  que  levava  ,  fem  lhe  ficar  mais  del- 
ia que  o  vePddo  com  que  fahio  em  terra. 
Sobre  eíladefgraça  o  prendeo  Nuno  da  Cu- 
nha por  o  que  fizera  em  Maluco  ,  e  o  man- 
dou prezo  a  Portugal  o  anno  feguinte  ,  è 
afii  ficaram  cm  vão  todas  as  diligencias  que 
poz  por  vir  rico  de  bens  tão  fragiles  ,  e  in- 
certos ,  e  a  temerária  promeíTa  de  poder  mais 
que  o  mar^  e  o  vento. 


H  ii  CÁ- 
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CAPITULO     XVIIL 

Como  os  Cafíelhanos  elegeram  Capitão 
per  morte  de  Martim  Inhiguez  ,  e  tordã^ 
ram  hunia  gãleoia  aos  Fortugtiezes  com 
morte  de  Fernão  Balãaia  ,  e  mandaram  pe-* 
d  ir  foc  corro  d  Nova  Hefpanha  ,  e  os  Por- 
tuguezes  defiruíram  a  Cidade  de  Camafo, 

NEÍle  merino  tempo  houve  diííerenças 
__  entre  os  Caftelhanos  ibbre  a  ílicceísão 
da  capitania  ,  porque  faiecco  Mardm  Inhi- 
guez de  Carquizano  íeu  Capitão  ,  e  huns 
queriam  que  folie  Capitão  Fernando  de  Buf- 
tamante ,  que  era  Contador  da  Armada  ,  e 
diziam  que  trazia  a  fiicceísão  per  regimen- 
to; outros  queriam  que  íbile  hum  Fernan- 
do de  Ia  Torre  ,  que  fervia  de  Alcaide  mor 
daqueJla  cafa  forte  de  pedra ,  e  barro ,  que 
elles  chamavam,  fortaleza  ;  e  com.o  efte  tiveí- 
fe  mais  votos  que  favoreciam  feu  partido , 
prendeo  a  Buílamante ,  e  teve-o  tanto  temi- 
po  prezo  ,  té  que  per  partido  lhe  obedeceo  , 
e  ficou  por  Alcaide  mor  em  lugar  de  Fer- 
nando de  Ia  Torre ,  e  hum  chamado  Moii- 
te-maior  por  Capitão  do  mar  ,  e  AíFonfo  de 
los  Rios  por  Efcrivão.  Vindo  depois  em 
Março  de  1528  hum  junco  de  D.Jorge  de 
fazer  nóz,  e  maja  paraTernate,  encontrou 

hu- 
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huma  náo  '^ ,  que  partira  da  Nova  Hefpanha  , 
em  que  vinha  por  Capitão  hum  Álvaro  de 
Saavedra  ,  o  qual  nao  fabcndo  a  terra  em 
que  era  aportado ,  vendo  o  navio  de  Dom 
Jorge ,  perguntou  onde  eílava  ;  conhecendo 
os  noíTos  ferem  Caftclhanos  ,  caláram-fe ,  e 
foram  dar  nova  daquella  náo  a  D.Jorge  de 
Menezes.  Mandou  elíe  logo  a  Simão  de  Ve- 
ra Alcaide  mor  da  fortaleza  em  huma  fuC- 
ta ,  c  Fernão  Baldaia  Feitor  em  hum  batel , 
que  foíTem  requerer  ao  Capitão  daquella  náo 
que  vieíTe  á  fortaleza.  Mas  nefte  tempo  os 
Caftelhanos  de  Tidore  fabcndo  como  a  náo 
era  entrada ,  tiveram  mais  diligencia  ,  e  fi- 
zeram com  que  a  náo  fe  mettelTe  no  porto 
de  Geilolo  \  e  poílo  que  Simão  de  Vera  ^' 
zeíTe  fcus  requerimentos  ,  a  refpoíla  que  lhe 
deram  os  Caílelhanos  foram  bombardadas ; 
e  como  clle  eílava  fó,  e  a  pólvora  que  ti- 
nha era  molhada  ,  e  Fernão  Baldaia  não  che- 

gá- 

a  Ejiit  náo  era  a  Copitoina  de  huma  Annaiin  de  três 
V avios  ,  qtíe  Fernando  Cortês  ivondcu  da  Nova  Hefpanha 
a  Maluco  em  íufca  da  Armada  de  Fr.  Garcia  de  Loaifa.. 
Era  Ca  pi  t  Ti  j  Geral  de  fia  frota  Álvaro  de  Saavedra  ,  pa- 
rente  de  Fernando  Cortês  ^  e  dos  outros  dotis  navios  L:íí'z 
de  Cardenas  de  Córdova ,  e  Pedro  de  Ftuntes  de  Xere:^  : 
hiam  nella  cento  e  dez  homens  -,  levavam  trinta  peças  dd 
ortiVieria ,  e  muita  vituaVia  •-  par  tio  do  porto  de  Zivalh' 
nejo  vefpcra  de  todos  os  Santos  do  anno  de  i  J27  ;  E  dejla 
Armada  fó  a  tuío  de  Álvaro  de  Saavedra  cher:on  a  Alalti- 
CO  y  e  foi  a  primeira  (]ue  fcx.  ejia  nova  navegação  j  çue 
po/a  conta  dos  Filoíos  fci  de  duas  m\l  léguas.  AntOMio  de 
Herrera  lUjhria  das  índias  ^  Decai.  /{,  íiv.  i.  e  j. 
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gára  á  náo ,  tornou-fe  Simão  de  Vera  para 
Tcrnare. 

A  eíle  tempo  mandaram  os  moradores 
da  Ilha  de  Moutel  ,  que  era  do  fenhorio 
d^EiRey  de  Ternate  ,  pedir  íoccorro  a  Dom 
Jorge  por  o  muito  damno  que  recebiam  dos 
de  Tidore ,  mui  orgulhofos  com  ajuda  dos 
Caílelhanos ,  e  com  a  vinda  da  náo  de  Saave- 
dra.  E  porque  os  Caftelhanos  começaram  fa- 
zer navios  d'armada  para  irem  deftruir  a  Mou- 
tel ,  mandou  lá  D.  Jorge  a  Fernão  Baldaia 
em  huma  galeota  com.  trinta  e  tantos  Por- 
tuguezes  ,  ecom^elle  hia  Cachil  Daroez  com 
gente  da  terra  ;  e  como  elles  nao  podiam 
paíTar  a  Moutel ,  lènao  á  viíla  de  Tidore  , 
vendo  os  Caílelhanos  a  galeota,  com  gran- 
de alvoroço  le  embarcaram  em  huma  fuíla 
que  traziam,  preftcs  ,  da  qual  foi  por  Capi- 
tão Aífonfo  de  los  Rios  ,  e  -com  a  Armada 
da  terra ,  em  que  hiam.  muitos  'I'idores  ,  ac- 
comimettéram  os  noíTos ,  e  depois  de  duas  ho- 
ras de  peleja  foi  entrada  a  galeota  dos  Por- 
ruguezes  ,  em  que  morreo  Fernão  Baldaia; 
o  qual  por  fe  reílituir  do  erro  paffado ,  de- 
pois que  deferido,  ecanfado  não  pode  pe- 
lejar em  pé,  em  giolhos  pelejou  em  quan- 
to teve  mãos;  c  depois  que  fe  não  pode  va- 
ler delias,  pelejava  com  a  lingua ,  animan- 
do j  e  esforçando  os  feus.  Com  clle  morre- 
ram outros ;,   que  depois  çuíláram  a  vida  a 

mui- 
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muitos  Caílellianos  ,  os  quaes  levaram  a  ga- 
leota  com  íingnlar  alegria  ,  e  triunfo  fcu  ^  c 
tios  Mouros  de  Tidore. 

Náo  havia  mais  que  doze  dias  que  paf- 
fára  eíla  dcfgraça ;  quando  chegou  Gonçalo 
Gomes  de  Azevedo  de  Banda  ,  com  cuja  vin- 
da os  Portuguezes  íicáram  mui  contentes ;  c 
per  o  navio  que  eh'e  tomara  a  D.  Garcia 
mandou  logo  D.Jorge  recado  a  Malaca  per 
Simão  de  Vera  per  via  de  Borneo  ,  o  qual 
fe  perdeo  em  as  ilhas  de  Mindanao.  Os  Gaf- 
telhanos  apreftaram  também  o  navio  de  Saa- 
vedra  para  o  mandarem  com  recado  á  No- 
va Hefpanha ,  c  o  carregaram  com  quaren- 
ta bares  de  cravo  ;  c  para  credito  da  gaieo- 
ta  que  tomaram  aos  Portuguezes  ,  levava 
Saavedra  comfigo  Fernão  Moreira  patrão 
da  Ribeira  ,  Jacome  Ribeiro  comitrc  ,  e 
liiun  Efcrivão  da  fortaleza  ,  c  alguns  outros 
que  foram  cativos  na  galeora  ;  e  porque  o 
Piloto  de  Saavedra  era  morto  ,  levou  elle 
em  feu  lugar  a  Simão  de  Brito  Patalim  , 
que  era  prático  na  arre  de  navegar ,  ao  qual 
querendo  D.  Jorge  caftigar  por  culpas  que 
tinha  ,  fe  lançou  com.  os  Gafteihanos  ,  com 
outros  dous  Portucruezes ,  como  também  fe 
lançavam  os  Caílelhanos  com  os  Portugue- 
zes quando  feus  Capitães  os  queriam  caíli- 
gar.  Partio  Saavedra  para  a  Nova  Hefpa- 
nha a  14  de  Junho  5  e  fazendo  fua  derrota, 

foi' 
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foi  tomaria  Ilha  Hamei  cento  e  fetenta  lé- 
guas de  Tidore ,  onde  íurgio  para  ie  pro- 
ver de  agua ,  e  lenha.  Simão  de  Brito ,  e 
Fernão  Moreira  o  patrão  arrependidos  do 
quetinliam  feito,  determinaram  de  queimar 
o  navio  ,  para  que  Saavedra  não  foíTe  pedir 
foccorro ;  e  não  achando  para  iíTo  commo- 
didade ,  furtaram  o  batel  da  não ,  e  quatro 
efcravos  que  o  remaílem  ,  e  tornãram-íe  com 
outros  alguns  da  companhia  caminho  de 
Ternate.  Akaro  de  Saavedra  ficando  fem 
batel  com  que  fe  iervilTe  ,  foi  poílo  em  con- 
dição de  íe  tornar;  porém  commetteo  a  jor- 
nada té  tomar  humns  Ilhas  cm  altura  de 
dez  gl'áos  da  banda  do  Norte,  asquaes  por 
ierem  mui  frcfcas  ,  ecubertas  de  grande  ar- 
voredo, lhe  poz  ní)me  Beljardin  '\  Nellas 
ie  deteve  alguns  dias,  em  que  lhe  entraram 
os  Levantes  ,  com  que  foi  forçado  arribar 
a  Maluco,  onde  chegou  já  no' fim  de  Ou- 

tu- 

a  Ejías  Ilhas  diftam  da  Ilha  Uamei  guaíi  durentas  e 
ci-icoc;Ua  léguas.  Os  nuturaes  dcUa,  são  brancos,  de  olhos 
'pequenos  ,  poucas  harbas  ,  como  os  Chijs  :  rSio  havia  na- 
.íjuellas  Ilhas  creocão  de  aves ,  nem  de  gados  -.  vefliam  os 
Jeus  habitadores  huns  panms  feiíos  de  hervas:  não  tinham 
jtfrrp  ,  e  em  lugar  deile  iijavam  inflrumentos  feitos  de  con- 
chas de  amegeas ,  e  o/iras  :  pefcavam  em  almadias  de  ma- 
deira de  pinho  :  o  feu  pão  eram  cocos  feccos  ao  Sol,  que 
na  índia  chamam  Copra  -.  não  tinham  u/o  do  foro  ,  porque 
mmea  o  viram  ,  Jenão  depois  que  os  CajUlhanos  lho  enfí- 
náram.  António  Galvão  no  livro  ,  que  fex  dos  defcubrin-en- 
ios  das  Antilhas  ,  e  índia  :  e  Diogo  do  Couto  liv.  4. 
cap.  i,  **  "» 
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tuhvo  '.  Simão  de  Brito  .  c  os  outros  Por- 
nigLiczes  que  fugiram  no  batei  ,  foram  de 
Ilha  em  Ilha  ibfFreudo  tanto  trabaliio  ,  e  fo- 
me ,  que  de  caníados  fe  deixaram  ficar  trcs 
delles  em  huma  daquellas  lihas  ;  os  outros 
três  feguíram  avante  té  a  Ilha  de  Guaime- 
lim  ,  que  he  do  lenliorio  d'ElPvey  de  Ti- 
do re  ,  onde  fendo  conhecidos  que  eram  Por- 
tuguezes ,  foram  prezos ,  e  levados  a  Fer- 
nando de  la  l'orre  ,  que  conhecendo  que 
eram  os  que  hiam  com  Saavedra  ,  tendo 
má  fufpeita  delles  ,  iiies  deo  tormento  ,  e  con- 
feilando  a  verdade ,  os  condemnou  á  mor- 
te por  traidores  ao  Émperador.  Simão  de 
Brito  foi  arraftado  ,  e  degollado  ,  Fernão 
Moreira  enforcado ,  e  o  outro  ficou  cativo. 
Os  Caílellianos  vendo  o  máo  fucceOb  da 
viagem  do  navio  ,  que  tinham  mandado  á 
Nova  Heipanha  a  pedir  foccorro  ,  e  que 
D.  Jorge   fe  havia    de  querer  fatisfazcr  da 

per- 

rt  Álvaro  ãe  Saaveãra  arribando  a  Tidore  ,  fcx.  varar 
a  mio ,  £  dar-lhe  querena  ,  e  conferlada  tornoa  a  fahir  de 
Tidore  para  Nova  Hefpanlia  no  anno  feguintc  de  1529. 
Vex.  feti  caminho  a  Lejnordejie ,  chcgoti  a  htrmos  Ilhas  que 
dijiavani  de  Tidore  mil  leímas  ,  e  outras  tantas  de  Nova 
Hejpanhn  -.  dalli  correo  a  Nordejle  té  fe  fwr  em  altura  de 
26  f,riíos  ,  onde  morreo.  Frofeguíram  os  Cajlelhanos  fua 
viagem  fempre  com  ventos  contrários  té  htima  Ilha  dos 
Ladrões  em  altura  de  ^1  fardos  ,  mil  e  duzentas  léguas 
de  Maluco  ,  de  donde  arribaram  ^  e  chegaram  a  Gciloh 
no  fim  de  Outubro  do  mefmo  anno  com  o  navio  comido  de 
Pr  uma  y  que  entregaram  a  Fern.lo  de  /a  Torre.  António 
^«  Herrera  Hijloria  das  índias  Dec.    4,  //y.   5.   cap,  0. 
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perda  da  galeota ,  fe  aperceberam  com  cui- 
dado. Porém  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo  , 
depois  que  chegou  ,  não  quiz  entender  em 
mais  que  em  íua  fazenda ,  e  em  fazer  cra- 
vo, fem  em  a]guma  coufa  querer  ajudar  a 
D.Jorge,  que  determinava  ir  deílruir  a  Ci- 
dade de  Tidore  ,  e  aíTi  fem  fazer  nada  fe 
pardo  para  Malaca  a  lo  de  Fevereiro  de 
15-29. 

No  Novembro  dantes  chegou  a  Ter- 
nate  D.  Jorge  de  Caíiro  ,  que  de  Malaca 
veio  per  via  de  Borneo  em  hum  junco  de 
Diogo  Chainho  Feitor  que  fora  de  Mala- 
ca, e  em  fua  companhia  Jorge  de  Brito  em 
huma  fuíla  ,  e  errarido  a  viagem  veio  ter 
ao  longo  da  Ilha  de  Macaçar  ,  e  delia  a 
Ternate  ,  fem  a  fuíla  ,  que  não  appareceo 
mais  "" .  E  porque  mandando  D.  Jorr^e  em 
bufca  delia  a  algumas  Ilhas  do  Moroa  Go- 
mes Aires  em  huma  coracóra  ,  os  de  To- 
lo, e  Cam.afo  o  n^ao  quizeram  agazalhar, 
nem  dar  de  comer ,  mas  fizeram  "zombaria 
delle  ,  tendo  agazalhado  ,  e  banqueteado  aos 
Caílelhanos  havia  poucos  dias ,  vindo  elles 
de  queimar  hum  lugar  d^ElRey  de  lerna- 
te  por  nome  Chiamo ,  e  eíla  nova  havia  já 
chegado  a  D.Jorge  per  terra,  quando  tor- 
nou Gomes  Aires  ,   fez  elle    preftes    huma 

Ar- 

rt     "Efta  fufla  diz  Fiancifco  de  Andrade  m  cap.  59.  âa 
2.  Parte ,  ^ue  vdo  aportar  a  Banda. 
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Armada  ,  de  que  mandou  por  Cnnirao  Dom 
Jorge  de  Caílro  com  re  vinte  c  cinco  Por- 
tuguczes  5  e  com  cllcs  Caclií  Darocz  com 
os  navios  da  terra  ,  os  quaes  foram  fobre 
a  Cidade  de  Camafo  ,  que  era  d^EUley  de 
Tidore ,  e  a  queimaram  de  todo  ,  poíio  que 
a  gente  com  medo  fugi  o  ,  e  fepoz  em  fal- 
vo.  Tornados  a  Tcrnate ,  foi  D.  Jorge  de 
Caítro  per  mandado  de  D.Jorge  de  Mene- 
zes a  Tidore  tratar  pazes  com  Fernando 
de  Ia  Torre  ;  mas  elle ,  e  os  Caílelhanos 
que  com  elle  eílavam  ficaram  tao  ufanos  com 
o  bom  fuccefib  da  galeota  que  tomaram  , 
c  da  morte  de  Fernão  Baldaia  ,  e  de  feus 
companheiros  ,  e  de  outras  vitorias  que  hou- 
veram de  alguns  do  Mahaco ,  que  nao  qui- 
zeram  vir  a  concerto  com  as  condições  que 
D.  Jorge  propunha  a  paz  ,  e  fizeram  tré- 
guas,  o  que  elle  guardou  para  feu  tempo, 
como  fe  dirá  ao  diante  ;  porque  deixadas 
agora  as  coufas  do  Maluco  ,  daremos  razão 
das  que  íè  paííáram  na  índia. 


DE- 


DÉCADA  (QUARTA. 
LIVRO   lí. 

Governava  a  índia  Lopo  Vaz 
de  Sampaio. 

CAPITULO     I. 

Como  Lopo  Va^  de  Sampaio ,   fahendo  que 
vinha  Vero  Mafcarenhas  de  Malaca  ,  lhe 
mandou   notificar  que  nao  vielje   co- 
mo Governador ;  e  que  querendo  en- 
trar em  Cochij  ,  foi  maltrata- 
do 5  e  ferido, 

NO  mez  de  Dezembro  do  anno  de  i^z6 
na  fegunda  Oitava  do  Natal  chegou 
de  Malaca  hum  junco  a  Cochij ,  que 
deo  nova  que  vinha  Pêro  Mafcarenhas  ;  o 
que  fabendo  Lopo  Vaz  ,  teve  logo  confelho  , 
em  que  fe  determinou  ,  que  íe  Pêro  Maf- 
carenhas ,  como  peíToa  privada  ,  quizeíTe  fa- 
hir  em  terra  ,  o  deixaíTcm  defembarcar  livre- 
mente j  mas  que  fe  como  Governador  o  tea- 

taf- 


Década  IV.  Liv.  IL  Cap.  I.  125* 

taíTe  ,  lho  nao  confeiniílem.  Com  efta  refo- 
lução  mandou  logo  hum  bargantim  a  Cou- 
Iam  com  cartas  a  Henrique  Figueira  Capi- 
tão daquella  fortaleza  ,  e  ao  Feitor ,  c  Offi- 
ciaes  5  c  com  o  traslado  da  lua  fucccfsão  , 
e  huma  relação  do  que  foi  acordado ,  para 
que  tanto  que  Pêro  Malcarenhas  alli  chegaí- 
le  ,  lho  amoílraíTem  ,  e  lhe  rcquereílem  da 
parte  d'ElRey5  e  da  fua  ,  que  obcdeceffe  à 
çlle  Lopo  Vaz  como  a  Governador ,  e  fa- 
zendo-o  aíTi ,  lhe  abriífem  as  portas  da  for- 
taleza ,  e  deíTem  todo  o  neceflario  j  e  não 
querendo  obedecer ,  o  não  deixaíTem  entrar 
nella.  Outra  tal  ordem  como  a  de  Coulani 
deo  Lopo  Vaz  a  yVífonfo  Mexia  ,  e  logo 
fepartio  para  Goa.  E  por  ter  a  gente  con- 
tente lhe  mandou  pagar  muitos  foidos  ^  mas 
a  paga  que  em  retorno  lhe  deram  os  meC- 
mos  que  receberam  os  pagamentos  ,  foi  mur- 
murarem delle  ,  e  interpretarem  lua  tenção  , 
dizendo ,  que  fe  pagava  era  por  ter  os  ho- 
mens contentes  para  a  vinda  de  Pêro  Maf- 
carenhas ,  o  qual  haviam  por  Governador  , 
enão  a  eJIe ;  e  como  agente  popular  he  va- 
ria ,  e  inconílante  ,  e  amiga  de  novidades ,  co- 
mo pefToas  de  baixo  eílado  ,  que  fcmpre  o  ef- 
peram  melhorar  com  a  mudança  dos  tempos , 
todos  aguardavam  a  vinda  de  Pêro  Mafcare- 
nhas  para  verem  em  que  paravam  fuás  coufas. 
Pêro  Mafcarenhas ,  que  tomada ,  e  def- 

trui- 
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truida  a  Cidade  de  Bintam  fe  partira  para 
Malaca  ,  chegou  a  ella  a  lai va mento  ;  e  pro- 
vendo em  muitas  cordas  daqueila  fortaleza  , 
fe  partio  para  a  índia  no  fim  de  Dezembro 
com  tres  galeões  carregados  de  muita  fazen- 
da d'ElRey ,  c  elie  de  vitorias  ,  e  triunfos* 
Chegando  a  Coulam  ,  alli  foube  de  Henri- 
que Figueira,  (que  como  Governador  o  re- 
cebeo , )  comi  o  Lopo  Vaz  de  Sam.paio  go- 
vernava ;  e  moílrando-Ihe  os  papeis  ,  e  re- 
querimentos que  lhe  mandava  fazer  ,  lhe  con- 
tou o  que  na  índia  paííara  defde  o  tempo 
que  o  mairdaram  chamar  a  Malaca  para  go- 
vernar. Do  que  Pêro  Mafcarenhas  ficou  mui 
auY^jado  ,  e  per  confelho  de  Simão  Caeiro  y 
que  elle  como  Governador  fizera  feu  Ouvi- 
dor geral ,  e  de  Lançarote  de  Seixas  ,  a  quem 
fizera  Secretario  ,  fe  determinou  ir  a  Cochij  , 
e  uf^r  de  todo  rigor  com  Aífonfo  Mexia 
por  abrir  a  nova  fuccefsao  .  pelo  que  fe  po2 
a  caminho ,  e  ao  derradeiro  de  Fevereiro  do 
anno  de  i^zj  chegou  a  Cochij.  Antes  de 
íiirgir  na  barra,  Aírbnfo Mexia  Capitão  da 
fortaleza  ,  que  fobre  clle  tinha  eípias ,  fa- 
bendo  per  ellas  que  era  chegado ,  lhe  man- 
dou notificar  pelos  Juizes  da  Cidade,  e  per 
Duarte  Teixeira  Thefoureiro  ,  e  Manuel  Lo- 
bato Efcrivão  da  Feitoria  ,  a  Provisão  da 
nova  fuccefsao  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio , 
e  a  ordem  que  linha  fua  para  não  receber 

a  cl- 
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a  elle  Pei-o  Mafcarenhns  como  Governador , 
e  lhe  requerer  que  obedeceíTe  a  Lopo  Vaz , 
pois  era  Governador  por  aqueila  Provisão. 
A  iílo  reí*pondeo  Pêro  Maícarenhas  com  mui- 
ta cólera  ,  que  aqueJIa  Provisão  não  era  aíli- 
nada  por  EiPvCy ,  e  por  tanto  a  não  reco- 
nhecia por  íua  j  e  que  Affonfo  Mexia  co- 
mo íeu  inimigo  a  poderia  fazer,  e  por  eíTa 
caufíi  Jlie  não  havia  de  obedecer;  e  que  os 
que  cem  tal  embaixada  vinham  mereciam  fer 
cafíigados  como  liomens ,  que  commettiam 
traição  contra  íeu  Rey  ,  pois  rcíirdam  a  quem 
ElRey  fizera  Governador ,  e  elles  o  appro- 
vãram  ,  e  chamaram  :  e  per  confelho  de  Si- 
mão Caeiro  houve  Pêro  Mafcarcnhas  aos  Jui- 
zes por  fuípenibs  dos  ofíicios ,  e  lhes  man- 
dou que  ibb  pena  deperdimento  das  fazen- 
das não  íahiílem  de  fuás  cafas,  como  fof- 
fem  na  Cidade  ;  e  feito  auto  da  fua  prizão  , 
com  eíla  reípoíla  os  mandou  ;  e  a  Duarte 
Teixeira,  e  a  Manuel  Lobato,  como  pef- 
foas  que  mais  inllílíram  no  requerimento  , 
mandou  prender  em  ferros  em  hum  dos  ga- 
leões. 

Sabendo  iílo  Aíionfo  Mexia  ,  mandou  re- 
querer a  Pêro  Mafcarenhas  ,  que  lhe  foltaf- 
fe  os  prezos  ,  que  eram  Officiaes  da  Fazen- 
da d'ElRev,  que  fe  podia  perder;  e  de  no- 
vo lhe  mandou  notificar  a  Provisão  do  Go- 
vernador Lopo  Vaz ,    e  que  fe  quizeíTe  al- 
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guma  coufa  delle ,  que  foíTe  a  Goa  onde  o 
acharia.  Pêro  Mafcarenhas  lhe  refpondeo , 
que  ao  outro  dia ,  (porque  era  já  quaíi  noi- 
te , )  lhe  daria  a  reípofta  era  term.  AíFonfo 
Mexia  íe  teip.eo  que  Pêro  Mafcarenhas  deí- 
embarcaííe  de  noite  ,  e  entraíTe  na  Cidade 
por  nâo  fer  cercada  ,  polo  que  a  fom  de  hum 
fino  que  mandou  repicar  ,  ajuntou  todo  o 
povo  ;  e  pofto  que  a  mais  da  gente  favore- 
cia a  parte  de  Pcro  Maícarenhas ,  e  o  de- 
icjavaoi  ver  no  leu  cargo,  porque  tinham 
para  íi  que  per  direito  a  governança  era  íua  , 
e  que  lha  tiravam  injuílamente  ,  todos  po- 
rém acudiram  a  Affonío  Mexia  poftos  em 
armas  para  fazerem  o  que  lhes  mandaíTe ,  o 
qual  ihes  ordenou  que  foíTem  vigiar  a  praia  , 
para  que  nella  não  deíemíbarcaíle  Pêro  Maf- 
carenhas ,  o  que  elles  fizeram ,  como  fe  fo- 
ram feus  inimigos.  No  que  fe  bem  vio  a 
lealdade  de  Portuguezes ,  que  para  fervircm^ 
feu  Rey  não  cfpeculam  íè  feus  mandados , 
ou  de  feus  Miniftros  sao  juílos  ,  ou  injuílos  : 
mas  quanto  as  coufas  sao  mais  difficultofas  , 
c  contra  feus  pareceres  ,  e  vontades  ,  alli  ne- 
gam as  próprias  por  cumprir  com  a  de  feu 
Rey  ,  e  Senhor.  lílo  fe  manifeílou  mais  nef- 
tes  dous  Fidalgos  competidores ,  e  nos  no- 
bres que  os  feguiam  ;  porque  cada  hum.  del- 
les ,  e  feus  favorecedores  fe  pegavam  ás  Pro- 
visões d'£lRey,   querendo  que  fe  guardaf- 

fem. 
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fem  ,  fcm  contra  ellas  exceeiercm  couía  al- 
guma 5  íeiído  fó  a  difltrença ,  e  diflículda- 
de  entre  ellcs  o  entendimento  das  Provisões  , 
e  a  interprcta^\io  da  vontade  de  leu  Prínci- 
pe,  cuidando  cada  hum  que  fe  abraçava  com 
ella :  e  o  que  he  mais  de  ponderar ,  fendo 
eRes  dous  Fidalgos  tao  animoíbs ,  eflando  cm 
terras  tao  remotas  ,  onde  cada  hum  achara 
muitos  Reys  ,  e  muita  gente  daquellas  Pro- 
vindas poríi,  ie  a  couía  viera  a  rompimen- 
to. 

Vendo  pois  AíFonfo  Mexia  que  Pêro 
Maícarenlias  determinava  defembarcar  ,  tor- 
nou a  mandar-llic  muitos  recados  ,  e  reque- 
rimentos que  nao  deíembarcaíTe  ,  poraue  per 
armas  lhe  havia  defender  a  defembarcapo. 
Ao  que  Pêro  Mafcarenhas  refpondeo  ,  que 
nao  queria  mais  que  entrar  defarmado  para 
ouvir  Milla  em  Santo  António  ,  confiada 
que  como  foífe  na  Cidade  ,  tinha  dentro  mui- 
ta gentQ  da  fua  facção  que  lhe  obedeceria  : 
e  aíli  fe  metteo  em  dous  bateis  cora  o  feii 
Ouvidor ,  e  Meirinho  com  varas ,  e  todos 
os  feus  defarmados  ,  e  fem  efpadas  ,  pare- 
cendo-lhe  que  x^ífonfo  Mexia  nao  queria  bri- 
gar com  elle ,  vendo-p  em  terra  defarmado  j 
iTias  foi  ao  contrario,  porque  chegando  Pê- 
ro Mafcarenhas  á  praia  ,  vendo  Affbnfo  Me- 
xia que  intentava  defembarcar ,  lho  defen- 
deo  ás  lançadas  como  a  inimigo  ^   fazendc? 

Tom.  IF,  P.  L  I  aos 
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aos  que  o  acompanhavam ,  (entre  os  quaes 
andava  elle  armado  íbbre  hum  cavallo  acu- 
bertado  , )  mettcr  pela  agua  ,  mandando-lhes 
que  feriííem  a  Pêro  Maícarenlias  ,  e  aos  feus  , 
e  os  maraíTem  ,  fe  quizeíTcm  defembarcar : 
Bradando  Pêro  Mafcarenhas ,  que  eram  Chri- 
íláos ,  e  leaes  a  leu  Rey ,  e  Senhor ,  e  que 
não  tinham  armas  ,  nem  queriam  guerra  ,  fe- 
não  paz.  Polo  que  vendo  o  perigo  em  que 
eftava  ,  e  que  nao  podia  defembarcar ,  e  que 
CS  mefmos  em  que  eí]e  confiava  o  períeguiam, 
ferecolheo  bem  efcandalizado  ,  e  com  duas 
lançadas  em  hum  braço  ,  e  Jorge  Mafcare- 
nhas ^eu  parente  com  huma  chuçada ,  e  ou- 
tros muitos  feridos ,  e  todos  os  mais  enxo- 
valhados ,  e  efcalavrados.  Depois  que  Pêro 
Mafcarenhas  fe  recoíheo  ao  fcu  galeão  ,  man- 
dou fazer  autos  de  AíFonfo  Mexia  ,  e  dos 
moradores  de  Cochij ,  a  quem  mandou  apre- 
goar por  levantados  ,  e  traidores  ,  mofcran- 
do  eiles  naquelle  aclo  a  maior  lealdade,  e. 
inteireza  que  podia  fer  ;  porque  os  que  o 
mais  feriam ,  por  lho  mandar  feu  Capitão 
da  parte  d^JRey ,  eram  os  que  ornais  de-^ 
fejavam  de  recolher,  e  obedecer. 

AíFonfo  Mexia  mandou  logo  Aires  da 
Cunha  a  Goa  com  cartas  ao  Governador 
íbbre  o  que  paíTára  com  Pêro  Mafcarenhas, 
o  qual  também  efcreveo  peio  mefmo  a  Lo- 
po Vaz ,  e  a  muitos  Fidalgos ,  pedindo-íhes  ^ 

que 
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que  determinaíTem  quem  hnvia  de  fer  Go- 
vernador. Partido  Aires  da  Cunha  ,  mandou 
Afíbníb  Mexia  requerer  a  Pêro  Mafcare- 
nhas  que  lhe  entregaíTe  os  galeões ,  c  fazen- 
da d'EIRey  que  trazia  ,  e  fe  quizeíTe  ir  a 
Goa  ,  lhe  daria  huma  caravella  ;  e  como 
elle  fe  determinou  de  nao  profeguir  feu  di- 
reito per  força,  fenao  per  juítiça,  entregou 
os  galeões ,  e  a  fazenda  d'ElRey ,  e  fe  paf- 
fou  com  a  fua  á  caravella  que  lhe  foi  da- 
da :  e  porque  nao  era  capaz  de  muita  gen- 
te ,  foram-fe  muitos  a  terra  ,  dos  quaes  Af- 
fonfo  Mexia  prendeo  alguns ,  e  entre  elles 
Jorge  Mafcarenhas  ferido  da  chuçada  que 
Jhe  deram  ,  e  prezo  o  mandou  a  Coulam. 
E  porque  Pêro  Mafcarenhas  era  amigo  de 
D.  Simão  de  Menezes  ,  foi-fe  a  Cananor 
para  cfperar  alli  a  refpoíla  de  Goa  ;  mas  Dom 
Simão  tanto  que  foube  que  eile  eftava  no 
porto  ,  lhe  mandou  dizer ,  que  lhe  pezava 
muito  de  o  não  poder  fervir  como  pediam 
as  razoes  da  amizade  qiie  com  elle  tinha  ^ 
porque  Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  a  que  to- 
dos obedeciam  por  Governador ,  lhe  man- 
dara ,  que  fe  elle  Pêro  Mafcarenhas  chegaf- 
fe  áquella  fortaleza  como  Fidalgo  tão  hon- 
rado ,  e  de  tanto  merecimento  como  elle 
era  ,  que  o  recolheífe  com  toda  a  honra , 
e  cortezia  poílivel  ;  mas  que  fe  foíTe  com 
nome  de  Governador ,  que  o  não  confenrifi^ 

lii  fe; 
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fe ;  e  que  elle  por  o  que  cumpria  á  fua  leal- 
dade nao  podia  fazer  outra  coufa  íenãa 
obedecer-lhe.  Pcro  Mafcarenhas  lhe  refpon- 
çleo ,  que  nao  queria  que  quebraíTe  fua  fé, 
e  lealdade ,  que  o  que  delle  queria  era  hum 
catiir  em  que  foílb  a  Goa  ,  mais  rafo  que 
na  caravelia  que  lhe  deixaria.  D.  Simão  lhe 
mandou  logo  o  catúr  ,  no  qual  fc  partio 
para  Goa ,  nao  levando  comílgo  m.ais  que 
Simáo  Caeiro  ,  e  Lançarote  de  Sexas  ,  e 
dous  pages  que  o  fervilTem  ,  efperando  que 
Lopo  Vaz  fe  poria  com  clle  cm  juíHça  ,  e 
quando  nao  quizeíTe ,  que  os  Fidalgos  que 
com  elle  eftavam  lho  fariam  fazer. 

CAPITULO     IL 

Como  Lopo  Vaz  de  Sampaio  mandou  pren- 
der a  Fero  Mafcarenhas  per  António  da 
Siheira  ^  e  prezo  emferros  foi  levado 
a  Cananor ,  e  do  que  fobre  fua 
prizíío  fuccedeo, 

LOpo  Vaz  de  Sampaio  quando  foube 
per  Aires  da  Cunha  o  que  Aífonfo  Me- 
xia fizera  a  Pcro  Mafcarenhas  em  Cochij  , 
ficou  defcançado,  parecendo-Uie  que  eilava 
feguro  na  governança  ;  e  por  a  boa  nova 
de.o  a  Aires  da  Cunha  a  Capitania  de  Cou- 
lam,  que  tirou  a  Henrique  Figueira,  por- 
que  agazalhára   Pêro  Mafcarenhas   contra 

a  or- 
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a  ordem  que  Ic  lhe  mandou.  E  communi- 
cando  aquciíe  cafo  com  Eiror  da  Silveira  ^ 
e  ontrcs  Fidalgos ,  lhe  períuadíram  que  lhe 
nao  cumpria  entrar  Pêro  Malcarenhas  em 
Goa ;  porque  como  a  mais  da  gente  eflava 
dcícontente  de  fe  abrir  a  nova  fuccefcao , 
e  tinha  para  íi  que  Pêro  Maícarenhas  era 
o  legitim.o  Governador  ,  fe  levantariam  com 
elle  fe  o  lá  vilFem.  Parecendo  bem  a  Lopo 
Vaz  efte  conlelho ,  cícreveo  logo  ao  Capi- 
tão mor  do  mar  per  o  meímo  Aires  da  Cu- 
nha 5  que  porque  cumpria  ao  ferviço  d'El- 
Rey  nao  ir  Pêro  Maícarenhas  a  Goa,  pro- 
cura fie  de  o  encontrar  no  mar  ,  e  lhe  re- 
quereíTe  da  iua  parte  que  íè  foíTe  mcttcr  na 
fortaleza  de  Cananor  ,  donde  nao  fahiria 
fem  lho  elle  mandar ;  e  que  nao  querendo 
obedecer  ,  depois  de  lhe  fazer  rodos  os  pro- 
teftos  ,  e  requerimentos  nccclTarios  ,  o  pren- 
dcíle ,  e  prezo  o  entregaffe  a  D.  Simão  de 
Menezes ,  de  quem  cobraria  conhecimento 
como  o  recebia.  Outra  carta  ""  cfcreveo  Lo- 
po Vaz  a  Pêro  Maícarenhas  em  refpofta  das 
queixas  que  lhe  elle  eicreveo  do  máo  tra- 
tamento que  recebera  em  Cochij  ,  em  que 
Lopo  Vaz  lhe  dava  a  elle  toda  a  culpa  do 
que  lhe  fora  feito  ,  pois  nao  quizera  obe- 
decer á  ordem,  que   o  Veedor    da  Fazenda 

lhe 

a     Acopla  dfjla  carta  efir^vc  Diogo  Uo  Couto  uo  cnf>, 
6,  do  liv.  2. 
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lhe  mandara  notificar,  e  poriíTo  nao  tinha 
elle  razão  de  o  caíligar ,  do  que  lhe  peza- 
va  muito  ;  e  que  quanto  a  ver-le  com  elle  , 
e  com  os  Fidalgos  que  com  elle  eibvani 
em  Goa  ,  todos  eram  de  acordo  que  nao 
era  ferviço  d'ElRey  por  dcfaíTocegos  que 
podia  haver ,  que  feriam  de  grande  eílorvo 
ao  apercebimento  que  fe  fazia  para  a  vinda 
dos  Rumes ;  e  por  tanto  lhe  pedia  da  fua 
parte,  e  requeria  da  d'ElRey  fcu  Senhor, 
que  elle  fe  foííe  á  fortaleza  de  Cananor, 
como  o  Capitão  mor  do  mar  lhe  diria ,  e 
dahi  mandalTe  requerer  o  que  quizeíTe. 

Eftas  cartas  deo  Aires  da  Cunha  ao  Ca^ 
pitão  mor  do  mar ,  o  qual  nunca  pode  to- 
par a  Pêro  AlafcarenJias ;  o  que  receando  o 
Governador  que  poderia  acontecer ,  per  con- 
ielho  de  Eitor  da  Silveira  ,  que  era  o  Fi- 
dalgo que  elle  mais  grangeava  ,  aíli  por  ilia 
peííoa ,  como  por  ter  muitos  parentes ,  que 
eiperava  feguiriam  fua  parte ,  e  com  pare- 
cer de  outros  feus  amigos  ,  mandou  por 
maior  feguridade  feu  genro  António  da  Sil- 
veira ,  que  foíTe  aguardar  a  Pêro  Mafcare- 
nhas  á  barra  de  Goa  com  huma  ga^é  ,  e  dous 
bargantijs  para  o  prender ,  e  da  mefma  ma- 
neira a  Simão  de  Mello  feu  fobrinho  ,  com 
outros  tantos  navios  á  barra  de  Goa  a  ve- 
lha, E  como  os  bargantijs  de  António  da 
Silveira  andavam  por  atalaias,  vendo  o  ca- 

túr 
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tiir  de  Pcro  Mafcarenhas  ,  (  que  cliegou  á 
barra  de  Goa  aos  ló  de  Março,)  foram  a 
cllc  ,  e  o  levaram  a  António  da  Silveira, 
o  qual  recebco  a  Pcro  Mafcarenhas  com 
muita  cortezia,  e  lhe  diíle  ,  que  o  Gover- 
nador mandara  que  indo  clle  aili  o  não  dci- 
xaíle  paíTar ,  e  lhe  tomaíTe  a  homenagem  , 
e  o  levaíTe  prezo  a  Cananor  por  íê  eícufa- 
rem  inquietações.  Ao  que  Fero  Mafcarenhas 
refpondeo  ,  que  eile  não  havia  de  dar  fua 
homenagem  ,  antes  lhe  requeria  que  o  dei- 
xaíTe  ir  a  Goa  para  fe  ver  com  Lopo  Vaz , 
e  requerer  fua  juftiça.  O  que  António  da 
Silveira  não  conícniio  ,  e  o  prendeo  em  fer- 
ros, que  lhe  mandou  lançar  pelo  Meirinho, 
pedindo-lhe  perdão  ,  e  defculpando-fe  por 
lhe  fer  aíli  mandado  ,  e  per  Simão  de  Mel- 
lo foi  levado  a  Cananor,  e  entregue  a  Dom 
Simão  de  Menezes.  Foram  também  prezos 
com  Fero  Mafcarenhas  Simão  Caeiro  ,  e 
Lançarote  de  Sexas ,  e  levados  a  Goa ,  on- 
de eíHveram  na  cadeia  carregados  de  ferros, 
como  incitadores  da  revolta  de  Cochij ,  e 
confclheiros  de  Fero  Mafcarenhas. 

Entre  tanto  que  António  da  Silveira  era 
ido  a  encontrar  Fero  Mafcarenhas  ,  os  da  fua 
facção  vendo  ajuntar  tanta  gente  que  fe  em- 
barcava para  o  prender,  em  vozes  altas  fe. 
queixavam  ,  e  de  noite  o  faziam  em  parte 
que  o  Governador  ouviíTe.  Outros  fe  foram 

quei- 
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queixar  ao  Guardião  de  S.  Francifco,  que 
era  homem  letrado  ,  Caílelhano  de  jiaçao , 
pedindo-lhe  eílranhaíTe  ao  Governador  o  que 
ufava  contra  Pêro  Mafcarenhas.  O  Guardião 
lhes  refpondeo  ,  que  Lopo  Vaz  tinha  a  juf- 
ti^a  por  fi,  eque  o  provaria  o  dia  feguin- 
tc  na  pregação.  Afíi  o  fez  ao  outro  dia  com 
muitas  razoes ,  depois  de  ler  a  Provisão  de 
Lopo  Vaz,  dizendo  mais,  que  além  de  lhe 
imporem  falíb  teftemunho  ,  commettiam  des- 
lealdade aícuRey,  coufa  tão  deíacoíluma- 
da^  de  Portuguezes ,  cuja  lealdade  para  feus 
Príncipes  fora  íèmpre  maior  que  de  todas 
outras  Nações  :  fobre  iílo  fez  requerimentos 
ao  Vigário  geral ,  que  houveíTe  por  eícom- 
mungados  aos  que  o  contrario  diziam.  Aca- 
bada a  prática  ,  Pêro  de  Faria  Capitão  de 
Goa  lhe  pedio  a  fucceísao  ,  e  a  beijou  ,  e 
poz  na  cabeça ,  dizendo ,  que  a  obedecia  • 
c  perguntando  a  todos  que  eíiavam  prefen- 
tes  fe  faziam  outro  tanto  ,  refpondéram  que 
íi  ;  e  deíla  approvaçao  ,  e  do  parecer  do 
Guardião  mand.ou  fazer  hum  auto  ,  e  per 
ordem  do  Governador  o  foi  aílinar  o  Ou- 
vidor gemi  por  os  Fidalgos  que  íè  acharam 
na  pregação  ,  e  que  diíTeram  que  obedeciam 
á  Provisão.  E  por  D.  Vafco  de  Lima ,  e 
Jorge  de  Lima  não  quererem  aííinar,  e  fe 
moftrarem  parciaes  de  Pêro  Mafcarenhas, 
foram  prezos  fobre  fuás  homenagens. 

Com 
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Coai  efta  diligencia  ,  e  com  a  prizao 
(que  aelia  fefcguio)  de  PeroMaícarenhas, 
íe  houve  Lopo  Vaz  por  ícgaro  ,  parccendo- 
Jhe  que  le  haviam  quietado  os  vandos  ,  e 
dcíliílbcegos  em  que  a  gente  de  Goa  anda- 
va. Mas  não  o  deixaram  eftar  muito  tempo 
quieto  j  porque  Chriftovao  de  Souía  Capi- 
tão de  Chaul  fabendo  como  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  queria  proceder  com  Pêro  Mafca- 
renhas ,  e  que  o  mandava  aguardar  na  bar- 
ra de  Goa  para  o  prenderem ,  com  parecer 
do  Feitor  ,  Alcaide  mòr  ,  e  Officiaes  da  for- 
taleza ,  e  dos  Fidalgos  que  com  elie  cíla- 
vam  5  que  eram  muitos  ,  elcreveo  huma  car- 
ta ''  a  Lopo  Vaz,  (que  lhe  deram  depois 
da  prizao  de  Fero  Mafcarenhas , )  em  que 
lhe  dizia  ,  que  para  íe  apagarem  as  diílen- 
soes ,  que  começavam  a  nafcer  íbbre  a  pre- 
ferencia da  fuccefsao  do  governo  ,  cumpria 
pôr-fe  em  juftiça ,  por  o  perigo  em  que  íc 
punha  oeílado  da  índia,  principalmente  cm 
tempo  em  que  cada  dia  íe  cfperavam  os 
Rumes  ,  para  o  que  era  neceíTario  accref- 
centar  o  poder,  e  não  diminuilio,  dividin- 
do-fe  a  gente  ,  que  em  fi  era  pouca  ,  cuja 
perdição  citava  certa  ;  porque  fe  grandes 
Impérios  feitos  ,  e  arraigados  fe  perderam 
por  ferem  divifos ,  que  fe  podia  efperar  de 

hum 

rt     A  copia  dcjta  caria  efcrcvs  Dios;o  do  Couto  no  cap. 
7.  d9  Uv.  1. 
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hum  que  cntao  começava  ,  e  que  tinha  as 
raizes  tão  pouco  fundadas ,  e  o  foccorro  em 
lugar  tão  remoto  :  e  que  o  deíenganava  ,  que 
elle  não  havia  de  obedecer  a  quem  fe  não 
puzeiTe  em  direito.  Era  Chriílovão  de  Sou- 
la  hum  Fidalgo  de  muita  qualidade  ,  em 
fua  peíToa  mui  esforçado ,  e  mui  humano , 
de  gentil  converfaçao  ,  e  de  condição  ale- 
gre ,  e  familiar  com  todos  ;  e  não  fomente 
efplendido  na  contínua  meza  que  dava  ,  mas 
no  foccorro  que  do  feu  dinheiro  fazia  aos 
que  o  não  tinham  ;  polo  que  em  Chaul  in- 
vernavam  mais  número  de  Fidalgos  ,  que 
em  nenhum,a  outra  parte  da  Índia  ^  e  como 
elle  tinha  tanta  authoridsde  ,  e  tantos  do 
feu  bando  ,  ficava  muito  de  vantagem  a  par- 
te a  que  elle  fe  acoftaíle ;  e  aíTi  a  fua  carta 
fez  muito  abalo  no  Governador  quando  a 
vio  ,  entendendo  perella  que  não  cílava  pa- 
cifico no  cargo  ;  cperconfelho  defeus  ami- 
gos 5  a  que  em  fegrcdo  moílrou  aquella  car- 
ta ,  efcreveo  a  Chriílovão  de  Soufa  ,  como 
Pêro  Mafcarenhas  eílava  prezo  ,  com  ap- 
provação  de  todos  os  Fidalgos ,  e  Capitães 
da  índia  ,  que  a  elle  Lopo  Vaz  reconheciam 
por  Governador ;  polo  que  lhe  pedia  qui- 
zeíTe  conformar-fe  com  os  mais ,  c  obede- 
cello ,  pois  que  não  havia  divisão ,  nem  fe 
podia  recear ;  e  que  lhe  rogava  quizeíTe  ef- 
crever  a  Pêro  Mafcarenhas  ,  que  deíiíliíTe 

da 
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da  prc tenção  do  governo.  Como  Chriílovao 
de  Soufa  não  perrendia  mais  que  quietação  , 
folgou  de  íe  confcguir  tão  pacificamente. 
Mas  por  parte  de  Pcro  Aiafcarenhas  pezou- 
Ihe  muito  fer  com  lua  prizao  ,  porque  a 
não  tinha  porjuíla.  Porém  confiderando  que 
delia  refultava  damno  particular  a  elle  ,  e 
não  ao  público  ,  e  que  querendo-o  emendar , 
era  contra  o  bem  commum ,  porque  vindo 
os  Rumes  poderiam  ganhar  aludia,  aclian- 
do-a  dividida  ;  de  coníelho  dos  que  com 
elle  eílavam  refcreveo  "*■  a  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio 5  dizendo-ihe ,  que  no  que  eftava  feito 
não  havia  neceílidade  de  feu  parecer  ,  que 
fempre  defcjára  ver  quietação  naquelles  ne- 
gócios 5  e  aíli  eftava  contente  de  fe  acaba- 
rem tanto  em  paz  ,  que  elle  o  obedeceria 
como  Governador  que  era  ,  e  eícrevia  a 
Pêro  Mafcarenhas  huma  carta ,  que  manda- 
va aberta  ,  para  que  a  viíTe  ,  e  mandaíTe  fe 
quizeíle.  Nelia  lhe  dizia  per  muitas  razoes , 
que  era  ferviço  de  Deos  ,  e  d^ElRey  ,  e  hon- 
ra fua  eftar  prezo  ,  e  que  tiveíle  muita  pa- 
ciência na  prizão  ,  como  de  homem  tão  va- 
lerofo  5  e  esforçado  fe  efperava  ;  porque 
Deos  o  ordenava  para  que  a  índia  fe  não 
perdeíTe  com  as  fediçoes  que  começavam  ha- 
ver , 

€1  As  copias  ãejlas  duas  cartas  ,  que  Chrlflovão  de  SoU' 
fa  ^fcreveo  a  Lopo  Vaz.  de  Sampaio  ,  e  a  Pêro  Mafcart:- 
nhãs  t  efcrevem  Fernão  Lopes  Ue  Caílanheda  no  cap.  }i, 
do  Uv.  7.  e  Diogo  áo  Couto  no  cap.  7.  do  liv,   2, 
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ver  5  que  fora  melhor  ferem  ambos  mortos  , 
que  haver  competências  tao  perigofas  :  que 
fe  lembraíle  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ef- 
tava  de  poíle  de  fcu  governo  ;  e  que  além 
de  fer  approvada  pelo  juizo  de  muitos  ho- 
mens de  sao  entendimento ,  dous  Frades  le- 
trados ,  e  pregadores  per  juramento  affirmá- 
ram  nos  púlpitos  ,  que  a  juíliça  eílava  per 
elle  ,  e  que  não  tornar  neíle  cafo  per  fua 
honra  era  maior  honra  ,  e  nâo  fer  Gover- 
nador era  merecer  ante  ElRey  ,  que  lho  ga- 
lardoaria. Também  efcreveo  a  D.  Simão 
de  Menezes  5  e  a  outros  Fidalgos  fobre  o 
mefmo. 

Não  pezou  a  Pêro  Mafcarenhas  com 
aquella  carta ,  porque  por  ella  entendia  que 
Chrillovão  de  Soufa  não  havia  fua  prizao 
por  juíla  ,  fenão  por  não  haver  fcifma  ,  e 
divisão  nos  Portuguezes ;  e  aíii  não  defcon- 
íiou  de  alcan^-ar  que  fe  puzeíTe  Lopo  Vaz 
com  cUe  em  direito ,  fe  D.  Simão  o  foltaf- 
fe ,  em  que  via  já  algumas  moftras  de  o  vir 
a  fazer  ,  além  de  lho  prometter.  Polo  que 
fe  atreveo  a  mandar  ao  Governador  hum 
requerimento  "  per  hum  público  Tabellião 
de  Cananor,  perque  lhe  pedia  ,  que  fe  pu- 
zeíTe com  elle  em  juíliça,  e  lhe  não  tomaf- 
fe  feu  oíiicio  per  força  ;  proteílando  pelas 

per- 

.    a     A  copia    dejle  reíjuerimsnlo  efircvs  Diogo  do  Gott«» 

to  no  c-íip.  7.  do  Uv^  2. 
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perdas ,  e  damnos  ,  e  intercíTes ,  e  que  lhe 
íolraflc  Simão  Caeiro  ,  e  Lançarote  de  Sei- 
xas ,  que  tinha  prezos  íem  culpa  para  re- 
quererem fua  juftiça.  Lido  cfte  requerimen- 
to ,  o  Governador  o  ronipeo  com  muita 
indignação,  perque  o  Tabeliião  íe  foi  fu- 
gindo a  Cananor  fem  efperar  refpoíla.  E 
porque  paliando  Lopo  Vaz  pela  cadeia,  Si- 
mão Caeiro  ,  e  o  Seixas  com  grande  clamor 
lhe  requereram  os  mandaíle  íbltar  para  re- 
querer a  juftiça  do  Governador  Pcro  Maf- 
carenhas  ,  os  mandou  carregar  de  maiores 
ferros ,  e  mandou  pregoar  fobpena  de  mor- 
te ,  que  ninguém  chamaíTe  a  Pêro  Mafcare- 
nlias  Governador ;  o  qual  fabendo  como  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio  rompera  o  requerimen- 
to ,  e  não  dera  refpoíla  ,  pedio  ao  mefmo 
Tabeliião  diíTo  hum  inítrumento  ;  e  deíle 
fucceilb  fe  efcandalizou  tanto  D.  Simão , 
parecendo-lhe  que  Lopo  Vaz  tomava  a  go- 
vernança per  força  ,  que  em  feu  animo  de- 
terminou de  lhe  defobcdecer. 


CA. 
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CAPITULO    lII. 

Como  Lopo  Vaz  de  Sampaio  mandou  pren^ 
der  a  Eitor  da  Silveira ,   e  outros  Fi- 
dalgos feus  parem  es  ,  e  amigos ,  e  a 
ca  ufa  que  houve  para  ijfo. 


E 


Ra  tanta  a  authoridade  de  Chriftovão 
de  Soufa ,  c  o  reípeito  que  todos  lhe 
tinham  ,  que  como  ç\\ç  não  reprovou  a  pri- 
zão  de  Pêro  Mafcarcnhas  ,  todas  as  diíTen- 
soes  ,  e  bnndos  que  havia  fobre  a  preferen- 
cia dos  Governadores  ceiTáram ,  e  começou 
Lopo  Vaz  ,  como  homem  que  já  eftava  quie- 
to 3  cmpregar-ie  todo  no  apercebimento  para 
a  vinda  dos  Rumes.  Mas  não  tardou  muito 
que  lhe  não  fuccedeíle  outro  novo  fobreíal- 
to.  Porque  Eitor  da  Silveira ,  que  era  hum 
Fidalgo  mui  principal  por  lua  nobreza,  peí- 
foa  ,  e  valor ,  que  íèguia  as  partes  de  Lopo 
Vciz,  lhe  veio  a  pedir  a  capitania  de  Goa 
para  feu  primo  Diogo  da  Silveira ,  a  qual 
rinha  Pêro  de  Faria ,  que  cílava  provido  de 
Malaca  por  EiRey.  Ao  que  o  Governador 
refpondeo  ,  que  na  efcolha  de  Pêro  de  Faria 
cílava  ter  a  capitania  de  Goa,  ou  deixalia^ 
polo  que  ú\t  não  o  podia  obrigar  ir  a  Ma- 
laca contra  fua  vontade,  mas  que  Ihefalla- 
ria  niflb ,  e  querendo  ir  a  Malaca  ,  \\\q  da- 
ria a  capitania  de  Goa.  E  dizendo  que  Uie 

fal- 
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fallára  ,  refpondco  a  Eitor  da  Silveira ,  que 
Pêro  de  Faria  nao  queria  ir  a  Malaca.  Ifto 
nao  crco  Eitor  da  Silveira  ;  mas  parcceo-lhe 
que  por  a  ncceílidade  que  Lopo  Vaz  tinha 
de  gente  ,  e  de  amigos  ,  nao  queria  alongar 
de  íi  a  Pêro  de  Faria  ,  que  era  feu  grande 
amigo;  eefcandalizado  da  refpofta ,  lhe  pe- 
dio  ,  que  pois  Pêro  de  Faria  nao  queria  ir 
a  Malaca  ,  lhe  déíTe  aquella  fortaleza  para 
feu  primo  ,  pois  como  Governador  a  podia 
dar  ,  e  ella  cabia  muito  bem  nos  merecimen- 
tos de  Diogo  da  Silveira ;  do  que  íe  efcu- 
fou  Lopo  Vaz  5  dizendo  ,  que  folgara  de  lha 
poder  dar,  masque  nao  podia,  porque  Jor- 
ge Cabral  a  fervia  por  lha  dar  Pêro  Maf- 
carenhas  ,  fendo  cm  Malaca  jurado  ,  e  obe- 
decido por  Governador  ,  por  o  que  Jorge 
Cabral  a  nao  quereria  largar  fem  Provisão 
dePeroMafcarenhas ;  e  indo  Diogo  da  Sil- 
veira fem  QUã  ,  feria  renovar  fedições  em  Ma- 
laca ,  como  havia  na  índia  ,  e  que  lhe  pe- 
zava  muito  de  lhe  pedir  coufas  que  não  po- 
dia fazer  comjuíliça,  a  qual  élle  ,  na  gover- 
nança em  que  eftava  ,  determinava  guardar  em 
tudo  a  todos.  Eitor  da  Silveira  lhe  diífe, 
que  folgava  muito  de  lhe  ver  tão  bons  pro- 
poíitos ,  bem  diíFerentes  do  que  as  más  lín- 
guas andavam  publicando  ,  que  elle  não  que- 
ria guardar  juiliça  a  Pêro  Aiafcarenhas  ,  a 
qual  fe  não  guardava ;,  daria  occafião  á  gen- 
te 
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te  de  cuidar  que  tomava  o  governo  per  for- 
ça ;  e  aíli  que  viífe  bem  o  que  fazia ,  por- 
que elle  fempre  havia  de  fer  em  favor  dajuf- 
tiça.  E  depois  de  haver  entre  ambos  alguns 
debates,  e  Lopo  Vaz  foltar  algumas  palavras 
com  cólera ,  Eitor  da  Silveira  fe  foi  anoja- 
do ;  e  communicando  com  feus  parentes ,  e 
smigos  o  que  paíTdra  com  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio 3  como  alguns  deíles  lhe  nao  tinham 
boa  vontade,  aíTentáram.  todos  que  clle  ti- 
nha uíurpado  o  cargo  ao  Governador  ,  e  que 
era  razão  que  fe  determinafíe  per  juftiça  a 
quem  pertencia  ,  e  que  nao  era  honra  fua 
obedecerem  a  quem  commettia  força  ,  tendo 
elles  jurado  outro  Governador.  Para  iílo  con- 
vocaram outros  Fidalgos ,  que  tiveíTem  fja 
opinião ,  de  que  foram  eílcs  os  principaes , 
D.  Triíláo  de  Noronha  ,  D.  Jorge  de  Caf- 
tro  ,  D.  António  da  Silveira ,  D.  Henrique 
Deça  ,  Jorge  da  Silveira  ,  Francifco  de  Taí- 
de,  D.  Francifco  deCaftro,  Jorge  de  Mel- 
lo 5  Diogo  de  Miranda  ,  Aires  Cabral ,  Si- 
mão Sodrc  ,  Martim  Vaz  Pacheco  ,  Vaico 
da  Cunha  ,  Nuno  Fernandes  Freire ,  e  Si- 
mão Delgado  Quadrilheiro  mor  j  e  como  vi- 
ram eíles  Fidalgos  que  os  da  Camará  de  Goa , 
e  muitos  Cidadãos  eram  de  feu  parecer  ,  lo^ 
go  efcrevêram  a  Pêro  Mafcarenhas  per  ter- 
ra ,  dizendo ,  que  devia  de  trabalhar  com 
D.  Simão  que  o  foltaíTe ,  e  fe  vieíTe  a  Goa , 


e  íhn- 
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e  fendo  prefenre  requereriam  ao  Governador 
íc  puzeíTe  com  elle  a  direito  ,  e  que  nao  que- 
rendo 5  o  deíbbedeceriam  ,  e  dariam  a  obe- 
diência a  clle  Pêro  Maicarcnhns. 

A  carta  fendo  aílinada  per  todos  ,  que 
faziam  niimero  de  duzentos  c  feííenta  ^  cou- 
fa  que  Pêro  Mafcarenhas  náo  efperava  ,  el- 
Je  a  moílrou  a  D.  Simão  de  Menezes  ,  e  lhe 
deo  tantas  razoes  ^  que  D.  Simão  lhe  pro- 
metteo  ,  que  o  foltaria  fe  aquelles  Fidalgos 
perfcveraftem  em  feguir  fua  parte.  Com  eC- 
ta  promeíTa ,  e  carta  tomou  Pêro  Mafcare- 
nhas mais  animo ,  e  começou  a  frequentar 
requerimentos  com  o  Governador  ,  té  que 
lhe  refpondeo  ,  que  lhos  nao  mandaíTe  mais , 
que  não  fe  liavia  de  pôr  cm  jiiíliça  com  el- 
le em  coufa  que  nao  tinha  d  ávida.  Havida 
eíla  refpoila  ,  Poro  Mafcarenhas  a  mandou  a 
Eitor  da  Silveira  ^  efcrevendo-lhe  ,  que  pois 
Lopo  Vaz  fe  não  queria  pôr  cmi  juíliça  cora 
elle ,  lhe  pedia  que  elle ,  e  os  da  fua  valia 
fizeíTem  o  que  lhe  tinham  efcrito ,  e  oíFere- 
cidoj  o  que  fe  com  brevidade  nao  eíFeituaC- 
fcm  ,  que  ,  por  o  verão  fe  ir  chegando  ,  ve- 
riam as  náos  de  Portugal ,  com  que  ficava 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  com  muito  maior  po- 
der ;  porque  os  Capitães ,  e  a  mais  gente  del- 
ias não  haviam  de  obedecer  fenao  ao  Go- 
vernador que  achaílem  de  poíTe ;  e  que  ci- 
tava certo ,  que  Lopo  Vaz  o  mandaria  prc- 
TomJK  F.L  K  zo 
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20  nas  mefmas  náos  ao  Reyno ,  e  aíH  fíca» 
riam  fruftradas  todas  íuas  elJDeranças  ,  e  os 
favores  que  lhe  queriam  fa2':er  na  lua  perten- 
çao.  E  porque  o  Governador  Lopo  Vaz  fa- 
zia pouco  caio  dos  requerimentos  de  Fero 
Mafcarenhas  ,  efcreveo  cile  á  Gamara  de 
Goa  '^  os  fizeíTe  em  íeu  nome  a  Lopo  Vaz  , 
requerendc-lhe  ,  que  fe  puzeííe  com  elle  em 
juítiça ;  o  que  fazendo  ,  e  havendo  per  ref- 
poíla  am.eaços  ,  Eitor  da  Silveira  ,  e  os  Fi- 
dalgos de  fua  facção  fizeram  outro  per  ef- 
crito  ,  que  mandaram  ao  Governador  per 
Manuel  de  Macedo  com  hum  E  feri  vão ,  o 
qual  acabando  de  o  ler  ,  Lopo  Vaz  com  gran- 
de ira  mandou  prender  na  cadeia  entre  os 
homens  baixos  a  Manuel  de  Macedo ,  fen- 
do homem  Fidalgo ,  e  ao  Efcrivao  arrepe- 
lou ,  e  efpancou. 

Ao  efcandalo  que  Eitor  da  Silveira  ,  e 
Diogo  da  Silveira  tinham  do  Governador  5 
fc  ajuntou  a  violência  de  que  ufava  ,  não  fof- 
frendo  que  Ihepediílem  íizelTe  de  íl  juftiça^^ 
e  fe  puzeííe  a  direiío  com  Pêro  Mafcarenhas. 
Polo  que  elles  aílentáram  de  o  prender,  e 
o  fizeram  fabcr  aosOfficiaes  da  Gamara  para 
lhe  acudirem  com  armas  quando  cumpriíle. 
lílo  fe  publicou  logo  5  e  como  o  Governa- 
dor 

a  Ejtes  protejios ,  e  a  refpojla  qne  a  elles  deo  Lopo  Vaxí 
de  Sa}npaio  fc  podcin  ver  nos  capítulos  nove  ,  e  de%,  de 
figtindo  livro  d<i  DecíJd.  4.  de  Diogo  do  Couto. 
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dor  o  foube  ,  determinou  de  prender  a  Eitor 
da  Silveira ,  e  aos  Fidalgos  da  fua  valia ,  e 
aíH  ao  dia  fcguinte  mandou  António  da  Sil- 
veira feu  genro ,  e  Simão  de  Mello  feu  fo- 
brinlio  ,  c  outros  fecretaniente  armados  ^  que 
foliem  tom.ar  as  ruas ,  que  liiam  a  cafa  de 
Eitor  da  Silveira  para  deter  os  que  lhe  qui- 
zeíTem  acudir  ;  e  a  Pêro  de  Faria  ,  como  Ca- 
pitão da  Cidade  ,  que  os  foíTe  prender ,  e  eí- 
]e  fe  poz  acav^^Jlo  na  rua  direita  para  man- 
dar gente  em  feu  foccorro  ,  ou  acudir  elle 
em  peífoa  ,  fe  cumpriíTe.  Como  o  rumor  an- 
dava ja  pelo  povo  ,  que  o  Governador  que- 
ria prender  Eitor  da  Silveira  ,  aquella  ma- 
nha fe  foram,  os  da  liga  a  fua  cafa,  e  m.uita 
gente  á  fua  porta ;  e  chegando  Pêro  de  Fa- 
ria a  cila  5  Eitor  da  Silveira  fahio  á  janel- 
k  ,  e  perguntando-lhe  que  queria  ,  lhe  dilTe 
Pcro  de  Faria  ,  que  o  vinha  prender ,  que 
lhe  àéíTe  a  homenagem  :  ao  que  Eitor  da  Sil- 
veira refpondeo  ,  que  lha  não  queria  dar ,  e 
que  o  fizera  como  mao  Fidalgo  em  acceitar 
aqueila  commifsao.  Sendo  o  Governador 
certificado  diílo  per  recado  de  Pêro  de  Fa- 
ria ,  Ciicgou  á  preífa ,  e  da  rua  lhes  diíTe  que 
fe  deííem  á  prizao  ;  elles  refpondéram  ,  que 
não  dariam  ,  que  era  feu  inimigo  capital , 
por  lhe  dizerem  que  fizeíTe  juftiça  de  íi.  E 
vendo  o  Governador  que  fe  não  queriam  dar 
í  prizao  ^  apeando-fe  do  cavallo ,  tomou  hu- 
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ma  lança  ,  e  huina  adarga ,  e  com  muita  ira 
quiz  fubir  acima  onde  aquelles  Fidalgos  ci- 
tavam. Mas  repreientando-íè  a  Eitor  da  Sil- 
veira os  grandes  males  que  íe  feguiriam  da- 
qaella  reíiftencia ,  e  lembrando-llie  o  ler  vi- 
ço d'ElRey5  movido  mais  da  lealdade  que 
lhe  devia ,  que  do  ódio  que  tinha  ao  Go- 
vernador 5  fe  deo  á  prizao ,  e  íe  deram  os 
mais  que  com  elle  eílavam;  e  Pêro  de  Fa- 
ria os  levou  á  fortaleza  ,  onde  o  Governa- 
dor os  foi  efperar ,  e  lhes  tomou  as  home- 
nagens. E  porque  via  que  alguns  daquelles 
Fidalgos  náo  tinham  mais  culpa  que  ferem 
amigos  de  Eitor  da  Silveira ,  e  por  os  ter 
por  amigos  ,  mandou-os  para  fuás  cafas  j  fc- 
mente  a  Eitor  da  Silveira  ,  Diogo  da  Sil- 
veira ,  D.  António  da  Silveira  ,  e  D.  Jorge 
de  Cafcro  ,  por  ferem  os  principaes  daqucl- 
la  opinião  ,  deixou  eilar  prezos  na  fortaleza ; 
e  a  Jorge  de  Mello  ,  e  Aires  Cabral ,  por  ho- 
mens foitos  de  língua ,  e  inquietos  mandou 
prezos  em  ferros  á  fortaleza  de  Benafcerim. 
E  no  fim  de  Agoílo  ,  querendo  mandar  a 
Eitor  da  Silveira  ,  e  aos  íeus  três  companhei- 
ros a  Cochij  5  elles  requereram  com  grande 
inílancia  ,  e  proclamaram  ,  que  o  Governador 
os  mandava  em  tempo  tao  alpero  ,  c  tempei- 
tuofo  fó  para  morrerem  no  mar ,  polo  que 
deixou  de  os  mandar ,  e  os  teve  a  bom  reca- 
do;,  eaffi  dizem  que  o  tinham  elles  fobre  íi. 

CA« 
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CAPITULO     IV. 

Como  Fero  Mafcarenhas  foi  folto  ,  e  oheãe^ 
ciclo  por  Governador  per  alguns  Capitães, 

SAbendo  Pêro  Mafcarenhas  da  prizao  de 
Eitor  da  Silveira  ,  e  dos  mais  Fidalgos 
da  fua  opinião ,  e  do  máo  tratamento  que 
fazia  Lopo  Vaz  de  Sampaio  a  quem  íhe 
fallava  em  pôr  emjuizo  fua  governança  ,  re- 
quereo  com  grande  inftancia  a  D.  Simão  de 
Menezes  que  o  foltaíTe  ,  e  o  reconheceíTe  por 
legitimo  Governador;  o  que  não  foi  muito 
de  acabar  com  ellc  pelo  efcandalo  que  tinha 
da  prizao  daquelles  Fidalgos  ;  e  diífe  a  Pê- 
ro Mafcarenhas  ,  que  não  tinha  que  era 
jionra  obedecer  per  violência  a  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  ,  e  que  a  elle  queria  dar  a  obe- 
diência. E  para  que  nãopareceífe  que  fó  per 
fja  vontade  foltavaPero  Mafcarenhas  ,  e  lhe 
obedecia  pela  de  todos ,  o  foltou  ,  e  o  le- 
vou a  Igreja ;  e  juntos  os  Officiacs  da  Juf- 
tiça  5  e  Fazenda ,  Fidalgos ,  e  toda  a  mais 
gQwiQ  ,  hum  Tabellião  em  voz  alta  leo  a  fuc- 
ccfsão  de  Pêro  Alafcarenhas ,  que  foi  aber- 
ta ao  tempo  que  D.  Henrique  de  Menezes 
faleceo ;  e  o  auto  que  fe  fez  da  governança 
temporária  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  em 
quanto  Pêro  Mafcarenhas  não  vinha  de  Ma- 
laca ;  e  a  carta  do  Veedor  da  Fazenda ,  per- 

que 
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que  o  mandou  chamar  ,  e  a  íuccefsáo  de  Lo- 
po Vaz ,  com  todos  os  autos  da  reíiríencia  , 
que  fe  a  Pêro  Mafcarenhas  fez  em  Cochij. 
Depois  de  lidos  ,  diíTe  Pêro  Mafcarenhas , 
que  lhes  mandara  ler  tudo  aquillo  para  que 
viíTem  3  que  fendo  elle  eleito  para  Governa- 
dor da  índia  por  ElPvey  ,  approvado  per  feus 
OíEciaes ,  e  Capitães  ,  e  chamado  delles  ,  fo- 
ra fem  razão  defpojado  da  governança ,  af- 
frontado  ,  ferido ,  e  prezo  em  ferros  como 
traidor ,  quando  efperava  mais  favor  de  to- 
dos 5  vindo  vitoriofo  com  a  deftruiçao  d^El- 
Rcy  de  Bintam.  E  que  para  mais  evidencia 
de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  fe  levantar  com 
a  índia  ,  prendera  aos  Fidalgos  principaes 
delia  com  tanto  rigor,  por  lhe  requererem 
fe  puzeíTe  em  juíliça  ,  e  caftigava  todos  os 
que  tal  lhe  requeriam.  Caufando  tamanha 
difcordia  em  tempo  que  oEílado  da  índia 
eílava  tão  arrifcado  com  a  vinda  dos  Rumes  , 
que  lhes  pedia  íizeílem.  com  Lopo  Vaz  que 
fe  puzeíTe  com  elie  em  juizo ,  ou  lhe  tiraf- 
fem  a  obediência ,  e  a  deífem  a  elle  ,  e  não 
o  fazendo ,  fez  muitas  proteftaçóes.  Todos 
os  que  eílavam  prefentes  refpondèram  ,  que 
não  havia  que  requerer  ,  nem  que  proteílar , 
que  elles  a  huma  voz  o  reconheciam  por  Go- 
vernador ,  e  logo  o  juraram  por  tal  com  gran- 
de feíb.  Como  eíla  nova  fe  foube ,  muitos 
Fidalgos  5  e  outras  peífoas ,  que  lhe  eram  afei- 
çoa- 
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coados  5  fe  vieram  para  elle  ,  aíli  de  Cochij  , 
como  de  outras  capitanias  por  terem  por  mui 
juftifícada  a  ília  caufa.  Quando  Lopo  Vaz 
foube  que  Pêro  Mafcarenhas  era  lolto ,  e  obe- 
decido de  alguns  por  Governador  ,  fe  teve 
por  mal  aconfelhado  cm  o  haver  fiado  de 
outrem  ,  e  tirado  de  Goa ,  ou  de  Cochij. 
Polo  que  receando-le  que  elle  fe  vieíTe  met- 
ter  em  Goa  ,  mandou  a  Simão  de  Mello  leu 
fobrinho ,  que  folie  guardar  a  barra  de  Goa 
a  velha  com  três  navios  ,  porque  alli  lhe  pa- 
receo  que  vieíTe  Pêro  Mafcarenhas  ,  ao  qual 
mandava  que  prendeíle ,  e  o  levaíTe  a  Goa. 
Nefta  conjunção  aportaram  na  barra  de 
Goa  em  16  de  Agofto  as  duas  náos  ""  da  in- 
vernada do  anno  paílado ,  de  que  eram  Ca- 
pitães António  de  Abreu ,  e  Vicente  Gil ,  e 
em  Setembro  chegaram  três  nãos  de  viagem 
da  companhia  de  cinco  que  partio  de  Por- 
tugal emMarçodaquelleannode  I5'27.  Das 
duas  que  faháram  ,  hiam  por  Capitães  Ma- 
nuel de  la  Cerda,  e  Aleixo  de  Abreu,  que 
fe  perderam  na  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  de  cujo 
naufrágio  ,  e  fiicceíTo  diremos  adiante  :  e  das 
três  que  chegaram  a  falvamento  ,  eram  Ca- 
pitães Chriftovão  de  Mendoça  ,  irmão  da 
Duqueza  de  Bragança  D.  Joanna  de  Men- 
doça filhos  de  Diogo  de  Mendoça  Alcaide 
mór  de  Mourão ,   que  hia  provido  da  for- 

<»    Frota  da  Jndia  do  amo  de  1J27. 
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taleza  de  Ormuz  na  vagante  de  Diogo  de 
Mello  5  e  Balthazar  da  Silva ,  e  Gafpar  de 
Paiva  ;  e  neílas  náos  foram  embarcados  Dom 
João  Deça  cunhado  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio 5  que  levava  a  capitania  de  Cananor , 
e  Francifco  Pereira  deBerredo  a  de  ChauL 
Aos  quaes  Capitães  fez  Lopo  Vaz  as  mef- 
mas  perguntas  Ibbre  a  juíliiicação  do  feu  go- 
verno ,  que  fizera  aos  Capitães  das  náos  do 
anno  paliado  ,  (como  atrás  diíTemos , )  e  el- 
les  lhe  deram  a  mefma  refpoíta  que  os  ou- 
tros ,  approvando  a  fua  poíTe. 

Pêro  Mafcarenhas  como  fe  vio  favore- 
cido ,  mandou  a  Chaul  Francifco  Mendes  de 
Vafconcellos  pedir  a  Chriílovao  de  Soufa  da 
fua  parte  ,  e  da  de  D.  Simão ,  e  dos  Om- 
ciacs  da  Camará  ,  que  requereíle  a  Lopo  Vaz; 
fe  puzeífe  em  juftiça  fobre  a  governança  , 
porque  não  convinha  ao  ferviço  d^ElPvey  ha- 
ver dous  Governadores  ,  e  que  ie  não  fucce- 
deíFe  a  iíTo  ,  que  lhe  tiraíTe  a  obediência  :  o 
inefmo  mandaram  requerer  a  Lopo  Vaz  ,  e 
cfcrevêram  aos  Fidalgos  prezos ,  oíferecen'^ 
do-lhes  Pêro  Mafcarenhas  ,  que  poria  a  vi- 
da fobre  fua  foltura.  Chegou  Francifco  Men- 
des a  Goa  ,  e  deo  os  requerimentos  que  le-r 
vava  ao  Secretario  ,  e  as  cartas  aos  Fidal- 
gos 5  e  paífou  a  Chaul ,  onde  entregou  os  pa- 
peis que  lhe  deram  em  Cananor  a  Chriftovão 
de  Soufa ,  pelos  quaes  conítando-lhe  dos  mui- 
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t<Ds  requerimentos  que  fc  fizeram  a  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  per  parte  de  Pêro  Mafcarenhas  , 
eoqiie  fez  a  quem  lhos  apreícntou  ,  e  eomo 
Pêro  Mafcarenhas  eftava  obedecido  em  Cana- 
líor  por  D.  Simão  ,  c  o  fora  já  de  todos  os  Fi- 
dalgos ,  e  Capitães  da  índia  ,  quando  fe  abri- 
ra a  fuccefsão  ,  propoz  tudo  aos  Oíiiciacs  da 
fortaleza  ,  e  aos  muitos  Fidalgos  ,  que  por 
fua  caufa  invcrnáram  em  Cliaui  ,  os  quaes 
da  prizão  de  Eitor  da  Sih^eira  ,  e  feus  com- 
panheiros eílavam  muiefcandalizados  ;  e  de 
commum  acordo  fe  alfentou  ,  que  Chriftovao 
de  Soufa  obedeceíle  a  Pêro  Mafcarenhas 
em  quanto  Lopo  Vaz  fe  não  quizeíle  pôr 
cora  elle  a  direito  ;  e  que  quando  íe  puzef- 
fe  5  daria  a  obediência  a  quem  a  juftiça  de- 
claraífe  por  legitimo  Governador ;  e  que  if- 
to  fe  fizcíle  logo  ,  antes  que  Lopo  Vaz  ad- 
quiriíTe  mais  forças  ,  ou  fuccedcíTe  a  vinda 
dos  inimigos.  O  que  Chriílovao  de  Soufa 
não  recufou  fazer  per  o  perigo  que  podia  cor- 
rer oeílado  da  índia  havendo  divisões;  po- 
lo que  efcreveo  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio  a 
razão  porque  dera  a  obediência  a  Pêro  Maf- 
carenhas ,  e  a  condição  com  que  o  fizera.  A 
eíta  carta  não  refpoi^deo  Lopo  Vaz  ,  e  logo 
lhe  quiz  tirar  a  capitania ,  de  que  Francifco 
Pereira  de  Berredo  vinha  provido  do  Rey- 
no.  Para  o  que  ordenou  huma  Armada  ,  de 
que  fez  Capitão  mor  António    da  Silveira  , 
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e  lhe  mandou  que  foíTe  a  Chaul ,  e  reque- 
reffe  a  Chriílovao  de  Souía  que  lhe  entre- 
gaíTe  a  ellc  a  Armada  que  lá  eílava  ,  e  a  ca- 
pitania a  Francifco  Pereira  que  cora  eile  hia  , 
por  íer  o  tempo  de  Chriílovao  de  Sou fa  aca- 
bado. Chriílovao  de  Souía  reíentido  de  Lo- 
po Vaz  não  refponder  á  lua  carta  ,  não  dei- 
xou defembarcar  a  António  da  Silveira ;  e 
ao  que  Lopo  Vaz  mandava  reípondeo  ,  que 
o  não  havia  de  fazer ,  porque  tinha  manda- 
do em  contrario  de  Pêro  Mafcarenhas  feu 
Governador  ■  e  feitos  muitos  requerimentos 
per  António  da  Silveira ,  e  proteílos  per  Fran- 
cifco Pereira ,  fe  tornaram  fem  o  eíFeito  da 
jornada. 

CAPITULO    V. 

Do  que  António  de  Miranda  de  Azevedo  ^ 
e  Chrijlovdo  de  Soufa   ordenârayii  para 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  e  Fero  Maf- 
carenhas deíijiirem  do  governo  y  efe 
porem  er,i  direito. 

Epois  de  partido  António  da  Silveira 
de  Goa  para  Chaul ,  vindo  António  de 
Miranda  de  Azevedo  jPapitao  mor  do  mar 
da  índia  de  Cochij  para  Goa  ,  foi  de  ca- 
minho ter  a  Cananor  para  faber  oeíladoda- 
quella  fortaleza  •,  e  eílando  no  mar  ,  lhe  man- 
dou dizer  Pêro  Mafcarenhas  por  D.  Simão 

de 
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de  Menezes  ,  como  clle  eítava  íolto  ,  e  obe- 
decido por  Governador  pelo  mefmo  D.  Si- 
inao  ,  e  per  Chriílovâo  de  Soula  Capitão  de 
Chaul  ,  e  pela  mór  parte  dos  Fidalgos  ,  e 
Toldados  que  na  índia  andavam  ;  que  íiie  re- 
queria que  lhe  déíTe  a  elle  também  a  obe- 
diência ,  pois  Lopo  Vaz  de  Sampaio  nao  que- 
ria que  íe  puzeíTe  emjuizo  a  preferencia  da 
governança  ,  e  de  feu  abfoluto  poder  a  ufur- 
pava  ;  e  vendo-fe  íem  Armada  ,  veria  a  íuc- 
ceder  no  que  erajuíliça.  António  de  Miran- 
da coníiderando  que  a  total  ruina  do  Eíla- 
do  da  índia  feria  haver  nella  fcifma  de  dous 
Governadores  ,  e  divisão  da  gente  Portugue- 
za  ,  que  em  íi  era  pouca ,  e  os  inimigos  na- 
turaes ,  e  eílrangeiros  fem  número  ,  refpon- 
deo  a  Pêro  Malcarenhas  ,  que  o  nao  podia 
obedecer  como  Governador  té  fe  nao  ver 
com  Lopo  Vaz  ,  e  faber  dclle  fe  fe  queria 
fometter  a  juizo  de  árbitros ;  e  que  nao  o 
querendo  elie  outorgar,  em  tal  cafo  obede- 
ceria a  elle  Pêro  Mafcarenhas,  de  que  lhe 
deo  hum  efcrito ''  de  fua  mao ,  em  que  lhe 
fazia  preito  ,  e  homenagem  de  aín  o  cumprir. 
Chegando  António  de  Miranda  a  Goa , 
fabendo  Lopo  Vaz  como  dera  aquelle  eícri- 
to  5   lho  eílranhou  com  muita  afpereza  ,    e 

amea- 

a  A  Copia  ãejle  efcvito  referem  Ferníío  Lopes  de  C,:i^" 
tanheda  no  cap,  43,  do  /;V.  7.  f  Dio^o  do  Couto  no  cap, 
7.  do  liv.  3. 
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ameaços ,  que  faria  outro  Capitão  mor  do 
mar ,  e  cllc  fe  iria  para  Pêro  Mafcarenhas  ; 
porém  nao  oufou  por  não  accreicentar  o  eí- 
candalo  ,  e  as  diíTensÓes  que  havia  ,  e  o  man- 
dou logo  a  Chaul  para  ajudar  a  António  da 
Silveira  ,  que  fora  pedir  a  iVrmada  a  Chrif- 
tovão  de  Soufa  ,  e  depoUo  do  cargo  de  Ca- 
pitão ,  c  entregallo  a  Francifco  Pereira.  E 
quando  chegou  a  Chaul ,  partia  para  Goa  An- 
tónio da  Silveira  com  a  refpoíla  que  acima 
diíTemos ,  a  quem  fez  efperar  ré  fe  ver  com 
Chriftovão  de  Soufa ,  ao  qual  mandou  di- 
zer ,  que  cumpria  a  ferviço  d'ElRe7  verem- 
fe  ambos.  Chriílováo  de  Soufa  lhe  refpon- 
deo  o  mefmo  que  diíTera  a  António  da  Sil- 
veira ;  e  em  feu  nome  ,  e  dos  Fidalgos  que 
com  elle  invernavam  ,  lhe  mandou  requerer , 
que  acudiíTe  a  força  que  fe  fazia  a  Pêro  Maf^ 
carenhas  ;  e  que  pois  eftava  em  fua  mao  ,  íi- 
zeíTe  com  Lopo  Vaz  que  outorga íFe  o  que 
tantos  lhe  pediam,  e  pacificalTe  a  índia;  e 
fobre  iíto  lliQ  mandou  fazer  tantas  proteíta- 
çoes  ,  que  lhe  pareceo  António  de  Miranda 
que  convinha  ir  á  fortaleza  a  ver-fe  com  Chri- 
ílováo de  Soufa  ,  e  aíli  o  fez.  E  como  eílcs 
dous  Fidalgos  nao  procuravam  outra  coufa 
que  o  ferviço  d^ElRey  ,  e  a  paz,  e  união 
entre  os  Portuguezes ,  determinara m-fe  em 
obrigar  a  Lopo  Vaz  que  deíiftiíTe  da  gover- 
nança té  fe  julgar   a  quem  pertencia.    Polo 

que 
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que  depois  de  muitos  difcurfos ,  aíTentáram 
que  aquelia  cauía  íejuJgaíTe  per  juizes  árbi- 
tros ,  e  que  eftes  foíTem  fete ,  hum  delles  o 
melmo  António  de  Miranda  ,  e  os  outros 
D.  João  Deça ,  Francifco  Pereira  de  Berre- 
do ,  Balthazar  da  Silva  ,  Galpar  de  Paiva  , 
Fr.  Joáo  de  Alvim  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cilco ,  e  Fr.  Luiz  da  Vitoria  da  Ordem  de 
S.  Domingos. 

Aílinalados  os  Juizes,  (os  quaes  ficaram 
em  fegredo  entre  eíles  dous  Capitães  com.  ju- 
ramento té  fer  tempo  de  íe  declararem  ,  para 
que  os  dous  competidores  o  nao  íbubeííem  ,  ) 
ordenáí-am  humas  Capitulações  "  fobre  íegu- 
rança  das  peíToas  de  Chriílovao  de  Souía 
quando  foíTe  a  Goa  ,  e  de  feus  parentes  ,  ami- 
gos 5  e  criados  ,  e  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  , 
e  de  Pêro  Maícarenhas.  Que  o  que  delles 
íicaíTe  julgado  por  Governador ,  nao  desfa- 
ria o  que  o  outro  tiveíTe  feito ,  nem  enten- 
deria na  peíToa ,  e  fazenda  do  outro  ,  nem 
de  feus  criados ,  parentes  ,  e  amigos.  E  que 
tanto  que  Chriftovao  de  Soufa  ,  e  António 
de  Miranda  chegaíTem  a  Goa  ,  Eitor  da  Sil- 
veira ,  D.Jorge  de  Caftro  ,  e  D.  António  da 
Silveira  ,  e  todos  os  mais  que  por  caufa  de 
Pêro  Mafcarcnhas  eíliveíTem  prezos  ,  feriam 
foltos ;  e  que  aquelia  caufa  fe  havia  de  de- 

ter- 

a     Ejias  Capitalaçoes  efcreve  Femao  Lopes    de  Cada- 
nheda  no  çap.  44.  do  liv.  7, 


lyS    ÁSIA  deJoao  ide  Ba  BROS 

terminar  em  Cochij ,  onde  ambos  os  com- 
petidores fe  ajuntariam  ,  como  peííoas  pri- 
vadas 5  tendo  deíiilido  cada  hum  do  officio 
de  Governador  té  íe  determinar  per  fenten- 
ça  qual  delles  o  feria.  E  que  Lopo  Vaz  iria 
defde  Goa  entregue  a  António  de  Miranda  , 
e  em  Cananor  fe  lhe  entregaria  Pêro  Maf- 
carenhas  ;  e  querendo-o  elle  levar  no  feu  ga- 
leão ,  fe  entregaria  Lopo  Vaz  a  Chriílovao 
de  Sou  ia  ,  ou  a  D.  Simáo  de  Menezes  para 
o  levarem  no  navio  em  que  foíTem.  Eílas , 
e  outras  m.uitas  ieguranças  ,  e  cautelas  fe  ca- 
pitularam ,  as  quaes  ao  outro  dia  juntes  to- 
dos na  Igreja  moíiráram  ,  e  leram  ao  Fei- 
tor,  Alcaide  mor  da  fortaleza,  OfRciaes  ,  e 
Fidalgos  que  invernáram  nella  ,  dando-lhe 
relação  da  caufa  porque  as  fizeram  ,  e  que 
viírem  o  que  lhes  pareciam  ,  e  o  que  fe  ha- 
via de  accrefcentar  ,  ou  diminuir  ,  requeren- 
do-lhes  que  lhe  ajudaífem  a  pôr  em  eíFeito 
aquella  obra  ,  os  quaes  todos  a  louvaram 
muito,  e  deram  os  agradecimentos  aChrif- 
tovão  de  Soufa ,  e  a  António  de  Miranda  , 
de  que  fe  fez  auto  público ,  que  todos  aííi- 
náram. 

Chriílovao  de  Soufa  deixando  entregue 
a  rorraleza  a  Álvaro  Pinto  Alcaide  raór  del- 
ia ,  fe  partio  com  António  de  Miranda,  e 
António  da  Silveira  para  Goa  ,  onde  chega- 
dos, dando  conta  António  de  Miranda  aa 

Go- 
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Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio  diante 
do  Ouvidor  geral ,  e  Secretario  do  aíTento 
que  tinham  tomado  ,  e  das  Capitulações  que 
tinham  feitas ,  fe  anojou  muito  ;  porque  co- 
mo elle  era  de  animo  lènhoril ,  e  aitivo  ,  e  eC- 
tava  de  poíTe  do  governo  ,  a  feu  parecer  ,  jun- 
tamente per  Provisões  d'ElRcy  ,  parecia-lhe 
que  fe  lhe  fazia  violência ,  e  defacato ,  fera 
elle  niíTo  intervir  ,  fazerem  contratos  ,  e  de- 
terminações fobre  fua  peíToa  ;  polo  que  com 
moftras  de  muita  cólera  diíTe  ,  que  não  fe 
queixava  fenao  de  íi  mefmo  ,  pois  fe  fiara 
delle  António  de  Miranda,  depois  que  dera 
o  efcrito  a  Pêro  Mafcarenhas  ,  e  que  fizera 
mal  de  ordenar  aquelle  concerto  para  efcu- 
far  fediçoes  ,  e  alvorotos ,  que  per  eíle  mef- 
mo caminho  fe  ílifcitariam  maiores.  Antó- 
nio de  Miranda  ,  que  em  eftremo  defejava 
a  quietação  com  mu  m  ,  e  evitar  perigos  em 
que  o  Eílado  da  índia  eftava  ,  que  fó  de- 
pendia de  abrandarem,  a  dureza  de  Lopo  Vaz , 
lhe  dcfcubrio  contra  o  juramento  que  fizera 
quem  eram  os  Juizes  que  eílavam  nomeados  , 
com  o  que  Lopo  Vaz  fe  defanojou.  E  acon- 
feíhado  de  fcus  amigos ,  vendo  que  de  ne- 
ceílidade  já  fe  não  podia  deixar  de  pôr  em 
juízo  ,  fém  rifco  de  perder  a  governança  , 
pelos  juramentos  que  eílavam  feitos  de  def- 
òbedecerem  á  parte  que  recufaíTe  ,  diífe  a 
António  de  Miranda ,  que  confentia  nas  ca- 
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pitulaçõcs  5  com  condição  ,  que  os  Juizes  iiao 
haviam  de  íer  mais  de  íete ,  nem  outros  fe- 
não  os  que  eílavam  nomeados  ,  de  que  lhe 
pedio  hum  aílinado  ,  que  elle  lhe  deo  ;  e 
que  ficando  Peio  Mafcarenhas  por  Gover- 
nador, nâo  tiraíTe  a  Aífonío  Mexia  nenhum 
dos  oíiicios  que  tinha  ,  e  o  entregaria  feguro 
ao  Governador  que  foíTe  de  Portugal.  Con- 
tente Chriftovão  de  Souía  de  tudo  ,  os  Fi- 
dalgos prezos  foram  Ibltos  ,  e  fe  fizeram  ju- 
ramentos de  parte  de  Lopo  Vaz  ,  e  de  Pêro 
Mafcarenhas  ;  e  tendo  ambos  defiílido  do  go- 
verno ,  vieram  a  Cochij  ,  e  no  mar  eftiveram 
eíles  dous  competidores  em  arrefens  té  fe  dar 
fentenca  ,  Lodo  Vaz  entreírue  a  António  da 
Silveira  na  náo  S.  Roque,  e  Pêro  Mafcarenhas 
a  Diogo  da  Silveira  na  náo  Flor  de  la  mar. 

CAPITULO     VI. 

Das  àijferencas  que  houve  Johre  accrefcen- 

tarem  d  ca  ufa  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  , 

e  Pêro  Mafcarenhas  mais  Juizes  dos 

que  foram  nomeados  a  princípio  ;  e 

comofe  deo  a  fentenca  em  favor 

de  Lopo  Vaz. 

NÃo  querendo  Chriílovao  de  Soufa  que 
Fr.  João  de  Alvim  foíle  hum  dosjui- 
zcp ,  c  que  em  ieu  lugar  fe  accrefcentaíTem 
cinco  ^  que  eram  Lopo   de  Azevedo  ,    que 

vie- 
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Tieraaquclle  anno  de  Portugal ,  António  de 
Brito  ,  que  fora  Capitão  de  Maluco ,  Nuno 
Vaz  de  Caíleilo-branco  ,  Capitão  que  fora  do 
navio  do  trato  de  Sofala  ,  Triílao  de  Ga, 
e  Baíliâo  Pires  Vigairo  geral  da  índia ,  por 
quão  fufpeitos  tinha  os  fete  nomeados  em 
favor  de  Lopo  Vaz ,  arrifcou  com  efta  in- 
novação  o  cffeito  do  que  eftava  aíTentado , 
e  ficar  o  negocio  cm  peior  eílado ,  e  perigo 
que  antes.  Porque  Lopo  Vaz  ,  quando  lho 
diííe  António  de  Miranda  ,  não  confiando 
dos  Juizes  que  fe  accrefcentavam  ,  fe  indignou 
muito  contra  ellc  ,  queixando-fe  que  o  trou- 
xera enganado  de  Goa  ,  e  o  fizera  defiílir 
do  governo  ;  e  fobre  iíTo  lhe  diíTe  outras 
palavras  afperas ,  que  António  de  Miranda 
prudentemente  foírreo  por  os  defejos  que  ti- 
nha dv?  ver  paz  na  índia.  Finalmente  ,  de- 
pois de  muitas  altercações  ,  que  chegaram 
a  termos  de  fe  querer  averiguar  aquella  cau- 
ia  com  as  armas ,  Lopo  Vaz  veio  a  confen- 
tir  nos  Juizes,  e  reconciliado  com  iVntonio 
de  Miranda  ,  lhe  pedio  perdão  das  palavras 
que  com  cile  paíllira. 

Ao  feguinte  dia  Chriftovão  de  Soufa, 
e  António  de  Miranda  com  o  Ouvidor  ge- 
ral ,  e  o  Secretario  fe  foram  ao  Moíleiro 
de  Santo  António  de  Religiofos  de  S.  Fran- 
cifco ,  e  alli  diante  dos  mais  dos  Fidalgos 
que  eílavam  em  Cochij  ,  nomearam  os  onze 

Tom.IKP,L  L  Jui- 
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Juizes  referidos.  António  de  Miranda ,  que 
não  cftava  feguro  da  íàtisfaçao  que  Lopo 
Vaz  teria  dellcs  ,  polo  aquietar  ,  Jhe  pare- 
ceo  bem  que  fe  accrefcentaííem  mais  dous 
Juizes  5  e  que  foiTem  Fr.  João  de  Alvim , 
e  Braz  da  Silva  de  Azevedo  ^  mas  Chriflo- 
vão  de  Soufa  vendo  a  defigualdade  que  ha- 
via nos  votos  contra  Pêro  AÍaícarenhas  ,  fen- 
do já  a  feu  requerimento  excluído  por  fuf- 
peito  Fr.João ,  não  queria  confentir  na  no- 
meação dosdous  Juizes  ;  porém  canfado  das 
novidades  que  cada  dia  naquelle  negocio 
recrefciam  ,  obrigado  dos  defejos  da  paz , 
que  fempre  procurou  ,  fem  dar  parte  a  Pê- 
ro Mafcarenhas ,  que  eftava  certo  que  não 
confentiria  ,  deo  o  leu  confentimento.  Polo 
que  dizendo-fe  logo  huma  Miífa ,  foi  dado 
juramento  aos  Juizes,  que  bem  ,  e  verdadei- 
ramente julgaílem  aquella  caufa ;  e  recolhi- 
dos com  o  Secretario ,  que  fervio  de  Efcri- 
vão  do  proccíTo  ,  apparecêram  ante  elles 
D.  VafcoDeça  procurador  de  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  ,  e  Simão  Caeiro  procurador  de  Pê- 
ro Mafcarenhas  ,  que  com  as  procurações 
que-moílráram  de  ambos  ,  oíFereceo  cada 
hum  as  razoes  de  Direito  de  íeus  conílituintes. 
'^  -  Aprefentou-fe  logo  aos  Juizes  hum  lon- 
go razoado  '^  de  Aííbnfo  Mexia  ,   em  que 

tra- 

a     A  copia  ãejle  ra-^oaão  efcreve  Fernão  Lopes  de  Caf- 
tanheda  710  cap,  49.  tio  Uv.  7. 
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tratava  os  inconvenientes  que  na  índia  fe 
feguiriam  de  Fero  Mafcarenhas  governar; 
e  nelles  Ic  conhecia  ter  tanto  ódio  contra 
Fero  Mafcarenhas ,  quanta  amizade  moílra- 
va  ter  a  Lopo  Vaz.  Outros  apontamentos 
fe  oíFcrecéram  por  parte  de  Fero  de  Faria 
Capitão  de  Goa  ,  e  outros  pola  do  Licen- 
ciado João  de  Ofouro  Ouvidor  geral  da 
índia  ,  cm  que  requeriam  o  mefmo.  Entrou 
também  hum  procurador  da  Camará  de  Co- 
chij ,  que  em  nome  da  Cidade  requereo  aos 
Juizes  da  parte  de  Deos  ,  e  d'E]Pvey  não 
julgaíTem  a  governança  a  Fero  Mafcarenhas , 
porque  era  feu  inimigo  capital ,  e  como  tal 
os  tinha  ameaçados  ;  pelo  que  fendo  elie 
Governador,  defpovoariam  a  Cidade  ,  e  fe 
iriam  para  os  Mouros  ,  porque  com  nenhu- 
mas promeíTas ,  e  juramentos  que  íizefle  fe 
teriam  por  feguros.  E  aíli  na  noite  antes 
daquelle  dia  ,  em  que  os  Juizes  entraram 
cm  defpacho  ,  todos  os  moradores  de  Co- 
chij ,  por  a  offenfa  ,  e  refiftencia  que  fizeram 
a  Fero  Mafcarenhas ,  e  por  as  ameaças  que 
qUq  lhes  fez  de  os  cafíigar  como  traidores  , 
fe  vieiTe  a  governar  a  índia  ,  andaram  com 
fuás  mulheres ,  e  filhos  pelas  Igrejas  em  pro- 
ciísao  defcalços  ,  com  muitas  lagrimas ,  e 
devoção  5  pedindo  a  Deos  infpiraíTe  nos  Jui- 
zes que  não  julga ífcm  a  governança  a  Fe- 
ro Mafcarenhas, 

L  ii  Os 
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Os  Juizes  ouvidas  as  partes  ,  deram  feus 
votos ;  e  fendo  os  mais  em  favor  de  Lopo 
Vaz  5  fe  efcreveo  a  fentença  "  ,  perque  jul- 
garam Lopo  Vaz  de  Sampaio  governaíle  a 
Índia ,  e  Fero  Mafcarenhas  fe  foUe  para  o 
Reyno ,  para  onde  lhe  feria  dada  embarca- 
ção conforme  a  qualidade  de  fua  peíToa :  e 
quanto  aos  ordenados  do  oíllcio  de  Gover- 
nador fícaíTe  refervado  para  ElRey  o  de- 
terminar no  Reyno  ,  como  lhe  pareceíTe , 
e  tudo  o  mais  que  cada  hum  das  partes  qui- 
zefie  requerer.  Efta  íentença  fe  deo  aos  21 
de  Dezembro  daquelle  anno  de  1527  ;  e 
aíFmada  pelos  Juizes  António  de  Miranda , 
D.João  Deça,  Braz  da  Silva,  e  Triílao  de 
Gá ,  fe  foram  á  ndo  ,  onde  eftava  Pêro  Maf- 
carenhas ,  e  entrados  dentro  ,  o  Secretario 
lha  publicou,  a  qualPcro  Aiafcarenhas  ,  co- 
mo magnânimo  que  era,  ouvio  com  o  roílo 
mui  feguro,  fem  m.ofíra  de  alguma  altera- 
ção ,   o  que  feus  amigos  não  fizeram ,  que 

to- 


(i  Traslado  da  fentença  :  ViJIos  por  es  Juizes  ejles  atí' 
íos  y  e  o  ijue  per  el/es  fe  mojlra  ,  e  viftos  nofjos  ajjimidos  , 
em  cjiie  cada  hum  declarou  fua  tenqão ,  Julgamos  por  nofla 
definitiva  fentença  ,  que  Lopo  Vaz.  de  Sampaio  governe  ,  e 
fe;a  Governador  neftas  partes  da  índia  i  e  Fero  Mafca- 
renhas fe  7\!  emhora  para  o  Reyno  de  Portugal,  e  lhe  fe- 
ra dada  emlmr cação  fegundo  a  qualidade  de  Jua  pe//oa.  E 
guonto  aos  ordenados  dos  foheditcs  ,  fique  para  ElRey  Noj- 
fo  Senhor  o  julgar  como  lhe  hem  parecer  y  e  affi  tudo  ornais 
que  cada  hum  delles  quizer  requerer  no  Reyno.  Fernão 
Lopes  de  Gaílanheda  cap,   50.  do  liv.  7. 
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todos  ficaram  mui  triftes.  Depois  foram  os 
mefmos  publicar  a  fentença  a  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  5  que  a  ouvio  com  muito  prazer; 
e  dando  muitas  gra^ras  aos  Juizes  ,  pedio 
outra  vez  perdão  a  António  de  Miranda  do 
que  paíílira  com  elíe.  Os  de  Cochij  ,  que 
eíiavam  íblicitos  fe  fe  daria  a  fentença  ao 
contrario ,  fizeram  muitas  feitas  ,  o  que  aos 
da  outra  parte  dava  muita  paixão,  recean- 
do o  tratamento  que  Lopo  Vaz  lhes  faria 
ficando  na  índia.  E  por  elle  os  aíTegurar 
defta  fufpeita  ,  antes  que  defembarcaíTe ,  ao 
outro  dia  pela  manha  em  hum  catur  correo 
roda  a  frota  ,  pedindo  a  todos  que  fe  ale- 
graíTem  com  elle ,  e  creíTem  que  tinham  nel- 
le  hum  grande  amigo  na  índia  ,  c  no  Rey- 
no  com  Sua  Alteza  para  lhe  reprefentar  feus 
ferviços ;  e  que  aos  que  foram  da  facção  de 
Pêro  Mafcarenhas  tinha  em  mui  boa  conta  , 
por  profeguircm  com  tanto  valor  o  que  lhes 
parecera  que  era  juííiça  ,  que  o  mefmo  cf- 
perava  fízeíTem  por  elie  quando  cumpriíle  , 
e  que  ferviílem  com  clle  a  ElRey  çom  aqucl- 
le  mefmo  animo  ,  e  íe  foflem  a  defcancar.  Do 
que  lhe  todos  deram  as  graças  ^  e  com  elic 
foram  a  terra  acompanhando-o  ,  onde  foi  re- 
cebido com  muita  feita  ,  c  levado  á  Igreja  de- 
baixo de  pallio  ,  e  alli  fez  muitos  cumprimen- 
tos aos  Fidalgos  que  lhe  foram  contrários , 
com  que  fc  feguráram  para  ficar  na  índia. 

Neí- 
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Neíle  tempo  foram  acabadas  de  carre- 
gar as  náos  que  haviam  de  vir  a  Portugal , 
e  fe  partiram  ,  e  em  huma  deilas  veio  Pê- 
ro Ma  fcarenlias  entregue  a  António  de  Bri- 
to 5  que  vinha  por  Capitão  delia ,  e  o  fora 
de  Maluco ;  e  primeiro  que  Pêro  Maicare- 
nhas  partille ,  mandou  citar  ao  Governador 
Lopo  Vaz  pai-a  ante  ElRey  por  o  eivei , 
e  crime  que  contra  qWq  efperava  alcançar , 
e  \]\Q  efcreveo  que  ficavam  Caíleihanos  em 
Maluco,  que  foccorreíTe  a  D.  Jorge  de  Me- 
nezes com  gente  5  e  munições  para  defensão 
daquella  fortaleza.  As  náos  chegaram  em 
falvo  a  Portugal ,  e  Pêro  Mafcarenhas  foi 
d'ElRey  bem  recebido,  e  Ih^  deo  a  capi- 
tania de  Azamor  ,  onde  eíleve  alguns  annos  , 
€  vindo  para  Portugal  fe  perdeo  no  mar.  ^ 

CAPITULO     VII. 

J)e  algumas  Armadas  que  Lopo  Vaz  ãef- 
pachou ,  €  como  foccorreo  a  fortaleza  de 
Ceilam ,  que  eftava  cercada  ,  mandan- 
do a  ella  Martim  Ajfonfo  de  Mello, 

VEndo-fe  Lopo  Vaz   de  Sampaio  fora 
das  inquietações  ,  e  difcordias  em  que 
andava  com  Pêro  Mafcarenhas ,  e  defpacha- 

da 

<i  João  de  Barros  efcreveo  as  dijfferenças  entre  Lopa 
Vaj^  de  Sampaio  ,  e  Pêro  Mafcarenhas  com  tanta  hrevi' 
daiie  em  drus  pequenos  capítulos  ,  çtce  fica  fendo  a  noticia 
delias  diminuta ,  polo  que  pareceo  dalla  inUiia  nos/eis  ca- 
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da  a  Armada  para  o  Reyno  ,  pareceo-Ihe 
neceíTario  ordenar  outra  para  elle  ir  ao  Ef- 
treito  queimar  as  galés  dos  Rumes  ,  que  al- 
li  eílavam  ,  de  cujas  differenças ,  e  poucas 
forças ,  e  morte  de  Raez  Soíeiaião  elle  já 
fabia  ,  como  atrás  diííemos.  E  pondo  em 
coníelho  efte  feu  intento ,  lhe  foi  contraria- 
do como  da  outra  vez  ,  e  fe  aíTentpu  nelle  , 
que  náo  convinha  ir  o  Governador  fora  da 
índia  em  tempo  que  ElRey  de  Calecut  ti- 
nha apreftados  muitos  paráos  feus  ,  e  feita 
armação  com  muitos  coíTarios  ,  com  que 
podia  fazer  muito  grande  damno  em  aufen- 
cia  do  Governador ;  e  que  para  queimar  as 
poucas  galés  dos  Rumes  ,  que  eílavam  em 
Gamaram  ,  bailava  mandar  huma  Armada 
ao  Eftreito.  Com  efta  refoluçao  apparelhou 
Lopo  Vaz  huma  Armada ,  que  entregou  a 
António  de  Miranda  de  Azevedo  Capitão 
mór  do  mar  da  índia  ,  e  deípachou  Pêro 
de  Faria  para  ir  a  Malaca  fervir  de  Capi- 
tão daquella  fortaleza,  (na  vagante  de  Jor- 
ge Cabral ,  que  tinha  já  acabado  feu  tem- 
po ,  )  que  partio  em  Abril  de  I5'28,  e  de 
que  já  começámos  fallar  no  primeiro  Livro  , 
difcorrendo  pelas  coufas  de  Malaca,  eMa- 

lu- 

pitu^os  pafados  ;  porém  menos  dilatadamente  do  que  as  ef- 
creveram  Fernão  Lopes  de  C-.ifhanheda  no  Jiv.  7.  Diogo 
do  Couto  nos  liv.  2.  ■^.  e  princípio  do  4.  ^Francifco  de  An- 
drade na  2.  Parte  de/de  o  cap.  ii.  tS  O  28.  onde  fe  pih 
der  do  Ur  com  imús  particularidades» 
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luco  ,  para  onde  hia  ,  em  companhia  do 
meímo  Pêro  de  Faria  ,  Simão  de  Sou  ia  Gal- 
vão ,  em  huma  galé ,  de  cuja  jornada  adi- 
ante diremos.  E  aííi  efpedio  a  D.  João  De^ 
ça  para  ir  tomar  poíTe  da  capitania  da  for- 
taleza de  Cananor ,  de  que  do  Reyno  viera 
provido  5  e  para  guardar  a  cofta  aquelle  ve-^ 
ião  5  na  qual  andavam  muitos  paráos  de  Ala- 
lavares.  ** 

Outra  Armada  ordenou  a  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  Ju farte  para  ir  fazer  a  for- 
taleza de  Sunda  ,  que  Franciíco  de  Sá  ,  (co-^ 
mo  temos  dito , )  por  o  mao  fucceílb  que 
houve  5  não  pudera  fazer.  E  por  o  Governa^ 
dor  3  e  cUq  recearem  que  para  aquelia  jor- 
nada não  achariam  gente  que  quizeíTe  ir  por 
o  que  lá  a  Francifco  de  Sá  acontecera  ,  lan-^ 
çáram  fama ,  que  a  Armada  era  para  ir  fa-^ 
zer  prezas  na  coíla  de  Tanaçarij ,  e  Pegú , 
por  lá  ferem  lançados  alguns  navios  de  Tur- 
cos 5  e  náos  de  Mouros  ,  que  per  entre  as 
Ilhas  deMaldiva  faziam  fua  viagem  áquel- 
las  partes ,  fugindo  de  noíkts  Armadas.  Co- 
mo eíla  nova  fe  foube  ,  fe  alvoroçou  a  gen- 
te 

a  Aprejiou  outra  Armada  de  féis  catares  j  efujlas^  ãs 
()ue  fex.  Capitão  Manuel  da  Silva  para  guardar  a  cofia  de 
Goa  té  Cliaiil.  E  a  João  de  Flores  mandou  com  numa  ca- 
ravella  ,  Imvna  harcaqa ,  e  três  falias  arrecadar  a  renda 
da  pefcaria  do  aljôfar  ,  a  (juem  accommetteram  vinte  pa' 
rúos  de  Mouros  ,  7ião  tendo  João  Flores  com/í{ro  as  fujías  , 
e  o  mataram ,  e  a  todos  os  Portuguex.es ,  e  gueimãram  as 
navios.  Francifco  de  Andrade  cap.  iq^  dci  z>.  Farte, 
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te  com  a  cfperança  das  prezas ,  parecencio- 
ihe  que  feria  ncfta  ida  Martim  ÁíFoníb  tilo 
bem  fortunado  ,  como  fora  o  anuo  paííado 
na  Armada  em  que  fora  ás  Ilhas  de  Mal- 
diva ,  onde  fe  fez  muito  proveito.  Na  qual 
viagem  abrio  Martim  Affonfo  nova  nave- 
gação das  Ilhas  de  Maldiva  para  Goa  ,  fa- 
zendo-fc  na  volta  de  Çocotorá  ,  e  depois 
de  efcorrer  todos  os  baixos  das  Ilhas  arri- 
bando fobre  Goa. 

Apreliada  a  Armada  de  oito  velas  gro(- 
fas  ""  3  e  de  alguns  navios  de  remo  ,  das  quaes 
foram  Capitães  António  Cardo fo  ,  Francií- 
co  Ferreira ,  Duarte  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  Franciíco  Velho  ,  João  Lobato  ,  Ma- 
nuel da  Veiga  ,  Manuel  Vieira  ,  João  Coe- 
lho ,  Vafco  Rabello  ,  e  Thomé  Rodrigues, 
nella  íê  enibarcáram.  quatrocentos  homens; 
e  eftando  para  partir ,  vieram  novas  ao  Go- 
vernador como  Boencgobago  Pandar  Rey 
da  Cota  em  Ceilam  eftava  cercado  de  Pa- 
temarcar Capitão  mor  d'ElRey  de  Calecut, 
o  qual  pelos  feus  portos  de  mar  lhe  fcizia 
muito  damno  em  ódio  dos  noílbs  ,  e  em  fa- 
vor de  Madune  Pandar  irmão  do  mefmo 
Rey  da  Cota  ;  polo  que  fendo  neceílario 
foccorrer  aquellc  Rey ,  por  fer  valTallo  d'El- 

Rey 

a  Efía  ArmiKÍa  era  ãe  onze  velas  ãe  remo ,  dns  ijnaes 
huma  era  gaU  j  í  QiUra  f^aUota,  Dioro  tlo  Couto  eap.  5. 
do  liv,  ^, 
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Rey  de  Portugal ,  mandou  o  Governador  a 
Martim  AíFoníb ,  que  logo  partiíTe ,  e  paf- 
faiTe  por  Ceilam  ,  e  ibccorreíTe  a  ElRey  Boe- 
negobago  Pandar.  Martim  AíFonfo  fez  a  via- 
gem como  fe  lhe  ordenou  ,  e  chegou  a  Co- 
lumbo ,  onde  já  nao  achou  Patemarcar ,  que 
tendo  novas  da  noíTa  Armada  ,  íe  metteo 
pelos  rios  da  Ilha  em  partes ,  que  os  noí^ 
los  navios  por  ferem  grandes  não  podiam 
ir  a  clles ,  e  o  Madune  Pandar  levantou  o 
cerco  que  tinha  poílo  ao  irmão.  '' 

Martim  AfFonfo  por  nao  perder  fua  mon- 
ção , 

a  Ejies  ãous  irmãos  ,  e  outro ,  gtic  Je  chamava  Rei' 
gam  Pandar  ,  eram  filhos  de  hum  irmão  de  Dramapracu-' 
ra  Mal>ago  Rei  de  Ceilam  ,  per  cuja  morte  outro  feu  ir- 
mão chamado  Boeneiraíio  Pandar  lhe  m.atou  ires  filhos  ,  çue 
lhe  ficaram  de  pouca  idade  ,  e  ufurpou  o  Reyno ;  e  para 
e  pojjuir  [em  contradicção  ,  ^  ft^''  abfohUo  jenhor  de/Ie , 
determinou  de  matar  a  efioutros  três  joèrinhos  ,  e  enteados 
[eus  y  porque  e fiava  cajado  com  a  mulher  de  {eu  irmão  ^  cu- 
jos filhos  eíles  eram.  Os  moços  ,  que  iã  tinham  idade  para 
entenderem  a  intenção  do  tio  ,  com  ajuda  de  quem  lhes  maior 
tem  queria  que  elle  ,  o  mataram  ,  tomJram-lhe  o  Reyno  , 
e  o  dividiram  entre  fi.  Boeneç^oba^o  Pandar  ,  que  era  maior  , 
ficou  com  o  titulo  de  Rey  da  Cota ,  Madune  Pandar  com 
0  Efiado  de  Ceitavaca  ,  e  Rei<ram  Pandar  cem  o  de  Rei" 
gam.  Gozaram  e/i  es  três  irmãos  feus  E  fiados  em  amizade 
alguns  annos  té  á  morte  de  Reisram  Pandar  ,  que  ElRey 
tomou  o  que  elle  pofiuia  ,  e  Madune  dcfejava  ,  fohre  que 
fe  começaram  a  defavir  efies  dous  irmãos  ,  e  a  contender 
aieriameníe  ,  pertendendo  Madune  de  fuhir  ao  fupremo  dO' 
ininio  daquella  Ilha  ,  para  o  que  intentava  todos  os  meios 
para  o  confec;uir.  E  ejia  era  a  caula  da  (ruerra  entre  el- 
les  ,  na  qual  fe  ElF.ey  ajudava  dos  Portuç:ueies  em  fua  de^ 
fensão ,  e  Madune  dos  Malavares  para  fens  inUntos.  Dio- 
go do  Couto  Dícad.  5.  liv.  i,  cap.  5. 
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çao ,  nao  fe  quiz  deter  cm  Ceilam ,  c  com. 
muito  proveito  que  fez  de  navios  de  Mou- 
ros que  alli  houve  ,  partio  ,  c  foi  ter  a  Ca- 
lecare  ,  onde  fe  vio  com  o  fenhor  da  terra  , 
e  aífentou  com  elle  o  trato  da  pefcaria  do 
aljôfar  ,  que  fe  pefca  naquelles  baixos  de 
Ceilam  ,  a  lium  preço  certo ,  e  com  obriga- 
ção que  pagaria  cada  anno  três  mil  pardáos  , 
com  que  o  Governador  da  índia  mandaífe 
dar  guarda  aos  pefcadores  do  aljôfar  no 
tempo  da  pefcaria  ,  da  qual  então  andava 
por  Capitão  Diogo  Rebello  com  alguns  na- 
vios. E  porque  os  moradores  de  Carc ,  lu- 
gar vizinho  de  Calecare ,  onde  rambem  fe 
pefca  o  aljôfar,  mataram  a  João  Flores  Ca- 
pitão da  guarda  daquclla  pefcaria ,  Zvlartini 
AíFonfo  paíTou  lá ,  e  o  deílruio ,  e  dalli  fe 
foi  a  Paleacatc. 

CAPITULO     VIII. 

Do  que  fuccedeo   a  Marthn  Ajfonfo  té  fe 

perder  na  Ilha  de  Negamale  ^  e  como 

foi  cativo. 

DEteve-fe  Martim  Affonfo  alguns  dias 
em  Paleacate ,  (onde  eftava  por  Capi- 
tão Ambrolio  do  Rego  ,  )  tomando  roupas , 
e  outra  fazenda ,  que  lhe  era  neceífaria  pa- 
ra a  jornada  que  hia  fazer  ;  e  ao  tempo  que 
naquelle  lugar  fe  çílaya  apercebendo  ^  acer- 
ta- 
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taram  de  vir  deCochij  per  terra  alguns  pa- 
tamares 5  que  são  correios  de  pé ,  que  em 
feu  modo  andam  tanto  como  cá  os  noíTos 
correios  a  cavallo  ,  os  quaes  deram  novas 
da  Armada  de  Martim  AíFonfo  ,  que  tanto 
que  le  eJIe  partio  de  Cochij  ,  fe  publicou 
que  elle  hia  fazer  a  fortaleza  de  Sunda ,  e 
não  as  prezas  de  Tanaçarij.  E  a  cauía  por 
que  ferompeo  efte  íegredo ,  foi,  que  eftan- 
do  Martim  AíFonfo  lendo  entre  íi  o  regi- 
mento que  levava,  íicava-lhe  nas  coílas  del- 
le  huma  cota  que  dizia  :  Regirdento  de  Mar- 
tim Affonfo  de  Mello  do  que  ha  de  fazer 
na  jornada  de  Sunda  ,  aonde  agora  vai -^ 
a  qual  cota  lendo  quem  eílava  junto  delle , 
a  divulgou ,  e  alli  íe  veio  a  publicar  o  lu- 
gar onde  hia.  Como  o  foube  a  gQnlo.  da 
fua  companhia  ,  e  íe  achou  enganada  ,  fe 
começou  amotinar,  e  fugir  alguma  ;  porque 
quanto  foi  o  alvoroço  com  que  partiram 
para  as  prezas  de  Tanaçarij  ,  tanto  foi  o 
deígoílo  de  os  levarem  a  Sunda.  Polo  que 
cumprio  a  Martim  Aífonlb  desfazer  alguma 
prata  fua,  ebufcar  dinheiro  empreílado  com 
que  fez  algumas  pagas  aos  foldados ;  por- 
que quando  partira  de  Cochij  com  a  nova 
de  irem  ás  prezas  ,  não  lhe  fora  nada  pa- 
go. E  por  mais  os  aquietar  lhes  prometteo 
Martim  Aifonfo  ,  que  de  caminho  iriam 
peia  cofta  de  Tanaçarij  ^   e  faria  as  prezas 

que 
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que  alli  achaíTem.  Com  efte  propofito  fe  par- 
tio  de  Paleacate ,  tornando-fc  dalli  António 
Cardofo  com  huma  galé  por  náo  íervir  pa- 
ra aquella  navegação  que  havia  de  fazer; 
e  por  duas  fuílas  tazeiem  muita  agua  ,  fe 
tornaram  também  com  feus  Capitães  para 
Cociíij  ,  os  quaes  parece  que  quiz  Dcos  ial- 
var  dos  perigos  que  os  outros  haviam  de 
paíTar.  Porque  fazendo  elles  fua  viagem  ,  na 
traveíTa  daqiielle  golfão,  e  enfeada  de  Ben- 
gala íiiltou  com  elles  hum  temporal  ,  que 
os  efpalhou  de  maneira ,  que  Martim  Af- 
fonib  fe  achou  íó  com  feu  navio  junto  á 
Ilha  que  chamara  Ncgamale  ,  que  he  fron- 
teira á  Cidade  de  Sodoé  ,  que  eílá  na  ter- 
ra firme  ,  onde  em  hum  baixo  fe  veio  a 
perder  ,  ficando  a  maior  parte  da  gente  lalva. 
"  Vendo-fe  Martim  AfFcnfo  no  batel  do 
navio  em  que  fe  ialvou  com  té  cincoenta 
peiToas ,  e  com  a  fortuna  do  tempo  ,  que 
poderia  perder  os  outros  navios  da  fua  Ar- 
mada ,  lèguio  a  vontade  dos  mais  compa- 
nheiros 5  e  mandou  remar  contra  a  ponta 
de  Negamale  ,  parecendo-Ilie  que  por  fer 
parte  que  os  noílbs  navios  geralmente  vam 
demandar  ,    quando  navegam  a  Pegú ,   alli 

po- 

a  Tudo  iflo  faltava  ?ws  guadervos  de  joao  de  Banos , 
(]ue  parece  lhe  tiraram  a  folha  em  cjiic  devia  ejlar  efcritiU 
Diogo  do  Couto  cap.  10.  do  //z;.  4.  Francifco  de  Andrade 
cap.  j6.  da  2.  Part,  c  Fevnão  Lopes  de  Caftanbeda  dej' . 
de  o  Cíip,  7j.  tò  o  cap.  79,  do  liv,  7, 
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poderia  achar  algum  remédio  ;  porque  quan- 
do nao  foíTe  em  os  navios  que  eíperavam 
de  achar  ,  íería  na  gente  da  terra ,  por  o 
muito  conhecimento  que  tinha  de  nós ;  mas 
quantas  couías  accommettia ,  nenhuma  lhe 
liiccedia  bem ,  porque  tudo  eram  mudanças 
do  tempo  ,  que  ora  os  lançava  a  huma  par- 
te ,  ora  a  outra ,  íem  ouíàr  de  tomar  terra , 
temendo  ferem  ofFendidos  dos  Bárbaros  da 
coíla  5  por  íer  gente  que  nao  tinha  commer- 
cio  comnofco.  Finalmente  vencidos  da  fo- 
me 5  e  da  fede ,  tanto  que  defcubríram  hu- 
ma pequena  povoação ,  lançáram-fe  alli  duas 
peíFoas  aventuradas  a  morrer  por  dar  vida 
a  todas  as  outras ,  os  quaes  foram  hum  Fi- 
dalgo per  nom.e  Francifco  da  Cunha ,  filho 
de  Fvuy  de  Meílo  da  Cunha  do  Algarve, 
e  hum  António  Fialho  ,  que  foram  logo 
tomados,  elevados  da  viíla  dos  noíTos  pa- 
ra o  feitao  per  muitos  daquelles  Bárbaros 
que  fe  ajuntaram.  Qiiando  Martim  AíFonfo 
vio  o  procedimento  que  cUes  tiveram  com 
aquellcs  dous  foldados ,  (que  não  correram 
perigo  da  vida ,  e  palTado  algum  tempo  fo- 
ram refgatados  5).converteo-fe  aos  compa- 
nheiros 5  e  com  as  melhores  palavras  que 
pode  5  os  perfuadio  tiveíTem  paciência  na- 
quciles  trabalhos  ,  e  os  mudou  de  feu  pro- 
pofito ,  que  era  quererem  antes  morrer  em 
terra  cativos  daquella   barbara  gente  ,  que 

an- 
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andar  mortos  de  fome,  e  de  fede,  e  ao  ca- 
bo ferem  comidos  dos  peixes.  Polo  que  vol- 
tando ao  baixo ,  onde  ficou  o  navio  perdi- 
do,  parecendo-]he  que  ornar  lançaria  algu- 
ma coula  dclle,  com  que  fe  pudcíTem  re- 
parar ,  nem  alli ,  nem  a  outra  parte  acharam 
fenao  maiores  trabalhos  ,  e  perigos  ,  com 
os  quaes  navegaram  cinco  ,  ou  féis  dias  com 
grande  fome  ,  e  fede  ,  e  ao  cabo  deiles  apor- 
taram ahuma  ilheta,  onde  defcubríram  hu- 
mas  tartarugas  ,  com  cuja  carne ,  e  ovos  que 
cozeram  em  hum  capacete ,  fe  deo  a  vida  a 
muitos  enfermos ,  que  comeram  de  Jiumas 
favas  peçonhentas,  que  alli  acharam,  e  os 
sãos  fe  refrefcáram. 

PaíTados  três  dias ,  partiram  daquella  ilhe- 
ta ,  e  atraveíTando  a  cofta ,  chegaram  a  hu- 
ma  praia  ,  onde  achando  boa  agua  ,  e  pal- 
mitos ,  com  elles  ,  e  com  o  que  levavam 
das  tartarugas  elliveram  outros  três  dias  :  ao 
cabo  deiles  vieram  dar  com  os  noíTos  duas 
almadias  de  pefcadores  ,  os  quaes  dizendo 
que  os  levariam  ao  porto  de  Chatigam  ,  que 
lie  de  Bengala  mui  frequentado  dos  Portu- 
guezes ,  os  mettêram  em  hum  rio  de  huma 
Cidade  chamada  Chacuriá  ,  que  era  do  fe- 
nhorio  de  Codavafcam  vaíTallo  d^EIRey  de 
Bengala ;  ao  qual  dando  os  pefcadores  no- 
vas daquelles  Portuguezes  ,  que  andavam 
perdidos  ^  e  que  vinham  defarmados ,  o  Co- 
da- 
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davafcam  que  fabia  ferem  os  Portuguezes 
homens  esforçados ,  e  exercitados  na  guer- 
ra ,  decerminou  de  ajudar-fe  delles  em  hu- 
nia  que  tinha  com  ]}um  feu  vizinho ,  e  aííl 
os  mandou  logo  bufcar  com  fuás  gentes ,  e 
os  trouxe  a  fi  com  promelTas  de  os  aviar 
para  fe  tornarem  á  índia,  e  de  outras  cou- 
las ,  que  nao  cumprio.  Porque  havida  vito- 
ria de  feu  inimigo  com  ajuda  daquelles  Por- 
tuguezes 5  não  lhes  quiz  dar  licença  que  fe 
foílem  ,  mas  os  reteve  como  cativos ,  di- 
zendo-] hes  que  fe  reígatafiem.  O  lugar  on- 
de eíle  tyranno  os  tinha  era  huma  Cidade 
fua  que  fe  chamava  Soré ,  fituada  ao  longo 
de  huma  ribeira  ,  que  entra  cm  hum  rio  5 
o  qual  fe  vai  metter  no  mar  oito  léguas  da 
Cidade. 

Aconteceo  que  eílando  Martim  AfFonfo 
naquelle  eílado  ,  vieram  ter  a  barra  daquel- 
Je  rio  hum.a  galeota  ,  e  hum  bargantij  da  fua 
Armada ,  de  que  eram  Capitães  Duarte  Men- 
des de  Vafconcellos  ,  e  João  Coelho  ,  aos 
quaes  elle  logo  mandou  avifar  como  eiva- 
vam alli  ,  e  que  o  Codavafcam  lhe  pedia 
reigate  por  fuás  peíToas  ,  que  ajuntaíTem  al- 
guma coufa  do  que  traziam  para  os  livrar 
daquelle  tyranno ;  mas  como  elles  traziam 
pouco  ,  e  o  tyranno  pedia  muito ,  vendo 
que  nao  tinham  outro  remédio ,  determina- 
ram Martim  AíFonfo,  e  feus  companheiros 

de 
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de  fugir ,  tendo  concertado  que  duas  alma- 
dias  iriam  de  noite  per  o  rio  acima  té  hum 
certo  lugar  que  feria  da  Cidade  duas  Jeguas  , 
porque  nao  podiam  fubirmais  acim.a  ,  eque 
alli  os  recolheriam ,  o  que  fe  nao  pode  fa- 
zer táo  fecreta mente  ,  que  nao  foíTcm  fenti- 
dos  ,  e  tomados  antes  de  chegar  ao  lugar 
em  que  efperavam  as  almadias  ,  eílando  já 
todos  embrenhados.  E  o  que  mais  fentio 
Martim  AíFonfo  foi  degollarcm  os  Brame- 
nes  diante  de  feus  olhos  a  Gonçalo  Vaz  de 
Mello  feu  fobrinho ,  (mancebo  mui  gentil- 
homem ,  a  que  então  começava  a  barba  , ) 
em  facriíicio  a  feus  Ídolos ,  porque  lhes  ti- 
nham feito  voto  ,  que  deparando-lhes  os  Por- 
tuguezes  ,  lhe  facrificariam  o  mais  formofo 
delles  ;  e  pofto  que  Martim  AíFonfo  promet- 
teo  pelo  fobrinlio  grande  refgate  ,  nao  o 
pode  livrar  da  morte ,  que  com  grande  conf- 
tancia  Chriíla  ellc  padeceo.  Os  que  eftavam 
nos  navios  tanto  que  foram  avifados  doef- 
tado  em  que  Martim  Aífonfo  ficava ,  parti- 
ram-fe  caminho  da  índia  a  dar  novas  do 
fuccelfo  daquella  Armada.  Mas  quiz  Deos 
prover  a  tribulação  daquelles  homens  ,  por- 
que dahi  a  pouco  tempo  foram  refgatados 
por  três  mil  cruzados  ,  que  por  elles  deo 
hum  mercador  Mouro  que  havia  nomeCo- 
ge  Sabadim. 

.Tom.IF.P.L  M  CA- 
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CAPITULO     IX. 

Co7no  D.  João  Deça  desbaratou ,  e  pren-* 

deo  a  Chrria  Cutiale  Capitão  mór  d''ElRey 

de  Calecut  ^  e  do  que  mais  lhe  fucceàeo, 

D  Om  João  Deça,  que  atrás  diíTemos  que 
o  Governador  mandara  com  Armada  á 
cofta  de  Calecut  ,  poz  niíío  tal  diligencia , 
que  não  ílihia  navio  dos  lugares  daquella  cof- 
ta que  lhe  efcapâlíe ;  polo  que  naquelle  ve- 
rão que  nella  andou  ,  tomou  cincoenta  ve- 
las 5  as  mais  delias  carregadas  de  pimenta  de 
Mouros  de  Calecut ,  no  que  teve  muitas  pe- 
lejas com  elles ,  nas  quaes  os  Portuguezes 
o  fizeram  íempre  mui  esforçadamente.  E  não 
lahindo  já  navios  daquelles  portos  com  te- 
mor de  D.  João ,  com  confelho  dos  Capi- 
tães 5  que  com  qVíq  hiam  ,  defembarcou  em 
Mangalor  ,  por  ter  novas  que  eftavam  alli 
recolhidos  alguns  paráos  ,  os  quaes  queimou  , 
e  abrazou  o  lugar ;  c  fem  receber  algum  da- 
mno  fe  tornou  a  embarcar  ,  e  correndo  a 
coíla ,  encontrou  com  China  Cutiale  Capi- 
tão mór  da  Armada  d'ElRey  de  Calecut , 
que  era  de  feíTenta  paráos.  Era  eíle  Mouro 
mui  valente  cavalleiro  ,  e  que  fempre  andava 
apercebido  de  grande  número  de  velas ,  e 
gente  limpa  ;  e  deíla  vez  que  fe  topou ,  c 
pelejou  com  D.  João,  poílo  que  accommetto 

os 
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os  nolTos  com  muito  animo ,  e  durou  hum 
bom  eípaço  no  combate  por  íer  o  número 
dos  Mouros  mui  defigual ,  por  derradeiro 
o  paráo  em  que  vinha  Cutiale  foi  entrado 
dos  noíTos  ,  e  elle  ferido  de  duas  cutiladas 
pelo  roíto  ,  e  duas  arcabuzadas  em  huma 
perna  ;  e  aííi  ferido  ,  vendo  que  nao  tinha 
outro  remédio  para  fe  falvar,  fe  deitou  ao 
mar  por  nao  vir  a  poder  dos  Portuguezes ; 
porém  nao  pode  efcapar  que  nao  foíTe  to- 
mado 5  e  a  maior  parte  dos  feus  navios  ,  com 
morte  de  mil  e  quinhentos  Mouros  ,  e  quaíi 
outros  tantos  cativos ;  dos  noíTos  houve  mui- 
tos feridos ,  e  vinte  mortos.  D.  João  havi- 
da eíla  vitoria ,  que  foi  mui  grande  ,  por  fer 
já  no  fim  do  verão  ,  fe  recolheo  a  Cananor  , 
onde  defarmou  os  navios ,  mandando  a  galé 
para  Cochij ,  em  que  foi  D.  Simfo  de  Me- 
zes  5  que  ihe  entregou  a  fortaleza.  O  Go- 
vernador que  daquelle  feito  levou  muito  goC- 
to  por  quáo  defmandados  andavam  os  Mou- 
ros daquella  coíla  ,  efcreveo  a  D.  João  as 
graças ,  e  lhe  fez  mercê  da  peíToa  de  China 
Cutiale  5  que  curado ,  e  são  de  fuás  feridas 
deo  por  íeu  refgate  doze  Portuguezes  dos 
que  eftavam  cativos  em  poder  do  Camorij  , 
é  quinhentos  cruzados  em  dinheiro  ;,  e  jurou 
em  fua  lei ,  e  deo  fiadores  Mouros  ricos  de 
Cananor ,  de  mais  nao  fazer  guerra  aos  Por- 
tuguezes, com  que  ficou  livre. 

Mii  CA- 
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CAPITULO    X. 

Como  António  de  Miranda  Capitão  mor  do 

mar  partio  para    o  EJlreito  ,   e  do  que 

pajjou  naquella  viagem  té  chegar  ao 

porto  da  Cidade  de  Adem. 

ANtonio  de  Miranda  de  Azevedo  Ca- 
pitão mor  do  mar ,  a  quem  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  entregou  hu ma  Armada  de  vin- 
te velas  5  com.  mais  de  mil  homens  para  o 
Eílreito  do  mar  Roxo  ,  da  qual  eram  os  prin- 
cipaes  Capitães  António  da  Silva  filho  de 
Triiláo  da  Silva  ,  Lopo  de  Mesquita  ,  Hen- 
rique de  Macedo,  Fernão  Rodrigues  Bar- 
ba ,  Ruy  Pereira  ,  D.  Jorge  de  Noronha , 
Francifco  de  Vaíconcellos ,  Ruy  Gonçalves 
Capitão  da  Ordenança.  Partio  de  Goa  aos 
25'  de  Janeiro  do  anno  de  I5'28,  e  fazendo 
fua  viagem,  achou  hum  galeão  de  Rumes, 
que  hia  carregado  de  madeira  para  fazer  ga- 
lés 5  e  por  fer  veleiro  não  o  puderam  íe- 
guir  fenão  alguns  bargantijs ,  os  quaes  qWq 
arredava  de  íi  com  a  muita  artilheria  que  le- 
vava 5  té  que  havendo  dous  dias  que  o  fe- 
guiam  o  perderam  de  vifta  por  o  tempo  fer 
tanto  5  que  não  podiam  foffrer  vela.  Che-. 
gando  António  de  Miranda  a  Çocotorá  ,  de- 
íeve-fe  alli  cinco  dias  para  repairar  alguns 
dos  navios  que  levava ,  e  partio  a  cinco  de 

Fe- 
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Fevereiro  ;  e  quando  chegou  ao  Cabo  de 
Gardafú  ,  c  coíla  de  Arábia  ,  repartio  as  ve- 
las que  trazia  cm  trcs  partes,  huma  dco  a 
António  da  Silva  Capitão  do  galeão  Reys 
Magos  ,  outra  deo  a  Fernão  Rodrigues  Bar- 
ba Capitão  do  galeão  S.  Rafael ,  e  elle  ficou 
no  meio  com  quatro  galeões  ,  e  dous  bargan- 
tijs ,  porque  não  entraíTe  ,  nem  fahiíTe  navio 
do  Eftreito  que  lhes  não  vieíTe  cahir  nas  mãos. 
Porém  no  tempo  que  alli  andaram  ,  que  foi 
todo  Fevereiro  ,  tiveram  tantas  farraçóes , 
que  paliaram  muitos  navios  fem  ferem  vif- 
tos ;  mas  todavia  alguns  cahíram  na  rede  aos 
noíTos  bargantijs .  como  foi  huma  náo  que 
mettêram  no  fundo  por  não  querôr  amainar. 
E  Henrique  de  Macedo  apartando-fe  com  as 
farraçòes  ao  mar ,  encontrou  com  hum  ga- 
leão de  Turcos  mui  poderofo  ;  e  tanto  que 
hum  houve  viíla  do  outro  ,  trabalharam  por 
fe  ajuntar ,  té  que  fe  aíferráram  ,  confiados 
os  Turcos  de  virem  bem  providos  de  armas , 
e  de  muitos  artifícios  de  fogo  ,  dos  quaes 
lançaram  logo  huma  lança  no  noíTo  galeão  , 
a  qual  fe  apegou  na  vela  ,  que  facudindo-fe 
com  as  lufadas  do  vento  que  acalmara  ,  def- 
pedio  de  íi  com  tanta  força  a  mefma  lança  , 
que  cahio  no  galeão  dos  Turcos;  e  não  fo- 
mente deixou  ateado  o  fogo  na  vela  do  nof- 
fo  galeão  de  maneira  que  a  queimou  toda , 
e  poz  em  rifco  ao  galeão   de   fe  queimar, 

mas 
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mas  ainda  queimou  os  mefmos  inventores  do 
fogo.  Porque  receando  elles  que  os  noíTos 
abalroaíTem  ,  e  entraíTem  no  feu  galeão  ,  en- 
cheram a  popa  dellc  de  pólvora  j  e  cila  lan- 
ça que  lançaram  para  os  no  (Tos  por  vir  dar 
nella  5  lavrou  de  maneira  que  fe  queimou  o 
feu  galeão ,  e  todos  os  Turcos ,  tirando  fe- 
te ,  ou  oito  que  fe  lançaram  ao  mar.  E  a 
caufa  do  galeão  de  Henrique  de  Macedo  não 
arder,  eílando  ambos  tão  travados,  foi  por 
chegar  hum  bargantim  dos  nofibs  ,  e  Diogo 
de  Mefquita  cm  o  batel  do  leu  navio,  e  ás 
loas  o  defembaraçáram  ,  livrando-o  daquelle 
perigo  ;  e  depois  que  o  apartaram  dellc  ,  tor- 
naram fobre  os  Rumes  ,  que  andavam  nadan- 
do ,  e  ás  lançadas  os  mataram  todos. 

A  António  da  Silva  coube-llie  em  forte 
tomar  huma  náo  grande  de  Dio  ,  e  huma  co- 
tia com  efpeciaria  ,  e  toda  a  gente  delia  mor- 
reo  á  efpada.  Ruy  Gonçalves  Capitáo  da  ca- 
ravella  Bicha  abalroou  hum  bargantim  ,  e 
hum  zambuco.  Fernão  Rodrigues  Barba  to- 
mou dous  zambucos  carregados  de  efpecia- 
ria ,  e  arroz ;  os  Capitães  dos  bargantijs  to- 
maram outros  dous.  D.  Jorge  de  Noronha 
encontrou  huma  náo  mui  gro^Ta  com  que  an- 
dou dous  dias  ás  bombardadas  ,  e  por  derra- 
deiro ella  fe  falvou  com  deixar  a  D.  Jorge 
muita  gente  ferida  ,  e  depois  foi  elle  dar  com 
hum  zambuco  carregado  de  algodões ,  que 

por 
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por  a  fua  galé  os  nao  poder  recolher ,  cati- 
vou os  Mouros  ,  e  poz  fogo  ao  zambuco. 
Finalmente  cada  hum  dos  Capitães  teve  fuás 
aventuras,  te  que  le  ajuntaram  com  António 
de  Miranda  no  porto  da  Cidade  de  Caxem , 
que  he  na  coíla  de  Arábia ,  onde  elle  tinha 
dado  regimento  que  fe  ajuntaíTem  té  15*  de 
Março.  Dahi  efpedio  o  Feitor  da  Armada 
com  hum  bargantim  ,  e  alguma  gente  com 
as  náos  tomadas  que  o  foíTem  aguardar  a 
Malcate  ,  porque  queria  dar  huma  vifta  á 
Cidade  de  Adem  ,  por  lhe  dizerem  os  Mou- 
ros 5  que  tomaram  naquellas  náos  ,  (  que  to- 
dos vinham  de  Judá  , )  terem  novas  que  os 
Rumes  eílavam  fobre  Adem  ,  e  quando  não 
eíliveíTem  ,  queria  chegar  ás  portas  do  Eí- 
treito. 

Havendo  quinze  dias  que  António  de  Mi- 
randa cílava  com  toda  Armada  em  Caxem  , 
chegou  alli  hum  navio  a  que  os  Mouros  cha- 
mam Marruaz ,  de  que  affirmáram  ao  Capi- 
tão mor ,  que  ainda  íe  efperavam  por  mais 
náos  que  haviam  de  vir  ao  Eílreito.  Eíla  mef- 
ma  nova  certificaram  alguns  dos  Mouros  ca- 
tivos. Movido  com  eíla  nova  António  de 
Miranda  ,  havendo  confelho  com  os  feus 
Capitães  5  determinou-fe  nelle  que  era  íérviço 
d'ElRey  embocar  o  Eílreitc  ,  e  ao  menos 
dar  huma  vifta  á  Cidade  de  Adem ,  quando 
outra  coufa  nao  fizeíTem  ,  e  favorecclla  com 

tão 
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tão  groíTa  Armada  contra  os  Rumes  ,  por 
naqueJle  tompo  eílar  a  Cidade  na  noíTa  ami- 
zade, e  que  alli  poderiam  ter  certa  informa- 
ção do  lugar,  e  eftado  em  que  eílavam  os 
Rumes.  Partido  António  de  Miranda  com 
efta  determinação  caminho  de  Adem. ,  dei- 
xou em  Caxem  a  Ruy  Pereira  com  huma  ga- 
lé 5  e  huma  galeota  por  íer  Qiiadrilhciro  mor 
das  prezas  ,  e  ter  por  arrecadar  o  dinheiro 
de  duas  náos  groíTas  de  Mouros  que  alli  fe 
venderam ;  e  deixou-lhe  ordenado  António 
de  Miranda ,  que  como  foíTe  delpachado  , 
íè  foíTe  a  via  de  Adem ,  e  ahi  o  eiperaíle , 
o  qual  o  cumprio  aíli ;  e  chegando  primei- 
ro que  António  de  Miranda  ,  achou  no  por- 
to duas  náos  groíTas  com  mercadoria  ,  ás 
quaes  não  fez  damno  algum  por  honra  dos 
de  Adem  ,  por  lho  alfi  ter  mandado  Antó- 
nio de  Miranda ,  e  em  íinal  de  paz  falvou 
a  Cidade  com  fua  artilheria  fegundo  feu  cof- 
tume.  E  como  os  Momos  por  fuás  obras 
nunca  fe  aíTeguram  ,  mandaram  logo  os  Go- 
vernadores da  Cidade  viíitar  o  Capitão  com 
algum  refrefco ,  dizendo  como  aquella  Ci- 
dade eílava  preftes  para  o  que  lhe  neceíTario 
foífe  por  fer  amiga  de  Porruguezes  ,  e  El- 
Rey  feu  Senhor  lho  ter  aíli  mandado  que  o 
fizeíTem  ,  vindo  alli  ter  algumas  náos  noíTas. 
Ruy  Pereira  lhes  refpondeo  com  boas  pa- 
lavj-as  3   e  delles  foube  como  ElRey  eílava 

fò- 
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fora  da  Cidade  ,  no  ferrão ,  para  acudir  a 
hum  feu  vizinho  que  lhe  entrava  pelo  Rey- 
no^  e  as  novas  que  dos  Rumes  lhe  deram  , 
foram  haver  pouco  que  eíliveram  alii'',  e 
delles  receberem  damno  por  lhes  defenderem 
a  terra  ,  e  que  tinham  ao  prefente  novas  que 
eftavam  em  Gamaram. 

Dahi  a  dous  dias  chegou  António  de  Mi- 
randa com»  toda  a  Armada  ,  que  poz  na  Ci- 
dade grande  efpanto  ,  depois  que  ouviram  a 
falva  da  artilheria  que  elle  fez  ;  e  logo  os 
mefmos  Mouros  que  vieram  a  Ruy  Pereira 
fe  foram  ao  galeão  do  Capitão  mór  com  pre- 
fentes ,  e  refrefco  da  terra  ,  oíFe  recendo -lhe 
o  que  houveíTe  miíler  para  aquella  Armada  , 
por  aíli  lho  ter  mandado  ElRey  íbu  Senhor 
quando  dalli  partio.  E  depois  que  António 
de  Miranda  lhes  agradeceo  fua  viíitaçao  ,  ef- 
teve  inquirindo  delles  novas  dos  Turcos ,  e 
aífi  do  Eftreito  ,  para  faber  o  fundamento 
que  teria  na  mudança  de  fua  Armada  ;  e  por 
as  coufas  que  foube  delles ,  que  concorda- 
vam cora  as  que  tinham  dito  a  Ruy  Perei- 
ra, poz  em  confelho  o  que  fe  faria.  E  por- 
que os  mais  eram  de  parecer  que ,  antes  que 
foíTefobre  os  Rumes,  mandaíle  alguém  que 
tomaíTe  informação  do  que  paíTava  no  Ef- 
treito ,  mandou  a  eíle  negocio  o  Piloto  mór 

da 
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da  Armada  contra  voto  de  muitos  que  qui- 
zeram  porfi  fazer  aquella  jornada.  Mas  co- 
mo António  de  Miranda  receava ,  que  man- 
dando homem  de  maior  forte ,  podia  atra- 
veíTar-fe  em  tomar  algum  navio ,  quiz  antes 
efte ,  pois  nao  hia  a  mais  que  a  ver  os  tempos 
que  curfavam  dentro  do  Èílreito  ,  e  haver  á 
mão  alguma  gelva  para  tomar  lingua  ,  e  que 
nifto  fe  arrifcava  pouco.  Porém  com.o  o  Pilo- 
to também  defejava  haver  alguma  boa  preza , 
tanto  que  entrou  dentro  no  Èílreito ,  e  lhe 
vieram  á  mão  dous  marruazes  que  andavam 
defarmados  ,  tornou-fc  para  Adem  fem  ir 
mais  adiante  ,  dizendo  que  curfavam  já  os 
tempos  verdes  ,  e  que  o  não  pudera  fazer. 
Alguns  diziam,  que  o  temor  o  fez  tornar; 
e  por  fe  ver  gloriofo  com  a  preza  que  fez  , 
parecendo-ihe  que  bailava  faber  de  alguns 
Mouros  que  tomou  ,  como  os  Rumes  eftavam 
em  Gamaram  ,  e  que  feriam  té  feiscentos  ho- 
mens de  peleja  ,  e  outra  muita  gente  do  mar , 
e  huma  Armada  tão  groíTa ,  que  nao  era  a 
noíTa  que  eílava  em  Adem  para  pelejar  com 
ella.  António  de  Miranda  fe  vio  envergo- 
nhado com  hum  recado  tão  incerto  ,  que  não 
concordava  com  o  que  os  Mouros  lhe  ti- 
nham dito  ,  e  ficou  anojado  de  confiar  fua 
honra  do  Piloto ,  e  nao  de  pelToas  de  mais 
qualidade  que  lhe  pediam  aquella  jornada , 
e  eílevc  quali  determinado  de  entrar  pelo  Ef- 

trei- 
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treito  ;  mas  faltando-lhe  mantimentos  ,  receou 
que  á  tornada  os  Levantes  o  impediílem  ;  po- 
lo que  fe  refolvco  de  quebrar  efta  fúria  era 
Zeila  ;  poílo  que  outros  lhe  diziam  que  foíTe 
em  Xael ,  onde  qUq  dizia  que  efperava  de 
dar  quando  tornaíTe  ,  por  lhe  ficar  em  ca- 
minho. 

Aííentado  de  ir  á  Cidade  de  Zeila ,  que 
hc  da  parte  de  Africa  na  cofta  do  Abexim, 
paíTou  com  toda  a  Armada  da  outra  parte  , 
e  achou  a  Cidade  defpejada  de  todo  ;  porque 
os  moradores  delia  como  foram  aviíados  da 
Armada  groíTa  que  per  alli  andava  ,  metté- 
ram  logo  fua  fazenda  pelo  fertao  ,  e  eílavam 
preíles,  como  a  Armada  appareceíTe  ,  afle- 
gurarem  também  fuás  peíToas  ;  polo  que  ncfta 
ida  de  Zeila  nao  fe  fez  mais  que  pôr  o  fogo 
ás  fuás  cafas  palhaças  ;  e  querendo  voltar  para 
a  coíla  de  Arábia  ,  furgindo  no  Cabo  de 
Guardafú ,  &Ítou  com  a  Armada  tal  tempo- 
ral que  os  fez  acolher  a  Mafcate  ,  fem  dar 
cm  Xael  como  defejavam.  Aqui  cfteve  Antó- 
nio de  Miranda  com  fua  Armada ,  por  fer 
hum  porto ,  em  que  as  Armadas  que  os  Por- 
ruguezes  trazem  no  Eílreito  de  Meca  vein 
invernar  ;  e  deixando  alli  a  Armada  entregue 
a  António  da  Silva  de  Menezes  ,  fe  foi  a 
Ormuz  no  feu  galeão  S.  Diniz  com  outros 
dous  que  levou  em  fua  companhia  para  arre- 
cadar o  dinheiro  das  náos  das  prezas  que  alli 

ti- 
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tinha  mandado  para  fe  venderem ,  e  de  cinco 
paráos  de  Malavares  carregados  de  pimenta, 
que  tomou  vindo  elles  ter  a  Adem  ,  quando 
ahi  eílava  ,  que  também  mandou  vender  a 
Ormuz  com  as  outras  náos. 

CAPITULO    XI. 

Como  António  de  Miranda  veio  de  Ormuz 

a  Dio ,  e  do  que  aconteceo  nejje  caminho 

a  Lopo  de  Mef quita  ^  a  Diogo  de  Mef- 

quita ,   e  a  Henrique  de  Macedo , 

e  como  chegou  a  Chaul  toda  a 

Armada. 

T  Ornando  António  de  Miranda  de  Or- 
muz 5  (onde  era  ido  com  Ruy  Pereira 
fobre  o  dinheiro  das  prezas , )  a  Alafcate , 
dahi  partio  a  22  de  Agofto  daquelle  anno 
de  i5'28  para  Cambaia  a  efperar  as  náos  que 
hiam  a  Dio ,  aonde  chegou ,  e  ancorou ;  e 
por  o  tempo  íer  ainda  verde  ,  e  o  íeu  galeão 
não  poder  foíFrer  amarra ,  mandou  levar  an- 
cora ,  e  deo  íinal  á  Armada  ,  que  aíli  o  fizef- 
fe  3  fe  diíTo  tiveííe  neceílidade ,  o  que  todos 
fizeram ,  fenão  António  da  Silva ,  e  Henrique 
de  Macedo  com  fcus  galeões ,  e  outras  duas 
velas.  O  Capitão  mor  com  o  tempo  que  lhe 
deo  foi  parar  a  Chaul  de  maneira ,  que  as 
prezas  que  fe  houveram  de  fazer  fobre  Dio 
não  houveram  por  eífa  caufa  effeito.  Corren- 
do 
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do  com  o  mefmo  temporal  Lopo  de  MeP- 
quita  com  o  feii  galeão  Çamorij  ,  foi  dar  com 
huma  náo  de  mercadores  que  hia  para  Dio , 
e  andava  com  a  mefma  tormenta.  Lopo  de 
Mefquita  a  abalroou,  e  com  alguns  dos  feus 
entrou  nella  com  aflas  trabalho ,  por  a  náo 
trazer  duzentos  homens  bem  armados ,  que 
pelejaram  mui  valentemente  j  e  pofto  que  os 
Portuguezes  nao  eram  mais  que  trinta ,  da- 
vam-lhe  bem  que  fazer.  E  andando  aíTi  os 
noíTos  nefte  trabalho  ,  lhes  fobreveio  hum  ca- 
fo  mui  perigofo  ,  perque  l'e  houveram  de  per- 
der y  porque  as  balroas  com  que  o  galeão  eC- 
tava  abalroado  com  a  náo  ,  quebraram  ,  e  fc 
apartaram  ambos ,  ficando  Lopo  de  Mefquita 
com  os  poucos  que  o  íeguiam  dentro  na  náo 
entre  aquelle  grande  número  de  Mouros ;  e 
como  fe  viram  naquelle  eílado  de  defefpera- 
cáo  das  vidas  ,  querendo  vendellas  caras 
áqueiles  inimigos ,  dobrando-lhes  a  neceííi- 
dade  as  forças ,  os  acçommettêram  com  tanto 
Ímpeto  5  e  esforço ,  que  mataram  quaíi  to- 
dos ,  pofto  que  com  grande  força ,  e  refiften- 
cia  fe  defenderam  ,  e  os  outros  vendo-fe  feri- 
dos ,  fe  renderam.  E  cuidando  Lopo  de  Mef- 
quita ,  e  os  que  com  dle  entraram  na  náo , 
que  por  alli  fe  acabavam  feus  trabalhos  ,  fo- 
breveio-lhes  outro  de  maior  temor ;  porque 
a  náo  dos  Turcos  quando  efteve  abalroada , 
dava  com  a  tormeiua  tão  grandes  pancadas 

no 
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no  galeão  ,  que  era  mui  forte ,  que  ficou  quaít 
de  todo  aberta  ,  e  começou  de  fe  encher  de 
agua ,  e  ir-íe  ao  fundo ;  o  que  vendo  Lopo 
de  Mefquita ,  ajuntou  todo  o  dinheiro  que 
na  náo  achou  ,  e  mandou  a  feu  irmão  Diogo 
de  Mefquita  que  fe  metteífe  no  batel  com 
dezefeis  homens ,  para  que  não  podendo  a 
náo  efcapar  ,  falvaífe  aquellc  dinheiro  no  ga- 
leão ,  onde  recolhido  mandaíFe  pelos  que  fi- 
cavam na  náo. 

Os  do  batel  perdendo  logo  de  viíla  o  ga- 
leão com  o  tempo ,  entendendo  que  a  náo 
não  poderia  deixar  de  fe  ir  ao  fundo ,  não 
quizeram  tornar  a  ella  ,  receando  que  os  que 
nella  ficavam  fe  quizeílem  metter  no  batel , 
que  por  fer  pequeno  fe  alagaria  ,  e  afil  deram 
d  vela  governando  para  Chaul ,  levando  for- 
çado a  Diogo  de  Mefquita  ,  que  lhes  não  po- 
de refiílir ;  e  navegando  foram  encontrados 
da  Armada  de  Dio  ,  que  os  tomou  ,  e  cativos 
foram  levados  a  ElPvcy  de  Cambaia  **,  que 
com  grandes  mimos  ,  e  promellas  os  perfua- 
dio  que  fe  fízeílem  Mouros  ;  e  depois  que  com 
elles  os  não  moveo  de  lua  fortaleza  Chrifiã  , 
vieram  ás  ameaças  ,  e  aos  tormentos ,  que  a 
nenhum  delles  mudaram."  A  Diogo  de  Mef- 
quita mandou  ElRey  metter  dentro  em  huma 
groíTa  bombarda  cevada ,  o  qual  com  huma 

conf- 

fl    Diogo    do  Couto    fj&  cap.  9.    ão  tiv.  4.    c  Fernão 
Lopes  de  Caítanheda  cap,  6S.  do  Uv.  7. 
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conítancia  de  martyr  lhe  diíTe  ,  que  tomara 
fora  o  tormento  maior ,  e  mais  durável  pa- 
ra padecer  mais  ,  e  moílrar  nelle  o  goíb  com 
que  o  paííava  pela  honra  de  Deos  ,  e  por 
fua  Fé  Santa.  Admirado  Soltam  Badur  da- 
quelle  animo  ,  o  mandou  tirar  da  bombar- 
da ,  e  foram  todos  mettidos  em  huma  afpera 
prizão  ,  donde  depois  lahíram  com  muita 
honra. 

Lopo  de  Mefquita  ,  que  ficou  na  náo ,  fez 
tanta  diligencia  ,  que  fe  tomaram  as  aguas 
principaes,  que  cftorvavam  o  governo  da  náo, 
e  nella  com  grande  trabalho  foi  ter  a  Chaul , 
onde  achou  já  o  feu  galeão ,  e  António  de 
Miranda  com  fua  Armada.  Apôs  Lopo  de 
Mefquita  veio  Henrique  de  Macedo  em  feu 
galeão  Cam.orij  grande  m.ui  deílroçado  com 
maílos  5  e  vergas  qucbradiís ,  e  roto  o  coftado 
per  muitas  partes  j  porque  em  huma  calm^aria 
que  teve  de  fronte  de  Dio  ,  o  invefiíram  al- 
gumas cincoenta  furtas  ,  e  três  galeotas  ,  que 
o  chegaram  a  tal  eftado  ,  que  eíleve  quaíl  de 
todo  perdido  ,  porque  pelejou  de  pela  manha 
té  á  tarde  j  e  foi  tal  a  peleja,  que  lhe  mata- 
ram a  maior  parte  da  gente  ,  e  a  outra  foi 
ferida  de  maneira  ,  que  lhe  não  ficaram  sãos 
mais  que  féis  ,  ou  fcte  homens  ;  e  por  a  necef- 
fidade  em  que  efteve  de  gente ,  huma  mulher 
fervia  de  dar  pólvora  aos  bombardeiros  ;  e 
clle  foi  tão  queimado  do  roílo ,  que  não  o 

GO* 
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conheciam  "-.  E  alli  acabara,  fe  António  da 
Silva  5  Capitão  do  galeão  Reys  Magos ,  lhe 
não  acudira ,  que  acafo  veio  ouvindo  o  eí^ 
trondo  da  artilheria  com  a  viração  ,  o  qual 
o  deíapreílbu  daquella  aíFronta ,  e  prelTa  em 
que  eílava  ,  e  tão  valentemente  pelejou  com 
as  fuftas  5  que  matou  o  Capitão  delias ,  que 
era  hum  filho  de  Xeque  Gil  Capitão  das  fuf- 
tas de  Baçaim ,  que  os  noíTos  mataram  em 
Chaui  em  tempo  de  Diogo  Lopes  de  Sequei- 
ra. E  com  a  morte  de  íèu  Capitão  as  fuftas 
fepuzeram  em  fugida  ^  António  de  Miran- 
da com  a  chegada  deftes  dous  galeões ,  que 
lhe  faltavam  da  fua  Armada ,  fc  deteve  em 
Chaul  alguns  dias ,  repairando  os  navios  do 
neceíTario  ;  e  também  mandou  vender  a  náo 
que  tomou  Lopo  de  Mefquita  ,  e  repartio  as 
prezas  ,  de  que  á  parte  d'ElRey  vieram  cin- 
coenta  mil  pardaos.  E  acabado  ifto ,  fe  par- 
tio  para  Goa  5  aonde  chegou  a  17  de  Outu- 
bro ,  e  achou  o  Governador  que  invernára 
alli. 


C  A- 

a  Effa  hataVna  ejlá  fintada  nas  varanãas  ãa  Tgreja  das 
Chagas  de  Goa  ,  c  cada  atino  fe  renova  for  memoria  de 
7jum  feito  iuo  ojfinaíado.   Diogo  do  Couto  cap.  ().  do  liv.  4, 

h  O  CúfiUio  defias  fujlas  diz  Diogo  do  Couto  ,  giie 
era  AlixiaJt  ,  e  (jv.e  o  morto  foi  António  da  Silva  de  hti- 
ma  homhardada.  E  o  mefmo  efcreve  Feinao  Lopes  de  Caí* 
tanheda  no  caf.  69.  de  llv>  7. 
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CAPITULO     XIL 

Como  o  Goijernaãor  Lopo  Vú%  de  Sampaio 

partio   com  huma  grojja  Armada  para 

Cochij  ,  e  pelejou  com  cento  e  trinta  p a-- 

ráos  de  Malavares ,  e  os  desbaratou. 

Tx\nto  que  António  de  Miranda  chegou  a 
Goa,  determinou  o  Governador  de  ir  a 
Cochij  a  dar  carga  ás  náos  que  eíperava  , 
e  de  caminho  viíitar  Cananor ,  que  não  ef- 
tava  muito  fiel ;  porque  do  tempo  em  que 
houve  as  diíFerenças  fobre  a  governança,  fi- 
caram os  Mouros  daquella  cofta  do  Malavar 
algum  tanto  levantados  ,  e  inquietos  por  ve- 
rem que  os  nolTos  traziam  mais  tento  nos  ne- 
gócios daquellas  diíFerenças ,  que  na  guerra 
com  elles.  Haviam  os  do  rio  de  Chatuá** 
morto  ,  e  cativado  todos  os  Portuguezes, 
que  fe  íaiváram  nclle  de  huma  Armada  de 
treze  navios  de  remo  ,  que  com  tormenta  fe 
perderam  naquella  coíla  ,  a  qual  Armada  fez 
AíFonfo  Mexia  para  impedir  a  íahida  de  algu- 
mas náos ,  que  o  Çamorij  mandava  a  Meca 
carregadas  de  pim.enta.  Com  eíla  defgraça , 
e  noifas  difcordias  andavam  os  Mouros  mui 
íòltos  por  toda  aquella  coíla,  e  paíTavam  á 
TomAF.  F.L  N  vif- 

a  Fernão  Lopes  úe  Caílanheda  caj).  88.  ão  Uv.  7, 
Diogo  do  Couto  Uv.  ^.ccip.  j.  Francifco  de  Andrade  cap, 
39'  <^'»  2.  I^arU, 
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"viíta  de  Cananor  ,  fazendo-lhes  muitas  fo- 
brancerias  5  íemD.Joao  Deça  Capitão  delia 
oufar  de  pelejar  com  eiies ,  por  não  ter  na- 
vios para  iíío.  Publicavam  também  ,  que  os 
Rumes  eftavam  em  Gamaram  ,  e  que  traziam 
huma  grofia  Armada  ,  e  que  a  noíla  não  en- 
trara no  Eftreito  fabendo  eílarem  alli  os  Ru- 
mes ,  e  que  o  deixaram  de  fazer  com  temor 
delles.  Tudo  iílo  obrigou  a  Lopo  Vaz  ir  em 
peííoa  vifitar  a  ccíla  ,  defpedindo  diante  Si- 
mão de  Mello  em.  hum  galeão  ,  e  íeis  fuílas , 
e  elle  o  feguio  com  huma  Armada  de  quatro 
velas  groílas  ,  e  fete  pardos ,  porque  eftes  por 
fua  ligeireza  são  os  que  fazem  a  guerra  ,  dei- 
xando António  de  Miranda  por  Capitão  de 
Goa. 

Sendo  tanto  avante  como  a  Monte  Delij  , 
aquém  de  Cananor  duas  léguas  ,  apparecê- 
ram  muitas  velas  ao  longo  da  cofta  ,  as  quaes 
muitos  julgavam  fer  palm.eiras  ,  por  ir  o  ga- 
leão do  Governador  hum  pouco  largo  da  coi- 
ta 5  e  fer  já  tarde ,  e  o  Sol  ficar  fobre  o  mar. 
Com.  efta  pouca  certeza  fe  eram  velas ,  ou 
não  5  Lopo  Vaz  mandou  governar  ao  porto 
de  Cananor  ,  que  tomaram  já  quaíi  noite ; 
mas  por  o  Capitão  de  Cananor  IIik^  dizer, 
que  aquelle  dia  paííáram  per  alli  miuitos  pa- 
ráos  de  Malavares  ,  contra  a  mefma  parte  on- 
de os  noíTos  os  viram  ,  teve  por  certo  ferem 
navios:  polo  que  o  Governador,  tanto  que  o 

^  fou- 
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foube,  mandou  cfpiar  por  hum  catur  onde 
eílavam  ,  e  quantos  eram  ,  com  determinação 
de  os  ir  demandar  •  o  que  foi  cícuíado  ,  por- 
que elles  houveram  viíla  da  noíTa  Armada  ;  e 
como  fabiam  que  a  maior  parte  delia  fem- 
pre  sáo  navios  grandes  ,  e  nao  tao  ligeiros 
como  os  feus  ,  vieram  demandar  a  Armada 
para  ver  fe  podiam  tomar  alguma  vela.  E 
ainda  vendo  occaíiao  que  lhe  dava  o  tempo, 
confiados  em  o  número  de  feus  paráos ,  que 
eram  cento  e  trinta  ,  determinaram  de  aífron- 
tar  o  Governador.  Com  efta  confiança  ,  e 
porque  o  tempo  llies  deo  para  iíTo  commo- 
didade  por  fer  calmaria  ,  e  não  fervir  ao  Go- 
vernador mais  que  para  os  paráos  que  le- 
vava ,  ao  outro  dia  com  grande  feguridade 
paffáram  pela  Armada  do  Governador  ,  e 
lançáram-iè  por  diante  entre  elle  ,  e  a  terra. 
O  Governador  quando  vio  tamanha  oufadia , 
pofto  que  o  número  dos  feus  paráos  era  tan- 
to menor  que  o  dos  Mouros  ,  determinou 
de  os  accommetter  ,  e  poz  em  confelho  o 
modo  que  teria  niíTo.  A  maior  parte  foi ,  que 
nao  pelejaflem  ,  viílo  como  fe  nao  podiam 
aproveitar  dos  navios  grandes  por  razão  da 
calmaria ;  porém  elle  com  alguns  que  toma- 
ram por  aílronta  o  que  aquelles  Mouros  fa- 
ziam 5  não  a  quiz  diíHmular ;  e  determina- 
do em  pelejar  com  os  paráos ,  e  fuílas  re- 
partidos pelas  peíToas  de  que  confiava,   ac- 

N  ii  com- 
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commetteo  o  cardume  dos  cento  e  trinta  que 
eílavam  juntos  ,  e  os  rompeo  da  maneira 
que  os  ginetes  rompem  a  gente  de  pé ,  tor- 
nando logo  a  virar  fobre  elles ,  e  cada  vez 
que  paliavam  ,  lhes  davam  huma  íalva  de 
pelouros  de  efpingardaria  ,  e  aríilheria  ,  e  os 
Malavarcs  com  íettas  os  feguiam..  Nefie  mo- 
do de  peleja  ,  vendo  elles  quanto  damno  lhe 
os  noíTos  faziam ,  e  que  as  náos  grandes  fe 
faziam  á  vela  para  vir  fobre  elles  ,  e  que  dos 
fcus  paráos  huns  eram  já  mettidos  no  fun- 
do ,  e  tinham  gente  morta ,  e  muita  ferida , 
c  que  com  o  Governador  fe  ajuntaram  mais 
três  paráos  de  Cananor  de  refrefco  ,  come- 
çaram a  fe  retirar.  Lopo  Vaz  os  feguio  hum 
bom  pedaço  ,  indo  tomando  poucos  ,  e  pou- 
cos dos  que  não  podiam  ir  avante  canfados 
da  continuação  do  remo  ;  e  os  outros  ,  a 
que  o  temor  dava  melhores  braços  para  po- 
derem continuar  aquelle  trabalho  ,  fe  pu- 
zeram  em  falvo.  Durou  eíla  peleja  de  pela 
manhã  té  horas  de  vefpera  ,  e  foi  hum  dos 
honrados  feitos  que  pelos  Portuguezes  fe  fi- 
zeram, naquellas  partes  ,  por  o  número  dos 
paráos  fer  tão  deiigual ,  dos  quaes  lhe  met- 
têram  os  nofíos  no  fundo  dezoito,  e toma- 
ram vinte  e  dous  com  cincoenta  peças  de  ar- 
tilheria.  Morreram  perto  de  oitocentos  Ma- 
lavarcs ,  e  foram  muitos  outros  cativos.  Os 
que  efcapáram  foram-fe  a  Calecut  ,   donde 

el- 
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elles  vieram  ;  e  com  os  paráos  que  o  Go- 
vernador aqui  houve  ,  reformou  huma  Ar- 
mada de  vinte  vélas  ,  por  ter  muita  falta  def- 
tas  de  remo  j  e  recolhido  aos  galeões  ,  foi 
caminho  de  Cochij  ,  no  qual  achou  alguns 
dos  paráos  que  lhe  fugiram  ,  e  outros  que 
andavam  pela  coíla  ,  os  quaes  tomou  ,  e  def- 
truio. 

CAPITULO     XIIT. 

Como  o  Governador  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
partio  de  Cochij  com  toda  a  fua  Arma- 
da ,   e  deo  no  lugar   de  Porcd  ,   e  o 
desbaratou  ,  e  queimou  com  mor- 
te de  muitos, 

DEfejava  Lopo  Vaz  de  dar  algum  cafti- 
go  ao  fenhor  de  Porca ,  (a  que  o  vul- 
go chama  Arei  de  Porca  ,  )  porque  fendo 
confederado  com  os  Portuguezes  ,  e  feguin- 
do  a  fua  bandeira  em  algumas  em  prezas  ,  fe 
veio  a  inimizar  com  ellcs  depois  que  Dom 
Henrique  de  Menezes  o  defpedio  de  íi  com 
a  perna  quebrada ,  como  na  Década  tercei- 
ra temos  dito  "",  E  por  as  caufas  que  outros 
Mouros  fe  atreviam  a  nós  ,  (que  eram  as  re- 
feridas,) fe  atrevia  elle  também  ;  e  como, 
era  homem  poderofo  ,  e  tiuha  muitos  navios , 
de  cujas  prezas  vivia ,  mandava  com  alguns 

cor- 

a    Liv.  9.  cap.   j.  na  tomada  de  Couícte. 
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correr  a  cofta ,  e  fazer  muitos  damhos  ;  e 
por  ifto  fer  coufa ,  que  para  fe  evitar  havia 
miíler  muita  força  ,  determinou  Lopo  Vaz 
de  ir  elle  em  peíFoa  fobre  a\Cidade  de  Por- 
ca ;  e  aíli  fendo  tanto  avante  como  Cochij  , 
não  fe  quiz  deter ,  e  foi  correndo  a  coíla  , 
na  qual  Simão  de  Mello  Capitão  mor  dos 
bargantijs  queimou  doze  paráos  que  ertavam 
furtos  ,  e  fahio  em  Chatuá  ,  e  queimou  qua- 
torze ,  e  deftruio  o  lugar  ;  e  mandando  o 
Governador  queim.ar  quantas  embarcações  fe 
encontravam  ,  chegou  a  Cranganor ,  onde 
eftava  a  noíía  Armada ,  á  qual  ordenou  que 
o  feguiíTe ,  por  já  não  fer  alli  necelfaria ,  c 
queria  dar  a  todos  parte  do  contentamento 
que  haviam  de  ter  os  que  com.  elle  fe  achaí- 
fem  na  tomada ,  e  faço  da  Cidade  de  Por- 
ca ,  que  efperava  fer  grande.  Para  efta  em- 
preza  levava  mil  homens  ,  os  mais  deiles 
efpingardeiros ,  com  os  quaes  deo  no  lugar 
huma  manhã ,  não  eílando  o  Arei  nelle.  Os 
Mouros  ,  pofto  que  eftavam  defcuidados  da- 
quelle  cafo  ,  puzeram-fe  em  defensão  ,  como 
quem.  defendia  a  vida  ,  mulheres  ,  filhos ,  e 
fazenda ;  mas  como  os  noíTos  levavam  boa 
vontade  ,  os  mettêram  todos  á  efpada  ,  e 
os  derribavam  com  a  efpingardaria  de  mia- 
neira ,  que  os  m^ortos  impediam  aos  vivos 
defenvolverem-fe  também  como  no  princí- 
pio.   Finalmente  foi  tam.anho   o  temor   da 

mor- 
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morte  nos  que  ficavam  ,  que  efquecidos  dos 
filhos  3  e  das  mulheres  ,  fe  puzeram  em  fu- 
gida. Entrada  a  Cidade  ,  fe  deo  a  facco , 
em  que  houve  muito  ouro  ,  prata  ,  pedraria  , 
fedas ,  e  pannos  de  algodão ,  e  muitos  cati- 
vos ,  e  entre  elles  a  mulher  do  Arei  '^  ,  e 
outras  peíToas  nobres  ,  e  muita  artilheria , 
aííi  da  fua  ,  como  da  que  tinham  tomada 
aos  Portuguezes  ,  e  treze  navios  de  rem.o 
mui  bons.  Recolhido  efte  defpojo ,  fe  poz 
fogo  á  Cidade  ,  que  toda  ardeo  ,  e  alguns  dos 
feus  moradores  que  ficaram  neila ,  e  lhe  de- 
ceparam as  palmeiras  ,  que  he  o  principal 
mantimento  daquella  gente  ,  com  que  fe  em- 
barcou o  Governador  ,  fem  morte  de  algum 
Portugucz  ,  poílo  que  alguns  houve  fpridos. 
Partido  de  Porca  ,  cíiegou  a  Cochij  a 
tempo  que  também  chegavam  duas  náos , 
de  que  eram  Capitães  António  de  Saldanha  , 
e  Garcia  de  Sá ,  que  partiram  aquelle  anno 

do 

rt  Diogo  do  Couto  efcreve  no  cap.  4.  do  liv.  j.  (jue  a 
mídher  do  Arei  fe  não  pode  johir  da  Cidade  ,  (jtiando  lhe 
puz^rant  fo^o  ,  e  foi  nella  cjueimada  ,  e  toda  fua  fcmilia. 
Fernão  Lopes  de  Gaílanheda  no  cap.  90.  do  Int.  7.  dix, , 
que  ejia  mulher  do  Arei  y  (í/kí?  Francifco  de  Andrade  cha'> 
ma  Mãi  y  )  e  htima  fua  irni-1  ficaram  cativas ,  e  foram  de-r 
pois  refgatadas  per  muito  dinheiro.  E  çue  o  defpojo  defa 
Cidade  foi  tão  rico ,  çue  hum  Francifco  Mendes  de  Braga 
tomou  hum  caldeirão  de  cohre  ,  gue  levaria  hum  cântaro 
d^agua  ,  cheio  de  pardúos  de  ouro ,  e  muitos  foldados  hou- 
veram ã  fua  parte  dez ,  oito ,  e  cinco  mil  pardáos ;  e  fen- 
do o  número  dos  Portugueses  r,iais  de  mil  y  nenhum  houve 
que  dejle  facco  liie  coubefje  menos  de  am  parddos. 
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doReyno  com  Nuno  da  Cunha,  que  vinha 
por  Governador  da  índia  ,  de  quem  fe  apar- 
taram ,  e  deram  nova  como  vinha  com  mui- 
tas velas  5  e  grande  poder  de  gente  nobre ; 
o  que   deo  grande    contentamento    a  todos 

Í)or  a  falta  em  que  a  índia  eftava  ,  e  fizeram 
blemnes  prociísoes ,  dando  graças  a  Deos 
por  em  tal  tempo  lhe  íobrevir  tal  foccorro. 
E  porque  Lopo  Vaz  de  Sampaio  deíejnva 
de  entregar  a  índia  limpa  dos  coílairos  ,  que 
infeílavam  aquelia  cofta  do  2víalavar ,  deter- 
minou de  ir  a  Cananor  com  tenção  de  eí- 
perar  alli  té  que  as  náos  da  carga  partiííem 
para  o  Reyno  "" ,  e  defpachar  algumas  Ar- 
madas para  diíFerentes  partes.  Polo  que  man- 
dou a  António  de  Saldanha  que  ajuntaíTe 
gente  em  Cochij  ,  e  que  com  eila  o  foíle 
bufcar  para  fe  embarcarem  em  huma  Arma- 
da de  bargantijs  j  e  huma  galé ,  que  Antó- 
nio de  Miranda  ahi  fez  em  efpaço  de  dous 
mezes  que  fervio  de  Capitão  ,  té  que  veio 
D.  João  Deça :  e  efta  Armada  fe  havia  de 
ajuntar  a  outra  que  fe  fazia  em  Goa  ,  para 
em  lium  corpo  irem  á  cofta  de  Cambaia  , 
e  na  do  Malavar  deixarem  parte  para  de- 
fensão delia. 

Chegando   o    Governador   a   Cananor, 

man- 

a  Partiram  na  entrada  de  Janeiro  de  1529.  Eram  as 
ãnns  de  António  de  Saldanha ,  e  Garcia  de  Sã  ,  das  quaes 
foram  por  Capitães  Gonçalo  de  Soufa  ,  e  Lopo  Rahello.  Fran- 
eiíço  de  Andrade  cap.  ai.  da  2.  Parle. 
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mandou  logo  a  feu  fobrlnho  Simão  de  Mel- 
lo com  certas  velas  fobre  í^/ínrabia  ,  lugar 
do  Rcyno  de  Cananor  ,  e  diftante  de  Ca- 
nanor  perto  de  quatro  léguas ,  onde  Simíio 
de  Mello  chegou  em  amanhecendo  ,  e  pele- 
jou com  os  paráos  que  guardavam  o  porto  , 
dosquaes  queimou  doze,  e  os  outros  le  ial- 
váram  á  força  de  remo.  E  havida  efta  vito- 
ria no  mar  ,  íahio  em  terra ,  que  lhe  os  Mou- 
ros quizcx^am  defender  ;  mas  por  fim  da  con- 
tenda que  os  noíTos  com  clles  tiveram  ,  os 
desbarataram,  e  lhes  deftruíram  ,  e  queima- 
ram o  lugar,  e  lhes  cortaram  muitas  palmei- 
ras. E  feito  iílo  em  huma  manhã  ,  fe  tornou 
para  o  Governador  ,  que  logo  o  mandou 
com  doze  velas  ao  Monte  Delij  a  queimar 
huns  paráos  ,  que  alli  andavam  ás  prezas.  E 
fez  outra  Armada  de  dez  velas ,  que  deo  a 
António  da  Silva  de  Menezes ,  mandando- 
Ihe  que  foíTc  correr  a  cofta  té  Cochij  ,  e  da 
volta  que  vieíTe ,  trccaífe  a  Armada  com  Si- 
mão de  Mello  ,  c  elle  foíTe  para  cima  ,  e 
Simão  de  Mello  para  baixo.  E  em  todo  ef- 
te  tempo ,  que  ambos  andavam  correndo  a 
cofta  ,  não  toparam  com  os  paráos  ,  que  cof- 
tumavam  andar  ao  falto  ,  porque  o  temor 
os  fazia  recolher  para  dentro  dos  rios ;  mas 
porém  lá  onde  citavam  os  hiam  bufcar  ef- 
tes  dous  Capitães  ,  faltando  algumas  vezes 
em  terra  j  onde  fizeram  muiro  damno;  e  os 

pa- 
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(  paráos  que  Simão  de  Mello  veio  bufcar  ao 
Monte  Delij  os  queimou  com  morte  de  mui- 
tos Mouros. 

CAPITULO     XIV. 

Como  ElRey  de  Cambaia  jnoveo  guerra  ao 
Nizamaluco ,  e  o  Governador  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  pelejou  com  Alixiah  Capi- 
tão das  fuftas  de  Dio  ,  e  o  desbara- 
tou,  e  das  Armadas  que  fez, 

NEÍle  tempo  ElRey  de  Cambaia  mo- 
_  veo  guerra  ao  Nizamaluco  iènlior  de 
Chaul ,  a  qual  lhe  fazia  tanto  per  mar  co- 
mo per  terra  ,  e  não  fomente  a  ú\^ ,  mas 
a  todos  os  Portuguezes  que  na  fua  terra  ef- 
tavam.  Para  efta  guerra  trazia  no  m,ar  oiten- 
ta fuílas  muito  bem  efquipadas  de  gente  de 
guerra  ,  e  com  muita  artilhcria ,  das  quaes 
era  Capitão  mor  Alixiah  ,  que  era  hum  va- 
lente 5  e  valerofo  Mouro  '^ ,  com  a  qual  Ar- 
mada corria  toda  a  coita.  E  receando  Fran- 
cifco  Pereira  de  Berredo  Capitão  de  Chaul , 
que  eftas  fuftas  o  cercaíTem  per  mar ,  e  El- 
Rey de  Cambaia  per  terra,  por  ter  toma- 
das 

a  AíixiàJi  vinha  nefla  Armada  por  Tenente  de  Melique 
Alicer  Geral  delia  ,  filho  de  Camaímahico  ,  que  vefie  tem- 
fo  ejlava  por  Copitíio  da  Cidade  de  Dio  ,  feudo  fugido  del- 
ia para  Jaqtiete  Melique  Saca  ,  como  fe  verá  no  cap.  6. 
do  íiv.  <.  onde  João  de  Barros  <?  efcreve  ,  e  efia  guerra 
ijtie  EiRey  de  Caml/aia  fex,  ao  Nizi^maluco, 
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das  as  fortalezas  de  Caruela  ,  e  Sangaçá , 
que  eram  do  Nizamaluco  ,  por  a  vizinhan- 
ça que  tinham  de  Chaul  ,  fez  de  tudo  pcv 
luas  cartas  relação  ao  Governador  Lopo  Vaz 
de  Sampaio,  pedindo-ihe  que  foíTe  com  al- 
guma Armada  ,  ou  a  mandaíTe  contra  aquel- 
la  parte  ,  para  favorecer  aquella  fortaleza ; 
epara  aquellas  furtas  nao  fc  atreverem,  a  an- 
dar tão  foltam.ente  fazendo  damno ,  porque 
não  entrava ,  nem  fahia  de  Chaul  vela  que 
não  foíTe  tomada.  De  todas  efías  couías  avi- 
fou  também  o  Nizamaluco  per  hum  Embai- 
xador feu  ao  Governador  ,  pedi ndo-lhe  o 
foccorrefle  com.  alguns  Portuguezes  contra 
ElRey  de  Cambaia.  Lopo  Vaz  deíj^achou 
logo  o  Embaixador  com  cartas  para  Fran- 
cifco  Pereira  Capitão  de  Chaul ,  ordenando- 
Ihe  que  aprcftafie  a  gente  para  aquelle  foc- 
corro  5  que  lhe  pedia  o  Nizamaluco.  E  com 
eftes  aviíbs  fe  apercebeo  para  ir  a  Chaul , 
com  fundamento  de  mandar  dalli  o  ibccor- 
ro  ao  Nizamaluco  ;  e  que  nao  tendo  a  for- 
taleza neceííidade  delle  Governador ,  iria  buf- 
car  as  fuíbs  onde  quer  que  eftiveírem.  E  por- 
que elle  ordenava  que  António  de  Miranda  , 
que  então  eftava  por  Capitão  em  Goa  ,  ficaC- 
fe  na  cofta  do  Malavar  para  a  guardar ,  por 
fe  haver  de  apartar  tanto  de  Goa  indo  a 
Chaul  ,  antes  que  fe  partiíTe  de  Cananor, 
mandou  a  Goa  o  Capitão   de  Cananor  ,  e 

a  Si- 
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a  Simão  de  Mello  a  Chaul  com  nove  bar- 
gantijs  mui  bem  artilhados  ,  e  eíquipados  do 
neceíTario  ,  os  quaes  havia  de  entregar  a  An- 
tónio de  Miranda  ,  quando  ahi  chegaíTe  para 
fazer  corpo  de  groíla  Armada.  E  deixando 
iílo  aíTi  ordenado  ,  foi-le  para  Goa  a  efpe- 
rar  António  de  Saldanha  com  a  gente  que 
tinha  mandado  que  fizelíe  emCochij  ,  e  ef- 
pedir  António  de  Miranda  com  a  lua  Ar- 
mada para  a  coda  ,  na  qual  levava  duzentos 
homes  todos  de  gente  limpa  ,  eícolhida  ^  e 
exercitada  na  guerra.  E  vindo  António  de 
Saldanha  a  Goa ,  onde  o  Governador  eíta- 
va  3  acabou  de  fe  apreílar  ,  e  partio  para 
Chaul  em  Janeiro  de  i^i^)  com  huma  Ar- 
mada de  quarenta  velas "" ,  e  com  elle  hia  to- 
da 

a  Era  cila  Armada  de  cinco  galeões ,  e  duas  gates ,  de 
^ue  foram  por  Capitães  António  de  Saldanha  ,  Garcia  de 
Sá ,  António  de  Lemos ,  Lopo  de  Mef^uita ,  Eitor  da  Sil' 
vcira  ,  Simão  de  Aleí/o  ,  e  Henriçue  de  Macedo  ?  e  de 
quarenta  e  quatro  navios  de  remo  ,  de  çtie  hiam  por  Capi- 
tães Diogo  Coelho  ,  Gafpar  Paer, ,  Francifco  Alvares  ,  João 
Jiodrigues  o  Chatim  ,  Pedraívares  de  Aíe/çuita  ,  António 
Corrêa ,  Lourenço  Botelho  ,  Chrijiovão  Lourenço  Carraclo , 
o  Calafate  de  Chaul ,  Diogo  (hiarefma  de  alcunha  o  Ma- 
la ,  Pêro  Barriga  ,  António  Colaço  ,  Chrijiovão  Corrêa  ,  Jor- 
ge Dias ,  António  Fernandes  ,  e  outros.  Nas  fujlas ,  e  ca- 
tures  ,  (jne  peh-járam  com  os  inimigos  ,  çue  foram  vinte  e 
féis  y  fe  embarcaram  quatrocentos  homens  efe olh idos  ,  em  que 
havia  muitos  Fidalgos  ,  entre  os  quaes  foram  D.  Francif- 
co  de  Cafro  ,  D.  Eitor  de  Mello  ,  Paio  Rodrigues  de 
Araújo  ,  Manuel  Rodrigues  Coutinho  ,  Chrijiovão  de  Mel- 
lo de  Sampaio  fobrinho  do  Governador  ,  António  Corrêa , 
Francifco  de  Barros  de  Paiva  ,  Lui:(.  dií  Paiva  ,  Duarte  Di- 
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da  a  gente  nobre  que  então  andava  na  ín- 
dia ,  que  leriam  inais  de  mil  homens  Por- 
tuguezcs  ,  a  fora  a  gente  da  terra ,  aíli  de 
peleja ,  como  a  do  mar.  E  para  boa  ordem 
deíla  fua  viagem  ,  fez  a  Eitor  da  Silveira 
Capitão  dos  navios  de  remo  ,  a  que  mandou 
que  todos  feguiíiem  ,  e  obedecefibm  naqu ci- 
la jornada ,  o  qual  conforme  ao  regimento 
que  levava,  havia  de  ir  ao  longo  da  cofta , 
porque  lhe  não  fícaíTc  couia  que  não  viííe , 
onde  as  fuílas  fe  pudeflem  efconder  ;  porque 
tinha  por  nova  certa  que  cliegáram  té  Da- 
bul,  que  he  abaixo  de  Chaul  trinta  léguas 
contra  Goa  ,  e  não  fabiam  íe  paííariam  mais 
para  baixo.  Mas  ellas  como  traziam  fua  vi- 
gia,  e  fouberam  da  vinda  do  Governador, 
começaram  de  íe  ir  recolhendo  para  os  Ilheos 
queimados  duas  léguas  de  Chaul. 

Lopo  Vaz  chegou  a  Chaul ,  onde  fe  in- 
formou do  Capitão  da  fortaleza  do  efíado 
da  terra  ,  e  do  que  ElRey  de  Cam.baia  fa- 
zia per  dentro  do  fertão.  E  fendo  logo  vi- 

fita- 

viz ,  João  ãe  Meíío  ,  Garcia  de  MeVo  fíu  irmão  ,  Fernão 
de  Faria ,  António  da  Barhtiha  ,  João  da  Silveira ,  Diogo 
da  Silveii  a  ,  Nuno  Pereira  ,  D.  Alfonjo  de  Meneses  ,  Dom 
Fedro  feu  irmão  ,  Henriaue  de  Va/concel/os  ,  Manue/  ãc 
Macedo  ,  Gahiel  de  Brito  ,  Fernão  Rodrigues  Faria  ,  Gar- 
cia de  Brito  ,  Fero  de  Mefcjuita  ,  Gomes  de  Azevedo  ,  An- 
íhé  CafcQ  ,  LuizCoutín/w ,  Duarte  Coelho  ^  Manuel  de  Car- 
valhal ,  Lançarote  de  Alyoem  ,  e  outros ,  cu/os  nomes  fc 
nao  ffítem.  Francifco  de  Andrade  cap.  42.  dn  2.  Pari.  e 
Jiiogo  do  Couto  cap.   j.  do  liv.  5. 
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fitado  da  parte  do  Nizanialuco  com  muitos 
agradecimentos  da  fua  vinda  ,  e  com  Jium 
grande  preíente  de  vaccas  ,  carneiros  ,  arroz  , 
e  outros  muitos  refrefcos  ,  mandou  logo 
aperceber  oitenta  Portuguczes  para  enviar  de 
foccorro  ao  Nizamaiuco  ,  e  por  Capitão  del- 
les  hum  valente  cavalleiro  chamado  João  de 
Avelar,  a' que  encommendou  o  credito,  e 
honra  dos  Portuguezes  j  e  com  promelTas 
de  lhes  fazer  a  todos  muitas  mercês ,  os  en- 
tregou ao  Embaixador  do  Nizam.aluco  ,  que 
fepartio  comeiies,  fazendo-lhes  pelo  cami- 
nho ogaílo  com  muita  largueza.  Eproven- 
do-ie  o  Governador  de  baíiimentos ,  fe  de- 
teve alli  em  Chaul  alguns  dias ;  nos  quaes 
fendo  o  tempo  tal  ,  que  a  ninguém  dava  lu- 
gar para  poder  faliir  do  rio  ,  vieram  treze 
fuílas  dar  hum  a  moílra  ,  como  que  não  te- 
miam aquelia  Armada  ,  a  qual  de  longe  ef- 
bombardeáram.  E  poílo  que  o  vento  era 
contrario ,  quizera  Eitor  da  Silveira  fahir  a 
elias ,  por  não  irem  íem  caíligo  por  aquel- 
ia fobrançaria ;  mas  Lopo  Vaz  o  não  con- 
íentio  5  dizendo  que  as  deixa íTem  cevar,  pa- 
ra as  colher  em  melhor  tempo.  E  porque 
fua  tenção  era  defiruir  eftas  fuftas  ,  e  as  ir 
bufcar  a  Dio ,  c  também  dar  huma  viíla  á 
Cidade  ,  teve  fobre  iíTo  confelho ,  e  nelle 
propoz  ,  que  bem  fabiam  que  ElRey  de 
Cambaia  andava  eiB  guerra  com  o  Nizama- 
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luco  5  e  com  o  Hidalcão  ,  e  com  outros  Prín- 
cipes ,  com  que  tinha  aíTás  em  que  entender , 
e  que  Dio  ao  preíente  não  tinha  maior  aju- 
da ,  e  foccorro  que  aquella  Armada  que  per 
í?lli  andava ,  que  lhe  parecia  ièría  bom  tra- 
balhar por  desbaratar  eílas  velas ,  e  que  com 
a  vitoria  delias  ,  que  efperava  em  Deos  lhe 
daria  ,  poderia  logo  ir  á  Cidade  de  Dio  ,  que 
por  ventura  eílaria  em  tal  eílado ,  que  a  po- 
deria tomar ,  e  fegurar ,  por  eftar  o  foccor- 
ro d'ElRey  de  Cambaia  occupado  nas  guer- 
ras que  tinha  ;  e  que  para  fe  poder  confe- 
guir  eftas  duas  coufas  fe  deviam  de  orde- 
nar os  meios  neceíTarios  naquelle  confelho , 
porque  as  coufas  providas  com  prudência, 
eile  as  regulava  a  bom  fim  ,  poílo  que  as 
mais  vezes  as  da  guerra  não  íè  conform.a- 
vam  com  a  tenção  de  quem  as  propunha  em 
feu  favor.  Os  mais ,  que  no  confelho  eílavam, 
foram  de  opiPiiao  que  o  Governador  fe  não 
havia  de  fahir  de  Chaul ,  pois  fua  vinda  al- 
li  fora  a  chamado  do  Capitão  5  por  razão 
da  guerra  que  aqueilas  fuílas  faziam,  e  por 
cerco  que  efperava m  per  terra  ,  e  que  ifto 
fe  aífegurava  com  fua  prefença.  Todavia  fe- 
guindo  o  Governador  o  parecer  dos  outros , 
principalmente  de  Eitor  da  Silveira  ,  que  de- 
fejava  ganhar  honra  com  ás  velas  que  tra- 
zia a  feu  cargo  ,  por  ferem  aqueilas  de  que 
nefte  feito  das  fuftas  fe  mais  haviam  de  fer- 

vir. 
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vir  ,  veio  por  derradeiro  aíTentar  no  modo 
que  teria  nefta  em  preza  ,  e  determinou  que 
ellc  le  faria  a  vela  com  os  navios  groílos 
ao  mar  largo ,  e  que  Eitor  da  Silveira  foíTe 
ao  longo  da  terra  com  os  de  remo.  « 

Aííentado  aíli  iilo  ,  partio  o  Governador 
de  Chaul  dia  de  Entrudo  ,  e  a  outro  dia 
amanheceo  fobre  Bombaim,  e  houve  vifta 
das  fuílas  do  inimigo  ,  queeílavam  junto  de 
huma  ponta  ,  detrás  da  qual  fe  puzeram  ,  tan- 
to que  deícubríram  Eitor  da  Silveira.  O 
'Governador  vendo  que  ellas  tomavam  aquel- 
le  podo  5  parecendo-lhe  que  o  faziam  ,  por- 
que fuccedendo-llie  mal,  lhes  ficava  por  re- 
médio acoiherem-íe  pelo  rio  de  Bandorá  aci- 
ma ,  que  eílá  diante  meia  iegua,  m.andou 
certos  catúres  que  foílem  cozer-fe  com  ter- 
ra 5  e  que  tomaífem  a  boca  daquelle  rio  pa- 
ra lhe  tomar  a  entrada  deíla  retirada.  O  que 
foi  grande  ardil  para  os  melhor  acolher; 
porque  tanto  que  Eitor  da  Silveira  fe  foi 
chegando  ás  fuílas ,  o  Gapitao  delias  vendo 
fua  determinação  ,  fe  fez  á  vela ,  e  remo , 
recolhendo-fe  contra  a  boca  do  rio  ,  nao  ou- 
fando  experimentar  a  fortuna  em  mar  largo  ; 
mas  Eitor  da  Silveira  o  começou  a  perfeguir 
de  maneira  ,  que  chegando  elle  ao  rio  de 
Bandorá  ,  onde  já  achou  o  impedimento  dos 
rjofíbs  navios  ,  que  lhe  tinham  tomada  a  en- 
trada,  antes  que  fe  pudeíTe  falvar  pelo  rio 

de 
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de  Maim  ,  onde  fe  os  Mouros  quizeram  aco- 
lher ;  foram  cercados  de  muitos  catúres ,  e 
a  poder  de  fogo  ,  e  ferro  foi  deftruida  a  pri- 
meira ,  e  principal  fufta  ,  e  apôs  efta  come- 
çaram os  noíTos  entrar  pelas  outras  ,  cm  que 
houve  hum  agradável  efpcfliaculo  para  ver 
de  fora ;  porque  per  huma  parte  tudo  eram 
fuíijs  de  fogo  5  aíli  da  artilheria ,  como  da 
efpingardaria  ,  per  outra  as  nuvens  de  fettas  ; 
e  nas  fuftas ,  que  já  eram  abalroadas  ^  anda- 
va o  ar  cuberto  de  ferros  das  efpadas ,  ter- 
çados ,  finalmente  tudo  eram  ílnaes  de  mor- 
te. Á  vida  deita  obra  chegou  o  Governador 
de  largo ,  e  fe  deixou  eílar  cora  o  corpo  da 
Armada  ,  animando  com  a  prefença  os  feus  , 
como  quem  eftava  vendo  huma  formofa  mon- 
taria. A  mortandade  dos  Mouros  foi  mui 
grande  ,  aííi  dos  que  pereceram  no  mar, 
que  andava  tinto  em  fangue  ,  como  dos  que 
varavam  em  terra  por  falvar  as  vidas,  on- 
de os  nolfos  catúres  por  ferem  pequenos  lhes 
hiam  impedir  a  falvaçao.  De  todas  as  fuftas , 
que  eram  oitenta ,  cfcapárara  fete ,  em  hu- 
ma das  quaes  fe  acolheo  Alixiah  ^  Das  tqC- 
Tom,  IK  P.  L  O  tan- 

rt  o  Geral Máliíjue  Aíicer  como  vio  os  nofjas  ftijlas  ett" 
voltfís  com  os  fuás  ,  fe  mettco  em  huma  efguipada ,  e  fa 
tornou  4  hoca  do  rio  ,  donde  fem  pelejo?-  fugio.  Seu  -pai 
Camohnaluco  ,  quando  em  Vio  ofouhe ,  fez  grandes  demonf 
trovões  de  fentimento  pela  deshonra  do  filho  ^  e  o  fez.  bufcar 
com  muita  diligencia  para  o  entregar  a  Soltam  Badur ,  çuâ 
o  caftigofje  como  merecia  fua  covardia.  ElRey  fe  houve  por 
faíisfaiío  dejia  demonjha^ão  d(í  Carnalmaluco  ^    &  a  eik  por 
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tantcs  5  as  trinta  e  três  vieram  a  poder  dos 
Portuguezcs ,  e  as  outras  ficaram  tão  deftro- 
eadas  ,  que  nao  fervíram  mais  que  para  o 
fogo  5  que  os  noíTos  lhe  puzcram.  O  deípo- 
jo  defta  vitoria  foi  grande  número  de  cati- 
vos 5  e  muita  artillieria  ,  de  que  alguma  fo- 
ra noíla  5  que  os  Mouros  tinham  tomada  cm 
alguns  navios.  Achou-fe  grande  quantidade 
de  pólvora ,  pelouros ,  e  artifícios  de  fogo. 
Efla  foi  huma  gloriofa  vitoria  ,  porque  os 
inimigos  eram  muitos  ,  e  gente  m.ui  efcolhi- 
da  ,  e  as  velas  muitas ,  e  mui  providas  de 
artillieria,  c  munições,  de  que  choviam  pe- 
louros ,  e  fcttas  ;  e  fendo  grande  o  número 
dos  Mouros ,  que  neíla  batalha  morreram , 
dos  noíTos  nenhum  morreo  ,  alguns  porem 
foram  feridos ,  que  logo  guarccéram. 

João  de  Avelar  ,  que  hia  com  o  Embai- 
xador do  Nizamaluco "" ,  fe  foi  informando 
pelo  caminho  dofitio  da  fortaleza,  queEl- 
Rey  de  Cambaya  tinha  tomada,  e  da  guar- 
nição quenclla  eftava.  Chegando  perto  del- 
ia 5  deixando  feus  companheiros  em  lugar 
feguro  com  agente  do  Nizamaluco ,  fe  dif- 
farçou  em  trajo  de  trabalhador  ,  e  guiado 
per  hum  homem  da  terra ,  foi  reconhecer  a 

for- 

fem  culpa  no  erro  do  filho  ,    e  ãeo  a  capitania    de  D'io  a 
Meliíjue  To  cã  o  ,    [innTio  de   Mclique  Saca  ,  que  ejlava  cm 
Jnqucte  ,  )  por  lhe  pedir  Camahnaluco  que    o  tirajje  delia» 
Francifco  <úe  Andrade  cap.4^.   e   $$•  da  1.  Farte. 
'   a    Francifco  de  Andcade  ^ap.  41.  da  2«  Faríg, 
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fortaleza.  Eftava  ella  aíTentada  em  hum  ou- 
teiro alto  5  e  tão  Íngreme ,  que  íó  com  pe- 
dras que  deixaíTcm  cahir  do  muro  fe  pode- 
ria defender  de  hum  exercito.  João  de  Ave- 
lar reconhecido  o  íitio  ,  voltou  aos  Portu- 
guezes  ,  e  com  elles ,  e  com  mil  homens  do 
Nizamaluco  foi  demandar  a  fortaleza  ante 
manha  com  tanto  filencio ,  que  nao  foram 
feniidos  dos  inimigos  fe  não  mui  perto  del- 
ia. Levavam  os  Mouros  efcadas ,  e  aos  ef- 
pingardeiros  Portuguezes  mandou  João  de 
Avelar  que  tolheiTem  chegar  os  inimigos  ao 
muro  a  lançar  pedras  que  nelle  tinham  pof- 
tas  i  e  com  eíla  ordem  accommettéram  a  for- 
taleza ,  e  a  eícaláram ,  nao  oufando  os  ini- 
migos apparecer  no  muro ,  porque  os  noC- 
fos  efpingardeiros  mataram  os  que  fe  nelle 
defcubríram.  O  Capitão  João  de  Avelar  foi 
o  primeiro  que  fubio  per  huma  efcada  ,  e 
apôs  elle  outros  Portuguezes  per  outras;  e 
poílo  que  os  inimigos  fe  defenderam  dentro 
com  muito  esforço  ,  foram  todos  mortos , 
e  dos.noííos  três  fomente ,  e  feridos  muitos. 
Tomada  a  fortaleza ,  João  de  Avelar  a  en- 
tregou ao  Capitão  do  Nizamaluco ,  o  qual 
eftava  dahi  huma  jornada ;  e  fabendo  defte 
bom  fucceíTo  ,  mandou  chamar  João  de  Ave- 
lar 5  a  que  fez  muita  honra  ,  e  deo  huma 
cabaia  ,  e  mil  pardáos ,  e  outros  dous  mil 
para  repartir  pelos  Portuguezes ,  com  que  os 

O  ii  def- 
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dcfpcdio  5  e  os  feridos  mandou  levar  em  an- 
dores té  Chaiil  para  ferem  curados  á  fua 
cufla. 

CAPITULO    XV. 

Como  havida  a  vitoria  das  fujlas  ,  quize- 
ra  o  Governador  ir  a  Dio  ,  e  lhe  foi  con- 
trariado :  e  de  algumas  Armadas  que 
mandou  a  diverfas  partes. 

H  Ávida  a  vitoria  das  fuílas  de  Dio  ,  o 
Governador  fe  recollieo  com  a  Arma- 
da das  nács  groíTas  á  enfcada  de  Bombaim  , 
onde  foi  terEiror  da  Silveira  cheio  de  glo- 
ria ,  e  triunfo.  Lopo  Vaz  o  recebeo  com 
muita  fefta ,  e  com  palavras  de  muitos  lou- 
vores engrandcceo  o  que  fizera  ,  de  que  con- 
feíTava  que  lhe  tinha  muita  inveja  ,  e  armou 
cavalleiros  a  fnuitos  Fidalgos  ,  e  a  outros 
que  o  quizeram  fer  ,  por  fe  acharem  em  fei- 
to tao  honrofo.  E  antes  que  dalli  fe  partif- 
fe  ,  quiz  o  Governador  ter  confelho  com  to- 
dos aquelles  Capitães  fobre  o  que  já  era  Chaul 
movera  acerca  da  fua  ida  a  Dio ,  perfuadin- 
do  5  e  facilitando  então  o  negocio  mais  que 
antes  que  desbarataffem  as  fuílas ,  porque  a 
força  daquella  Cidade  toda  coníiília  naquel- 
la  Armada,  cuja  perda  não  fomente  enfra- 
quecia a  Dio  5  mas  ainda ,  por  fer  damno 
tao  commum ,  havia  de  metter  a  todos  em 

cou- 
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confusão  ,  e  definaio ,  e  que  nada  ie  aven- 
turava em  dar  huma  vifta  á  Cidade  para  fa- 
zer o  mais  qae  a  diípoíiçao  delia  déíFe  ;  o 
que  alli  foi  ao  Governador  mais  contraria- 
do que  em  Chaul.  Diziam  huns  que  não  con- 
vinha á  aurhoridade  de  hum  Governador  da 
índia  emprender  coufa  que  não  acabaííe , 
porque  Dio  era  tal ,  que  requeria  mais  for- 
ça ,  e  m.ais  gente  da  que  elle  tinha  j  que  o 
deixaíTe  para  outro  tempo ,  em  que  com  po- 
der igual  á  empreza  a  pudeíTe  accommctter. 
António  de  Saldanha  ,  e  Garcia  de  Sá  " , 
(que  então  haviam  vindo  do  Rcyno  com 
Nuno  da  Cunha  5  a  que  na  chegada  á  índia 
fe  anticipáram  com  o  tempo  que  os  apartou 
delle)  o  contrariavam  com  mais  força  ,  e 
liberdade ;  dizendo  Garcia  de  Sá  ao  Gover- 
nador 5  que  não  roubaíTe  a  honra  a  Nuno 
da  Cunha ,  ao  qual  ElP^ey  não  mandava  á 
índia  a  outra  coufa  fenao  a  tomar  Dio  .  po- 
lo que  o  deixaíTe  a  quem  eftava  commetti- 
do.  Vendo  o  Governador  que  não  tinha  por 
feu  voto  mais  que  a  Eitor  da  Silveira  ,  e 
que  feu  governo  fe  hia  já  acabando  com  a 
vinda  de  Nuno  da  Cunha  ,  que  cada  dia  cf- 
perava ,  não  oufou  de  ir  contra  os  requeri- 
mentos que  lhe  faziam.  Mas  fegundo  de- 
pois 

a  Fernão  Lopes  de  Gaflanheiia  cap.  q%.  ãoliv.  7.  Dioço 
do  Couto  cap.  5.  do  liv.  5.  Francifco  de  Andiade  cap.  4/^, 
da  2.  Parte. 
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pois  fe  vio  pelo  fucceíTo  ,  o  parecer  de  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio  era  o  melhor  ,  porque 
ie  entendeo  que  fe  a  Dio  fora  ,  fe  lhe  en- 
tregara 5  e  fe  efcufára  o  fangue  ,  e  a  defpe- 
za  que  depois  cuílou.  O  Governador  pedio 
hum  inftrumento  do  que  cm  Chaul  ,  e  alli 
propuzera  para  fe  defculpar  ante  ElRey  de 
le  não  tomar  Dio ,  e  mandou  ao  Secretario 
que  guardaíTe  huma  carta  que  o  Nizamalu- 
CO  lhe  efcrevêra  a  Chaul ,  e  delia  lhe  déíle 
hum  traslado  para  o  mefmo  eíFeito  ,  na  qual 
lhe  dizia  ,  que  avifado  ElRey  de  Cambaya  , 
que  elle  hia  com  Armada  para  Dio  ,  levan- 
tara os  cercos  que  tinha  poílos  ás  fuás  for- 
talezas para  foccorrer  a  Dio ;  e  que  Carnal- 
maluco  fabcndo  o  desbarato  da  fua  Arma- 
da,  fe  fora  da  Cidade ;  polo  que  lhe  pare- 
cia que  devia  tornar  a  Dio  ,  pois  eíiava  em 
tempo  de  o  poder  romar  facilmente  ,  para 
o  que  elle  lhe  daria  todos  os  mantimentos  , 
e  efquipaçoes  neceíTarias  pagas  á  fua  cufta , 
com  que  lhe  déíTe  Baçaim  quando  o  tomaf- 
fe ,  porque  eílava  dentro  nas  fuás  terras. 

E  porque  no  mefmo  confelho  fe  aíTen- 
tou  ,  que  para  alimpar  aqueila  coíla  dos  fal- 
tos que  os  Mouros  nella  faziam  ,  baftava 
que  ncaífe  aliiEitor  da  Silveira  com  alguns 
navios  de  remo  ,  o  Governador  o  deixou 
com  vinte  bargantijs  ,  e  duas  galeotas  ,  e  tre- 
zentos homens  ^  com  regimento  que  guerreai 

fe 
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fe  aquella  coíla  da  enfeada  de  Cambaya  per 
todo  aqueJIe  verão  ,  e  que  no  inverno  fe 
recolheíTe  a  Chaul.  E  o  Governador  fe  par- 
tio  para  Goa  a  20  de  Março '' ;  e  como  lá 
foi ,  defpachou  a  D.  Fernando  Deça  feu  cu- 
nhado para  Ormuz  ,  com  três  galeões  car- 
regados de  mercadorias  d'ElRe7 ,  em  hum 
dos  quaes  hia  D.  Fernando  por  Capitão  mor , 
e  dos  outros  foram  Capitães  Lopo  de  Mel^ 
quita  ,  e  António  de  Lemos  ,  e  lhes  mandou 
que  da  vinda  foíTem  fazer  prezas  á  ponta  de 
Dio.  Defpachou  também  a  Garcia  de  Sá , 
que  do  Reyno  vinha  provido  por  Capitão 
de  Malaca  para  fucceder  a  Pêro  de  Faria , 
a  quem  o  Governador  mandou  encarregar 
a  liberdade  de  Marti m  Affonfo  de  Mello 
Jufarte ,  que  eftava  cativo  em  Bengala  ,  pa- 
ra que  á  vinda  o  refgntaíTe.    Garcia   de  Sá 

par- 

a  Eíu  Goa  teve  Lopo  Vnx.  de  ^mpaio  recado  de  MC" 
liqtie  Saca  ,  [que  ejlavn  em  Jaqudte  ,  )  qiu  fojjc  fohrc  Dh  , 
e  eilc  iria  per  mar  ajuntar-fe  com  o  Governador  ,  e  per 
terra  lhe  levariam  feus  cunhados  qiiin-;^e  mil  de  cavallo  ,  e 
cincoenta  mil  de  pé :  e  que  de  Lopo  Vai;  não  queria  mais  , 
.fc;i~io  que  tomando  a  Cidade  ,  fizefle  a  eÚe  Melique  Capitão 
delia  ,  ccmo  já  fora  ,  e  fi\,nda(je  nella  fortale-yiX  ,  com  que 
o  defenáijje  ã^ElRey  de  Camlmya ,  e  daria  ao  Governador 
as  rendas  do  mar  ,  e  elle  ficaria  cem  as  da  terra.  Para 
confirmar  ,  e  ajfinar  o  que  fe  de  fies  apontamentos  refohejje  ^ 
iraxjia  o  menfafreiro  largos  poderes.  O  Governador  refpon- 
deo  a  Melique  Saca  com  efperanças  de  fazer  o  que  lhe  pe- 
dia ,  e  oferecia ;  mas  que  por  fer  então  inverno  fe  não  pO' 
dia  concluir  aquelle  negocio  ^  no  qual  fe  tomaria  reflucãa 
no  verão  feguinte.  Francifco  de  Andrade  cap.  44.  da  2* 
Farte, 
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partio  em  liuma  náo  grande  ,  e  levava  mais 
hum  junco  ,  que  ie  perdeo  ao  fahir  da  bar- 
ra 5  e  com  a  náo  chegou  a  ialvamento  a  Ma- 
laca 5  e  Jhe  foi  entregue  a  fortaleza  per  Pê- 
ro de  Faria ,  que  fe  veio  para  a  índia  em 
Novembro  feguinte.  Outra  Armada  de  leis 
bargantijs  ,  e  huma  galé  fez  o  Governador , 
em  que  hiam  cem  homens  ,  de  que  era  Ca- 
pitão Chriílovão  de  Mello  feu  fobrinho  ,  cora 
o  qual  foram  muitos  Fidalgos  ,  e  peíToas  no- 
bres ,  para  fe  ir  ajuntar  com  António  de  Mi- 
randa, que  andava  na  coíla  do  Malavar,  a 
quem  mandava  Lopo  Vaz  que  feu  lobrinho 
obedeceíTe  ,  e  andaíTe  debaixo  da  fua  ban- 
deira. António  de  Miranda  tinha  desbarata- 
do huns  doze  paráos ;  e  como  chegou  a  cl- 
le  Chriftovão  de  Mello  ,  tomaram  ambos 
huma  náo  d'ElRey  de  Calecut  carregada  de 
pimenta ,  que  eíiava  no  rio  de  Chalé  para 
ir  a  Meca,  cuja  preza  deo  muito  trabalho, 
por  eílarem  nella  perto  de  oitocentos  Mou- 
ros ,  com  muitas  armas  ,  e  artillieria.  Depois 
toparam  ao  Monte  formofo  com  huma  Ar- 
mada d'ElRey  de  Calecut  de  cincoe^ita  ve- 
las ,  a  qual  desbarataram  ,  tomando-lhe  tre- 
ze paráos  com  fua  artillieria  ,  e  lhe  cativa- 
ram muita  gente ,  além  da  que  foi  m.orta  ; 
e  tornando  a  correr  a  cofta  ,  tomaram  ou- 
tros paráos  da  mefma  Armada ,  que  haviam 
efcapado  da  primeira.  Com  que  tendo  a  cof- 
ta 
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ta  liinpa,  íe  recolliêram  a  invernar  CJiriílo- 
vão  de  Mello  em  Goa,  e  António  de  Mi- 
randa por  mandado  do  Governador  em  Co- 
chij. 

CAPITULO     XVI. 

Como  Eitor   da  Silveira  ajfolou  muitos  lu-* 
gares  na  cofia  deCambaya  ^  e  pelejou  coni 
o  Capitão  Alixiah  ,  e  lhe  tomou  a  for- 
taleza em  que  eftava  :  e  da  defirui- 
ção  que  fez  em  Baçaim, 

EItor  da  Silveira  com  a  Armada  que  lhe 
o  Governador  deixou  começou  a  correr 
a  cofta  de  Cambaya  na  parte  de  Baçaim  té  che- 
gar ao  rio  Nagotana  ,  quehe  de  Baçaim  oito 
léguas  contra  Goa.  Por  eíle  rio  acima  ,  pou- 
co mais  de  duas  léguas ,  eftá  huma  fortale- 
za ,  que  tem  o  nome  do  meímo  rio  ,  na  qual 
ElRey  de  Cambaya  tinha  gente  de  guarni- 
ção ,  que  faziam  guerra  a  ElRey  de  Chaul. 
Defejando  Eitor  da  Silveira  de  entrar  no  rio  , 
mandou  primeiro  ao  Piloto  mor  da  frota  que 
foíTe  diante  em  hum  catúr ,  e  fondaíli?  o  rio ; 
o  qual  tornando  ,  \\\Q  diíTe  ,  que  qWq  não  po- 
deria chegar  com  os  navios  á  fortaleza  ,  por- 
que era  tão  baixo  ,  que  efcaflamente  poderia 
nadar  hum  catúr  com  gente.  Vendo  Eitor  da 
Silveira  que  não  podia  fazer  o  que  defejava  , 
no  próprio  lugar  onde  eftava  ,  que  era  junto 

de 
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de  hiima  povoação ,  fahio  em  terra  com  a 
fua  gente  ,  e  foi-fe  aella  ,  e  poz-lhe  o  fogo , 
e  n^o  fomente  a  eíle  lugar ,  mas  a  outros  cin- 
co 5  fem  achar  nelles  gente  alguma ;  porque 
os  Mouros  com  temor ,  antes  que  elle  chc- 
gafie ,  os  defpejáram  ,  como  quem  trazia  os 
olhos  em  quantas  voltas  Eitor  da  Silveira  da- 
va ,  de  maneira ,  que  tiveram  tempo  de  fe 
pôr  em  laivo  :  tão  aílbmbrados  andavam  do 
desbarato  das  furtas  ;  porém  fempre  acharam 
gente  que  cativar ,  ainda  que  não  quizeílcm 
pelejar,  nem  defende r-fe.  Afora  eftc  damno 
de  Iheabrazarem  luas  cafis ,  lhe  faziam  ou- 
tro maior,  que  lhe  queimaram  fuás  novida- 
des de  que  fe  fuftentavam  ,  para  que  a  nova 
deílas  perdas  incitaíTe  ao  Capitão  deNagota- 
na  a  vir  pelejar  com  clíes ,  e  aíH  o  fez  ;  por- 
que vendo  eflas  tão  contínuas  injurias  ,  e  da- 
mnos ,  que  com  lagrimas  Ihç  hiam  contar  os 
Mouros  qiieefcapavam ,  determinou  de  pe- 
lejar com  Eitor  da  Silveira  ,  e  tomar  vingan- 
ça delle  ,  e  aíli  o  veio  bufcar  com  muitos  ho- 
mens de  pé  ,  e  quinhentos  de  cavallo  acuber- 
tados  ,  e  achou  a  Eitor  da  Silveira  na  derra- 
deira povoação  que  queimara.  Eitor  da  Sil- 
veira vendo  o  grande  número  de  gente  que 
eíle  Capitão  trazia  ,  que  para  cada  hum  dos 
noíTos  havia  vinte  ,  veio-fe  recolhendo  pela 
ribeira  abaixo  o  melhor  que  pode  ás  fuftas ; 
porém  quando  veio  ao  embarcar  ^  os  Mou- 
ros 
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ros  de  cavallo  os  quizeram  impedir  cfcara- 
muçando  com  elles  nara  os  entreter  té  que 
vieíte  a  gente  de  pé  ,  com  a  qual  íe  poderiam 
melhor  aproveitar  dos  noíTos.  Eitor  da  Sil- 
veira, que  ficou  na  retaguarda  ,  lhes  fez  roC- 
to  com  agente  que  eftava  por  embarcar,  e 
lhe  derribou  três  de  cavallo  ás  eípingardadas. 
Neíle  tempo  hum  loldado  digno  de  fama  , 
que  fe  chamava  Francifco  Godinho  "^ ,  vendo 
que  os  Mouros  apupavam  ^  e  aíToberbavam 
aos  que  fe  embarcavam  ,  com  huma  lança  , 
e  huma  rodela  fe  aíFaílou  dos  outros  ,  e  hum 
Mouro  de  cavallo  vendo-o  fó ,  remetteo  a 
cllc  para  o  ferir  com  hum  zarguncho  ,  o  Tol- 
dado o  efperou  ,  e  chegando  a  elle  ,  que  al- 
çou o  braço  para  o  ferir ,  metteo-lhe  a  lança 
per  baixo  delle  ,  e  deo  com  o  Mouro  m.orto 
no  chão  ;  e  ainda  não  era  cahido  ,  quando  o 
foldado  lhe  tomou  o  zarguncho  ,  e  pondo-íe 
a  cavallo  no  do  Mouro  ,  levou  outro  Mouro 
de  encontro ,  que  hia  para  o  ferir  ,  e  paíTou-o 
pelos  peitos  com  quanto  o  laudel  era  forrado 
de  malha ;  e  tomando  o  foldado  o  cavallo 
do  fegundo  Mouro  pela  rédea  ,  fe  foi  com 
muito  focego  para  Eitor  da  Silveira ,  pedin- 
do-lhe  o  armalTe  cavalleiro  quando  foífe  tem- 
po. Com  efte  valerofo  feito  de  Francifco  Go- 

di- 

a  Fernão  Lopes  de  Calbnheda  cap.  ^6.  do  //t;.  7.  Dio- 
go do  Couto  /iv.  5.  Cí?/;.  6.  Fiancifco  tis  Andrade  i^fiP'  45- 
*^  2,  FúrU. 


220  ÁSIA  DE  João  de  Barros 

dinho,  merecedor  de  hum  notável  premio, 
volrou  Eitor  da  Silveira  aos  inimigos ,  e  com 
Iiuma  grande  furriada  de  eípingardaria  os  fez 
aífaílar ,  e  os  noíTos  íc  acabaram  de  embarcar 
mui  a  íeu  íalvo. 

Embarcado  Eitor  da  Silveira ,  fe  veio  á 
boca  do  rio ,  e  dahi  foi  correndo  a  coíla  té 
o  rio  deBaçaim,  aíli  chamado  por  razão  da 
fortaleza  que  eilá  íituada  ao  longo  delle  duas 
léguas  da  fua  boca ,  e  oito  de  Nagotana.  E 
huma  légua  da  barra  em  huma  povoação  pe- 
quena ,  entre  eila ,  e  o  rio  ,  onde  fe  fazia 
hum  tefo  de  arêa ,  tinham  os  Mouros  fabri- 
cado huma  tranqueira  de  madeira  entulhada  , 
em  que  havia  muita  artilheria  groíla  ,  e  miú- 
da ,  e  era  o  defembnrcadouro  ,  de  maneira , 
que  os  que  houveíTem  de  defembarcar  naquel- 
le  podo  ,  haviam  de  pôr  as  barrigas  nas  bocas 
das  bombardas.  A  fora  efta  defensão  da  en- 
trada do  higar  ,  detrás  delle  eftava  Alixiah  , 
(o  Capitão  das  fuílas ,  que  foi  desbaratado 
pelo  Governador  5)  com  três  vnil  homens  de 
pé ,  e  quinhentos  de  cavallo.  Chegando  Ei- 
tor da  Silveira  aboca  deíle  rio  ,  tornaram  a 
dle  certos  bargantijs ,  que  mandou  diante  a 
defcubrir  o  lugar ,  e  eíiado  delle  ,  e  diíTeram- 
Ihe  que  acharam  dentro  doze  náos  grandes , 
delias  em  terra  portas  em  eftalciro  ,  e  delias 
no  mar  5  e  três  ta  forcas  que  carregavam  ma- 
deira, ealTi  lhe  deram  conta  do  baluarte,  e 

fitia 
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jitio  da  terra.  E  porque  fegundo  o  que  lhe 
a  elle  parecia  ,  o  cafo  requeria  coníelho  ,  te- 
ve-o  com  os  Capitães  dos  catúres  no  modo 
que  teriam  de  accorametter.  Sen  parecer  era  , 
que  queima  fiem  as  nãos  ,  poílo  que  todas  el- 
riveílèm  acima  do  baluarte ;  e  porque  con- 
vinha paíuir  por  elle  ,  ordenou  que  toda  a 
artjlheria  foíTe  abatida ;  porque  fegundo  os 
navios  eram  raios ,  e  a  artilheria  dos  inimi- 
gos eílava  aíTeílada  alta  ,  por  caufa  do  fitio 
ler  eminente  fobre  a  praia  ^  lhe  parecia  que 
em  a  paílada  delles  pouco  damno  fliria  .  iè- 
não  houvelTe  mais  detença  que  paílar  com  o 
remo  tefo.  E  por  os  Mouros  fe  deícuidareni 
da  paílagem  que  elle  haiúa  de  fazer  ,  tomou 
cerros  Canarijs  dos  que  hi  andavam  fervindo  , 
e  entregou  duzentos  a  hum  Capitão  delles  , 
chamado  Malú ,  e  mandou-lhe  que  commet- 
teílem  fahir  em  terra  a  huma  ilharga  do  ba- 
luarte 5  para  que  os  Mouros  acudiífem  ahi , 
e  fe  defcuidaíTem  do  que  elle  havia  de  fazer 
em  outra  parte  ;  e  em  ordenar  iílo  gaftou  qua- 
fi  todo  o  dia.  Quando  veio  a  noite ,  poz-fe 
em  caminho  pelo  rio  acima  ,  e  a  outro  dia  ás 
nove  horas  chegou  a  tranqueira  ,  que  difpa- 
rando  roda  fua  artilheria  ,  no  tempo  da  fu- 
ma íTa  delia  paiTou  Eitor  da  Silveira  comfeus 
bargantijs  com  menos  perigo  do  que  efpera- 
va  ;  e  não  fomente  fahio  em  terra ,  e  entrou 
a  tranqueira  5  onde  eftava  a  artilheria  á  força 

da 
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da  efpada  ,  matando  aquelles  que  lha  defen- 
diam ,  mas  começou  de  entrar   no  lugar. 

Alixiah  como  vio  que  os  noíTos  em  tão 
breve  tempo  eram  dentro  nelle  ,  iahio  com 
toda  lua  gente  ao  foccorrer.  E  poílo  que  Ei- 
tor  da  Silveira  não  íabia  que  eíle  Capitão  alli 
eílava  ,  e  o  impero  da  força  de  tanta  gente  , 
llibito ,  e  não  efperado  foííe  coufa  mui  te- 
merofa  ,  não  perdeo  o  tento  do  que  lhe  con- 
vinha fazer ;  porque  cerrando-íè  todo  em  hum 
efquadrão  ,  por  o  não  entrarem  ,  delle  come- 
çou a  efpingardaria  a  ferir  os  cavallos ,  que 
como  não  eram  coílumados  ao  tom  dos  tiros , 
aíli  de  efpanto  delles  ,  como  dos  pelouros  que 
levavam  no  corpo ,  fugiam  com  feus  fenho- 
res  5  e  com  fúria  davam  na  fua  própria  gente 
de  pé ,  e  a  atropelavam ;  e  aproveitando-fe 
os  noíTo?  da  occaílão  ,  arremettêram  aos  Mou- 
ros ,  e  ferindo  ,  e  matando  nelles ,  como  em 
gente  vencida  ,  os  puzeram  em  fugida.  Mas 
Eitor  da  Silveira  não  quiz  que  feguiíTem  o 
alcance  por  a  terra  fer  cuberta  de  palmares, 
em  que  os  noíTos  corriam  rifco  de  ieremi  des- 
baratados. E  por  reprimir  o  Ímpeto  da  vi- 
toria ,  e  os  recolher ,  mandou  pôr  fogo  ao 
lugar ,  para  que  todos  acudiífem  ao  roubo 
delle.  Porém  o  fogo  levou  a  maior  parte  do 
defpojo  de  Baçaim ,  porque  como  foi  pofto 
primeiro  em  humas  cafas  grandes ,  que  fer- 
viam de  Armazém 5  e  nellas  havia  pólvora, 

e  fa- 
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e  falitre ,  e  coiiías  em  que  o  fogo  lavra  de 
improviib,  a  (Ti  ardeo  todo  o  lugar,  que  em 
breve  foi  queimado  ,  e  nao  deo  clpaço  a  mais 
faço.  Como  Eitor  da  Silveira  deílruio  Ba- 
çaim  ,  foi-íè  pelo  rio  acima  onde  eílavam  as 
náos  ,  e  por  ferem  de  mercadores  de  Ormuz  , 
que  eram  vaíralIosd'ElRe7  ,  e  os  termios  co- 
mo naturaes  ,  nao  Jhes  foi  feito  damuo  ;  mas 
trouxe  as  ndos  ,  e  as  taforeas  abaixo  ao  por- 
to ,  e  tomou  as  três  taforeas  que  carregavam 
de  m.adeira  ,  e  mandou  a  Chriílovâo  Corrêa 
em  hum  catúr  a  queimar  outras  três  náos  ,  que 
eílavam  em  hum  rio  perto  das  Ilhas  dasVac- 
cas  ,  que  carregavam  de  mantimentos  ,  e  ma- 
deira para  levar  a  Dio  ,  e  fazerem  navios  ,  por 
aq^ieila  Comarca  de  Baçaim  fer  a  mais  fértil 
de  mantimentos  ,  e  de  arvoredo  de  todo  o 
Reyno  de  Cam.bnya. 

Sabendo  o  Xeque  da  Cidade  de  Taná , 
que  efbi  pelo  rio  de  Baçaim  acima  quatro  lé- 
guas ,  o  que  Eitor  da  Silveira  fizera  ,  e  o  que 
os  Portuguezes  lhe  podiam  fazer  ,  por  fer 
aquella  Cidade  povoada  de  gente ,  que  vive 
por  trato  de  pannos  de  feda ,  que  fe  alli  te- 
cem ,  de  que  ha  muitos  mil  teares ,  temendo 
que  fubindo  Eitor  da  Silveira  á  fua  Cidade 
licaria  dcílruida  ,  m,andou-lhe  Embaixado- 
res,  dizendo,  que  queria  fer  vaíTallo,  e  tri- 
butário crElRey  de  Portugal ,  e  que  lhe  que- 
ria dar  de  tributo  cada  anno  quatro  mil  par- 

dáos 
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d  aos  por  os  deixarem  em  paz  ,  efeguridadc; 
é  porque  ao  preíente  a  terra  por  efterilida- 
des  paliadas ,  e  guerra  que  os  Portuguezes  fa- 
ziam pelo  mar ,  eftavà  Taná  mui  pobre  ,  por- 
que náo  corriam  as  mercadorias  como  de  an- 
tes ,  que  daria  aquelle  primeiro  anno  três  mil 
pardáos  ,  e  logo  mandava  dous  mil  era  come- 
ço de 'paga,  e  reféns  ,  em  quanto  não  aíTen- 
tavam  a?  pazes ,  e  náo  pagavam  o  reílo.  Ei- 
tor  da  Silveira  ,  porque  não  tinha  gente  para 
commctter  tamanha  coufa  ,  como  era  aquella 
Cidade ,  aíli  em  íitio  ,  como  em  grandeza  , 
acceitou  fem  réplica  o  que  lhe  oíFereciam  ,  e 
com  iíío  deípedio  os  Embaixadores ,  dizen- 
do-'lhcs ,  que  elle  hia  para  Chaul  por  ter  reca- 
do do  Governador  que  o  chamava ,  que  lá 
podiam  aíTentar  com  clle  feus  contratos.  Idos 
os  Embaixadores  ,  antes  de  elle  partir,  man- 
dou diante  as  íaforeas  de  madeira  ,  e  defpa- 
chou  as  náos  de  Ormuz  ,  mandando-lhes  que 
foíícm  tornar  carga  a  Chaul ;  e  rogou-lhes 
que  cada  huma  levaíTe  huma  jangada  per  po- 
pa daquella  madeira  ,  que  eftava  cortada  para 
carregar  para  fora ,  e  elle  levou  a  miais  m.a- 
deira  por  fer  neceíTaria  para  fazer  navios.  E 
em  três  dias  que  alii  eíleve  ficou  o  lugar  de 
Baçaim  tão  deftruido  ,  e  abrazado ,  aíTi  as  ca- 
fas ,  como  as  hortas  ,  c  pom.ares  ,  que  movia 
á  piedade  ;  e  foi  lamentado  dos  Mouros , 
porque  a  terra  de  Bajaim  era  toda  hum  jar- 
dim 
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dim  mui  deleitofo.  Chegando  a  Chaiil ,  for- 
ram lá  ter  03  Embaixadores  de  Taná  a  cum^ 
prir  o  que  promettéram  ,  e  mandou  Eitor  da 
Silveira  quatro  bargantijs  a  correr  a  terra  de 
Baçaim  ,  e  impedir  que  os  Mouros  tornalTem 
a  reformar  alguma  força  ,  no  qual  tempo  ca- 
tivaram muitos ,  e  deíiruíram  a  coíla  de  ma- 
neira ,  que  nao  fomente  nao  oufavam  os 
Mouros  navegar  per  ella  ,  mas  os  que  ha- 
bitavam os  portos  do  mar  defpejavam  os 
lugares  ,  e  fe  mettiam  pela  terra  dentro.  E 
bemi  fentiam  todos  efta  perda  pola  muita  que 
recebiam  nos  direitos  das  mercadorias ,  que 
nao  acudiam ,  nem  os  mercadores  oufavam 
navegar  ,  nem  queriam  aventurar  fuás  fazen- 
das. 

Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  como  deílas  cou- 
ías  era  author  ,  por  as  mandar  cUq  fazer, 
quando  Eitor  da  Silveira  o  mandou  avilar 
do  que  deixava  feito  ,  dava  muitos  louvores 
a  Deos  por  em  feu  tempo  lhe  deixar  acabar 
coufas  de  tanto  feu  ferviço ,  e  d'ElRey.  E 
como  os  Mouros  daquellas  partes  trazem  os 
olhos  nos  feitos  dos  Governadores ,  e  no  que 
lhes  bem ,  ou  mal  fuccede  na  guerra  ,  por  ve- 
rem que  neftas  em  que  Lopo  Vaz  tinha  poílo 
inao  fempre  lhe  fuccedéra  bem  ,  o  Hidaí- 
cao  5  vizinho  ás  terras  de  Goa  ,  lhe  man- 
dou feus  Embaixadores  ,  commettendc-lhe 
que  queria  ter  perpétua  paz  com  elle  por  de- 
Tom.IKP.L  P  ih- 
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fejar  ter  amizade  com  EIRey  de  Portugal.  O 
Governador ,  depois  de  Uiq  dar  graças  por  fua 
viíitaçâo  ,  e  da  vontade  que  moílrava  acerca 
da  paz  ,  diíTe  ,  que  para  firmeza  delia  Vúq  ha- 
via de  dar  três  Tanadarias  das  que  eílavam 
nas  terras  firmes  de  Goa  ,  quaes  elle  nomeai^ 
íè  5  e  que  com  efta  condição  faria  paz  ,  por- 
que fem  ellas  EiRey  leu  Senhor  haveria  qiie 
o  não  tinha  fervido.  Efpedidos  eftes  Embai- 
xadores, porque  a  refpofta  do  Hidalcao  íè 
deteve  ,  não  houve  efta  paz  eiíeito  em  tempo 
de  Lopo  Vaz  por  fe  acabar  feu  governo. 

Sendo  dez  dias  de  Maio  ,  Baílião  Ferrei- 
ra ,  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  tinha  man- 
dado a  faber  novas  de  Nuno  da  Cunha ,  che- 
gou com  cartas  fuás  para  Lopo  Vaz  ,  pelas 
quaes  cUq  foube  que  Nuno  da  Cunha  inver- 
iiara  em  Melinde  y  donde  era  já  partido  para 
Ormuz  ;  e  das  vitorias  que  houvera  naquella 
cofia ,  e  nas  cartas  liie  pedia  que  Iht  tiveíTe 
as  mais  velas  que  pudeílè  juntas  ,  porque  em 
chegando  á  Lídia  efperava  de  as  haver  mifter. 
E  deixadas  agora  as  coufas  da  índia ,  dare- 
mos conta  das  de  Maluco ,  de  que  fempre 
tratámos  depois  das  da  índia  ,  ainda  que 
aconteceíTem  antes. 


CA 
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CAPITULO     XVII. 

Do  que  fíiccedeo  a  Simão  de  Sou f a  Galvão  ^ 
que  hia  por  Capitão  de  Maluco, 

SAbendo  o  Governador  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  per  Pêro  Maícarenhas  ao  tempo 
de  fua  partida  para  o  Reyno ,  e  per  outras 
peíToas  a  neceílidade  de  gente ,  e  munições 
que  tinha  a  fortaleza  de  íAaluco  ,  quercndo-a 
prover  de  Capitão  ,  e  tirar  deJla  a  D.Jorge, 
determinou  mandar  lá  huma  peíToa  ,  que  ti- 
veíTe  as  qualidades  que  convinham  para  o  re- 
médio daquella  fortaleza  ,  e  foccorro  do  eP 
tado  em  que  então  eílava  ;  e  porque  todas 
concorriam  em  Simão  de  Soufa  Galvão ,  fi- 
lho de  Duarte  Galvão ,  o  mandou  cm  com^ 
panhia  de  Pêro  de  Faria ,  que  hia  fervir  de 
Capitão  de  ?^alaca  '* ,  e  lhe  deo  huma  galé , 
de  que  era  Capitão  Jorge  de  Abreu ,  e  a  ca- 
pitania mor  do  m.ar  de  Maluco  levava  Dom 
António  de  Caílro  ,  e  a  Feitoria  António  de 
Abreu  Caldeira  ,  que  todos  eram  homens  no- 
bres ,  e  efcolhidos ,  como  pedia  a  neceílida- 
de de  Maluco.  Na  galé  hiam»  fetenta  folda- 
dos  ,  e  trinta  lhe  havia  de  dar  Pêro  de  Faria 
em  Malaca.  Fazendo  ambos  fua  viagem  , 
antes  de  chegarem  ao  golfão  ,  lhes  fobrevcio 
huma  tormiCnta  ,  com  que  huns  ^  e  outros  fe 

P  ii  per* 

«    Como  fc  ãijje  atrás  no  cap,  y. 
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perderam  de  viíla.  Pêro  de  Faria  foi  ter  a 
Malaca,  onde  lhe  entregou  a  fortaleza  Jorge 
Cabral ,  e  Siiriáo  de  Soufa  correo  a  tormenta 
arvore  fecca ,  e  foi  aportar  á  barra  de  Achem 
com  os  Toldados ,  que  levava  na  galé  meios 
mortos  dos  grandes  trabalhos  que  paiTáram 
na  tormenta  ,  fem  faber  donde  eílava.  E  de- 
pois que  o  foube ,  fe  quizera  fazer  á  veia , 
íe  o  tempo  o  deixara  ,  porque  não  tinha 
íiquelle  porto  por  feguro  ,  por  fer  de  gente 
inimiga  dos  Portiiguezes ;  parece  que  o  ef- 
pirito  lhe  revelava  o  que  havia  de  fer.  Porque 
tanto  que  ElFvcy  foube  que  eíla  galé  era  che- 
gada aíli  deílroçada  com  a  tormenta  ,  man- 
dou logo  a  ella  huma  efpia ,  com  nome  de 
viíitador,  a  faber  que  gente  vinha  nelia ,  e 
com  palavras  diílimuladas  oíFerecendo  ao  Ca- 
pitão o  que  houveíTe  miíler ,  e  pedindo-lhe 
que  entraíle  para  dentro ,  onde  eílaria  mais 
feguro  do  tempo.  Simão  de  Soufa  lhe  deo 
os  devidos  agradecimentos ,  e  fe  efcufou  da 
entrada.  Efpedido  efte  viíitador ,  ao  outro 
dia  veio  aelle  huma  embarcação  da  terra  a 
lhe  pedir  da  parte  d'ElRey  que  fe  fo ffe  para 
dentro ,  e  que  para  lhe  revocarem  a  galé  lhe 
mandava  aquellas  lancharas  que  atrás  vinham, 
que  não  tardaram  muito  em  appareccr ,  atu- 
lhadas de  gente  de  guerra  ,  de  armas  ,  e  de 
artifícios  de  fogo.  As  quaes  chegadas  á  galé , 
"vendo  os  Mouros  que  Simão  de  Soufa  não 

que- 
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queria  entrar,  o  accommettêram  per  tantas 
partes  ,  que  a  galé  foi  entrada  ,  travando-lè 
huma  grande  peleja.  Era  hum  trifte  efped:a- 
cuio  ,  e  caio  que  aos  meímos  inimigos  pudera 
lallimar  ,  ver  aquelles  poucos  homens  táo 
maltratados  dos  trabalhos  que  paílaram  ,  e 
tão  rodeados  de  inimigos  ;  mas  como  todos 
elles  eram  esforçados  ,  houveram-fe  de  ma- 
neira ,  que  mais  pareciam  leóes  que  hom.ens , 
eaíli  faziam  façanhas  incríveis;  mas  contra 
tantos  inimigos  pouco  lhes  aproveitava  lha 
valentia  ,  porque  poílo  que  faziam  grande  eí- 
trago  nos  que  achavam  diante  ,  entravam  ou- 
tros de  refrefco  em  feu  lugar.  Fazendo  os 
Portuguezes  maravilhas ,  durou  a  peleja  tan- 
to tempo  ,  que  defeíperados  os  Mouros  de  to- 
mar a  galé ,  como  lhes  era  mandado  por  El- 
Rey  5  receando  já  as  mortes  que  os  noílbs  lhes 
davam  ,  íé  apartaram ,  e  aíTi  desbaratados  fe 
foram  aprefentar  a  ElRey  ,  ficando  dos  Por- 
tuguezes menos  os  dous  terços  dos  que  eram 
entre  mortos  ,  e  feridos. 

Deíle  fucceílb  ficou  ElRey  mui  indignado 
contra  os  feus  ,  porque  fendo  tantos  lhe  nao 
levavam  a  galé;  pelo  que  mandou  logo  ao 
feu  Capitão  mor  do  mar  ,  que  le  fízeíTe  aquel- 
la  noite  preifcs  com  toda  a  ftia  Armada  ,  que 
eílava  no  porto ,  e  pela  manha  IhefoíTe  buf- 
car  a  galé,  com  grandes  ameaças  de  morte 
fe  lha  não  trouxeílc.  O  Capitão  fe  foi  pela 

ma- 
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manhã  á  galé  ,  (que  lhe  não  deo  o  tempoiu*.. 
gar  para  ic  fahir  da  barra , )  e  os  Mouros , 
que  o  dia  de  antes  com  os  noíTos  pelejaram , 
receando  de  fe  chegar,  por  eílarem  já  fan- 
grados  do  ferro  Portuguez  ,  aconfelháram  ao 
íeu  Capitão  que  tentaffe  fe  per  manha  podia 
tomar  a  galé ,  tendo  por  impoíTivel  havella 
de  outro  modo ;  e  aíH  tanto  que  chegou  á  galé 
que  o  pudeíTera  ouvir ,  mandou  dizer  a  Si- 
mão de  Soufa  com  muitas  palavras  ,  que  EI- 
Rey  queria  ter  paz  ,  e  commercio  com  o  Ca- 
pitão de  Malaca ,  e  com  elle  ,  e  para  iíTo  lhe 
mandava  pedir  quizelTe  ir  para  dentro.  E 
porque  alguns  dos  Portuguezes  eftavam  já 
taes ,  que  fe  não  atreviam  a  pelejar ,  lhes  pa- 
receo  que  fe  deviam  de  concertar,  e  come- 
çaram de  praticar  niíTo  :  o  que  fentindo  Si- 
mão de  Soufa  ,  eílando  á  falia  com  os  Mou- 
ros 5  refpondeo  que  queria  haver  confelho 
comosfeusj  e  por  entender  que  alguns  del- 
ks  fe  queriam  entregar ,  por  o  eftado  em  que 
fe  viam  todos  feridos  ,  e  fem  efperança  de 
foccorro ,  lhes  fez  huma  falia ,  declarando- 
Ihes  ,  com  a  brevidade  que  o  tempo  pedia  ,  a 
falíidade ,  e  tenção  daquelles  Mouros  ,  per- 
fuadindo-os  a  morrerem  antes  com  honra , 
confeílando  a  Fé  de  Chriílo ,  que  entregarem- 
fe  áquelles  inimigos  delia ,  que  com  grande 
crueldade  lhes  haviam  de  tirar  a  vida  ,  que 
çfperavain  alcançar  delles.  Refpondêram  to- 
dos 
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dos  a  huma  voz  ,  que  o  feguiriam  ,  e  morre- 
riiun  com  eile.  Os  Mouros  deíenganados  , 
rcmettéram  á  galé  com  tanta  braveza ,  que 
parcceo  que  do  primeiro  accommcttimento  a 
levariam  ;  mas  os  noíTos  aíli  como  eram  pou- 
cos ,  e  eílavam  desfalecidos  do  íangue  ,  e  das 
forças ,  lembrando-lhes  que  morriam  pola  Fé 
de  Chriilo  ,  e  contra  tao  grandes  inimigos 
delia  ,  cobrando  novos  elpiritos  ,  fizeram 
proezas  quaes  fe  contam  nos  livros  fabulo- 
Ibs  ,  e  que  de  homens  que  eftavam  naquelle 
eUado  ih  não  poderiam  crer  ;  de  maneira, 
que  os  Mouros  fe  afaíláram  da  galé,  com 
morte  ,  e  deftruiçao  de  muitos  ,  e  com  tenção 
de  fc  recolherem  ,  não  fabendo  que  os  noílbs 
eram  quafi  todos  mortos  ,  e  os  vivos  ião  feri- 
dos que  já  não  podiam  pelejar. 

NeRe  tempo  fe  deitou  a  nado  hum  Mou- 
ro dos  forçados  da  galé ,  o  qual  delcubrio 
ao  Capitão  das  lancharas  o  eílado  em  que 
a  galé  eílava  ,  e  que  Je  não  foíTe  ,  que  a  pou- 
co que  perfeveraíTe  os  acabaria  de  confuniir. 
O  Capitão  mor  mandou  efte  Mouro  a  El- 
Rey ,  o  qual  a  grande  preíTa  provêo  es  fcus 
com  mais  gente  de  refi-efco  ,  e  mais  pólvora. 
Com  eíle  foccorro  tomaram  atrevimento  de 
entrar  na  galé  ,  onde  já  não  havia  quem  a  pu- 
deífe  defender ,  e  começaram  de  novo  a  pe- 
lejar com  eííes  poucos  que  nella  eftavam  vi- 
vos ,  os  quaes  vendo  que  aquelle  era  o  ul- 

ti- 
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íimò  de  fuás  vidas ,  por  as  venderem  caras 
fizeram  maravilhas  ,  como  fe  de  novo  vieram 
a  peleja ,  té  que  pregaram  as  mãos  com  ferras 
a  D.  António  de  Caílro  em  a  haíiea  de  huma 
alabarda  ,  que  tinha  nellas  com  que  pelejava , 
e  das  muitas  feridas  que  tinha  efgotrou  todo 
o  fangue  té  que  cahio  morto.  A  Simão  de 
Soufa  Galvão  deram  com  huiTuzarguncho  de 
arremeíTo  com  tanta  força ,  que  paiTando  as 
couraças  lhe  pregou  o  coração  ,  e  deíle  modo 
acabou  Simão  de  Soufa  Galvão  ,  hum  dos 
quacro  filhos  "" ,  com  que  Duarre  Galvão  paf- 
fou  áquellas  partes ;  e  aiTi  acabaram  os  mais 
que  na  galé  havia  ,  e  alguns  poucos  que  com 
vida  ficaram  ,  (dos  quaes  eram  António  Cal- 
deira ,  e  Jorge  de  Abreu ,  tão  feridos  ,  que 
mais  fe  podiam  contar  por  mortos  que  por 
vivos  ,  )  foram  levados  com  a  galé  a  ElPvey  , 
como  em  triunfo  de  tamanha  viroria  ,  e  o  cor- 
po de  Simão  de  Soufa  feito  em  pedaços  lan- 
çaram ao  mar.  Aos  feridos  fez  ElRey  muito 
gazalhado  ,  e  mandou  curar  por  diíTunular 
fua  maldade  ,  moftrando  que  lhe  pezava  mui- 
to da  morte  de  Simão  de  Soufa  ,  e  dos  ou- 
tros Portuguezes ,  que  elle  mandava  chamar 
para  lhes  fazer  gazalhado  ,  e  honra  ,  como 
defejava  fazer  a  todos  ,  e  lhes  diiTe  ,  que  co- 
mo elles  foíTem  sãos  ,    efcolheíTem  entre  íi 

ai- 

n     Os  outros  três  fe  chamavam  Jorc^e  y  Manuel ^   e  Ruy 
Qalvão. 
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algum  ,  que  fofle  dizer  da  fua  parte  ao  Capi- 
tão de  Malaca  que  mandaííe  por  elles  ,  e  pela 
galé ,  e  artilheria ,  e  por  o  mais  que  lá  ti- 
veíTem  ,  efora  dos  Portuguezes  ,  porque  tu- 
do daria  de  boa  vontade.  Porém  a  tencao 
deíleRey  infiel  era  tomar  o  navio,  e  gente 
que  o  Capitão  de  Malaca  raandaíTe  ,  como 
fez  j  e  fe  dirá  adiante.  E  para  mais  enganar 
aos  noíTos  ,  m.andou-lhes  dar  muito  boas 
poufadas  ,  e  todo  o  neceíTario  com  muita  lar- 
gueza ^  como  mui  amigo. 

CAPITULO     XVIII. 

Como  D.Jorge  ãe  Menezes  tomou  a  Cicia-- 

de  ãe  Tidore  ,    e  afjentou  pazes  com    os 

Cajlel banos  que  nella  ejiavam. 

EStando  D.  Jorge  de  Menezes  Capitão 
de  Maluco  em  tréguas  com  Fernando 
de  la  Torre  Capitão  dos  Caílelhanos ,  que 
eílavam.  em  Tidore ,  vindo- íe  acabar ,  e  que- 
rendo-as  renovar  D.  Jorge ,  não  quiz  Fer- 
nando de  la  Torre  per  coníclho  do  Gover- 
nador de  Geiíoio  ;  e  a  cauía  era  ,  porque  El- 
Rey  de  Tidore  pertendia  fer  lènhor  de  to- 
do o  Eirado  do  Moro.  E  porque  elles  eíla- 
vani  preflcs  ,  mandaram  logo  fua  Arm.ada  , 
para  que  foíTe  tomar  os  lugares  que  lá  ti- 
nha ElRey  de  Ternate  ;  e  pofto  que  Cachil 
Daroez  tinha  os  lugares  bem  providos  ^  man- 
dou 
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dou  também  fua  Armada  em  que  hiam  al- 
guns Portuguezes ,  que  foram  desbaratados 
per  Cachii  Rade  Governador  de  Tidore , 
que  matou  ,  e  ferio  muitos  deiies ,  e  pren- 
deo  hum  Capitão  dos  Mouros ,  que  depois 
mandou  matar.  Os  Ternates ,  e  Portugue- 
zes que  efcapáram ,  acolhendo-fe  em.  tei^ra  , 
avifáram  a  D.  Jorge  do  feu  desbarato ,  pe- 
dindo-llie  foccorro  ,  porque  os  de  Tidore 
eram  muitos  ,  e  com  elles  Fernando  de  Ia 
Torre ,  e  quarenta  Caílelhanos  que  comíigo 
tinha.  D.Jorge,  que  eílava  eicandalizado  de 
Fernando  de  Ja  Torre  de  não  querer  com 
elle  paz  ,  pareceo-lhe  que  tinha  boa  occafiao 
de  íè  vingar  delle,  e  d'ElRey  de  Tidore, 
para  o  que  diíTe  a  Cachii  Daroez ,  que  era 
ricceíTario  deflruirem  aquelias  Armadas  ,  e 
juntarem  para  iíFo  feu  poder,  edos  amigos. 
Cachii  Daroez  mandou  recado  aos  Sanga-^ 
ges ,  e  a  ElRey  de  Bacham. ,  que  acudiílem 
com  fua  gente,  o  que  logo  fizeram.  Dom 
Jorge  não  lhes  manifeftando  feu  intento , 
mandou  amiar  cento  e  vinte  Portuguezes  to- 
dos efcolhidos.  E  como  as  Armadas  foram 
juntas ,  fe  apartou  com  os  officiaes  da  for- 
taleza ,  e  com  ElRey  de  Bacham ,  è  Cachii 
Daroez  ,  e  lhes  diíle ,  que  bem  fabiam  as 
oífenfas  que  tinham  recebido  dos  Tidores  , 
poderofos  ,  e  fortalecidos  com  a  companhia 
dos  Cafteihanos ,  efua  artilheria  ^  e  que  cara 

fua 
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fua  deftriiição  nunca  houvera  melhor  tempo  , 
nem  mais  difpoílo  que  o  prefente  ,  por  mui- 
tos andarem  na  guerra  do  Moro ,  e  ficar  a 
Ilha  com  poucos  ,  e  aíH  fendo  pouca  a  de- 
fensão ^  os  poderiam  deítruin,  com  que  fi- 
cariam em  paz  ;  porque  ElRey  de  Gcilolo 
fem  ajuda  d'ElRey  de  Tidore ,  e  dos  Cas- 
telhanos não  lhes  podia  fazer  guerra.  ElRey 
de  Bacham  primeiro ,  e  depois  Cachii  Da- 
roez  5  e  os  Sangages ,  e  Capitães  dos  Mou- 
ros, todos  approváram  o  parecer  de  Dom 
Jorge.  Os  Portuguezes  refpeitando  mais  fua 
quietação ,  e  proveito  da  fua  fazenda  ,  de- 
ram muitas  razoes  5  diíTuadindo  aquella  em- 
preza ;  mas  replicando  D.  Jorge ,  confentí- 
ram  nella  ,  ainda  que  contra  fuás  vontades. 
Entregue  a  fortaleza  ao  Alcaide  mor  Go- 
mes Aires  ,  pedio  D.Jorge  a  ElRev  de  Ba- 
cham 5  e  a  Cachii  Daroez ,  que  fe  em.bar- 
cafíem  logo  com  fua  gente ,  porque  haviam 
de  partir  aquella  noite  ,  antes  que  fe  publi- 
caíTe  aonde  hiam ,  porque  queria  tomar  os 
inimigos  defcuidados.  Embarcáram-fe  to- 
dos paíTadas  aigum.as  horas  da  noite  ,  Dom 
Jorge  cm  hum  batel  grande  bem  artilhado , 
e  D.Jorge  de  Caftro  em  hum  pardo  Mala- 
var.  Ao  outro  dia  ,  que  era  da  fefta  dos  San- 
tos Apoílolos  Simão  ,  e  Judas  ,  chegaram 
rompendo  a  manha  ao  porto  de  Tidore ,  cu- 
ja Cidade  he  grande  3  cercada  de  huma  tran- 
quei- 
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queira  de  duas  faces  ,  e  íica  afaftada  hum  pou- 
co do  mar.  Como  foram  no  porto  ,  ordenou 
D.Jorge  de  Menezes  ,  que  D.Jorge  de  Caf- 
tro  ficaíle  no  paráo  em  que  hia  com  quinze 
Portuguezes  ,  e  alguns  Ternates ,  para  com 
lium  camelo  que  levava  bater  hum  baluarte 
que  alli  eílava  ,  e  elle  com  a  outra  gente  ha- 
via de  ir  dar  na  Cidade ;  e  porque  o  cami- 
nho era  per  entre  arvoredo  ,  mandou  diante 
defcubrir  a  terra  per  Vafco  Lourenço ,  que 
era  mui  esforçado  cavaileiro ,  com  doze  Por- 
tuguezes 5  e  nas  fuás  coílas  Diniz  Botelho 
com  outros  tantos  ,•  e  elle  abalou  com  toda 
a  gente  para  a  Cidade ,  onde  aíli  nos  Mou- 
ros ,  como  nos  Caftelhanos  houve  grande  fo- 
brefalto  ,  e  medo  ,  porque  ElRey  não  tinha 
idade  para  pelejar ;  e  Cachil  Rade  feu  Go- 
vernador ,  que  era  mui  esforçado  Capitão , 
eexperim^entado  na  guerra  ,  andava  no  Mo- 
ro com  a  principal  gente  de  Tidore.  Fer- 
nando de  la  Torre  mandou  com  preíleza  af- 
fentar  alguns  berços  fobre  o  muro  ,  e  póftos 
nelle  os  Caftelhanos  com  fuás  efpingardas, 
começaram  a  defender  com  cilas,  e  com  a 
artilheria  a  tranqueira  animofamente.  Dom 
Jorge  conhecendo  o  dam  no  que  poderia  re- 
ceber tardando  ,  arrem.eíteo  com  fua  gente 
a  hum  portal  da  tranqueira  per  onde  os  de 
dentro  fe  ferviam,  e  animando  os  feus  ,  fu- 
bio  elle  dos  primeiros  pela  tranqueira  ^  e  aju- 
dou 
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dou  a  fubir  a  outros.  Os  Caftelhanos  ,  e  Ti- 
dores  vendo  que  os  entravam  ,  fe  puzeram 
em  defenfa  com  valor  ;  porém  não  puderam 
refiílir  á  fúria  com  que  foram  accommettidos 
dos  Portuguezes ,  e  Ternates ;  e  aíTi  deílun- 
paradas  as  tranqueiras ,  fe  retiraram  os  Caf- 
telhanos ao  feu  forte,  quafi  todos  feridos, 
dous  mortos  ,  e  quatro  prezos ,  e  os  Tido- 
res  á  Cidade  j  os  quaes  feguio  D.  Jorge  té 
os  lançar  fora  delia  ,  matando  ,  e  ferindo 
muitos  5  e  da  volta  com  eiles  fe  foi  feu  Rey , 
íem  em  toda  efía  peleja  haver  dos  Portugue- 
zes mais  que  três  feridos.  Tom.ada  a  Cida- 
de,  mandou  D.  Jorge  de  Menezes  vir  Dom 
Jorge  de  Caílro  ,  e  os  Portuguezes  ,  que 
ficaram  com  clle ,  para  que  todos  juntos  fa- 
queaffem  a  Cidade  ,  a  qual  faqueada  a  man- 
dou queimar.  Ficava  por  combater  a  Torre 
dos  Caftelhanos'';  e  primeiro  que  D.Jorge 
a  commetteíFe ,  efcreveo  huma  carta  ao  Ca- 
pitão Fernando  de  la  Torre  ,  na  qual  lhe  ro- 
gava da  lua  parte ,  e  requeria  da  do  Empe- 
rador ,  que  coníiderando  com  prudência ,  e 
fem,  paixão  o  eftado  em  que  eftava ,  e  pou- 
ca defensão  que  tinha ,  fe  entregaífe  a  elle  , 
e  não  déíTe  occaíião  de  fe  matarem  huns  Chri- 
ílãos  com  outros.  A  efta  carta  refpondeo  de 

pa- 

a  Fernão  Lopes  de  Caftanbeda  cnp.6,  do  liv.  S.  Dio 
go  do  Couto  liu.  6.  cap,  ii.  Francifco  de  Andrade  cay, 
59.  da  2.  Farts, 
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palavra  Fernando  de  la  Torre ,  que  não  fe 
íiavia  de  entregar  por  mais  íegurança  que  lhe 
déíTe,  inas  que  lhe  entregaria  a  galeota  que 
fora  tomada  a  Fernão  Baldaia  com  toda  íua 
artilheria  5  e  a  Ilha  de  Maquiem,  e  que  não 
rij lidaria  mais  aos  Reys  de  Tidore ,  e  Gilo- 
lo  contra  Portuguezes ,  nem  lhes  faria  guer- 
ra. D.  Jorge  lhe  replicou  ,  que  não  fora  a 
Tidore  por  tão  pouco  ,  e  pois  aíli  queria , 
Que  feu  foíTe  o  damno.  Partido  o  menfacjei- 
ro  ,  D.  Jorge  foi  apôs  elle  com  fua  gente , 
e  diante  algumas  peças  de  artilheria  ,  e  mui- 
tas panellas  de  pólvora  ,  e  efcadas.  Temen- 
do Fernando  de  la  Torre  tanto  apparato , 
havendo  feguro  de  D.  Jorge  ,  lhe  lahio  a 
fallar  com  a  gente  que  tinha ;  e  apartado  hum 
pouco  delia  ,  e  D.  Jorge  da  fua ,  fe  failá- 
ram ,  c  aíTentáram  ,  que  Fernando  de  la  Tor- 
re fe  foííe  para  a  Cidade  de  Carnafo  com 
os  Caftelhanos  que  o  quizeiTem  feguir ,  e  alli 
eílariam  icm  fazer  guerra  aos  Portuguezes , 
nem  aos  Reys  de  Ternate  ,  e  Bacham  feus 
amigos  ,  contra  os  quaes  não  ajudariam  a  El- 
Rey  de  Geilolo ,  e  reftituiriam  a  Ilha  de  Ma- 
quiem a  ElRey  de  Ternate,  e  que  não  fa- 
riam cravo  ,  nem  iriam  a  alguma  das  Ilhas 
em  que  o  havia ;  e  para  fua  embarcação  lhes 
daria  D.  Jorge  o  bargantim  que  fora  d'El- 
Rey  de  Geilolo  ,  e  três  coracóras  para  o 
acompanharem  té  Camafo  3  e  que  D.Jorge 

lhes 
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lhes  não  faria  mais  guerra,  nem  aos  Rcys 
de  Tidore ,  e  Geilolo  ;  e  iíto  fe  guardaria 
té  ElRey  de  Portugal ,  e  o  Empcrador  man- 
darem o  contrario.  E  depois  de  cada  hum 
dcftes  Capitães  dar  conta  aos  feus ,  do  que 
todos  foram  contentes  5  aíícntáram  as  referi- 
das Capitulações  de  pazes ,  que  juraram  de 
cumprir ,  e  guardar ,  e  as  aílináram  com  al- 
gumas peíToas  principacs.  Dos  Caílelhanos  , 
que  com  Fernando  de  Ja  Torre  eftavam  ,  dez- 
oito que  diíTeram  que  queriam  ficar  com 
D.  Jorge ,  Fernando  de  la  Torre  lhos  en- 
tregou ,  e  com  os  que  lhe  ficaram  fe  tornou 
á  lua  Torre  ,  e  ao  outro  dia  partio  para  Ca- 
mafo.  Donde  per  perfuasão  dos  Caílelhanos  , 
que  andavam  em  Geilolo ,  deixando  Camia- 
fo  5  quebx-ando  a  promeífa  que  fizera  ,  fe  foi 
para  clles.  O  que  lhe  D.  Jorge  mandou  ef- 
tranhar;  ao  que  elle  refpondeo,  que  força- 
do o  fizera  ,  porém  que  em  o  mais  guarda- 
ria as  Capitulações ,    e  aíli  o  fez. 

D.  Jorge  5  antes  de  fe  partir  para  Ter- 
nate  ,  fez  paz  com  ElRey  de  Tidore  ,  com 
condição  que  elle  pagaria  de  páreas  a  ElPvcy 
de  Portugal  cada  anno  certos  bahares  de  cra- 
vo 5  e  que  em  Tidore  haviam  de  eftar  al- 
guns Portuguezes  para  enunarem  feus  coílu- 
nies  aos  Tidores ,  e  não  havia  mais  de  aju- 
dar aos  Caílelhanos ,  nem  a  Mouros  contra 
Portuguezes, 
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'^  Eftando  ainda  D.Jorge  em  Tidore,  vio 
ao  mar  humx  junco  qae  vinha  de  Banda,  e 
de  Amboino  ,    em    que   vinham    cincoenta 
Mouros  com  mercadorias  para  levar  cravo 
de  Tidore  ,  cuidando  que  eííava  em  fua  prof- 
peridade.  Sabendo  D.Jorge  donde  era ,  man- 
dou a  D.  Jorge  deCaílroque  o  foíTe  tom.ar; 
e  entendendo  os  Mouros  da  deftruiçao  de  Ti- 
dore ,  e  a  ida  dos  Caftelhanos ,  nao  oufan- 
áo  de  pelejar ,    fe  entregaram.    Deíle  junco 
fez  D.  Jorge  de  Menezes  mercê  em  nome 
d'ElRe7  de  Portugal  a  D.Jorge  de  Caftro , 
porque  havia  de  ficar   em  Tidore  para  co- 
brar o  cravo  d^ElRey  ;  e  deixando  com  elle 
quarenta  Portuguezes ,  e  Cachil  Daroez  com 
a  Armada  ,  fe  partio  para  Ternate  ,  levando 
comfigo  duas  galeotas  dos  Caftelhanos ,  e  a 
S^aleota  que  elies  tomaram  ao  Baldaia ,  com 
fua  artilheria  com  muita  pólvora  ,    e  muni- 
ções ,   e  fatisfeito  das  oííenfas  paíTadas ,  en- 
trou vitorioib  em  Ternate.  Os  Caftelhanos  , 
que  a  Ternate  foram  com  D.Jorge  de  Me- 
nezes ,  fe  embarcaram  com  D.Jorge  de  Caf- 
tro  no  Janeiro  feguinte  para  a  índia. 


CA- 

a    Fernão  Lopes  de  Caílanlieda  /rj.  S.  Cíip.  7.  Franclfco 
de  Andrade  cap.  59.  da  2.  i^arí^. 
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CAPITULO     XIX. 

Da  morte  cVElRey  Bahaat  ,   e  prizao    de 

feu  irmão  ,  e  fuccejjor  Cachil  'Dai alo  ;   e 

da  injiíria  que  fez  D.  Jorge   a  Ca^ 

chil  Vaidua  parente  d'^ElRey, 

NEfte  tempo  que  D.Jorge  de  Menezes 
_  deílruio  a  Cidade  de  Tidore  ,  e  lançou 
delia  aos  Caílelhanos  ,  faleceo  na  fortaleza 
ElRey  Boliaat'' ,  não  fem  fufpeita  de  peço- 
nha ,  que  diziam  alguns  lhe  mandou  dar  Ca- 
chil Daroez  ,  por  entender  que  ElRey  lhe 
tinha  ódio  por  ú\ç:  aconíeihar  ao  Capitão  que 
o  tiveíTe  como  prezo  na  fortaleza ,  onde  ha- 
via muito  tempo  que  eftava ,  e  de  quem  fc 
também  terriia  por  tyrannias  ,  e  extorsões  que 
fazia  no  governo.  Pela  morte  d'ElRey  ,  que 
foi  mui  fentida  de  todos  ^  porque  era  bom 
Príncipe  ,  foi  levantado  por  Rcy  hum  feu 
irm.ão  mais  moço  ,  por  nome  Cachil  Daialo , 
que  também  D.  Jorge  metteo  na  fortaleza. 
A  Rainha  como  lhe  não  ficava  outro  filho , 
receando  qiie  na  fortaleza  lhe  morreíTe  eíle , 
como  o  outro ,  pedio  com  muita  inftancia  a 
D.Jorge  ihodeixaíle  tercomfigo;  mas  Dom 
Jorge  não  quiz  ,  temendo-fe  que  fe  osTer- 
nates  viíTem  EÍRcy  livre ,  fe  levantaíTem  con^- 
Tom,  IV,  P.7.  CL  tra 

a     Diogo  do  Couto  chama  a  eJlcRey  Boíam  ^  c  a  feu 
irmão  Aiaía. 
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tra  os  Pcrtugiiezes.  O  que  tambcm  dizem  que 
lhe  aconfelhava  Cachil  Daroez  ,  que  por  ef- 
tar  ElRey  recolhido  na  fortaleza  ,  tinha  elle 
todo  o  mando  do  Reyno  abíbhitamenre ;  e 
citando  fóra  delia  ,  e  em  ília  liberdade  ,  nao 
havia  de  íer  aíli ,  por  a  Rainha  lhe  querer 
grande  mal ,  que  ella  diiTmiulava  ,  por  íaber 
cuQ  nelle  eílava  a  liberdade  d'ElRe7  leu  fi- 
lho. E  por  eíla  cauía  Cachil  Daroez  tinha 
grande  ódio  a  toda  pciToa  ,  que  faliaya  lo- 
bre  a  liberdade  d'ElRey  ,  e  muito  m.aior  a 
Cachil  Vaiaco ,  de  quem  D.Jorge  era  muito 
amip;o  ,  polo  que  temia  Dc^roez  que  Dom 
Jorge  fizeííe  Governador  a  Vaiaco  ,  e  a  elle 
tiraííe  do  cargo  ,  por  lhe  nao  íer  também  boa 
vontade  defde  o  "tempo  que  D.Jorge  tivera 
as  differencas  com  D.  Garcia  Henriques. 

Sendo ''por  eíla.  cauía  grandes  inimigos 
Cachil  Daroez ,  e  Cachil  Vaiaco  %  aconte- 
ceo  que  vindo  huma  Armada  d'ElRey  de 
Geilolo  dar  vifta  á  fortaleza  ,  mandou  Dom 
Jorge  contra  ella  Cachil  Vaiaco  com  alguns 
Pcrtuguezes ,  o  qual  fe  embarcou  em  huma 
coracóra  ,  em  que  Daroez  foia  andar  ,^  de 
que  elle  nao  foi  labedor.  E  tornando  Vaiaco 
mui  contente ,  por  fazer  recolher  os  Geilo- 
los  ,  e  tomar-lhes  hum.a  coracóra,  D.Jorge 
o  feílejou   muito ,  e  Cachil  Daroez   houve 

gran- 

a     Fernão  Lopes  de  GaRanheda  liv.  S,  cap.  i8.  Fran- 
clíco  de  Andrade  cap.  6o.  (Ui  2.  Parte» 
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grande  inveja  do  bom  fiicceíTo  de  feu  ini- 
migo ;  e  quando  foube  que  fora  na  fua  co- 
racóra  ,  tomou  grande  indignação  ,  que  deC- 
cubrio  o  cdio  que  lhe  tinha  ,  e  com.eçou  da- 
hi  em  diante  de  o  vexar  em  tudo  o  que  po- 
dia. Temendo-fc  Vaiaco  delle ,  e  não  íe  atre- 
vendo eícapar  com  a.  vida  eílando  entre  os 
Mouros  ,  fe  acolheo  á  fortaleza.  Cachil  Da- 
roez  determinando  de  o  haver  ás  mãos ,  o 
pedio  a  D.  Jorge  ,  dizendo ,  que  tinha  fei- 
tos muitos  deferviços  a  ElRey  Cachil  Daia- 
lo  ,  e  que  convinha  caftigallo  ,  pelo  que  lho 
devia  de  entregar,  porque  ElRey  de  Portu- 
gal não  havia  de  haver  por  bem  ,  que  feus 
Capitães  amparaííem ,  e  acolheíTem  os  que 
deferviam  a  EiRey  de  Ternate.  D.Jorge  co- 
mo era  amigo  de  Vaiaco  ,  e  defejava  fua  faí- 
vação  ,  poz  em  confelho  fe  o  entregaria  a 
Cachil  Daroez  ;  mas  Vaiaco  receando  que  a 
determinação  foíTe  ,  que  o  entregaíTem  ,  e 
que  entrcgando-o ,  Daroez  o  havia  de  ma- 
tar dcshonradamente ,  e  que  o  não  pedia  íe- 
não  a  eífe  fim  ,  querendo  antes  matar-fe  a  íí , 
que  morrer  por  mandado  de  feu  inimigo , 
fubitamente  fe  lançou  de  huma  torre  abai- 
xo 5  do  que  logo  morreo.  Com  eíle  fucceíTo 
ficou  Cachil  Daroez  vingado  ,  e  D.  Jorge 
mui  triíle  ,  e  ambos  em  grande  ódio. 

Os  Mouros  como  viram  Cachil  Daroez 
defcubertamente  aggravado ,  além  do  ódio 

Ci.  ii  que 
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que  naturalmente  tinham  aos  Portuguezes , 
tinham-lho  por  refpeito  de  Daroez  ,  e  em 
tudo  o  que  lhes  podiam  anojar  o  faziam  dií- 
fimiiladamente  por  o  medo  que  tinham  a 
D.  Jorge  té  verem  a  fua ;  e  por  lhe  darem 
dergofio  ,  lhe  mataram  huma  porca  da  China 
que  trazia  cm  caía  ,  e  eílimava  muito.  E  pof- 
to  que  fe  fez  encubertamente  ,  fazendo  Dom 
Jorge  diligencia  ,  achou  quem  culpaíTe  na 
morte  da  porca  a  Cachil  Vaidua  tio  d'El- 
Rey ,  e  Caciz  mór ,  homem  entre  elles  per 
o  fangue ,  e  per  a  dignidade  de  grande  au- 
thoridade,  fem  refpeito  da  qual  D.Jorge  o 
mandou  prender.  Deíla  prizáo  houve  tanto 
alvoroço  na  Cidade  ,  que  íe  não  fora  o  muito 
medo  que  a  D.  Jorge  tinham  ,  fe  levantaram. 
Cachil  Daroez  com  os  principaes  da  Cidade 
fe  foi  á  fortaleza,  e  pedio  a  D.Jorge  man- 
daífe  foltar  Cachil  Vaidua ,  çftranhando-lhe 
prender  huma  peífoa  de  tanta  qualidade  por 
huma  coufa  tão  vil ,  como  era  huma  porca. 
D.  Jorge ,  que  era  homem  de  poucos  cum- 
primentos ,  não  curando  de  defculpas ,  lhes 
diíFe,  que  o  não  havia  de  foltar  fenão  pa- 
gando-lhe  a  eíliinação  da  fua  porca  anovea- 
da.  Trazendo-lhe  penhores  té  fe  avaliar  a 
porca ,  m.andou  D.  Jorge  a  Pêro  Fernandes 
feu  criado  que  os  tomafle  ,  e  foltaílé  ao  Vai- 
dua ;  ecomo  homem  baixo,  que  parece  fer 
no  nome ;,  e  na  obra ,  ao  tempo  que  foltou 

Vai- 
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Vaidua ,  lhe  untou  o  rofto  com  huma  pofta 
de  toucinho  ,  que  entre  Mouros  he  graviílíma 
injúria.  O  Vaidua  ,  a  quem  aquella  offenfa , 
e  defprezo  foi  mais  que  a  morte  ,  com  militas 
lagrimas  que  lhe  corriam  pelo  roíto  ,  que 
ainda  levava  untado  ,  fe  foi  a  Cachil  Daroez  , 
que  com  muitos  mandarijs  ficara  á  porta, 
aos  quaes  contou  daquella  affronta ,  e  com 
mágoa  delle  choraram  todos  ,  e  muito  mais 
de  o  náo  poderem  logo  vingar ;  e  entende- 
ram que  per  mandado  de  D.  Jorge  fe  faria 
aquella  oífenfa  ,  porque  nem  caftigOLi  o  cria- 
do ,  nem  fe  defculpou.  E  o  defprezo  da  pri- 
zão  feita  a  hum  hom.em  de  fangue  Real ,  a 
quem  D.Jorge  por  mais  grave  delicio  hou- 
vera de  tratar  conforme  a  fua  peílba  ^  lhes 
dava  maior  indicio  de  elle  o  mandar.  A  in- 
dignação dos  que  viram  aquella  injúria  foi 
maior  quando  os  Fortuguezcs ,  que  aili  ef- 
tavam. ,  em  lugar  de  a  eílorvarem  ,  ou  con- 
folarem  a  Vaidua  ,  e  a  Cachil  Daroez ,  fe 
riram  muito  ,  como  de  coufa  de  grande  gra- 
ça. Cachil  Vaidua  fe  foi  de  Ternatc  por  to- 
das aquellas  Ilhas ,  manifcílando  aos  Mou- 
ros a  injúria  que  lhe  fora  feita  a  elle  ,  e  a 
toda  a  nação  ,  e  á  fua  lei ,  pedindo-lhcs  que 
a  vingaííem  ,  para  que  fe  começaram  logo 
de  aperceber.  Dos  exceífos  dcfte  Capitão  fuc- 
cedeo  a  tragedia  que  fe  verá  depois ,  e  que 
fempre  foe  acontecer  quajido   os  Príncipes , 

ou 
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ou  Miniílros  feus  tratam  fem  clemência ,  e 
humanidade  aos  vencidos  ,  fazendo-íe  íenho- 
res  dos  corpos ,  e  não  das  vontades.  Porque 
nenhum  preíidio ,  nem  prizao  ha ,  que  mais 
faça  ter  os  fubditos  em  obediência  ,  e  ale- 
gre fervidão ,  que  o  fuave  tratamento  ;  e  pe- 
lo contrario ,  per  nenhum  caminho  íe  per- 
dem ,  e  fe  arriícam  mais  os  Eílados ,  e  vem 
á  diminuição ,  que  per  afpereza  ,  e  infoien- 
cia  dos  fenhores  para  os  vaíTalios  ;  mormen- 
te quando  são  de  outra  nação ,  ou  novamen- 
te ganhados.  Cachil  Vaidua  ,  como  diíTe- 
mos  5  fe  foi  morar  fora  de  Ternate ,  e  não 
tornou  á  Ilha ,  té  que  veio  António  Galvão 
por  Capitão ,  que  dos  Mouros ,  e  dos  Por- 
tuguezes  foi  igualmente  amado  por  fua  man- 
íidão,  e  Chriílandade. 

CAPITULO     XX. 

Como  D.  Jorge  mandou  lançar   a  dous  le- 
bres o  Regedor  de  Tahoita  ,  dox  quaes  foi 
cruelmente  morto ,   e  mandou  degol- 
lar  a  Cachil  Daroez, 

A  Muita  inquietação  de  D.  Jorge "" ,  que 
não  procurava  paz,  e  focego  para  íi , 
nem  para  os  léus ,  por  as  oífenfas  que  a  to- 
dos 

a  Fernão  Lopes  de  Gaílanbeda  Uv.  8.  cap.  20.  Diogo 
do  Couto  Uv.  7.  cap.  7.  Francifco  de  Andrade  cap.  60.  da 
2.  Fartt:. 


Década  IV.  Liv.  II.  Cap.  XX.  247 

dos  os  vizinhos  fazia  ,  era  caufa  de  eftarem 
os  Portiiguezes  muito  pobres  ,  como  homens 
que  náo  tinham  commercio ,  nem  lhes  pa- 
gavam íbldo  ,  polo  que  com  neccílidade  to- 
mavam aos  Mouros  os  mantimentos  que  ha- 
viam miíler  per  força  ,  fem  lhos  pagarem. 
E  queixando-fe  diílo  os  Mouros  ,  D.  Jorge 
não  lhes  dava  mais  remédio  que  dizer-lhes , 
que  Jhos  deílem  elles  per  vontade ,  eque  os 
Portuguezes  lhos  nao  tomariam  per  força.  E 
indo  com  feus  queixumes  a  Cachil  Darocz , 
como  a  Governador  que  era  do  Reyno  ,  não 
íoube  mais  que  fazer  para  evitar  brigas  ,  que 
mandar-ihes  que  não  vendeíTem  mantimen- 
tos 5  nem  os  tiveíTem  em  cafa  ,  para  os  Por- 
tuguezes os  não  tomarem.  Polo  que  ficando 
eiies  em  grande  aperto ,  querendo  prover  a 
iíTo  D.Jorge,  mandou  Gomes  Aires  Alcai- 
de mor ,  que  com  alguns  Portuguezes ;,  que 
lhe  deo  ,  foíTe  peia  lllia  bufcar  mantimentos  , 
os  quaes  no  primeiro  lugar  a  que  chegaram  , 
que  fe  chama  Tabona  ,  incitados  da  fome , 
e  da  foberba  ,  parecendo-lhcs  que  a  terra  era 
íua  ,  fe  mettiam  pelas  cafas  dos  Mouros  fem 
refpeito  algum  ,  e  lhes  tomavam  os  manti- 
mentos que  lhes  achavam.  Os  Mouros  reíif- 
tindo  a  eila  força  ,  como  os  Portuguezes  eram 
poucos  ,  os  trataram  mal.  Gomes  Aires ,  que 
ficava  detrás  com  outros  poucos ,  cuidando 
o  Regedor  da  Vilia  que  era  gente ,  que  vi- 
nha 
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nha  de  Ibccorro ,  acudio  ajudar  os  íeus ,  e 
tomando  os  Portuguczes  entre  íi ,  os  eípan- 
eáram  ,  e  feriram,  e  a  alguns  tomaram  as 
armas  que  levavam ,  e  aíli  os  fizeram  tornar 
á  fortaleza.  Indignado  D.  Jorge  por  aquel- 
la  aíFronta  ,  mandou  logo  dizer  a  Cachil  Da- 
roez ,  que  mandaíTe  ir  á  fortaleza  ao  Rege- 
dor de  Tabona ,  e  os  principaes  que  foram 
naquella  oíFenfa ,  porque  de  outra  maneira 
não  o  teria  por  amigo  d'EiRey  de  Portu- 
gal,  nem  feu.  Daroez  como  tinha  D.Jorge 
a  EIRey  na  fortaleza  ,  fez  o  que  lhe  man- 
dou requerer,  e  com  o  Regedor  de  Tabo- 
na viei*am  dous  homens  principaes  ,  a  que 
logo  D.  Jorge  mandou  cortar  as  mãos  ,  e 
com  ellas  cortadas  os  mandou  levar  a  Ta- 
bona. Ao  Regedor  mandou  atar  as  mãos , 
e  deitallo  a  dous  cães  de  filhar  mui  feros , 
jimto  com  a  praia  que  eílava  cuberta  de  gen- 
te ,  que  fahio  a  ver  tão  nova  juftiça.  Foi  pie* 
dolo  efpeclaculo  ver  arremetter  os  cães  a 
elle ,  e  começar  a  esfarrapar-lhe  a  carne  ás 
dentadas  ,  mordendo-o  cruelmente  ,  e  os  gri- 
tos que  elle  dava  com  as  dores.  O  Rege^ 
dor  que  era  animofo  fe  foi  chegando  para 
o  mar,  cuidando  que  nelie  o  largariam  os 
cães ;  mas  encarniçados  nelle  o  feguíram  ,  e 
vendo-fe  elle  em  tamanho  tormento  ,  andan^ 
do  já  nadando  com  os  pés  ,  que  com  as  mãos 
pão  podia  por  as  ter  atadas ,   fez  volta  aos 

cães 


Década  IV.  Liv.  II.  Cap.  XX.  249 

cães  que  o  feguiam  ,  e  com  muito  esforço , 
e  acordo  fe  começou  a  defender  com  os  den- 
tes ,  mordendo  aos  cães  ,  aíli  como  elks  o 
mordiam  ,  de  que  todos  eílavam  attonitos  , 
e  andando  com.  as  carnes  efpedaçndas  ,  af- 
ferrou  hum  dos  cães  per  huma  orelha  ,  e 
aíFerrado  fe  metteo  comi  elle  debaixo  d'agua  , 
onde  fe  aíFogou  ,  deixando  a  todos  com  gran- 
de efpanto  ,  e  maior  miágoa ,  chorando  de 
verem  morrer  tao  cruelmente  hum  homem 
tão  esforçado. 

Daili  por  diante  teve  Cachil  Daroez  mor- 
tal ódio  a  D.  Jorge ,  e  aos  Portuguezes ,  e 
defejava  de  os  matar  a  todos  ,  e  livrar  a  ter- 
ra de  feu  jugo.  E  fendo  informado  D.Jor- 
ge ,  que  Cachil  Daroez  tinha  alTentado  paz 
com  Catabruno  Governador  de  Geilolo  ,  pa- 
ra Daroez  matar  os  Portuguezes  ,  e  Cata- 
bruno os  Caílelhanos  ,  e  que  neíla  conjura 
entrava  também  Cachil  Samarao  ,  que  era 
Almirante  do  mar,  e  Cachil  Bóio,  que  era 
Juíliça  mor  de  Ternare ,  mandou  chamar,  a 
todos  três ,  e  fazendo-lhes  perguntas  ,  con- 
feíTáram  que  determinavam  de  livrar  fua  pá- 
tria das  opprefsoes  que  lhe  elle  D.  Jorge, 
e  os  Portuguezes  faziam  com  os  lançar  de 
fuás  terras ,  ou  matar  a  todos.  Cachil  Da- 
roez 5  como  principal  naquelle  negocio  ,  foi 
prezo  na  fortaleza  ,  o  que  fez  grande  alvo- 
roço nos  principaes  da  Cidade ,  quando  íou^ 

be- 


25'o   ÁSIA  DE  JoÂo  r)E  Barros 

beram  a  caufa.  D.  Jorge  aconfelhando-fe  com 
os  officiaes  da  fortaleza  o  que  faria  de  Ca- 
chil  Daroez ,  acordaram  que  devia  fer  de- 
goliado  publicamente ,  porque  tendo-o  pre- 
zo ,  poderia  levantar-fe  a  terra  contra  a  for- 
taleza ,  com  eíperança  de  o  livrar ;  e  vendo 
que  era  morro ,  fe  aquietariam.  Approvado 
efte  confelho ,  foi  Cachil  Daroez  degollado 
em  hum  cadafalfo  da  maneira  que  em  Hef- 
panha  fe  degollam  os  grandes  fenhores ,  co- 
mo author  daquella  conjuração.  A  morte  de 
hum  homem  tão  aíUnalado  ,  Governador  da- 
quelie  Reyno ,  e  filho  de  hum  Rey  delle , 
e  de  quem  os  Portuguezes  ,  aííi  delle ,  co- 
mo de  feu  pai,  tinham  recebidos  tantos  be- 
nefícios ,  e  a  pena  da  morte ,  que  em  Malu- 
co fe  não  dá  a  homens  Fidalgos  por  os  de- 
liclos  que  commettem ,  fenão  deílerro ;  e  a 
lembrança  ,  que  tomando  elles  aos  Portugue- 
zes por  hofpedes  ,  e  amigos ,  fe  lhe  tornaram 
fenhores  ,  e  contrários  ,  e  que  chamavam 
traição  quererem  proclamar  a  fua  liberdade ; 
fez  tanto  efpanto ,  e  indignação  em  todos, 
que  a  Rainha ,  e  os  principaes  fe  foram  da 
Cidade  para  hum  lugar  que  chamam  l'uru- 
có  ,  que  eílá  huma  légua  de  Ternate.  Por 
caufa  deíla  morte  principalmente  ,  veio  Dom 
Jorge  prezo  á  índia  ,  e  da  índia  a  Portu- 
gal ,  e  de  Portugal  degredado  para  o  Braíil , 
onde  acabou  a  vida ,  como  adiante  diremos  , 

quan- 
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quando  tratarmos  de  Gonçalo  Pereira ,  que 
lhe  fuccedeo  na  capitania.  E  deixando  ago- 
ra as  coufas  de  Maluco  ,  tornaremos  a  tra- 
tar as  da  índia ,  e  de  Nuno  da  Cunha  que 
a  vinha  governar. 


DE- 
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DÉCADA  CtUAPvTA. 
LIVRO    IH. 

Governava  a  índia  Nuno  da  Cunha. 

CAPITULO     I. 

Como  ElRey  D.  João  mandou  por  Gover- 

nadar  da  índia  a  Nuno  da  Cunha  :    e 

do  que  pajjòu  té  chegar  â  Ilha  de 

S,  Lourenço. 

"y  o  anno  de  mil  e  quinhentos  c  vinte 
^  '  íete  5  peias  náos  que  entáo  vieram  da 
índia  '^  ,  foube  ÈlRey  D.  João  em 
quanta  neceiTidade  cila  ficava  de  gente ,  ede 
outras  coufas  neceíTarias  para  a  confervaçao  , 
e  governo  daquelle  Ellado ,  e  das  diíFeren- 
ças  que  entre  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  e  Pê- 
ro Maicarenhas  fe  receavam  haver  por  o 
modo  que  fe  teve  jio  abrir  das  ílicceísóes ; 
polo  que  lhe  pareceo  que  conviíiha  acudir 
a  iíTo  com  m.andar  outro  Governador.  E  por- 
que em  Nuno  da  Cunha  Veedor  de  fua  Fa- 

zen- 

a     "Diflas  náos  vieram  for  Capitães  Trifião  Vaz  da  Véi" 
^(h^  e  F>  ãiicifco  de  Anhaia. 
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zenda  concorriam  muitas  qualidades,  alTi  de 
fua  peílba  ,  como  de  muita  experiência  do 
governo  da  índia  ,  por  o  tempo  que  nella 
andou  com  leu  pai  Triílao  da  Cunha  ,  e  por 
caula  do  oíiicio*  que  tinha  ,  determinou  de 
o  mandar  no  anno  de  i5'2o  por  Governador 
daquellas  partes.  E  porElRey  áquelle  tem- 
po eíiar  na  Cidade  de  Coimbra,  e  a  Arma- 
da havia  de  fer  grande  ,  em  que  eíperava 
mandar  muitos  Fidalgos  ,  e  criados  feus  ,  pa- 
ra defpachar  feus  requerimentos  fe  paílbu 
a  Almeirim  ,  que  eílá  quatorze  léguas  de 
Lisboa  pelo  Tejo  acima  defronte  da  notá- 
vel Villa  de  Santarém.  Neíi;a  Armada  ""  mian- 
dou  mais  dedous  mil  e  quinhentos  homens 
de  armas  para  ficar  na  índia ,  a  fora  a  gen- 
te fobrefa lente  do  mar  ,  e  a  que  havia  de 
marear  as  n.áos ,  que  eram  onze  ,  cujos  Ca- 
pitães eram  ,  elle  Nuno  da  Cunha ,  Simão 
da  Cunha  ,  c  Pe^o  Vaz  da  Cunha  ,  feus  ir- 
mãos ,  António  de  Saldanha  ,  Garcia  de  Sá 
filho  de  João  Pvodrigues  de  Sá  de  Menezes 
Alcaide  mor  do  Porto  ,  e  Senhor  das  ter- 
ras de  Sever  ,  D.  Fernando  ^  Deça  fílho 
de  D.  Pedro  Deça  o  velho  ,  D.  Fernando 
de  Lima  flho  de  Duarte  da  Cunha  ,  Ber- 
nardim da  Silveira  filho  de  Coudel  mór 
Francifco  da  Silveira  Senhor  das  Cerzedas , 

Fran- 

a     Frota  ãa  Inãia  ão  anno  de  1528. 

h     Á  ejh  chama  Diogo  do  Couto  D.  Francifco. 
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Francifco  de  Mendoça  Guedes  íilho  de  Pê- 
ro Guedes  Senhor  de  Murça ,  e  AíFonfo  Vaz 
Azainbujo  Piloto  da  Mina ,  Capitão ,  e  Pi- 
loto de  hum  navio  pequeno  para  íerviço  de 
toda  a  Armada  ,  aíli  para  recados ,  como  pa- 
ra as  entrada?  dos  portos ,  João  de  Freitas 
Capitão  de  huma  náo  Bifcainha ,  e  Gaípar 
Moreira ,  e  Luiz  de  Araújo  "  Capitães  de 
duas  caravcllas  carregadas  com  mantimentos 
para  proverem  as  náos  té  a  cofta  de  Guiné , 
e  para  tornarem  com  as  novas  da  fua  via- 
gem té  paíTarem  a  Linha  Equinocciai ,  ter- 
mo de  que  fè  poderia  julgar  que  a  Arma- 
da hia  bem  navegada  por  partir  de  Lisboa 
tarde"  a  i8  de  Abril. 

Seguindo  efta  frota  fua  derrota  a  6  de 
Maio  ,  antes  de  chegar  ás  Ilhas  do  Cabo 
Verde ,  querendo  a  não  de  João  de  Freitas 
faivar  a  de  Simão  da  Cunha  ,  embaraçou- 
fe  de  maneira  que  deo  huma  por  outra  ,  com 
que  a  de  João  de  Freitas  começou  de  fe  ir 
ao  fundo  5  por  fer  Bifcainha  ,  e  velha  ,  e  não 
tão  forte  como  a  náo  Caílello  de  Simão  da 
Cunha  ;  e  approuve  a  Deos  que  em^  hum 
dos  navios  dos  mantimentos  fe  falvou  João 
de  Freitas ,  que  hia  por  Feitor  de  Malaca , 
e  onze  homens  com  elle  ;  e  D.  Fernando 
de  Lima  no  efquife  da  fua  náo  recolheo 
poucos  3  e  poucos  té  cento  e  cincoenta  ho* 

mens  , 

ô    Francifco  de  Andrade  cliama  a  ejie  Luiz,  Dória. 
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mens ,  com  o  qual  foccorro  qiiaíi  toda  a  gen- 
te fe  íalvou  "^ .  Por  caufa  defte  delaílre  ,  com 
que  fe  perderam  muitos  mantimentos ,  para 
animar  a  gente  com  nova  provisão  deiles , 
mandou  Nuno  da  Cunha  governar  á  Ilha  de 
Sant-Iago  ,  onde  íurgio  a  9  de  Maio  ,  enel- 
Ja  íe  deteve  três  dias  ,  refazendo-íe  de  mili- 
tas couías  que  íe  perderam.  Dalli  deípedio 
huma  das  caravellas ,  e  outra  depois  ,  que  paf- 
fou  a  Linha  a  2  de  Junho,  E  porque  as  ndos 
não  eram  todas  companheiras  na  vela  ,  e  al- 
gumas com  os  ventos  geraes ,  que  começa- 
vam a  refrefcar,  não  podiam  manter  com- 
panhia das  outras ,  como  te  li  fizeram ,  por 
os  tempos  lerem  bonanças ;  apartou-fe  Nu- 
no da  Cunha  com  feu  irmão  Simão  da  Cu- 
nha ,  e  com  o  navio  de  Aífonfo  Vaz  Azam- 
bujo  ,  e  as  outras  velas  deo  regimento  do 
que  haviam  de  fazer;  e  dando  peia  manhã 
toda  a  vela  ao  vento ,  quando  veio  a  tarde 
tinha  já  perdido  de  vifla  as  outras  náos.  Com 
bom  tempo  chegou  em.  poucos  dias  ás  Ilhas, 
que  fe  chamam  do  nome  de  feu  pai  Trif- 
tão  da  Cunha  ,  por  as  elle  defcubrir  quando 
foi  á  índia  ^  (como  já  diífemos  %  )  na  qual 

pa- 

a  Entre  os  que  pereceram  ,  gue  foram  cento  e  cincoen- 
ia  peffoas  j  diz  Diogo  do  Couto,  que  foi  hum  homem  ca- 
fado ,  que  hia  na  náo  com  fua  mulher  ,  e  três  filhas  don-zeU 
ias  ,  que  vendo  a  náo  aberta ,  ahraqanão-fe  todos  cinco  ,  com 
Jajlimofo  y>ranío  fe  foram  ao  fundo. 

í     Na  cap,  1,  do  Uv.  i.  da  2.  Década. 
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paragem  Ihedco  hum  temporal  com  que  ie 
apartou  delie  Simao  da  Cunha  ,  e  ficou-ihe 
a  companhia  de  AíFonfo  Vaz,  Correndo  com 
eíle  tempo ,  veio  a  dar  com  elle  António  de 
Saldanha  ,  e  depois  Pêro  Vaz  da  Cunha  , 
e  perdendo  hoje  hum  ,  e  á  manha  outro , 
lègundo  curíava  o  vento  ,  pafibu  o  Cabo 
de  Boa  Eíperança  ,  havendo  vifta  delle  o  der- 
radeiro de  Julho,  onde  andou  em  cahiiarias  , 
té  que  veio  tempo  que  o  levou  ao  roílo  da 
Ilha  S.  Lourenço  ,  e  chegou  a  cila  a  23  de 
Agoílo  ;  mas  o  vento  lhe  não  íervio  para 
poder  tomar  o  Cabo  de  Santa  Maria  ,  onde 
quizera  fazer  aguada  por  ir  tão  falto  d'agua  , 
que  em  três  náos  que  hiam  juntas  ,  a  fua ,  a 
de  feu  irmão  Pêro  Vaz  da  Cunha ,  e  a  de 
D.  Fernando  de  Lima  ,  não  havia  mais  que 
feíTenta  pipas  delia  ,  fendo  as  peíToas  m.il  cen- 
to e  quarenta  e  quatro.  Com  eíla  neceílida- 
de  aos  23  dias  de  Agofto  tomou  na  mefma 
Ilha  da  banda  de  Oefte  o  porto  de  Sant-Iago  , 
que  eilá  em  altura  de  vinte  e  hum  gráos  da 
parte  do  Sul ;  e  antes  de  entrar  nefte  porto 
quafi  três  léguas  ,  foi  dar  em  huns  baixos 
em  que  fe  houvera  de  perder,  eonde  fe  ti- 
nham perdido  Manuel  de  la  Cerda,  e  Alei- 
xo de  Abreu  ,  como  depois  foube.  PaíTado 
eíle  perigo ,  entrou  no  porto  de  Sant-Iago , 
que  he  huma  Bahia ,  a  qual  logo  na  entra- 
da he  tão  efpaçofa ,  que  podem  entrar  perel- 

la 


I 


Década  IV.  Liv.  III.  Cap.  I.  ^$J 

la  muitas  náos  á  vela  ;  porém  depois  que 
entram  para  dentro  da  terra ,  vai-íe  fazen- 
do huma  maneira  de  leio  ,  e  no  fim  delle 
huma  concha  cheia  de  m.uitos  alfaques ,  aííi 
alcantilados  ,  que  eíla  a  popa  da  náo  em 
oitenta  braças ,  e  a  proa  cm  doze.  Toda  efr 
ta  concha  he  cercada  de  huma  terra  aíta , 
e  foberba  ,  e  fomente  em  huma  parte  faz 
hum  efcampado  ,  per  meio  do  qual  corre 
hum  rio  de  agua  doce  ,  o  qual  fe  faz  de 
dous ,  que  vem  de  dentro  da  terra  de  partes 
diverías  ,  e  eíle  ajuntamento  he  mui  perto 
donde  fe  elle  mette  no  mar  ,  e  traz  tanta 
agua ,  que  podem  bateis  grandes  ir  per  ellç 
acima  hum  bom  efpaço. 

Surto  Nuno  da  Cunha ,  porque  aquella 
terra  era  mui  povoada  de  Negros  de  cabel- 
Jo  retorcido  como  os  de  Moçambique ,  cot 
meçáram  logo  defcer  á  ribeira  muitos  del- 
les  ,  trazendo  carneiros  ,  galiinhas  ,  grãos , 
lentilhas  ,  e  outros  mantimentos ,  que  davam 
aos  noíTos  a  troco  de  pedaços  de  ferro  ,  e 
de  outras  coufas  de  pouco  preço.  Com  eíle 
commercio ,  e  bom  tratamento  que  lhes  os 
noíTos  fizeram  ,  ficaram  tão  contentes ,  que 
dahi  a  dous  dias  trouxeram  hum  Portuguez  , 
o  qual  vinha  tão  deform.e  ,  com  a  grenha 
que  trazia  de  cabelios  ,  e  cortimento  dos 
couros  dcfpidos  ,  que  era  mui  mais  feio  á 
yiíla  que  os  próprios  Negros.  O  prazer  deí-- 
TomAV,  P.L  R  te 
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te  homem  foi  tamanho,  quando  le  vio  den- 
tro na  náo ,  que  eltava  diante  de  Nuno  da 
Cunha  como  pafmado,  fem  ihe  poder  dar 
razão  do  que  ihe  perguntava.  Depois  que 
entrou  mais  em  fi ,  contou  como  alli  fe  per- 
deram Manuel  de  la  Cerda  ,  e  Aleixo  de 
Abreu  5  dando  de  noite  em  fecco  ,  e  eftive- 
ram  té  o  outro  dia  pela  manha  ,  que  fe  íal- 
váram  em.  jangadas  com  alguma  pouca  fa- 
zenda ,  e  que  a  gente  de  Manuel  de  la  Cer- 
da ,  fegundo  foubera  dos  Negros ,  fe  met- 
têra  peia  terra  dentro;  mas  que  lhe  não  fa- 
biam  dar  razão  onde  pararam  ,  porque  03 
Negros  não  coílumavam  fahir  das  comarcas 
donde  eram  naturaes  ;  e  que  a  gente  de  Alei- 
xo de  Abreu ,  fegundo  elles  diziam ,  anda- 
va pela  Ilha  ;  e  a  caufa  de  elle  ficar  alli, 
fora,  porque  quando  Aleixo  de  Abreu  (com 
quem  elle  vinha)  determinou  de  ir  per  ter- 
ra 5  com  a  gente  que  fe  falvára ,  bufcar  al- 
gum porto ,  donde  com  jangadas ,  ou  com 
algum  outro  modo  fe  paííaíle  a  Moçam- 
bique ,  elle  eílava  tão  doente ,  e  manco  ,  que 
não  podia  dar  hum  paíTo  ;  e  que  em  quan- 
to teve  alguma  coufa  fobre  fi ,  os  Negros 
entre  quem  ficou  lhe  foram  contrários  ,  e 
não  fe  fiavam  delle ;  mas  que  depois  que  o 
viram  defpido ,  e  de  todo  mi  com  ellcs ,  e 
não  tinham  que  cubicar ,  ficaram  feus  ami- 
gos,  e  o  trataram  mui  bem ,  por  fer  gente 

pa- 
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pacífica ,  e  que  vive  a  modo  de  communi- 
dades ,  íem  terem  fenhor  a  quem  obedeçam. 
Eílas ,  e  outras  couHis  dos  coftumes  daquel- 
les  Cafres  contava  eíle  homem  ,  o  qual  fe- 
gundo  dizia  era  criado  de  D.  António  de 
Noronha  Conde  de  Linhares  ;  e  efcapnndo 
de  tantos  trabalhos  ,  veio  a  morrer  dahi  a 
poucos  dias  em  Mombaça  de  fua  enfermi- 
dade "" ,  onde  morreo  muita  gente  outra  ^  co- 
mo adiante  fe  verá. 

CAPITULO     IL 

Da  perdição  das  duas  nãos  de  Manuel  de 

la  Cerda  ,  e  Jíletxo  de  Abreu  :  e  do  que 

aconteceu  aos  que  delias  fe  f alvar am, 

AS  duas  náo3  ^  de  que  fe  falvou  efte 
Portuguez  ,  que  levaram  a  Nuno  da^u- 
nha  ,  eram  da  companhia  de  cinco ,  que  par- 
tiram de  Portugal  no  anno  de  1527 ,  da  qual 
Armada  hia  por  Capitão  mor  Manuel  de  la 
Cerda  ,  e  das  outras  quatro  náos  foram  os 
Capitães  Aleixo  de  Abreu  ,  Chriftovão  de 
Mendoça  ,  Balthazar  da  Silva  ,  e  Gafpar  de 
Paiva.  Eftas  três  ultimas  chegaram  a  falva- 
mento  á  índia  em  Setembro  ,  (como  fe  atrás 
efcreveo  %  )  e  as  duas  de  Manuel  de  la  Cer- 

R  ii  da  , 

a     Efcreve  Diogo  do  Couto  ,   çue  efte  homem  viveo  di* 
pois  muitos  onnos  ca  fado-  em  Goa  ,  e  foi  neíla  Meirinho. 

h     Diogo  do   Couto  cap.  j.  do  liv.  j.  e  cap,    2.  do  tiVt 
$.  da  4.  Dec f da.         c     No  cap.  4.  do  liv.  2, 
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da ,  e  de  Aleixo  de  Abreu  íe  perderam  na 
coíla  Occidental  da  Ilha  de  S.  Lourenço  , 
nos  baixos  da  Bahia  de  Sant-Iago  ,  (na  qual 
eftava  Nuno  da  Cunha  ,  )  onde Tahio  em  ter- 
ra toda  a  gente  deílas  duas  náos  ;  e  feiras 
humas  tranqueiras  ,  dentro  delia  fe  recolhe- 
ram com  as  armas  que  efcapáram  do  nau- 
frágio ,  e  outras  coufas ,  que  commutando 
per  mantimentos,  (de  que  aquella  parte  da 
Ilha  nâo  he  mui  abundante , )  com  os  natu- 
raes  da  terra  ,  fe  foram  fuílentando  mifera- 
velmente  ,  eípcrando  que  paíTafTe  alguma 
náo  3  que  com  fmaes  que  lhe  fizeíTem  os  vief- 
fe  tomar.  Eiliverauí  naquella  Bahia  hum 
anno ,  no  fim  do  qual  chegou  aquella  para- 
gem António  de  Saldanha  na  fua  náo ,  que 
era  da  companliia  da  Armada  do  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  ,  a  qual  vifta  por  eíla 
gente  perdida  ,  como  foi  noite  ,  fizeram 
grandes  fogos  em  cruzes  ,  para  per  elles  mof- 
trarem  aos  da  náo  que  eílavam  alli  Portu- 
guezes  perdidos.  Viílos  os  fogos  ,  mandou 
António  de  Saldanha  tomar  os  traquetes  ,  e 
puzeram-fe  á  trinca  ,  e  como  amanheceo  fo- 
ram na  volta  da  terra,  a  que  nao  ouíavam 
chegar ,  por  nao  ler  fabida ,  efperando  que 
delia  vieíTe  em.  alguma  almadia  quem  lhes 
diíTeíTe  que  gente  era  aquella  ;  e  aííi  aífafcan- 
do-fe  de  noite  da  terra  ,  e  voltando  a  ella 
de  dia;,  andou  alli  António  de  Saldanha  oi- 
to 
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to  dias  ,  e  no  cabo  dellcs  ,  dando-lhe  hum 
temporal  rijo  ,    defappareceo  ,  continuando 
fua  viagem.  Os Portuguezes  perdidos,  ven- 
do-fe  íem  o  remédio  que  efperavam  da  náo  , 
le  determinaram  de  paliar  á  outra  banda  da 
Ilha,  onde  poderiam  achar  alguma  embar- 
cação da  terra,  em  que  paíTaíTem  a  Çofcila , 
ou  a  Moçambique,  e  divididos  em  duas  ef- 
qiiadras,  fe  mettêram  pelo  fertao  ,  onde  def- 
apparecéram,  ficando  alli  doente  aquelle  ho- 
mem que  achou  Nuno  da  Cunha  ,  de  quem 
foube  ofucceíTo  da  perdição  daquellas  náos. 
'^  Per  cartas  de  Nuno  da  Cunha  teve  Ei- 
Re/D.Joáo  noticia  da  perdição  deftas  duas 
náos  ,   e  mandou  bufcar  a  gente  delias   no 
anno  de  15-30  com  dous  navios ,  de  que  eram 
Capitães  dous  irmãos  ,  Duarte  da  Fonfeca  , 
e  Diogo    da  Fonfeca.    Chegaram  ambos    á 
Ilha   de  S.  Lourenço  ,    Duarte  da  Fonfeca 
entrou  em  huma  grande  Bahia ,  onde  fe  af- 
fogou  com  dez  homens  que  levava    no  ba- 
tel do  feu  navio  ;  e  Diogo  da  Fonfeca  cor- 
rendo a  coda  ,  liirgio  em  hum  porto ,  onde 
vio  grandes  fumos  ;  e  mandando  o  batel  a 
terra  a  faber  a  cauíli  delles ,    acharam  qua- 
tro Portuguezes  que  os  faziam,  três  da  náo 
de  Manuel  de  la  Cerda ,  hum  de  Aleixo  de 
Abreu ,  e  hum  Francez  de  huma  ndo  Fran- 
ceza ,  que  alli  fora  parar ,    de  três ,  que  os 

an- 

a    Francifco  de  Andrade  cap.  64.  da  2.  Parte. 
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annos  atrás  paíTáraiii  á  índia.  Eíles  homens 
recolhidos  no  navio  ,  diíTeram  que  havia  mui- 
tos vivos  da  fua  companhia  ,  mas  que  an- 
davam táo  efpalhados  pela  terra  dentro  da- 
quella  Ilha ,  que  feria  impoílivel  achallos  j 
pelo  que  Diogo  da  Fonfeca  fe  foi  com  ei- 
les  a  Moçambique  ,  levando  o  navio  de  feii 
irmão  ;  e  deixando  alli  hum  delles  por  fa- 
zer muita  agua  ,  partio  para  a  índia  em  Abril 
de  15' 31.  E  na  paragem  de  Çocotorá  fe  de- 
■via  de  perder  com  algum  temporal ,  o  que 
fe  depois  foube  por  alguma  fazenda ,  e  ar- 
cas que  foram  dar  á  coíla  daquella  Ilha  ;  e 
pelos  papeis  que  nellas  fe  acharam  ,  le  en- 
tendeo  que  eram  defte  navio  de  Diogo  da 
Fonfeca,  e  o  fucceífo  de  fua  viagem. 

*  Da  gente  deílas  mefmas  náos  de  Ma- 
nuel de  la  Cerda ,  e  Aleixo  de  Abreu  de- 
vem de  proceder  os  Portuguezes  ,  que  huns 
Hollandezes  acharam  neíla  Ilha  de  S.  Lou- 
renço ,  onde  fe  perderam  na  ponta  de  Santa 
Lúcia  ,  vindo  da  Jaíia  em  huma  náo  carre- 
gada de  drogas  ;  os  quaes  andando  cortan- 
do madeira  para  fazer  alguma  embarcação 
em  que  voltaíTem  a  Bantam.  ,  foram  vifcos 
da  gente  da  terra  ,  a  qual  parecendo-Ihe  que 
eram  Portuguezes  ,  fe  vieram   a  elles   com 


mui- 


a  Fr.  António  de  Gouvea  ,  ora  Blfpo  de  Sirene,  no 
ultimo  capitulo  do  ^  íiv.  da  relação  das  guerras  de  íer- 
41a  ^  c  tnmfmigração  dos  Arménios. 
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muiro  alvoroço  ,  e  abraçando-os  ,  e  fallan- 
do  Portuguez  ,  lhe  diíTerani  que  também  el- 
les  eram  netos  de  Portuguezes ,  (  pofto  que 
o  não  pareciam  nas  cores ,  e  trajos ,  )  e  com 
muita  inftancia  perguntavam  íe  traziam  com- 
íigo  Padres.  E  deíenga nados  que  não  e*ram 
Portuguezes  ,  fenao  Hollandezes  ,  de  que  el- 
les  não  tinham  noticia  ,  lhes  contaram  como 
em  tempos  paíTados  huma  náo  tão  grande 
como  aquella  íua  alli  fe  perdera  ,  falvando- 
fe  a  gente  ,  e  o  Capitão  delia  conquiílára 
parte  daquella  Ilha  ,  de  que  íe  fizera  fenhor  , 
e  que  os  mais  íe  cafáram  com  as  mulheres 
da  terra  ,  de  que  tiveram  grande  geração  , 
da  qual  elles  defcendiam ;  e  que  afli  como 
feus  pais  5  e  avós  derejáram  iempre  ter  Pa- 
dres que  os  doutrinaííem  ,  aíli  elles  viviam 
nos  mefmos  defejos.  Feita  a  embarcação , 
voltaram  eíles  Hollandezes  para  Bantam , 
onde  relataram  efte  fucceíTo  aos  companhei- 
ros ,  e  a  Fr.  Athanaíio  de  Jefus  Frade  Agoí- 
tinho  Portuguez  ,  que  eílava  cativo  entre  el- 
les ,  accrefcentando  como  notaram  naquella 
gente  erros  intoleráveis  na  Fé  por  falta  de 
doutrina  ,  nos  quaes  fe  pareciam  mais  áquel- 
les  bárbaros  com  que  íe  creáram ,  que  aos 
Portuguezes  de  que  procediam.  Fr.  Athana- 
íio  avifou  de  todas  eftas  coufas  a  D.  Frei 
Aleixo  de  Menezes  Arcebifpo  que  então  era 
de  Goa  ^  e  governava  a  índia ,  e  agora  he 

Ar- 
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Arcebifpo  de  Braga  ,  e  Vifo-Rey  de  Portu- 
gal 5  o  qual  com  a  vigilância  ,  e  cuidado 
que  coftuma  ter  em  femelhantes  calos  ,  e 
grande  zelo  na  conversão  das  almas ,  (como 
o  moftrou  na  reducçao  dos  antigos  Chriftaos 
de  S.  Thomé  á  Fé  Cathoiica  ,  e  obediên- 
cia da  Santa  Igreja  Romana  ,  da  qual  ha- 
via mais  de  mxil  annos  que  eftavam  aparta- 
dos 5  em  que  efte  liluftriííimo  Arcebiipo  com 
perigos  contínuos  ,  e  incanfaveis  trabalhos 
imitou  os  Prelados  da  primitiva  Igreja  , )  en- 
commendou  aos  Padres  da  Companhia  de 
Jeíus ,  que  foram  com  D.  Eílevao  de  Taí- 
de  á  conquiíla  de  Monomotapa  ,  de  Mo- 
çambique ,  ou  de  outro  algum  porto  vizi- 
nho 5  trabalhaíTem  por  alcançar  mais  clara 
noticia  deila  gente  para  a  poder  fcccorrer 
tomo  a  fua  neceííidade  pede. 

CAPITULO     IIL 

Corno  a  náo   de  Nu  72 o   da  Cunha  fe  perdeu 

com  hum  ^oento  travefsao ,  falvando-fe  eU 

le  5    e  fua  gente :  e  do  que  lhe  aconte- 

ceo  té  chegar  á  Ilha  de  Zanzibar, 

NUno  da  Cunha  por  fe  melhor  infor- 
__  mar  do  fitio  ,  e  qualidades  da  terra  , 
em  quanto  a  gente  do  mar  fazia  fua  agua- 
da ,  deo  licença  a  D.  Pedro  Lobo  ,  a  Luiz 
Falcão ,   e  a  Manuel  Lobato  ^  e  a  algum.as 

ou- 
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outras  peílbas  nobres,  que  com  alguns  íbl- 
dados  a  bom  recado  foílem  té  a  povoação 
dos  Negros ,  mas  que  não  enrraíTem  nelia , 
fomente  viíTem.  o  que  Jhes  parecia  do  fitio  , 
e  difpoíição  da  terra ,  e  levaíTem  moílras  de 
cravo ,  canella ,  e  de  toda  outra  efpeciaria  , 
ouro,  e  prata  para  faber  íe  entre  os  Negros 
havia  alguma  daquellas  coufas  ,  e  ih  era  del- 
les  eílimada.  Idos  eíles  Fidalgos ,  porque  o 
tem.po  que  lhes  Nuno  da  Cunha  limitou  era 
mui  eftreito  para  o  que  haviam  de  fazer ,  tor- 
naram logo  á  tarde  mui  contentes  da  difpoií- 
ção  ,  e  fertilidade  da  terra  ,  e  aiTi  de  feus  mo- 
radores ,  por  fer  gente  pacifica ,  fem  caute- 
las ,  e  fem  aquella  malicia  própria  dos  Ne- 
gros de  Guine  ,  e  trouxeram  dos  mantimen- 
tos ,  que  entre  elles  havia ,  a  troco  de  algu- 
mas coufas  que  levaram ;  e  quanto  ás  mof- 
tras  de  ouro  ,  e  prata  ,  e  efpeciaria  ,  não  da- 
vam razão  ,  como  gente  que  não  fabia  mais 
da  terra  que  té  onde  chegava  o  termo  da  lua 
aldeã. 

Havendo  três  dias  que  Nuno  da  Cunha 
allieilava  provendo-fe  do  neceíTario ,  ecfpe- 
rando  tempo  para  fahircm  daqueila  angra ,  fo- 
breveio  vento  do  mar  ,  que  ficava  em  travef- 
são  na  cofta  ;  e  como  o  porto  era  cheio  de 
alfaques  ,  aíli  defcompaífados  em  partes  (co- 
mo diífemos  )  começou  a  náo  de  Nuno  da 
Cunha  faluçar  de  maneira  ,  que  trincou  logo 

duas 
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duas  amarras ;  e  vindo  logo  outras  duas  ,  ou 
três  novas  ,  apena  foram  lançadas  ao  mar , 
quando  íe  íizeram  em  pedaços  j  e  a  caufa  de 
durarem  tão  pouco  ,  nâo  foi  tanto  por  razáo 
dos  faluços  da  náo ,  como  por  eítarem  re- 
cozidas  da  quentura  ,  e  humidade  dos  paioes 
onde  vinham  ,  com  a  qual  f.ilta  a  náo  foi 
levada  a  terra  do  im.peto  do  mar ,  e  a  poz 
em  três  braças ,  onde  com  três  ,  ou  quatro 
pancadas  abrio  de  todo  ,  aíTentando-fe  no 
fundo  da  arêa ,  quando  já  o  vento  não  era 
tão  rijo.  E  poílo  que  a  náo  foi  logo  cheia 
de  agua  ,  ficou  tão  perto  da  terra ,  que  na- 
dando fahíram  muitos  homens ,  e  chamaram 
todos  os  batéis  que  eram  na  aguada  ,  que  lhes 
vielTem  foccorrer ,  fem  as  outras  náos  ,  que  ef- 
tavam  mais  ao  mar,  o  poderem  fazer.  Por- 
que na  prim.eira  eftrupada  de  vento  também 
ellas  tiveram  aíTás  trabalho ,  principalmente 
a  náo  Santa  Catharina  de  Pêro  Vaz  da  Cunha, 
que  caçou  hum  grande  pedaço ,  c  Deos  mi- 
lagrofamente  afalvou  para  recolliimento  de 
tanta  gente ,  como  hia  com  Nuno  da  Cunha  , 
a  qual  como  vio  a  náo  cheia  d'  agua ,  fem 
efperar  que  vieííem  os  batéis  que  diíTcmos , 
começou  de  fe lançar  ao  mar,  havendo  iílo 
por  menos  perigo ,  que  eílar  nella.  Ao  que 
Nuno  da  Cunha  acudio  não  o  confentindo  , 
econfolando  a  todos  ,  promettendo-ihes  que 
falvaria  primeiro  as  peílbas  delles  ^  que  a  lua 

pro- 
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própria  ,  como  vieíTem  os  batéis  ,  e  aíli  o 
fez  j  porque  vindo  elles  fem  preíTa  ,  nein  def- 
ordem  ,  mandou  paílar  toda  a  gente  a  terra  , 
c  algum  fato  que  íbbre  a  cubei*ra  fe  pode 
falvarA,  deixando-fe  eftar  na  náo  té  o  outro 
dia  ás  dez  horas ,  que  toda  a  gente  deíem- 
barcou ,  a  qual  repartio  pelas  duas  náos  que 
com  elle  eram  naquelle  trabalho.  A  de  feii 
irmáo  Pêro  Vaz  ,  onde  fe  elle  recolheo  ,  fe 
ajuntaram  fetecentas  peíToas  ,  e  á  de  D.  Fer- 
nando de  Lima  quinhentas.  Terça  feira  á 
noite ,  que  foram  3  de  Setembro  ,  mandou 
Nuno  da  Cunha  pôr  fogo  á  náo ,  a  qual  ar- 
deo  té  a  agua  defender  oqueeftava  debaixo 
delia,  onde  fe  perdeo  muita  fazenda  d'El- 
Rey ,  e  de  partes ,  e  com  a  artilheria  hum 
baíílifco  de  metal ,  que  Nuno  da  Cunha  mui- 
to fentio ,  e  as  armas  de  que  os  homens  ti- 
nham neceílidade  ,  por  fer  coufa  que  tão  cedo 
fe  não  podia  reformar. 

x\o  dia  feguinte  partio  dalli  com  deter- 
minação de  ir  a  Melinde  a  fe  prover  de  al- 
gumas coufas  5  e  ver  fe  por  aquella  coíla  a- 
portára  alguma  das  náos  da  fua  Armada  ,  ou 
fe  achava  navio  do  trato  de  Çofala  para 
baldear  da  gente  que  levava.  Mas  ainda  a 
fortuna  o  quiz  nefte  tão  curto  caminho  ten- 
tar ,  porque  João  de  Lisboa  Piloto  mor  o 
foi  metter  entre  muitas  Ilhas ,  que  eram  as 
que  commummente   chamam    do  Commo- 

ro. 
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ro^,  dizendo  elle  ferem  nov^amente  achadas* 
As  quaes  paíTadas  com  afias  perigo  ,  por  ra- 
zão das  grandes  correntes ,  foi  metter  a  náo 
em  Inms  baixos  pegados  na  Illia  de  Zanzibar , 
onde  correo  muito  maior  rifco  ,  nao  indo  já 
com  Nuno  da  Cunha  a  náo  de  D.  Fernan- 
do de  Lima  ,  por  fe  apartar  da  fua  efteira  nas 
correntes  das  Ilhas  do  Comm.oro.  Nuno  da 
Cunha  vendo  a  náo  mettida  em  hum  facco  , 
donde  nao  podia  íahir ,  e  que  o  Piloto  náo 
conhecia  aterra,  nem  havia  peUoa  na  náo, 
que  foubcíTe  dizer  onde  eílava  ,  mandou  a 
fcu  irmão  Pêro  Vaz  5  que  no  batel  com  al- 
guma gente  armada  fahiíTe  em  terra  ,  e  com 
todo  o  refguardo  viíTe  íè  podia  achar  algum 
povoado  de  que  pudeíTe  íaber  onde  eftavam. 
Partido  Pêro  Vaz  da  Cunha  ,  como  aquella 
terra  era  a  Ilha  de  Zanzibar  ^ ,  a  efpajo  de 

cin- 

a  A  principal y  e  maior  Ilhn  diftas  ,  <jiis  fe  chama  do 
Commoro  ,  jaz  entre  a  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  e  a  ierra  fir- 
me da  Ethiopia  ;  tem  o  meio  delia  onze  grãos  ,  e  três  piar' 
tos  de  altura  Aujlral  ,  e  dezefeis  léguas  de  comprimento  , 
e  oito  na  maior  largura.  He  povoada  de  Cafres  Gentios  , 
e  Mouros  Baços ,  ^tie  fam  os  priticipaes  fenhores  delia  ;  e 
os  do  Ejlreito  de  Meca  ,  e  da  cofia-  de  Melinde  commer- 
ceam  nejia  Ilha  ,  na  qual  ha  m.uita  creação  de  vaccas  ,  car- 
neiros ,  e  caíras.  He  terra  montuofa ,  e  de  ferras  alias , 
entre  as  quaes  huma  o  he  tanto  ,  que  pafja  a  altura  das 
mivens  ,  das  quaes  a  maior  parte  do  anno  fe  v2  cuherio  o 
feu  cume  ,  e  delle  haxani  muitos  arroios  de  agua ,  que  rC' 
gando   os  valles  defla  Ilha  ,  a  fazem  frefca  ,  e  fértil. 

h  A  Ilha  de  Zan'^it^ar  he  adjacente  á  Ethiopia  ,  iem 
de  altura  Áujiral  féis  grãos ,  e  fica  no  melo  das  Ilhas  de 
Fe^a ,  e  Monfia ,  e  todas  ires  mui  arrimadas  ãqueíla  coj» 
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cinco  Icgiias  foi  dar  com  a  povoação  ,  don- 
de por  ibr  de  hum  Rey  amigo  dos  Portu- 
guezes  trouxe  dous  Zambucos  ,  e  Pilotos  da 
terra  ,  que  levaram  a  náo  á  Cidade "",  EIRey 
recebeo  a  Nuno  da  Cunha  com  grande  pra- 
zer ,  mandando-o  logo  prover  de  muitos 
mantimentos ,  com  que  deo  a  vida  a  todos 
por  trazer  já  muita  gente  doente.  E  vendo 
Nuno  da  Cunha  que  eftava  em  parte  tão  fegu- 
ra  ,  e  abaílada  ,  ordenou  ,  por  lho.  não  mor^ 
rer  aquella  gente  enferm.a ,  deixar  alli  té  du- 

zen- 

t^a  ,  entre  Momhaça  ,  e  Quiloa.  Sam  todas  três  povoadas 
de  Mouros  Baços  ,  e  Cafres  Gentios.  KeJ}ratam-fe  ne'.'as  âm- 
bar ,  tartarncra  ,  marfim ,  cera  ,  milho  ,  e  arroz.  ,  de  ^ne 
fam  mui  abundantes.  Fnj^em  fe  nellas  muito  cairo  ,  e  hons 
pannos  de  feda  ,  e  al(rod~io.  Cada  lilia  deftas  tem  Key  ,  e 
todos  fam  vaffãJlos  d^ElKey  de  Portuga/,  Fr.  João  dos  San- 
tos no  Jeu  livro  da  Ethio-pia  Oriental.  A  Ilha  de  Zanzibar 
defcubrio  Ruy  Lourenço  Ravafco  Capitão  de  hnma  não  de 
viagem  no  anno  íT^  i  joj  ,  e  fex.  tributário  ao  Rey  delia  em 
cem  miticaes  de  ouro  ,  e  trinta  carneiros  cada  anno ,  como 
efcreve  João  de  Barros  na  primeira  Década  íiv.  j.  cap.  4. 
a  Francífco  de  Andrade  no  cap.  47.  da  2.  Parte  ,  e 
Diogo  do  Couto  no  cap.  i._do  liv.  6.  da  4.  Década  j  e 
Caíl.inheda  no  cap.  S6.  do  liv.  7.  efcrevem  ,  çue  mandou 
Nuno  da  Cunha  defcubrir  a  terra  em  hum  batel  a  Manuel 
Machado  feu  Capitão  da  guarda  ;  e  por  os  Negros  lhe  de^ 
fenderem  a  defembarcação ,  mandou  a  Pêro  T^'^  da  Cunha 
feu  irmão  com  cincoenta  foldados  ,  (jue  vi  fios  dos  Negros , 
defpejada  a  povoação  ,  fugiram  para  o  mato  ;  e  para  toma- 
rem algum  ,  ficaram  em  terra  efcondldos  dons  Fidalgos  ir- 
mãos ,  Diogo  de  Alello ,  e  Trljlão ,  ou  João  de  Mello ,  fi- 
lhos do  Abbade  de  Pombelro  ,  os  quaes  tomaram  hum  Mouro  , 
que  por  boa  forte  era  Piloto  da^uelles  canaes  ,  e  delles  ti"- 
rou.a  náo  f  &  a.  levou  ao  porto  da  Cidade  de  ZanUbar. 


270    ÁSIA  d'e  João  de  Barros 

zentos  homens ,  e  por  Capitão  delles  Aleixo 
de  Sou  ia  Chichorro ,  e  por  Feitor  Manuel 
Machado  criado  d'EiRe7  ,  que  fabia  bem  o 
trato  ,  e  o  modo  da  terra ,  e  alguma  coufa 
da  iingua  delia ,  porque  havendo  eilado  em 
Moçambique  quatro  5  ou  cinco  ahnos,  viera 
alli  negociar  algumas  vezes.  Deixou  também 
Nuno  da  Cunha  dinheiro,  e  fazenda  a  cfte 
Feitor  ,  e  ordem,  a  Aleixo  de  Soufa ,  que 
como  a  gii^níQ  cíliveííe  cm  dirpoficao  ,  le  foí^ 
fe  comella  aiVielinde  em  Zambucos  da  ter- 
ra, porque  alli  acharia  recado  feu  do  mais 
que  havia  de  fazer. 

Partido  Nuno  da  Cunha  de  Zanzibar,  a 
8  de  Outubro  chegou  a  MeJinde  ,  onde 
achou  D.  Fernando  de  Lim.a  com.  cento  e  í'q[- 
fcnta  peíToas  doentes  ,  e  aíli  a  Diogo  Bote- 
lho Pereira  filho  de  João  Gago  com  hum  na- 
vio ,  e  huma  caravella  ,  ao  qual  o  anno  paf- 
fado  ElRey  mandara  de  Lisboa  a  correr 
aquella  coíía  dcfde  o  Cibo  de  Boa  Efperan- 
ça  té  o  das  Correntes  ,  e  aíFi  a  Ilha  de  S.  Lou- 
renço em  bufca  de  D.  Luiz  de  Menezes^', 

e  de 

a  D,  Luiz  de  Mdnejcs  vindo  da  índia  embarcado  na 
náo  Santa  ditharina  de  Monte  Sinai  em  companhia  do  Go» 
vcrnadcr  D.  Duarte  de  Meneses  feu  irmão  ,  apartou-fe' 
dellc  na  Acuada  de  Saldanha  ;.  e.porçae  nella  deo  ao  Go- 
vernador huma  tormenta  com  ifiie  efteve  perdido  ,  e  D.  Luiz, 
não  appareceo  mais  y  tcve-fe  prefumpqao ,  çne  coma  mefma 
tormenta  fe  perderia  naijuella  paragem.  Por^m  elle  pairou , 
£  chegou  á  cojla  de  Vortuçral  ,  onde  foi  tomado  per  hum 
€ojjaifo  FftmceZf  iun  dea  a  nwrtc  a  itídcs  os  Foriu^ttezss  $ 
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e  de  João  de  Mello  da  Silva ,  os  quaes  fe 
perderam  vindo  da  índia  ,  e  havia  prefump- 
ção  que  podiam  andar  naquellas  paragens  en- 
tre os  Negros  ,  e  por  os  ventos  lhe  ferem 
contrários  ,  tinha  Diogo  Botelho  arribado 
alli  da  Illia  de  S.  Lourenço  ;,  e  eítava  eípe- 
rando  tempo. 

CAPITULO     IV. 

Do  que  Nuno  da  Cunha  fez  em  Melinde. 

DEpois  que  Nuno  da  Cunha  foi  vifitado 
d^ElRey  de  Melinde ,  e  provido  do  ne- 
ceíílírio  ,  houve  confelho  com  os  Pilotos  ,  e 
gente  do  mar  íè  paliaria  á  índia  ;  e  pofto  que 
a  muitos  pareceo  que  não  podia,  por  ferjá 
paíTada  a  monção  ,  todavia  determinou  de 
pôr  o  peito  ao  mar ,  e  tentar  o  tempo ;  e 
porque  não  tinha  comfigo  mais  que  D.  Fer- 
nando ,  qaiz  levar  Diogo  Botelho  Pereira , 
por  a  neceílidade  que  podia  ter  de  feus  na- 
vios em  qualquer  porto  a  que  chegaííe ,  pois 
hia  fora  de  tempo ,  fazendo  fundamento  de 
tanto  que  foíTe  na  índia,  o  tornar  a  enviar 

ao 

e  queimou  (i  não ,  porçue  fe  não  viefje  a  faher.  Depois  m 
anno  de  r  5  J  6  ,  andando  Diogo  da  Silveira  por  Capitão  mór 
da  Armada  da  coRa  ,  tomon  hum  navio  de  outro  cofjalro 
Francez  ,  de  cuja  companhia  defcuíríram  aíguns  a  Diogff 
da  Silveira  ,  que  açuel/e  feu  Capitão  era  irmão  do  cofjairo  ^ 
f«É?  tomara  a  não  de  D.  Luiz  4e  McniX^S-  Franciico  (£S 
Aiiiírade  no  cap.  67.  da  i.  Parte, 
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ao  negocio  a  que  hia ,  pois  naqueiie  tempo 
em  nenhiioia  coiiia  pedia  mais  ícrvir  a  Ei- 
Rcy  ,  que  em  ir  com  elie.  E  antes  quq  Nuno 
da  Cunha  partilíe  daqueile  porto  de  Melin- 
de  5  que  foi  a  14  de  Outubro  ,  m^andou  a  Or- 
muz Duarte  da  Fonieca  em  hum  navio  de 
Diogo  Botelho  ,  avilando  de  lua  vinda  a 
Chniiovão  de  ?yIendoça  Capitão  daquella 
fortaleza  ,  e  que  poderia  fer  invernar  em  Me- 
llná^  ,  onde  deixou  té  cento  e  cincoenta 
doentes,  e  por  feu Capitão  Jordão  de  Frei- 
tas ,  hum  homem  Fidalgo  da  Ilha  da  Ma- 
deira ,  filho  de  João  de  Freitas,  e  com  qUq 
humFciior  para  provimento,  e  deipeza  do 
que  haviam  de  fazer,  ivlas  aquella  partida 
aue  Nuno  da  Cunha  daiiifez,  não  foi  m.ais 
que  torçar  o  tempo ,  e  aventurar-le  a  muito 
perigo  para  paliar  á  índia.  E  quando  vio  que 
não  podia  íurdir  mais  avante  que  hum  gráo 
e  m.eio  da  iinha  Equinoccial  da  parte  do 
Norte ,  a  6  de  Novembro  arribou  a  Meiin- 
Gc ,  com  determinação  de  invernar  naquella 
coíla ,  onde  o  melhor  pudelTe  fazer.  E  do 
caminho  mandou  Diogo  Botelho  que  folTe 
ao  lugar  do  Jubo ,  que  corta  a  linha  Equi- 
noccial ,  dezefeis  léguas  quaíi  aquém  da  Ci- 
dade de  Brava  ,  onde ,  fegundo  lhe  dilTe- 
ram ,  eftava  hum  bargantim  ,  em  que  anda- 
vam Portuguczes  alevantados  ,  que  da  índia  , 
;ia  tempo  das  diíFerenjas   dç  Lopo  Vaz  de 

Sam- 
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Sampaio  ,  e  Fero  Malcarenhas  partiram  para 
andarem  ás  prezas  per  aquella  coíla  de  Me- 
linde.  Aos  quaes  mandou  íeguro  para  que  íe 
vieflem  a  elle  para  lervir  a  EiRey ,  e  não 
querendo  ,  que  por  força  os  obrigaffe  a  vir. 
Diogo  Botelho  os  não  achou  ,  e  tornou  a 
Meiinde  com  hum  navio  que  dalli  partira  ha- 
via quinze  dias ,  de  que  era  Capitão  Bartho- 
lomeu  Freire  ^  que  António  da  Silveira  Ca- 
pitão de  Moçambique  mandava  em  buíca  do 
Capitão  Leonel  de  Taíde  ,  que  também  indo 
para  a  índia  arribou  por  cauía  do  tempo  j 
e  efte  deo  por  nova  que  pelejara  com  huma 
não  Franceza  em  fahindo  de  Quiloa  ,  de  que 
era  Meílre  hum  Portuguez  de  alcunha  Brigas  , 
o  qual  hia  com  peníamento  de  paíTar  á  índia  , 
que  de  feito  foi ,  como  adiante  diremos. 

Nuno  da  Cunha  vendo  que  Meiinde  não 
era  lugar  para  paílar  nelle  o  inverno  ,  nem 
o  poder  manter ,  por  fcr  lugar  falto  de  man- 
timentos 5  teve  confelho  fobre  o  que  fariam  y 
e  aílentou-fe  ,  que  délTe  na  Cidade  de  Mom- 
baça 5  e  a  deííruiíTe.  E  o  que  obrigou  a  Nu- 
no da  Cunha  accommetter  eíle  feito  ,  foram 
algumas  palavras  que  foltou  publicamente 
contra  o  Rey  de  Mombaça  ^  dizendo ,  que 
folgara  de  ir  devagar,  enão  tão  de  preíla^ 
por  paíTar  á  índia  aquelle  anno  para  o  caíli- 
gar;  porque  quando  paiTou  por  Zanzibar^  o 
Rey  daquella  Ilha  lhe  fez  queixume  da  má 
Tom.IF.P.L  S  vi- 
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vizinhança  que  recebia  d^ElRey  de  Momba- 
ça 5    fazendo-lhe  muitos  damnos  ,    fomente 
poreile  íer  iervidor  d^ElRey  de  Portugal.  E 
por  contentar  a  ElRey  de  Zanzibar ,  e  não 
moílrar  fraqueza  ao  de  Meiinde  ,    fe  deter- 
minou neíla  empreza  '\  E  poíto  que  ElPvcy 
de  Meiinde  offereceo  a  Nuno  da  Cunha  oito- 
centos homens,   elle  os  não  quiz  acceitar, 
porque  na  detença  de  os  ajuntar  perdia  tem- 
po ,   e  dava  efpaço  a  ElRey  de  Mombaça 
que  fe  apercebeíTe  melhor;  acceitou  porém 
cento  e  cincoenta  homens  ,  que  tinham  juntos 
dous  Mouros  principaes  da  terra  ,  a  hum  cha- 
mavam Sacoeja  ,  e  ao  outro  Cide  Bnbac  ,  pa- 
ra os  levar   por  guias  naquella  viagem  ,   e 
também  porque  de  hum  deiles  tinha  neceíli- 
dade.   Porque  quando  aíTeníou  de  tomar  a- 
quella  Cidade  de  Mombaça ,    logo  com  os 
Fidalgos ,  e  Capitães  com  que  teve  confelho 
fe  determinou  ,  que  dando-lhe  Deos  vitoria  , 
e  tomando  a  Cidade ,  a  déííe  a  hum  Mouro 
por  nome  Munho  Mahamed ,   filho  de  Sa- 
coeja Rey  de  Meiinde  ,  que  reinava  no  tem- 
po 

a  Diogo  do  Couto  cap.  r.  do  liv.  6.  e  Caílanheda  no 
cof.  8  6.  do  Viv.  7,  dizem  j  que  o  çue  ol>rlgoii  a  Nuno  da 
Cunha  ir  Johre  Mombaça  ,  Jbi  haver  mandado  recado^  a  El- 
Rey delia,  pedíndo-Uie  licença  para  ir  invernar  no  feu  por- 
to  ;  e  ElRey  parecendo-lhe  que  era  inveyicao  do  Governa- 
dor para  lhe  tomar  a  Cidade  ,  mandou-fe-lhe  efcufar  ,  de  ^Uí 
fe  refentio  Nuno  da  Cunha  ,  e  dderminoK,  dè  o  cajligar , 
como  fcT^j 
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po  que  D.  Vafco  da  Gama  Conde  Almirante 
per  alli  paííou  ,  em  remuneração  do  gazalha- 
do  que  nelle  achou,  eaíTi  per  outras  coufas 
em  que  elle  moílrava  a  lealdade  que  tinha 
com  os  Portuguezes.  E  como  as  boas  novas 
todos  folgam  de  as  dar ,  foi  revelado  a  Mu- 
nho  Mahamed  eíla  determinação;  pelo  que 
fe  foi  logo  a  Nuno  da  Cunha  a  lhe  dar  as 
graças  do  que  ordenava  delle  por  os  fervi- 
ços  de  feu  pai ,  dizendo  mais ,  que  elle  ten- 
do mais  reípeito  ao  ferviço  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  que  á  mercê ,  e  honra  que  lhe  queria 
dar  5  lhe  manifeílava  que  elle  era  pouco  apa- 
rentado 5  porque  ElRey  feu  pai  o  houvera 
em  huma  de  fuás  efcravas ,  de  geração  Ca- 
fre 5  e  que  feu  irmão  Cide  Bubac ,  e  fobri- 
nho  d'ElRey  que  então  reinava  ,  ainda  que 
era  mais  moço ,  era  do  fangue  dos  Reys  de 
Qiiiloa ,  que  a  elle  devia  dar  o  Reyno  de 
Mombaça  ,  porque  per  fua  peflba ,  e  poíTe 
poderia  fer  mais  obedecido ;  e  que  fe  a  elle 
quizeíTe  fazer  alguma  mercê,  foffe  em  lhe 
dar  o  ofíicio  de  Governador  do  Reyno ,  no 
qual  cargo  elle  confiava  que  havia  de  mere- 
cer a  ElRey  de  Portugal  a  m.ercê  que  lhe  íí- 
zeíTe.  Nuno  da  Cunha  efpantado  da  pouca 
cubica  ,  e  menos  ambição  defte  Fidalgo 
Mouro  ,  fendo  dos  afFeftos  que  traítornam 
os  mais  dos  homens ,  e  fua  muita  prudência  , 
perque  lhe  pareceo  digno  de  outro  Reyno , 
S  ii  o  lou- 


276   ÁSIA  DE  João  de  Barros 

o  louvou  muito  5  e  deixou  a  determinação 
-daqucUe  negocio  para  quando  foíTe  fenhor  da 
Cidade.  Eíle  Mahamed  foi  com  elle  com 
feirenra  homens  emlium  zambuco  ,  e  aíTiCi- 
de  Bubac  em  outro  zambuco  com  outros 
tantos  homens.  Dos  noíTos  era  a  gente  da  náo 
de  Fero  Vaz  da  Cunha  ,  e  a  de  D.  Fernando 
de  Lima  ,  e  a  dos  dous  navios  de  Diogo  Bo- 
teilio  Pereira  ,  e  a  do  navio  de  Lionel  de 
Taide  5  e  a  do  bargantim  de  Bartholomeu 
Freire  ,  e  a  que  levava  Jordão  de  Freitas  em 
jium  zambuco  da  terra  com  parte  da  gente 
enferma  que  lhe  ficara  ,  por  eilar  já  conva- 
lefcida  ,  que  por  todos  faziam  oitocentos 
homens  ,  com  que  partio  Nuno  da  Cunha 
de  Melinde  a  14  de  Novembro. 

CAPITULO    V. 

Como  Nuno  da  Cunha  foi  fohre  a  Cidade  de 
Mombaça  ^  e  a  tomou, 

NUno  da  Cunha  chegado  de  fronte  de 
__  Mombaça  em  huma  Ilheta  que  tem  de 
fora  a  barra  ,  huma  fefta  feira  ao  meio  dia 
17  de  Novembro  ,  veio  ter  com  elle  hum 
Mouro  honrado  em  hum  zambuco  bem 
acompanhado  de  gente,  o  qual  era  fenhor 
de  hum  lugar  chamado  Tondo  ,  vizinho 
de  Momíbaça  ,  e  vinha-fe  oíFerecer  a  Nuno 
da  Cunha  para  o  acompanhar  naquella  em- 

pre- 
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preza.  E  porque  elle  fe  ercufou  de  o  levar , 
dizendo  que  bailava  a  gente  Portugueza  que 
tinha  5  e  que  fe  levava  de  Melinde  a  que  elle 
via  ,  era  por  ferem  oíFendidos  d'ElRey  de 
Mombaça  ,  por  caufa  de  ferem  fervidores 
d'ElRey  de  Portugal.  Ao  que  refpondeo  efte 
fenhor  do  Tondo  ,  que  também  por  eíTas 
mefmas  razoes  elle  podia  ir  no  conto  dos  ou- 
tros ;  porque  vaíTallo  d'EIRey  de  Portugal 
elle  o  era  no  animo ,  mas  que  fora  de  tão 
humilde  fortuna ,  que  nunca  os  Portuguezes 
de  fua  terra  fe  quizeram  fervir  ;  e  fe  por  ra- 
zão de  oíFenfas  recebidas  d'ElRey  de  Mom- 
baça ,  por  defejar  fervir  ElRey  de  Portugal , 
admittia  outros ,  ninguém  as  tinha  recebido 
por  eífa  caufa  mais  que  elle  :  e  que  não 
podia  fer  maior  oíFeníà  ,  que  ir  ElRey  de 
Mombaça  fobre  elle ;  e  depois  que  vio  que 
per  armas  o  não  podia  vencer,  aíTentára  paz 
com  elle  ,  e  eftando  feguro  por  as  condi- 
ções ,  e  juramento  da  paz  ,  á  traição  o  pren- 
dera ,  indo  elle  a  fua  cafa  vifitallo  ,  onde  o 
teve  muito  tempo  em  prizão ,  té  que  os  po- 
vos Sopangas  por  razão  de  parentefco  ,  e 
amizade  que  com  elle  tinham  ,  fizeram  por 
feu  refpeito  guerra  a  ElRey  de  Mombaça  : 
€  por  condição  de  pazes ,  que  com  elle  af- 
fentáram  ,  fora  elle  folto  da  prizão  ,  e  fe  tor- 
nara para  feu  Senhorio :  e  por  memoria  da 
injúria  que  d'ElRey  de  Mombaça  recebera 

em 
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era  o  ter  prezo  em  ferros ,  elle  trazia  aquel- 
la  cadeia  de  prata  ,  que  lhe  elle  Nuno  da 
Cunha  via  nos  pés  ,  a  qual  não  havia  de  ti- 
rar té  que  prendeíTe  a  ElRej  de  Mombaça 
em  outra  tal  prizão  como  eJle  o  tivera  ,  e 
que  por  eílas  razoes  de  fervidor  d'EIPve7 
de  Portugal ,  e  como  tal  oíFendido  d^ElRey 
de  Mombaça ,  o  podia  levar  comíigo.  Nu- 
no da  Cunha  lho  concedeo ,  vendo  a  dor , 
e  mágoa  com  que  lhe  contava  cila  fua  of- 
fenfa. 

A  Cidade  de  Mombaça  ,  como  diíTemos 
na  primeira  Década'',  quando  o  Vifo-Rey 
D.  Francifco  de  Almeida  a  deílruio ,  tinha 
hum  baluarte  em  huma  das  bocas  do  eílei- 
ro  5  o  qual  agora  neíle  tempo  eílava  muito 
mais  forte  ,  e  melhor  provido  de  artilhe- 
ria  5  por  ElRey  ter  recolhido  toda  a  que  fe 
pode  haver  de  náos  noíías  que  fe  perderam 
naquella  paragem  ,  de  que  eram  Capitães 
D.  Fernando  de  Monroy  ,  e  Francifco  de 
Soufa  Maneias  ,  e  aííi  de  muitas  munições  , 
porque  ElRey  de  Mombaça  era  já  avifado 
per  Mouros  de  Melinde  como  Nuno  da 
Cunha  hia  fobre  elle.  A  qual  nova  não  fo- 
mente o  fez  prover  de  toda  defensão  neíta 
entrada  ,  onde  dle  tinha  toda  fua  força  ,  mas 
ainda  da  terra  firme  tinha  mettido  na  Cida- 
de cinco  ,  ou  féis  mil  frecheiros  dos  Ne- 
gros, 

fl     No  cap,  7.  (ío  Uv»  S. 
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gros  ,  a  que  ellcs  chamam  Cafres  gente  fol^ 
ta,  eleve  lá  maneira  de  Teu  pelejar,  e  ou- 
fada  em  comuieíter. 

Depois  que  Nuno  da  Cunha  furgio  na 
barra  deíle  rio  ,  poílo  que  trazia  comíigo 
Mouros  de  Melinde,  que  fabiam  mui  bem 
a  entrada  ,  por  não  confiar  delles  tamanho 
negocio  ,  mandou  primeiro  a  Pêro  Vaz  da 
Cunha  feu  irmão  cm  hum  batel  grande,  e 
Diogo  Botelho  Pereira  no  íeu  com  os  Pi- 
lotos da  Armada  ,  e  alguns  dos  Mouros  , 
que  entraíFem  pelo  rio  ,  e  foffem  fondando 
té  o  furgidouro  ante  a  Cidade  ,  onde  eípe- 
rava  entrar  com  as  náos  por  ferem  gran- 
des ,  dando-lhe  avifo  que  era  o  fundo  para 
iíTo  ,  e  para  não  haver  m.uita  detença  na 
tornada  ,  logo  de  dentro  lhe  hzeffem  final 
para  defirir  as  velas ,  e  entrar.  O  que  elles 
fizeram  com  aíTás  perigo  de  fuás  peíToas , 
porque  á  entrada  ,  e  á  fahida  foram  bem  fer- 
vidos de  artiiheria  ,  que  eílava  fobre  o  rio 
no  baluarte  que  diíTemos  \  mas  aprouve  a 
Deos  que  não  receberam  damno  algum.  Fei- 
to o  final  que  Nuno  da  Cunha  efperava  , 
poz-fe  em  caminho ,  dando  ás  trombetas ,  e 
a  todo  outro  género  de  inílrumentos ,  e  de 
envolta  com  grandes  gritas ,  como  que  da- 
vam Sant-Jago ,  com.mettendo  os  inimigos. 
Os  navios  hiam  neíla  ordem  ,  Jordão  de  Frei- 
tas hia  diante  em  hum  zambuco  ,  que  lo- 
go 
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go  recebeo  do  baluarte  duas  bombardadas , 
das  quaes  huma  levou  a  perna  a  hum  An- 
tónio Dias  natural  do  Crato ,  de  que  logo 
morreo.  Atrás  Jordão  de  Freitas  feguiaLio- 
nel  de  Taíde  em  feu  navio  \  e  pofto  que  as 
obras  mortas  lhe  foram  desfeitas  com  pe- 
louros ,  não  perigou  alguém.  A  Diogo  Bo- 
telho Pereií-a ,  que  hia  apôs  elle ,  matáram- 
Ihe  o  feu  difpenfeiro ,  e  quebráram-lhe  hu- 
ina  peça  da  fua  artilheria.  E  no  zambuco 
em  que  hiam  os  Mouros ,  quebraram  a  mão 
direita  a  CideBubac,  fobrinho  d'ElRey  de 
Melinde.  E  as  náos  em  que  hiam  Nuno  da 
Cunha ,  e  D.  Fernando  de  Lima  ,  como  fa- 
ziam maior  pontaria  ,  e  delias  ao  baluarte 
não  havia  mais  diftancia  que  hum  tiro  de 
pedra  ,  foram  bem  varejadas  da  artilheria ; 
efe  não  acontecera  quebrar  hum  tiro  danáo 
de  Nuno  da  Cunha  huma  peça  groíTa  do 
baluarte  ,  que  embaraçou  os  Mouros ,  com 
que  fe  detiveram  hum  pouco  ,  em  quanto 
as  náos  paíTáram  ,  fempre  houveram  de  re- 
ceber maior  damno  ,  porque  elles  eram  pref- 
tesj  e  certos  no  tirar  per  induílria  de  dous 
renegados  que  com  elles  eílavam.  Finalmen- 
te não  ficou  alguma  das  noífas  velas  fem  nel- 
la  haver  lenha ,  e  fangue ,  que  fez  eíle  ba- 
luarte. E  porém  a  feu  pezar  Nuno  da  Cu- 
?iha  foi  tomar  o  poufo  de  fronte  da  Cida- 
de já  quaíiSol  poílo  em  oito  braças  de  fun- 
do. 
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do.  E  por  o  efpaço  do  dia  fer  pequeno  , 
nao  houve  mais  tempo ,  que  em  quanto  ti- 
nha luz,  metter-fc  eile  logo  em  hum  efquife 
com  algumas  pelToas  que  para  iíTo  chamou  , 
e  andou  rodeando  a  Cidade  para  ver  per  que 
parte  a  podia  commetter.  Chegado  a  hu- 
ma  ponta  ,  onde  os  Mouros  tinham  huns 
zambucos  varados  ,  que  era  per  onde  o  Vi- 
Ib-Re)'-  D.  Francifco  entrou  ,  quando  def- 
truio  aquelia  Cidade  ,  achou  alli  por  ref- 
guardo  de  huma  porta  do  muro  que  era  bai- 
xo ,  feitos  huns  andaimos  de  madeira,  com 
algumas  defensões  para  que  os  noíTos  não 
fizeíTem  per  alli  entrada.  EperqueNuno  da 
Cunha  não  ficou  fatisfeito  de  todo  do  que 
vira  por  fer  já  boca  de  noite  5  como  iahio 
o  Luar,  mandou  D.  Fernando  de  Lima  no 
feu  efquife  ,  que  lhe  foíTe  ao  redor  da  Ci- 
dade ver  o  lítio  delia ,  e  viíTe  fe  os  Mou- 
ros faziam  alguma  obra  nos  lugares  que  el^ 
le  notou  ,  na  qual  ida  lhe  feriram  o  feu  Mef- 
tre  em  huma  rnão  com  huma  frecha  herva- 
da ,  e  a  outro  homem  com  outra ,  e  fegun- 
do  a  força  da  herva  de  que  ufam ,  foi  ven- 
tura efcaparem.  E  porque  os  Mouros  ,  além 
de  terem  vigia  no  que  os  noíibs  faziam., 
fentiram  a  ida  do  batel,  toda  a  noite  lan- 
çavam fettas  perdidas  fobre  as  náos  ,  que 
parecia  que  choviam  j  tantas,  e  tão  conti- 
nuas eram.  E  o  que  fazia  pontaria  aos  Mou- 
ros , 
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ros  ,  era  ,  que  das  mefmas  náos  para  terror 
tiravam  á  Cidade  aos  lugares  onde  viam 
luzir  candeas  ,  e  com  o  fuzilar  dos  noíTos 
tiros  frechavam  os  Mouros  melhor,  e  mais 
direito.  Tornando  D.  Fernando ,  teve  logo 
Nuno  da  Cunha  confelho  ,  e  aííentou-fe  nel- 
le  o  modo  que  fe  havia  de  ter  para  ante 
manha  ílihirem  em  terra  ,  e  aquelle  eípaço 
da  noire  que  ficava ,  huns  ò  deípendéram  em 
concertar  fuás  armas  ,  outros  em  fazer  con- 
fifsoes  5  e  teftamentos ,  e  outros  em  foliar ,  e 
cantar  ,  moftrando  o  alvoroço  que  tinham 
para  vir  o  dia. 

Em.  rompendo  a  manhã  eftava  já  Nuno 
da  Cunha  pofto  em  terra  afaftado  hum  pou- 
co do  rofto  da  Cidade  ,  havendo  fer  aquel- 
le lugar  a  melhor  parte  ,  perque  a  podia 
combater  ^,  Seria  a  gente  com  que  eile  com- 
metteo  eíla  empreza  quatrocentos  c  cincoen- 
ta  homens  ,  em  que  haveria  feíTenta  efpin- 
gardeiros  ;  e  deíla  gente ,  tanto  que  fe  vio 
em  terra  ,  apartou  cento  e  cincocnta  homens 
Fidalgos  5  e  Nobres ,  e  trinta^  efpingjirdei- 
ros  ,  com  os  quaes  mandou  a  leu  irmão  Pê- 
ro Vaz  da  Cunha  diante  caminho  do  muro 

da 

a  Efcreve  ¥x:^nc\(co  de  Andrade,  qnc  Nuno  da  Cunha 
defimbarcott  junto  de  hwna  mefquita  ,  pouco  abaixo  da  Ci- 
dade y  onde  havia  tom  defamÍarcaãotiro  ,  o  ana!  íhe  mojirotí 
hum  Mouro  Piloto ,  çue  viera  com  Jordão  de  Freitas.  E 
Diogo  do  Couto  diz ,  çue  ejle  Mouro  veio  da  Cidade  ful- 
gido a  nado :  <;  o  mejtm  diz  Gaítanheda- 
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da  Cidade ,  que  diílaria  daquellc  lugar  mil 
paíTos  5  e  Nuno  da  Cunha  nas  íuas  coílas 
com  o  reílo  da  gente  o  começou  a  ieguir. 
Pêro  Vaz  ,  como  quem  defejava  ganhar  a 
honra  da  dianteira  que  lhe  fora  dada  ,  pof- 
to  que  topou  alguns  Mouros  fora  das  por- 
tas da  Cidade ,  que  per  entre  huns  vallos  , 
e  fepulturas  dos  feus  ,  de  que  alii  havia  mui- 
tas ,  lhe  frecha rfem  a  gente  ,  não  curou  de 
fe  embaraçar  com  elles  ,  fenao  ir  avante  té 
topar  com  o  muro  ,  e  alli  deo  Sant-Iago , 
onde  já  os  Mouros  eram  muitos  ,  e  tinham 
feridos  dos  noífos  alguns  com  frechas  d'er- 
va.  Os  Mouros  quando  fentíram  a  dos  nof- 
fos  que  lavrava  mais  de  improvifo  ,  que 
eram  as  efpingardadas ,  e  lançadas  com  que 
logo  ficavam  eftirados ,  encommendavam  a 
vida  aos  pés  ,  e  afaftavam-íe  do  perigo  o 
mais  que  podiam  ;  e  o  que  os  fez  retirar  mais 
fem  tento  foi ,  que  como  efperavam  por  Nu- 
no da  Cunha  ,  por  ferem  avifados  de  Me- 
iinde  que  hia  fobre  elles ,  tinham  poíío  fuás 
mulheres  5  e  filhos,  e  a  melhor  fazenda  em 
filvo  entre  o  arvoredo  da  Ilha  ,  e  fomente 
ficou  alguma  gente  frécheira  ,  com  que  tra- 
balharam o  que  puderam  por  entreter  os  nof- 
fos.  Mas  quando  os  viram  fubir  per  cima 
dos  muros  como  aves  ,  largaram  a  Cidade 
de  maneira  ,  que  Pêro  Vaz  por  final  que  já 
€ra  dentro,  mandou  cm  huma  cafa  alta  ar- 

vo- 
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vorar  huma  bandeira ,  para  que  a  viíTe  feu 
irm:4o ,  e  alíí  a  gente  que  ficava  nas  náos , 
os  quaes  tanto  que  houveram  viíla  delia , 
logo  rcrpondêram  a  eíle  final  de  vitoria  com 
grandes  gritas  ,  e  tiros  de  artilheria  para 
maior  terror  dos  Mouros :  e  afii  alvoroçou 
os  noíTos  que  eílavam  em  terra ,  que  vendo 
Nuno  da  Cunha  que  os  náo  podia  ter ,  em 
chegando  onde  Pêro  Vaz  o  efperou  ,  deo 
lugar  a  D.  Fernando  que  com  a  gente  da 
fua  náo  tomaíTe  outra  rua ,  e  Pcro  Vaz  fe- 
guiíle  a  que  levava,  eelle  caminhou  direito 
aos  paços  d'ElRey  ,  que  eftavam  no  alto , 
onde  todos  fe  haviam  de  ajuntar ,  mandan- 
do também  abrir  as  portas  da  ribeira  á  gen- 
te do  mar  ,  que  entraíTe  na  ordenança  que 
clle  tinha  aíTentado. 

E  poílo  que  a  NoíTo  Senhor  aprouve 
que  efta  Cidade  fe  entrou  tão  levemente ,  c 
a  quiz  dar  aos  noíTos  fem  fangue  aquelle  pri- 
meiro dia  5  não  ibmente  da  herva ,  mas  de 
alguns  votos  que  os  Mouros,  tinham  feitos  , 
que  não  fe  haviam  de  fahir  da  Cidade,  cor- 
reo  alguma  gente  noíTa  grande  perigo ,  en- 
tre os  quaes  foi  D.  Fernando  de  Lima  com 
hum  Mouro  homem  mancebo  ,  filho  de  Mu- 
nho  Mototo  parente  d^ElRey  ,  e  feu  Rege- 
dor. Eíte  mancebo  era  bem  difpoPco ,  e  an- 
dava de  amores  com  huma  fobrinha  d'El- 
Rej  ^   e  o  dia  de  antes  que  os  noílbs  che^ 

gaf. 
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gaílem  ,  quando  a  Cidade  fe  defpejava  ,  fahin- 
do-fe  efta  donzella  com  outras  mulheres , 
acertou  cílar  o  íêu  íervidor  em  companJiia  de 
outros  homens  mancebos ,  e  nobres ;  e  per- 
paíUíndo  per  elles ,  difle  cila:  Que  fraque- 
za he  efta  ,  cavalleiros  de  Mombaça  ,  que 
confentts  que  nós -outras  mulheres  fejamos 
ãffl  lançadas  de  nojjas  cafas ,  e  repoufo  ,  e 
nos  vamos  me  t  ter  em  poder  dos  Negros  Ca- 
fres  ?  Elias  palavras  aíli  envergonharam  o 
feu  fervidor  ,  que  chegando-fe  a  ella  ,  em 
voz  altadiíTe:  Pois  que  ajjlme  ajfrontas  em 
minha  face ,  eu  juro  por  o  amor  que  te  te- 
nho 5  que  antes  de  dous  dias  me  chorem 
muitos  que  me  querem  bem  ;  e  tu  fe  mo  qui- 
zeres  ^  não  me  terás  para  me  dar  o  galar- 
dão delle.  Eíle  ajuramentado ,  com  outros 
mancebos  ,  fizeram  voto  de  morrerem  per 
gloria  de  algum  honrado  feito  ,  c  cada 
hum  fe  ajuntou  com  parceiros  de  que  fe  aju- 
daíTe  ;  e  o  ardil  que  aquelle  mancebo  teve , 
foi  metter-fe  em  huma  cafa  ,  e  acertou  de 
fer  per  onde  hia  D.  Fernando  de  Lima  \  e 
quando  nas  armas ,  e  companhia  que  leva- 
va conheceo  fer  peíToa  notável  ,  em  Dom 
Fernando  paíTando  pela  porta  ,  fahio  de  den- 
tro como  hum  leão  ,  que  efta  efperando  a 
preá  para  fazer  aflalto  ,  e  remetteo  em  dous 
pulos  ,  e  o  levou  nos  braços  ,  e  o  derri- 
bou no  chão.   D.  Fernando  ^  pofto  que  era 

ho- 
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homem  de  boa  efcatura ,  e  forçofo ,  e  man- 
cebo ,  foi  eíle  fobreíalto  de  maneira ,  que 
no  inílante  delle  não  pode  mais  fazer ,  que 
abraçar-fe  bem  com  o  Mouro  por  lhe  arar 
as  máos  5  no  qual  tempo  por  parte  de  cada 
hum  acudiram  muitos  valedores ,  e  ninguém 
naqueile  conriiclo  o  fez  melhor,  que  hum 
criado  do  mefmo  D.  Fernando ,  com  cuja 
ajuda  o  ?vIouro  foi  morto ,  e  aíTi  o  foram 
outros  em  outras  partes  ,  que  com  o  mef- 
mo propoíito  commettêram  femelhantes  ca- 
fos  para  morrer. 

Finalmente  a  Cidade  foi  de  todo  def- 
pejada  dos  vivos  ,  porque  os  mortos  fica- 
ram pelas  ruas ;  e  quiz  Deos  que  dos  Por- 
tuguezes ,  pofto  que  foram  mais  de  vinte  e 
cinco  feridos  ,  nao  houve  algum  morto  ,  nem 
que  correíTe  perigo  de  morte  ,  fenao  Luiz 
Falcão  filho  de  João  Falcão ,  e  António  da 
Fonfeca  filho  de  João  da  Fonfcca  Efcrivão 
da  Fazenda  d^ElRey  por  caufa  da  herva.  E 
quem  vira  a  grandeza  defta  Cidade ,  a  mul- 
tidão do  povo  delia  ,  o  agro  fitio  em  que 
eítá  íituada  ,  a  eílreiteza  das  ruas  ,  que  as 
mulheres  ás  pedradas  a  podiam  defender  das 
janellas  ,  e  dos  terrados  ,  e  matar  os  noíTos  , 
parecer-ihe-ha  que  mihigrofamente  Deos  a 
quiz  dar  nas  noíTas  mãos,  e  cegar  aquelles 
Mouros  para  a  defpejarem  tão  levemente. 

CA- 
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CAPITULO      VI. 

Do  que  Nuno  da  Cunha  fez  depois  de  to- 
mar  a  Cidade  de  Mombaça  cora  alguns  Mou- 
ros que  tornaram  a  ella  :  e  das  novas  que 
lhe  vieram  de  Simão  da  Cunha  ^  e  de  ou- 
tros Capitães  da  Jua  Armada. 

TAnto  que  Nuno  da  Cunha  fe  vio  em 
pofle  de  Mombaça  ,  mandou  arvorar  a 
bandeira  da  Cruz  de  Chriílo  na  mais  alta 
torre  das  cafas  d'EIRe7  ,  que  eram  grandes  , 
e  fortes  a  modo  de  caílello  ,  e  dahi  deo  li- 
cença aos  Capitães  que  foliem  dar  huma  ce- 
vadura  á  gente  Q'armas  no  esbulho  da  Ci- 
dade., o  qual  de  coufas  ricas  foi  pequeno, 
por  os  Mouros  terem  o  principal  pofto  em 
falvo  ,  fomente  de  mantimentos  eftava  abaC- 
tada ,  que  foi  a  vida  a  muitos  por  a  necef- 
íidade  em  que  eftavam  delles ,  com  a  per- 
dição da  náo  de  Nuno  da  Cunha  ;  e  fatif- 
feita  a  gente  aquelle  dia  ,  como  a  Cidade 
era  grande  ,  e  derramada ,  ficou  Nuno  da 
Cunha  recojjhido  naquellas  cafas  d'ElRey , 
pondo  os  Capitães  em  fuás  eftancias  em  ca- 
da huma  das  bocas  das  ruas  ,  que  alli  vi- 
nham dar ,  e  aíTi  nos  lugares  de  fufpeita  per 
onde   os  Mouros  podiam  commetter. 

Quando   veio   ao  outro   dia  ,    que   era 
Domingo ,   mandou  a  D.  Fernando  de  Li- 
ma 
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ma  '^  com  té  duzentos  liomens  que  foíTe  ao 
baluarte  da  entrada  do  rio  a  lhe  trazer  as  pe- 
ças deartilheria  com  que  os  Mouros  lhe  ti- 
raram ,  as  quaes  elles  já  tinham  enterradas  , 
de  que  algumas  nao  apparecêram  ;  e  entre 
ellas ,  e  outras  peças  que  íe  acharam  na  Ci- 
dade aíTentadas  em  partes  per  onde  aos  Mou- 
ros parecia  que  os  nofibs  haviam  de  entrar  , 
que  era  per  onde  entrou  o  Viío-Rey  Dom 
Franciíco  d' Almeida  ,  feriam  por  todas  vin- 
te 5  de  que  a  maior  parte  eram  de  metal , 
cm  que  havia  algumas  groíías  ,  e  com  as 
armas  Reaes  de  Portugal  ,  por  lerem  das 
náos  perdidas  que  atrás  diilemos.  A  torna- 
da deíla  ida  que  D.  Fernando  fez  ,  vindo 
per  fora  da  Cidade  entre  huns  hervaçaes ,  e 
lugares  encubertos  de  moutas  ,  em  que  bem 
poderiam  cftar  mil  homens ,  lhe  faliio  hum 
grande  golpe  de  Mouros  ás  frechadas  ;  e 
como  o  lugar  era  para  elles  defenfavel ,  por 
ferem  mui  leves  no  faltar  ,  e  os  noíTos  vi- 
nham muito  armados  ,  e  defpeados  do  ca- 
minho 5  por  a  grande  calma  que  fazia ,  fré- 
chavam-os  a  feu  prazer  ,  em  que  D.  Fer- 
nando houve  três  frechadas  ,   e  feu   irmáo 

D. 

a  Franclfco  de  Andrade  ,  e  Diogo  do  Couto ,  e  Caí^ 
tanbeda  diyein  ^  que  era  D.  Rodr}<rci  de  Lima  j  irmão  de 
D.  Fernando  ,  e  que  nefta  entrada  do  baluarte  foi  ferido 
de  hama  frechada  y  de  que  morreo.  E  João  de  Barros  diz 
710  fim  do  cap.  7.  que  foi  ferido  na  peleja  da  náo  de  itftf- 
ca  f  de  que  morreo  em  Cahiyatt;. 
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D.  Rodrigo  de  Lima  outra ,  e  aíli  outros , 
que  foram  mais  de  vinte ,  de  que  Jogo  alli 
ficou  morto  hum  João  Ribeiro  ,  criado  do 
Cardeal  Innmte  D.  AíFoníb ,  e  depois  fale- 
ceram alguns  de  peçonha  da  herva  que  os 
Mouros  ufam.  Ao  repique  defta  revolta  Nu- 
no da  Cunha  m.andou  feu  irmão  Pêro  Vaz; 
e  poílo  que  ao  tempo  que  elJe  chegou  ,  Dom 
Fernando  era  já  dentro  dos  muros  da  Ci- 
dade ,  andavam  os  Mouros  tão  oufados  por 
aqueile  damno  que  tinham  feito  ,  que  em 
vendo  a  Pêro  Vaz ,  o  foram  demandar  fem 
temor ,  e  lhe  feriram  logo  muitos  homens ; 
mas  como  os  noíTos  efpingardeiros  acudi- 
ram ,  refpondendo  ás  fuás  frechadas ,  come- 
çaram derribar  alguns,  com  que  os  outros 
fe  puzeram  em  falvo. 

Ao  outro  dia  feguinte ,  pela  oufadia  do 
paílado  ,  chcgáram-fe  tanto  ás  cafas  onde 
Nuno  da  Cunha  efrava  apofentado  ,  que  co- 
meçaram de  as  frechar ,  como  quem  provo- 
cava aos  noíTos  que  fahiíTem  a  campo  j  mas 
cuftou-lhe  efte  atrevimento  fangue ,  e  vidas , 
e  aos  noíTos  que  os  fizeram  retirar  dous  mor- 
tos ,  e  ficar  Pêro  Vaz  da  Cunha  com  huma 
perna  atraveíTIida  de  parte  a  parte,  e  ferido 
D.  Simão  filho  de  D.  Diogo  de  Lima  ,  e 
outros  homens  de  forte.  Por  efta  caufa  man- 
dou Nuno  da  Cunha  aLionel  de  Taide 
com  gente  queimar  algumas  cafas  pela  Ilha 
Tom.IF.P.L  T  por 
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por  a  delpejar  dos  Mouros,  que  cada  dia 
vinham  dar  rebates  ,  nos  quaes  os  noíTos  pa- 
deciam muito  dnmno  por  o  grande  herva- 
çal  5  e  arvoredo  ,  que  aííi  de  fora  ,  como  de 
dentro  da  Cidade  havia  ,  que  peava  muito 
os  Portuguezes ,  e  encubria  os  Mouros  pa- 
ra mais  a  ícu  falvo  os  ferirem.  Polo  que 
NjLino  da  Cunha  mandou  decepar  algum  ar- 
voredo ,  que  fazia  eftas  encuberías  ,  e  nao 
confentio  que  a  gente  foile  fora  da  Cidade. 
Os  Mouros  como  fentíram  eíle  receio  dos 
noíTos ,  com  mais  algum  atrevimento ,  por 
a  Cidade  fer  grande  ,  em  magotes  faltavam 
dentro  ,  e  hiam  a  algumas  caias  a  furtar  man- 
timiento  ;  e  o  que  íabiam  ficar  efcondido 
neilas  ,  e  em  três ,  ou  quatro  dias  que  iílo 
continuaram  ,  fempre  hiam  diminuídos ,  fi- 
cando alguns  mortos  pelas  ruas  do  ferro 
dos  noíTos. 

Nefte  tempo  veio  Aleixo  de  Soufa  ""  , 
que  Nuno  da  Cunha  deixara  com  a  gente 
doente  em  Zanzibar ,  ao  qual  mandara  cha- 
mar ,  para  que  com  a  gente  sa  fe  achaffe  na 
tomada  daquella  Cidade  ,  o  que  elle  não 
pode  fazer  antes  por  tempos  contrários  que 
teve  ;  com  tudo  ainda  veio  em  conjunção 
que  ganhou  muita  honra.  Porque  fahindo 
Nuno  da  Cunha  a  cortar  huns  laranjaes  ,  on- 
de 

íi     Diogo  do  Couto  efcrevef  que  quando  Simão  da  Cu" 
nha  (hegou  a  Moinhc-a,   vinha  com  alk  Aleixo  de  Soufa» 
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de  fe  vinham  merter  os  Mouros  ,  e  eílando 
já  com  os  machados  aos  pés  dellcs  ,  deram- 
Ihc  rebate,  que  pela  outra  parte  da  Cidade 
entravam  muitos  Mouros  a  roubar,  contra 
os  quaes  elle  mandou  Aleixo  deSoufa  com 
alguma  gente  da  fua ,  e  D.Rodrigo  de  Li- 
ma ,  que  hia  ainda  ferido  da  frechada  do 
dia  atrás  ,  e  Diogo  Botelho  ,  os  quaes  ma- 
taram alguns  Mouros  ,  e  feriram  muitos , 
que  lá  foram  morrer  entre  os  feus  ,  fegun- 
do  fe  depois  foube  ,  por  cuja  caufa  houve 
grande  pranto  entre  todos  ,  principalmente 
por  hum  delles ,  que  era  dos  principaes ,  o 
qual  de  propoíito  fe  veio  oíFerecer  á  morte 
por  fazer  algum.a  boa  forte  ,  havendo  que 
ie  neíle  commeítimento  morreíTe  ,  que  íal- 
vava  fua  alma  ;  e  a  forte  que  fez  foi  che- 
gar-fe  tanto  a  Aleixo  de  Soufa  ,  que  lhe  deo 
huma  cutilada  per  hum  braço  ,  e  outra  aci- 
ma da  fobranceiha  ,  por  o  qual  atrevimen- 
to elle  ficou  morto  ás  eliocadas  aos  pés  de 
Aleixo  de  Soufa  por  fua  mão  com  ajuda  de 
Luiz  Dória ,  que  acudio  a  eíla  revolta.  A 
morte  defte  Mouro  caufou  tanta  trifteza ,  e 
terror  entre  os  feus  ,  que  afloxáram  aos  nof- 
fos  ,  fem  mais  vir  á  Cidade ,  e  principal- 
mente por  lhes  Nuno  da  Cunha  mandar 
queimar  quantos  barcos  havia  ao  redor,  da 
Ilha  ,  por  os  quaes  elles  da  terra  firme  fe 
paífavam  á  Ilha ;  e  aífi  mandou  vedar  hum 

T  ii  paf- 
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paíTo  5   perque  de  inaré  vazia  paíTava  mui- 
ta gente. 

Eílaiido  as  couías  nefte  eílado  ,  foube 
Nuno  da  Cunha  per  hum  zambuco  que  veio 
de  Moçambique  com  cartas  de  Simão  da 
Cunlia  íeu  irmílo  ,  como  fora  alii  ter  a  9 
de  Setembro  ,  e  como  depois  vieram  ter 
ao  mefmo  porto  Francifco  de  Mendoça, 
c  D.  Francifco  Deça  Capitães  de  duas  nács  , 
e  que  o  navio  ,  de  que  era  Capitão  AíFon- 
fo  Vaz  Azam.bujo  ,  fe  perdera  em  hum.a 
Ilha  ,  a  que  os  mareantes  chamam  de  João 
da  Nova  ,  que  difta  de  Moçambique  qua- 
renta e  féis  ieguas  ,  na  qual  toda  a  gente 
fe  falvou  ,  e  tirados  alguns  m.antimentos  do 
navio  5  fe  fuílentáram  com  elles  ,  e  com 
grajaos  5  rolas,  e  codornizes  ,  de  que  a  Ilha 
he  miuito  cheia  ,  e  tao  m.anfas  que  as  ro- 
mani á  miáo.  Dcfía  gente  logo  foi  huma 
batelada  para  Moçambique,  em  que  hia  o 
Piloto  ,  c  Meftre  do  navio  ;  e  Simão  da  Cu- 
nha ,  tanto  que  eíles  chegaram ,  mandou  a 
Nicolao  Jufarte ,  hum  Fidalgo  mui  prático 
na  arte  de  navegar  ,  que  trouxeíTe  a  outra 
gente  que  lá  eítava  havia  cincoenra  e  deus 
diaá ,  miantendo-fe  da  maneira  fobredita.  E 
aíli  foube  mais  Nuno  da  Cunha  que  o  ga- 
leão de  Bernardim^  da  Silveira  per  indícios 
entendiam  fer  perdido  no  parcel  de  Çofala , 
como  de  feito  fe  perdeo,  mas  não  íe  fou- 
%•  be 
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be  onde.  Nuno  da  Cunha  ficou  algum  tan- 
to confolado  com  eftas  novas  ,  preíumindo 
que  as  náos  de  António  de  Saldanha  ,  e 
Garcia  de  Sá  ,  por  elles  terem  mais  expe- 
riência da  navegação  ,  e  levarem  bons  Pi- 
lotos ,  e  Officiaes  ,  iriam  per  fóra  da  Ilha 
de  S.  Lourenço  á  índia  ,  dos  quaes  depois 
teve  nova  fer  aííi. 

CAPITULO     VIL       • 

Como  Nuno  da  Cíinha  mandou  convidar  cer- 
tos fenhores  Mouros ,  que  mandajjem  gen- 
te para  povoar  Mombaça  :    e  como  o 
Rey  delia  fefez  vaffaílo  d''ElRey  de 
Portugal  com  lhe  pagar  páreas, 

VEndo  Nuno  da  Cunha  como  Mom- 
baça era  huma  Cidade  mui  grande ,  e 
a  pouca  gente  que  tinha ,  e  os  rebates  que 
os  Mouros  lhe  davam  cada  dia ,  e  como  os 
naturaes  da  terra  nos  pés  eram  mais  leves 
em  commettcr ,  e  fugir ,  e  uíavam  da  her- 
va  em  fuás  frechas  ,  com  que  faziam  tanto 
damno,  determinou  demandar  vir  gente  da 
terra  leve ,  e  folta ,  e  coftumada  áquelle  feu 
modo  de  pelejar,  para  com  os  noiTos  faze- 
rem mais  eíFeito  ,  lançando  os  Mouros  de 
toda  a  Ilha.  Sobre  iífo  efcreveo  a  ElRey 
de  Meiinde  ,  o  qual  logo  mandou  hum  feu 
fobrinho  irmão  do  Príncipe  herdeiro,  com 

mui- 
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muitos  Mouros  honrados ,  e  té  quinhentos 
homens ,    que  foi  para  elles  huma  nova  de 
muito  contentamento.  Porque  aíll  por  razão 
de  competência  que  tinham ,  como  por  fa- 
berem  que  a  Cidade  ficava  ainda  com  mui- 
ta fazenda  ,    vinham  mui  alvoroçados  para 
fe  vingarem  ,  e  fazerem  proveito.  Nuno  da 
Cunha  os  recebeo  com  muita  feíla  ,  e  gran- 
de eílrondo  de  trombetas  ,    e  atabales  para 
entriftecer  aos  moradores  de  Mombaça.    E 
como  a  Cidade  eftava  defpejada ,  foram-fe 
eíles  novos  hofpedes  apoíentar   á  fua  von- 
tade 5  e  mui  contentes  por  acharem  esbulho , 
que   para    elJes    era  boa  fazenda  ,    da  qual 
mandaram    logo   carregados   os  navios    em 
que  vieram.    Da  m.efma  maneira ,  e  com  a 
mefma  boa  vontade  veio  per  recado  de  Nu- 
no da  Cunha  ElRey  de  Montangane  ,  que 
he  huma  pequena  terra  vizinha  a  Mombar- 
çã ,   e  mui  vexada  da  vizinhança  delia    por 
a  amizade  que  comnofco  tinha,  com  té  du- 
zentos homens  ,    por  elle  fer  mui  fraco  ,  e 
desbaratado    por  ElRey   de   Mombaça.    E 
por  a  mefma  caufa  ElRey  da  Ilha  de  Pem- 
ba  ,  que  he  fronteira  a  Mombaça  ,  por  fer 
mui  ab.^.uada  de  carnes  ,  e  refrefco  da  terra  , 
mandou  grandes  prefentes   a  Nuno   da  Cu- 
nha ;   e  outro  tanto    fez  ElRey   de  Zanzi- 
bar, e  todo  o  contorno  de  Mombaça  ,  por 
todos  eílarem   oiFendidos  d'ElRey  ^    como 
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de  hum  tyranno  poderofo  ,  que  os  queria 
fobjugar  ,  e  todos  por  efta  cauía  fe  moftra- 
vam  contentes  da  iiia  deuruiçao  ,  e  noíTos 
amigos. 

Com  eíles  vizinhos  coftumados  a  pele- 
jar 5  e  aos  ares  da  terra  ,  em  companhia 
dos  Portuguezes  ,  qMe  Jhes  davam  animo , 
os  Mouros  de  Mombaça  deípejáram  a  Ilha  , 
paíTando-íe  a  terra  firm.e.,  defronte  de  hum 
paíTo  5  que  de  maré  vazia  o  podiam  paílar 
a  váo  ,  e  não  mais  longe  delle  ,  que  diftan- 
cia  de  hum  tiro  de  bombarda  ,  pelo  qual 
como  era  de  noite ,  faziam  entradas  alguns 
delles  a  vir  bufcar  a  fuás  cafas  do  que  lhes 
ficara  nellas ,  e  mantimentos ,  porque  mor- 
riam de  fome.  Aefte  lugar,  que  tinha  for- 
ma de  arraial  ,  mandou  Nuno  da  Cunha 
Lionel  de  Taíde  ,  e  D.  Fernando  de  Lima  ^ 
e  como  os  Mouros  tinham>  boa  vigia  ,  fo- 
ram fentidos  ,  e  fizeram  m.enos  do  que  ef* 
peravam  ;  todavia  de  caminho  queimaram 
na  Ilha  algumas  cafas  á  maneira  de  quin- 
tãas  que  eftavam  ermas.  Neftas  entradas  ,  que 
os  Mouros  faziam  mais  com  fome  ,  que 
com  vontade  de  pelejar  ,  vieram  a  defaver- 
gonhar-fe  tanto  por  entrarem  na  Cidade, 
que  fahio  a  iíTo  Pêro  Vaz  da  Cunha  ;  e 
pofto  que  no  campo  ficaram  eílirados  vinte 
e  cinco  Mouros  ,  foi  Pêro  Vaz  ferido  de 
huma  frecha  ^  que  lhe  atraveíTou  huma  per- 
na 
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na  abaixo  do  giolho,  e  quiz  Deos  que  não 
perigou,  fomente  mori-co  daherva  hum  Fi- 
gueiredo criado  de  D.  Luiz  da  Silveira  Con- 
de da  Sortelha.  Nuno  da  Cunha ,  além  da 
ordem  de  pelejar ,  e  faquear  a  Cidade  ,  que 
deo  aos  Mouros  que  vieram  de  Melinde, 
e  aos  outros  que  diffemos  ,  também  lhes 
mandou  que  derribaíTem  as  cafas  ,  e  deftruif- 
fem  tudo  ,  porque  fua  tenção  era  não  dei- 
xar coufa  em  pé ,  pois  tanto  damno  recebia 
daquella  terra. 

Quando  ElRey  de  Mombaça  entendeo 
que  Nuno  da  Cunha  determinava  invernar 
nella ,  e  que  os  Mouros  feus  vizinhos  der- 
ribavam  as  cafas  ,  e  cortavam  feus  palma- 
res 3  quQ  era  parte  de  fua  vida ,  por  fer  feu 
mantimento  ,  mandou  dizer  a  Nuno  da  Cu- 
nha que  lhe  pedia ,  que  folgaíTe  antes  de  o 
haver  por  vaíTallo  d'ElRey  de  Portugal , 
que  deílruir-lhe  aquella  cafa  de  fua  vivenda , 
c  berço  de  feus  filhos  ,  e  lhe  déííe  licença  , 
e  fegaro  para  huma  pefloa  de  qualidade, 
que  qUq  mandaria  a  fallar-lhe  em  pazes.  E 
paíTados  alguns  recados  ,  primeiro  veio  a 
Nuno  da  Cunha  hum  Mouro  honrado  por 
nome  Munho  Mototo  ,  que  era  parente 
d'ElRcy  5  e  aflentou  com  Nuno  da  Cunha , 
queElRey  fe  fazia  vaífallo  d'ElRe7  de  Por- 
tugal 5  com  tributo  de  mil  e  quinhentos  mi- 
ticaes  de  ouro  cadaanno,  (vale  cadamitical 

de 
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de  ouro  trezentos  e  feíTenta  reaes , )  e  Jogo 
pagaria  trcs  annos ;  e  por  reígate  da  Cida- 
de ,  por  a  não  queimarem  ,  e  deílruircm , 
daria  doze  mil  miticaes  ,  e  ficaria  obrigado 
fervir  a  ElPvcy  de  Portugal ,  e  de  não  re- 
colher Turco  5  nem  inimigo  de  Portuguezes 
cm  fuás  terras  j  tornando  o  Mouro  com  ef- 
te  conferto  ,  em  final  que  ElRey  era  con- 
tente ,  veio  com  mil  e  quinhentos  miticaes 
em  prata  ,  e  ouro  ,  dizendo  ,  que  o  mais 
veria  logo  ,  por  quanto  le  juntava  por  to- 
dos os  moradores  da  Cidade  ,  pois  todos 
participavam  defta  mercê ,  e  beneficio. 

Neíle  tempo  veio  aJli  ter  hum  André 
Coelho  ,  que  andava  levantado  em  hum 
bargantij '' ,  com  dezefete  Portuguezes  ,  que 
Nuno  da  Cunha  recolheo  ,  com  lhe  dar  per- 
dão da  culpa  do  levantamento,  viílo  como 
íe  elle  viera  oíFerecer  ao  ferviço  d^ElRej. 
E  defpachou  a  Diogo  Botelho  Pereira  pa- 
ra^ Portugal  com  recado  a  ElRey  do  que 
paíTára  em  fiia  viagem ,  e  o  efiado  em  que 
ficava  5  e  como  determinava  ir  invernar  a 
Ormuz,  o  qual  Diogo  Botelho  partio  a  27 
de  Dezembro  de  I5'29,  e  chegou  a  Lisboa 

em 

a  De  outro  levantaãú  faz.  menção  Francifco  de  An- 
drade no  cap.  48.  da  2.  Porte  ,  o  qual  fe  chamava  Peto 
Peixoto  ,  que  indo  Nuno  da  Cunha  de  Melinde  para  Mom- 
ía-j-a  ,  0  aclíou  com  quatorze  Portu^^nejes  em  huma  fíifia 
recolhido  em  huma  enfcada  daqueUa  cejia  ,  e  perdoados  , 
^s  levou  comjigo* 
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em  Junho  de  1529,  de  quem  ElRey  foube 
as  novas  da  índia ,  e  da  jornada  de  Nuno 
da  Cunha. 

CAPITULO     VIII. 

Do  que  fizeram   os  Mouros    de  Mombaça 

v.os  dias  que  fe  tratava  a  paz:  e  como 

Nuno  da  Cunha  ,  ainda  que  dos  Por- 

tuguezes  morriam  muitos  ,  fe  não 

quiz  ir   da  Cidade  ,   e  a  def- 

truio  5  e  queimou, 

NAquelIes  primeiros  dias  ,  em  que  íè 
__  tratava  da  paz  ,  confiados  os  Mouros 
na  prática  delJa  ,  vinham  á  Cidade  com  al- 
gumas coufas  da  terra  firme  a  vender  aos 
noíTos ,  e  converlavam  os  Mouros  ,  que  de 
fora  alli  eram  vindos ;  mas  depois  que  Nu- 
no da  Cunha  apertou  com  eíles ,  que  cum- 
priíTem  o  que  tinham  promettido  ,  apartá- 
ram-ie  da  communicaçao  dos  Portugiiezes ; 
e  paíTados  alguns  recados  entre  Nuno  da 
Cunha  ,  e  ElRey  Ibbrc  eíle  cafo  ,  tornou  a 
mandar-lhe  huma  correição  per  toda  a  Ilha  , 
derribando-lhe  cafas ,  e  queimando  palma- 
res ;  e  porque  elles  acudiram  logo  a  eíle 
damno  ,  em  recompenía  delle  houve  Nuno 
da  Cunha  por  bem  de  lhe  abater  o  preço 
dos  doze  mil  miticaes  em  fete ,  de  que  lo- 
go ElRey  mandou  quinhentos  j   e  para  pa- 
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garem  cfte  dinheiro  ,  mandou  alguns  ho- 
mens principaes  á  Cidade  ,  que  viíTem  as 
caías  nobres  que  eftavam  em  pé,  para  per 
feus  donos  fazerem  o  hm^amento  do  que 
haviam  de  pagar  ;  e  acharam  que  eftavam 
ainda  por  derribar  mais  de  novecentas  ca- 
ías principaes ,  lamentando  com  muitas  la- 
grimas a  ruina  das  outras.  Mas  com  a  com- 
municação  que  tiveram  com  os  Mouros , 
per  os  quaes  íouberam  que  a  maior  parte 
dos  Portuguezes  eftavam  doentes  ,  esfriaram 
do  negocio  a  que  vinham  ,  fazendo  conta 
que  Nuno  da  Cunha  por  fugir  o  perigo  da 
doença  deípejaria  a  Cidade. 

E  na  verdade  os  noííos  eftavam  em  ci- 
tado paraelles  terem  eílaeíperança.  Porque 
homens  que  de  dia,  e  de  noite  nunca  dei- 
xavam as  armas  ,  e  dormiam  pouco ,  e  co- 
miam fomente  os  mantimentos  da  terra  ,  que 
era  arroz  ,  e  milho  ;  e  fendo  o  lugar  na- 
quelles  mezes  doentio  aos  naturaes .  quanto 
mais  aos  eftrangeiros  ,  e  mais  vindo  já  a 
maior  parte  delles  doentes  do  mar  ,  não 
podiam  deixar  de  cahir  em  grandes  enfer- 
midades:  e  o  que  peior  era,  que  íó  a  na- 
tureza tinham  por  mezinha,  carecendo  dos 
remédios ,  a  que  eram  acoftumados  em  taes 
tempos.  E  aíli  morreram,  de  doença  mais 
de  duzentas  peííoas  ,  de  que  os  principaes 
foram  Pêro  Vaz  da  Cunha ,  irmão  de  Nu- 
no 
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no  da  Cunha ,  e  o  menor  de  feus  irmãos , 
mancebo  de  grandes  eíperanças ,  muito  es- 
forçado 5  humano  ,  e  ordenado  de  outras 
muitas  virtudes  ,  D.  Pedro  da  Silva  filho 
de  D.  Fiiippe  Lobo  ,  Henrique  Furtado  de 
Mendoça  filho  de  AíFoaíb  Furtado ,  Dom 
Rodrigo  de  Noronha  filho  de  D.  Sancho  , 
Gonçalo  Pereira  ,  Jorge  Brandão  filho  de 
Duarte  Brandão  ,  Álvaro  Peftana  Efcrivão 
da  Moeda  de  Lisboa  ,  que  por  amizade 
que  tinha  com  Nuno  da  Cunha  fe  foi  com 
elle  á  índia ,  Gafpar  Moreira  eftribeiro  pe- 
queno que  fora  d'EiRey  ,  e  hum  irmão 
feu  5  e  outros  homens  delta  qualidade  cria- 
dos d'ElRey,  com  as  quaes  mortes  que  aí- 
fombráram.  a  gQntQ  ,  foi  Nuno  da  Cunha 
por  vezes  requerido  pelos  Fidalgos  que  com 
elle  eftavam  ,  que  a  vida  delle  importava 
mais  ao  ferviço  d^ElRev ,  que  a  de  todos  ; 
que  lhe  pediam  que  puzeíTe  fua  peflba  em 
lugar  menos  enfermo  ,  e  elles  ficariam  alli 
com  a  ordem  que  elie  mandaíTe.  Ao  que 
Nuno  da  Cunha  rcfpondeo,  que  Deos  per 
elles  lhe  dera  aquella  Cidade  ,  que  a  não 
havia  de  defamparar ,  que  apercebido  eíla- 
va  para  o  que  Deos  delle  difpuzeíTe ;  e  que 
conta  daria  elle  a  Deos  ,  e  a  ElFvey ,  e  á 
fua  honra  ,  pondo-fe  elle  em  íalvo  ,  deixan- 
do-os  a  elles  no  perigo  ?  e  aíli  com  muito 
animo  ^  e  conííaacia  efpcrou  todos  os  fuc- 

cef- 
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ceflbs  do  tempo.  E  porque  os  Mouros  per 
aviíb  dos  que  vieram  lòbre  as  pazes  que 
eftavam  na  Cidade  ,  íabiam  deíles  requeri- 
mentos que  fe  faziam  a  Nuno  da  Cunha , 
tinham  eíperança  que  o  poderiam  mover 
aigum  dia  ,  e  não  tomavam  conclusão.  E 
para  os  efpertar ,  mandou  Nuno  da  Cunha 
commetter  a  eílancia  de  MunJio  Mototo  , 
que  eílava  mais  per  todo  paííb  da  Ilha  para 
a  terra  firm^e.  Ao  que  foi  D.  Fernando  de 
Lima  5  que  já  era  são  das  feridas  que  hou- 
vera ,  com  duzentos  homens  ,  porque  a  mais 
gente  toda  andava  enferma  ,  e  fícava  em 
guarda  da  Cidade.  Porém  porque  os  Mou- 
ros foram  avifados  per  hum  eícravo  da  ter- 
ra 5  não  liouve  eíFeito  eíta  fua  ida  ;  mas  de 
outra  vez  que  ellefoi  ter  a  outra  parte  con- 
tra a  terra  de  Melinde ,  de  que  os  Mouros 
eftavam  defcuidados  ,  deo  em  hum  lugar , 
onde  matou  muitos  ,  e  trouxe  alguns  cati- 
vos. 

Chegado  o  fim  de  Janeiro  do  anno  de 
15295  veio  ter  a  Mombaça  hum  Portuguez 
per  nomiC  Panralião  Pinto ,  que  veio  da  ín- 
dia em  huma  atalaia  com  mercadoria  a  Me- 
linde ,  o  qual  deo  relação  a  Nuno  da  Cu- 
nha das  differenças  entre  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio ,  e  Pcro  Maícarenhas.  Apôs  eíle  veio 
Baftião  Ferreira  Alcaide  mor  de  Goa  em 
hum  navio  ,  que  lhe  deo  nova  como  An- 

to- 
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tonio  de  Saldanha  ,  e  Garcia  de  Sá  paíTá- 
ram  ambos  á  índia ,  pelos  quaes  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  ,  e  AfFoníb  Mexia  Veedor  da 
Fazenda  íouberam  da  lua  vinda  ,  e  com  fuf- 
peita  que  podia  invernar  naquella  coíla  ,  o 
mandavam  a  elie  com  cartas ,  que  lhe  deo. 
Dahi  a  poucos  dias  veio  de  Ormuz  huma 
caraveila ,  de  que  era  Capitão  hum  Pedral- 
vares  do  Soveral ,  o  qual  mandava  Chriílo- 
vão  de  Mendoça  Capitão  daquella  Cidade 
a  viíirar  Nuno  da  Cunha  com  refreíco  ,  e 
coufas  para  doentes  ,  que  deo  vida  a  mui- 
tos ,  que  das  febres  andavam  mui  maltrata- 
dos 5  fendo  m.ortos  quaíi  no  meímo  tempo 
de  hum  defaítre  mais  de  vinte  e  cinco  ho- 
mens ,  cm  que  entrava  Lionel  de  Taíde  ,  de 
huma  frechada ,  e  D.  Rodrigo  íicou  ferido 
de  outra  ,  de  que  morreo  depois  em  Calaya- 
te.  E  o  cafo  foi ,  que  fendo  Nuno  da  Cu- 
nha avifado  ,  que  os  Mouros  efperavam 
náos  de  Cambaya  ,  que  com  mercadorias 
vinham  fazer  refgate  a  Tvlombaça  ,  por  que- 
rer haver  á  mão  huma  náo  que  aJli  veio 
ter  ,  mandou  lá  dous  batéis  grandes  com 
efpingardeiros ,  em  hum  delles  hia  D.  Ro- 
drigo de  Lima ,  e  no  outro  Lionel  de  Taí- 
de. Eíla  náo  com  temor  delles  ,  e  de  hum 
bargantij  que  foi  diante,  de  que  era  Capi- 
tão André  Coelho  ,  fe  metteo  em  hum  ef- 
treito,  que  caufou  a  morte  a  efies  dousFi-» 

dal- 
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dalgos  ,  e  aos  que  com  cUes  hiam.  E  aííl 
aos  do  barganrij  ,  por  ler  o  eílreito  tao  ef- 
trcito  5  que  os  Mouros  das  ribanceiras  da 
terra  os  frechavam  ,  principalmente  de  hu- 
nia  tranqueira  que  fizeram  de  pés  de  pal- 
meiras 5  onde  puzeram  certas  peças  de  arti- 
Iheria.  E  vendo  os  noíTos  que  nao  podiam 
tirar  dalli  a  náo ,  nem  menos  ardia  com  o 
fogo  que  duas  vezes  lhe  puzeram ,  a  deixa- 
ram '\  E  indo  já  os  bateis  bem  frechados , 
para  maior  deíaftre  com  a  maré  valia  ficou 
o  bargantim  atraveííado,  onde  toda  a  gen- 
te percceo  ás  frechadas ,  efcapando  fomente 
hum  remeiro  do  bargantim  ,  que  veio  dar 
nova  da  defgraça. 

PaíTados  eftes  trabalhos ,  teve  Nuno  da 
Cunha  confelho  febre  o  que  faria  daquella 
Cidade  ,  por  ter  já  dito  ,  que  dando-lha 
Deos,  a  havia  de  entregar  aMunhoMaha- 
med  fobrinho  d''ElRey  de  Melinde  ,  por 
gratificar  os  méritos  de  feu  pai  na  lealda- 
de que  íèm.pre  tivera ;  e  por  as  razoes  que 

com 

a  EJJa  náo  foi  entrada  dos  noffos  com  morte  de  mui- 
tos Mouros  ,  que  a  defenderam  esforçadamente ,  na  qnaí 
acharam  multa  fazenda  ,  (jtie  com  a  ^rejja  de  a  recolherem 
fe  dejcuídáram  da  maré  que  vajava ,  com  que  os  batéis  ,  £ 
bargantim  ficaram  em  fecco  ,  fobre  os  quaes  acudiram  tan^ 
tos  Mouros  ,  que  ás  frechadas  mataram  todos  os  do  har^ 
ganthn  ,  que  ficou  mais  perto  de  terra.  Os  batéis  7iáo  » ece^^ 
iêrani  tanto  damno  por  eftarem  mais  afafiados  ,  e  com  a 
enchente  da  maré  fe  fahíram  com  alguns  mortos  ,  e  mui* 
tos  feridos.  Fiancifco  de  Andrade  2.  Parte,  cap.  48. 
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com  elle  paíTou  ,  que  a  entregaíTe  antes  a 
CideBubac  Teu  irmão.  E  porque  eíle  pedia 
a  Nuno  da  Cunha  cento  e  cincoenta  ho- 
mens Portuguezes ,  porque  fem  elles  não  fe 
atrevia  a  defendelia ,  aíIeníouNuno  da  Cu- 
nha de  a  queimar  antes  ,  viílo  quanto  dam- 
no  lhe  podia  caufar  eíb  gente.  Chegado  o 
tempo  da  monção  para  poder  partir ,  man- 
dou repartir  a  Cidade  entre  todos  os  Mou- 
ros ,  que  eram  vindos  cm  ódio  d'ElRe}r 
delia  ,  os  quaes  como  eílavam  magoados 
dos  feus  moradores  ,  para  deftruir  tudo  en- 
chiam os  vãos  das  caías  de  madeira  ,  e  pa- 
lha das  outras  cafas  da  gente  pobre  ,  e  pu- 
nham-Ihes  o  fogo  de  maneira,  que  com^  a 
força  delle  ,  cahindo  a  maior  parte  da  Cida- 
de ,  ficou  toda  feita  cinza. 

'^  Na  entrada  de  Março  ,  porque  o  re- 
queria já  o  tempo  ,  mandou  Nuno  da  Cu- 
nha a  João  de  Freitas  em  hum  batel  gran- 
de das  náos  com  peças  de  artilheria  ao  paf- 
fo  da  Ilha  a  entreter  os  Mouros  ,  que  não 
paíTalIem  a  ella ,  a  dar  nas  cortas  dos  nof- 
Ibs  quando  quizeíTem  em.barcar;  e  em  quan- 
to lá  efteve  João  de  Freitas  ,  mandou  met- 
ter  muita  lenha  nas  cafas  d'EIRe7  ,  onde 
ellepoufava,  edar-lhe  fogo,  e^íTi  per  mui- 
tas > 


a  Dí?  I  ç  de  Março  por  diante  começam  nejla  cofia  a 
ventar  os  Fonente-; ,  (juc  he  a  montão  para  fahir  delia ,  c 
navegar  a  Ormui. 
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tas  outras  da  Cidade,  onde  ainda  não  che- 
gara 5  CUJO  ruido  5  fumaça  5  e  eítrondo  da 
ruína  dos  edifícios  tinham  huma  íemclhan- 
ca  do  inferno.  Neíla  conjunção  fe  embar- 
cou Nuno  da  Cunha  para  Melinde  ,  fem 
contraíle  ,  nem  impedimento  algum  ,  com 
os  Portuguezes  que  efcapáram  da  guerra, 
e  das  enfermidades  de  Mombaça,  e  com  a 
gente  de  Zanzibar  ,  de  Peniba  ,  e  dos  ou- 
tros lugares  ,  que  alli  eram  vindos.  Outros 
da  meíma  coíla  o  vieram  ver  ,  dizendo, 
que  todos  queriam  fer  vaíTallos  d'ElRey  de 
Portugal  \  e  o  mefmo  fizeram  os  moradores 
da  Cidade  de  Brava  ,  os  quaes ,  tanto  que 
Nuno  da  Cunha  chegou  a  Melinde  ,  lhe 
mandaram  Embaixadores  de  fuás  Cabildas , 
com  letecentos  e  cincoenta  miticaes  de  ou- 
ro em  pagamento  de  páreas  de  três  annos  , 
e  que  cada  anno  lliQ  pagariam  duzentos  e 
cincoenta  ,  com  mais  outras  obrigações  ,  o 
que  lhes  Nuno  da  Cunha  folgou  de  accei- 
tar  por  razão  de  já  ferem  deílru idos  do  tem- 
po que  feu  paiTriftão  da  Cunha  peraquel- 
la  Cidade  paíTou  ,  de  que  Nuno  da  Cunha 
que  com  elle  hia  foi  teftemunha  ^.  Aqui  em 
Tom,  IF.  P.  L  V  Me- 

a  Simão  da  Cunha  ,  D.  Francifco  Deça^  e  Francif. 
€0  de  Menãoga ,  Capitães  de  três  náos  da  Armada  de  Nu^ 
no  da  Cunha  ,  que  inverndram  em  Moçanilique ,  partiram 
dalli  com  a  monção  dos  Ponentes  com  çuatrocentos  ho- 
mens menos  çue  lhemor2rram  naqueiía  Cidade,  iííf/z  Dio- 
go do  Couto ,  f:<^  chegaram  em  fim  de  Março  a  Momha* 


i 


3o6   ÁSIA  DE  JoXo  DE  Barros 

Melinde  veio  ter  feu  irmão  Simão  da  Cu- 
nha ,  que  invernára  em  Moçambique . "" 

CAPITULO     IX. 

Como  Nuno  da  Cunha  ajjentou  de  ir  a  Or- 
muz ,    e  do  que  fez  antes  que  partijje 
de  Melinde :  e  do  que  ordenou  em  Ca- 
layate  ,   e  Mafcate  té  chegar 
a  Ormuz. 

EM  Melinde  teve  Nuno  da  Cunha  con- 
felho  com  os  Capitães  ,  Meílres ,  e  Pi- 
lotos íe  faria  íiia  viagem  em  direitura  á  cof- 
ta  da  índia  5  por  o  tempo  ainda  parecer  ai-- 
gum  tanto   verde  ;   e  foi  aíTentado   per  to- 
dos ,   que  era  coufa  mui  perigofa  commet- 
ter  aqueila  coíla  naqueile  tempo  com  tama- 
nhas náos  ,   que  a  mais  fegura  viagem  era 
ir  invernar  a  Ormuz.    AíTentada  aíTi  a  jor- 
nada ,   defpedio  dalli  Baftiao  Ferreira   com 
cartas  para  Lopo  Vaz  de  Sampaio ,    e  Af- 
fonfo  Mexia  ,   cm  que  lhes  dava  conta  da 
fuá  partida  para  Ormuz  ,  donde  logo  como 
á  monção  vieíTe  fe  partiria  ,   e  que  fua  ten- 
ção era  naqueile  mefmo  anno  ir  aDio,  qiic 
lhes  pedia,  quctiveíTem  feito  todos  os  aper- 
cebimentos ,  aíTi  de  navios  de  remo ,  como 

de 

■^a  ,  onde  acharam  a  Nuno  da  Cunha  de  caminho  para  Or- 
rnur.  E  o  mejmo  efcreve  Cartanheda  liv.  7-  <^^P-    '°^- 
•à[    Adcjirui^^ão    ãcjla  Cidade    ejcrcveo  ^olo    de  Barros 
ii^  cap.  j.  do  Uv.  i.  cia  2.  Década, 
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de  munições ,  e  mantimentos  por  fc  não  de- 
ter niíTo  ,  quando  foíle  com  outras  coufas  que 
importavam  áquelle  negocio.  Baftiao  Fer- 
reira chegou  a  Goa  em  Maio  com  aquel- 
las  cartas  ,  e  Nuno  da  Cunha  partio  de  Me- 
linde  a  3  de  Abril ,  deixando  primeiro  pof- 
ta  a  terra  em  paz  ,  e  prezos  dous  homens 
que  andavam  levantados  a  roubar ,  com  or- 
dem que  os  enforcaíTem  ;  pojém  elles  fe  aco- 
lheram antes  da  fua  partida  para  os  Mou- 
ros. E  a  Luiz  de  Andrade  mandou  em  hu- 
ma  caravella  ,  de  que  era  Capitão  ,  a  hum  lu- 
gar perto  dalli ,  que  fe  chamava  Jubo  ,  em 
bufca  de  hum  galeão  de  Rumes ,  que  viera 
ter  áquelle  porto  com  tempo  ,  o  qual  fez 
Luiz  de  Andrade  dar  á  coita  pelejando  com 
^dle  ,  e  lhe  tomou  muita  pimenta  que  tra- 
zia de  Jaila  ,  e  levava  para  o  Eílreito  ,  e 
lhe  matou  gente  ,  não  fem  fangue  da  fua. 

Deixou  rambem  o  Governador  em  Ale- 
linde  Trilião  Homem ,  filho  de  Pedro  Ho- 
mem ,  Elrribeiro  mor  que  fora  d'ElRcy  Dom 
Manuel  ^  com  oitenta  homens  enfermos  ,  e 
que  como  vieíTe  Setembro  fe  embarcaífe  com 
elles  para  a  índia  ,  os  quaes  defenderam  a 
ElRej  de  Melinde  não  fer  deílruido  por  El- 
Rey  de  Mombaça  ,  que  logo  partido  Nuno 
da  Cunha ,  veio  contra  ElRey  de  Melinde, 
E  nefta  fua  defensão  fe  acharam  entre  os  Por- 
tuguezes  com  Triftao  Homem  eílas  peíToas 
V  ii  P^'i^" 
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principaes  ^  Jordão  de  Freitas ,  Duarte  de 
Miranda  ,  BaíHão  Tvlonteiro ,  Bartholomeu 
Freire  Feitor ,  e  João  de  Mattos. 

Partido  Nuno  da  Cunha  de  Melinde, 
paíTou  pela  Ilha  de  Çocotorá ,  onde  fez  fua 
aguada  5  e  deo  provisões  ao  Xeque  dalli  pa- 
ra a  navegação  de  feus  navios ,  por  elle  íer 
fiel  amigo  dos  Portuguezes.  PaíTados  três 
dias,  que  íe  deteve  naquellailha,  com  bom 
tempo  chegou  a  lo  dias  de  Maio  a  Calaya- 
te ,  que  he  o  primeiro  lugar  do  Reyno  de 
Ormuz  na  coíla  de  Arábia  ,  onde  íoube  o 
desbarato  das  fuftas ,  que  fez  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  na  enfeada  de  Cambava  ,  que  atrás 
cfcrevemos  ,  e  achou  Aires  de  Soufa  de  Ma- 
galhães 5  fobrinho  de  Lopo  Vaz,  que  per 
ièu  mandado  ,  como  Capitão  mor  do  m.ar 
de  Ormuz  ,  andava  com  huma  fuíla  ,  e  dous 
bargantijs ,  guardando  aquella  cofta  infeíla- 
da  dos  Nautaques  ,  que  ás  vezes  falteavam 
nella  os  navios  que  vinham  da  índia.  Eíla- 
va  também  em  Calayate  por  Feitor  Gomes 
Ferreira  criado  do  Duque  de  Bragança  ,  o 
qual  tomava  as  fianças  aos  Mouros ,  que  car- 
regavam de  cavallos  para  Goa.  E  porque 
o  Guazil  5  e  os  Mouros  da  terra  fe  vieram 
queixar  a  Nuno  da  Cunha  ,  que  recebiam 
dclle  alguns  aggravos ,  mandou  elle  lançar 
pregão  ,  que  qualquer  peíFoa  que  tivefife  re- 
cebido aggravo  algum  de  Portuguezes  ,    fe 
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vieíTe  a  elle,  que  o  mandaria  defaggravar, 
como  fez  ,  mandando  pagar  a  muitos  cou- 
fas  que  tinham  mal  levadas  ,  e  aos  que  eram 
officiaes  d'ElRey  fufpendeo  de  íeus  officios , 
e  os  levou  prezos  a  Ormuz  ,  o  que  fez  gran- 
de cfpanto  nos  Mouros  por  não  terem  viC- 
to  aquelle  caíligo ,  no  que  deo  efperança  a 
todos  5  que  á  falta  de  juílica  não  haviam  de 
receber  mal  ,  e  damno  ,  e  nifto  fe  deteve 
três  5   ou  quatro  dias. 

Ao  mefmo  lugar  veio  ter  D.  Fernando 
Deça  ,  que  hia  para  Ormuz  por  Capitão  mór 
dos  navios ,  que  andam  naquelle  trato  para 
a  índia  ,  os  quaes  Nuno  da  Cunha  levou 
comfigo  a  Mafcate  ,  onde  chegando  a  19 
de  Maio  ,  foi  logo  vifitado  do  Guazil  da- 
quella  Villa ,  que  fe  chamava  Xech  Raxit , 
que  era  o  que  no  tempo  do  levantamento 
de  Ormuz  ergueo  bandeira  por  ElRey  de 
Portugal  ,  e  livrou  muitos  dos  nolTos.  E 
porque  elle  tinha  morto  Raez  Delamixá , 
irmão  de  Raez  Xarafo  ,  pela  maneira  que 
aírás  contámos"^ ,  deície  então  té  a  chegada 
de  Nuno  da  Cunha  trabalhava  Xarafo  por 
o  haver  cm  Ormuz  ,  e  vingar-fe  ddle ;  e 
quando  per  luas  manhas  não  pode ,  diíTe  a 
ElRey  ,  que  eíle  lhe  devia  mais  de  vinte 
mil  xeraíijs ,  por  nao  haver  dado  conta  ha- 
via muito  tempo ;  que  per  qualquer  via  que 

fof- 
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foíTe  o  fizeíTc  vir  a  Ormuz ,  o  que  não  quiz 
Xech  Raxit  fazer  ,  e  íe  difpoz  ^  a  padecer 
tudo  o  que  lhe  vieíTe ,  antes  que  ir  lá  j  por- 
que fabia  que  indo  5  não  havia  de  viver  mui- 
tos dias.  Difto,  e  de  outras  coufas  deo  el- 
le  conta  a  Nuno  da  Cunha ,  dizendo ,  que 
íe  vinha  metter  prezo  em  fuás  mãos ,  e  af- 
íi  a  feus  filhos  ,  e  fazenda.  E  que  debaixo 
de  feu  amparo  iria  a  Ormuz  ,  e  daria  fua 
conta  ,  a  qual  elle  fempre  diífe  que  queria 
dar ,  e  não  queria  que  a  déíTe  outrem  por 
elle  ;  mas  porque  queriam  mais  tirar-lhe  a 
vida  ,  que  tomar-lhe  conta ,  havia  deixado 
de  ir  a  Ormuz ;  e  que  como  Deos  fabia  fua 
innocencia  ,  e  não  fer  elle  merecedor  de  mor- 
te ,  o  provera  com  Sua  Senhoria  vir  por 
alli  para  o  livrar  de  feus  inimigos ,  e  gra- 
tificar os  ferviços  que  tinha  feitos  a  ElRey 
de  Portugal.  Nuno  da  Cunha  por  já  eftar 
informado  da  lealdade  defte  Xech  Raxit ,  o 
confolou ,  e  fegurou  de  feus  temores ,  pro- 
nicttendo-lhe  de  lhe  guardar  juíliça  ,  e  fa- 
zer mercê  em.  nome  d'EIRe7  feu  Senhor 
por  os  ferviços  que  lhe  fizera. 

E  porque  lhe  pareceo  melhor  não  ir  a 
Ormuz  com  tantas  náos  groífas ,  entregou-as 
a  D.  Fernando  de  Lima  com  mil  homens 
que  nellas  podiam  ficar ,  que  miais  fervinam 
alli  onde  eftavam  para  favor  daquella  cofia  ; 
e  elle  fe  foi  caminho  de  Ormuz  com  todos 
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os  Fidalgos  ,  e  Capitães ,  que  não  tinham 
cargo  das  náos  que  ficavam.  Sua  chegada 
foi  mui  feftejada ,  e  celebrada ,  porque  en- 
trou com  mais  pompa  na  Cidade  do  que 
té  então  entrara  Governador ,  com  fua  guar- 
da de  alabardeiros  diante  ,  veftidos  de  fua 
Jibré  5  com  trombetas  ,  atabales  ,  e  charamel- 
las  3  no  que  deo  muito  contento  a  ElRey , 
e  á  gente  da  Cidade.  Os  Fidalgos  que  le- 
vava hiam  veftidos  de  varias  fedas  ,  e  tão 
bem  ornados  de  efpadas  ,  punJiaes ,  cadeas  , 
pontas ,  e  arreos  de  ouro ,  que  parecia  que 
hiam  mais  para  dar  áquelles  Perfas  ,  que  pa- 
ra tomar  delles ,  o  que  em  tanta  abundân- 
cia elles  não  tinham  vifto.  E  como  em  che- 
gando fuccedeo  cafo  ,  perque  lhe  foi  neceC- 
fario  pôr  em  eífeito  algumas  coufas  mais  preC- 
tes  do  que  elle  levava  em  regimento ,  con- 
vém fazermos  hum  pequeno  difcurfo  das  cou- 
fas que  eram  paíTadas  em  Ormuz  depois  do 
levantamento  delle ,  e  do  eftado  em  que  ef- 
tavam,  para  fe  melhor  entender  o  que  Nu- 
no da  Cunha  fez. 
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CAPITULO    X. 

Do  que  era  pajjado  com  Xarafo  Guazil 
de  Ormuz  ,  e  como  foi  prezo  per  cartas 
d^ElRey  D.  João ,  que  Manuel  de  Macedo 
levou  defte  Rey?2o :  e  do  que  Nuno  da  Cu^ 
Tiha  pajbu  com  ElRey   de  Ormuz, 

DEpois  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  dei- 
xou em  Ormuz  a  Raez  Xarafo  reí^ 
tituido  no  feu  officio  de  Guazil  ,  e  amigo 
com  Diogo  de  Mello  Capitão  daqucila  for- 
taleza 5  como  atrás  diíTemos "" ,  commetteo 
Xarafo  taes  coufas  na  adminiítraçao  do  feu 
Guazilado ,  que  por  ellas  mandou  Lopo  Vaz 
a  Ormuz  a  Manuel  de  Macedo  com  Pro- 
visões para  o  prender  ,  e  dar  o  Guazilado 
a  Raez  Hamed.  Manuel  de  Macedo  che- 
gou a  Ormuz  ,  prendeo  Xarafo  ,  e  o  levou 
a  Goa  ,  onde  o  Governador  o  mandou  met- 
ter  na  torre  de  homenagem  ,  e  depois  Wiq 
deo  a  Cidade  por  prizão.  Mas  Xarafo  ufan- 
do  de  fuás  cautelofas  manhas ,  fe  livrou  de 
todas  as  culpas  ,  e  Lopo  Vaz  o  tornou  a 
mandar  a  Ormuz ,  confirmando-lhe  de  novo 
o  cargo  de  Guazil  em  companhia  de  Chrif- 
tovâo  de  Mendoça  ,  que  hia  a  fervir  de  Ca- 
pitão daquella  Cidade  na  vagante  de  Dio- 
go de  Mello.  Nefta  viagem  de  maneira  gran- 

a    Liv,  I.  cap,  4. 
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geou  Xarafo  a  amizade  de  Chrifiovao  de 
Mendoça  ,  que  chegando  a  Calayate  ,  ulan- 
do  de  íeas  poderes  em  favor  clc  Xarafo , 
mandou  hum  recado  a  ElRey  de  Ormuz 
ordenado  per  Xarafo  ,  de  que  reíbitou  o 
mefmo  dia  que  Chriftovão  de  Mendoça  che- 
gou ao  porto  de  Ormuz  5  matar  ElRey  Raez 
Hamed  feu  Guazil ,  que  o  fervia  em  aufen- 
cia  de  Xarafo  ,  fendo  hum  homem  de  quem 
fe  elle  havia  por  bem  fervido  por  fua  Jcai- 
dade ,  e  inteireza ,  e  de  quem  todos  os  Por- 
tuguezes  recebiam  mui  boas  obras.  A  cau- 
fa  deita  morte  dizem  que  foi  Xarafo ;  por- 
que tal  foi  o  recado  que  á  fua  inílancia  man- 
dou Chriílovão  de  Mendoça  a  ElRey  ,  que 
para  elIe  viver ,  lhe  foi  forçado  matar  a  Ha- 
med. Porém  ElRey  calando  elía  caufa  ,  da- 
va por  razão  da  morte  de  Hamed  defcor- 
tezias  que  lhe  diíTera,  e  que  o  quizera  ma- 
tar quando  ouvio  dizer  que  Raez  Xara- 
fo defembarcava ,  e  que  havia  de  fervir  de 
Guazil. 

Sabendo  ElRey  D.João  eftas  coufas  que 
em  Ormuz  paliavam  ,  e  outras  que  contra 
Chriílovão  de  Mendoça  ,  e  Xarafo  fe  pu- 
nham ,  encommendou  a  Nuno  da  Cunha , 
quando  deíle  Reyno  foi ,  que  tiraíTe  de  to- 
das devaíFa.  E  querendo-o  elle  fazer,  ha- 
vendo quatro  dias  que  a  Ormuz  chegara , 
lhe  deo  hum  homem    huma  carta   de  Mí 
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nuel  de  Macedo  ,  dizendo ,  que  ficava  em 
cafa  d'ElRe7 ,  e  lhe  manifeftou  de  palavra 
o  fegredo  que  vinha  na  carta  ,  que  era  ir 
prender  ao  paço  d'ElRey  a  Raez  Xarafo  , 
que  lhe  niandaíTe  gente  de  foccorro  para  o 
fazer.  Da  nova  ,  e  vinda  de  Manuel  de  Ma- 
cedo ficou  fobrefaltado  Nuno  da  Cunha;  e 
a  grande  preíTa,  por  nâo  acontecer  alguma 
deíbrdem  ,  entrou  na  fortaleza  ,  e  mandou 
a  Chriftovão  de  Mendoça  Capitão  delia  ,  que 
de  fua  parte  foíle  ás  cafas  cfElRey ,  e  lhe 
charaalTe  Raez  Xarafo  ,  e  que  em  toda  ma- 
neira não  vieíTe  fem  eile ;  e  havendo  algum 
impedimento  por  parte  d'ElRe7  ,  que  íe- 
cretamente  lho  avifaífe ,  e  para  iíTo  mandou 
com  elle  o  Secretario  Simão  Ferreira  ,  e  al- 
guma gente.  Xarafo  fomente  per  palavra  do 
Secretario  fe  foi  com  elle ,  fem  nenhumt  af- 
fombramcnto ,  ficando  Chriftovão  de  Men- 
doça ,  e  Manuel  de  Macedo  faliando  com 
ElRej.  Efta  novidade  de  Manuel  de  Ma- 
cedo vir  prender  Raez  Xarafo  prccedeo  de 
elle  o  trazer  prezo  de  Ormuz  á  índia ,  co- 
mo atrás  diíTemos'* ,  e  parece  que  naquella 
viagem  veio  Xarafo  contando  a  Manuel  de 
Macedo  ,  e  confeílando  culpas  alheias  ,  e 
não  as  fuás.  E  quando  Manuel  de  Macedo 
veio  a  Portugal  o  anno  de  1528  com  Pêro 
Mafcarenhas ,  porque  elle  fe  achara  prefen- 

te 
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te  ás  diíFerenças ,  que  Pcro  Mafcarenhas  ti- 
vera com  Lopo  Vaz  de  Sampaio ,  chegan- 
do ás  Ilhas  Terceiras ,  foi  eleito  para  vir  a 
ElRey  diante  das  náos  com  as  novas  de  el- 
las  alli  ferem  chegadas  ,  por  ainda  a  Ar- 
mada ,  que  as  havia  de  ir  bufcar,  náo  fer 
lá,  e  para  dar  conta  aElRcy  do  eílado  das 
coufas  da  índia  ,  porque  tinha  elie  muitas 
qualidades  para  iflb  ,  e  faber  bem  as  couíás 
daquellas  partes  por  haver  andado  muito 
tempo  nellas.  E  além  diíTo  tinha  hum.a  fol- 
tura  em  as  contar  ,  fegundo  elie  queria ,  e 
com  fer  bom  cavalleiro ,  nao  tinha  no  que 
dizia  primor  de  fegredo ,  nem  refguardo  da 
honra  alheia ,  de  maneira  ,  que  por  dle  fi- 
cou ElRey  cheio  de  coufas  de  Ormuz  :  e 
prometteo  a  Sua  Alteza  que  lhe  traria  pre- 
zo a  Raez  Xarafo ,  e  delle  poderia  ter  in- 
formação de  todas  as  coufas  que  Capitães 
cubiçofos  tinham  feito  ,  e  lhe  deo  efperan- 
ças  que  per  o  mefmo  Xarafo  podia  haver 
huma  grande  fomma  de  dinheiro.  Cheio  dQÇ- 
tas  informações ,  mandou  ElRcy  a  Manuel 
de  Macedo  em  vSetembro  com  grandes  po- 
deres 5  exempto  do  Governador  da  índia  ,  e 
do  Capitão  de  Ormuz  ,  a  fazer  aquella  obra  , 
não  parecendo  a  ElRey  que  Nuno  da  Cu- 
nha nefte  tempo  podia  eftar  em  Ormuz.  EC- 
te  favor ,  que  Manuel  de  Macedo  levou  d'El- 
Rey  j    como  elie  era  homem  folto ,  e  def- 
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cubeito,  e  não  muito  attentado,  indo  mui 
encarregado  de  não  revelar  o  fegredo  da  ília 
jornada,  primeiro  que  parriíTe  publicou  ao 
que  hia  ;  e  chegado  a  Moçambique  foube 
como  Nuno  da  Cunha  hia  caminho  de  Or- 
muz. Dalli  foi  fazer  fua  aguada  a  Çocoto- 
rá ,  e  no  cabo  de  Rofalgate ,  que  he  na  cof- 
ta  de  Arábia  ,  deixou  o  navio  cfcondido , 
e  em  huma  terrada  da  terra  fe  embarcou  , 
e  em  hum  dia  ,  e  huma  noite  chegou  a  Or- 
muz a  7  de  Junho ,  e  fe  metteo  em  cafa  de 
hum  criado  feu  ,  e  dahi  ílihio  a  outro  dia 
pela  Cidade  5  fem  dar  conta  a  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  foi  a  cafa  d'EIRey  fazer  o  que  aci- 
ma diíTemos.  E  poílo  que  a  muitos  parecco 
que  o  Governador  o  devera  caftigar  ,  por 
commetter  aquelie  negocio  fem  lhe  dar  con- 
ta ,  deixou  ocaftigo  paraEIRey  lho  dar  em 
Portugal  ,  e  fomente  lhe  diífe  algumas  pa-  t 
lavras  de  reprehensão. 

Entrando  Raez  Xarafo  na  fortaleza  ,  foi 
mettido  em.  huma  torre  "" ,  e  entregue  a  Ma-  j 
nuel  de  Macedo,  e  Nuno  da  Cunha  foi  vi-  ^ 
fitar  a  ElPvey  com  fua  guarda  de  alabardei- 
ros  ,  e  Fidalgos  ,  todos  vertidos  de  feíla.  El- 
Rey  também  fe  poz  de  fefla  em  huma  fala 
grande  alcatificada  de  riquiííim.as  alcatifas, 
fcgundo  o  ufo    dos  Reys  Mouros    da  Pei-- 

íia, 
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fia  ,  por  efta  fer  a  fiui  tapeceria.  E  tanto  que 
Nuno  da  Cunha  chegou  á  porta  ,  elJe  fe 
levantou  de  huma  cadeira  lavrada  de  madre 
pérola  ,  em  que  eftava  aííentado ,  e  o  veio 
tomar  á  porta.  Feitas  luas  cortezias  ,  ambos 
mão  por  mão  fe  foram  aíTentar ,  ElRey  em 
fua  cadeira ,  e  Nuno  da  Cunha  em  outra , 
que  para  elle  eílava  pofta  junto  d'ElRey. 
Por  fefta  tinha  EiRey  huma  cabaia  de  bea- 
tilha  mui  delgada  ,  por  terem  fer  eíla  mais 
nobre  veíle  para  os  Reys ,  que  fe  foíle  de 
brocado ,  e  cingido  com  hum  cinto  de  ou- 
ro 5  e  pedraria ,  e  hum  terçado  da  mefma 
forte  mui  rico  ,  e  os  dedos  cheios  de  an- 
neis  com  ricas  pedras ,  na  cabeja  tinha  hum 
carapução  dos  da  divifa  do  Xiah  Ifmael 
com  hum  penacho  de  pennas  dos  paíTaros 
de  Maluco ,  com  m.uitas  pérolas ;  os  pulfos 
dos  braços  ,  e  dos  pés ,  fegundo  feu  ufo , 
tinha  cubertos  de  bracelletes  de  ouro  ,  e 
pedraria ,  e  os  pés  defcalços  fobre  hum  co- 
xim de  velludo  de  Meca.  Depois  que  am- 
bos foram  aííentados  ,  mandou  Nuno  da 
Cunha  aíTentar  em  huns  bancos  ,  que  para 
iiTo  eftavam  ordenados  ,  a  Chriílovao  de 
Mendoça  Capitão  da  fortaleza ,  e  a  leu  ir- 
mão Simão  da  Cunha  por  Capitão  mor  do 
mar ,  e  aíTi  outros  Fidalgos  principaes ,  fe- 
gundo fuás  qualidades.  PaíTadas  as  primei- 
ras palavras  de  fe  verem  hum  ao  outro  ^  Nu- 
no 
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no  da  Cunha  lhe  deo  as  cartas,  que  levava 
d'EIRey  D.João,  perque  lhe  notificava  Nu- 
no da  Cunha  áquellas  partes  por  Governa- 
dor delias.  E  aíli  lhe  deo  outras  ,  que  le- 
vava Manuel  de  Macedo ,  em  que  lhe  fa- 
zia a  faber  ,  que  por  cumprir  a  feu  fervi- 
ço  ,  e  ao  bem  daquelle  Reyno  de  Ormuz , 
elle  mandava  vir  a  Portugal  Raez  Xarafo 
feu  Guazil.  E  que  além  de  Nuno  da  Cu- 
nha ,  por  bem  de  feu  oíEcio  ,  fer  a  iíTo  obri- 
gado ,  elle  particularmente  lhe  encommen- 
dava  as  couías  deJle  Rey  de  Ormuz  ,  e  que 
trataíTe  fua  peífoa ,  e  o  contentaífe  em  tudo 
como  a  feu  filho ,  porque  teria  diífo  muito 
prazer ;  e  que  com  eíla  confiança  elle  Ma- 
iRud  Xiah  o  podia  requerer  a  Nuno  da  Cu- 
nha ,  porque  elle  o  faria  afil  por  feu  conten- 
tamento ,  bem  3  paz  ,  e  afiTocego  do  Reyno. 

CAPITULO    Xí. 

Vo  que  Nuno  da  Cunha  pajjòu  com  ElRey 

de  Gnnuz  ,  e  como  pezadamente  acceitou 

o  que  lhe  deo ,  e  o  mandou  entregar  ao 

Feitor  d'ElRey  de  Portugal. 

'T  Idas  eílas  cartas  d'ElRey  de  Portugal 
jL*^  pelo  Secretario  Simão  Ferreira ,  e  in- 
terpretadas per  Francifco  Munhoz  lingua , 
Nuno  da  Cunlia  pelos  termos  delias  fe  co- 
meçou offerecer  a  ElRey  a  tudo  o  que  fof- 

fe 
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le  bem  ,  e  ferviço  leu  ,  e  lhe  pedio  nao  ti- 
veíTe  pejo  de  llie  dizer  íe  tinha  recebido  def- 
prazer  ,  ou  efcandalo  de  alguma  peílba , 
porque  clh  proveria  niíTo  como  EIRey  íèu 
Senhor  lhe  mandava.  E  que  quanto  á  vin- 
da de  Raez  Xarafo  a  Portugal  o  não  de- 
via ter  por  eftranho ,  nem  lhe  déíle  fufpei- 
ra  alguma  ,  que  era  em  damno  ,  e  oíFenfa 
delleJvIamud  Xiah  5  antes  era  por  feu  bem, 
e  accreícentamento  de  feu  Eftado  ,  e  aíTo- 
cego  daquelle  Reyno  ,  por  ter  EIRey  feu 
Senhor  informação  quão  inquieto ,  e  tyran- 
nizado  eftava.  Com  eílas  palavras  de  esfor- 
ço ,  e  confolação  também  lhe  diíTe  ,  como 
tinha  fabido  que  elle  matcára  a  Raez  Ha- 
med  íeu  Guazil  ,  e  Governador  daquelle 
Revno  per  authoridade  d'ElPve7  de  Portu- 
gal feu  Senhor  5  a  qual  morte  não  fendo  per 
via  judicial ,  como  coílumam  fazer  os  Prín- 
cipes 5  e  Reys  Chriílaos ,  fe  tem  entre  elles 
por  coufa  mui  criminofa  ,  a  que  são  obri- 
gados dar  conta  ,  não  fomente  a  Deos  ,  mas 
ao  Mundo  5  e  a  algum  Senhor,  fe  o  ha  na 
terra  fobre  elles.  E  por  aquella  morte  fer 
mui  pública ,  e  de  que  eftava  o  Mundo  ef- 
perando  a  punição  delia,  elle  como  Gover- 
nador da  índia  ,  que  provia  em  todos  os 
bens  ,  e  males  delia  ,  em  peíToa  d'ElRey  íèu 
Senhor ,  como  Miniftro  de  fua  juftiça ,  ha- 
via a  elle  Rey  Mamud  Xiah  por  condem- 

na- 


320    ÁSIA  DE  João  de  Barros 

jíado  por  matador  daquclle  Governador  do 
Reyno  de  Ormuz  ,  que  era  d^ElRey  Dom 
João  leu  Senhor  ;  que  fe  elle  riveíTe  algu- 
mas caufas  juílas  5  e  manifeftas ,  que  asmof- 
traíTe ,  porque  diante  daquelles  Capitães ,  e 
Fidalgos  que  eram  preíentes ,  elle  proveria 
niíTo  5  como  cumpria  a  bem  da  juíliça ,  e 
ierviço  d'ElRe7 ,  polo  que  fem  temor  po- 
dia dizer  o  que  quizeíTe.  ElRey  Iherefpon- 
deo  5  que  quanto  ás  offertas  que  lhe  fazia 
ter  carta  d'ElRey  leu  Senhor ,  elle  as  rece- 
bia como  de  feu  Rey  ,  e  Senhor  ;  e  que 
quanto  á  morte  de  Raez  Hamed  ,  elle  o  ma- 
tara 5  porque  o  quizera  matar  a  dlc ,  e  pois 
tivera  tão  juíla  cauili ,  não  íe  lhe  devia  eí- 
tranhar  defender  fua  vida  com  moite  de 
quem  lha  queria  tirar ,  e  mais  fendo  feu  vaf- 
fallo  5  e  official ,  cujo  officio  era  olhar  por 
fua  pcífoa  ,  e  não  procurar  fua  morte  ,  e 
per  fuás  mãos.  Nuno  da  Cunha  por  o  não 
airrontar  muito  ,  lhe  diífe ,  que  elle  tinha 
fabido  ,  que  ao  tempo  que  Raez  Hamed  fo- 
ra morto  ,  não  tinha  outra  arma  mais  que 
huma  faca ,  que  coíluma  todo  homem  tra- 
zer para  cortar  o  Betei*,   e  que   elle  Rey 

ef- 

fí  o  Betek  ,  a  que.  os  Maíavares  chamam  Betre ,  os 
Ciizfirales  ,  e  Decant/s  Pam  ,  os  Malaios  Ciri ,  e  os  Ara-! 
hios  Tanihul  ,  he  hiena  arvore  ,  que  arrimada  a  outras f- 
trepa  yor  ellas  corno  a  Era  ,  cujas  folhas  fam  mais  com- 
p  idas  ,  e  mais  ejlreiias  na  ponta  que  as  da  Lara}7o;eira, 
He  o  çumo  dejlas  folhas  aromático  ,   cordial ^  ccufortativa 
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eftava  armado  ,  e  apercebido  ,  como  coufa 
que  fora  cuidada  ,  e  nao  accidental.  E  que 
por  quanto  as  mortes  dos  homens  são  para 
feibbreelias  fazer  todo  exame,  ElRey  não 
houveíle  por  mal  proceder  niíío  com  de- 
vaíTas  ,  e  teílemunhas  fegundo  as  Jeis  d'EI- 
Rey  feu  Senhor.  Nuno  da  Cunha  ,  poílo 
que  ElPvey  dizia  que  elle  fora  author  def- 
ta  morte ,  e  que  a  nao  fizera  conílrangido 
per  outrem  ,  fenao  per  fua  própria  vontade , 
bem  entendeo  nelle  ,  pofto  que  Xarafo  ef- 
tava prezo  ,  que  temia  dizer  quem  o  mo- 
vera a  iíTo. 

Mudada  a  prática  em  outras  coufas , 
querendo-fe  Nuno  da  Cunha  defpedir ,  man- 
dou ElRey  trazer  hum  cinto  de  duro  ,  e 
pedraria  ,  e  hum  terçado ,  e  adaga  da  mef= 
ma  forte  ,  e  algumas  peças  de  brocado  5  e 
pannos  ricos  de  feda ,  e  os  deo  a  Nuno  da 
Cunha  ,  pedindo-lhe  que  tomaíTe  aquella 
pouquidade  por  feu  amor ,  por  nao  perder 
o  coílume  dos  Reys  daquellas  partes.  E  por- 
que Nuno  da  Cunha  fe  efcufaya  com  boas 
TomAF.P.L  X  pa- 

do  ejl ornado  ,  refohitivo  das.  ventofidades ,  reflaurativo  dos 
doentes  ,  que  fe  íolem  ,  e  fo':^  bom  anhelito.  XJfcim  das  fo' 
Vias  do  Betele  todas  as  mentes  Orientaes  ,  com  Areca ,  [qu& 
fie  hum  fruía  femeVianW  á  Nô')^  mofcada ,  )  e  pouca  quan- 
tidade de  cal  feita  de  cafcas  de  OJlras  ,  e  os  ricos  lhe 
rnijluram  Cânfora  de  Borneo  ,  e  a/guns  Calamlac ,  c  Al" 
mifcar  ,  ou  Amíai\  Garcia  d'Orta  no  livro  dos  fimples ^ 
c  drogas  da  Índia, 
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palavras  ,  elle  fe  houve  por  injuriado  dif- 
ío ,  com  que  lhe  conveio  acceitar  as  peças  > 
e  a  rodos  os  Fidalgos  deo  ElRey  as  fuás , 
fcgundo  as  qualidades  das  peíToas.  Com  ifto 
fe  defpedírsm  delle  ,  e  á  porta  achou  Nu- 
no da  Cunha  hum  fonnofo  cavallo  fella- 
do  ,  e  enfreado  ,  ornado  ao  ufo  dos  Perfas , 
que  lhe  também  EIRey  mandou  aprefentar, 
o  qual  cavallo  ,  e  aíli  todas  as  outras  peças  , 
elle  mandou  entregar  na  Feitoria ,  e  carre- 
gar em  receita  fobre  o  Feitor,  fegundo  o 
leu  regimento  ,  que  era  não  tomar  para  íi 
os  prefentes  que  lhe  deíTem. 

CAPITULO    XIL 

Co7?w  Nu7to  da  Cunha  ente7ídeo  na  devajpi 

contra  Raez  Xarafo  :    e  do  que  fez  fo- 

hre  fua  vinda  a  Portugal ,  e  condem- 

nou  a  EIRey  de  Ormuz  por  a  ynor- 

te  de  Raez  Hamed, 

FEita  aquella  primeira  vifitação  a  EI- 
Rey 5  começou  Nuno  da  Cunha  enten- 
der nas  coufas  do  governo  da  terra.  E  por- 
que Raez  Xarafo  fe  havia  de  vir  para  eíle 
Reyno ,  quiz  logo  entender  na  devaíTa  que 
EIRey  mandava  tirar  para  a  mandar  per 
Manuel  de  Macedo  ,  como  mandou.  E  co- 
rno com  eíla  devaíTa  também  tirou  a  da  mor- 
te de  Raez  Hamed ,  em  que  achou  EIRey 

o  ma- 
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o  matar  Tem  caufa  juíla  ,  fomente  induzido  , 
e  por  comprazer  a  outros  que  iíTo  ordena- 
ram ,    em  modo  de  fentença  o  condemnou 
em  pena   de  dinheiro  té   a  mercê  d'ElRe7 
de  Portugal.  A  pena  foi  acere fcentar-Ihe  que 
pagaíTe  mais  em  cada  hum  anuo  de  páreas 
quarenta  mil  xerafijs,  além  dos  feíTenta  que 
pagava,  e  a  taxação  defte  accrefcentamento 
ília  de  cá  do  Rejno  por  as  informações  que 
ElRey  tinha  de  quanto  aquelle  Rcyno  ren- 
dia ,  e  que  tudo  o  que  fobejava  das  defpe- 
zas  ordinárias  ,  que  EIRej  tinha  ,  lhe  rouba- 
vam feus  Guazijs.    Mas  Nuno    da  Cunha, 
como  prudente,  por  menos  efcandalo  ,  quiz 
dar  a  entender  que    o  fazia  per  via  de  pe- 
na daquelle  exceíTo  queElRey  feera.  E  if- 
to  té  queEIRey  feu  Senhor  proveíTe  niílb , 
viílo  como  a  pena  daquelle  crime   de  mor- 
te per  outra  via   fe  não  podia  executar   na 
peíToa  d^EIRej  de  Ormuz  :  o  que  elk  fof- 
freo  por  mais  não  poder,  e  conhecendo  que 
oexceíTo  merecia  muito  caíligo.  O  que  dos 
Mouros  foi  mui  louvado,  vendo  que  entre 
Portuguezes  havia  tanta juíliça  ,  que  nem  os 
Reys  ficavam  fem  pena  dos  crimes  que  com- 
mettiam  contra   feus  vaíTallos.    Além  difto 
começou    de  entender   nos  aggravos  ,   que 
eram  feitos  a  Diogo  de  Mello  de  algumas 
fentenças  em  que  o  condemnâram  mal ,  fen- 
do accufado  per  Xarafo  ,^  o  qual  tanto  que 

X  ii  YJO 
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vio  Diogo  de  Mello  fora  do  cargo  de  Ca- 
pitão 5  entre  outras  couías  juílas  ,  demanda- 
va outras  injuílas ,  com  que  lhe  tinham  to- 
mado muita  fazenda.  Qiiando  os  Mouros 
"Viram  que  Nuno  da  Cunha  adminiílrava  juf- 
íiça  ,  iem  rcfpeito  de  peíToas,  e  que  logo 
dava  á  execução  os  damnos ,  e  perdas  que 
algum  tinha  recebido  ,  oufadamente  come- 
çou cada  hum  requerer  contra  aquelles  de 
que  tinham  recebido  aggravos.  Com  que 
Ormuz  íicou  tão  acreditado,  que  per  mar, 
e  per  terra  corriam  as  mercadorias  mais  fe- 
guramcnte ,  e  os  moradores  houveram  que 
podiam  eftar  leguros  de  muitos  roubos ,  e 
offenras  que  nos  annos  atrás  recebiam  ,  o 
que  fe  vio  logo  no  rendimento  das  alfan- 
degas ,  e  outros  direitos  da  terra. 

EiPvey  de  Ormuz  quando  vio  tanta  in- 
teireza ,  e  prudência  de  Nuno  da  Cunha  , 
aíli  na  adminiílraçao  da  juftiça  ,  como  no 
governo  da  terra  ,  e  que  nelle  não  havia 
cubica ,  tomou  ouíadia  de  lhe  requerer  que 
lhe  fizeíTe  juftiça  de  Raez  Xarafo,  porque 
rendendo  íeu  Reyno  mais  de  trezentos  mil 
xerafijs  ,  tirados  os  feíTenta  mil  que  pagava 
de  páreas  ,  e  que  ás  vezes  fe  ficavam  de- 
vendo de  hum  anno  para  outro,  tudo  con- 
fumia  em  peitar  a  quem  lhe  foíFria  feus  rou- 
bos ,  que  o  obrigaííe  a  dar  razão  dos  ren- 
dimentos do  feu  Reyno.  Ao  que  Nuno  da 

Cu- 
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Cunha  refpondeo  ,  que  eíla  era  huma  das 
principaes  caufas  ,  por  que  ElRey  feu  Se- 
nhor o  mandava  ir  a  Portugal  .  onde  Sua 
Alteza  lhe  mandaria  dar  o  caítigo  que  me- 
receíTe  j  e  que  por  Manuel  de  Macedo  po- 
dia mandar  as  queixas  que  delle  tinha  ,  por- 
que elle  Nuno  da  Cunha  náo  havia  de  en- 
tender em  mais  que  em  tirar  devaíTa  das 
coufas  daquella  Cidade ,  e  que  pertenciam 
aos  Capitães ,  e  Officiaes  d'ElRey  feu  Se- 
nhor 3  e  caíligar  aquelles  que  o  mereceíTem. 
E  quanto  ás  que  pertenciam  a  elle  Rey  Ma- 
mud  Xiah  ,  que  também  as  podia  requerer 
contra  elle  ,  porque  entenderia  nellas  ,  fo- 
mente as  de  Xarafo  remettia  a  ElRey  feu 
Senhor. 

E  porque  Nuno  da  Cunha,  (como  atrás 
diíTemos , )  mandou  ao  Guazil  de  Mafcatc 
Xech  Raxit  ,  que  fe  vieíTe  logo  trás  elle 
para  o  negocio  da  fua  conta  ,  de  que  fe 
ElRey  queixava  delle  ,  e  era  chegado  a  Or- 
muz ,  deo  Nuno  da  Cunha  conta  a  ElRey 
como  fizera  vir  aquelle  homem  ,  o  qual  ef- 
tava  alli  para  dar  razáo  de  li  ,  que  mandaP- 
fe  ajuntar  os  officiaes  que  lhe  haviam  de 
tomar  conta,  para  logo  o  fazer  pagar,  fe 
deveíTe.  ElRey  mandou  ao  feu  Thefourei- 
ro  Coge  Abrahem  que  eíliveíTe  á  conta  com 
elle  ;  e  vindo  cada  hum  com  feus  papeis , 
jEèndo  prefente  o  Secretario  Simão  Ferreira  , 

CO" 
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como  teílemunha  ,  e  arbitro  das  dúvidas, 
quando  as  houveíTe  ,  achou-fe  que  Xech  Ra- 
xit  tinha  entregue  tudo  quanto  recebera  das 
rendas  d'ElRey  ,  fem  ficar  devendo  coufa 
alguma ,  e  houve  fua  quitação  aílinada  por 
ElRey  nas  coitas  de  hum  auto  ,  que  Nuno 
da  Cunha  deíla  conta  mandou  fazer.  Ven- 
do ElRey  que  Nuno  da  Cunha  dava  logo 
á  execução  o  que  juílamente  lhe  requeria , 
lhe  fez  queixumes  do  meímo  Coge  Abra- 
hem  5  dizendo  ,  que  fora  Thefoureiro  de 
dous  Reys  paíTados ,  e  tivera  toda  a  fazen- 
da 5  e  jóias  d'EÍRey  Torum  Xiah  que  ma- 
taram 5  de  que  nao  appareceo  mais  que  hum 
terçado ,  e  huma  cinta  ,  e  huns  barcelletes  , 
e  huma  adaga ,  fendo  efte  Rey  rico  de  di- 
nheiro 5  e  jóias  5  por  fer  muito  acquiridor , 
e  confervador  do  que  lhe  cahia  na  mão , 
e  que  nunca  em  tempo  deíle  Rey  dera  con- 
ta. Antes  que  Abrahcm  fizeíTe  alguma  cou- 
fa de  f\  5  Nuno  da  Cunha  o  mandou  pren- 
der 5  fóm.ente  por  faber ,  que  fendo  filho  de 
hum  homem  muito  pobre  ,  e  de  parentes 
pobres  ,  e  baxos  ,  depois  que  entrou  na  Al- 
fandega por  Efcrivão  ,  e  fervio  de  Thefou- 
reiro ,  tinha  acquirido  muita  fazenda ,  e  fei- 
tas humas  cafas  as  mais  fumptuofas ,  e  no- 
bres da  Cidade.  Coge  Abrahem  com^o  fe 
vio  prezo  ,  começou  de  fe  contratar  com 
ElRey ,  dizendo ,  que  lhe  requeria  dar  vin- 
te 
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te  mil  xerafíjs  ;  mas  como  Nuno  da  Cunha 
eftava  informado  da  groílura  dcíle  Mouro, 
náo  confentio  niíTo  ,  té  que  dco  a  EiRey 
quarenta  mil  ,  com  que  EiRey  pagou  di- 
vidas que  devia  ,  e  aíli  as  páreas ,  e  elle  fi- 
cou fem  officio. 

Também  lhe  pedio  ElRey  ,  que  lhe 
mandaíTe  entregar  a  renda  da  cafa  das  Or- 
racas  ,  que  poderia  render  dous  ,  ou  trcs 
mil  xeraíijs  ,  a  qual  elle  tinha  dada  contra 
fua  vontade  ao  Capitão  da  fortaleza  ,  por 
eílar  já  tanto  em  coílume  darem  os  Reys 
eíta  renda  aos  Capitães  poios  contentar  ,  que 
faziam  elles  diílo  huma  obrigação  ordinária  , 
a  qual  renda ,  depois  que  Nuno  da  Cunha 
le  foi  para  a  índia ,  ElRey  tornou  a  dar  ao 
Capitão  mais  por  temor  que  por  vontade. 
Pedio-lhe  mais  ElRey  ,  que  lhe  tiraíle  o 
Guarda  mor  que  lhe  punham  Portuguez, 
porque  recebia  niíTo  grandes  oppreísóes ,  e 
eíiava  como  cativo  ,  de  maneira ,  que  não 
tinha  vida,  nem  podia  dar  hum  paflb ,  que 
logo  não  foíle  moleftado  ,  ou  havia  de  com- 
prar a  liberdade  por  muito  ,  porque  nunca 
ceifavam  os  taes  officiaes  de  tirar  delle.  Ei- 
te  officio  levava  de  Portugal  Manuel  d'Al- 
boquerque ,  filho  de  Lopo  d'Alboquerque , 
homem  que  no  que  depois  fez  ,  (como  no 
decurfo  defta  hiftoria  feverá,)  moftrou  que 
por  fua  cavalleria  ^  e  peíToa  era  para  maiores 

cou- 
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coufas  que  para  Guarda  mor  d'EIRey  de 
Ormuz.  E  como  era  homem  virtuofo  ,  e 
bem  coílumado  ,  e  que  fabia  ElRey  era  man- 
cebo viciofo ,  e  que  entrando  elie  naquelle 
cargo,  para  ter  vida  lhe  cumpria  coníentir 
ufar  elle  de  feus  vícios  ,  diíTe  a  Nuno  da 
Cunha ,  que  elle  não  queria  tal  officio  ■,  pe- 
lo que  havendo  Nuno  da  Cunha  reípeito 
a  muitas  coufas  ,  por  então  lhe  pareceo  eí^ 
cufado  aquelle  officio ,  e  o  fatisfez  a  Ma- 
nuel d'Alboquerque. 

Requereo  mais  EIRey  a  Nuno  da  Cu- 
nha 5  que  lhe  mandalTe  entregar  a  Ilha  de 
Baharem  ,  na  qual  elbva  havia  já  féis ,  ou 
fete  annos  hum  Raez  Barbadim  ,  fobrinho 
de  Raez  Xarafo  ,  da  qual  Ilha  o  mefmo 
Xarafo  lhe  tinha  dado  o  Guazilado ,  e  am- 
bos a  comiam ,  fem  delia  haver  rendimen- 
to,  antes  todos  os  annos  lhe  contavam  mui- 
tas defpezas  de  mantimento  ,  de  arroz  ,  que 
hia  de  Ormuz  para  manter  a  gente  que  lá 
eílava  ,  fendo  certo  que  rendia  cada  anno 
quinze  mil  xerafíjs ,  aíli  por  razão  da  pefca- 
ria  do  aljôfar  que  fe  nella  fazia  ,  como  da 
grande  novidade  que  nella  havia  de  tâma- 
ras ,  de  que  havia  carregação  para  muitas 
partes  '*.  E  como  ifto  era  coufa  de  Raez 
Xarafo,  apertava  EIRey  muito  a  Nuno  da 

Cu- 

a     E/la   Ilha  de  Baharem  defcrevs  João  de  Barros  na 
5.  Dec.  tiv,  6.  cap.  4. 
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Cunha  que  lha  mandaíTe  entregar  ,  o  que 
para  Manuel  de  Macedo  era  grande  enfa- 
damcnto  ,  porque  tinha  promettido  a  ElRey 
D.  João  ,  que  elle  ordenaria  com  que  Xa- 
raFo  vieíTe  de  Ormuz  com  muita  riqueza  : 
polo  que  mandando  Nuno  da  Cunha  ,  quan- 
do prendeo  Raez  Xarafo  ,  efcrever-Ihe  3 
fazenda  toda  ,  Manuel  de  Macedo  clamou  , 
que  o  não  efcandalizafíe  ,  porque- cumpria 
levallo  mimofo  ^  e  ao  mefmo  Xarafo  fazia 
crer  ,  que  levando  bem  que  peitar  ,  tudo 
acabaria  ,  de  que  já  tinha  experiência.  E 
aconfelhava  a  ElRey  de  Ormuz,  que  man- 
daíTe o  feu  terçado  a  ElPvcy  de  Portugal , 
porque  por  elle  lhe  quitaria  ElRey  os  qua- 
renta mil  xerafijs  ,  que  Nuno  da  Cunha  Jhe 
accrefcentára.  O  que  Nuno  da  Cunha  dif- 
íimulou  per  honefto  modo  ,  por  não  infa- 
mar a  nação  Portugueza  mais  do  que  efta- 
va  infamada  em  Ormuz  pelas  coufas  paíTa- 
das.  Mas  Xarafo  era  tão  fabedor ,  que  deo 
pouco  pelos  confelhos  que  lhe  dava  Ma- 
nuel de  Macedo,  elevou  o  que  tinha,  que 
era  já  bem  pouco  por  as  creftas  que  lhe 
davam  a  miude  ;  e  a  maior  fubftancia  de 
fua  fazenda  era  hum  pouco  de  património 
de  palmares  ,  e  terras  em.  Babarem  ,  que  lhe 
grangeava  feu  fobrinho  Raez  Barbadim  ,  que 
podiam  render  oito  ,  ou  dez  mil  xerafijs , 
^  humas  cafas  honradas  em  Ormuz ,  e  tão 

pou- 
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pouco  movei ,  como  devia  ter  hum  Iiomeni 

que  fe  vigiava  ,  parecendo  a  Manuel  de  Ma- 
cedo que  trazia  elle  muitas  couias  para  ci- 
te Revno.  Polo  que  Nuno  da  Cunha  por 
alguns  inconvenientes  ,  mandou  a  Manuel 
de  Macedo  lahir  de  Ormuz  ,  e  que  vieíTe 
elperar  a  Raez  Xarafo  a  Mafcate. 

Alli  fe  embarcaram,  ambos  para  eíle  Rev- 
no \  e  porque  ao  tempo  da  partida  fe  à^i- 
cubriram  no  navio  algumas  aguas  ,  que  fe 
abriram  com  a  carga  das  drogas  que  lhe 
mettêram  ,  e  aos  officiaes  parecco  que  nao 
podia  chegar  a  Portugal  ,  mandou  o  Go- 
vernador que  foííe  Manuel  de  Macedo  á 
índia  ,  e  lá  tomaíTe  qualquer  embarcação 
que  quizeíTe ;  pelo  que  chegado  a  Cochij  , 
AÍTonfo  Mexia  lhe  deo  outro  navio  ,  em 
que  Manuel  de  Macedo  trouxe  a  Xarafo  a 
eíleReyno,  onde  elle  eíleve  alguns  annos  , 
fem  fua  vinda  trazer  mais  fruto  que  defcu- 
brir  culpas  alheias  ,  as  quaes  Nuno  da  Cu- 
nha per  devaíTa  que  em  Ormuz  tirou  per 
apontamentos  que  o  mefmo  Manuel  de  Ma- 
cedo levava  ,  mandou  mais  na  verdade  ,  do 
que  Raez  Xarafo  podia  dizer  ,  por  ferem 
teftemunhadas  per  os  principaes  Mires  ,  e 
pcíToas  notáveis  que  ElRey  de  Ormuz  te- 
ve. E  no  fim  deíles  annos  tornou  Xarafo 
á  índia  ,  como  da  índia  a  Ormuz  ,  quando 
a  outra  vez  foi  prezo ,  e  fervio  feu  officio , 

fai- 
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falvando-fe  per  as  leis  da  índia ,  como  to- 
dos os  culpados  fe  faJvam  quando  fazem 
o  que  elle  fazia  ;  porque  a  natureza  dos 
homens  ,  pofto  que  mudem,  o  clima  ,  niío 
mudam  a  inclinação ,  principalmente  em  ca- 
fos  de  proveito. 

CAPITULO     XIII. 

Como  Belchior  de  Soufa  Tavares  foi  a  Baf- 

cor  d :  e  do  fitio  daquella  Cidade  ,  e 

da  Ilha  de  Gizaira. 

EStando  Nuno  da  Cunha  fazendo  o  que 
diíTemos  em  Ormuz  ,  chegou  de  Baf- 
çorá  Belchior  de  Soufa  Tavares ,  que  o  Ca- 
pitão Chriílovâo  de  Mendoça  tinlia  lá  man- 
dado com  dous  bargantijs ,  e  quarenta  ho- 
mens de  peleja  a  requerimento  de  Ale  Mo- 
gemez  Rey  daquella  Cidade  ,  para  o  aju- 
dar a  defender  d'ElRey  de  Gizaira  feu  vi- 
zinho ,  que  lhe  fazia  guerra.  E  porque  Bel- 
chior de  Soufa  foi  o  primeiro  Capitão  ,  que 
com  mão  armada  entrou  pelos  dous  rios  Ti- 
gris ,  e  Eufrates ,  onde  não  entrou  o  poder 
dos  Gregos  ,  e  Romanos  com  fcus  exérci- 
tos ,  quando  contendiam  com  os  Reys  de 
Babylonia ,  e  de  Perfia  ,  não  he  fora  do  in- 
tento da  noíTa  hiftoria  efcrevermos  da  jor- 
nada de  Belchior  de  Soufa ,  em  que  aílen- 
tou  paz  entre  eftes  dous  Reys ,  e  depois  fez 

guer- 
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guerra  ao  de  Bafçorá  ,  por  não  cumprir  com 
elle  o  que  lhe  prometteo.  Tão  temido  era 
o  nome  Portuguez  naquellas  partes  ,  que 
hum  Capitão  de  dous  bargantijs ,  com  qua- 
renta  homens ,  fez  o  que  adiante  veremos ; 
c  não  na  coíla  de  Guiné  entre  Negros  bár- 
baros ,  mas  na  mais  celebrada  terra  ,  de  que 
as  Efcrituras  fazem  menção  ,  que  he  nas  cor- 
rentes dos  dous  illuílres  rios  Eufrates  ,  e  11- 
gris  ,  onde  elles  dam  de  beber  aos  povos 
Babylonios  ,  e  Chaldeos  ,  e  onde  hoje  os 
Mouros  tem  fua  célebre  Cidade  de  Baga- 
dad  ,  e  as  fepulturas  de  Ali'',  e  de  alguns 
filhos  feus  ,  que  são  a  cabeça  de  fua  feita. 
E  para  mais  clareza  do  que  hemos  de  di- 
zer ,  fera  neceíTario  tratar  primeiro  da  litua- 
ção  de  Bafçorã. 

Diíla  eíía  Cidade  quafi  trinta  léguas  da 
barra  dos  rios  Eufrates ,  e  Tigris  ,  quando 
ambos  juntos  fe  mettem  no  mar  Parfeo  ,  não 
ao  longo  da  corrente  delies  ,  mas  afaflada 
huraa  légua  no  fim  de  hum  eítreito  feito  á 

mão , 

a  AH  foi  filho  de  Ahittakph  ,  com  cujo  confelho  ,  e  ajti- 
âa  promti/troH  Aiafamade  a  f:ia  maldita  fiitn  ,  e  o  cafott 
com  Jun  filha  Fiiiima  ,  e  nomeou  por  fuccejlor  no  Reyno  i 
e  Caliplunlo  ,  a  qual  dignidade  ufurpou  como  mais  poderofo 
Abubecher  outro  dínfeuieiro  ,  e  companheiro  de  Mafamede» 
Foi  Ali  quinto  Caliplia  ,  e  author  de  outra  nova  feita  ,  quí 
profeffain  os  Perlas.  Teve  por  contrario  a  Atoavia  ,  com 
o  qual  pelejou  com  varia  fortuna.  E  ultimamente  per  or- 
dem de  Moavia  foi  morto  perto  de  Cufâ  Cidade  de  Ara' 
hia  y  entrando  em  hiíma  Mefquita  m  anno  de  óóo. 
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mão  ,  que  para  fcrvico  da  mefma  Cidade 
fe  abrio  ,  em  que  podem  entrar  navios  de 
remo ''.  Efia  povoação  ,  fegundo  fe  diz ,  íe 
fundou  ha  poucos  annos  ,  e  ora  a  tem  os 
Turcos  mui  forte  com  temor  de  noílas  Ar- 
madas. Ptolomeu  nas  fuás  Taboas  de  Aíia 
íitua  naquella  parte  de  Babylonia  ao  lon- 
go das  ribeiras  daquelles  dous  rios  duas 
povoações  ,  a  huma  chama  Thalatha ,  e  á 
outra  Batracharta  ^ .  Seja  qualquer  que  for  y 
o  que  podemos  aíKrmar  he ,  que  elia  ,  que 
eílá  em  pé  ,  neítes  tempos  próximos  a  nós 
fe  fundou  ;  e  junto  delia  3  mettida  mais  no 
fertão  efpaço  de  oito  léguas  ,  eftá  huma  Ci- 
dade defpovoada  ,  cujo  circuito  tem  anda- 
dura de  mais  de  hum  dia  ;  e  hum  Turco 
nattiral  do  Cairo  ,  que  fe  tomou  ,  quando 
D.Fernando  de  Noronha  houve  vitoria  do 
Capitão  dos  Turcos  ,  que  eram  lançados 
em  Bafçorá  ,  o  qual  hoje  he  meu  cativo , 
homem  pi-udente  ,  e  de  grande  juizo  ,  c 
memoria  ,  me  contou ,  que  o  feu  Capitão 
fe  puzera  a  cavallo  hum  dia  ,  e  elle  em*  fua 
companhia  5    e  foram  ver  efta  antiguidade, 

co- 

a  Tem  per  tradição  os  vlzinlios  ãe  Bofçcrá  ^  que  Vies 
fci  alli  -prérrar  a  Fé  ^  e  ccnverteo  muitos  o  hvíingelljia 
S.  João.  O  P.  João  de  Lucena  7ia  vida  do  P.  Fríincif" 
CO  Xavier  y   liv.   i.   ca-p^  i  j. 

h  Ptolomeu  no  liv.  j.  da  fua  Geografia  cap.  10.  fÕe 
Thalatha  em  J2.  grãos  ^  e  10.  min.  de  altura-,  e  Batrachar- 
f^  em  j2.  náos  j  ^40.  min.  e  Bafaoni  eftá  em  51.  ^ráos. 
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como  cmromeria,  poreftar  alli  huma  mef- 
quita  funiptuoía  de  Ali  ;  e  para  verem  a 
grandeza  da  Cidade  le  fubíram  em  huma 
torre ,  e  que  njo  podiam  fahir  com  a  vifta 
fora  das  cafas  ;  e  jurava  por  fua  lei  ,  que 
lhe  parecera  duas  vezes  maior  que  o  Cairo  , 
a  qual  dizia  que  era  toda  defpovoada  ,  fem 
haver  nella  mais  que  hum.  Mouro  na  mef- 
quita  com  três  filhos ,  e  três  filhas  ,  que  ti- 
nha cargo  de  duas  alam  padas  que  ardiam 
nella ,  fem  naquella  grande  povoação ,  que 
não  era  cercada  ,  haver  outro  morador.  As 
caías  todas  eram  térreas ,  de  pedra ,  e  cal , 
as  pedras  mui  grandes ,  todas  engatadas  com 
ferro  ,  e  cobre  ,  o  que  diziam  fer  por  o  tre- 
mor da  terra  ,  que  naquella  parte  muitas  ve- 
zes havia  ;  e  os  telhados  (por  alli  chover 
raramente  )  eram  eirados  ladrilhados  ,  e 
muitas  das  caías  ricamente  fabricadas,  e  la- 
drilhadas com  azulejos  ;  e  que  contava  aqucl- 
]e  Mouro  Omc  alli  eílava  ,  que  áquclla  Ci- 
dade chamavam  Bafçorá  a  velha.  Da  gran- 
deza delia  Cidade  andam  pela  terra  contos 
incriveis.  Hum  Geógrafo  Parfeo  efcreve , 
que  eíla  Bafçorá  a  velha  foi  fundada  em 
tempo  de  Ali ,  tio  ,  e  genro  de  Mafamede  , 
per  hum  Mouro  chamado  Atabad  ,  filho  de 
Garvan ;  e  que  no  tempo  de  Bibal  filho  de 
Abibardaá  havia  nella  cento  e  vinte  mil  eftei- 
ros  ,   que  fe  derivavam  dos  rios  Eufrates, 

e  Ti- 
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e  Tigris ,  por  virem  ambos  alli  concorrer. 
E  que  fendo  tamanha  le  defpovoára ,  por- 
que a  terra  era  muito  falgada ,  e  não  tinha 
agua  que  beber  ,  e  lhe  vinha  de  mui  lon- 
ge ,  e  os  poços  que  tinha  eram.  mui  faio- 
bros ;  e  por  a  terra  íer  mui  cal  mofa  no  tem- 
po do  verão  ,  que  não  fe  podia  foffrer  o 
fervor  do  Sol  ,  e  no  inverno  o  rigor  do 
frio  5  por  os  ventos  que  vinham  per  aquel- 
las  campinas  que  miatavam  a  gente ,  e  por 
carecerem  de  lenha  com  que  fe  aquentar.  E 
que  antigamente  ,  quando  aquella  Cidade 
profperava  ,  traziam  a  agua  per  valias  do 
rio  Eufrates  ,  as  quaes  depois  fe  taparam 
com  as  cheias ,  e  aguas  do  mar  no  tempo 
das  marés  ,  perque  aquelle  fitio  fe  veio  to- 
do falgar  ,  e  aíli  fe  defpovoou  ;  e  que  os 
moradores  daquella  Cidade  fe  paíTáram  huns 
a  Bagadad  ,  e  outros  a  Bafçorá  a  nova.  E 
porque  Ptoloçneu  afafíado  do  rio  Eufrates 
quaíi  naquella  difrancia  fitua  huma  Cidade 
per  nome  Bethrhana  "^  ,  já  pode  ler  que  fof- 
fe  efta  ,  que  fendo-o ,  feria  reedificada ,  c 
povoada  por  Atabad. 

A  Ilha  de  Gizaira  fazem  os  dous  fa- 
moíbs  rios  Eufrates  ,  e  Tigris.  Nafceo  o 
Eufrates  na  Turcomania  ,   e  o  Tigris   em 

Adil- 


a    Em  úUura  ãe   J2.  <^^Tãos  ^  ^52.  min,  no  Uv.  5.  cap, 
1^.  e  na  Tal/oa  4.  de  Ajía, 
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Adilbegiam  "" ;  e  fazendo  ambos  aquclle  grão 
cerco ,  a  que  os  Geógrafos  chamam  Mefo- 
potamia  ,  que  quer  dizer ,  terra  entre  dous 
rios  5  quando  o  Eufrates  vem  dar  na  Pro- 
vincia ,  a  que  Ptolomeu  chama  Babylonia , 

lan- 

rt  o  rio  Eafrntes  iin^ce  naqueUn  parte  ãa  Amtenia  maior  , 
^tte  fi  chama  Twcomnnia  ,  do  monte  Pariadcs  ,  do  (]iiaí 
tem  tombem  feu  nafcimcnto  o  rio  Arames.  Ejfe  corre  a 
Levante  ,  e  entra  no  mar  Cafpio  ,  e  o  Eufrates  fa^  fcii 
ctirjo  per  hum  efpaço  a  Ponenie  ,  donde  volta  a  Melodia  , 
ciraveffando  o  nomeado  monte  Tauro  para  fe  a/untar  com  o 
Tifrris.  Antes  de  p(i(Jar  aqueile  cilchre  monte  ,  fe  chama' 
va  antigamente  Fyxirato  ,  e  depois  de  pajjado ,  Omira  ,  co' 
mo  ejcreve  Plinio  no  cap.  24.  do  liv.  j.  E  no  cap.  26. 
do  liv.  6.  dir. ,  que  os  AÍJyrios  lhe  chamavam  Annalchar  , 
ou  mais  propriamente  Naarmalcha  y  como  lhe  chama  Am. 
MarceUino  ,  que  Jí(rnifica  rio  Real  y  que  he  o  mefmo  que 
Bajilio  y  nome  ,  que  pela  meíma  caufa  lhe  dá  Ptolomeu  na 
4,  Tafwa  da  Ajia  ,  e  por  ella  conjla  Jer  hum  hraço  do  mef 
im  Eufrates  ,  que  rega  a  Provinda  ,  e  Cidade  de  Baiy' 
íonia  y  pela  qual  pafja.  O  nome  Hehreo ,  que  tem  na  Sa^ 
grada  Efcritura  ,  he  Pharath  ,  que  quer  dizer  Fcrtif cati- 
vo ;  e  \jo\\fo  no  cap.  2.  do  liv.  i.  das  Antiguidades  lhe 
chama  Phcra  ,  e  hoje  os  Arménios  Frat  ,  e  os  Turcos  Mu- 
rai. O  rio  Tigris  nafce  em  huma  Provinda  da  Arménia 
maior  ,  que  Ptolomeu  chama  Gordene  ,  e  hoje  Curdi -,  o  feu 
nome  antigo  foi  SoUax  ,  como  afirma  Plutarco  o  Moça 
no  tratado  dos  Rios.  No  feu  nafcimento  ,  onde  corre ^  va- 
garo^amente  ,  fe  chamou  Diglito  ,  como  efcreve  Plinio  no 
cap.'  0.-7.  do  !iv.  ó.  E  quando  fe  aprcfa  ,  e  correm  com 
Ímpeto  fuás  aguas  ,  por  razão  delle  'lhe  puzeram  os  Me- 
dos o  nome  de  Tigris  ,  que  entre  elles  quer  di-^er  Setta; 
e  por  a  mefma  caufa  ,  e  fgnifcariío  tem  na  Sarara  da  Ef- 
critura o  nane  de  Ilide  Kel y  que  he  Siriaco.  Diglath  lhe 
chama  Jofefo  ,  e  os  nomes  modernos  são  vários  ,  fegundo 
os  Provindas  per  que  pafja  >  porque  lhe  chamam  Hide- 
cel  y  Vergiíek  y  Sir  ,  e  Sei. 
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lança-fe  do  Sul  para  o  Norte  ,  e  faz  hum 
agudo  cotovello  defronte  da  Cidade  Ba- 
gadad  ,  per  que  paíTa  o  Tigris  ;  e  entre 
hum  5  e  outro  rio  não  fica  mais  efpaço  que 
fete  léguas  ,  as  quaes  nas  grandes  crefcen- 
tcs  delles  todas  fe  cobrem  de  agua.  Deíle 
cotovello  volta  Eufrates  ao  Sul  ,  e  rom- 
pendo com  grande  Ímpeto  ,  fe  parte  em 
dous  braços ,  hum  fe  vai  metter  no  Tigris , 
e  o  outro  correndo  com  o  mefmo  curfo , 
alaga  toda  a  terra  de  Bafçorá  té  fe  juntar 
com  as  outras  aguas  fuás ,  e  do  Tigris  em 
Corna  ,  que  he  huma  fortaleza  ,  que  os  Tur- 
cos fizeram  no  canto  da  terra  defte  ajunta- 
mento. Daqui  vam  ambos  os  rios  em  hum 
corpo  té  entrar  no  mar  Parfeo  per  duas  bo- 
cas que  fazem  huma  Ilha  ,  a  que  os  Parfeos 
chamam  Murzique  ,  e  Ptolomeu  ,  e  Plinio 
fituam  nella  o  lugar  Teredon"".  Nefta  Ilha 
vivem  alguns  pefcadores ,  por  fer  toda  cu- 
berta  de  canaveaes ,  e  tão  baixa  ,  que  eftam 
quafi  fobre  a  barra  deíle  rio  quando  vem 
do  mar ,  e  não  a  vem ,  nem  fe  toma  fenão 
per  Pilotos  ,  que  eftam.  alli  perto  em  outra 
Ilha  chamada  Cargue  ;  e  porque  o  Eufra- 
Tom.IF.P.L  Y  tes , 

a  Ejie  lugar  querem  Mercator  ,  e  Orteíio  que  feja 
Bafçorá  y  em  que  fe  enganam ,  porque  Teredon  fitua  Pia» 
lomea  no  meio  da  Ilha  ,  e  Bafçorá  não  ejiá  nella  ,  fenão 
trinta  léguas  das  locas  do  rio  ,  e  fica  â  mão  direita  da 
fua  corrente  ,  e  yuio  á  efquerda  ,  como  ejles  Authores  a  fÕe 
emfws  Tahas  Geográficas, 
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tes ,  depois  que  a  primeira  vez  fe  junta  com 
oTigris,  ambos  retalham  toda  aquella  ter- 
ra. A  que  he  aííi  cercada  ,  e  cortada  dos 
rios  5  chamam  os  Perfas  Gizera ,  e  os  Ara-» 
bes  Leziras  ,  vocábulo  que  entre  muitos  on-i 
tros  nos  ficou  delles  do  tempo  que  íenho-» 
reáram  Hefpanha.  E  n  principal ,  e  maiop 
delias  3  a  que  os  naturaes  chamam  Vacet ; 
e  nós  Ilha  de  Giza  irá  ,  que  he  vizinha  de 
Bafçorá  ,  e  a  ultima  que  eftcs  rios  fazem  , 
onde  eílá  a  fortaleza  de  Corna ,  terá  de  cir- 
cuito mais  de  quarenta  léguas  ,  e  toda  cheia 
de  caíkllos ,  pola  maior  parte  de  madeira  , 
cm  que  cada  hum  vive  fubre  fi ,  e  de  den- 
tro de  fuás  aberras  tem  fua  fazenda  ,  onde 
ninguém  lha  vai  devaíTar.  Eílas  povoações, 
que  todas  eílam  pela  terra  dentro  afaftadas 
de  agua  ,  mais  sáo  pára  fe  defenderem  huns 
dos  outros ,  que  dos  cílrangeiros ,  por  clles 
ferem  tao  beílicoibs  ,  que  em  fuás  conten- 
das tem  que  fazer  toda  a  vida.  O  Rey  he 
pouco  obedecido  ,e  por  iíTo  quem  mais  po- 
de tem  mais  juíliça  no  que  quer  ,  e  não 
ha  outra  entre  eiles.  He  gente  bem.  difpof- 
ta  ,  e  ligeira ,  não  tem  uío  de  cavallos ,  fo- 
mente Eilley  os  tem  para  fua  peílba  ;  polo 
que  fuás  guerras  são  fempre  a  pé ,  fuás  ar- 
mas principaes  sáo  frechas  ,  e  aíii  havia  na- 
quella  Ilha  CJzaira  quarenta  mil  frecheiros. 
Áníigamente  obedeciam  todos  ao  Senhor  de 
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Bagadad  ;   tnas  depois  que  o  Turco  come- 
pu  a  contender  com  o  Xiah  Ifmael ,  hum 
Mouro  poderofo  que  alli  prefídia  ,  naquel- 
las  difFerenças  íe  intitulou  por  Rey ,   fobre 
o  qual    o  Xiah  Tamas    quizera  vir  ;   e  fa- 
hendo  que  toda  a  Ilha  era  retalhada  de  e& 
teiros  ,   e  que   cada  vez  que    queriam  feus 
moradores ,  alagavam  toda  a  terra  ,  o  dei- 
xou de  fazer.  Eíte  Mouro,  que  fe  levantou 
por  Rey  ,    que  era  Pai   do  que   íiefte  tem- 
po vivia  5    e  contendia   com   o  Senhor  d^ 
Bafçorá  ,  tinha  porto  de  fua  mão  a  eíle  Ale 
Mogemez  naquclle  lugar  ,  como  Feitor  feu  ^ 
para  lhe  recadar  os  direitos  das  coufas  que 
per  alli  paíTavam  ;  e  elle  em  quanto  aqucl- 
le  Senhor  de  Gizaira  contendia  com   o  Se- 
Jihor  de  Bagadad  ^  fez-fe  forte ;  e  como  era 
Arábio  da  feita    de  Mahamed  ,   e  inimigo 
dos   da  opinião   de  Ali  ,    que  são  aquelles 
de  Gizaira  ^  levantando-lhe  de  todo  a  obe- 
diência ,    íe  intitulou  Rey  ,   como  efte   dei 
Gizaira  fez  ao  Senhor  de  Bagadad.  E  com 
tudo   por  obediência  pagava  efte  Ale  Mo- 
gemez   ao  Rey    de  Gizaira   paíTado    certaá 
páreas  em  final  de  fubjeição ,  e  vaíTalIagemi^ 
E  a  caufa   por  que   o  de  Gizaira  lhe  fazia 
agora    guerra  ,   era  ,    que   havendo   annos 
que  Ale  Mogemez    não   queria   pagar   eíle 
tributo  5    além  deíla  rebeílião,  lhe  mandom 
matar  hum  filho ,   andando  á  caça  na  terra 

Y  ii  fit- 
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firme  da  parte  da  Arábia  ,  onde  eIJe  tinha 
tomado  dous  lugares  a  Ale  Mogem.ez  :  po- 
lo que  por  medo  d'ElRey  deGizaira  man- 
dou Ale  Mogemez  pedir  ajuda  a  Chrifto- 
vão  deMendoça.  E  porque  os  Capitães  de 
Ormuz  tem  muita  neceílidade  da  amizade 
do  Senhor  de  Bafçorá  ,  e  nella  tem  fcmpre 
hum  Feitor,  que  lhes  adminiftra  íiia  fazen- 
da 5  e  ordinariamente  cada  anno  vam  dalii 
fetecentos ,  e  oitocentos  cavallos  a  Ormuz  , 
e  dahi  para  a  índia  ,  que  dam  muito  ren- 
dimento a  ElRey  de  Portugal  nos  direitos 
que  pagam  ,  favorecem  muito  as  coufas  da- 
quelle  Mouro. 

CAPITULO     XIV. 

Como  Belchior  de  Sonfa  foi  recebido  d^FJ- 

Rey  de  Bafçorã  ,   e  foi  com  elle  contra 

ÈlRey  de  Gizaira. 

AO  tempo  que  Belchior  de  Soufa  che- 
gou a  Bafçorá  ,  andava  ElRey  no 
campo  á  caça  ,  e  em  dous  dias  que  elle  tar- 
dou ,  deixou-fe  eftar  Belchior  de  Soufa  no 
bargantim  meia  légua  da  Cidade  ,  fendo  vi- 
fitado  do  feu  Governador  com  muito  refref- 
co  5  e  frutas  de  noíTa  Europa.  Vindo  El- 
Rey ,  mandou  ao  feu  Governíidor ,  e  aos 
principaes  de  fua  cafa  ,  que  foífem  acom- 
panhar a  Belchior  de  Soufa ,  e  elle  foi  com 
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parte  de  fua  gente  a  mais  luzida ,  fem  ar- 
mas ,  íó  dous  homens  levou  armados  com 
efpadas  de  ambas  as  mãos  para  dar  moftra 
a  ElRey ,  o  qual  por  lhe  fazer  honra  o  ef- 
tava  efperando  em  hum  terreiro  grande  an- 
te luas  cafas ,  que  feria  de  quarenta  braças 
em  quadra ,  com  as  coitas  em  huma  pare- 
de ,  aíTentado  em  hum  coxim  de  feda  fo- 
bre  huma  alcatifa  de  ouro  ,  e  junto  com 
clle  eftava  outra  de  lã  para  Belchior  de  Sou- 
fa.  De  longo  das  paredes  do  pateo  era  tu- 
do eíleirado  ,  em  que  eftavam  aíTentados  em 
cocaras  mais  de  dous  mil  homens.  Nomeio 
do  terreiro  andava  hum  Eftribeiro  d'ElRey 
em  cima  de  hum  formofo  cavallo ,  paílean- 
do ;  e  dez ,  ou  doze  homens  a  pé  traziam 
outros  tantos  cavallos  pela  rédea  ,  por  efta 
fer  a  maior  honra  com  que  elles  recebem 
os  Embaixadores  ,  dando-lhes  moftra  dos  ca- 
vallos de  fuás  peíToas.  Além  d  eftes  andavam 
outros  homens  a  huma  parte  do  terreiro  eC- 
grimindo  com  lanças  decanna  ,  e  cofos  por 
eílado  ;  e  tudo  ifto  era  ao  fom  de  humas 
doçainas  ao  feu  modo  ,  que  aos  noífos  pa- 
receram bem.  Junto  d'EiRcy  eílavam  lete , 
ou  oito  muíicos ,  cantando  per  livros  com 
vozes  acordadas  per  arte  ,  que  foi  aos  nof- 
fos  coufa  nova  j  porque  os  Árabes  da  nof- 
fa  Barberia  não  ufam  delia  ,  o  que  parece 
eftes  de  Bafçorá  aprenderam  dos  Peifes.  EI- 
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Rey  aíTentado  naquella  almofada  ,  com  fuás 
pernas  cruzadas  ,  tinha  veítida  huma  camifa 
de  linho  tinta  de  azul  ,  e  fobre  ella  huma 
algerevia  de  la ,  e  na  cabeça  huma  grande , 
e  não  mui  delgada  touca ,  fem  mais  outro 
arreo  ,  moílrando-fe  mui  Árabe  no  trajo , 
de  que  fe  elles  muito  prezam.  Entrando 
Belchior  de  Soufa  acompanhado  do  Gua- 
zil  5  foi  té  onde  ElRey  eftava ,  o  qual  fa- 
hio  fora  da  alcatifa ,  e  o  levou  pela  mão  a 
aíFentar  na  que  eílava  poda  para  elle.  ^  Paf- 
fada  a  primeira  prática  de  feus  cumprimen- 
tos ,  mandou  ElRey  chegar  para  fi  os  dous 
homens ,  que  Belchior  de  Soufa  levava  ar- 
mados 5  e  apalpou  todas  as  armas  ,  e  cha- 
mando a  hum  feu  armeiro ,  lhe  perguntou 
fe  lhe  faria  outras  daquella  maneira  ,  por- 
que lhe  pareciam  bem ,  e  pedio  a  Belchior 
de  Soufa  que  os  raandaíTe  jogar  das  efpa- 
das  5  o  que  elles  fizeram  mui  bem ,  e  El- 
Rey folgou  muito  de  os  ver. 

Defpedido  Belchior  de  Soufa  d'ElRey 
para  ir  a  repoufar ,  ao  outro  dia  o  mandou 
vir  per  o  próprio  Guazil ,  e  lhe  deo  conta 
de  feus  trabalhos  ,  e  guerra ,  que  havia  dez 
annos  que  lhe  ElRey  de  Gizaira  fazia  ;  e 
gue  quanto  á  morte  de  feu  filho  ,  de  que 
íe  elle  mais  fentia ,  jurava  em  verdade  que 
elle  lho  não  mandara  matar,  e  que  a  mor- 
te fora  per  defaíjrç  ,  e  não  per  outra  via : 
" '  que 
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ue  verdade  era  que  elle  mandara  aquclle 
eu  Capitão ,  que  trabalhaíTe  de  o  cativar , 
para  fobre  feu  refgate  fazer  alguma  paz. 
Belchior  de  Soufa  como  trazia  inílrucção 
do  que  havia  de  requerer  a  ElRey  de  Baf- 
corá  5  depois  de  o  conlblar  em  feus  traba- 
lhos ,  e  dizer  que  para  lhe  valer  nelles ,  o 
mandara  o  Capitão  de  Ormuz  ,  começou 
de  o  culpar  em  ter  comíigo  Turcos  inimi- 
gos dos  Portuguezes  ,  e  os  recolher  ,  fa- 
bendo  que  nosoíFendia,  e  tinha  fuftas  ,  que 
hiam  ao  mar  de  Períia  fazer  algumas  pre- 
zas em  os  navios  que  levavam  mantimen- 
tos ,  e  mercadorias  a  Ormuz.  Uitimamiente 
delia  prática  ,  e  de  outras  coafas  que  lhe 
Belchior  de  Soufa  propoz  fobre  amizades , 
e  boa  vizinhança ,  que  comnofco  \hQ  cum- 
pria ter  em  Ormuz  ,  de  que  tanto  bem ,  e 
proveito  recebia ,  elle  Ale  Mogemez  pro- 
metteo  5  que  em  fatisfação  daquella  ajuda, 
que  lhe  vinha  dar ,  lhe  entregaria  as  fuílas 
que  tinha  ,  que  feriam  fete ,  pois  dizia  def- 
contentar-fe  o  Capitão  de  Ormuz  de  as  elle 
ter.  E  que  na  fua  terra  não  confentiria  Ru- 
mes ,  que  os  que  ao  prefente  alli  eílavam  , 
paliada  aquella  neceíTidade  ,  os  defpediria. 
Mas  que  o  que  delle  Belchior  de  Soufa  fo- 
mente queria ,  era  fazer  com  EiRey  de  Gi- 
zaira  foíTe  feu  amigo  ,  ou  o  ajudaífe  a  co- 
brar duas  fortalezas  3  que  lhe  tinha  tomadas 
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na  terra  da  Arábia  ao  longo  do  rio  Eufra- 
tes. 

Concertado  que  foíTem  contra  ElRey 
de  Giza  ira ,  fe  fez  preftes  o  de  Bafçorá  em 
efpaço  de  quinze  dias ,  e  partio  com  duzen- 
tas dalaças ,  que  são  humas  barcas  grandes 
ladas ,  e  rafas ,  em  que  levou  cinco  mil  ho- 
mens de  pé  ,  feiscentos  delles  efpingardei- 
ros  ,  e  as  fete  fuftas  mui  bem  artilhadas ,  de 
que  a  menor  levava  fete  bombardas  ,  e  nel- 
las  hiam  cincoenta  Rumes  veílidos  todos  de 
verm^elho ,  e  outros  tantos  homens  da  terra  , 
dos  mais  principaes ,  nas  quaes  hia  ElRey. 
Per  terra  ao  longo  do  rio  mandou  hum  fo- 
brinlio  feu  com  té  três  mil  homens  encaval- 
gados  em  éguas ,  (porque  os  cavallos  ven- 
dem elles  para  Ormuz  ,  )  dos  quaes  os  quatro- 
centos eram  acubertados  ao  modo  da  Perfia  , 
armados  com  faias  de  malha  ,  todos  mui  bem 
concertados ,  fegundo  feu  ufo.  E  porque  ao 
longo  do  rio  ventou  Noroefte ,  que  fempre 
alli  curfa  ,  fe  detiveram  no  caminho  três 
dias  em  chegar  ao  lugar  aonde  hiam,  fendo 
poucas  as  léguas.  AíTentando  ElRey  feu  ar- 
raial na  terra  firme  da  banda  da  Arábia , 
defronte  donde  ElRey  de  Gizaira  tinha  aíTen- 
tado  o  feu,  em  que  dizem  que  havia  doze 
mil  homens  os  mais  delles  frecheiros  ,  eftive- 
ram  efpaço  de  nove  dias  em  filencio ,  fem 
travarem  efcaramuça  huns  com  os  outros. 

Bel- 
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Belchior  de  Soufa  vendo  eíla  dilação, 
e  que  iieftes  dias  fe  não  fizera  mais  que  ir 
dar  moílra  a  ElRey  de  Gizaira  ,  e  esbom- 
bardear  pelos  ares ,  apertou  com  ElRey  Ale 
Mogemez  ,  que  não  deixaíTe  paflar  mais 
tempo  5  porque  fe  perdia  conjunção  ;  ao 
que  elle  refpondeo  ,  que  fe  não  agaftaíTe ,  e 
o  deixaífe  fazer ,  porque  elle  fabia  como  as 
coufas  daquella  terra  queriam  fer  tratadas ; 
té  que  hum  dia  veio  á  fufta  de  Belchior  de 
Soufa  5  e  diíTe-lhe  ,  que  era  neceílario  eC- 
crever  elle  Belchior  de  Soufa  a  ElRey  de 
Gizaira ,  e  que  elle  daria  a  forma  da  carta 
para  o  negocio  vir  a  bom  effeito.  A  carta 
fe  efcreveo  em  lingua  Arábiga ,  e  íè  man- 
dou a  ElRey  de  Gizaira  ,  cuja  fubílancia 
era  ,  que  Belchior  de  Soufa  viera  alli  per 
mandado  do  Capitão  de  Ormuz,  por  faber. 
que  elle ,  e  ElRey  de  Bafçorá  andavam  em 
guerra  fobre  as  diíferenças  que  tinham.  E 
por  ambos  ferem  vizinhos  de  Ormuz  ,  elle 
queria  ufar  officio  de  bom  vizinho  ,  e  aíll 
mandava  a  dlc  Belchior  de  Soufa  para  es 
metter  em  paz  ,  e  amizade ,  e  que  aquelle 
que  a  recufaífe  o  tiveíTe  por  inimigo .  e  lhe 
fizeíTe  o  mal  ,  e  damno  que  pudeífe  ,  e  a 
todos  feus  naturaes ;  e  que  para  efta  paz  fe 
efFeituar  ,  trouxera  logo  comíigo  a  ElRey 
de  Bafçorá  ,  o  qual  era  contente  de  eílar 
por  o  que  elle  Belchior  de  Soufa  niflb  fi- 
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zeíTe  5  tendo  informação  do  cafo.  Mandada 
eíia  carta  per  hum  Mouro  mercador ,  veio 
logo  a  reípoíla  delia ,  em  que  dizia  ElPvey 
de  Gizaira ,  que  pois  elle  era  o  offendido , 
que  razão  fora  de  ir  primeiro  fallar  com 
elíe  ,  que  com  Ale  Mogemez ,  que  o  po- 
deria informar  como  convinha  a  feu  propo- 
íiío.  Porém  por  elle  fer  o  primeiro  Portu- 
guez  que  fora  áqueiie  feu  Reyno  ,  e  tal  pef- 
foa  5  e  também  por  for  aquellc  o  primeiro 
requerimento  do  Capitão  de  Ormuz ,  com 
quem  dcfejava  ter  amizade  ,  elle  era  con- 
tente de  fazer  paz  com  Ale  Mogemez  ,  e 
que  para  iíTo  mandaria  logo  dous  criados 
ieus  para  a  aíTentarem  ,  e  que  tudo  o  que 
fizeíTem  elle  o  aíunaria. 

CAPITULO    XV. 

Corno  Belchior  de  Soiifa  afjentou  pazes  en- 
tre  os  Keys  de  Bafçord  ,   e   de  Gizai- 
ra :   e  como  do  de  Bafçord  veio  defa- 
vindo  por  lhe  faltar  da  promejfa 
que  lhe  fez. 

NO  fím  de  quatro  ,  ou  cinco  dias ,  que 
_  os  procuradores  d^ElPvcy  de  Gizaira 
eJliveram  com  ElRey  de  Bafçorá  ,  aíTentá- 
ram  com  elle  pazes  ,  com  eftas  condições : 
Qiie  ElRey  de  Gizaira  enrregalTe  ao  de  Baf- 
çorá as  duas  fortalezas  ,  que  lhe  tinha  to- 
ma- 
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niadas  na  terra  firme  ,  e  por  ellas  lhe  daria 
logo  o  de  Bafçorá  cinco  mil  cruzados  ,  e 
cincoenta  covados  de  vclludo  preto ,  e  do- 
ze cavallos  ,  e  que  cada  anno  lhe  pagaíTc 
o  tributo  que  lhe  foia  pagar.  E  porque  Bel- 
chior de  Soufa  ,  quando  foube  do  concer- 
to da  paz ,  diíTe  a  ElRey  de  Bafçorá  ,  que 
elle  não  viera  alli  para  fazer  pazes  per  tan- 
to preço  ,  fenão  francamente  ,  e  com  hon- 
ra lua ,  e  fe  moftrava  diíTo  defcontente  ;  El- 
Rey de  Bafçorá  fe  agaftava  ,  como  quem 
defejava  ver-fe  feguro  no  Reyno  que  ufur- 
pára ,  e  pedia  a  Belchior  de  Soufa  com  gran- 
de encarecimento  fe  contentaíTe ,  porque  o 
partido  lhe  vinha  muito  bem  ,  e  nunca  cui- 
dara que  EIRey  de  Gizaira  vieíTe  a  concer- 
to com  elle.  E  porque  fabia  que  EIRey  de 
Gizaira  aguardava  que  elle  Belchior  de  Sou- 
fa lhe  mandaíTe  os  agradecimentos  do  que 
fizera  ,  lhe  pedia  lhe  déíTe  hum  Portugucz 
para  ir  com  os  feus ,  que  havia  de  mandar 
a  aíTmar  o  que  tinham  afientado  :  pelo  que 
Belchior  de  Soufa  mandou  a  hum  Gafpar 
do  Gafa]  com  o  fobrinho  d'ElRey  de  Baf- 
çorá ,  que  foi  a  eíTe  negocio. 

Acabadas  de  confirmar  eílas  pazes  ,  e 
EIRey  Ale  Mogemez  pofto  em  fua  cafa , 
determinou- fe  em  não  cumprir  a  promeíTa 
que  fixzera  a  Belchior  de  Soufa  de  lhe  dar 
as  fuftas  que  tinha  ^  e  temendo  que  lhas  to- 
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malTe  per  força  ,  quando  lhas  negaíTe  ,  man- 
dou-as  metter  pelos  eíteiros  em  parte  on- 
de os  Portuguezes  não  pudeíTem  ir  ,  nem 
Belchior  de  Soufa  foube  parte  delias ;  e  re- 
querendo aElRey  que  cumpriííe  com  cUq  ^ 
elculava-fe ,  dizendo  Ibrcouía  mui  afronto- 
fa  para  elle  dar  fuás  fuftas  ,  que  lhe  daria 
em  lugar  delias  mil  xerafijs  ,  que  podiam 
valer.  Belchior  de  Soufa  vendo  que  per  ne- 
nhum modo  lhas  podia  tirar  da  mão ,  dif- 
íimuladamente  mandou  recolher  hum  Fer- 
não Mendes ,  que  lá  eftava  feitorizando  fa- 
zenda do  Capitão  de  Ormuz ,  e  aíH  outros 
Portuguezes ;  e  como  os  teve  comíigo  ,  fa- 
hio-fc  fora  do  eftreito  da  Cidade  ,  e  veio- 
fe  ao  rio ,  onde  tomou  huma  dalaça  ,  e  fem 
fazer  nojo  á  gente ,  per  hum  dos  marinhei- 
ros delia  mandou  dizer  a  ElRey,  que  pois 
lhe  quebrava  fua  palavra  ,  e  lhe  nao  cum- 
pria apromcíTa,  elle  lhe  havia  por  quebra- 
da a  paz  que  tinha  com  Ormuz  ,  e  que 
mandaíTe  guardar  fua  terra ,  porque  lhe  ha- 
via de  fazer  quanto  mal ,  e  damno  pudcífe. 
Denunciada  eíla  inimizade ,  fem  lhe  ElRey 
mandar  refpofta  ,  veio-fe  pelo  rio  abaixo , 
e  deo  em  hum  lugar ,  que  feria  de  trezen- 
tos vizinhos ,  em  que  haveria  cincoenta  de 
cavallo ,  os  quaes  vieram  receber  aos  nof- 
fos  á  praia  ;  mas  como  elles  viram  três , 
ou  quatro  derribados ,  recolhêram-fe  ao  lu- 
gar 
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gar  entre  a  gente  de  pé.  E  como  a  tenção 
de  Belchior  de  Soufa  era  queimar  eíle  lu- 
gar 5  foi  dar  ainda  nelles  ,  onde  também 
derribou  com  as  eípingardas  cinco  .  ou  íeis , 
com  que  o  lugar  foi  deípejado  ,  e  com  bom- 
bas de  fogo  o  mandou  queimar  ,  por  íe  nao 
derraníar  a  gente  ,  fendo  os  que  íó  tinham 
comiigo  trinta  e  cinco  homens  ,  que  os  mais 
ficavam  nos  bãrgantijs.  Queimado  efíe  lu- 
gar ,  paíTou-fe  da  banda  da  Períia  ,  e  foi  dar 
em  outro  de  cem  vizinhos  ,  que  também 
queimou.  O  que  feito  ,  tornou  dar  villa  a 
Bafçorá  ,  e  andou  na  boca  do  feu  efteiro 
três  5  ou  quatro  dias ,  por  nâo  dizerem  os 
Mouros  que  fugia  ás  fuás  fiiftas  ,  que  po- 
diam mandar  fobre  eile  Armadas  com  C3s 
Turcos. 

E  vendo  que  iílo  baftava  ,  e  que  não 
tinha  já  pólvora  para  alli  andar  mais  tem- 
po ,  partio-fe  via  de  Ormuz  ao  longo  da 
coíla  de  Perfia ,  por  dar  huma  viíta  á  Vii- 
la  de  Rexet  ,  que  feria  de  dous  mil  vizi- 
nhos ,  cercada  de  muros  de  pedra ,  e  cal , 
e  de  cafas  mui  nobres  ,  como  na  Perfia  coC- 
tumam.  O  Senhor  que  então  era  deíla  ter- 
ra ,  havia  pouco  que  por  fer  Senhor  delia  , 
náo  efperando  o  que  o  tem-po  lhe  poderia 
dar  ,  matara  a  feu  pai  as  frechadas.  Com 
efte  concertou  Belchior  de  Soufa  em  ódio 
d'EIRev  de  Bafçorá ,  que  dalli  mandalTe  os 

ca- 
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cavallos  a  Ormuz  ,  que  hiam  per  via  de 
Balçorá  ,  porque  lhos  tomariam  lá  de  me- 
lhor vontade  \  o  que  elle  acceitou  por  o 
muito  proveito  que  dahi  lhe  vinha  ,  e  aquel-^ 
le  anno  foram  per  Tua  ordem  mais  de  tre-^ 
zentos  cavallos  a  Ormuz.  Mas  ifto  durou 
pouco  5  porque  dous  irmãos  deíle  parfici^ 
da  ,  a  que  elle  quizera  matar  como  a  íeu 
pai  ,  o  mataram  a  elle  ás  punhaladas  per 
juízo  de  Deos ,  que  he  juíliça  univerfai  de 
todas  as  gentes. 

CAPITULO     XVI. 

Como  Belchior  de  Sonfa  veio  a  Ormu^ ,  e 

jprovendo-o   o   Governador  da   capitania 

mór  do  mar ,  o  mandou  a  Babarem , 

e  do  que  Id  fez* 

EM  chegando  Belchior  de  Soufa  a  Or- 
muz ,  deo  razão  a  Nuno  da  Cunha  do 
que  deixava  feito  ,  do  que  cile  ficou  mui 
contente  ,  por  ver  quão  bem  cumprio  o  que 
lhe  Chriílovão  de  Mendoça  mandara  j  e  aííi 
por  aquelle  ferviço ,  como  por  as  qualida- 
des de  Belchior  de  Soufa  ,  o  fez  Capitão 
mór  do  mar  de  Ormuz.  Deila  capitania  hia 
do  Reyno  provido  por  ElRey  Manuel  de 
Soufa  filho  de  Gonçalo  de  Soufa  de  Évo- 
ra ,  que  eílava  alli  com  Nuno  da  Cunha, 
é  elle  a  renunciou  em  fuás  mãos ,  para  dei- 
la 
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la  prover  a  qucni  lhe  pareceíTe  j  porque  co- 
jno  erperavain  de  ir  aquelle  anno  íobre  a 
Cidade  de  Dio  ,  e  qWq  era  homem  de  maio- 
res penfamentos  ,  que  de  fer  Capitão  mor 
do  mar  de  Ormuz  ,  quiz  a  ventura  do  que 
o  Governador  lhe  podia  lá  fazer ,  e  a  hon- 
ra que  cfperava  ganhar  naquella  em  preza , 
antes  que  ficar  alii.  Parece  que  o  chamava 
o  lugar  5  e  a  hora  em  que  havia  de  acabar , 
como  depois  acabou  na  mefma  Cidade  de 
Dio ,  com  tanta  íua  honra ,  como  veremos 
em  feu  lugar. 

Nuno  da  Cunha  por  cumprir  o  requeri- 
mento d^ElRey  de  Ormuz,  que  era  dar-!he 
a  poíTe  da  Ilha  de  Baharem  ,  determinou  de 
mandar  lá  Belchior  de  Soufa  com  quatro 
hargantijs ,  e  alguma  gente  a  prender  Raez 
Barbadim  ,  e  deixar  por  Guazil  naqueila 
fortaleza  ,  per  ordem  d'ElRey  de  Ormuz , 
hum  Mouro  chamado  Mir  Aberuz  ,  por  fer 
pcííoa  de  que  clle  confiava.  A  ordem  que 
levava  para  o  poder  fazer  ,  era  chegar  ao 
porto  de  Baharem  com  fama  que  tornava 
a  Bafcorá  fazer  guerra  a  ElRey  por  o  que 
tinha  paliado  com  elle  ,  e  alli  fingir  eftar 
mal  defpoílo  ,  e  mandar  chamar  da 'parte 
d'ElRey  ,  e  de  Nuno  da  Cunha  a  Raez 
Barbadim  ,  que  lhe  queria  dizer  algumas 
coLifas  da  fua  parte  ;  que  lhe  pedia:  pois 
eile   com  fua  doenja  não  podia  fahir  em 

ter- 
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terra  ,  que  lhe  quizeíle  alli  vir  fallar.  Che- 
gado Belchior  de  Soula  a  Baharem  ,  foi  lo- 
go mandado  viíitar  per  Raez  Barbadim  com 
refrefco  de  carneiros  ,  e  frutas  ^  ao  que  elle 
refpondeo  com  agradecimentos ,  e  que  mui- 
to mais  folgara  de  os  ir  comer  em  terra 
com  elle  ,  mas  por  vir  doente  o  nao  fazia. 
E  que  por  elle  trazer  recados  para  elle  d'El- 
Rey  de  Ormuz  ,  e  do  Governador  da  ín- 
dia Nuno  da  Cunha  ,  e  ferem  coufas  que 
fe  não  podiam  communicar  per  terceira  pef- 
foa ,  lliQ  pedia  vieíTe  ao  bargantij  para  lhos 
dar.  Raez  Barbadim  como  já  eílava  avifado 
de  tudo  o  que  paliava  em  Ormuz  ,  refpon- 
deo a  efte  recado ,  que  nao  curaíTe  de  arti- 
fícios com  elle  ,  que  fallaíle  claro  ,  que  bem 
fabia  ao  que  era  vindo  ,  que  fe  trazia  com- 
fígo  Mir  Aberuz  ,  que  o  manda  íTe  fahir  em 
terra  ,  que  elÍQ  lhe  entregaria  a  fortaleza. 
Belchior  de  Soufa  quando  ncílas  palavras  , 
e  em  outras  claramente  entendeo  que  elle 
era  fabedor  da  ca  ufa  da  fua  vinda  ,  mandou 
vir  Mir  Aberuz  ,  que  eílava  em  outro  bar- 
gantij ,  e  com  elle  João  Peflba ,  e  António 
Dias  ,  ambos  criados  d'ElRey  ,  per  os  quaes 
mandou  huma  carta  de  Nuno  da  Cunha  a 
Raez  Barbadim ,  em  que  lhe  dizia  ,  que  El- 
Rey  D.  João  feu  Senhor  mandara  ir  Raez 
Xarafo  a  Portugal  ,  para  delle  faber  algu- 
mas coufas  de  íeu  ferviço;,  e  bem^  e  aík>- 

ce- 
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cego  daquelle  Reyno  de  Ormuz  ;  e  faben- 
do  o  parenteíco  ,  e  razão  que  ambos  ti- 
nham ,  havia  por  bem  que  eíle  Raez  Bar^ 
badim  ficaíTe  em  Ormuz  com  ElRey  por 
Jeu  Governador  ,  em  quanto  Raez  Xarafo 
andaííe  em  Portugal.  E  que  para  íe  poder 
vir  com  Belchior  de  Sou  la  ,  entregaíTe  a 
fortaleza  a  Mir  Aberuz  ;  pedindo-lhe  elle 
Belchior  de  Soufa  por  razão  de  hum  regi- 
mento que  levava  do  Governador  Nuno  da 
Cunha  ,  e  aííi  d'EiRey  de  Ormuz ,  que  fe 
vieíTe  embarcar  com  elle ,  e  não  o  queren-^ 
do  fazer ,  o  havia  por  traidor  ,  e  levantado  , 
e  quantos  eílavam  com  elle  ,  fe  lhe  obede- 
ceííem.  Ao  que  refpondeo  Barbadim ,  que 
elle  via  feu  cunhado  prezo  ,  e  levado  a 
Portugal ,  e  por  tanto  não  oufava  entregar 
fua  peíToa  em  poder  alheio  ,  e  muito  me- 
nos dos  que  queriam  mal  a  feu  cunhado. 
E  quanto  ao  defpejar  da  fortaleza ,  que  fe 
foíTe  dle  Belchior  de  Soufa  em  boa  hora , 
e  lhe  defpejaíTe  o  porto  ,  para  elle  livre- 
mente fe  paíFar  a  viver  á  banda  de  além  da 
Períia  ,  que  a  Ormuz  nunca  o  Deos  levaíTe  , 
pois  nelle  tudo  eram  revoltas  ,  e  inquieta- 
ções. Belchior  de  Soufa  ,  pofto  que  o  fe- 
gurava  deíles  receios  ,  nunca  o  pode  trazer 
a  conclusão  ,  fomente  dizia ,  que  fe  o  ha- 
viam por  dizer  que  devia  dinheiro  a  ElRey, 
fem  embargo  de  não  fer  aíli ,  por  viver  em 
Tm.IF.  P.L  Z  paz, 
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paz  ,  e  fem  fobrefakos ,  daria  a  ElRey  trin- 
ta mil  xeraíijs.  Depois  que  Belchior  de  Sou- 
fa  provou  todos  os  meios  fem  fruto  ,  cf- 
creveo  a  Nuno  da  Cunha  o  que  paíTava ,  e 
que  Raez  Barbadim  eRava  pofto  em  fe  de- 
fender ,  porque  tinha  comíigo  oitocentos  ho- 
mens Paríeos  em  huma  fortaleza  ,  que  do 
mar  lhe  parecia  mui  bem.^  Qiie  lhe  enviava 
João  Pefiba ,  e  António  Dias ,  que  elle  per 
vezes  lá  mandara  com  recados  ,  os  quaes 
lhe  poderiam  dar  larga  relação  de  tudo, 
porque  o  viram  ,  e  trataram  ;  e  que  elle 
ie  deixara  ficar  naquelle  porto ,  defendendo 
o  foccorro  de  mantimentos  ,  e  gente  da  coC- 
ta  de  Períia  ,  donde  fe  elle  provia,  e  que 
os  pefcadores  não  foílem  pefcar  ,  que  fe  lhe 
bem  pareceíTe  mandaíle  mais  gente  ,  e  as 
munições  neceíFarias ,  que  elle  commetteria 
a  fortaleza.  A  eíla  carta  refpondeo  logo 
Nuno  da  Cunha  per  João  Peííba  ,  dando- 
Ihe  as  graças  do  que  fizera ,  e  encommen- 
dando-lhe  que  defendefie  a  entrada  daquel- 
le  porto,  como  fazia  ,  "porque  atrás  iílo  lhe 
iria  recado  do  que  fe  havia  de  fazer. 

Pofto  eíle  cafo  em  confelho  ,  e  dadas 
muitas  razoes  pordiverlos  refpeitos ,  foram 
todos  de  parecer ,  que  para  aquella  empre- 
za  fe  havia  mifter  muita  gente  :  pelo  que 
ordenou  Nuno  da  Cunha  ,  que  feu  irmão 
Simão  da  Cunha  ,   que  havia  de  fervir  de 

Ca- 
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Capitão  mor  do  mar  da  índia  ,  fizeíTe  aquel- 
h  jornada.  Para  eiia  lhe  mandou  Nuno  da 
Cunha  fazer  preíles  oito  vélas  com  quatro- 
centos homens ,  de  que  eram  Capitães  Dom 
Fernando  Deca  ,  D.  Francifco  Deca  ,  Alei- 
xo  de  Soufa  Chichorro  ,  Lopo  de  Meíqui- 
ta  ,  Manuel  d'Alboquerque ,  Francifco  de 
Mendonça  ,  e  "Friílão  de  Taíde  ,  e  mais  al- 
gumas terradas  d'EIRey  de  Ormuz  ,  em  que 
hia  gente  para  ferviço  ,  mais  que  para  pelejar. 

CAPITULO    xvn. 

Co77ío  Num  da  Cunha  fe  partio  para  a  ín- 
dia   com    a  gente  que  tinha  comfigo  em 
Ormu^  dafua  Armada  :  e  de  algmnas 
coufas  que  deixou  feitas  para  quie- 
tação do  ReytW, 

DEpois  da  partida  de  Simão  da  Cunha 
para  a  Ilha  de  Baharetn  ,  que  foi  aos 
8  dias  de  Setembro  , .  quando  fe  celebra  o 
Naícimento  de  N.  Senhora  ,  começou  Nu- 
no da  Cunha  entender  em  fua  viagem  pa- 
ra a  índia.  E  porque  temia  que  por  ElRey 
de  Ormuz  fer  moço  ,  e  inclinado  a  vicios  , 
e  que  depois  de  elle  partido  ,  como  já  fi- 
cava mais  fenhor  de  íi  ,  podia  commetter 
algumas  coufas  contra  o  ferviço  d'EiRe)r 
de  Portugal  ,  determinou  de  o  refrear  ,  e 
tirar-lhe  antes  que  partiíTe  algumas  occafioes, 
Z  ii  A  pri- 
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A  primeira  foi  ,   que  por  elle  ter  hum  feu 
irmão  prezo  ,  dizendo  que  o  quizera  matar  , 
não  o  quiz  deixar  em  leu  poder;    mas  por 
boas  razoes  o  mandou  levar  á  fortaleza  ,  e 
o  entregou  ao  Capitão  Chriftovão  de  Men- 
àoç2L    com  guarda  nelle  ,   porque   com  efte 
inoço  em  noiTo  poder  temeíTe  ElRey  ,  que 
fazendo  alguma  coufa  que  não  deveííe ,    o 
podei-iam  os  Portiiguezes  levantar  porRev^ 
por  fer  moço  bem  inclinado ,   e  noíTo  ami- 
go.   Também  mandou  defterrar  de  Ormuz 
hum  irmão  de  Raez  Barbadim  ,  homem  que 
era  perjudicial  na  Cidade.    AíTi  mefmo   lhe 
tirou  de  cafa  outro  fobrinho   de  Raez  Xa- 
rafo,  que  lhe  fervia  de  Guarda  mór ,  a  que 
ElRcy  era  inclinado  por    lhe  confentir   em 
algumas  defordens  ,    e  deixar  cumprir  feus 
appetites.  E  podo  que  elle  confentio  perder 
a  converfação  defte  homem  ,    era  já  tama- 
nho   o  ódio  que    tinha    ás  coufas    de  Raez 
Xarafo ,    que  o  foífreo  bem.    Ultimamente 
Nuno  da  Cunha  não  deixou  em  Ormuz  ho- 
mem ,  de  que  fepudcíTe  prefumir  que  acon- 
felharia  a  ElRey  alguma  maldade.  Por  Gua- 
zil   lhe  deixou  aqueile  fiel  ,    e  leal  a  noíTas 
coufas  Xech  Raxlt,   que  eftava^  em  Mafca- 
te ,  coufa  que  os  Mires ,  que  são  os  Fidal- 
gos d'ElRey  ,    foffréram  mal  por  fer  Ará- 
bio ,  a  que  os  Perfas  não  tem  boa  vontade. 
E  pofto  que  ElRey  poz  clTe  inconveniente 

a  Nu- 
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a  Nuno  da  Cunha  ,  movido  per  algumas 
peíToas  que  diíTo  fe  defcontentavam  ,  toda- 
via como  em  Ormuz  não  havia  homem  de 
tanta  qualidade  como  aquelle ,  e  os  que  ha- 
via todos  eram  parentes  ,  e  chegados  a  Raez 
Xarafo  ,  que  era  gente  íufpcitofa  ,  houve 
Nuno  da  Cunha  por  mais  fcguro  ficar  Xech 
Raxit  por  Guazil.  E  porque  o  officio  era 
tão  cubicado  ,  e  o  maior  que  Raxit  podia 
defejar ,  elle  o  não  queria  acceitar ,  e  fallou 
niíTo  a  Nuno  da  Cunha  em  íegredo  ,  dizen- 
do que  o  pejo  que  tinha  a  fervir  aquelle 
cargo  era  ter  elle  morto  Raez  Delamixá , 
irmão  de  Raez  Xarafo  ,  pela  maneira  que 
elle  fabia  ,  por  fervir  nillb  a  ElRey  de  Por- 
tugal 5  e  que  ficando  naquelle  cargo  tão  hon- 
rado 5  e  invejado  entre  os  parentes  de  Xa- 
rafo ,  fempre  haviam  de  embicar  nelle ,  co- 
mo gente  magoada  ,  que  elle  queria  antes 
hum  repoufo  ,  que  vida  tao  temida.  Nuno 
da  Cunha  viftas  as  razoes  de  Xech  Raxit, 
e  que  não  eram  fingidas ,  o  houve  por  ho- 
mem para  m.uito ,  e  digno  de  maiores  car- 
gos ;  e  não  lhe  acceitando  as  efcufas  ,  com 
grande  folemnidade  o  entregou  a  ElRey , 
dando-lhe  juramento  ,  que  bem  ,  e  verda- 
deiramente íêrviíTe  aquelle  officio  ,  e  foíTe 
leal  a  ElRey.  Deíle  modo  de  entrega  ficou 
ElRey  contente  ,  e  dahi  em  diante  não  deo 
cargo  algum  fem  aquelle  juramento.  E  lo- 
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go  mandou  vir  huma  cabaia  de  brocado  j 
€  feu  carapuçâo ,  e  fora  a  feu  uib ,  que  he 
o  trajo  dos  Reys  ,  e  Governadores  daquel- 
las  partes  ,  com  que  veftio  a  Xech  Raxit  , 
como  em  poíle ,  e  inveíHdura  do  officio  de 
que  folgava  de  o  encarregar.  Vendo  EiRey 
quantas  coufas  Nuno  da  Cunha  fizera  em 
tão  pouco  tempo  ,  e  que  todas  eram  em 
proveito  do  Rejno  ,  e  que  o  tratava  como 
a  filho ,  e  fem  nenhuma  moílra  de  cubica , 
hum  dia  eftando  já  em  vefperas  de  partida , 
lhe  metteo  na  mão  hum  fio  de  pérolas  ,  pe- 
dindo-lhe  que  por  amor  delle  o  tómaíTe. 
Nuno  da  Cunha  o  tomou  por  o  não  efcan- 
dalizar  ,  e  porém  elle  as  mandou  a  Portu- 
gal a  ElRey  per  Manuel  de  Macedo. 

Acabadas  eftas  coufas,  a  15'  de  Setem- 
bro fe  partio  de  Ormuz ,  e  dahi  veio  ter  a 
Mafcate  ,  onde  tinha  deixado  as  náos  que 
atrás  diífemos.  De  Mafcate  partio  com  aquel- 
las  velas ,  de  que  hiam  per  Capitães  Antó- 
nio da  Silveira  de  Menezes ,  que  viera  de 
Moçambique ,  deixando  de  fervir  a  capita- 
nia de  Çofala ,  por  fe  vir  á  índia  com  el- 
le por  ferem  cunhados ,  e  D.  Fernando  de 
Lima ,  António  de  Lemos  ,  e  Luiz  de  An- 
drade ,  com  a  qual  frota  com  tempos  con- 
trários nao  podendo  tomar  Chaul ,  foi  ter 
junro  de  Diibul,  onde  achou  Fernão  Mar- 
tins Evangelho  ^  que  o  andava  alli  efperan- 

do 
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do  com  huma  galeota ,  e  quatro  bargantijs 
que  fizera  á  íua  culta  para  fervir  ElRey. 
Com  efta  companhia  chegou  Nuno  da  Cu- 
nha á  barra  de  Goa  a  22  dias  de  Outubro , 
onde  logo  vieram  a  elle  Franciíco  de  Sá , 
Lopo  de  Azevedo ,  e  outros  Fidalgos  ,  per 
os  quaes  foube  como  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio eftava  em  Cananor  fazendo-fe  preíles 
para  fe  vir  ao  Reyno  "- ,  e  levara  dahi  com- 
figo  António  de  Miranda  de  Azevedo  Ca- 
pitão mor  do  mar  com  toda  a  Armada  que 
trazia  para  andar  na  coíla  do  Malavar.  E 
que  do  Reyno  eram  vindas  quatro  náos  * 
da  carreira  ,  de  que  viera  por  Capitão  m.ór 
Diogo  da  Silveira,  filho  de  Martim  da  Sil- 
veira cunhado  delle  Nuno  da  Cunha  ,  ir- 
mão de  D.  Maria  da  Cunha  fua  primeira 
mulher.  Das  outras  três  náos  eram  Capitães 
Henrique  Moniz  ,  Ruy  ComiCs  da  Gram , 
e  Pvuy  Mendes  de  Mefquita  ,  e  aííi  foube 
como  Eitor  da  Silveira  eítava  em  Chaul , 
onde  invernára.  Nuno  da  Cunha  antes  que 
defembarcafle ,  per  navios  de  remo  provêo 
logo  no  que  cumpria.  A  Diogo  da  Silvei- 
ra 

c     Frota  da  índia  do  onno  de   1529. 

b  Ejias  quatro  náos  chegaram  d  harra  de  Goa  dia  de 
S.Barthoíameu.  Henrique  Moniz  Capitão  de  Iiuma  delias 
inorreo  no  mar.  Levava  coinfigo  dous  filhos  de  pouca  ida- 
de ,  Aires  Moniz,  y  e  António  MonÍ7^  Barreto  y  gue  dC" 
pois  foi  Governador  da  índia,  Diogo  do  Couto  Dac,  4» 
2iv.  6,  cíip,  6. 
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ra  efcreveo  que  fe  vieiTe  a  elle  com  as  car-^ 
tas  que  d^ElRey  trazia.  A  Lopo  Vaz  de 
Sampaio  ,  que  lhe  maadaíTe  o  galeão  Sáo 
Diniz  para  ir  neile  ,  porque  em  Goa  nao 
faria  detença  por  íer  já  tarde.  A  António 
de  Miranda  mandou  que  trouxeffe  toda  a 
Armada  ;  e  o  raeímo  efcreveo  a  Eitor  da 
Silveira ,  deixando  fomente  a  ordenada  da 
fortaleza  de  Chaul.  Defpedidos  eíles  reca- 
dos 5  ao  outro  dia  quantos  navios  de  re- 
mo havia  na  Cidade  fe  vieram  a  elle ,  que 
hia  na  galeota  de  Fernão  Martins  Evange- 
lho. A  feíla  do  mar  foi  grande  de  artilhe- 
ria ,  muíica ,  e  bandeiras ;  e  com  efte  appa- 
rato  5  e  eílrondo  chegou  ás  portas  da  Ci- 
dade 5  que  eílavam  cerradas ,  e  fe  abriram , 
fendo  prefente  D.  João  Deça  Capitão  da 
Cidade ,  e  os  Vereadores  ,  e  Oíiiciaes  delia  , 
os  quaes  lhe  aprefentáram  feus  privilégios 
dados  por  ElRey  D.  Manuel ,  e  confirma-^ 
dos  por  ElRey  D.  João  ,  pedindo-lhe  juraC- 
fe  de  os  cumprir,  e  guardar;  o  que  Nuno 
da  Cunha  jurando  ,  fegundo  coítume ,  lhe 
foram  entregues  as  chaves  das  portas  da 
Cidade  per  D.  João  Deça ,  a  quem  as  elle 
logo  entregou.  E  mettidp  debaixo  de  hum 
palleo  de  brocado  ,  foi  levado  por  os  mais 
principaes  Officiaes  da  Cidade ,  e  per  o  Vir 
gairo  com  toda  a  Clerizia  em  procifsão  á 
Sé  com  o  canto  de  Te  Deum  laudamus  ^ 

com 
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com  tanta  folemnidade  ,  como  fe  pudera  fa- 
zer á  peflba  d'ElRej.  Feita  ilia  oração , 
íe  foi  apoíentar  ás  caías  do  Sabaio  ,  por 
fer  o  apofento  dos  Governadores.  Paííados 
cinco  dias  de  íiia  chegada  a  Goa ,  chegou 
António  de  Saldanha  de  Cochij  ,  fem  íaber 
da  vinda  de  Nuno  da  Cunha.  E  porque  de 
Mombaça  (como  atrás  diílemos)  tinha  Nu- 
no da  Cunha  cícrito  a  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio 5  e  a  Affoníb  Mexia  ,  que  lhe  tiveíTem 
feitos  grandes  apercebimentos  para  a  ida  de 
Dío ""  5  de  que  nao  achou  couía  que  lhe  déf- 
fe  efperança  para  aquelle  anno  poder  lá  ir , 
fallou  fobre  iílb  com  António  de  Saldanha, 
por  vir  de  Cochij  ,  onde  algumas  coufas 
daquellas  fe  apercebiam  ,  e  com  alguns  Ca- 
pitães 5  e  pelToas  notáveis  ,  e  Oíliciaes  de 
Goa ,  e  aíTentou  que  fe  devia  eJíe  partir  pa- 
ra Cochij  3  aííi  a  iíTo ,  como  a  dar  ordem 
á  carga  das  náos ,  que  haviam  de  partir  pa- 
ra o  Rejno.  E  antes  que  partiífe.  chegou 
Diogo  da  Silveira  com  as  cartas  que  lhe 
ElRey  efcrevia  ,    nas  quaes  ihe  dizia ,  que 

fe 

a  Lopo  Vaz.  de  Sampaio  tinha  aprcjiado  huma  Arma" 
^a  para  Nano  da  Cunha  de  qaatorzc  galeões  ,  oito  ga- 
Us  ,  dez  galeotas  ,  féis  caravelas  ,  dux.entas  fnjias  ,  e 
íiargantijs  ,  dos  (jiiacs  navios  elle  fez  de  novo  no  tempo 
do  feu  governo  féis  galeões  y  huma  taforea  de  quinhentos 
toneis  y  féis  galês  y  oito  galeotas  y  quatro  caravelas  y  cln- 
coenta  bar  gani  ijs  ,  efuJiaSy  que  fe  fizeram  dos  pardos  que 
fe  tomaram  aos  Malavares  nas  Armadas  que  fe  lhe  des- 
ixirataram.  Francifco  de  Andrade  Part.  2.  cap.  46. 
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fe  o  negocio  de  Dio  não  era  acabado  ,  lhe 
tornava  a  encommendar  ,  que  o  não  com- 
nietreíTe  fcnao  mui  provido  de  tudo ,  para 
que  por  falta  de  alguma  coula  fe  não  dei- 
xaííe  de  acabar  com  todo  o  refguardo  ,  e 
fegurança  da  gente.  Com  eíl:a  lembrança  que 
ElRey  fez  ,  fe  poz  em  mais  dúvida  de  ir 
aquelle  anno  ,  e  com  eíle  penfamento  fe  par- 
tio  para  Cochij. 

CAPITULO     XVIII. 

Do  que  Simão  da  Cunha  pafjòu  em  a  Ilha 

de  Baharem ,   e  depois  de  a  combater 

fe  recolheo  por  a  doença  geral  que 

veio  a  todos, 

Simão  da  Cunha  partindo  (como  atrás 
diíTcmos )  de  Ormuz  a  8  dias  de  Setem- 
bro para  ir  a  Ilha  de  Baharem  ,  por  razão 
dos  tempos  contrários  chegou  a  20  do  mef- 
mo  mez  ,  fendo  o  caminho  no  mais  que  de 
cento  e  vinte  léguas ;  e  antes  de  chegar  ao 
porto  fe  veio  a  elle  Belchior  de  Soufa ,  que 
o  andava  guardando ,  para  Raez  Barbadim 
fe  não  prover  de  gente  da  Períia  ;  poílo  que 
em  quarenta  dias  que  alli  andou  té  Simão 
da  Cunha  chegar  ,  Raez  Barbadim  reco- 
lheo ,  além  dos  que  já  dantes  tinha ,  feis- 
centos  homens  ,  que  lhe  entraram  per  ou- 
tros portos  que  a  Ilha  tem.  A  fortaleza  em 

que 
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que  Barbadim  eílava  era  íituada  cm  hum 
teíò  íbbre  o  porto ,  o  qual  tinha  por  abri- 
go huma  ilheta  pequena  ,  em  que  íe  reco- 
lliiam  peícadores.  No  chxuito  dcíla  forta- 
leza havia  dezeíete  cubellos  com  ília  cerca 
de  pedra  ,  e  cal  ,  e  barbaca  ,  e  per  tudo 
luas  ameas ,  elereiras,  e  huma  torre  de  ho- 
menagem mui  formofa;  e  em  hum  dos  cu- 
bellos eílava  a  porta  da  entrada  da  torre 
mui  bem  requeikda.  A  barbaca  era  tornea- 
da de  huma  grande  cava  com  lua  ponte 
levadiíTa.  E  porque  em  modo  de  arrabalde 
haviam  nefte  circuito  algumas  cafas  de  gen- 
te pobre  5  Raez  Barbadim  as  mandou  der- 
ribar 3  e  queimar ,  antes  que  Simão  da  Cunha 
vielíe  5  como  homem  que  efpei*ava  ter  cerco  : 
e  eftava  tão  determinado  de  fe  defender, 
que  té  huns  Arábios  principaes  ,  com  fuás 
mulheres,  e  filhos,  dos  quaes  fe  temia  por 
as  tyrannias  que  lhes  fazia  ,  recolheo  com- 
figo  ,  receando  que  fe  levantaiTem  contra 
elle  com  a  outra  gente  commum  ,  e  citan- 
do dentro ,  os  rinha  em  modo  de  reféns.  E 
tanto  que  Simão  da  Cunha  furgio  ,  o  Bar- 
badim mandou  arvorar  na  torre  da  home- 
nagem huma  bandeira  vermelha "" ,  que  não 

era 

o  A  primeira  landeira ,  que  Barhndlm  arvorou  na  for- 
túhxa  ,  foi  âranca  ,  e  com  o  refrefco  m.mdou  dizer  a  Si' 
mão  da  Cunha  ,  que  elle  fe  fixera  forte  naquelle  coftelío 
for  caiifa  da  prlxcío  de  feti  cunhado  Raez  ^urafo  -,  mus  já 
^ue  ElRey  de  Forlu^ai  o  mandara  faur  ,  que  elle  ,  como 
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era  íinal  de  paz  ;  e  fcm  embargo  diíTo  ,  man- 
dou logo  vilitar  Simão  da  Cunha  com  car- 
neiros 5  e  refreíco  da  terra  ,  e  dizer-ihe , 
que  fua  vinda  foííe  boa ,  que  elle  era  vaf- 
iallo  d^ElRey  de  Portugal ,  e  d^ElRej  de 
Ormuz  ,  e  que  como  tal  ,  que  era  o  que 
mandava  delJe  ?  que  lhe  pedia  que  mandaf- 
ie  lá  a  praticar  com  elle  huma  peíToa  de 
qualidade  ,  porque  elle  faria  tudo  o  que  fof- 
fe  razão.  Simão  da  Cunha  lhe  mandou  os 
agradecimentos  de  fua  viíitaçao  ,  e  que  para 
lá  mandar  huma  pelToa  tal  como  pedia ,  era 
neceíTario  que  mandaífe  elle  outra  ,  que  íi- 
caíFe  em  reféns  j  e  que  prazeria  a  Deos  que 

tu- 

vajjallo  leal ,  queria  ejlar  á  olediencla  do  fiu  Governador 
da  índia  ;  gue  fe  elle  Capitão  inór  queria  acfuclla  fortale- 
Xa  ,  elle  lha  largaria  livremente  ,  e  fe  iria  com  fua  mU' 
ífier  ,  e  familia  para  outra  parte.  Simão  da  Cunha  ,  co- 
mo  prudente  ,  guix.era  acceitar  o  oferecimento  ;  porém  os 
Capitães  ,  e  Fidalgos  ,  levados  da  cubica  da  fazenda  de 
Barbadim  ,  o  contrariaram  ;  o  qual  vendo  que  fe  lhe  engei- 
tára  o  partido  ,  que  elle  não  movia  de  medo ,  po"^  a  han' 
deira  vermelha  ,  e  fe  defende  o  ;  e  continuando  o  cerco  , 
mandou  dizer  a  Simão  da  Cunha  ,  que  lhe  aconfe'hava  que 
U  fofje  daquella  terra  y  porque  era  chegada  a  monção  das 
febres  ,  de  que  todos  haviam  de  adoecer  y  e  morrer.  E 
depois  quando  com  muito  trabalho  fe  embarcou  a  gente  y 
e  a  artilheria  y  lhe  mandou  outro  recado  y  que  fe  embar- 
caffe  embora  ,  e  muito  á  fua  vontade ,  porque  lhe  não  da- 
na  nenhum  ejiorvo.  E  ajfi  por  fe  não  acceitar  o  ofereci- 
mento de  Barbadim  ,  e  por  falta  de  pólvora  ,  foi  tão  def- 
gradado  o  fuccefjb  dejla  empreza.  Fernão  Lopes  de  Gaf- 
tanheda  no  cav.  102.  do  liv.  7.  Diogo  do  Couto  cap.  4. 
Uv.  6.  e  Fancllco  de  Andrade  cap.    ji.  da  2.  Farte. 
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tudo  fe  acabaria  bcin  ,  como  fe  confiava  de 
peíToa  tao  leal  como  clJe  era.  Simão  da  Cu- 
nha deteve-íe  aquelle  dia  ,  efperando  que 
Racz  Barbadim  lhe  mandaíTe  a  refpofta  pe- 
lo feu  vifirador  ;  e  vendo  que  não  vinha, 
nem  recado  feu  ,  deíembarcou  ao  dia  fe- 
guinte  comt  duas  peças  de  artilheria  groí- 
fas ,  que  entregou  a  Franciíco  de  Mendoça 
com  todos  os  bombardeiros.  Na  avanguar- 
da  hiam  Belchior  de  Soufa  ,  e  Triftão  de 
Taíde  com  oitenta  homens  ,  c  elle  com  a 
bandeira  Real  levava  toda  a  mais  gente, 
deixando  boa  guarda  nos  navios.  Com  efta 
ordem  fe  paíTou  da  outra  banda  da  forta- 
leza ,  por  lhe  dizerem  que  per  aquella  par- 
te eram  os  muros  mais  fracos  para  lhe  da- 
rem bateria. 

Tinha  Simão  da  Cunha  em  fua  com- 
panhia dous  Mouros  honrados ,  hum  delles 
era  Arábio  de  nação ,  chamado  Barnegaez , 
e  Xeque  de  muita  gente ,  a  quem  efte  Raez 
Barbadim  tinha  defterrado  de  Baharem  ;  e 
fabendo  como  Nuno  da  Cunha  mandava  fo- 
bre  elle  ,  vcio-fe  a  Ormuz  cora  alguma  gen- 
te ,  pedindo-lhe  por  mercê  ,  que  para  íè 
vingar  da  oíFenía  que  tinha  recebido  daquel- 
le  tyranno ,  lhe  déíTe  licença  que  elle  fe  foJp 
fe  para  Simão  da  Cunha.  O  Governador  lha 
concedeo  ,  e  lhe  deo  as  graças  do  oííereci- 
mento  ^  fazendo-lhe  por  iífo  honra ,  porque 

além 
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além  deíle  ódio  ,  era  muito  amigo  dos  Por- 
tuguezes  ;  e  fendo  Simão  da  Cunha  partido 
Lavia  três  ,  ou  quatro  dias  diante  ,  tanta 
preíía  fe  deo  ,  que  eftava  já  com  elle  antes 
que  íahiíTe  em  terra.  O  outro  Mouro  era 
hum.  Capitão  de  nação  Baluche.  Efíe  eílan- 
do  na  fortaleza  com  cem  homens  a  foldo 
d'EÍRey  de  Ormuz ,  quando  vio  que  Raez 
Barbadim  não  fe  queria  entregar  per  m.an^ 
dado  d'EIRey  ,  fahio-fe  da  fortaleza  ,  di- 
zendo 5  que  não  era  elle  homem  que  havia 
de  fer  traidor  ao  Principe  de  que  recebia 
foldo  5  e  paíTou-fe  á  Ilheta  ,  que  eftá  de 
fronte  da  fortaleza ,  onde  eíleve  com  favor 
de  Belchior  de  Soufa  té  a  chegada  de  noCr 
fa  Armada. 

Simão  da  Cunha  por  o  recado  que  Raez 
Barbadim  Uie  mandara  ,  ainda  com  elle  quiz 
ufrr  de  mais  cortezia  para  ver  fe  podia 
]evallo  per  modo  de  concerto;  e  alli  man- 
dou lançar  hum  pregão  fob  graves  penas, 
que  ninguém  tiraífe  á  fortaleza  com  fetta , 
ou  efpingarda  5  nem  moílraire  em  algum  au- 
to que  a  queria  ofFender.  -  Mas  quando  vio 
que  na  fu a  defembarcaçaô  tiraram  da  forta- 
leza tiros  de  bombardas ,  e  de  efpingardas  , 
com  que  lhe  feriram  dous  homens  ,  entendeo 
que  era  neceíTario  refponder-lhes  ao  mefmo 
tom  ,  e  logo  mandou  a  grande  preíTa  deí^ 
emtarcar  mais   cinco   tiros  groíTos  ,   com 

que 
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que  fe  começou  a  bater  a  fortaleza  ,  e  fe 
continuou  três  dias  ;  e  querendo  proleguir 
a  bateria  ,  e  mudalla  a  outra  parte ,  onde 
o  muro  ei^a  mais  fraco ,  aciíou-fe  fem  pól- 
vora ,  de  que  ficou  em  eftremo  fentido  ,  por 
ter  muita  obra  feita  com  elia  ;  e  lè  outra 
tanta  tivera ,  fora  entrada  a  fortaleza.  NeC- 
te  mefmo  tempo  tinha  elle  mandado  fazer 
efcadas  de  maílos  ^  e  vergas  de  navios ,  que 
Belchior  de  Soufa  alli  tinha  tomado ,  por- 
que de  Onnuz  partio  fcm  efle  apercebimen- 
to 5  que  tão  pouco  era  de  efl^eito  ,  faltando 
a  pólvora  para  defpejar  o  muro  ,  quando' 
a  gente  fubiíTe  per  eilas.  Determinou  porém 
de  entrar  per  aquelle  rompimento  do  mu- 
ro ;  e  para  o  poder  fazer  com  a  gente  da 
terra  ,  e  Mouros  que  ajudavam  ,  mandou 
entulhar  a  cava  de  palmeiras  ,  e  terra  ,  na 
qual  obra  lhe  frecharam  de  cima  do  muro 
muita  gente ,  em  que  entraram  eftes  Fidal- 
gos Belchior  de  Soufa  Tavares  ,  Francifco 
de  Mendoça  ,  Martim  de  Freitas ,  Francif- 
co Gomes  Pinheiro ,  António  de  Noronha  , 
e  outros  homens  honrados ,  e  criados  d'El- 
Rey,  porque  dentro  da  fortaleza  RaezBar- 
badim  tinha  mais  de  feiscentos  frecheiros 
Perfas  ,  e  alguns  efpingardeiros  ,  e  fua  arti- 
Iheria  poíla  no  muro  nos  lugares  de  fufpei- 
ta.  De  maneira  ,  que  entrar  á  efcala  viíla  per 
€ima  da  cava,  fem  ter  com  que  defpejar  o 
'  mu- 
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muro  ,  era  matar  toda  aquella  gente  ,  de 
que  a  maior  parte  eram  homens  nobres  ,  que 
íneíles  ca  Tos  são  os  primeiros.  Finalmente 
poí^o  o  caio  em  confelho  com  os  Capitães , 
e  peíToas  principaes  ,  foi  aíTentado ,  que  o 
cerco  fe  continuaíle  ,  e  que  a  grão  preíTa 
mandaíTem  a  Ormuz  bufcar  pólvora  para 
acabar  aquella  empreza.  Quando  a  pólvora 
chegou ,  em  dezeíeis  dias  que  Álvaro  Sar- 
diniia  poz  em  ir ,  e  vir  á  força  de  remo  em 
huma  terrada  ,  não  fervio ;  porque  naquel- 
les  dous  mezes  de  Setembro,  e  Outubro  são 
os  ares  daquella  Ilha  tão  peftilenciaes ,  que 
os  próprios  moradores  naturaes  fe  fahem  del- 
ia ;  e  aíli  em  três  dias  adoeceram  duzentos 
homens  ,  e  vinha  a  febre  tão  furiofa ,  que 
não  dava  muito  efpaço  ao  enfermo ,  e  eram 
mortes  cem  homens ,  e  os  mais  doentes.  E 
aconteceo  que  dando  o  mal  a  hum  homem , 
que  tinha  veílida  huma  faia  de  malha  ,  áQ^- 
pindo-a  fubitamente ,  cahio  morto.  Toda- 
via vindo  a  pólvora  ,  Simão  da  Cunha  man- 
dou bater  a  fortaleza  ,  e  derribou  hum  bom 
lanço  do  muro  ,  m.as  agente  eílavatal,  que 
nem  com  paz  liavia  quem  tomaíFe  poíle  da 
fortaleza ,  quando  fe  lhe  entregara ,  quanto 
mais  havendo  quem  tanto  a  defendia  com 
pólvora  5  e  frechas ,  porque  em  pé  não  ha- 
via ÍQÍlQnta  homens  Portuguezes  5  e  duzen- 
tos frecheiros  Perlas  ,   que  andavam   todos 

com 
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com  as  forças  tao  relaxadas  ,  que  fe  não  po- 
diam ter  nas  pernas.  Pelo  que  determinou 
Simão  da  Cunha  de  fe  recolher ,  e  aíli  o  fez 
de  noite  ;  e  por  encubrir  feus  trabalhos ,  com 
muitas  folias  ,  e  tangeres  fez  recolher  toda 
a  aríiiheria  ,  e  a  mais  da  gente  por  os  Mou- 
ros o  não  fentirem  ,  e  elle  fe  embarcou  de. 
dia  com  Belchior  de  Soufa  ,  Martim  de  Frei- 
tas 5  Triftão  de  Taíde  ,  e  outros  que  foram 
os  derradeiros ,  que  ainda  andavam  em  pé ; 
e  neftc  recolhimento  lhe  fez  honra  Raez  Bar- 
badim  em  os  deixar  embarcar  fem  rebate , 
que  fegundo  todos  andavam  tocados  daquel- 
le  malj  qualquer  impedimento  os  acabara. 

CAPITULO     XIX, 

Como  Simão  da  Cmtha  adoeceo  do  mal  ge- 
ral ^  e  morre  o  delle  ^  e  alguns  Fidalgos  y 
e  o  vieram  enterrar   a  Ormuz. 

REcolhido  Simão  da  Cunha  ao  mar, 
achou  outro  tal  trabalho  nos  marean- 
tes 5  por  ferem  tantos  mortos,  e  doentes, 
que  não  havia  quem  pudeíTe  marear  os  na- 
vios ;  polo  que  lhe  conveio  tomar  os  ma- 
reantes das  terradas  que  andavam  a  pefcar 
per  confelho  de  Belchior  de  Soufa ,  que  fa- 
bia  bem  onde  ellas  andavam  ,  e  com  elles 
fez  também  fua  aguada ,  de  que  tinha  mui- 
ta neceílidade.  E  porque  em  os  navios  por 
Tonu  IV.  P.  L  Aa  o  gran- 
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o  grande  iiiimero  dos  doentes  ,  nao  havia 
que  lhes  dar  ,  e  muitos  pereciam  á  talra  , 
diile  Belchior  de  Soula  a  Simão  da  Cunha 
que  Mir  Aberuz  lhe  diíTera  ,  que  fe  elle 
quizcíTe  mandaria  hum  recado  a  Raez  Bar- 
badim  ,  porque  clle  íe  cfFereceo  a  dar  o  que 
folTc  neceíTario  para  os  doentes  ;  e  per  elVa 
via  houveram  muitas  paíTas ,  amêndoas  ,  gal- 
linh.as  ,  farinha,  e  arroz,  que  confolou  a 
gente  em  alguma  maneira.  Mas  ao  jerceiro 
dia  da  ília  partida  Ibbreveio  huma  tão  gran- 
de calmaria  ,  que  durou  nove  dias  ,  em  que 
os  doentes  morreram  ,  e  dos  sãos  adoece- 
ram muitos.  Enrie  os  mortos  foram  o m.ef- 
aoiíão  Simão  da  Cunha  ,  Aífonfo  Tel- 


mo 


les  filho  de  Trilião  da  Silva,  Francilco  Go- 
mes Pinheiro  ,  Diogo  de  Mefquita  ,  D.  Si- 
mão de  Lima  ;  e  a  Ormuz  foram  morrer 
D.  Franciíco  Deça  ,  Francifco  de  Mendo- 
ça  ,  Diogo  Soares  ,  D.  AíFonfo  de  Soto- 
m.alor,  e  outros  homens  nobres.  Efegundo 
as  calmarias  duraram  ,  e  a  gente  mareante 
andava  fraca  ,  fe  Cliriílovão  de  Mendoça 
Capuão  de  Ormuz  não  mandara  ao  cami- 
nho nniitas  terradas  para  marearem  os  na- 
vios ,  e  muitos  mantimentos  para  enfermos , 
e  sãos  ,  por  ventura  todos  ficaram,  naquelle 
edreito  ;  porque  a  provisão  que  mandou  lhes 
dco  força  ,  e  vida  para  ch.egarem  ^a  Ormuz , 
onde  foram  do  Capitão  agazalhados ,  e  cu- 


ra- 
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rados  ,  como  fe  cada  hum  dclles  fora  feu 
irmão.  Simão  da  Cunha  foi  enterrado  em 
Ormuz ""  com  muitas  lagrimas  ,  não  fomen- 
te dos  Portuguezcs  ,  que  o  conheciam  ,  e 
converfáram  mais  tempo  ,  mas  daquelles 
Arábios  que  andavam  em  fua  companhia. 
Porque  era  Simão  da  Cunha  fobre  mui  ef- 
forçado  ,  e  prudente  ,  brando  ,  e  cor  tez  ,  e 
para  todos  mui  humano  ,  e  mui  alheio  de 
em  obras  ,  ou  palavras  efcandalizar  a  al- 
guém. Com  a  nova  de  fua  morte  ,  que  Nu- 
no da  Cunha  teve  na  índia  ,  ficou  em  ef- 
tremo  anojado  por  perder  taes  dous  irmãos  , 
como  Fero  Vaz  da  Cunha  em  Mom.baça , 
e  Simão  da  Cunha  em  Babarem  ;  porque 
ainda  que  morreram  com  tanta  honra  ,  acha- 
va-fe  defamparado  delles  ,  principalmente 
de  Simão  da  Cunha  ,  que  era  de  mais  ida- 
de,  e  maduro  confelho  ,  e  de  que  fe  efpera- 
va  ajudar  no  trabalho  do  governo  da  índia  , 
onde  já  perdera  feu  irmão  Manuel  da  Cu- 
nha 5  de  que  no  princípio  defta  hiíloria  fi- 
zemos menção. 

Az  ii  DE- 

a  Diogo  do  Couto  efcreve  no  cap,  4.  do  liv  6.  que 
Nuno  da  Cunha  tjinva  ainda  em  Ormux,  quando  cnegote 
cjla  Armada  de  Baharem ,  em  que  vinha  o  corpo  de  Si- 
mão da  Cunha  ,  e  que  o  levara  o  Governador  á  índia  , 
onde  o  enterrara  em  huma  Capelía  ,  que  lhe  mandara  fazer 
na  Si  de  Goa.  O  que  não  pôde  Jer  ^  partindo  huno  da  Cu- 
nha de  Ormux  para  a  índia  em  1 5  de  Setemhro  ,  e  Simão 
da  Cunha  che abando  a  Baharem  aos  20  ,  como  diz  João  de 
Barros  nos  capítulos  paj/ados  17,  e  18. 


DÉCADA  (QUARTA. 
LIVRO    IV. 

Governava  a  índia  Nano  da  Cunha. 

CAPITULO     I. 

Do  que  Nuno  da  Cunha  fez  no  primeiro 
anno   de  feu  governo  :    e  o  que  pajjou 
com  Lopo  Vaz  de  Sampaio  quan- 
do lho  entregou, 

Endo  Nuno  da  Cunha ,  que  para  o 
muito  que  rinha  que  fazer  era  o  tem- 
po breve  ,  partio  de  Goa  para  Co- 
chij  ,  e  paíTou  perBaticalá,  onde  efteve  dous 
dias  provendo  algumas  coufas  ;  e  proieguin- 
do  liia  viagem  tanto  avante  como  a  Mon- 
te Deli ,  cinco  léguas  antes  de  chegar  a  Ca- 
nanor  encontrou  António  de  Miranda  de 
Azevedo  Capitão  mor  do  mar  da  índia, 
que  andava  guardando  aquella  coíla  com 
hum.a  galé  baftarda  ,  e  vinte  bargantijs ,  e 
catiircs  5  o  qual ,  tirada  fua  bandeira  da  gá- 
vea ^  como  quem  eílava  perante  o  Gover- 
na- 
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nador  da  índia ,  o  falvou  com  fua  artilhe- 
ria  ,  a  que  foi  refpondido  com  outra  ,  e  o 
veio  ver  á  náo  ,  do  qual  foi  recebido  com 
muita  honra  ,  aíli  por  o  cargo  que  tinlia , 
como  por  as  qualidades  de  fua  peíToa  ,  e 
grandes  fer viços  que  naquellas  partes  tinha 
feitos ;  com  cuja  companhia  Nuno  da  Cu- 
nha chegou  aCananor  a  18  de  Novembro , 
onde  achou  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que  fc 
eftava  fazendo  preftes  ,  efperando  por  elh 
para  fe  vir  a  eíte  Reyno.  Nuno  da  Gunha 
o  mandou  vifitar ,  fazendo-lhe  faber  que  hia 
muito  de  preíTa  a  dar  aviamento  ás  couías 
que  tinha  para  fazer  ;  e  que  fe  fahiíTe  em 
terra  ,  per  força  ElRey  de  Cananor  o  ha- 
via de  deter  com  fua  viíitaçao  ,  que  elle 
guardava  para  tempo  mais  commodo ,  e  de 
mais  vagar ;  que  lhe  pedia  que  ao  mar  lhe 
vieíTe  fazer  a  entrega  da  índia  ,  ou  fe  em- 
barcaíFe  ,  e  lha  faria  em  Cochij.  Lopo  Vaz  , 
pofto  que  replicou  a  iíTo  ,  todavia  por  a 
preíía  que  Nuno  da  Cunha  levava  ,  veio  á 
fua  náo  em  três  bargantijs  embandeirados , 
e  em  hum  delles  a  bandeira  alta  como  Go- 
vernador. Depois  que  fe  receberam  hum  a 
outro  ,  Lopo  Vaz ,  pofto  que  no  mar  fof- 
fe  ,  fendo  prefentes  todos  os  Fidalgos  que 
com  elles  vinham  ,  lhe  fez  a  entrega  da  ín- 
dia com  as  folemnidades  coftumadas.  Aca- 
bada a  fefta ,  que  a  artilheria  nos  taes  tem- 
pos 
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pos  foe  fazer ,  Lopo  Vaz  fe  embarcou  com 
ieu  genro  António  da  Silveira  de  Menezes 
na  náo  Caftello  ,  por  Nuno  da  Cunha  o 
obrigar  que  foíle  a  Cochij  a  hum  negocio  , 
que  lhe  ElRey  mandava  que  fizeíTe  com  el- 
le.  E  Nuno  da  Cunha ,  antes  que  dalli  par- 
íiíTe  ,  mandou  vifitar  a  ElRey  de  Cananor 
pelo  Ouvidor  Pêro  Barreto ,  defculpando-fe 
de  náo  fahir  em  terra  para  o  ver  por  a 
grande  preíTa  que  levava  por  cauía  do  des- 
pacho das  náos  que  haviam  de  partir  para 
Portugal  ,  que  defpachadas  ellas  ,  havia  de 
tornar  a  Goa  ,  e  então  o  vifitaria  ,  e  que  en- 
tretanto viíTe  aquclla  carta  d'ElRe7  íèu  Se- 
nhor. ElRey  lhe  refpondeo  com  palavras 
de  muito  contentamento  de  fua  vinda ,  def- 
culpando-fe também  de  o  não  ir  ver  ao  mar 
por  a  má  difpoíiçao  que  tinha.  Atrás  efte 
recado  d'ElRey  veio  íeu  Guazil  ,  que  era 
hum  Alouro  mui  conhecido ,  e  mui  leal  fer- 
vidor  d'ElRey  de  Portugal  ,  e  bom  ho- 
mem 5  e  fe  oífereceo  a  Nuno  da  Cunha ,  e 
lhe  pedio ,  que  o  houveíle  de  baixo  de  feu 
amparo  ,  e  protecção ,  porque  andava  ator- 
mentado por  os  defmanchos  d'ElRey  ,  a 
qual  por  fer  Gentio  eftava  entregue  a  Bra- 
menes ,  com  os  quaes ,  e  com  feus  Pagodes 
gaftava  mais  do  que  tinha ,  e  queria  que  el- 
le  lhe  fuppriífe  as  neceilidades  em  que  o 
mettiam  feus  appetites.  Eílando  neíla  práti- 
ca. 
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ca  5  fíngio  que  lhe  queria  fallar  coufas  de 
fegredo  á  parte ;  e  como  fe  vio  fó  com  el- 
Ic  5  tirou  do  feio  hum  rico  collar  de  ouro  , 
e  pedraria  ,  dizendo  a  Nuno  da  Cunha  , 
que  aquillo  era  tão  coílumado  ofFerecer-fe 
aos  Governadores ,  que  nao  devia  haver  por 
eílranho  fazer-lhe  aquelle  lerviço  j  que  lhe 
jurava  por  íua  lei,  que  nunca  a  peííba  do 
Mundo  o  diria.  Nuno  dn  Cunha  fazendo 
que  o  náo  entendia  ,  chamou  a  lingua  ,  e 
diíTe-lhe  ,  que  diíTeíTe  ao  Guazil  ,  que  os 
collares  que  delle  queria  ,  era  fervir  com 
muita  lealdade  a  ElRey  de  Portugal  íèu  Se- 
nhor, do  qual  havia  de  receber  maiores  cou- 
fas que  ouro  ,  e  pedraria  ;  que  quanto  ao 
que  lhe  pedia  do  amparo  ,  confiaíTe  delle , 
que  em  tudo  lhe  guardaria  fua  juíliça ,  por 
elle  ter  fama  entre  os  Portuguezes  de  quão 
lealmente  fe  havia  nas  coufas  do  ferviço  de 
ElRey  feu  Senhor. 

CAPITULO     IL 

Como  Nuno  da  Cunha  par  tio  de  Cananor , 

e  foi  a  Cochij  :  e  do  recebimento  que   lhe 

fizeram  :    e  como  prende  o  Lopo  Va^ 

de  Sampaio ,  e  o  mandou  a  Portugal. 

NUno  da  Cunha  partido   de  Cananor, 
chegou  a  Cochij  aos  25'  de  Novem- 
bro ,  onde  logo  na  náo  foi  vifitado  de  Af- 

foii- 
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fonfo  Mexia  Veedor  da  Fazenda ,  e  de  Jor- 
ge Cabrai ,  que  era  chegado  de  Malaca  ,  e 
de  outros  Capitães  ,  e  Fidalgos  que  prelen- 
tes  íe  acharam.  Ao  outro  dia  foi  recebido 
da  Cidade  em  terra  com  todo  o  modo  de 
fefta  ,  que  íe  pode  fazer ,  e  aíH  foi  levado 
á  Sé  3  e  dahi  fe  foi  apofentar  no  caftello , 
que  para  elle  eftava  deípejado.  E  porque  o 
penfamento  que  trazia  nas  coufas  de  Dio 
o  não  deixava  aquietar ,  logo  ao  outro  dia 
quiz  faber  de  AíFonfo  Mexia  .  e  dos  Offi- 
ciaes  a  que  o  negocio  competia  ,  o  eftado 
dos  apercebimentos  que  mandara  fazer  pa- 
ra a  empreza  de  Dio ,  que  IheElRey  tanto 
encommendára  j  e  achou  que  aíli  as  muni- 
ções 5  como  os  mantimentos ,  e  tudo  o  mais 
que  lhe  era  necelTario  para  aquella  jorna- 
da ,  eftava  mui  devagar.  E  por  lhe  cum- 
prir dar  deftas  coufas  razão  a  ElRey  pelas 
mos  que  eftavam  para  vir  a  efte  Reyno , 
teve  confelho  com  os  Capitães ,  e  Officiaes 
da  Fazenda  ,  e  foi  aífentado  ,  depois  que  fe 
vio  o  pouco  que  eftava  feito  ,  e  o  mjjito 
que  fe  havia  mifter  ,  que  de  nenhuma  ma- 
neira podia  naquelle  anno  ir  a  Dio  com  o 
poder  que  ElRey  mandava  que  levafte.  E 
que  para  o  outro  fe  podia  mais  levemente  , 
e  a  menos  cufto  aperceber  ;  e  que  baftava 
naquelle  anno  prover  na  cofta  de  Malavar 
com  alguma  Armada  ,  e   na  carga   da  pi- 

men- 
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menta  ,  que  eílava  devagar,  fe  EIRey  de 
Cochij  não  fizera  muita  diligencia  cm  ami- 
zade de  Nuno  da  Cunha  ;  porque  nas  viíi- 
taçoes  que  entre  ambos  houve  ,  fe  acliou 
elíe  d  iíFe  rente  mente  tratado  do  que  fora  nas 
diíFerenças  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  e 
Pêro  Mafcarenhas  ,  de  que  citava  efcanda- 
iizado.  E  com  Nuno  da  Cunha  lhe  pare- 
ceo  que  era  Rey  ,  por  a  muita  authorida- 
de  com  que  o  tratou  ,  como  adiante  vere- 
mos. 

Em  quanto  as  náos  eílavam  a  carga ,  a 
primeira  coufa  em  que  Nuno  da  Cunha  en- 
tendeo  ,  foi  mandar  Diogo  da  Silveira  ,  (que 
defte  Reyno  fora  com  a  capitania  mòr  das 
quatro  náos  que  diífemos  ,  )  por  Capitão  de 
Luma  Armada  de  trinta  veias  para  andar  na 
cofta  do  Malavar  ;  e  aííi  fez  outra  para  a 
cofta  de  Cambaya ,  que  tinha  ordenada  pa- 
ra Simão  da  Cunha  feu  irmão  ,  como  Ca- 
pitão mór  do  mar ,  a  qual  entregou  a  An- 
tónio da  Silveira  de  Menezes  feu  cunhado. 
Outra  mandou  ao  eftreito  do  mar  Roxo  , 
cuja  capitania  deo  a  Eitor  da  Silveira ,  pof- 
to  que  andava  bem  canfado  das  armadas 
paífadas "".  E  no  meio  do  fervor  deitas  cou- 

fas 

a  A  Armada  de  Diogo  ãa  Silveira  era  de  hum  na^ 
vio  em  que  elíe  hia  ,  de  duas  gateotas ,  e  huma  caravela 
la  ,  de  i]ue  eram  Capitães  Nuno  Fernandes  Freire  ,  Ma-' 
nuel  de  Vafconcellos  ^  e  João  da  Silveira  y  e  de  féis  f af- 
tas, A  Armada  de  António  da  Silveira  era    de  cincoenta 
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fas  teve  Nuno  da  Cunha  outra  que  o  mais 
atormentou  ,  que  foi  prender  a  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  per  huma  Provisão  que  ElRey 
de  cá  mandou ,  não  íómente  por  culpas  de 
Ormuz ,  de  que  Manuel  de  Macedo  levou 
a  devaíta ,  mas  ainda  por  outra  que  elle  ti- 
rou aili  em  Cochij.  O  qual  prezo  Ibbre  fua 
homenagem  ,  veio  com  D.  Lopo  de  Almei- 
da ,  que  eftava  na  Lídia  efperando  embar- 
cação para  fe  vir  para  eíte  Reyno.  E  em 
fua  companhia  corn  a  carga  da  pimenta  vie- 
ram   outras  duas  náos    fomente  "^  ,   de  que 

eram 
e  três  fiiRas  ,    em  que  hiam  novecentos  fohiaãos.     A  Ar- 
mada dj  Eitor    do   Silveira  era    de  quatro  galeões  ,   duas 
caravellas  ,  e  quatro  fiijlas.   Diogo   do  Couto  liv.   6,  cap, 
6.   e  Francilco  de  Andrade  cap.  54.   da   2.  Parte, 

a  Elias  três  náos  eram  da  Armada  de  Nuno  da  Cw 
jilia  ,  que  por  ejiarem  gajladas  ,  e  no  Reyno  poderiam  ter 
o  concerto  nece^ario  ,  que  não  podiam  ter  na  índia ,  o 
Gov-rnador  as  luandou  com  a  carg^i  da  pimenta  ,  e  or- 
denoH  que  Jica[lent  as  quatro  nãos  da  Armada  de  Dioga 
da  Silveira  ,  aj/i  porque  não  havia  carga  para  elias  ,  co- 
mo porque  podiam  pa[]ar  {em  concerto  ,  e  iriam  invernar 
a  Ormuz,  carreiuidas  de  fazendas ,  po/o  que  aprejitidas  fez 
Capitães  dcHas  Ruy  Vaz  Pereira  ,  Lopo  de  Azevedo ,  Pê- 
ro Gomes  da  Grã ,  e  D.  Fernando  de  Lima  ,  que  fe  fo- 
ram  a  Baticald  carregar  de  mercadorias  ,  em  que  fe  de- 
tiveram  tanto  ,  que  quando  partiram  para  Ormui  era  jâ 
em  Fevereiro  do  anno  de  1  5  jo  ;  e  corno  a  monqão  era  já 
gojlada  ,  acharam  tantas  calmarias  ,  que  as  três  delias 
âejtipparecdram  ,  de  cuja  perdição  devia  ler  caufa  a  fede  ; 
e  fó  a  de  Ruy  Vaz.  Pereira  ,  por  andar  menos  ,  fcou  atras  , 
e  chegon-Je  mais  para  a  cojia  da  Tndia  ,  com  que  lhe  não 
durou  tanto  a  calmaria  ,  e  com  muito  trahalhó  de  fede 
chegou  a  Ormuz.  Francifco  de  Andrade  2.  Parte,  cap. 
54.  ^  Caltanhsda  cap.  27.  do  liv.  S. 


Dec.  IV.  Liv.  IV.  Cap.  II.  E  III.  379 

eram  Gapiraes  António  de  Miranda  de  Aze- 
vedo 5  e  Ruy  Mendes  de  Meícjuita  ,  que 
também  trouxe  comfigo  prezo  a  Diogo  de 
Mello,  Capitão  que  fora  de  Ormuz  por  cul- 
pas do  officio  5  os  quaes  todos  vieram  a 
Portugal  a  falvamento  ,  onde  depois  foram 
livres  das  culpas,  com  feus  encargos  dejuf- 
tiça " .  E  não  pode  aquclle  nnno  vir  mais 
carga  de  efpeciaria  ,  que  aquella  que  cccu- 
pou  as  três  náos  ,  por  muitas  cauías  proce- 
didas das  coufas  paíTadas  ,  que  Nuno  da  Cu- 
nha não  pode  emendar  em  chegando  ,  co- 
mo fez  depois. 

CAPITULO     IIÍ. 

T>o  muito  damno  que  Diogo  da  Silveira  fez 

7ía  cofla   de  Calecut  ,  pelo  que  Çamorij 

mandou  pedir  paz  a  Nuno  da  Cunha , 

a  qual  lhe  concedeo  com  taes  condi- 

coes  que  elle  a  não  acceitou, 

EM  quanto  as  náos,  que  haviam  de  vir 
ao  Reyno  ,  eílavam  á  carga  da  pimen- 
ta ,    foube   o  Governador  que   na  coíla  de 

Ca- 

a  Lopo  Vaz  i^^  Sampaio  ejleve  preze  dons  annos ,  e  foi 
€onderiinado  que  perde ffe  os  ordenados  do  tempo  (jiíe  gover- 
nou  a  índia ,  e  que  pagafje  de-y  mil  cruzados  de  pena  ,  e 
fofje  degradado  por  certos  annos  para  os  lugares  de  Afri- 
ca. Porém  ElRey  D.  Jo~io  havendo  rejpeito  aos  muitos , 
e  bons  ferviços  de  Lopo  Vaz ,  /he  fez  mercê  de  lhe  perdoar 
toda  ejia  conãemnaqão,  Ajji  efcrcve  Francifco  de  Andra-' 
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Calecut  dous  galeões  de  Rumes  fe  carrega- 
vam de  pimenta  para  o  eftreito  do  mar  Ro- 
xo ;  pelo  que  mandou  avifar  a  Diogo  da 
Silveira  ,  que  andava  em  guarda  daquella 
cofta  ,  que  tiveíle  grande  vigia  não  lhe  ei- 
capaíTem  ;  porque  fegundo  a  informação  que 
tinha  per  Malavares  de  Cocliij  ,  que  vi- 
nham de  dentro  da  terra  ,  o  fundamento 
daquelles  Rumes  era  na  Lua  de  Janeiro  ,  ou 
Fevereiro  partirem  ,  por  não  perderem  fua 
monção.  Mas  Diogo  da  Silveira  ,  além  da 
vigia  ordinária  que  niíTo  tinha  ,  fez  tanto 
mais ,  que  té  os  barcos  de  pefcar  não  dei- 
xava ir  ao  mar.  E  vendo  o  Camorij  quão 
eílreiramente  a  fua  coíla  era  guardada  ,  e 
vigiada  ,  e  que  a  gente  dos  portos  de  Ca- 
lecut,  Cale  5  cCapocate,  que  são  dos  mais 
noraveis  de  feu  Reyno  ,  fe  lhe  impedia  o 
commercio ,  e  o  povo  clamava ,  não  vendo 

ou- 

de  ni7  viííj  r/E.^Rey  D.  Jcúõ  na  2.  Part.  cap.  54.  JS 
Diogo  do  Couto  na  4.  Década  liv.  6.  Cíip.  •;.  e  S.  re^ 
fere  htima  falia ,  que  Lopo  Vax.  fez  a  ElRey  em  Relação , 
e  os  carros  que  lhe  puxeram ,  e  a  fua  rejpcjia ,  e  defcar- 
go  a  elles  ,  onde  Jiuma  confa  ,  e  outra  fe  pôde  ver  ,  e  ajji 
outras  particularidades  que  cjles  Authores  ejcrevem  da 
priuio  de  Lopo  Tv?^  de  Sampaio  ,  í>  qual  foi  muito  esfor- 
çado y  con/hvite  najujiiçay  rigorojo  no  cafií^o  dos  malfei- 
tores ,  caílo  ,  cortez  ,  e  affabil.  Aos  Fidalp^os  ,  em  quan- 
to governou  ,  fe^  muitas  mercês  ,  e  aos  joldados  mandou 
fa^ar  feus  foldõs  ,  e  mantimentos  :  e  com  todas  ejtas  boas 
partes  ,  e  hoas  oiras  foi  malq:iifio  de  todos  pola  viã  von- 
tade que  lhe  tomaram  por  caufa  das  diferenças  que  ieve 
CL>m  Fera  Majcarenhas  fohre  a  governanta  da  índia. 


Década  IV.  Liv.  IV.  Cap.  III.  381 

outro  remédio  para  tirar-fe  daquella  oppref- 
sao ,  dcterminou-fe  em  mandar  pedir  pazes 
a  Nuno  da  Cunha.  A  eíle  negocio  mandou 
três  Naires  ^  que  sao  dos  mais  nobres  da 
terra  ,  que  trouxeram  fua  carta  de  crença 
a  Nuno  da  Cunha ,  e  outras  taes  cartas  de 
dous  eílados  da  gente  que  naquella  terra  ha  , 
que  são  Mouros  ,  e  Chatijs.  Eíles  sáo  hum 
género  de  mercadores  Gentios  diíFerente  do 
outro  commum  do  Malavar  ,  que  he  me- 
cânico. Dando  os  Naires  eílas  cartas  a  Nu- 
no da  Cunha  ,  foram  per  elle  bem  recebi- 
dos ,  e  ao  outro  dia  os  ouvio.  A  fubílan- 
cia  da  embaixada  era  :  Que  no  tempo  dos 
Governadores  paliados  ,  principalmente  de 
D.  Duarte  de  Menezes  ,  eftando  elíes  de 
paz ,  receberam  muitos  aggravos ,  e  lem-ra- 
zòes  dos  Portuguezes  ,  aííi  em  fua  terra , 
por  caufa  da  fortaleza  que  nella  tinham, 
como  no  mar  em  fuás  náos  ,  e  zam.bucos 
que  levavam  cartas  defeguros,  os  quaes  lhe 
quebravam  tomando-lhes  fuás  fazendas.  E 
pedindo  elíes  juíliça ,  e  boa  confervaçao  da 
paz  ,  tal  como  a  elles  guardavam  ,  a  nenhu- 
ma coufa  deftas  lhes  refpondêram  com  obras  , 
nem  com  palavras.  Os  quaes  males ,  e  da- 
mnos  não  podendo  elles  foífrer  ,  fe  levan- 
taram contra  a  fortaleza  ,  fendo  os  mel  mos 
Portuguezes  authores  diíTo  ,  tomando  por 
remédio  antes  defcuberta  guerra ,  que  fimu- 

la- 
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Jada  paz.  E  querendo  ,  antes  de  D.  Henri- 
que derribar  a  fortaleza ,  aíTentar  paz  com 
clle  ,  mais  em  favor ,  e  ferviço  d^ElRey  de 
Portugal ,  que  em  honra  do  Çamorij  ,  Dom 
Henrique  a  nao  quiz  acceitar  ,  donde  pro- 
cedeo  bufcarem  elles  todo  o  modo  de  vi- 
da ,  pois  lhe  queriam  tirar  a  fua  ,  tolhendo- 
Ihes  dar  fahida  a  fuás  novidades.  E  que  pof- 
to  que  per  Lopo  Vaz  de  Sampaio  lhes  fo- 
ra commettida  paz  por  feu  fobrinho  Simão 
de  Mello ,  que  eftava  por  Capitão  em  Ca- 
nanor  ,  não  lha  quizcram  conceder  5  fendo 
as  condições  delia  mais  honeílas  das  que  el- 
Jcs  oífereciam  a  D.  Henrique.  E  que  a  cau- 
fa  dilTo  foi ,  por  terem  fabido  que  o  tempo 
de  fua  governança  nao  fe  eílendia  a  mais , 
que  té  a  vinda  delle  Nuno  da  Cunha  ,  de 
que  jã  tinham  nova,  e  da  tomada  de  Mom»- 
baça.  E  pois  elle  era  prefente  ,  e  tinham  fa- 
bido quanta  juftiça  a  todo  género  de  gente 
adminlílrava  ,  e  que  a  guerra  que  fez  per 
onde  veio  era  jufta  ,  e  não  voluntária,  fe 
demoveram  a  lhe  pedir  paz,  fendo  com  juf- 
tas  ,  e  honeílus  condições  ,  a  qual  inteira- 
mente guardariam.  E  que  lhe  lembravam , 
que  a  guerra  do  Malavar  ,  ainda  que  aos 
naturaes  foiTe  perigofa  ,  e  cuftofa  ,  tudo  re- 
dundava em  não  ter  fahida  fuás  novidades , 
e  que  também  não  era  folgada  aos  Portu- 
guezes  ,    nem  cuílava  pouco  á  fazenda  de 

feu 
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feu  Pvcy.  Por  tanto  lhe  pediam  conílderaíTe 
hiima  coLiía  ,  e  outra  ,  e  conformando-fe 
com  o  bem  ,  e  mal  de  ambas  as  partes  , 
lhes  refpondefle  o  que  lia  via  por  bem  que 
fe  fizeíTe. 

Nuno  da  Cunha  lhes  difle ,  que  ElRey 
D.  João  leu  Senhor  eftava  tão  eícandaliza- 
do  de  quantas  vezes  o  Camorij  lhe  tinha 
quebradas  as  pazes  ,  que  com  íeus  Govcr- 
nadores  tinha  aílentado  ,  que  huma  das  prin- 
cipaes  coufas  que  lhe  encommendou  foi  a 
guerra  ào  Malavar;  e  que  oíFe  recendo -lhe 
o  Camorij  alguma  paz ,  lha  não  concedcí- 
fe ,  pois  a  não  guardava  mais  que  em  quan- 
to os  Mouros  queriam ,  por  íer  governado 
per  eiies  ,  aos  quaes  dava  mui  pouco  das 
m.ortes  ,  e  perdas  que  o  povo  Gentio  rece- 
bia ,  por  não  pretenderem  a  paz  ,  e  repouíb 
do  Reyno  alheio  ,  fenao  íeu  particular  in- 
tereíTe  ;  mas  que  todavia  elle  proporia  efta 
fua  pretenção  em  confelho  das  principaes 
peiToas  ,  e  Capitães  que  eram  prefentes , 
com  quem  lhe  ElRey  íeu  Senhor  mandava 
confultar  as  coufas  de  tanta  importância  co- 
mo eram  paz  ,  e  guerra  ;  e  tomando  feu 
parecer  ,  lhes  refponderia  ao  dia  feguinte. 
E  aíli  o  fez  ,  rcípondendo  ,  conforme  ao 
que  no  confelho  fe  aífentou ,  que  lhe  con- 
cederia a  paz ,  e  amizade  com  eílas  condi- 
ções :  Que  o  Camorij  entregaífe  toda  a  ar- 

ti- 
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tiJJieria  que  tinha  dos  Portuguezes  ,  que  el- 
le  houvera  os  aniios  paíTados ,  e  aíTi  todos 
CS  paráos  de  guerra  ,  e  pagaífe  a  perda  que 
dera  aos  Portuguezes,  e  que  déíTe  em  íuas 
terras  lugar  conveniente  para  fazer  huma  for- 
taleza 5  e  toda  a  efpeciaria  que  houveííe  em 
feu  Reyno  por  os  preços  que  valia  quan- 
do a  noíTa  fortaleza  eftava  em  pé.  E  que 
entregaíTe  dous  galeões  dos  Rumes  que  ef- 
tavam  em  íeus  portos  ;  e  nao  havia  mais 
de  confentir  em  íeu  Reyno  Rum.es ,  por  fe- 
rem inimigos  dos  Portuguezes;  e  mais  que 
per  nenhum  modo  havia  o  Çamorij  inno- 
var  coufas  a  ElRey  de  Cochij  que  foliem 
cauíli  de  guerra  ,  porque  logo  a  paz  com 
CS  Portuguezes  feria  quebrada.  E  que  com 
eílas  condições  elle  Governador  mandaria 
ceifar  a  guerra  ;  e  que  para  o  anno  íeguin- 
te  ,  pelas  náos  que  foífem  a  Portugal ,  man- 
daria a  ElRey  feu  Senhor  a  relação  deíla 
paz  que  com  elle  Çamorij  fizera ,  e  as  cou- 
las  que  a  iífo  o  moveram  ,  mandando-lhe 
elle  o  contrario  em  feu  regimiCnto  ,  e  que 
elle  efperava  que  Sua  Alteza  houveífe  tudo 
por  bem.  Eíla  refpofta  houveram  os  Naires 
efcrita  per  apontamentos  ,  os  quaes  Nuno 
da  Cunha  mandou  a  Diogo  da  Silveira ,  c 
recado  a  Duarte  Barbofa  Efcrivão  da  Fei- 
toria de  Cananor,  que  fe  foíTe  para  Diogo 
da  Silveira  para  enírevir  nefle  negocio  cora 

el- 
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clle  5  por  fer  mui  verfado  nos  modos  ,  e 
coílumes  dos  Malavares  ,  e  iaber  bem  fua 
língua.  Diogo  da  Silveira  fe  foi  ao  rio  de 
Challe  ,  que  difta  de  Calecut  tres  léguas  , 
onde  vindas  algumas  peíToas  notáveis  per 
mandado  do  Çamorij  ,  depois  de  irem,  e 
virem  recados  ,  foi  a  conclusão  ,  que  elles 
dariam  as  efpeciarias  por  o  preço  ,  e  modo 
paíTado  ,  e  das  outras  condições  fe  efcufá- 
ram  ". 

Diogo  da  Silveira  por  refpoíla  deíle  feu 
concerto    faltou  tres  ,    ou  quatro  vezes    em 
terra  de  fronte  de  Calecut  em  diíFerentes  lu- 
Tom.  IF.  P.  L  Bb  ga- 

a  Diz  Francifco  de  Andrade  no  cap.  6'^.  da  a.  Par- 
te ,  que  fe  fiTjram  as  pax^es ,  rejlitíúndo  E/Rey  de  Cale- 
cut toda  a  artilherta  nojja  ,  que  tinha  em  feu  poder  ,  e 
05  Portugueses  ,  e  e [cravos  que  foram  cativos  na  guerra. 
E  que  de/las  pa^es  fe  fentio  muito  E/Rey  de  Cochij  ,  por 
fe  ajjentarem  jem  lhe  dar  o  Governador  conta  del/as  ,  con- 
tra kuma  Provisão  d^ElKey  de  Portugal  ,  em  que  man- 
dava y  que  nenhum  Governador  da  Índia  f7e£e  paz  cem  o 
Çamorij  fem  confentimenio  d'^ElRey  deCochij.  E  queixan- 
do fe  a  António  de  Saldanha  de  lhe  quehi  ar  o  Governador 
ejla  Provisão  ,  veio  Nuno  da  Cunha  a  Ccchij ,  e  defcu!- 
poufe  com  tão  íoas  rawes  ,  que  ElRey  fe  mo/Irou  conten- 
te das  pazes  ,  e  concedeo  ao  Governador  licença  para  le- 
vantar gente  em  Cochi)  para  a  jornada  de  Dio.  Diogo 
do  Couto  no  cap.  9.  do  liv.  6.  efcreve  ,  que  efia  paz  fc 
concluio  quando  o  Governador  fez  a  fortaleza  de  Challe , 
como  fe  dirá  adiante  no  cap.  ly.  e  que  não  fe  efectuando 
de/la  vez  ,  Diogo  da  Silveira  mandou  per  alguns  marinhei- 
ros por  fogo  ã  Cidade  de  Calecut  ,  de  que  queimou  mais 
de  dnx.entas  cafas  ,  e  do  mar  fe':^^  com  a  ariilheria  hum 
grande  eftrago  na  gente  que  acudia  ao  fogo,  O  mefm^  a^ 
firma  Gaílanheda  no  cap,  12.  do  liv,  8. 
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gares  ,  e  queimou  algumas  Macuarias ,  (co- 
mo lhes  elles  chamam , )  que  sao  habita- 
ções de  pefcadores  ;  e  cortou  muitos  pal- 
mares 5  que  elles  tem  por  grande  mal.  Os 
Mouros  3  e  Gentios  indignados  dcíle  fegun- 
do  damno  5  ceííáram  por  então  de  fallar  na 
paz  \  polo  que  cahíram  em  tanta  neceílida- 
de  ,  por  a  muita  guerra  que  lhe  Diogo  da 
Silveira  fazia  ,  que  morriam  á  fome:  por- 
que o  arroz  ,  que  he  feu  ordinário  manti- 
mento ,  e  lhes  vinha  de  fora  ,  chegou  a  va- 
ler o  fardo  a  féis  ,  e  fete  tangas  ,  que  da 
noíTa  m-oeda  sao  quatrocentos  e  vinte  reaes , 
valendo  ordinariamente  huma  tanga  ,  com 
que  a  gente  pobre  perecia  ,  e  não  podiam 
ir  ao  mar  a  pefcar ,  de  que  vivem  ,  nem  os 
galeões  5  que  eftavam  carregados  para  ocf- 
trciío  de  Meca  ,  ouíáram  íahir  donde  cita- 
vam. Epara  mais  perfeverarem  em  fua  con- 
tumácia 5  e  obílinação  de  não  concederem  a 
paz  com  as  condições  que  lhes  pedia  o  Go- 
vernador ,  fuccedéram  duas  coufas  em  feu 
favor.  A  primeh'a  foi  fobrevir  hum  tempo- 
ral ião  rijo  ,  e  travcfsão  na  cofta ,  que  def- 
amarrou  alguns  bargantijs  noíTos ,  hum  dos 
quaes  ,  de  que  era  Capitão  hum.  mancebo 
Fidalgo  por  nome  Simão  de  Soufa  natural 
de  Guimarães  ,  foi  ter  junto  da  terra  ;  o 
qual  ncando  fó  naquelie  lugar  ,  paíTada  a 
tormenta  ,  vieram  a  cllc  alguns  para  os   de 

Mou- 
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Mouros  da  terra  ,  com  os  quaes  andando 
ás  bombardadas  ,  lhe  faltou  per  defaílre  o 
fogo  na  pólvora  ,  com  que  a  cuberta  do 
bargantim  voou  para  o  ar  ,  e  o  Capitão 
com  os  mais  foram  queimados  ,  e  outros 
com  o  cafco  do  bargantim  deram  em  terra 
com  grande  prazer  dos  Mouros.  A  outra 
caufa  ,  e  mais  principal  foi ,  que  fabendo 
os  Mouros  de  Cananor  eíla  fome  de  Cale- 
cut 5  por  os  foccorrer ,  e  também  por  faze- 
rem feu  proveito  ,  os  proviam  de  arroz ,  e 
de  todo  mantimento  per  o  rio  Tramapa- 
tam  ,  que  divide  o  Reyno  de  Calecut  do 
de  Cananor  ;  de  maneira  ,  que  Diogo  da 
Silveira  andava  guardando  que  nao  íbíTem 
providos  de  outros  rios,  e  elles  o  eram  dei- 
te. Efta  provisão  durou  té  que  Nuno  da 
Cunha  vindo  em  Fevereiro  de  Cochij  in- 
vernar a  Goa  ,  paliou  per  Cananor ,  e  fa- 
bendo como  Calecut  era  provido  dalli ,  a- 
meaçou  aos  Mouros  com  grande  caftigo  íè 
o  mais  fizelTem.  O  que  também  ElRey  de 
Cananor  defendeo  com  penas  de  perdimen- 
to  de  todos  os  bens ,  e  caíligo  nas  peíToas , 
com  a  qual  defeza  os  de  Calecut  tornaram 
á  mefma  neceíFidade  de  fome. 


Bb  ii  C  A- 
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CAPITULO     IV. 

Coino   o  Governador  mandou  Gafpar  Paes 

a  Melique  Saca  a  feu  requerimento ,  e 

do  que  com  elle  pajjou, 

NEíle  tempo  cftava  Melique  Saca  ,  íi- 
_  lho  de  iVlelique  Az  Capitão  de  Dio , 
na  terra  dos  Resbutos  em  cafa  de  feu  fogro 
com  temor  d'ElRey  de  Cambaya  ,  e  dalli 
tinha  já  per  vezes  mandado  recado  a  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  antes  que  Nuno  da  Cu- 
nha vieíle.  Do  que  Lopo  Vaz  fazia  pouca 
conta ,  por  caufa  das  mentiras  que  a  Eitor 
da  Silveira  tinlia  ditas  quando  o  entreteve 
na  barra  de  Dio  para  fábrica  de  feus  arti- 
fícios com  ElPvcy  de  Cambaya  ,  té  que  a 
coufa  parou  em  elle  fugir  para  feu  fogro. 
E  como  eíle  Mouro  nas  malícias  ,  e  aftu- 
cias  parecia  bem  fer  filho  de  Jcu  pai ,  tanto 
que  teve  nova  de  Nuno  da  Cunha  ,  e  do 
que  fizera  em  Orm^uz  ,  e  que  todo  ièu  in- 
tento era  ir  tomar  Dio  ,  pareceo-lhe  que 
aquelle  era  o  Governador  que  elle  havia 
iniíler  para  feus  negócios  com  ElRey  de 
Cambaya :  polo  que  quando  Nuno  da  Cu- 
nha chegou  a  Goa ,  já  achou  hum  feu  mef- 
fageiro  ""  com  cartas  para   elle  ,  nas   quaes 

lhe 

a     Francifco    de  Andrade  eÇcreve   no  cap.    52.    da  2 
J^íirte  ,  (^uc  ejli  mejja^ciro  de  Meliqu&  Saca  era  o  ps 
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lhe  dava  a  boa  hora  de  fua  chegada.  E  que 
porque  deíejava  fallar  com  ellc  couCis  que 
importavam  muito  ao  fervico  d'EIRey  de 
Portugal ,  e  Eílado  da  índia  ,  mandara  lo- 
go a  elie,  antes  que-começafle  de  ordenar 
algumas  coufas  ,  que  per  ventura  ,  depois  que 
o  ouviíTe ,  veria  fer  efcufada  a  defpeza  del- 
ias. E  que  havendo  elle  por  bem  de  fe  ve- 
rem ,  lhe  mandaffe  feguro  Real  para  fua: 
peíToa  ,  e  famiiia ,  e  alguma  pelToa  que  o 
trouxeíTe  ,  e  levaíTe  navios  ,  e  larga  embar- 
cação para  fua  fazenda ;  e  que  folgaria  que 
eíTa  peíToa  que  lá  houveíTe  de  ir  foíTe  Gaf- 
par  Paes ,  que  já  eftivera  em  Dio  por  Fei- 
tor 5  por  fer  feu  amigo  ,  e  homem  com 
quem  fe  podia  melhor  entender  ,  que  com 
outro  algum.  Nuno  da  Cunha  o  ordenou 
alfi  ,  e  mandou  o  meífageiro  de  Melique 
com  Gafpar  Paes  em  hum  a  galé  fua  ,  cm 
que  andava ,  e  lhe  deo  mais  quatro  bargan- 

tijs 

elk  tinha  enviado  a  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  como  fe  dif 
Je  atrás  na  nota  do  cap.  iij.  do  liv.  i.  E  Diogo  do  Cou- 
to no  cap.  6.  do  liv,  6.  di^y  Qiie  por  checar  ejle  ineda' 
geiro  de  MeUijue  a  tempo  que  Lopo  Vaz  aguardava  por 
Nuno  da  Cunha ,  não  fe  determinou  na  propofia  de  MeU- 
ijue ,  deixando  a  refolução  delia  para  Nuno  da  Cunha  , 
que  mandou  o  Enviado  de  Melique  mui  contente  com  pc 
qas  em  huma  galé  ,  a  qual  chegada  a  Jaquete ,  o  Capitãj 
delia  fe  vio  com  Melique  ,  e  lhe  deo  huma  carta  do  Go' 
vernador  y  em  que  lhe  pedia  que  naquella  gole  fe  fofe  ver 
com  elle  a  Goa.  Ao  que  refpondeo  Melique  Saca ,  que  fe 
Urnaffc  elle  CapitTiQ  embora  ,  e  di[JeJJe  ao  Governador  ^ 
que  não  queria  que  lhe  fix,eJJ'em  o    que  a  Raex,  Xarafo. 
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tljs  com  boa  íbrtillieria ;,  e  muitos  efpingar- 
deiros  com  todo  o  mais  provimento  necef- 
fario.  E  a  Melique  Saca  efcreveo  palavras 
mimofas  ,  doendo-fe  de  quão  mal  ElRey 
de  Cambaya  o  tratava  ,  tendo  tantos  mere- 
cimentos por  feus  ferviços  ,  e  por  os  de  leu 
pai  y  para  lhe  fazer  mercê ;  e  também  lhe 
fez  oíFerecimentos  de  o  tornar  a  feu  eftado , 
e  outras  palavras  femelhantes  ,  a  fím  de  o 
provocar  mais  ao  que  elle  dava  a  entender 
no  que  lhe  efcreveo  de  fua  vinda  a  Goa* 
E  porque  Gafpar  Paes  tornou  deíla  ida  na 
entrada  de  Janeiro  dei5'30,  que  era  no  tem- 
po em  que  fe  praticava  nas  pazes  de  Cale- 
cut, iremos  continuando  com  elle  té  o  tra- 
zer com  a  refpoíla  que  achou. 

Partido  pois  Gafpar  Paes  a  12  de  No- 
vembro ,  chegou  a  Chaul ,  onde  houve  Pi- 
lotos que  foubcíTem  bem.  a  enfeada  de  Ja- 
quete  ,  onde  Melique  eílava ,  que  he  aquel- 
la  ,  em  que  o  rio  Indo  vem  defcarregar 
todas  fuás  aguas    no  mar^    E  por  não  fer 

viílo 
a  Os  Geoçii-afos  modernos  erram  em  feus  mappas  ,  e 
Tohoas  Geográficas  na  fitiiacao  da  for.  do  rio  Indo  ,  ãej- 
cvevendo  na  enfeada  de  Camhaya  ;  e  os  que  menos  erram  , 
mJííem  hum  braçQ  dejle  rio  na  enfeada  de  Cambaya  ,  e  ou- 
iro  na  de  Jaquete  ,  fendo  ajji  que  fomente  na  de  Jaquete 
entram  as  fuás  aguas  no  mar  -per  muitas  hocas ,  que  Pto- 
lomeu ajfirma  ferem  fete  fituadas  por  elle  no  feno  Canthi , 
íjue  he  o  de  Jaquete ,  chamando  á  enfeada  de  Cambaya  feno 
Barigazem ,  tto  qual  mette  os  rios  Goari  ,  e  Binda  ,  que 
jiarece  ferem  es  de  Baroche  ,  e  Surat ,  a  que  os  naturaes 
thamam  Narbanda ,  e  Tapiij, 
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vifto  da  cofta  de  Dio  ,  atraveíTou  a  enfeada 
de  Cambaya  bem  largo  ao  mar ,  e  paíTada 
a  ponta  de  Dio  algumas  dez  kgms  ,  foi  ter 
entre  Patane  ,  e  Mangalor  Cidades  princi- 
paes  daquella  coíla ,  onde  tomou  huma  náo 
que  vinha  de  Goga  Cidade  da  enfeada  de 
Cambaya  carregada  de  algodão  ,  que  hia 
para  o  Sinde.  Delia  tomou  fomente  a  gen- 
te,  e  a  náo  metteo  no  fundo  ,  por  fer  mer- 
cadoria de  grande  volume ,  e  pouca  valia  , 
e  a  gente  mandou  dalli  em  hum  dos  bar- 
gantijs  para  Chaul.  Tornando  a  feu  cami- 
nho mais  largo  da  cofta  ,  achou  quatorze 
fuftas  de  hum  Senhor  delia ,  que  andavam 
alli  efperando  as  náos  que  vinham  de  Or- 
muz ,  com  as  quaes  pelejou  ,  e  fez  recolher 
ao  rio  Pormeane.  PaíTada  a  ponta  de  Jaque- 
te  5  que  he  aquelle  nomeado  templo  dos 
Resburos ,  fez  aguada  cm  huma  Ilheta  cha- 
mada Bette  5  que  em  outro  tempo  fora  bem 
povoada  de  Gentios ,  e  Melique  a  deftruio. 
AtraveíTando  dalli ,  em  dous  dias  ,  e  huma 
noite  foi  ter  a  huma  enfeada  ,  onde  eftava 
Melique  Saca  mettido  per  hum  rio  dentro 
em  hum  lugar  chamado  Cinguilim  ,  onde 
logo  acudio  gente  á  praia  faber  quem  era  , 
c  diíTeram-lhe  que  aquelle  lugar  era  de  Me- 
lique Saca  ,  o  qual  não  eftava  ahi  ,  mas 
denrro  pela  terra  íirme  roais  de  féis  léguas 
de  caminho  j   e  que  elle  deixara  dito  ,  que 

vin- 
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vindo    alli   algum   recado    do    Governador 
da  índia ,   lho  IcvaíTem  logo.    E  poílo  que 
Gafpar  Paes   quizera   Já    mandar   hum    ho- 
mem ,    eítes  de  Melique  lho  nao  confentí- 
ram ,   e  ihe  levaram  elies  o  recado  ,  fendo 
tudo  artiíicio  de  Melique  por  o  entreter.  E 
tornando  dahi  a  dous  dias,  pormoílrar  que 
cftava  em  outra  parte  ,  encaminharam  a  Gaf- 
par Paes  peio  rio  acima  em  hum  catúr  ,  (dei- 
xando os  navios  em  baixo  a  bom  recado,) 
onde  achou  Melique  Saca.  Gafpar  Paes  lhe 
deo  as  cartas  do  Governandor ,  e  lhe  apre- 
fentou  o  feguro  Real  ,    que  levava  fellado 
com  as  Armas  de  Portugal ,  como  fe  coftu- 
ina   em  coufas    de  femelhante    importância. 
Melique  ,    depois    de  dar  graças    a  Gafpar 
Paes  daquelle  trabalho  que  levara  por  elle , 
perguntou   por   o  Governador  que   homem 
era,  e  que  valia  tinha  em  Portugal  j  ao  que 
elle  refpondeo  como  convinha  na  verdade  , 
e  á  honra  de  Nuno  da  Cunha ,  por  fer  feu 
parente  ,    porque  Gafpar  Paes  era  neto    de. 
Joáo  Rodrigues  Paes  Contador  mor  que  fo-  \ 
ra  de  Lisboa  ,    com  que  Nuno    da  Cunha 
tinha  muito  parentefco.  PaíTada  aquella  pri- 
meira prática  ,   dilatou  Melique    a  refpofta 
para  outro  dia  ,   a  qual  foi  de  pouca  con- 
clusão ,  dizendo  ,  que  para  elle  fazer  tama- 
nha mudança  de  íl ,  como  era  ir  ao  Gover- 
nador ,   primeiro  havia  de  ver  três  couias. 

A  prl^ 
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A  primeira  ,  vir  aquelle  feguro  em  lingua 
Paríia  ,  e  não  na  Portugiieza  ,  e  que  o  ha- 
via de  fegurar  o  Governador  de  o  não  le- 
varem a  Portugal  ,  como  fizeram  a  Rnez 
Xarafo.  A  fegunda  ,  que  no  feguro  lhe  ha- 
via de  nomear  o  Governador  a  parte  que 
lhe  havia  de  dar  das  coufas  que  ganhaííe 
em  Cambaya.  E  a  terceira ,  que  quando  fe 
houveíTe  de  embarcar  com  elle  ,  havia  de 
fer  em  companhia  de  mais  navios  ,  e  mais 
gente  ,  porque  a  coíla  de  Dio  andava  cheia 
de  navios  de  Armada  ,  e  não  queria  aven- 
turar fua  peíToa  em^  coufa  tão  íingella  como 
elle  trazia.  Ao  que  Gafpar  Paes  rcfpondeo , 
que  aquelle  feguro  ,  como  vinha  em  nome 
d'ElRey  de  Portugal ,  não  era  decoro  ,  nem 
coflume  que  fe  déíTe  cm  outra  linguagem 
fenão  na  Portugueza ,  por  fer  a  lingua  pró- 
pria queElRey  fallava ,  e  na  fórm,a  em  que 
vinha  era  tão  fírmc ,  e  valiofo ,  como  fe  o 
mefmo  Rey  D.  João  de  Portugal  o  afliná- 
ra  por  fua  mao  ;  e  que  as  fuás  Armas  re- 
prefentavam  feu  nome  ,  e  final.  E  que  quan- 
to á  parte  que  lhe  haviam  de  dar  do  que 
fe  tomaíTe  em  Cambaya,  quando  elle  Me- 
lique  Saca  déíTe  algum  modo  para  fe  tomar 
alguma  coufa  ,  então  elle  a  haveria.  Alas 
que  fe  ainda  té  então  elle  não  tinha  trata- 
do com  o  Governador  coufa  daquella  ma- 
téria ,  como  havia  o  feguro  de  fallar  nella , 

pois 
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pois  eftava  por  fazer?  e  que  clle  não  man- 
dara pedir  mais  que  feguro  ,  e  navios  ,  e  que 
iíTo  lhe  trazia  alli.  E  que  fe  receava  a  coíla 
de  Dio ,  por  lhe  parecerem  poucos  os  léus 
navios  j  que  com  eíTes  poucos  tomara  elle  hu- 
ma  náo ,  e  fizera  recolher  no  rio  de  Pormeane 
quatorze  fuftas.  Em  fim  vendo  Gafpar  Paes 
as  íiiruladas  razoes  de  Melique  Saca  ,  e  que 
lhe  não  quiz  tornar  o  feguro  ,  depois  que  o 
teve  namáo,  dizendo  que  o  queria  ver  com 
alguns  dos  feus  ,  e  tomar  delles  feu  parecer , 
eniendeo  que  aquella  invenção  de  o  fazer 
alli  vir  fora  como  o  que  tinha  feito  a  Ei- 
tor  da  Silveira  ,  para  fazer  feus  negócios 
com  ElRey  de  Cambaya  ,  e  aííi  fe  vio  pe- 
lo fucceíTo ,  porque  dahi  a  pouco  tempo  fe 
tornaram  a  reconciliar ,  como  ElRey  íbube 
que  Gafpar  Paes  fora  ter  com  Melique ,  e 
lhe  levara  o  feguro  ,  que  Melique  moftrava 
em  abonação  de  fua  lealdade ,  temendo  El- 
Rey, que  fe  o  m.ais  indigna fle ,  ordiria  al- 
guma trama  com  o  Governador  que  lhe 
cuílaíFe  muito. 


CA- 
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Como  Gafpar  Paes  fe  partia  defavtndo  de 

Melique  Saca  ,    e  lhe  queimou  algumas 

fujlas  5  e  fe  tornou  a  Cochij, 

GAfpar  Paes  defpedido  ,  e  bem  cfcan- 
dalizado  de  Melique  ,  fe  recolheo  a 
Teus  bargantijs  5  e  a  noite  feguinte  ao  tem- 
po da  maré  com  dous  delles  fomente  peio 
rio  acima  lhe  foi  queimar  nove  fuftas  ,  e 
tornou-fe  a  fahir  com  determinação  de  na 
feguinte  noite  ir  queimar  quinze  que  eram 
de  feu  fogro  ,  e  eílavam  mais  acima  meia 
légua.  Mas  vendo  o  Mouro  o  damno  do 
fogo  das  outras  debaixo,  poz  em  falvo  as 
de  cima  ,  com  que  Gafpar  Paes  não  pode 
pôr  em  cífeito  feu  propofito.  E  partido  da- 
hi  y  veio  correndo  a  cofta  té  chegar  á  Cida- 
de de  Mangaior  ,  onde  achou  muitas  náos 
de  Cambaya ,  e  algumas  de  Ormuz  com  feus 
cartazes  para  poderem  navegar  ,  e  deixou 
de  fazer  damno  a  outras  que  os  não  tinh.am  , 
porque  eftavam  em  companhia  das  que  eram 
de  amigos  noiTos.  E  ao  tempo  que  Gafpar 
Paes  chegou  deíla  viagem  aCochij  ,  que  foi 
em  Janeiro  ,  fabendo  delle  o  Governador 
que  hi  eilava  o  que  paffira  com  Melique, 
e  que  tudo  eram  enganos  ,  e  aílucias  para 
fazer  bem  feu  negocio  ,  íicou  mui  indignado  , 

e  com 
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e  com  o  fundamento  desfeito  da  eíperança 
que  aquelle  Mouro  dava  das  coufas  de  Dio ; 
pelo  que  mudou  de  propoíiro  ,  e  determinou 
de  ir  o  anno  feginte  com  huma  groíTa  Ar- 
mada fobre  aquelia  Cidade  ^  E  porque  em 
Choromandel  andavam  muitos  Portuguezes , 
por  fer  terra  abaftada  ,  em  que  os  homens 
a  pouco  cuílo  fe  mantinham  ,  mandou  lá 
hum  cavalleiro  per  nome  Ambroíio  do  Re- 
go com  poderes  baftantes  para  fazer  vir  aquel- 
ia 

a  Efcreve  Fvanclfco  de  Andrade  na  cap.  çj.  da  2, 
Parte ,  que  ejlanão  Melicjue  Tocíio  ,  irmão  de  Mellcjue  Sa- 
ca y  por  Capitão  de  Dio  ^  [depois  que  deixou  aquelia  capita- 
nia  Camalmaíuco  y  como  fe  difje  atrás  na  nota  do  cap.  14. 
do  liv.  1.  )  jnandúra  Nuno  da  Cunha  fegunda  vez.  Gafpar 
JPaes  a  Dio ,  efe  revendo  a  Meliqae  Tocão  ^s  parabéns  da 
capitania ,  e  offerecendo-Hie  fiia  amizade  para  ter  Feitoria 
em  Dio  ;  e  com  ordem  a  Gafpar  Paes  ,  que  reconheceffe 
com  particularidade  a  Cidade  ,  e  dejlramente  perjuadij/e  a 
Melique  que  dêffe  nella  huma  fortaleza  a  ElRey  de  Por- 
turrai  y  com  que  fe  aj/eguraria  das  iyrannias  deBadur.  Par- 
tia Gafpar  Paes  de  Goa  com  três  fujlas  em  Fevereiro 
de  I  n°  >  chegou  a  Dio  y  foi  hem  recelido  de  Melique  To' 
cão  y  deo-lhe  a  carta  do  Governador  ,  e  hum  prefente  que 
lhe  mandava  ;  e  tratando  da  Feitoria  ,  mandou  Meilque  avi- 
far  a  E/Rey  Badur  y  como  o  Governador  a  oferecia:  a  que 
rcfpondeo  ,  que  depois  que  viffe  as  condições  com  que  fe 
havia  de  afentar  ,  mandaria  o  que  lhe  bem  parecefje,  Eni 
çuantv  foi  y  e  veio  efle  recado  a  ElRey  ,  vio  ,  e  notou  Gaf- 
par Paes  tudo  dentro  ,  e  fora  da  Cidade  ;  e  defpedido  de 
Metique  y  [a  que  não  fallou  na  fortaleza  ,  por  fe  lhe  mojlrar 
mui  obrigado  y  e  fiel  ao  fervi qo  de  Badur  ,)  com  hum  pre- 
fente rico  para  o  Governador  ,  e  refpojla  da  fia  carta  com 
grandes  agradecimentos  da  amizade  que  lhe  oferecia  ,  tor' 
mu  a  Giiíi  cm  falvamentg. 
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Ia  gente,  e  perdoar  a  alguns  que  la  anda- 
vam homiziados  ,  vindo  a  fervir  a  ElRey 
naquella  jornada  de  Dio  ;  e  aíTi  ordenou , 
que  António  de  Saldanha  fícaíle  alli  aquel- 
le  inverno  para  prover  as  coufas  ncceílarias 
á  Armada. 

Té  aquelle  tempo  ,  fendo  já  perto  da  fua 
partida  para  Goa  ,  não  fe  tinha  vifto  com 
EIRey  de  Cochij  ,  por  elle  eílar  doente  de 
bexigas  ,  pofio  que  o  tivcílè  mandado  viíi- 
tar  per  recados  5  emandando-lhe  dizer,  que 
fe  queria  partir ,  e  quanto  fentia  fua  enfer- 
midade ,  pois  fora  caufa  de  o  não  poder  ver. 
EIRey  lhe  refpondeo  ,  que  nenhuma  coufa 
lhe  poderia  dar  faude  fenao  faa  vifia  ;  e  que 
não  oufava  de  lhe  pedir  que  o  vifitalTe  ,  ten- 
do muitas  coufas  de  importância  que  tratar 
com  clle  ,  por  fua  enfermidade  fer  contagio- 
fa  ,  e  recear  que  temeíle  elle  de  o  ver.  O 
qual  receio  Nuno  da  Cunha  lhe  tirou  com 
ir  a  elle  ,  que  não  foi  pouco  confentir  Ei- 
PvCy  fer  vifto  naquelle  eííado  de  enfermo  , 
e  de  tal  enfermidade  ,  pofto  em  mão  de  hum 
Brâmane  ,  que  o  curava ,  por  ferem  aquel- 
]es  Gentios  mui  fuperfticiofos  ,  e  de  grandes 
agouros  em  fuás  obras ,  e  não  quererem  os 
Grandes  que  os  vejam  em  fuás  enfermida- 
des ,  por  lhes  não  verem  fuás  fraquezas.  To- 
da a  prática  da  viíitação  foi  queixar-fe  EI- 
Rey,  e  contar  a  Nuno  da  Cunha  os  aggra- 

vos 
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vos  que  recebera  de  AíFonfo  Mexia  no  tem- 
po das  diíFerenças  entre  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio ,  e  Pêro  Maícarenhas.  Na  qual  práti- 
ca Nuno  da  Cunha  conheceo  d'ElRey  fer 
homem  prudente  por  a  paciência  que  teve 
nas  coo  ias  que  lhe  foram  feitas  em  modo 
de  defprezo  ,  fizendo  pouca  conta  delle.  Ao 
que  Nuno  da  Cunha  reípondeo  de  maneira  , 
que  Jhc  curou  íua  paixão ,  aíTi  em  fecreto , 
como  em  publico  ;  e  por  o  que  importava 
ao  ferviço  d'EiRey  de  Portugal ,  e  confer- 
■vação  da  paz  ,  e  amizade  que  tinha  comel- 
le  ,  o  tratava  com  toda  a  reverencia  que  po- 
dia ,  e  algumas  coufas  lhe  concedeo  acerca 
dos  direitos  das  mercadorias  que  lhe  não 
pagavam  ,  com  que  Nuno  da  Cunha  o  deixou 
contente ,  e  fatisfeito. 

CAPITULO    VL 

Como  'Nuno  da  Cwtha  foi  a  Goa ,   e  o  que 
fez  em  Challe ,  onde  achou  Diogo  da  Sil- 
veira ,  a  que  encommendou  que  deftruif- 
fe  o  Chã  tini  do  rio  de  Mangalor. 

TAnto  que  Nuno  da  Cunha  deo  fim  ao 
que  tinha  que  fazer  cm  Cochij  ,  partio 
para  Goa ,  e  chegado  a  Challe  achou  Dio- 
go da  Silveira  com  a  maior  parte  da  fua 
Armada  5  por  ter  fabido  que  peraquelle  rio 
haviam  de  fahir  os  galeões  dos  Rumes  que 

dií- 
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diíTemos.  Nefte  rio  fe  deteve  Nuno  da  Cu- 
nha hum  dia ,  onde  foi  vifirado  d'ElRey  , 
e  Principe  de  Challe  por  eftarem  de  paz 
comnoíco  ,  e  por  iíTo  acudiam  a  Diogo  da 
Silveira  com  os  mantimentos  da  terra  que 
lhe  eram  neceíllirios ,  poílo  que  efte  Rey  áéí"- 
fe  obediência  a  ElRey  de  Calecut.  Poio  que 
afeus  menfageiros  Nuno  da  Cunha  fez  mer- 
cê ,  e  deo  licença  para  ElRey  poder  man- 
dar vir  mantimentos  de  fora  ,  por  eílarcm 
na  mefma  necellidade  delies  que  Calecut.  E 
porque  foube  que  hum  Chatim  ,  que  efiava 
em  Mangalor  mui  rico ,  e  poderofo  ,  fazia 
muitas  offenfas  a  Portuguezes  ,  principalmen- 
te em  dar  favor  aos  de  Calecut ,  que  tiraC- 
fem.  per  aquelle  porto  fuás  efpeciarias  para 
os  Mouros ,  fob  color  de  fer  vaíTallo  d'El- 
Rey  de  Narfinga  ,  encommendou  muito  a 
Diogo  da  Silveira  que  foíTe  áquelle  lugar, 
e  podendo  dar  hum  caíligo  áquelle  Chatim. 
fem  perigo  feu ,  o  fizeíTe.  E  primeiro  que 
fe  defpediífe  de  Diogo  da  Silveira  ,  fez  mer- 
cê aos  Capitães  ,  e  peíToas  notáveis  que  com 
elle  andavam  na  fua  Armada  ,  e  mandou 
pagar  foldo  á  gente  de  armas  ,  por  todos 
andarem  gaftados  ,  e  bem  agdftados  ,  por 
aquella  guerra  do  Maíavar  fer  de  muito  tra- 
balho ,  e  pouco  proveito  ,  coufa  que  os  fol- 
dados  mal  foíFrem. 

Defpedido  o  Governador  de  Diogo  da 

Sil- 
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silveira ,  partio-fe  via  de  Cananor  a  i  z  de 
Fevereiro  dei5'30  5  onde  eftavaD.  JoaoDe- 
ça  por  Capitão  ,  e  no  lugar  onde  íe  os  Reys 
coílumam  ver  com  os  Governadores  ,  que 
hc  ante  a  fortaleza  noíTa  ,  fe  vio  ElRey  com 
Nuno  da  Cunha  ,  vindo  com  fua  pompa  , 
e  apparato  de  Naires  poílos  em  ordem  de 
guerra.  E  como  elles  são  homens  de  gran- 
des ceremonias ,  e  vãos  em  feu  tratamento  , 
c  mais  eíle  ,  que  era  homem  mui  velho  ,  e 
da  condição  mimofo  ,  Nuno  da  Cunha  fa- 
lis fez  tanto  á  fua  vaidade  ,  que  ficou  eile 
mui  contente.  E  a  troco  de  alguns  requeri- 
mentos ,  que  lhe  Nuno  da  Cunha  concedeo  , 
por  ferem  juftos  ,  lhe  pedio  o  bom  trata- 
mento dofeuGua:iil,  por  fer  noíTo  amigo, 
efiel,  o  qual  andava  fora  da  fua  graça,  co- 
mo atrás  diíTemcs.  E  por  fer  coílume  geral, 
quando  os  Pvcys  fe  vem  com  os  Governa- 
dores ,  aprefentar-lhes  fempre  alguma  peça , 
fez  ElRey  preiente  a  Nuno  da  Cunha  de 
hiins  bracelJetes  lavrados  de  pedraria,  que 
eíle  acceitou  por  o  não  efcandalizar  ,  por 
elles  haverem  por  injúria  engeitar-lhes  o  que 
oíFerecem.  Nuno  da  Cunha  os  mandou  lo- 
go entregar  ao  Feitor  da  Armada  para  os 
mandar  a  ElRey  quando  as  náos  vielfem 
aoReyno,  por  cumprir  com  fua  condição, 
que  era  alheia  de  toda  cubica  ,  e  com  as 
Íeis  de  feu  oíiicio,  com  as  quaes  cumprem 

pou- 
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poucos.  Defpedido  Nuno  da  Cunha  d'EI- 
Rey ,  provêo  nas  coufas  da  fortaleza  ,  man- 
dando fazer  algumas  obras  para  mais  fegu- 
rança  delia ,  além  de  hum  baluarte  que  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio  tinha  mandado  fazer. 
E  por  caufa  das  novas  que  alli  foube  das 
coufas  de  Calecut  ,  além  das  amoeílaçoes , 
e  defeza  que  poz  nos  que  dalli  o  proviam 
com  mantimentos  ,  mandou  recado  a  Dio- 
go da  Silveira  ,  que  em  fe  levantando  de 
Calecut  ,  deixafle  alli  alguns  Capitães  para 
tolher  entrarem-lhe  mantimentos  ;  e  elle  o 
fez  aííl  5  deixando  Nuno  Fernandes  Freire 
com  huma  galeota  ,  e  hum  bargantim  com 
feíTenta  homens  ,  com  os  quaes  gaílou  bem 
o  tempo  que  fe  alli  deteve  ,  vindo-lhe  de 
Cananor  os  mantimentos. 

CAPITULO    VIL 

Como  Diogo  da  Silveira  entrou  no  rio  de  Man^ 
galor  y  e  dejiruio  o  Chatim  que  alli  vivia. 

Ficou  Diogo  da  Silveira  ,  depois  da  par- 
tida de  Nuno  da  Cunha  para  Goa  ,  vi- 
fitando  todos  os  rios  daquella  cofta  fem 
deixar  entrar ,  nem  fahir  vela  alguma ,  com 
que  metteo  em  grande  opprefsão  os  lugares 
delia  por  levar  dezefeis  velas ,  de  que  eram 
Capitães  João  da  Silveira  feu  irmão ,  Fran- 
cifco  da  Cunha,  Manuel  de  Vafconcellos j 
rom.lV.  P.L  Ce  João 
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Joáo  Penaívo  ,  Diogo  Oiiarefina  ,  Aires  Ca- 
bral, António  de  Souía ,  Nicoláo  Ju farte. 
Gomes  de  Souto-maior  ,  António  de  Souto- 
maior,  AíFonfo  Alvares  ,  Lourenço  Botelho, 
António  Mendes  de  Vaíconcellos ,  Francif- 
co  de  Sequeira  ,  e  António  Mendes  Maia- 
vares  ,  e  em  que  hiam  quatrocentos  e  cin- 
coenta  homens.  Com  efta  Armada  foi  a 
Mangalor ,  que  he  hum  lugar  mettido  per 
hum  rio  do  meímo  nome ,  per  que  podem 
entrar  navios  de  carga.  Eíle  lugar  he  d'EI- 
Rcy  de  Naríinga  ,  com  que  os  Portuguezes 
tinham  paz  ,  e  amizade ,  por  a  qual  razão 
fe  recolheo  naquclie  rio  hum  tao  groíTo  mer- 
cador em  fubftancia  de  fazenda  ,  que  por 
excellencia  era  chamado ,  e  conhecido  por 
Chatim  de  Mangalor,  porque  entre  elles  ao 
mercador  chamam  Chatim  ,  que  já  he  rece- 
bido entre  os  Portuguezes  ,  que  naquellas 
partes  tratam.  Efte  de  Mangalor  ,  porque 
com  a  guerra  de  Calecut ,  que  durou  annos  , 
não  podia  negociar  feus  tratos  ,  tomou  por 
remédio  arrendar  a  ElRey  de  Narfmga  nquel- 
ie  rio  5  e  dalli  carregava  muitas  náos  para 
o  Eftreito  de  Meca  ,  parecendo-lhe  que  o 
falvava  deíla  obra  eftar  elle  naquelle  lugar , 
que  era  de  hum  Rey  noíTo  amigo.  Porém 
Gomo  homem  que  fabia  offender-nos  naquel- 
le trato  que  tinha  com  noíTos  inimigos ,  por 
le  fegurar  de  noíHis  Armadas  ,  fez  per  dentro 

def- 
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deíle  rio  huma  fortaleza  de  pedra  ,  e  cal, 
onde  fe  recolhia.  E  como  ElRey  de  Cale- 
cut per  eíte  cano  furdo  dava  íaliidas  a  fuás 
efpeciarias  ,  efcondidamente  o  favorecia  com 
munições  ,  e  artilheria  para  fe  defender  de 
nós,  iclà  quizeíTemos  entrar.  E  por  a  Nu- 
no da  Cunha  fer  dito  o  procedimento  defte 
Chatim ,  e  o  favor  que  lhe  dava  ElRey  de 
Calecut  5  e  quão  forte  eílava  ,  encommendou 
a  Diogo  da  Silveira  o  caftigo  delle. 

O  Chatim  ,  como  per  via  de  Cananor  te- 
ve avifo  que  haviam  de  ir  fobre  elle  ,  na 
entrada  do  lugar  em  algumas  partes  fez 
humas  tranqueiras  em  modo  de  baluartes 
com  artilheria  para  fazer  damno  a  quem 
entraíTe  pelo  rio  contra  fua  vontade.  E  dian- 
te da  fua  cafa  forte  tinha  feita  huma  força 
de  madeira  com  dobrada  artilheria  ,  e  as 
vigas  mais  efpeíTas  ,  porque  naquelle  lugar 
era  neceííaria  maior  reíiílencia.  Diogo  da 
Silveira  nas  mais  pequenas  embarcações , 
deixando  as  outras  a  bom  recado  na  boca 
do  rio ,  fubio  per  elle  acima  com  duzentos 
e  quarenta  homens  ,  de  que  amctade  eram 
efpingardeiros ,  a  cujo  encontro  fahio  hum 
efquadrão  de  gente  frécheira  ,  e  alguma  com 
efpingardas  ,  cuidando  que  como  empregaf- 
fem  os  primeiros  tiros ,  fariam  embarcar  os 
poucos  noíFos  ;  mas  como  elles  começaram 
a  fentir  o  fogo ,  e  o  ferro  dos  Portuguezes  , 
Ce  ii  tan- 


404  ÁSIA  deJoao  de  Bairros 

tanto  fe  foram  retirando  té  que  íe  recolhe- 
ram de  todo  ;  os  noíTos  foram  trás  elles , 
e  os  feguíram  té  que  a  ligeireza  dos  pés 
os  falvou.  Defpejado  o  lugar  ,  foi  Diogo 
da  Silveira  demandar  a  caía  forte ,  que  ef- 
tava  junto  do  rio  ,  no  commettimento  da 
qual  os  nolTos  começaram  a  fentir  mais  re- 
iiílencia  com  tiros  de  efpingarda ,  frechas  , 
panellas  de  pólvora  ,  e  todo  outro  artificio 
de  boa  defensão  ,  té  que  a  pezar  delia  ,  e 
delles  os  noílos  chegaram  á  porta ,  ampara- 
.da  de  hum  baluarte,  em  que  tinham  os  ini- 
migos aíTeílada  m.uita  artiiheria  j  e  os  pri- 
meiros que  commettéram  querer  entrar  neí^ 
ta  cafa  foram  Diogo  Alvares  Telles,  Fran- 
cifco  de  Barros  de  Paiva  ,  João  de  Soufa 
Xobo  ,  Gomes  de  Souto-maior,  Francifco 
Brandão,  Diogo  Tiznado  ,  Duarte  de  Pai- 
va, João  Quarefma  ,  e  António  Mendes  de 
Vafconcellos  ,  tomando  todos  hum  berço 
de  ferro  dos  que  eílavam  no  baluarte  ,  e 
feito  delle  vaivém  ,  foi  a  porta  aberta ,  e 
a  cafa  entrada;  e  a  melhor  fortuna  que  os 
.noíTos  tiveram  em  feu  favor  ,  foi  ,  que  a 
.hum  bombardeiro  dos  Mouros  ,* que  gover- 
nava huma  peça  de  artiiheria  groíTa  ,  com 
que  lhe  pudera  fazer  grande  dam  no ,  hum 
eípingardeiro  Portuguez  o  matou.  Tanto 
.que  a  cafa  foi  entrada  ,  vendo  o  Chatim 
que  não  podia  faivar  a  fazenda  ,   procurou 

fal- 
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falvar  a  vida  ;  e  foi  tão  defditofo ,  que  in-- 
do-fe  acolhendo  entre  alguns  feus  que  o 
acompanhavam  ,  outro  efpingardeiro  noíTo 
o  derribou.  E  porque  os  mais  deiles  hiam 
bufcar  o  rio  para  íe  falvar  a  nado  da  ban- 
da de  além  delle  ,  acharam  os  noíTos  bar- 
gantijs,  e  catares  5  que  ás  lançadas  mataram 
tantos  ,  que  as  aguas  andavam  tintas  com 
o  feu  fangue ,  e  aííi  huns  no  mar ,  e  outros 
na  terra  acabaram  as  vidas  '^ ;  e  os  noílbs  , 
podo  que  houveram  vitoria  deiles  ,  não  hou- 
veram fua  fazenda  ;  porque  Diogo  da  Sil- 
veira depois  que  mandou  recolher  toda  a  ar- 
tilheria ,  da  qual  alguma  fora  tomada  a  na- 
vios pequenos  de  Portuguezes  quando  pai- 
favam  per  aquella  cofta ,  mandou  pôr  fogo 
a  toda  a  fazenda  que  eftava  na  cafa  do  Cha- 
tuii  ,  que  era  muito  cobre  ,  azougue  ,  ver- 
melhão ,  coral ,  e  outras  m.ercadorias ,  que 
pela 'navegação  do  mar  Roxo  os  Mouros 
levavam  áquelías  partes  ,  as  quaes  mercado- 
rias o  Chatim  havia  a  troco  da  pimenta ; 
porque  temeo  Diogo  da  Silveira  que  os  feus 
foldados  fe^quizeífem  entregar  naquella  fa- 
zenda em  recompenfa  de  feu  trabalho  ,  e 
carregalla  nos  navios  da  fua  Armada ,  que 
eram  de  remo  para  pelejar ,  e  não  para  car- 

re- 

a  Eram  os  Mouros  mais  âc  quatro  mil  y  dos  quaes  en- 
tre mortos  ,  e  feridos  foram  mais  de  mil  ^  dos  no  ff  os  mor- 
r2ram  tre^i  y  e  das  frechas  foram  feridos  muitos.  Francif- 
co  de  Andrade  2.  Farte  ^  cap.  57. 
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regar  com  femelhante  preza.  Também  man- 
dou queimar  treze  navios ,  que  alli  eílavam 
varados  para  carregar  de  pimenta  ,  e  dece- 
par os  palmares  ,  coufa  que  aqueila  gente 
mais  fente. 

Acabado  efte  feito  ,   por  fer  já    no  fim 
do  verão  ,   fez  Diogo  da  Silveira  fua  via- 
gem para  Cananor ,  defpedindo  de  fi  oito , 
ou  nove  velas  ,   por  já  nao  ter  neceílidade 
delias,  parecendo-lhe  que  nao  podia  vir  cou- 
fa para  que  as  houveffe  miíler.  Mas  não  íbc- 
cedeo  alli ;  porque  chegado  a  Cananor ,  ef- 
tando  defcarregando  alguma    daquella  arti- 
Iheria  que  tomou  ao  Chatim  ,    acertou    de 
paíTar   hum    Capitão   d'ElRcy    de    Calecut 
por  nome  Patê  Marcar,  de  que  ncíla  hiílo- 
ria   ao  diante    fe  fará  muita  menção  por   a 
guerra  que  nos  fez.    Eik  levava  huma  Ar- 
mada de  fCÍTenta  paráos  ,  e  hia  a  Mangalor , 
que  Diogo    da  Silveira    deixava   deílruido , 
a  bufcar  arroz  ,    por  a  neceílidade  que  Ca- 
lecut tinha  delle.  Diogo  da  Silveira  aíli  car- 
regado como  eílava,   vendo  p^aíTar  aquellas 
velas  ,    as  quiz  feguir ,  por  não  perder  tão 
boa  occafião  ,  ainda  que  tinha  menos   as  ve- 
las que  defpedio  ,    e  que  eram    as  que    lhe 
ficaram  poucas  ,   e  pejadas  ,   e  aíli  não  lhe 
fuccedeo  bem  ;   porque  Patê  Marcar  como 
era  Capitão  ,  e  as  fuás  embarcações  hiam  def- 
pejadas,  melhorou-fe  colhendo  o  balraven 
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to  a  Diogo  da  Silveira ;  c  hum  dos  noíTos 
catiires  que  hia  diante ,  por  fer  ligeiro  ,  per 
deí^iftre  íoçobrou  ,  e  de  Jiuma  bombardada 
quebraram  os  inimigos  hum  braço  a  João 
da  Silveira  feu  irmão.  E  vendo  que  o  ven- 
to por  fer  contra  dlc  lhe  não  dava  lugar 
para  ir  ao  Mouro  ,  fe  tornou  a  Cananor  a 
deícarregar,  com  fundamento  que  voltando 
mais  leve ,  e  o  Mouro  carregado  [c  vinga- 
ria delle.  E  com.o  o  cuidou  ,  aíTi  foi ;  por- 
que Patê  Marcar  tornando  de  Mangalor  tão 
carregado  de  medo  ,  por  a  deftruição  que 
vio  naquelle  lugar ,  como  de  arroz  que  foi 
buícar  a  outra  parte  ,  chegando  a  Monte 
Deli ,  onde  Diogo  da  Silveira  o  eílava  ef» 
perando  ,  perdeo  féis  velas ,  que  os  noíTos 
lhe  meítêram  no  fundo  ,  e  com  efta  perda 
fe  acolheo  a  Calecut,  e  Diogo  da  Silveira 
fe  foi  invernar  a  Cochij. 

CAPITULO     VIII. 

Do  que  fez  Anto?no  da  Silveira  com  huma 

Armada  na  enfeada  de  Cambaya  ,    onde 

tomou  Surat ,  e  Reiner  Cidades  prin- 

cipaes  d  a  que  lia  cojia. 

SEguindo    a   ordem   que   o   Governador 
Nuno  da  Cunha  teve  em  mandar  as  Ar- 
madas de  Cochij  ,  como  a  elle  chegou  ,  de 
que   a  primeira  foi   a  de  Diogo  da  Silvei- 
ra, 
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ra  ,  diremos  agora  o  que  fez  António  da 
Silveira  com  a  fua  na  coíla  de  Cambaya  , 
o  qual  partio  de  Cochij  a  i6  dias  de  De- 
zembro de  1529  para  Goa  a  recolher  os 
navios  que  o  Governador  mandava  que  le- 
vaífe  5  e  dahi  fe  foi  a  Chaul ,  onde  também 
tomou  os  que  alli  eílavam  ,  e  partio  para 
a  enfeada  de  Cambaya  a  21  de  Janeiro  de 
1530 :  e  logo  em  Bombaim  ,  que  são  cin- 
co léguas  de  Chaul  ,  fez  alardo  ,  e  achou 
que  levava  cincoenta  e  huma  velas  ,  de  que 
trcs  eram  galés  ,  huma  em  que  dh  hia ,  e 
em  outra  hia  Franciíco  de  Vaíconcellos  , 
que  andava  na  coíla  do  Malavar ;  e  por  fer 
homem  de  muita  conta  para  aquella  guerra 
de  Cambaya  ,  mandou  o  Governador  que 
foíTe  com  António  da  Silveira  j  de  outra 
galé  era  Capitão  João  Rodrigues  Paes  ir- 
mão de  Gafpar  Paes  ;  e  de  duas  galeotas 
eram  Capitães  Fernão  de  Lima ,  e  João  de 
Magalhães  irmão  de  Fernão  Martins  Evan- 
gelho. Todas  as  mais  velas  eram,  furtas , 
bargantíjs  ,  e  catúres ,  embarcações  de  re- 
mo ,  e  pequenas ,  nas  quaes  por  o  alardo 
que  fez,  achou  que  levava  novecentos  ho- 
mens Portuguezes ,  em  que  entravam  mui- 
tos Fidalgos  mancebos  ,  e  criados  d'ElRey , 
que  aquelle  anno  foram  com  Nuno  da  Cu- 
nha. 

Sahido   de  Bombaim  ,   foi  correndo   a 
I  cof- 
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cofta  té  Daniam ,  e  no  caminho  achou  algu- 
mas náos  carregadas  de  madeira  ,  que  atra- 
veíRivam  para  a  Cidade  de  Dio  ,  e  aíli  achou 
hum  barco  pequeno  ,  que  vindo  dar  com 
elle  5  o  tomou  ,  no  qual  hia  hum  Mouro 
honrado  que  vinha  de  Dio  mandado  de 
Melique  Tocam.  Dalli  foi  ter  á  barra  do 
rio  de  Taptij  ,  pelo  qual  acima  eftavani 
duas  Cidades  as  mais  notáveis  daquella  en- 
feada.  A  primeira  chamam  Surat  a  três  lé- 
guas da  foz  5  e  á  outra  Reiner,  da  outra 
banda  do  rio  ,  meia  légua  da  fua  ribeira  , 
detrás  de  huma  ponta  que  a  terra  faz.  Efta 
era  mais  fumptuofa  em  edifícios ,  e  policia 
de  gente  bellicofa  ,  todos  Mouros  coílu- 
mados  á  guerra  do  mar ,  e  de  que  as  mais 
das  fuftas  ,  e  navios  da  Armada  d'ElRey  de 
Cambaya  fe  proviam.  Surat  era  povoada  de 
gente  fraca ,  a  que  chamam  Baneanes ,  ho- 
mens dados  aofficios  mecânicos,  principal- 
mente á  arte  de  tecer  pannos  de  algodão. 
Efte  rio  Taptij  ,  poílo  que  he  dos  dous  mais 
notáveis  que  aquella  enfeada  tem  ,  e  atra- 
veíTa  toda  aquella  parte  de  Cambaya ,  que 
jaz  na  coíla  do  Oriente ,  nao  podem  entrar 
nelle  velas  grandes ;  e  porque  os  noíTos  Pi- 
lotos  não  fabiam  a  entrada  delle  ,  nem  o 
fundo  que  tinha ,  pofto  que  António  da  Sil- 
veira levava  alguns  Mouros  de  Chaul ,  não 
fe  quiz  fiar  delles  ,   nem  de  olhos  alheios , 

fe- 


4IO   ÁSIA  DE  JoAO  DE  Barros 

fenao  dos  feus  ;  e  por  íi  mefmo  em  dons 
bargantijs  foi  fondando  o  rio  :  iielle  vio  que 
nâo  podiam  entrar  fenáo  fufias  ,  e  bargan- 
tijs ,  porque  de  maré  vafia  todo  outro  na- 
vio de  maior  porte  ficava  em  fecco  ,  fomen- 
te tinha  huns  poços  ao  modo  de  pegos  ,  que 
parecia  ferem  feitos  de  induílria  ,  para  quan- 
do alguma  náo  fe  achaíTe  dentro  ,  ter  alli 
cama  na  vaíTa.  Reconhecido  o  rio ,  metteo^ 
fe  com  toda  a  gente  que  havia  rniíler  nos 
bargajitijs ,  e  catúres ,  e  na  foz  do  rio  dei- 
xou as  maiores  embarcações  ,  e  com  ellas 
Francifco  de  Vafconcellos  ;  e  por  fer  da 
barra  donde  elle  partio  á  Cidade  quatro  lé- 
guas 5  nao  pode  no  primeiro  dia  chegar  a 
elia  por  razáo  da  vallinte  da  maré  ,  com 
que  lhe  íicáram  algumas  embarcações  em 
íécco  com  o  pezo  da  gente:  e  alli  quando 
veio  ás  doze  horas  do  dia  feguinte  ,  chegou 
ante  a  Cidade ,  que  na  viíla  lhe  pareceo  mais 
defen lavei  do  que  os  noíTos  a  acharam  ,  por 
fer  huma  povoação  de  dez  mil  vizinhos  ,  com 
cafis  nobres  de  ladrilho  ,  e  no  cabo  huma 
fortaleza  junto  d'agua  ,  com  feu  cães  mui' 
bem  feito.  Antes  da  Cidade  havia  huma 
praia  limpa  ,  em  que  António  da  Silveira 
determinou  de  defembarcar,  parecendo-lhe 
que  mais  feguramente  o  podia  alli  fazer; 
e  porque  pegado  a  efta  praia  eílava  hum  te- 
fo ,     que  occupando-o  os  hiimigos  ,    podia 

re- 
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receber  delles  muito  dnínno ,  mandou  Ma- 
nuel de  Soufa  com  alguma  gente  que  lho 
foííe  tomar  em  quanto  elle  defem barca va  , 
e  ordenava  a  outra  j  o  que  Manuel  de  Sou- 
fa fez  fem  reíiftencia.  E  pofto  que  ,  quando 
António  da  Silveira  commetteo  a  defembar- 
caçao  5  lha  quizeram  defender  os  inimigos 
com  algumas  frechadas  ,  e  efpingardadas  , 
nenhum  deftes  que  as  tirava  eíperou  o  re- 
torno dos  noíTos  ,  havendo  neíta  gente  hum 
corpo  demais  de  dez  mil  homens,  em  que 
entravam  trezentos  de  cavallo  ,  tomando  to- 
dos por  falvação  virar  as  coftas  aos  noílbs 
a  quem  mais  corria  ;  porque  efta  gente  Ba- 
neane  he  tão  fraca  ,  que  o  temor  lhe  fiz 
não  ter  conta  com  a  honra  ,  mas  tem  por 
prudência  falvar  a  vida  como  puderem.  Fi- 
nalmente a  Cidade  fe  defpejou  de  toda  a 
gente ,  havendo  três  dias  que  tinham  tirada 
fua  fazenda  ,  por  faberem  que  a  Armada 
vinha  per  aquella  cofta ,  e  eftavam  cada  dia 
efperando  ferem  vifitados.  E  como  os  Por- 
tuguezes  não  acharam  nella  fazenda  ,  de  me- 
lhor vontade  lhe  puzeram  o  fogo  per  mui- 
tas partes  ,  como  António  da  Silveira  man- 
dou 5  e  aíli  a  hum.  galeão  novo ,  e  a  outras 
velas  que  eftavam  em  eftalleiro  ;  fomente 
ficaram  por  queimar  algumas  vélas  de  Ma- 
lavares  de  Cananor ,  e  Cochij  ,  que  alli  ef- 
tavam á  carga  ^    que  nefta  entrada  puzeram 

ban- 
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bandeiras  brancas  ;  e  fabendo  António  da 
Silveira  lerem  denoíTos  amigos,  eícapáram 
do  incêndio  das  outras. 

Acabado  cfte  feito  ,  fem  cuílo  noíTo , 
mandou  António  da  Silveira  Manuel  de  Sou- 
ia  que  foíle  diante  delle  fondando  o  rio  da 
banda  de  Reiner  ,  que  era  a  outra  Cidade 
quediílava  defta  queimada  huma  légua  com 
a  torcedura  do  rio  ,  mas  per  cam.inho  di- 
reito pouco  mais  de  meia  Jegua  ;  e  indo 
com  Pilotos  fondando  ,  quaíl  já  na  fronte- 
ria  da  Cidade  ,  começaram  de  Jhe  tirar  com 
algumas  bombardas ,  que  eílavam  poílas  em 
huma  eílancia,  da  qual  efperavam  defender 
a  defembarcaçao  aos  noíTos.  Sondado  o 
rio ;,  tornou  Manuel  de  Soufa  aonde  deixa- 
ra António  da  Silveira  ,  que  fem  detença 
com  toda  a  gente  fubio  pelo  rio  acima  té 
defronte  da  Cidade  ,  a  qual  eftava  fituada 
em  hum  tefo  ao  longo  do  rio  ,  e  todo  o 
circuito  delia  era  campina ,  e  a  fua  cafaria 
ao  modo  de  Hefpanha  de  pedra  ,  e  cal , 
com  portaes  ,  e  janellas  lavradas  de  mace- 
naria '',  Do  rio  fe  ferviam  per  três  caezes 
de  pedra ,  nas  quaes  partes  como  fufpeito- 
fas  5  perque  os  noíTos  poderiam  commetter 
a  defembarcaçâo  ,  tinham  aífeílada  muita  ar- 

ti- 

a  E/ia  Cidade  de  Reiner ^  dliTL>\o%Q  do  Couto  ,  que 
foi  fxndtda.  pelos  Gíníios  Keimis  ,  quí  jã  foram  Senhores 
de  todo  o  Keyno. 
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tilheria  ,  com  íuas  tranqueiras  ,  e  defensões. 
Afaílado  hum  pouco  da  Cidade ,  no  lugar 
onde  tiravam  as  náos  em  cftalleiro ,  eílavam 
todas  juntas ,  também  com  fua  defensão  de 
quatorze  bombardas  groíTas  ,  temendo  que 
lhas  foílem  queimar.  Seria  aquella  Cidade 
de  féis  mil  vizinhos  ,  quaíi  todos  Mouros 
Naiteas ''  ,  gente  mui  valente  ,  e  deítra  na 
guerra  do  mar ,  geração  avorrccida  dos  na- 
turaes  da  terra ,  por  lerem  homens  malicio- 
fos  5  e  atraiçoados  ,  c  quaíi  toda  fua  valen- 
tia eftava  mais  em  manha  ,  que  em  esfor- 
ço ,  e  forças.  Eifes  nas  guerras  de  Cambaya 
eram  havidos  por  os  primeiros  ,  e  princi- 
paes  ,  e  com  a  groíTura  do  trato  da  Cida- 
de eram  ricos  ,  e  a  riqueza  os  fez  fober- 
bos  5  como  pela  mor  parte  são  os  que  eí- 
tam  em  eííado  profpero  j  e  quafi  toda  a  na- 
vegação para  Tanaçarij  ,  e  direito  de  Me- 
ca era  deRa  Cidade  ,  que  das  mercadorias 
daquellas  partes  eftava  cheia.  António  da 
Silveira  vendo  que  ie  fahiíTe  em  algum  dos 

cae- 

a  Efies  Naiteas  srw  grandes  cofjairos ,  e  todos  ufam  a 
crte  j  e  guerra  do  mar  ;  he  a  mais  haixa  cajla  dos  que 
fegtiem  a  lei  de  Mafamed  ,  fegunão  a  feita  dos  Árabes.  E 
}}or  eííes  entrou  aquella  falfa  lei  no  Reyno  de  Camhaya  ,  e 
dalli  fe  ejhndeo  per  todo  Oriente ,  a/7^  nos  Reynos  da  ter< 
ra  firme  ,  como  nos  das  Ilhas  de  Çamatra  ,  Jaiia  ,  Borneo  , 
Banda  ,  Maluco ,  onde  efies  Naiteas  chegaram  com  fuás 
náos  ;  e  como  xeíofos  da  fua  feita  ,  a  prégdram  ,  e  conver* 
't^ram  a  ella  grande  multidão  daquetta  CenfiUdadi,  Diogo 
do  Couto  4.  J>ec.  liv.  6.  cap.  9. 
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caczes  feria  cauía  de  lhe  morrer  fua  gente , 
por  a  muita  defensão  de  arrilheria  que  nel- 
ies  havia ,  quiz  antes  defembarcar  em  hum 
tefo  5  e  mandou  a  Manuel  de  Soufa ,  que 
com  a  gente  que  levava  ,  que  feriam  feíTen- 
ta  homens  ,  os  mais  delles  eípingardeiros , 
foíFe  tentar  huma  eílancia  ,  que  os  Mouros 
naquella  ilharga  da  Cidade  tinham  feita ,  a 
qual  Manuel  de  Souía  commetteo  com  tan- 
to Ímpeto ,  que  fez  aos  Mouros  defpejar  o 
iugar  ás  efpingardadas  ,  c  lançadas  ;  e  al- 
guns quinhentos  de  cavallo  ,  que  andavam 
no  campo  ao  redor  daquelle  íitio  ,  quando 
viram  que  os  noílbs  eram  fenhores  da  ef- 
tancia  ,  com^o  gente  que  tinha  alli  pouco 
que  fazer  ,  puzeram-fe  em  falvo.  Manuel 
de  Soufa  vendo-fe  defun pedido  da  gente 
daquelíe  lugar ,  foi-fe  ajuntar  com  António 
da  Silveira  ,  que  com  o  corpo  de  toda  a 
gçntQ  foi  dar  em  outra  eftancia  acima  da 
parte  do  rio  ,  que  também  foi  logo  def- 
pejada ,  fem  nella  achar  a  valentia  ,  que  Ih^ 
diziam  daquclla  gente  ;  antes  no  primeiro 
com.mettimento  ,  fem  cuidado  de  mulheres  , 
filhos  ,  ou  fazenda  ,  começaram  de  ir-fe  re- 
colhendo per  huma  rua  larga  ,  tão  de  pref- 
ia  ,  que  os  não  podiam  os  noffos  íèguir. 
Os  primeiros  que  fe  acharam  neíla  entrada 
foram  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ,  Balthazar 
Lobo  de  Soufa  ^  João  Juíarte  Tição ,  Dio- 
go 
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go  Varclla  ,  Francifco  da  Silva  ,  Ruy  Boto 
de  Lima  ,  D.  Diogo  Valcnçuela ,  Pêro  de 
Taíde^,  Duarte  de  Mello  ,  e  outros  ,  os 
quaes  como  viram  que  a  vitoria  era  fua  , 
defpejando  a  Cidade  ,  nao  quizeram  íiihir 
delia  para  feguir  mais  os  inimigos ,  porque 
podia  vir  gente  de  cavallo  ,  que  os  pode- 
ria enxovalhar,  eftando  canfados.  António 
da  Silveira  deo  a  Cidade  a  facco  aos  fcl- 
dados ;  e  íe  houvera  embarcações ,  em  que 
recolher  parte  das  muitas  mercadorias  ,  de 
que  ella  cílava  bem  cheia,  ficiiram  todos  ri- 
cos :  pelo  que  o  Capitão  mor  mandou  pôr 
fogo  á  Cidade  per  muitas  partes  ,  a  qual 
por  eílar  poíla  em  campina  ,  aíTi  lhe  aílo- 
prava  o  vento  ,  que  era  hum  terror  ouvir 
os  eftrallos ,  e  eílrondo  que  faziam  os  ma- 
deiramtcntos  ,  e  paredes  das  cafas  ;  coufa 
certo  ,  ainda  que  a  Cidade  era  de  inimi- 
gos ,  muito  para  doer  aos  mefmos  glorlo- 
fos  da  vitoria.  Além  da  fazenda  que  ardeo 
na  Cidade  5  também  arderam  muitas  náos '^ , 
e  fuilas  ,  que  eftavam  na  agua ,  e  em  eílal- 
leiro  ,  entre  as  quaes  eílava  huma ,  que  en- 
tre elles  era  afamada  ,  porque  nas  partes  de 

Ma- 

a  As  náos  eram  vinte  ,  e  muitas  cotias  carregadas  ile 
fazendas  ,  mantimentos  ,  e  madeira  -,  e  a  artUheria  das 
trancjueiras  ,  -por  não  haver  onde  a  eml/arcar  ,  a  mandou 
António  da  Silveira  lanhar  no  pego  do  rio.  Diogo  do  Cou« 
to,  Dec.  4.  //i'.  6.  cap.  9.  ^  Fernão  Lopes  de  Gaftanlie- 
^f    cap.  S.  iiv.  8. 
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Malaca  em  companhia  de  outra  tomou  hu- 
ma  náo  noíTa ,  em  que  andava  por  Capitão 
Álvaro  de  Brito,   de  que  atrás  diíTemos. 

CAPITULO    IX. 

Como  António  da  Silveira  tomou  Aga- 
cim^  e  a  dejlruio, 

y\  Cabado  o  feito  de  Surat  ,  e  Reiner , 
JDl  que  foi  hum  dos  honrados  que  na- 
quella  enleada  té  então  fe  fizeram ,  deixan- 
do eftas  duas  tão  notáveis  Cidades  dcítriii- 
das ,  e  queimadas  com  tão  pouco  cuílo  dos 
vencedores  ,  tornou-fe  António  da  Silveira 
recolher  a.feus  navios  ,  os  quaes  achou  poC- 
tos  em  grande  fefta ;  porque  em  quanto  ei- 
ie  ganhou  aquella  honra  ,  tomaram  elles 
féis  velas  ,  que  hiam  carregadas  de  manti- 
mentos para  Dio.  E  ao  Mouro  que  tomou 
de  Melique  Tocam  defpedio  ,  mandando- 
jhe  dar  fua  embarcação ,  que  foíTe  em  boa 
hora  ,  e  lhe  perdoaíle  ,  porque  quando  o 
tomara  hia  com  determinação  de  deítruir 
aquellas  duas  Cidades  ,  e  o  entretivera  para 
ver  o  que  os  Portuguezes  niíTo  faziain  ;  e 
pois  já  o  vira  ,  podia  levar  cíFe  recado  a 
leu  Senhor ,  do  que  o  Mouro  ficou  mui  con- 
tente ,    e  teve  que  contar  a  Melique. 

Sahido    António    da  Silveira    da   barra 
donde  eílava  ,  foi-fe  outra  vez  a  Damam, 

que 
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que  hc  hum  lugar  grande  ,  que  tem  hum 
rio  onde  náo  podem  entrar  gales.  E  para 
fua  defensão  tinha  huma  fortaleza  com  qua- 
tro cubelos ,  e  muro  de  oito  pés  de  largo. 
Mas  os  feus  moradores  ficaram  tão  aílbm- 
brados  com  a  dertruiçao  das  Cidades  de  Su- 
rat ,  e  Reiner  ,  que  não  oufíram  experimen- 
tar o  ferro  dos  que  vinham  triunfando  del- 
Jas  5  e  defpejáram  o  lugar  de  todo  j  polo 
que  não  tiveram  os  noílbs  mais  que  fazer 
iielle  ,  que  tomar  alguns  mantimentos  ,  e 
pôr-lhe  o  fogo  ,  e  em  batéis  pequenos  fo- 
ram a  cativar  alguns  Mouros  pelas  aldeãs 
que  eílavam  ao  longo  do  rio  ^ 

Dalli  veio  António  da  Silveira  caminho 
de  Agacim  ,  que  diíía  de  Chaul  quatorze 
léguas  5  com  determinação  de  dar  nelle.  E 
por  o  rio  não  ler  para  iíTo  ,  defembarcou 
na  coíla  brava  ,  meia  légua  do  lugar,  que 
era  grande  ,  e  rico  de  fazenda ,  pofto  que 
pobre  de  edifícios  ,  em  que  haveria  cinco 
mil  homens  de  pé  ,  e  quatrocentos  de  ca- 
vallo  ,  que  ferviam  de  guarnição  ,  por  fer 
perto  de  Chaul  ,  os  quaes  não  defpejáram 
o  lugar  5  por  lhes  parecer  que  os  noíTos  não 
quereriam  ir  a  elle  ,  porque  tinham  muito 
TonLiF.P.L  Dd  ca- 

a  Efia  tomada  de  Damam  efcreve  mais  tardiamente 
Francilco  de  Andrade  no  cap.  ç6.  da  i.  Farte ,  onde  fe 
poderá  ler.  E  diz.  gue  de  caminJio  dejlniio  António  da  Sil- 
veira a  Ilha  de  Bomtaim  j  mas  não  fax  mcntjão  da  toma* 
da  y  e  de  Agacim. 
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caminho  que  andar  a  pé  ,  e  confiando  na 
gente  de  cavallo  ,  que  os  podiam  impedir. 
António  da  Silveira  como  tudo  té  o  lugar 
era  campo  ,  e  IhQ  pareceo  ler  mais  perto 
do  que  era  ,  faliio  em  terra  ,  e  mandou  dian- 
te caminho  do  lugar  por  defcubridor  hum 
Capitão  Canarij  ,  chamado  Maki ,  homem 
coítumado  a  andar  em  noíTas  Armadas  ga- 
nhando foldo.  Nas  coílas  defte  Canarij  man- 
dou também  a  Franciíco  de  Vafconceilos , 
e  Fernão  de  Lima  ,  ambos  com  alguns  ef- 
pingardeiros  ,  e  elíe  com  a  mais  gente  os 
léguio  na  retraguarda.  Caminhando  todos 
neí^a  ordem  ,  foram  dar  os  dianteiros  na 
gente  do  lugar,  que  a  modo  de  encuberta 
eílavam  lançados  no  baixo  de  hum  cabeço , 
OS  quaes  em,  os  nolTos  chegando  fahíram 
mui  rijo  5  dando  grande  grita.  Neííe  commet- 
timento  mataram  cinco  Portuguezes  ,  com 
que  os  mais  fe  puzeram  em  virar  as  coitas 
aos  inimigos.  Mas  foram  logo  entretidos 
per  Francifco  de  Vafconceilos  ,  e  per  ou- 
tros Fidalgos  ,  e  chegou  Manuel  de  Soufa , 
que  vinha  detrás  com  mais  de  cem  efpin- 
gardeiros  ,  que  fizeram  aos  Mouros  voltar 
caminho  do  lugar.  Chegado  António  da 
Silveira  aonde  foi  eíle  defmancho  ,  nâo  fe 
cuiz  deter,  nem  levar  o  paflb  tão  vagarofo 
como  levava;  m.as  tomando-o  mais  apreíTa- 
do  y  chegou  ao  lugar ,  e  antes  de  entrar  nel- 

le, 
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Je  5  deixou  a  bandeira  acompanhada  daquel- 
les  que  haviam  miíler  tomar  aJgum  fôlego. 
Na  parte  onde  deixou  aquella  gente  era  em 
hurna  de  duas  entradas ,  que  o  lugar  tinha 
de  íua  íerventia ,  porque  o  mais  era  o  rio  , 
e  da  outra  banda  hurna  vafa ,  que  no  tem- 
po de  baxamar  era  peior  que  amefmaagua; 
e  aíTi  do  rio ,  e  da  vaia  era  efte  lugar  cer- 
cado ao  modo  de  Ilha ,  o  qual  eílava  cheio 
de  muita  artilheria  ,  e  mercadoria  de  pan- 
nos  de  algodão  ,  e  grande  quantidade  de 
madeira ,  por  a  muita  que  cada  anno  dalli 
fe  tarava  para  diverfas  partes  ,  o  que  tudo 
foi  á  força  de  ferro  pelos  noílbs  entrado. 
E  como  efte  lugar  não  tinha  mais  que  aquel- 
las  duas  ferventias ,  e  huma  lhe  tomou  An- 
tónio da  Silveira  com  a  bandeira  Real ,  nao 
fe  pode  falvar  tanta  gente ,  e  foram  cativos 
mais  de  duzentos  ,  e  muitos  mortos  ,  e  o 
lugar  queimado  ,  e  os  navios  que  eílavam 
no  rio  ''■.  Deilruido  efte  lugar  ,  tornou-íè  An- 
tónio da  Silveira  a  recolher  ,  e  veio-fc  a 
Bombaim  ,  que  difta  cinco  léguas  de  Chaul , 
para  mandar  recadar  as  páreas  dos  de  Ta- 
náj  Bandorá ,  eCaranjá,  que  eram  obriga- 
dos a  pagar  em  cada  hum  anno  por  as  pa- 
zes que  fizeram  com  Eitor  da  Silveira  j  mas 
Dd  ii  não 

a  Nejia  guerra  queimaram  os  Portitgiiezes  trex^ntas 
vilas  entre  náos  grofjas  ,  uimbncos  ,  e  coiias ,  carregadas 
de  fazenda  ,  de  madeira  ,  e  mantimentos.  Fernão  Lopes 
de  Caítanheda  cap,  9.  do  Hv*  2, 
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não    o  pode  fazer  por  ir  foccorrer    ao  Ca- 
pitão de  Chaul ,  como  diremos. 

CAPITULO    X. 

Como  Francifco  Pereira   de  Berre  do  Capi- 
tão  de  Chaul  mandou   recado  a  António 
da  Silveira  ,  que  o  vieffe  foccorrer  em 
hum  a  prejja  em  que  efiava    cora  os 
Capitães  d'ElRey  de  Camhaya. 

NEíle  tempo  que  António  da  Silveira 
andava  correndo  a  cofia  deCambaya, 
Soltão  Badur  Rey  delia  fazia  guerra  ao  Ni- 
zanialuco  ,  que  era  Senhor  das  terras  de 
Chaul  5  o  qual  fe  hia  retirando  da  potencia 
de  Badur  ,  que  era  Senhor  do  campo  ;  e 
entre  alguns  Capitães  feus  ,  que  nas  terras 
do  Nizamaluco  faziam  entradas  ,  era  hum 
Popaterao  que  fora  feu  valTallo  ,  e  fe  lan- 
çara com  o  Soltão  Badur  ;  e  por  melhor 
faber  a  terra  ^  veio  contra  aquella  parte  de 
Chaul  per  feu  mandado ,  e  a  eftragou  quan- 
to pode  ,  té  chegar  á  povoação  dos  Mou- 
ros ,  que  he  acima  da  noíía  fortaleza.  Os 
-quaes  com  alguns  Portuguezes  ,  que  com 
elles  eítavam ,  e  outros  que  acudiram  com 
Fernão  de  Moraes  ,  que  hi  eílava  com  hum 
galeão  ,  que  Nuno  da  Cunha  mandava  pa- 
ra Ormuz ,  todos  juntos  pelejaram  com  os 
Mouros    de  cavallo  entre   huns  vallos   das 

hor- 
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hortas  do  lugar ,  e  derribaram  quatro  del- 
les  ,  com  que  eícarmentáram  os  outros ,  e 
fe  foram  com  efta  perda.  Qi-iando  veio  ao 
outro  dia  ,  movido  Francifco  Pereira  de  Ber- 
redo  5  per  confelho  de  alguns  homens ,  e 
importunado  dos  Mouros,  e  gente  da  ter- 
ra ,  pedindo-lhe  que  os  foíTe  amparar  antes 
que  aquella  gente  tornaíTe  aos  deílruir  ,  por- 
que como  hiam  efcandalizados  ,  temiam  que 
de  propoíito  tornaíTem  a  fe  vingar ,  fe  ar- 
mou comparte  da  melhor  gente  que  tinha, 
em  que  entravam  cincoenta  de  cavallo  ,  e 
cento  e  cincoenta  de  pé ,  e  fahio  da  forta- 
leza ,  e  paíTando  a  povoação  deites  Mou- 
ros 3  foi-fe  a  hum  paíto  além  delia  ,  que  he 
como  entrada  ,  o  que  chamam  Argao  ,  que 
fera  da  fortaleza  meia  légua  ,  o  qual  por 
fer  entre  humas  ferras ,  he  tão  forte ,  e  tão 
eílreito  ,  que  cincoenta  homens  podiam  de- 
fender a  entrada  a  cem  mil.  E  porque  alli 
não  acharam  os  Mouros  que  hiam  bufcar , 
alguns  da  companhia  começaram  de  reque- 
rer a  Francifco  Pereira  ,  que  foífe  mais  avan- 
te ,  porque  de  outra  maneira  pareceria  aos 
Mouros  de  Chaul  covardia.  Elle  movido 
com  eftas  razoes  ,  começou  feguir  o  cami- 
nho 5  e  a  outro  paíTo  apartáram-fe  quatro 
de  cavallo  dos  feus  a  defcubrir  terra  ,  os 
quaes  lhe  mandaram  dizer  ,  que  andaíTe 
mais,  que  tudo  eftava  feguro.    Chegando  a 

hum 
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hum  carnpo  ,  no  fundo  delle  jazia  em  re- 
pouío  o  Capitão  Popaterao  ,  e  outros  que 
aquella  noite  vieram  a  fe  ajuntar  com  elle , 
os  quaes  feriam  per  todos  cinco  mil  de  ca- 
vallo  5  e  dez ,  ou  doze  mil  de  pé.  Francif- 
co  Pereira  ,  como  vio  tão  groífa  gente ,  e 
que  começava  abalar  contra  elle  ,  e  travar 
efcaramuça  com  os  de  cavallo  que  hiam 
diante  ,  quiz  voltar  ao  paíTo  recolher  a  gen- 
te de  pé  ;  mas  ella  hia  tão  canfada  ,  e  a 
calma  era  tão  grande ,  que  como  homens , 
que  fe  não  atreviam  na  força  dos  pés  ,  co- 
meçaram de  fe  cfpalhar ,  e  metter  pelo  ma- 
to 5  a  qual  defordem  os  matou  ,  porque  os 
Mouros  hum ,  e  hum  os  foram  derribando 
a  todos.  Francifco  Pereira  o  melhor  que 
pode  no  paíTo  entreteve  os  de  cavallo ;  mas 
como  veio  a  gente  frécheira  dos  Mouros, 
que  eram  de  pé  ,  fizeram  recolher  os  noíTos 
á  fortaleza  ,  a  maior  parte  delles  feridos  ^ 
e  deixando  no  campo  mortos  mais  de  oi- 
tenta '\  Com  eíle  desbarato  ficou  a  fortaleza 

tão 

a  Efcreve  Francifco  de  Andrade  {no  cap.  44.  da  2. 
Tarte  )  efte  fuccefjo  de  Chatií  no  tempo  do  governo  de  Lo- 
fo  Vaz  de  Sampaio  ,  e  que  tendo  o  Governador  nova  dejla 
defgraça  ,  mandou  a  Chatií  António  de  Miranda  com  os 
fetis  poderes  y  o  qual  quando  cheç^ou  achou  já  em  Chaul  Ei-' 
tor  da  Silveira ,  que  fabendo  do  que  acontecera  acudira  I0' 
go  alli  com  a  fua  gente.  E  no  cap.  j6.  di:(_f  Qtie  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  ordenou  a  António  da  Silveira 
{depois  da  dejlruição  de  Damam  ,  e  Agacim  )  que  foffe  a 
€hanl ,   ^  tomando  pojje  da  fortaUx,a  ,    lhe  manàajje  prezo 
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tão  defamparada  de  gente  ,  e  fujeita  a  todo 
defaftre  ,  fe  os  Mouros  tiveram  animo  para 
logo  vir  fobrc  cila  ,  que  por  eíle  receio  ef- 
creveo  Francilco  Pereira  a  António  da  Sil- 
veira o  perigo  em  que  eílava  ,  o  qual  acu- 
dio  logo;  e  fabendo  o  calo,  e  quáo  perto 
ElRey  de  Cambaya  andava  ,  temeo  que  fa- 
bendo a  deftruiçáo  que  elle  António  da  Sil- 
veira deixava  feita  naquella  cofta ,  cm  vin- 
gança diíTo  quizeíTe  vir  fobre  aquella  forta- 
leza ,  tanto  mais  tendo  nova  do  que  eftes 
feus  Capitães  deixavam  feito  a  pouco  cuf- 
to  feu.  Polo  que  porefta  caufa  António  da 
Silveira  em  chegando  mandou  fazer  mAiitas 
eftancias  ,  e  aílentar  nellas  fua  artiiheria, 
provendo  na  terra ,  e  no  mar ,  como  quem 
efperava  de  fe  defender  a  todo  o  poder  do 
SoltãoBadur,  que  andava  mui  foberbo  pe- 
ias terras  do  Nizamaluco.  O  que  aprovei- 
tou muito  ;  porque  como  eftes  Capitães  , 
que  fizeram  aquelle  eílrago  ,  fouberam  que 
António  da  Silveira  era  alii  com  a  Armada 
que  trazia  ,  e  o  que  deixava  feito  ,  recea- 
ram de  pagar  o  damno  que  fizeram  ,  e  con- 
verteram  fua    indignação    em  tomar   huma 

for- 

Frmicifco  Pereira  pohs  cuípos  dõ  fucce[fo  ão  Argao.  Fer- 
não Lopes  de  Gaílanheda  no  cap.  lo.  e  ii.  do  liv.  8.  e. 
Diogo  do  Couto  no  cap.  9.  do  liv.  6.  em  tudo  fe  confot' 
mam  coinjoí^o  de  Barros  ;  di  ff  ere  fomente  Diogo  do  Cou- 
to no  número  dcs  Inimigos ,  porque  efcreve  (jae  eram  mais 
àc  diíTuentQs  de  cavallo  ,  c  dous  mil  de  pé. 
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fortaleza  per  nome  Palie  do  Nizamaluco, 
que  he  das  mais  fortes  que  elle  tem ,  e  tal 
que  não  fe  pode  tomar  fenao  per  fome.  Ef- 
ta  fortaleza  eílá  em  hum  paíTo  per  onde  da 
terra  firme  vem  todos  os  mantimentos  a 
Chaul;  e  fe  o  Capitão  delia  a  não  entrega- 
ra 5  nunca  fora  tomada ,  e  fomente  com  o 
eílrago  da  terra  ,  e  tomada  defla  fortaleza , 
por  fe  vir  o  inverno,  ElRey  Badur  fe  tor- 
nou para  Cambaya;  mas  a  fortaleza  eíleve 
pouco  tempo  em  feu  poder ,  por  a  cobrar 
o  Nizamaluco. 

António  da  Silveira  deo  conta  deftas 
coufas  de  Chaul  ao  Governador ,  e  as  car- 
tas o  tomaram  paíTando  dle  per  BaticaJá , 
e  quizera  ir  a  Chaul,  fe  a  doença  que  lhe 
fobreveio ,  e  o  inverno  lho  não  impediram. 
E  mandou  logo  que  Franciíco  Pereira  foífe 
prezo  fobre  fua  homenagem  ,  e  levado  a 
Goa ;  e  que  António  da  Silveira  ficaífe  por 
Capitão  na  fortaleza  ,  para  que  viíTem  os 
Mouros  como  fe  caíligavam  os  Capitães , 
que  deixavam  fuás  fortalezas  ,  de  que  ha- 
viam feito  homenagem  ,  e  fahiam  fora  del- 
ias fem  mui  grande  neceíUdade.  E  tirando- 
fe  devaíTa  do  cafo  ,  caftigou  algumas  pef- 
foas  por  incitarem  a  Francifco  Pereira  ir 
aonde  foi.  António  da  Silveira  como  teve 
recado  do  Governador  que  ficaífe  na  forta- 
leza ,  defpedio  as  mais  das  velas  da  fua  Ar- 
ma- 
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madci ,  que  foíTem  invernar  a  Goa ,  deixan- 
do fomente  humagaleota,  e  alguns  bargan- 
tijs  para  lerviço  da  fortaleza  ,  e  feiccentos  e 
cincoenta  hoinens  para  guarda  delia. 

CAPITULO    Xí. 

Do  que  Eitor   da  Silveira  fez   com  a  fua 
Armada  té  chegar  a  Mete  ,    e  depois  d 
Cidade  de  Adem  :  e  como  fez  tributá- 
rio o  Senhor  delia, 

NO  princípio  dcíle  Livro  diffeinos  das 
três  Armadas  que  o  Governador  Nu- 
no da  Cunha  apreííou  em  Cochij  ,  das  quaes 
huma  havia  de  ler  para  o  mar  Roxo  ,  de 
que  fez  Capitão  Eitor  da  Silveira ,  o  qual 
partio  de  Goa  a  21  de  Janeiro  do  anno  de 
I5'30  corn  quatro  galeões,  duas  caravelías, 
e  quatro  bargantijs  ,  em  que  hiam  feiscentos 
homens  ,  e  fez  fua  viagem  á  Ilha  de  Çocotorá 
para  nella  fazer  fua  aguada  ,  a  qual  feita  ,  dif- 
poz  feus  navios  de  maneira  ,  que  não  paíTaífe 
vela  de  Mouros  fem  dar  nas  fuás  ,  eftenden- 
do-as  quaíi  humas  á  vifta  de  outras  ao  modo 
de  rede  defde  o  Cabo  de  Guardafú  ,  que  he 
na  coíla  de  Africa ,  contra  Xael  na  coiia  de 
Arábia.  Eílando  nefta  ordem  ,  huma  náo  que 
hia  de  Mangalor  carregada  de  efpcciaria , 
foi  dar  com  Eitor  da  Silveira ,  a  qual  era 
do  Chatim  de  Mangalor,   e  era  já  partida 

da- 
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daquelle  porto  quando  Diogo  da  Silveira 
deílruio  ao  Senhor  delia ;  mas  fe  a  fortuna 
a  livrou  de  hum  Silveira,  veio  fer  tomada 
d'eíloutro  com  morte  de  quanta  gente  tra- 
zia ;  e  foi  grande  ventura  ,  porque  aquelle 
anno  fomente  fahio  do  Malavar  com  efpe- 
ciaria  para  Meca.  Além  deíla  ,  tomaram  ou^ 
trás  vélas ,  pofto  que  não  de  muita  fubftan- 
cia.  A  Martim  de  Caftro  Capitão  de  hum 
galeão  ,  na  parte  onde  andava ,  coube-lhe 
em  forte  outra  náo ,  que  liia  de  Dio ,  e  le- 
vava duzentos  homens ,  que  quando  os  nol- 
fos  abalroaram  com  clles  ,  fe  defenderam 
tão  valerofamcnte ,  que  fe  houvera  de  per- 
der Martim  de  Caííro  ,  e  dez,  ou  doze  ho- 
mens ,  que  faltaram  com  qWq  dentro  na  fua 
náo ;  mas  no  fím  da  peleja  á  cuíla  de  mui- 
tas feridas  ,  principalmente  das  de  Martim 
de  Caílro  ,  houveram  vitoria  delles ,  com 
morte  da  maior  parte  dos  Rumes ,  ficando 
a  náo  em  poder  dos  noíTos  ,  a  qual  hia  car- 
regada de  ricas  mercadorias.  E  por  Eitor 
da  Silveira ,  pela  gente  defta  náo  ,  e  de  ou- 
tros navios  que  tomou  ,  ter  fabido  que  as 
náos  que  aquelle  anno  carregaram  em  Cam- 
baya ,  partiram  de  lá  cedo  com  receio  dos 
Portuguezcs  ,  temendo  foífem  a  Dio  ,  e  eram 
já  todas  paíladas  ao  eftreito  ,  elle  fe  foi  ajun- 
tar com  toda  a  Armada  em  o  lugar  de  Me- 
te ,   onde  tinha  mandado  per  regimento  a 

to- 
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todos ,  que  no  fim  d?.s  prezas  foílem  fazer 
aguada. 

E  porque  Nuno  da  Cunha  lhe  manda- 
ra ,  que  feiras  as  prezas  ,  dando-lhe  o  tempo 
lugar,  déíTe  huma  vifta  á  Cidade  de  Adem  , 
e  achando  no  porto  náos  de  pouca  valia  , 
mandaíle  dizer  aEIRey,  que  por  amor  del- 
le  lhe  não  fazia  damno  ,  e  o  commetteíTe 
amorofamente  que  fe  fizeíle  vaflallo  d'El- 
Rey  de  Portugal ;  como  ajuntou  toda  a  fro- 
ta ,  mandou  dalli  as  náos  que  tomara  para 
Mafcate ,  e  elle  fe  partio  para  Adem  ,  aon- 
de chegou  a  4  dias  de  Abril  daquelle  anno. 
Foi  logo  vifitado  da  parte  d'ElRey  com 
muitas  vaccas ,  e  carneiros ,  e  outros  refreí- 
cos  ,  com  palavras  íignificadoras  de  muito 
contentamento  da  fua  vinda,  e  per  retorno 
houve  ElRey  outras  coufas  que  havia  de 
eílimar  em  muito.  PaíFadas  as  vifitaçoes  ,  man- 
dou ElRey  dous  homens  Arábios  dos  prin- 
cipaes  laber  de  Eitor  da  Silveira  a  caufa  da 
fua  vinda ,  e  a  corre fpondencia  que  o  Go- 
vernador da  índia  queria  ter  com  elle.  Ao 
que  Eitor  da  Silveira  refpondeo  ,  que  o  Go- 
vernador fabendo  que  os  Rumes  o  tinham 
cercado  ,  o  mandara  com  aquclla  Armada 
foccorrer ;  e  por  em  Çocotorá  achar  nova 
ferem  já  idos  '^ ,  efpalhára  a  Armada  ás  pre- 


«     Diogo  do  Couto  efcreve  ,  Que  os  Kumes  com  o  fea 
Capitão  Mujiafã  ,   em  companhia  d^ElRey  de  Xoel  ^  ejla' 
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zas ;  e  pois  o  Governador  fe  movia  a  efta 
boa  obra  pordeíejar  fua  amizade,  por  lho 
ElRey  de  Portugal  feu  Senhor  encommen- 
dar  ,  elle  também  devia  de  folgar  de  fe 
obrigar  a  ElRey  com  alguma  demonftra- 
çio ,  para  o  Governador  da  índia  ter  mais 
vivo  cuidado  das  coufas  delle  Rey  de  Adem , 
e  que  eila  demonftração  devia  fer ,  fazer-fe 
vaíTalIo  d'ElRey  feu  Senhor  ,  com  algum 
reconhecimento  de  páreas  ,  para  o  Gover- 
nador da  índia  o  defender  dos  Rumes.  Ao 
que  ElRey  refpondeo  ,  que  antes  por  razão 
de  elle  entreter  aquella  má  gente  noíTa  ini- 
irjga  ,  ElRey  de  Portugal  lhe  devia  muito  , 
pois  não  pertendiam  outra  coufa  os  Tur- 
cos ,  fenão  tomar  aquella  fua  Cidade  de 
Adem  ,  e  alli  fe  fazerem  fortes  para  delia 
conquiftarem  a  índia.  Eitor  da  Silveira  dif- 
fe  a  eiles  homens  que  hiam  ,  e  vinham  ,  que 
nenhuma  coufa  o  Governador  da  índia  mais 
defejava  ,  que  ver  os  Turcos  tomarem  al- 
gum lugar  para  os  ir  desbaratar  nelle  ;  e 
que  foubeíle  ,  que  muito  mais  certo  tinha  to- 
mar aquella  Cidade  de  Adem  da  m.ao  dos 
Turcos  ,  quando  a  elles  tiveífem  ,  que  da 
dos  Arábios ;  mas  como  andavam  efconden- 
do-fe  em  buracos  ,   não  os  podia  caftigar : 

a^e 

voni  fííndij  Johre  Adem  ,  com  mais  de  vinte  mil  homeiís , 
qnanão  Eitor  da  Silveira  cliegoti  ;  e  que  temendo  que  elle 
fofje  a  íomarXaei,  levantaram  o  cerco  de  Adem.  Cap,  lo. 
/iv.   6. 
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Que  agora  viíTeElRey  fc  queria  a  fujeiçao 
daqueJies  ,  que  conheciam  por  gevA^  iem 
lei ,  e  fem  verdade  ,  e  atraiçoados ,  e  cruéis 
em  todas  fuás  obras  ,  ou  a  amizade  dos 
Portuguezcs  com  a  lealdade  com  que  tra- 
tavam íeus  amigos  ,  e  os  vaíTalIos  de  feu 
Rey  3  c  Senhor.  Eftes  ,  e  outros  recados  vie- 
ram ,  e  foram  tantas  vezes ,  té  que  ElRey 
concedeo  fazer-fe  vaíTallo  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  com  lhe  pagar  cada  hum  anno  dez 
mil  xerafíjs  ,  e  deo  logo  mil  e  quinhentos 
mortos  para  fe  fazer  em  Orm.uz  huma  co- 
roa de  ouro  5  de  que  lhe  fazia  ferviço.  Deí^' 
te  aíTento  de  paz  ,  e  valTalIagem  fe  fizeram 
duas  efcrituras  aíTinadas  per  ElRcy ,  e  per 
Eitor  da  Silveira  ,  de  que  cada  hum  ficou 
com  a  fua  ,  e  a  rogo  d'ElRey  deixou  Ei- 
tor da  Silveira  hum  bargantim  com  trinta 
homens  ,  de  que  ficou  por  Capitão  António 
Botelho.  "" 

An- 

tí  Ejla  jcrnoãa  ãe  Eitor  do  Silveira  divide  Francifco 
de  Andrade  em  duas  ,  e  em  diferentes  tempos  ;  fcrijne  ef- 
creve  no  cap.  47.  da  i.  Part.  Que  em  fim  de  Janeiro  do 
onno  de  1524  par  tio  Eitor  da  Silveira  de  Goa  para  o  ef- 
ireito  do  mar  Roxo  ,  per  mandado  d(>  Governador  D.  Duar- 
te de  MeneT^es  ,  em  lujca  de  D.  Ecdriço  de  Lima  ,  çue 
não  levou  á  índia  por  o  não  achar  em  Maçuà.  E  que  def- 
ta  viafrem  aportando  em  Adein  ,  fizera  a  ElRey  delia  vaf- 
ffíllo  d^ElRey  de  Portugal  ,  com  huma  corça  de  ouro  de 
dous  mil  xerafijs  de  páreas  ,  e  que  então  lhe  deixara  o 
largantim  para  fua  guarda  ,  e  per  Capitão  delle  Fernão 
Carvalho  ,  a  que  ElP^ey  matara  ,  {logo  que  Eitor  da  Silvei" 
ra  je  par  tio  para  a  Índia , )  e  ags  PortugU£:(es  do  feu  bar» 
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Antes  que  dalli  partiíTe  Eitor  da  Silvei- 
ra ,  lhe  eícreveo  ElRey  de  Xael ,  que  tam- 
bém fe  queria  fazer  vairallo  d'EiRey  de  Por- 
tugal,  e  lhe  entregaria  toda  a  artilheria  que 

ti- 

gontlm  ,  e  a  outros  ,  que  com  a  fegnronça  da  pax.  vieram 
a  Je:i  porto.  O  tjue  fouhe  depois  no  ajino  de  iS  António  de 
Miranda^  [como  di:(^  Francilco  de  Andrade  no  cap.  66. 
da  i.  Parte,)  quando  foi  ao  E/irei  to  ;  peio  que  tomando 
defronte  de  Adem  huma  não  de  marcadores  ricos  daqueUa 
Cidade  ,  que  vinha  de  Cambaya ,  depois  que  a  mandou  def- 
pejar  da  fazenda  que  traxÀa  ,  e  lhe  pagai  am  os  mercadO' 
res  porfeu  refgate  trinta  mil  xerafijs  ,  os  fex.  queimar  vi- 
vos com  fua  não.  E  no  cap.  6j.  da  2.  Parte  y  efcrevendo 
efi a  jornada  de  Eitor  da  Silveira  do  anno  de  ijjo  ,  dix. , 
Que  chegou  a  Adem  com  dejejo  de  tomar  vingança  da  faU 
Ja  pax.  y  que  ElKey  fitera  com  ellc  ^  quando  lhe  dera  a  co- 
roa de  ouro  de  páreas  :  e  que  ElRey  em  jatisfaçãff  lhe  of- 
ferccera  nova  pax.  ,  c  por  vaffollo  d''ElRey  de  Portuga/, 
com  as  mefmas  páreas  dos  dous  mil  xerafijs  ^  e  que  refa- 
ria a  quebra  da  outra  paz  pafjada ,  que  fora  quebrada  pe- 
jo s  muitos  moles  ,  e  grandes  roubos  ,  e  injuttos  que  fa-^iam 
os  Vortuguex.es  que  al/i  deixara  no  hargantim  ,  no  que 
fe  não  tomou  rejolução  ,  porque  fe  partio  logo  Eitor  da  Sil- 
veira para  a  índia.  João  de  Barros  não  efcreve  a  jorna- 
da de  Eitor  da  Silveira  do  anno  de  24.  fenão  do  anno  de 
1526  em  tempo  do  Governador  D.  Henrique  no  cap.i.liv» 
10.  da  ].  Década,  quando  trouxe  D-  Rodrigo  de  Lima, 
e  o  Zagaxabo  Embaixador  do  P refle  João.  E  no  cap.  9. 
do  liv.  7.  da  mejma  Década  trata  da  jornada  que  D.  Luixi 
de  Menezes  fez  ao  e/irei  to  em  bufca  de  D.  Rodrigo  ,  que 
não  trouxe  :  e  affi  parece  que  Francifco  de  Andrade  fe 
enganou ,  fax.endo  de  Eitor  da  Silveira  a  viagem  de  Dom 
Lui7^  de  Menezes.  E  Diogo  do  Couto  no  cap.  10.  do  liv, 
6.  d IX.,  Que  quando  Eitor  da  Silveira  chegou  a  Adem  y  ef- 
fava  ainda  cercada  per  Mujiafá  ,  o  qual  como  vio  a  noffa 
Armada  ,  levantou  o  cerco ,  e  foi-fe  para  Xaci.  E  no  mais 
fe  conforma  com  João  de  Barros  nejte  capitulo  ^  como  tmiV', 
bem  Gaitanheda. 
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tinha  alíi  ,  e  em  Dofar  que  fora  noíTa  ,  e 
a  houvera  os  annos  pafíados.  Diílo  ficou  EI- 
Rey  de  Adem  mui  contente  ,  vendo  que  ro- 
dos defejavam  a  amizade  dos  Portuguezes 
em  ódio  dos  Turcos  ,  de  que  eftava  elcan- 
dalizado  ,  náo  lanro  por  a  guerra  que  lhe 
fizeram  ,  quanto  por  a  pouca  verdade  que 
nelles  achava  ,  e  maldades  que  commettê- 
ram.  O  Capitão  deftes ,  que  cercaram  a  Ci- 
dade de  Adem ,  de  que  ella  ficou  mui  des- 
baratada ,  foi  Muftafá  5  fobrinho  de  Raez 
Soleimao  Capitão  mor  da  Arm.ada  do  Tur- 
co ,  de  que  atrás  falíamos "" .  Eílas  novas , 
e  as  dd  vaíTallagem  d^ElRey  de  Adem  man- 
dou Eitor  da  Silveira  a  Nuno  da  Cunha 
perMartim  Vaz  Pacheco  Capitão  de  huma 
das  caravellas  que  levava.  Também  deixou 
hum  bargantim  em  Mete  com  a  náo  da 
preza  para  a  levar  a  Mafcate  antes  que  fof- 
íe  a  Adem,  Com  eíle  bargantim.  veio  ter 
huma  fuíia  de  Turcos ;  e  cuidando  o  Capi- 
tão fer  alguma  das  da  noíTa  Armada ,  fahio 
a  ella  ,  e  em  chegando ,  c  conhecendo  que 
fe  enganara  ,  não  pode  deixar  de  pelejar , 
íendo  os  Portuguezes  fómicnte  doze  ,  e  os 
Turcos  trinta ,  os  quaes  todos  ,  depois  que 
canfáram  de  pelejar  ,  fe  aíTentáram  para  def- 
cançar^  e  tornando  de  novo  á  requeíla ,  fi- 
caram os  noflbs  com  a  vitoria  bem  feridos , 

e  trcs 

a    No   cap.  S.  ão  Uv.  i» 


43^    ÁSIA  DE  JoÂo  DE  Barros 

e  três  delles  mortos  ,  e  os  Turcos  morre- 
ram todos,  e  com  a  fuíla  tomada  fe  foram 
a  Mafcate  ;  e  defia  viagem  que  Eitor  da 
Silveira  fez  ,  fe  levaram  a  Goa  para  ElRey 
trinta  e  dous  mil  pardáos  das  prezas. 

Eíle  fim  houveram  as  três  Armadas  ,  que 
Nuno  da  Cunha  armou  chegando  á  índia  '' , 
per  três  Capitães  de  appellido  da  Silveira. 
Per  Diogo  da  Silveira  ,  filho  de  Martim  da 
Silveira  Alcaide  mor  de  Terena  ,  Pai  de 
D.  Maria  da  Cunha  primeira  mulher  do 
Governador  Nuno  da  Cunha ;  e  per  Antó- 
nio da  Silveira  filho  de  Nuno  Martins  da 
Silveira  Senhor  de  Góes ,  e  dos  Morgados 
da  Silveira,  e  Lemos,  e  Pai  de  D.  Ifabel 
de  Vilhena  fegunda  mulher  do  rnefmo  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  ,  com  quem  en- 
tão era  cafado  ;  e  per  Eitor  da  Silveira  fi- 
lho de  Francifco  da  Silveira  Senhor  das 
Cerzedas ,  e  de  Sovereira  formofa  ,  Coudel 
mor  deíle  Reyno  :  todos  três  parentes  per 
defcendencia  de  Nuno  Martins  da  Silveira 
o  velho ,  que  foi  rico  homem  ,  Efcrivao  de 
Puridade  d^ElRey  D.  Duarte  ,  Aio  d'El- 
Rey  D.  Aifonfo  V.  e  Coudel  mor,  e  Vee- 
dcr  mor  das  obras  do  Reyno.  ^ 

CA- 

a     Frota  da  Jmia  ão  mino  de  in°' 

h  Em  Setembro  de  fie  anno  de  1550  chegaram  a  Goa 
cinco  nãos  do  Reyno  ,  de  féis  que  partiram  delíe  fem  Ca- 
pitão mâr.  Defias  cinco  eram  Capitiies  Manuel  de  Brito , 
Luiz.  Alvares  de  Paiva  ^    Fernão  Carne  lio ,  Vicente  Fega- 
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CAPITULO    XII. 

Como  Nuno  da  Cunha  partio  para  Dio ,  e 
das  noUas  que  foube  per  mercadores  Ará- 
bios 3  que  na  fortaleza  de  Damarã  achou. 

NUno  da  Cunha  por  o  muito  que  tra- 
balhou em  mandar  fazer  muitos  aper- 
cebimentos para  a  jornada  de  Dio ,  era  tão 
grande  o  apparato  deílas  coufas ,  aíli  de  na- 
vios j  munições  ,  mantimentos  ,  que  por  não 
poder  partir  juntamente  de  Goa  com  toda 
a  Armada  ,  mandou  António  de  Saldanha 
com  algumas  vélas  queeftavam  preftes ,  que 
o  foíTe  eíperar  a  Bombaim.  Elle  partio  de 
Tom.  IV,  P.  7.  Ee  Goa 

ão  ,  e  Francifco  de  Soufa  Tavares  ■provido  da  capitania  dd 
Cananor ,  a  cuja  paragem  chegou  no  fim  de  Outuhro.  A  oít' 
ira  náo  [de  que  hla  por  Capitão  Pêro  Lopes  de  Sampaio  , 
^tie  levava  a  capitania  de  Goa  )  com  tanta  gente  morta  , 
e  doente  ,  que  não  iiavia  quem  mareaffe  as  vélas.  E  per- 
dêra-fe  ,  je  a  nTw  encontrara  Diogo  da  Silveira  Capitão 
tnór  daquella  cojia  ,  que  metteo  dentro  na  não  gente  da  jua 
Armada  ,  com  que  foi  furgir  no  porto  de  Cananor ,  onde 
CS  doentes  foram  curados  ,  a  náo  defpejado  ,  e  levada  a 
Côchij.  Francilco  de  Andrade  cap.  64.  da  1.  Parte,  Fer- 
não Lopes  de  Callanheda  cap.i%.  liv.  8.  JSejlas  náosman' 
àou  ElRey  a  Nuno  da  Cunha  ,  que  emlarcafje  para  o  Rey" 
no  AJfonfo  Mexia  ,  e  lhe  fixe jje  inventario  da  fazenda  ^  pe* 
ias  culpas  ,  e  capitules  que  Pêro  Mafcarenhas  deo  contra 
elle.  A  fax.enda ,  que  era  de  muita  pedraria ,  pérolas ,  pe" 
qas  de  ouro  ,  e  prata  ,  e  outras  coufas  ricas  ,  fe  entregou 
aos  Capitães  das  nãos  ,  em  que  Affonfo  Mexia  fe  emhar" 
cou  em  Janeiro  de  i5ji.  Diogo  do  Couto  cap..  2,  d^ 
liv.  7.  -r- 
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Goa  o  primeiro  dia  de  Janeiro  do  anno  de 
153 1  com  parte  da  frota  ,  e  para  o  mais 
que  ficava  deixou  a  Franciíco  de  Sa  que  a 
levaíTe.  Chegado  a  Chaul ''  deo  a  capitania 
daqudia  fortaleza  a  Gafpar  de  Teive ,  que 
era  Alcaide  mor  delia  ,  porque  levou  com- 
figo  António  da  Silveira  ;  e  chegado  a  Bom- 
baim ,  onde  eílava  António  de  Saldanha  ef- 
perando  por  clle  ,  ajuntou  alli  toda  a  Ar- 
mada^ 5  a  qual  era  de  cento  noventa  enove 

vé- 

«  Efcreve  Fernão  Lopes  de  Callanheda  ,  çue  de  Chaul 
mondou  o  Governador  defc:(hrir  o  cojia  de  Combaya  per 
D.  Alamie!  de  Meneies  Teilo  com  três  caiitres  ,  o  qual 
chegando  ferio  da  Ilha  das  Vaceas  ,  encontrou  com  Hag 
Mamude  ,  (jue  dijjiuidlo  a  Melii]ue  Saca  entregar  Dio  a 
Eitor  da  Silveira  ^  o  qual  andava  guardando  aquella  cojia 
com  vinte  fujlas  bem  armadas  ;  que  vendo  os  catúres  es 
íiccommetteo  ,  e  eiles  fe  foram  retirando  concertadamente  ; 
e  chegando  a  capitania  de  Jilamude  ^  for  fer  mais  ligeira  ^ 
a  hum  dos  catiires  zomiro  ,  D.  Manuel  voltou  a  voga 
arrancada  ao  focccrrer  ,  c  abordando  a  fnfia  ,  querendo  [al- 
iar dentro  vs  Poriueuex.es  ,  ps  Mouros  com  medo  fe  deitd- 
raiú  ao  outro  bordo  ,  com  que  a  fujia  foccbrou  ,  e  ficáram 
os  Àlouros  na  agua  ,  onde  os  nojjos  mataram  muitos  ,  e 
entre  elles  a  Hag  Maynude .  e  pcf  que  as  outras  fujias  fe 
vinham  chegando  ,  J>.  Manuel  fe  contentou  de  falvar  o 
caiúr  ,  com  o  qual  íe  foi  a  Chaul  j  onde  foi  bem  recebido 
de  Crovernador  ,  a//i  por  Ja/var  o  catúr  de  tamanha  Arma- 
da ^    como  pohi  morte  de  Hag  Maviude.   Cap.    29.  liv.  8. 

b  Dos  grandes  apercebimentos  dejia  Armada  ,  [que  foi 
fí  ilJàicr  que  té  então  fe  fizera  na  índia  ,  )  fazem  particu- 
lar relação  Diogo  do  Couto  no  cap.  ri.  do  liv.  y.  e  Fran- 
cifcó  de  Andrade  no  cap.  66.  da  2.  Farte  ,  onde  efcre^ 
■i^e  ,  Que  a  fira  os  navios  ,  que  muitos  homens  particulares 
fícram  â  fita  cufla  ,  haVia  nefta  Armada  oito  nãos  do  Rey- 
m  ,     quatorze  galeões ,  duas  gaka^as  ,  doze  galés ,  díMJeis 
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velas  ;  náos  ,  galeões ,  e  navios  redondos 
eram  vinte  e  íeis ;  galés  ,  e  galeotas  doze ; 
furtas  ,  e  bargnntijs  leílcnta  e  íeis ;  catares 
quarenta  e  dous ;  féis  náos  grandes  de  Mou- 
ros ,  e  quatro  juncos ,  e  quarenta  e  três  na- 
vios a  que  chamam  cotias  ,  em  que  hia  o 
Gentio  da  terra  ,  Canarijs  ,  e  Ala!  a  vares , 
que  eram  dous  m.il.  Os  principaes  Capitães 
da  frota  eram  António  da  Fonfeca  do  ga- 
leão S.  Mattheus  ,  em  que  hia  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha;  das  outras  velas  eram 
António  da  Silveira  ,  Diogo  da  Silveira , 
Eitor  da  Silveira  ,  António  de  Saldanha , 
Franclfco  de  Sá ,  Jorge  Cabral ,  Francifco 
de  Varconcelios ,  D.  António  da  Silveira , 
Vafco  Pires  de  Sampaio ,  Nuno  Fernandes 
Freire  ,  Manuel  de  Brito ,  Ruy  Vaz  Perei- 
ra ,  Manuel  de  Aiboquerque ,  Henrique  de 
Macedo  ,  António  de  Lemos ,  Jorge  de  Li- 
ma ,  Martim  AíFonfo  de  Mello  Jufarte ,  Jor- 
dão de  Freitas  ,  Martim  de  Freitas  ,  Dom 
Triílão  de  Noronha  ,  Fernão  de  Moraes, 
Manuel  de  Vafconcellos ,  Gomes  de  Souto- 
maior  ,  Fernão  de  Lima ,  Paio  Rodrigues 
de  Araújo  j  Triílão  deTaíde,  João  deMa- 
Ee  li  ga- 

gaíeotas  ,  duzentas  e  vinte  oito  vetas  miúdas  de  remo  > 
entre  hargantijs  ,  ftijlas  ,  e  catares ,  vinte  cinco  junco^ 
grandes  de  Malaca  ,  carregados  de  mantimentos ,  e  mui' 
tas  náos  y  zamhticos  ,  e  cotias  de  taverneiros  ^ue  hiam 
vendendo  mantimentos ,  e  vinhos  da  terra  ,  com  que  faziam 
fyíuiero  dd  mais  de  quatrocentas  velas. 
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gaiháes  ,  Luiz  Falcão  ,  Luiz  da  Veiga , 
Gonçalo  Baião  ^  Fernão  Rodrigues  Barba  , 
Jorge  de  Soufa ,  Paio  Guedes  ,  Gafpar  Pre- 
to ,  Gregório  de  Abreu ,  Franciíco  de  Bri- 
to 5  Gonçalo  Vaz  Coutinho ,  Galvão  Vie- 
gas 5  c  outros  5  cujos  nomes  não  vieram  á  nof- 
la  noticia '' .  Partido  o  Governador  de  Bom- 
baim ^  com  toda  íua  Armada  ,  foi  ter  á  for- 
taleza  de  Damam  ,   que   era   d'ElRey   de 

Cam- 

a  Franclfco  de  Andrade,  e  Diogo  do  Couto  nomcam 
mais  os  jegmntes  ^  Garcia  de  Sã  y  D.  Vafco  de  Lima  ^  Trif- 
ião  Homem  ,  António  de  Sá  o  Rume,  Nuno  Pereira  de 
la  Cerda  ,  Manuel  de  Soufa  ,  Miffuel  Carvalho  ,  D.  Ko- 
íjne  Te  lio  ,  Manuel  de  Aíiranda  ,  Matiuel  Rodrigues  Cou- 
tinho y  Chrijiovão  de  Paiva  ,  çue  hia  por  Feitor  da  Ar- 
mada ,  Ruy  de  Mello  ,  Lopo  Pinto  ,  Pêro  Botelho ,  Antó- 
nio da  Cunha  ,  Francifço  de  Souja  y  António  da  Silva  d£ 
Menejes  ,  Lopo  de  Me\\jUiLa  ,  Martim  de  Cajiro  ,  Vafco 
da  Cunha ,  Prancifco  da  Cunha  ,  Nuno  Fernandes  de  Ma- 
eedo  y  D.  Fernando  Deça  ,  Anibrojio  do  Rego  ,  Nuno  Bar- 
reto y  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo  ,  João  da  Silveira  ,  Hen- 
rií/ue  de  Souja  .  D.  Manuel  de  Lima,  Tri/ião  Gomes  da 
Cram  ,  João  Mendes  de  Alacedo  ,  Dcogo  Botelho  Pereira  , 
Lourenço  Botelho ,  António  Pejjoa ,  António  Corrêa ,  Joa» 
Jufarte  Picão  ,  Vicente  Corrêa ,  e  Gafpar  Corrêa  ,  de  cu- 
jos efcritos  íf/:^  Francifço  de  Andrade,  çuc  tomou  o  mais 
do  que  efcreve  das  coufas  da  h.-d-ia  ,  por  elle  fe  achar  pre- 
fente  a  todas  ,  de  que  dá  relação. 

h  Neíla  Ilha  de  Bomhaim  fe  fej_  refenha  geral  da  geri' 
te  que  hia  na  Ar7nada  ,  e  acháram-fe  ires  mil  e  quinhen* 
tos  c  fejjenta  e  tantos  homens  de  peleja  ,  contando  os  Ca- 
-pitães ,  mil  e  quatrocentos  e  cincoenia  e  tantos  homens  do 
mar  Portugueses  com  os  Pilotos  ,  e  Meflres  ,  dous  mil  e 
tantos  Malavares ,  e  Canarijs  de  Goa,  oito  mil  efcravos  ^ 
homens  que  podiam  pelejar,  quatro  mil  marinheiros  dater^ 
ra  que  remavam  i  e  mais  de  oitocentos  mareantes  dos  juncos* 
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Cambava  ,  e  com  temor  fe  defpejou  logo , 
e  todos    os  bargantijs   entraram  dentro    do 
rio  a  fazer  aguada  por  fcr  pequeno  ,  e  não. 
para  maiores  embarcações.  Aqui  faliio  Nu- 
no da  Cunha  em  terra  ,   onde  mandou  di-. 
zer  MilTa  folemne  ,   e  fez  hum  Sermão    o 
CommiíTario  da  Ordem  de  S.  Francifco ;,  e 
no  fim  delle  deo  huma  abfokiçao  geral.  O 
que  acabado  ,  m.andou  o  Governador  lançar 
pregão  5   em  que    o  primeiro    homem    que 
liibilfe  os  muros   de  Dio  haveria  de  mercê 
d'ElRey  quinhentos  pardáos ,  e  o  fegundo 
trezentos ,  e  o  terceiro  cento  ,  e  efcala  fran- 
ca a  todos  5    tirando  a  artilheria ,    e  calcos 
das  náos ,    que  eram  d'ElRev  per  feu  regi- 
mento.   E  per  alguns  mercadores  Arábios , 
que  alli   achou   fazendo    feus   commercios  , 
foube  como  Muílafá  ,  de  que  atrás  falíamos  , 
fobrinho   de  Raez  Soleim.ão  ,    era   entrado 
em  Dio  havia   poucos  dias   em  tempo    que 
ninguém  té  alli  atrav^eílbu  de  Caxem ,  don- 
de elie  partio  para  Dio    por  íèr  em  Janei- 
ro fora  de  monção.    E  a  razão    de  vir   em 
tempo  tão  perigofo  era    por  fugir   das  Ar- 
madas Portuguezas  ,    que   temia  vindo    em 
tempo  ordinário.  Também  foube  o  Gover- 
nador como   na  Ilha   de  Beth  ,    (que    difta 
fete  léguas  de  Dio  para  a  enfeada  de  Cam- 
baya  ,  e  mil  paíTos  apartada  da  terra  firmic,) 
eílava  hum  Capitão  Rume  com  alguns  Ru* 

mes , 
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mes  5  e  Arábios ,  e  outras  nações  de  Mou- 
1*08  5  que  feriam  por  todos  dous  mil  iiomens  , 
òs  quaes  faziam  liuma  fortaleza  ,  além  da 
que  a  mefma  Ilha  tinha.  Eíla  líha  feria  em 
redondo  de  légua  e  meia ,  e  fobre  a  pene- 
dia de  que  era  cercada  tinha  em.  torno  fei- 
to hum  muro  antigo  de  pedra  ,  e  cai  com 
baluartes ,  e  cubeílos  de  maneira  ,  que  fica- 
va como  huma  Cidade  bem  cercada.  Daquel- 
la  fábrica  era  alguma  renovada,  como  obra 
que  fe  fizera ,  temendo-fe  que  tomaífem  os 
Portuguezes  poíFe  delia  ,  com  que  ficaria 
Dio  deílruida ,  e  defpovoada.  Sua  entrada 
era  huma  calheta  entre  hum  arrecife  de  pe- 
dras 5  fobre  o  qual  eftava  hum  baluarte  pa- 
ra defender  a  defemibarcaçao ,  e  logo  junto 
delle  duas  portas  dobradas  enfiadas  huma 
em  outra  ,  e  o  caminho  para  fubir  acima 
era  amparado  de  dous  muros  hum  bom  pe- 
daço té  entrar  em  terra  cha  ,  porque  fomen- 
te os  baluartes,  eeíles  muros  cftavam  fobre 
a  penedia ,  e  em  cima  no  chão  havia  hum 
templo  antigo ,  final  que  em  algum  tempo 
aquella  povoação  fora  coufa  mais  nobre  d^. 
que  agora  era.  Neíte  lugar  havia  tanta  arti- 
Iheria  ,  que  Nuno  da  Cunha  o  não  creo , 
fenão  depois  que  o  vio. 


CA' 
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Como  Ntmo  da  Cunha  chegou  d  Ilha  de  Beth , 
e  a  dejlruio  :  e  da  crueldade  que  ò  Capi- 
tão delia  executou  em  fu a  família  ,  por 
dar  exemplo  defua  conjlancia, 

ALvorozado  com  aquellas  duas  novas 
Nuno  da  Cunha ,  partio  de  Damam  , 
atraveíTando  á  outra  corta  da  enfeada  de 
Cambaya ,  e  foi  demandar  á  Ilha  de  Beth , 
onde  chegou  a/  de  Fevereiro;  e  em  quan- 
to a  Armada  fe  agazalhava  ,  mandou  a  An- 
tónio de  Saldanha  com  todos  os  navios  dé 
remo  que  foííe  tomar  a  traveíía  do  mar, 
que  havia  entre  a  Ilha ,  e  a  terra  firme  ,  é 
andaíTe  em  vigia  ,  e  viíTe  a  diípofiçáo  que 
a  Ilha  tinha  per  aquella  parte,  para  ver  per 
qual  feria  melhor  commetter  a  entrada  del- 
ia. Porque  em  a  Armada  furgindo  ,  com 
grita  ,  e  artilheria  a  falváram  os  inimigos 
de  maneira  ,  que  bem  moílravam  ferem  ho- 
mens que  defenderiam  a  terra  em  que  eíla- 
vam.  E  como  Nuno  da  Cunha  vio  efta  fuá 
determinação  ,  tomou  alguns  Fidalgos  ,  e 
em  bargantijs  ,  e  catúres  foi  dar  huma  vif- 
ta  á  parte  onde  eílava  António  de  Saldanha. 
E  depois  de  reconhecer  todos  os  lugares  de 
dentro  ,  e  de  fora  da  Ilha  ,  e  havido  confe- 
Iho  fobre   o  que  fariam  ,   foram  todos    de 

pa^ 
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parecer  ,  que  não  devia  deixar  aquella  la- 
droeira atrás  ,  o  que  Nuno  da  Cunha  ap- 
provou.  E  entre  muitas  razoes  que  deo  pa- 
ra fe  dever  fazer ,  foi ,  que  tomava  aquelle 
acerto  por  bom  prognoftico  ,  lembrando-lhe , 
que  indo  o  Viib-Rey  D.  Francifco  de  Al- 
meida a  Dio  desbaratar  os  Rumes ,  que  de 
feito  desbaratou  ,  fahio  primeiro  em  Dabul , 
que  deítruio,  e  depois  alcançou  huma  mui 
illuílre  vitoria  "" ,  e  outra  tal  efperava  elle 
riaqueila  Ilha  ,  e  não  menos  gloriofa  em 
Dio.  Só  a  Eitor  da  Silveira  ,  a  quem  não 
faltava  animo ,  nem  confelho  ,  pareceo  que 
a  Ilha  fe  não  havia  de  accommetter,  por- 
que eílando  agente  delia  com  determinação 
de  fe  defender  ,  não  fe  podia  entrar  fem 
alguma  perda  de  gente  ,  que  para  a  empre-^ 
i?a  de  Dio  não  fe  havia  de  arrifcar  o  mais 
pequeno  homem  daquella  Armada ,  porque 
tudo  lhe  era  neceíTario.  No  que  parece  que 
adivinhava  fua  morte ,  e  a  falta  que  podia 
fazer.  Determinado  o  accomm^ettimento  da 
Ilha  ,  por  não  aventurar  Nuno  da  Cunha 
nem  dous  grumetes  que  nella  podiam  peri- 
gar ,  diíTe  ,  que  primeiro  havia  de  ver  fe 
aquella  gente  fe  queria  entregar  a  partido  , 
e  per  hum  homem  de  hum  barco  que  fe  al- 
li  tomou  da  terra ,  mandou  recado  ao  Ca- 

pi- 

*     A  tomacfa  ãe  Daktf  efe  revê  Joio  de  Barros  no  cajf, 
4"  do  Uv.  5.  da  2.  Década, 
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pitão ,  dizendo ,  que  elle  via  bein  como  ef- 
tava  cercado,  e  que  nem  pelo  ar  podia  ia- 
hir  dalli ,  íenao  per  via  de  concerto  ,  o  qual 
parecia  convir-lhe  íe  queria  viver  ,  deípejan- 
do  a  Ilha  de  todo  com  fua  fazenda.  Ao 
que  o  Mouro  refpondeo  ,  que  lhe  mandaf- 
fe  hum  feguro  para  ir  fallar  com  clk  ;  e 
vindo  ,  diíTe  ,  que  elle  era  hum  homem  fó  , 
e  que  não  íabia  fe  poderia  acabar  com  a 
gente  ,  que  deixaíTem  íuas  armas ,  e  fazendas  , 
e  que  dando  elle  feguro  a  tudo  ,  trabalha- 
ria niíTo  o  que  pudeíTe.  Nuno  da  Cunha 
lhe  refpondeo ,  que  o  que  tocava  á  fua  pef- 
foa  5  mulher,  e  filhos,  fe  os  tinha,  e  pró- 
pria fazenda ,  que  era  contente ,  e  com  iiTo 
o  defpedio  para  o  outro  dia  tornar  com  a 
refoluçlo.  A  qual  foi ,  que  elles  não  eram 
homens  para  tão  levemente  alargarem  o  que 
lhes  era  entregue  ,  que  onde  fe  perdeíTe  a 
fazenda,  lá  foíTem  as  vidas  ;  e  fegundo  íe 
depois  foube ,  os  eilrangeiros  eram  de  pare- 
cer que  fe  déíTcm ;  mas  os  í^uzarares  natu- 
raes  temiam  tanto  a  crueldade  de  Soltam 
Badur,  que  não  confentíram  no  partido.  E 
eomo  gente  determinada  a  morrer  ,  toda 
aquella  noite  fe  raparam  as  cabeças  ,  (  que 
he  huma  fuperílição  de  que  uíam  os  que  def- 
prezam  a  vida  ,  aos  quacs  chamam  na  ín- 
dia Amaucos , )  e  fe  foram  á  fua  Mefqui- 
ta ,  c  alli  oiFereccram  fuás  peflbas  á  morte , 

ou 
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ou  ao  que  a  ventura  delles  difpuzefle ,  pois 
queriam  manter  a  fé  que  tinham  dada;  eem 
íinai  defte  voto ,  o  Capitão  per  dar  exem- 
plo de  lua  determinação  ,  mandou  fazer  hu- 
nia  grande  fogueira  ,  onde  lançou  fua  mu- 
lher ,  e  hum  filho  pequeno  que  rinha ,  e  to- 
da fua  familia ,  e  fazenda  entregou  ao  fo- 
go 5  temendo  que  alguma  coula  fua  podia 
vir  a  nolTo  poder.  Outro  tanto  fizeram  ak 
guns  táo  deíefperados  como  eile  Capitão,  -a 
Nuno  da  Cunha  como  teve  o  feu  deC- 
engano ,  para  o  outro  dia  ordenou  as  peí^- 
foas  que  haviam  de  commetter  a  entrada 
onde  eiícs  eftavam.  A  Francifco  de  Sá ,  e 
a  Manuel  d'Alboquerque  deo  huma  parte; 
a  António  da  Silveira  ,  e  a  Diogo  da  Sil- 
veira ,  e  a  Manuel  de  Soufa  outra ;  a  Ei- 
tor  da  Silveira  ,  Jorge  Cabral  ,  e  a  Ruv'- 
Vaz  Pereira  outra  ;  a  Martim  Aífonfo  de 
Mello  com  alguns  Capitães  dos  navios  ou- 
tra ;  e  elle  com  António  de  Saldanha  ,  e 
todos  os  outros  Capitães  tomou  outra.  Vin- 
do a  luz  da  manhã,  cada  hum  acudio  a  feu 
lugar  com  grande  animo.  Os  Mouros  co- 
mo citavam  cíferecidos  ao  Demónio  ,  aíli 
fe  vinham  metter  nas  armas  dos  noíTos ,  co- 
mo que  na  fua  morte  eftava  a  falvaçao  da 
Ilha  ;  e  dando  ,  e  recebendo  de  ambas  as 
partes ,  houve  alTás  fangue  ,  e  alguns  ficaram 
logo  onde  os  feriram  ,   e  outros  morreram 

de- 
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depcis  das  feridas  que  houveram  ,  aíu  co- 
mo Eitor  da  Silveira ,  que  de  huma  efpin- 
gardada  que  lhe  atravcíTou  huma  perna  ,  mor- 
reo  dahj  a  fcis  dias  ,  ao  que  ajudou  lua 
má  difpofiçáo ,  que  diziam  ler  quafi  ethico.  ' 
Ecomo  nelie  havia  hum  animo  invencível, 
e  de  luas  obras  lhe  reíuhava  tanta  gloria  , 
efama,  e  era  táo  neceflario  aoferviço  d'El- 
Rey  5  náo  lhe  impedia  a  doença  tratar  as 
armas  ,  e  offerecer-íe  aos  maiores  perigos  ; 
e  aíTi  acabou  com  univcrfal  fentimento  ,  e 
notável  perda.  Tam^bem  morreo  D.  Fran- 
cifco  de  Caftro,  filho  de  D.  Antão  de  Al- 
mada Capitão  de  Lisboa  ,  Jan'  Alvares  de 
Azevedo,  Henrique  deSoufa,  e  outros  que 
faziam  número  de  doze  peíToas ;  os  feridos 
foram  mais  de  cento ,  de  que  os  principaes 
eram  Ruy  Vaz  Pereira  ,  e  João  da  Silveií-a* 
Os  Mouros  como  fe  viram  entrados  per  tan- 
tas partes  ,  começáram-fe  de  recoljier  ao  lu- 
gar de  feu  juramento  ,  que  era  a  Mefquita  , 
a  qual  eílava  no  meio  da  Ilha  ,  onde  fem 
fe  quererem  entregar  m.orreram  com  huma 
braveza  de  animaes  brutos  á  cufta  do  fan- 
gue  dos  noffos.  Muitos  delles  por  fugirem 
o  feu  ferro,  lançáram-fe  pelas  barrocas  da 
Ilha  abaixo  ,  e  vinham  ter  ao  mar,  onde 
os  batéis  noíTos  os  andavam  íifgando  ás  lan- 
çadas ,  com  que  acabaram  como  os  outros , 
os  quaes  per  dito  delles  mcfmos  foram  mil 

e  oi- 
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e  oitocentos ;  foram  tomadas  feíTenta  peças 
de  artilheria  de  toda  forte.  A  cerca ,  e  ba- 
luartes ficaram  aportiihados  ,  principalmente 
a  obra  nova  ,  que  era  menos  forte  ;  e  por 
efte  feito ^  fer  iium  dos  mais  perigofos  ,  e 
bem  pelejados  da  índia  ,  e  em  que  morre- 
ram tantos  Mouros  ,  alguns  chamaram  a  ef- 
ta  Ilha,  a  dos  mortos,  e  outros  lhes  cha- 
mam^ de  Santa  Apoilonia ,  por  fer  tomada 
em  feu  dia ,  nove  de  Fevereiro. "" 

Nuno  da  Cunha  acabando  de  fè^reco- 
Iher  a  gente  afeus  navios,  a  primeira  cou- 
fa  que  fez  foi  emjium  catiir  andar  dé  na- 
vio em  navio  vifitando  todos  os  homens 
principaes  feridos  ,  e  apôs  iflb  mandou  ao 
Secretario  Simão  Ferreira  ,  e  com  elle  o 
Patrão  mor ,  que  fofie  defronte  defta  Ilha  a 
terra  firme   a  huma  ribeira   de  agua  ver  fe 

era 

<j  Efcrevemogo  do  Couto ,  e  Fernão  Lopes  de  Gaf- 
tanheda  ,  Qtie  na  tomada  dcjia  Ilha  ,  arremettcndo  hum  foU 
dado  Fortiwjux.  com  huma  lanqa  a  hum  daqiulUs  amoucos , 
clIc  fe  victteo  per  ejla  ,  e  correndo  pela  aflea  té  chegar 
ao  foldado  ,  lhe  deo  h-fna  cutilada  per  huma  perna  ^  çue 
!/us  cortou  ,  e  amhs  cahíram  mortos  a  hum  tempo.  E  Fran- 
cifco  de  Andrade  refere  ,  (lue  tomada  a  Ilha,  roãeando-a 
Oafoar  Corrêa  em  hum  catar,  vlo  fjhre  hum.  pemdo'  quatro 
mulheres,  e  hum  homem,  e  indo^para  os  tomar,  o' Alou- 
ro  com  huma  adarra  dc^roílou  duas  ,  aparando  ellas  volnnta^ 
riamente  as  s:argantas  ;  e  querendo  deçrollar  as  outras ,  9 
maturam  com  huma  e^pingardada  ,  e  ellas  fe  deitaram  ao 
mar  para  Je  aforrarem  ,  por  nTio  virem  a  poder  dos  Por. 
tu':uez,es  .  e  tomadas  dos  remeiros  do  catúr ,  o  intentaram 
depois  algumas  vex.es. 
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era  para  fazer  aguada  nella.  E  por  acharem 
que  o  era  ,  tornou  lá  Simão  Ferreira  a  if- 
fo ,  e  Francifco  de  Sá  em  fua  guarda  ,  aos 
quaes  os  moradores  de  hum  pequeno  lagar, 
que  eílava  á  borda  d'agua ,  vieram  pedir  fe- 
sjuro  para  o  irem  pedir  ao  Goveriiador  ,  que 
lhes  náo  mandaíTe  fazer  damno  aigum  ,  c 
elle  lho  concedeo  ,  e  lhe  mandou  dar  cer- 
tos covados  de  velludo  cremefim ,  de  que  fi- 
caram contentes. 

CAPITULO     XÍV. 

Como  Nuno  da  Cunha  ,  vijlo  ofitio  ,  e  h aluar- 
tes  de  Dio  ,  fe  determinou  em  c  combater, 

DA  Ilha  de  Beth  paríio  Nuno  da  Cu- 
nha aos  12  de  Fevereiro  ,  m.andando 
diante  de  toda  a  Armada  a  Sim.ao  Sodré  a 
hum  rio  que  fe  chama  Madrefabat  ,  para 
defender  que ,  quando  a  Armada  per  alli  paf- 
faíTe  ,  não  entraiTe  ajgum^a  das  velas  dentro 
para  elle  ancorar  com  toda  a  frota  junta ,  e 
dar  delia  huma  grande  mioílra  ,  como  fez 
meia  légua  da  face  de  Dio.  E  também  por 
evitar  o  perigo  da  artilheria ,  de  que  logo 
teve  experiência  ,  porque  lhe  tii"áram  com 
hum  bafilifco ,  cujo  pelouro  andava  faltan- 
do entre  as  vélas ;  e  emendando-fe  a  pon- 
taria j  parecendo-lhes  que  náo  chegava  bem* , 

fo- 
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fobrelevou  toda  a  frota.  Nuno  da  Cunha , 
vjílo  o  fitio  da  Cidade  ,  os  baluartes  ,  e  Vil- 
la  dos  Rumes,  e  toda  fua  diípofiçáo ,  hou- 
ve que  náo  tinha  informação  de  homens , 
nem  pintura  de  papeis  ,  que  pudeílem  de- 
monílrar  o  que  elie  fentia  com  a  viíla  ;  e 
que  quantas  informações  eram  dadas  a  El- 
Rey  em  Portugal  ,  e  regimento  que  para 
aquella  empreza  lhe  dera  ,  tudo  era  pouco 
mais  de  nada  para  o  que  elIe  via  ,  e  con- 
vinha fazer-fe.  E  fegundo  elle  depois  di- 
zia ,  fe  nelle  fó  eftivera  a  execução  daqucl- 
le  cafo  ,  e  nao  houvera  de  dar  conta  ao 
Mundo,  elle  não  gaftára  niíTo  hum  arrátel 
de  pólvora.  Porém  como  era  neceíTario  fa- 
tisfazer  ao  mandado  d'ElRev ,  e  á  opinião 
das  gentes  ,  convinha  fazer  experiência ,  e 
acabar  de  defenganar  tanto  enganado. 

E  poílo  que  já  atrás  ''  em  alguma  ma- 
neira efjievemos  a  poftura  ,  c  fitio  dcíla  Ci- 
dade ,  todavia  primeiro  que  digamos  o  mo- 
do dccom.o  foi  combatida,  daremos  huma 
breve  noticia  de  algumas  coufas  delia.  O 
lugar  em  que  eíla  Cidade  eílá  fituada  he  ter- 
ra íirme  ;  mas  porque  hum  eíleiro  do  mar 
a  rodea,  fica  em  Ilha.  Eíle  eíleiro  faz  duas 
bocas  ,  huma  da  parte  do  Norte ,  que  por 

fer:  1 

n  No  c^p.  9.  do  Viv.  i.  da  2.  Década  efcreve  da 
fnndaqTio  de  Dio  j  e  de  ^eu  fitio  no  cap,  $.  do  liv.  j.  4a 
Triefma  Década. 
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fer  baixo ,  e  aparcelado  nao  íc  fervem  per 
dk ;  e  a  face  deíla  ilha  ,  que  fica  da  banda 
do  mar ,  e  corre  té  a  outra  boca  do  eíleiro 
da  parte  do  Sul  ,  he  tudo  huma  rocha  de 
penedia  mui  afpera  ,  principalmente  onde  a 
própria  Cidade  tem  feu  aílento ,  que  he  na 
boca  do  eíleiro  do  Sul ;  e  quaíi  toda  a  po- 
voação ,  e  o  principal  ferviço  delia  jaz  ao 
longo  deíle  efteiro ,  que  fera  de  largura  de 
hum.a  milha.  Da  outra  banda  delle  ,  na  mef- 
ma  parte  do  Sul  ,  eílá  huma  povoação  ,  a 
que  chamam  Villa  dos  Rumes'',  e  aqui  ef- 
praia  o  mar  de  maneira ,  por  fer  aparcela- 
do ,  que  nao  pode  nadar  hum  barco  ,  que 
he  mui  differente  do  canal ,  que  vai  ao  lon- 
go da  Cidade  ,  que  tem  fundo  per  que  en- 
tram os  navios  ,  e  de  cima  delia  fe  pôde 
defender  a  quem  quizer  entrar  per  dk ;  e 
para  eíla  entrada  ficar  mais  dcfenfavel  ,  a 
meio  eíleiro ,  entre  o  aparcelado  da  banda 
da  Villa  dos  Rumes,  e  a  Cidade,  fizeram 
iium  baluarte  baixo  miui  forte,  que  joga  ao 
!ume  d'agua  ,  e  como  eílá  no  meio  ,  ferve 
de  través  a  outros  três  baluartes,  que  ficam 
<\ã  parte  da  Cidade ,  hum  junto  ás  cafas  da 
Alfandega  ,  onde  fe  defcarrcga  a  fazenda 
que  entra  ,  e  outro  mais  abaixo  contra  o 
mar  ,  fronteiro  quaíi  ao  do  meio  do  eílei- 
ro,  e  o  que  chamam  de  Diogo  Lopes  ,  que 

jaz 

'-M     o  fíu  própria  nome  he  Cogtild. 


448   ÁSIA  DE  João  de  Barros 
jaz  abaixo  de  todos.  Deíle  baluarte  que  ef- 
rá  no  meio  ,  hia  huina  groíTa  cadeia  ao  ou- 
tro baluarte  fronteiro ,  luftentada  Ibbre  bar- 
cos ;    e  da  outra  parte  contra    a  Villa  dos 
Rumes  corria  outro  lanço  da  cadeia  também 
Ibbre  barcos  té  dar  em  huma  ponte  de  ma- 
deira ,  que  ficava  em  lugar  de  eftancia  té  á 
Villa.  Além  deíla  cadeia  ,  que  fechava  aquel- 
la  entrada ,  eílavam  entre  bargantijs .  e  fuf- 
tas  mais  de  oitenta  velas ,  com  muitos  fre- 
cheiros ,   e  efpingardeiros  para  acudirem^  á 
parte   onde  neceííario   foíle.    Na  Villa   dos 
Rumes  eílava  gente  da  terra  com»  fuás  mu- 
lheres,  filhos,  e  fazenda  para  os  obrigar  a 
não    deílimparar   o  lugar  ,    fe  commettidos 
foífem.  A  Cidade  eílava  atulhada  de  gente 
de  diverfas  nações  ,    e  todos  os  muros  ,   e 
eirados,  e  partes  de  que  podiam  ver  a  nof- 
fa Armada,  eítavam  cheias,  e  com  grandes 
Irritas ,  m.oftrando  que  a  tinham  em  pouco. 
Porém   a  verdade  he  ,    (fegundo  depois  fe 
foube , )    que  Melique  Tocam    quando  vio 
o  mar  coalhado  de  velas ,   e  foube  que  na 
Ilha  de  Beth  eram  mortos  mil  e  oitocentos 
homens  ,   os  quaes  eftando   em  hum  lugar 
tão  defenCalvel  foram  entrados  a  poder  de 
ferro ,  eíleve  mui  abalado  para  deixar  a  Ci- 
dade ,    ou  ao  menos  fazer   algum  partido 
d'c]le  ficar  com  a  vida ,   e  fazenda  feguro. 
Ma5  (fegundo   também  fe  diílé)  Maftafá, 

que 
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que  era  chegado  de  poucos  dias  '^ ,  vendo 
a  diípoíição  da  Cidade ,  e  que  em  todas  as 
coufas  que  tinha  vifto  em  Itália,  e Turquia 
não  havia  alguma  que  per  natureza  ,  e  arte 
foíTe  tão  defenfavel  como  ella ,  e  íbbre  iíTo 
a  muita  artilheria ,  aíFi  que  havia  na  Cida- 
de 5  como  a  que  elle  trouxe  por  fer  mui 
groíTa  5  em  que  entravam  baíilifcos ,  e  ou- 
tras peças  mui  furiofas  ,  e  muitos  géneros 
de  artifícios  de  guerra ,  e  com  tanta  gente  ^ , 
não  defconfíava  de  poder  defender-lè ,  com 
que  todos  fe  determinaram  a  efperar  a  pri- 
meira bateria. 

Nuno  da  Cunha  ,  depois  que  notou  o 
que  pode  ver  do  eílado  ,  e  difpoíiçao  da 
Cidade  ,  teve  confelho  com  os  principaes 
Capitães  ,  declarando-lhes  a  vontade  d'El- 
Rey  íbbre  o  comm.ettimento  delia  ,  e  o  que 
lhe  tinha  efcrito  pela  informação  que  lhe 
tinham  dado ,  que  era  commetter  a  entrada 
da  Cidade  pela  Villa  dos  Rumes  por  fer 
combate  mais  feguro ,  tendo  fempre  diante 
a  vida  dos  homens.  E  pois  todos  tinham 
ante  os  olhos  o  que  haviam  de  accommet- 
ter ,  lhes  pedia  que  cada  hum  déííe  feu  vo- 
to perque  lugar  feria,  conformando-fe  com 
Tom,  IV,  P.  7.  Ff  a  ten- 

a  Chegou  Mujlafã  a  Dio  com  dous  gakÕes  carregados 
de  foldadõs  t  artilheria  y  e  munições  três  dias  antes  que  o 
Governador.  Diogo  do   Couto  cap.  4.  do  liv.  7. 

h  Havia  na  Cidadi  dez  mil  homens  íjue  podiam  tomar 
armas. 
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a  tenção  d'ElRcy  feu  Senhor.  Poílo  efte  ne- 
gocio em  prática  ,  depois  que  foi  altercado  , 
per  final  conclusão  ,  per  muitos  inconve- 
nientes ,  e  pouca  difpoíição  para  ifíb ,  hou- 
veram que  não  podia  ler  pela  Villa  dos 
Rumes ,  fenao  per  a  mefma  Cidade  ^  e  at 
fentado  per  onde  a  haviam  de  combater , 
não  fe  fiando  Nuno  da  Cunha  de  outrem  , 
o  dia  antes  da  bateria  per  íi  miefmo  com  o 
Piloto  mór  da  Armada  ,  andou  fondando 
os  lugares  onde  fe  deviam  pôr  os  que  a  ba- 
teíTem.  E  per  peffoas  que  para  iíío  orde- 
nou ,  dando  a  cada  hum  feu  rol ,  fe  notifi- 
cou aos  navios  pequenos ,  que  capitania  ca- 
da hum  delles  havia  de  feguir  da  reparti- 
rão que  fez. 

CAPITULO     XV. 

Como  Nuno  da  Cunha  commetteo  a  Cidade 

de  Dio  ;  e  por  a  principal  artilheria  lhe 

rebentar  ^    e  haver  outros  impedimen- 

tos  y   não  perfeverou  no  combate, 

VIfta  a  difpofição  da  Cidade ,  c  deter- 
minação do  Confelho  que  fe  accom- 
metteíTe  per  mar  ,  o  Governador  ordenou 
as  eíhncias  em  três  partes  ,  pelo  baluarte 
que  ellava  no  meio  do  rio ,  e  per  outro  da 
terra  defronte  delíe  ,  e  por  o  que  chama- 
vam de  Diogo  Lopes.  Para  eíle  ,  por  ca  ufa 

de 
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de  huma  calheta  á  maneira  de  concha,  on- 
de fe  podia  defembarcar  ,  e  parecia  que 
derribando  algum  pedaço  do  rnuro  ,  e  pon- 
do-íe  efcadas  ,  poderia  a  gente  íubir  per 
aquella  parte  ,  ordenou  Jorge  Cabral ,  Ma- 
nuel ât  Souía ,  Mariim  Aífonfo  de  Mello , 
cada  hum  em  fua  galé ,  e  em  huma  galea- 
ça  Manuel  d'Alboquerque  com  hum  baíi- 
liíco ,  Franciíco  de  Vafconcellos  em  huma 
galé  com  outro  ,  e  Jordão  de  Freitas  com 
outro  em  huma  albetoça  ,  Fernão  de  Lima  , 
Manuel  de  Vafconcellos  ,  João  de  Maga- 
lhães 5  Henrique  de  Macedo  ,  e  Gomes  de 
Soto-maior  em  galeotas.  Além  deíles  na- 
vios hiam  alguns  batéis  grandes ,  cada  hum 
com  fua  peça  groíla  ,  e  mantas  ,  de  que 
eram  Capitães  Jorge  da  Azambuja ,  Vaíco 
da  Cunha ,  e  íbbre  elles  António  de  Salda- 
nha com  íua  taforea ,  da  qual  tirava  huma 
falvagem  á  Cidade  a  matar  gente ,  e  fazer 
o  damno  que  acertaíTe  :  e  ellc  andava  em 
hum  catiir ,  Cem  que  lhe  mataram  hum  ho- 
mem com  hum  pelouro  de  bombarda , ) 
correndo  os  navios  da  gente  de  armas ,  que 
também  alli  era  repartida  ,  para  que  haven- 
do algum  modo  de  entrada,  fahilíem.  Con- 
tra o  baluarte  do  mar  ordenou  o  Gover- 
nador três  batéis  grandes  ,  e  poderofos  ,  que 
para  iíTo  foram  feitos ,  com  m.antas ,  e  ti- 
ros mui  groíTos  ,  de  que  eram  Capitães  Dom 
Ff  ii  Vaf- 
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Vaíco  de  Lima  ,  Jorge  de  Lima  ,  e  Tiiílao 
Homem.  Contra  o  baluarte  da  terra  a  eíle 
fronteiro  ,  ordenou  Franciíeo  de  Sá  em  hu- 
nia  galé  haílarda  ,  que  tirava  hum  baillilco  y 
e  dous  leões  ;  e  António  de  Sá  em  huma 
galé  com  outro  baíiliíco ,  e  dous  camelos ; 
Nuno  Fernandes  Freire  levava  outra  ,  de 
que  tiravam  outros  três  tiros  grollbs  com 
iuas  mantas  ,  c  arrombadas  ,  c  amparo  para 
a  gente  correr  menos  perigo.  E  Nuno  da 
Cunha  ticava  com  toda  a  outra  gente ,  aíli 
Portugueza  ,  como  Canarij  da  terra  de  Goa  , 
pela  qual  repartio  as  elcadas  ,  e  munições , 
com  que  Jiaviam  de  acudir  ,  íe  neceílario 
íolTe  laltar  cm  terra.  E  para  que  a  mais 
frota  ficalfe  fegura  detrás  ,  e  os  que  deíTem 
a  bateria  eílivelTem  leguros  de  oitenta  ful- 
tas  ,  que  os  Mouros  tinham  dentro  da  ca- 
deia 5  que  como  sao  ligeiros  em  fuás  remet- 
tidas  ,  podiam  fazer  torvação  ,  ordenou  que 
António  da  Silveira  com  duas  gcileotas  ,  e 
vinte  bargantijs  eftiveíTe  em  fua  guarda  para 
acudir  quando  folie  neceílario  ,  e  que  fe  pu- 
^elíe  hum  pouco  afaiiado  para  fegurança  da 
gente,  por  ferem  navios  raios. 

Dada  eíla  ordem  a  todos  os  Cíipitaes, 
quando  veio  ao  outro  dia  ,  que  foram  ló 
de  Fevereiro,  dia  de  Santa  Juliana  Virgem, 
cada  hum  cílava  pollo  em  ieu  higar;  e  da- 
do por  iinai  no  batel  de  D.  Vaíco  de  Li- 
ma 
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ma  hum  tiro  com  huma  peça  ,  a  que  os 
noíTos  chamam  eípalhafato  ,  por  fer  mui 
furioío  ,  começaram  o  mar,  a  terra,  e  ar 
a  tremer  ,  e  mudar  a  quietação  que  tinham  j 
porque  o  mar  fervia  faltando  para  cima  as 
íiias  aguas  com  o  cahir  dos  pelouros  que 
vinham  da  Cidade ,  e  fuftalha  ,  onde  havia 
grande  número  de  efpingardaria  ,  de  manei- 
ra ,  que  os  pelouros  faziam  huma  chuiva , 
e  no  ar  ,  e  agua  fe  encontravam.  A  terra 
era  toda  poíla  em  poeira  ,  que  levantavam 
os  noíTos  tiros  das  eftancias  que  batiam.  O 
ar  era  hum  fumo  de  enxofre  aílí  efcuro ,  e 
groíío  5  que  afogava  os  homens ,  e  os  ce- 
gava ,  e  entre  elle  huns  relâmpados  de  fo- 
go ,  que  pareciam  vir  do  inferno.  Tudo  era 
huma  efcuridão  fem  alguma  luz  ,  fomente 
hum  terror ,  e  efpanto  aos  olhos ,  tormento 
aos  ouvidos  ,  e  huma  confusão  de  animo , 
que  não  fabiam  os  homens  onde  eílavam , 
e  fe  era  fonho  o  que  viam,  ou  verdade. 

Neíle  tempo  andava  Nuno  da  Cunha  em 
hum  catúr ,  por  fer  manha  fria  ,  veftido  de 
huma  roupeta  de  efcarlata ,  e  chapeo  de  fe- 
da de  felpa  ,  e  em  cima  o  cubria  hum  fom- 
breiro  da  China  grande  também  de  feda  de 
cor ,  tudo  porque  foífe  vifto  ,  e  conhecido , 
e  áéi[Q  animo  aos  homens.  Nefte  catúr  tra- 
zia fomente  o  Secretario  Simão  Ferreira ,  e 
perpaifando  pela   taforea  ,   ein    que   eftava 

An- 
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António  de  Saldanha ,  vio  nella  a  Triftao 
de  Gá  5  ao  qual  por  fer  íeu  amigo ,  e  com 
que  folgava  ,  lhe  diíle  :  Ah  galante  ,  entrai 
aqui  cornnofco ,  não  haveis  vós  de  levar  ef- 
fa  vida.  E  porque  depois  de  ler  dentro  no 
catiir  choviam  pelouros  de  artilheria,  e  hum 
delles  paíTou  per  junto  de  Triílao  de  Gá , 
com  cujo  vento  fe  aíTombrou  ,  diíTe  a  Nu- 
no da  Cunha  :  Ah  fenhor  ,  a  ifto  me  trouxe 
Vojfa Senhoria  aqui}  e  elle  reípondeo  mui- 
to inteiro  ,  e  íeguro  cftas  palavras  da  Igreja  : 
Humiliate  capita  vejlra,  E  porque  elle  cor- 
ria tudo ,  ora  a  huma  parte ,  ora  a  outra , 
chegando  a  Jorge  de  Lima ,  achou  que  lhe 
eram  mortos  quatro  homens ,  e  tinha  o  ba- 
tel arrombado  ;  e  como  le  não  podia  ter 
fobre  a  agua  ,  o  rebocou  ,  e  levou  a  feu 
galeão  ao  concertar.  Neíle  tempo ,  eftando 
D.  Vafco  de  Lima  no  feu  batel  em  pé ,  \hQ 
levou  hum  pelouro  a  cabeça  do  corpo.  Os 
que  eftavam  na  bateria  do  baluarte  da  terra 
a  efte  fronteiro  com  fua  artilheria  lhe  não 
faziam  damno  ;  porque  como  maciço  não 
obrava  mais  o  pelouro  que  amaíTar  hum  pou- 
co o  lugar  onde  dava  ,  e  maior  damno  fa- 
zia com  o  repuxo  a  quem  tirava ,  que  ao  ba- 
luarte. A  Francifco  de  Sá  rebentou-llie  o 
feu  bafilifco,  e  o  que  tinha  António  de  Sá 
fez  huma  fenda  na  boca  com  que  não  po- 
dia tirar  mais.   A  ferpc  que  eftava  na  galé 

de 
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de  Nuno  Fernandes  Freire  também  arreben- 
tou. Os  que  eílavam  da  banda  do  baluarte 
de  Diogo  Lopes  de  Sequeira  ,  que  batiam 
com  três  bafilifcos ,  e  outras  peças ,  por  o 
muro  fer  dobrado ,  e  a  bateria  fer  do  mar , 
e  o  repuxo  da  fúria  dos  tiros  não  fer  em 
coufa  fixa  ,  e  immobil ,  faziam  muito  pouco 
damno ,  fomente  hum  bafilifco  que  tirava  a 
montão  dentro  na  Cidade ,  (fegundo  fe  de- 
pois foube , )  fez  muito  mal  na  gente.  Os 
Mouros  que  eílavam  no  baluarte  do  meio 
do  rio  ,  como  viram  os  batéis  retirados , 
converteram  os  tiros  ás  galés ,  e  aos  outros 
navios  que  lhe  cahiam  em  pontaria  ,  com 
que  faziam  muito  mal  aos  noílbs  ,  matan- 
do alguns  ,  fem  delles  poderem  receber  al- 
gum damno.  E  niílo  gaíláram  todo  o  dia 
té  a  noite  ,  fendo  toda  a  perda  noífa  ,  aííi 
da  gente  ,  como  das  peças  de  artilheria  ,  que 
arrebentaram  ;  porque  além  das  nomeadas  , 
também  arrebentou  hum  bafilifco  a  Fran- 
cifco  de  Vafconcellos ,  e  a  Jordão  de  Frei- 
tas outro  ,  e  a  Martim  Affonfo  de  Mello 
hum  leão. 

O  Governador  como  fempre  andava  vi- 
íitando  eftas  eftancias  donde  fe  dava  abate- 
ria ,  fabia  particularmente  o  que  acontecia 
a  cada  navio.  E  porque  o  tempo  não  dava 
mais  lugar  ,  mandou  afaftar  os  combaten- 
tes j   e  para  fe  determinar  o  que  fariam  ao 

fe- 
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feguinte  dia  ,  aquella  noite  teve  confelho 
com  todos  CS  Capitães  ;  e  altercado  o  caio  , 
viíto  que  o  maior  dam  no  daquelle  dia  fora 
dos  noíTos ,  e  não  dos  inimigos ,  e  que  das 
peças  da  noíía  artilheria  as  mais  importan- 
tes eram  quebradas  ;  e  que  quanto  a  com- 
metter  a  Cidade  pelaVilla  dos  Rumes,  co- 
mo EiRey  mandava  ,  per  má  informação 
que  lhe  deram,  era  impoílivel,  aílentou  que 
nenhuma  outra  coufa  podia  fazer  damno 
áquelia  Cidade  ,  e  ao  Reyno  de  Cambaya , 
lenão  trazer  boa  x^rmada  no  mar  ,  e  não 
lhe  deixar  entrar ,  nem  fahir  coufa  alguma  \ 
porque  era  regra  certa  ,  que  quem  era  fe- 
nhor  do  mar  ,  também  o  era  da  terra  ;  e 
aílife  refolveo  ,  que  o  Governador  fe  tornai- 
fe  para  Goa  ,  e  que  António  de  Saldanha 
ficaíTe  com  boa  Armada  para  fazer  todo  o 
mal  5  e  damno  que  pudeííe  na  enfeada  de 
Cambaya.  Polo  que  logo  aquella  noite  man- 
dou Nuno  da  Cunha  que  todos  fe  fízefiem 
á  veia  ,  afaftando-fe  o  mais  largo  que  pu- 
deíFem  da  Cidade.  Eíle  fucceíTo  teve  efta 
jornada  ,  que  fora  profpero ,  fe  o  Governa- 
dor fe  não  detivera  na  tomada  da  Ilha  de 
Beíh  ,  e  navegara  direito  a  Dio  ;  ou  fe 
depois  de  tomada  partira  logo ,  e  chegara 
áquelia  Cidade  antes  de  entrar  nella  Muíla- 
fá  ,  que  perfuadio  a  Melique  Tocam  que 
fe  defendeíTe.  O  que  mais  efpantou  aos  Mou- 
ros 
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ros  Jicfte  combate  ,  foi  aconOancia  com  que 
os  noíTos  em  todo  luim  dia  ,  recebendo  ,  e 
não  fazendo  damno  ,  duraram  té  que  a  luz 
do  dia  lhes  faltou  ,  e  os  dcfpedio  com  mor- 
te fomente  de  trinta  peiToas  ,  que  pareceo 
coufa  miiagrofa  ,  fegundo  a  multidão  dos 
pelouros  chovia  fobre  elles.  Também  hou- 
veram por  muito  tornar  tao  grande  Arma- 
da tão  inteira  como  veio  fem  algum  defaf-- 
tre. 

O  Governador  defpedido  de  António  de 
Saldanha  ,  foi-fe  para  Chaul ,  onde  fe  de- 
teve alguns  dias  ordenando  hum  baluarte, 
inuros  5  e  cava ,  e  outras  coufas  para  defen- 
são da  fortaleza.  Providas  eftas  coufas ,  par- 
tio-fe  para  Goa  ,  e  feguindo  feu  caminho , 
veio  ter  com  elle  Baftião  de  Faria  ,  que  vi- 
nha de  Calecut  com^  nova  que  o  Çamorij 
lhe  queria  dar  lugar  para  fazer  huma  forta- 
leza. Chegado  a  Goa  a  15  de  Março  eíle- 
ve  na  Cidade  té  que  chegaram  duas  náos 
que  foram  deíle  Reyno  "^  para  irem  á  Chi- 
na. 

a     Frota  da  índia  do  anuo  de   i  5  J  r . 

Ejias  nãos  eram  de  huma  Armada  de  féis  náos ,  cjm 
^partiram  do  Reyno  em  Março  de  1 5  5 '  >  numa  delias  arri' 
hoLi  a  Lisboa  ,  em  (jtie  liia  Fero  Vaz,  do  Ainaral  Correge" 
dor  da  Corte  ,  com  Officio  de  Veedor  da  Fa:^cnda  ,  e  capi- 
tania de  Cochi).  Das  cinco  eram  Capitães  Aijuiles  Godi- 
nho ,  Diogo  Botelho  Pereira  ,  Aíanuel  Botelho  ,  João  Gue- 
des ,  e  Aianue'  de  Macedo  ,  çue  levou  prezo  a  Fortugaí 
Kiífs  Karafo ,  e  vinha  provido  da  fortaleza,  de  Chaul.  A 
náo   de  Manuel  Botelho    por  erro    do  feu  Filoto  foi  parar 
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■  na.  De  hurna  vinha  por  Capitão  Manuel 
Botelho  ,  c  da  outra  Manuel  de  Brito ,  as 
quaes  náo  foram  á  China  ,  mas  o  Gover- 
nador as  tornou  mandar  com  carga  para  o 
Reyno  ,  como  adiante  fe  dirá. 

CAPITULO    XVI. 

Como  Muftafd  foi  recebido   de  Soltam  Ba- 

âur  com  muitas  honras  ,  e  mercês :  e  dos 

nomes  de  honra  ,    e  titulos   com  que 

fe  nomeam  os  Principes  ,   e  nobres 

do  Oriente. 

LOgo  que  partio  o  Governador  de  Dio , 
fe  partio  Muftafá  com  todos  os  da  fua 
companhia  para  onde  eílava  Badur ,  de  quem 

foi 

ás  Ilhas  ile  Nicohar  ,  donde  voítôii  a  Cochl';.  A  de  Ma- 
ntiel  de  Aíacedo  errando  tanihem  o  feti  Piloto  a  navega- 
ção y  metteo-fe  do  cabo  de  Comorij  para  dentro  ,  Çem  Ja^ 
Ver  onde  ejiava  ,  c  foi  varar  a  náo  na  rejiinç;a  da  Ilha 
dos  Jogues  ,  defronte  do  largar  de  Calecare  povoado  de  MoU' 
rcs  Nalteas.  Manuel  de  Macedo  defemharcoii  na  reflinga , 
e  em  hurna  ponta  de  área  fe  fortificou  com  a  artillieria  da 
náo  ;  e  como  mui  esforçado  Capitão  fe  defendeo  dor,e  dias 
dos  Mouros  ,  tjue  em  muitos  nainos  que  ajuntaram  ,  os 
comhat^ram  com  muitas  peças  de  artilheria  de  dia  y  e  de 
noite  ,  té  tjue  cheirou  o  foccorro  de  Cochij ,  [aonde  Alanuel 
de  Macedo  com  o  eftjuife  avifou  ao  Capitão  do  feu  yiaufra- 
gio ,  )  com  íjue  os  Mouros  fe  retiraram-,  e  embarcada  to- 
da a  {rente  ,  artilheria  ,  munições  ,  e  fazenda  nos  navios 
que  vieram  de  Cochij  ,  puderam  fogo  ao  cafco  da  náo ,  e 
chegaram  a  falvamento  d  que  lia  Cidade.  Três  dejlas  náos  vi- 
nham  ordenadas  do  Reyno  para  fazerem  viagem  d  China ; 
e  por  aquella  Provinda  ejlar  Uvantada ,  o  Governador  as 
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foi  recebido  com  muita  honra ,  c  gazalha- 
do  ,  aín  por  a  fama  que  dclJc  tinha  ,  como 
por  o  grande  preíènte  que  lhe  fez  de  mui- 
tos cavallos  Arábios ,  e  armas  de  toda  for- 
te ,  e  peças  ricas  de  feda ,  e  ouro  ;  e  o  que 
era  mais  principal  ,  muita  artilheria  ,  cm  que 
entravam  baíilifcos  ,  e  outras  peças  de  ba- 
ter 5  que  foram  caufa  de  fe  defender  Dio 
dos  Portuguezes  ,  o  que  ElRey  muito  ef- 
timou  ;  e  por  moílrar  a  vontade  com.  que 
o  recebia  ,  e  galardoar  a  Muílafá  o  prefente 
de  fua  peíToa  ,  e  do  mais,  lh(:  fez  mercê 
da  capitania  de  Baroche ,  que  he  na  enfea- 
da  de  Cambaya ,  e  de  grande  rendimento , 
eaíli  de  outras  terras,  e  juntamente  o  nome 
de  Rume,  e  o  honrofo  appeliido  de  Chan, 
O  Rume  lhe  chamou  por  fer  natural 
Grego ;  porque  os  Mouros  da  índia  como 
não  fabiam  fazer  divisão  deílas  Províncias 
de  Europa ,  a  toda  Trácia  ,  Grécia  ,  Efcia- 
vonia ,  e  Ilhas  circumvizinhas  do  mar  Me- 
diterrâneo chamam  Rum  ,  e  aos  homens 
delias  Rumjj  ,  fendo  eíle  nome  próprio  dos 
naturaes  daquelia  parte  de  Trácia  em  que 
eílá  Conftantinopla  ,  que  do  nom.e  que  ella 
teve  de  nova  Roma ,  tomou  a  Trácia  o  de 

Ro- 

tornou  a  mandar  a  Portu^af  em  Janeiro  de  i  S  ^'^  t  aond^ 
não  chegaram  as  duas  de  Manuel  Botelho  ,  e  de  Diog9 
Botelho  y  nem  apparecèram  mitis.  Francifco  de  Andrade 
£<>p'  7$.  da  2.  Farte  ,  c  Diogo  do  Couto  cap.  ii.  do 
liv.  7. 
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RoíTuinia.  E  aííi  sao  diíFerentes  nações  Ru- 
mes 5  e  Turcos  ;  porque  eíles  tem  a  Tua  ori- 
gem da  Província  Turcheílan  ,  e  os  Rumes 
da  Grécia  ,  e  Trácia ,  e  como  taes  íè  tem 
por  mais  honrados  que  os  Turcos ,  fazen- 
do-lhes  vantajem  nos  coílumes ,  e  valor ,  e 
tendo  por  afronta  chamarem-ihes  Turcos.  E 
poílo  que  nas  mefmas  Provincias  de  Gré- 
cia,  Trácia,  Efclavonia  ha  Chriílãos ,  não 
são  dos  Mouros  aborrecidos ,  como  os  das 
outras  partes  de  Europa  ,  a  que  clJes  cha- 
mam Frangues.  A  origem  defte  vocábulo , 
e  defte  ódio  he  do  tempo  em  que  Gotfredo 
de  Bulhon  conquiftou  a  Terra  Santa.  Por- 
que como  elle  ,  e  os  mais  dos  Príncipes , 
que  foram  as  cabeças  daquella  expedição  , 
eram  Francezes  ,  que  foram  grande  terror 
dos  Árabes ,  Perfas ,  e  Egypcios  ,  de  que  fi- 
zeram grande  eftrago ,  e  lhe  tomaram  fuás 
terras  ,  chamaram  fempre  Frangues  ,  por  di- 
zerem Francezes  a  todos  os  Chriftãos  de 
França  ,  Hefpanha  ,  Alemanha ,  e  das  ou- 
tras Provincias  do  Norte.  E  como  os  ho- 
mens deílas  nações  raramente  íe  tornam  Mou- 
ros ,  e  obedecem  á  Igreja  Romana  ,  tem  el- 
les  a  todos  por  verdadeiros  Chriílaos  ;  e  por 
o  ódio  que  lhes  tem  ,  e  aborrecimento  ao 
nome  de  Frangue  ,  por  vitupério  chamam  aos 
Chriftãos  deílas  partes  Frangues ,  como  nós 
3  elles  impropriamente  chamamos  Mouros. 

O 
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O  Çhan  que  accrefcentou  ElRey  Badur 
ao  Rumi  ,  he  denotação  de  dignidade  to- 
mada dos  Tártaros ,  e  que  entre  os  Giiza- 
rates  ,  e  outros  Povos  do  Oriente  fe  coí^ 
tunia  dar  por  cílado  ,  ou  merecimentos  de 
peflba ,  que  denota  entre  elles  huma  digni- 
dade como  em  Helpanha  a  de  Duque.  E 
porque  em  di verias  nações  daquellas  Orien- 
taes  ha  muitas  diíFerenças  deílas'adjecç6es  j 
e  additamentos  ,  que  fe  fazem  aos  nomes 
próprios  5  fegundo  he  a  dignidade  da  peí- 
íba ,  aíli  para  entendimento  do  que  nós  ef- 
crevemos  neíles  Livros  ,  como  para  os  que 
traduzenn  de  huma  iingua  em  outra  fabe- 
rem  fazer  a  diílinçao  do  nome  ,  cognome , 
e  agnome  ,  como  os  Latinos  ,  fera  neceíTario 
darmos  diíTo  a  noticia  que  alcançámos ,  por 
fer  coufa  que  muitos  não  fabem. 

Os  Períàs  ,  como  gente  mais  politica  que 
todos  os  Orientaes ,  (excepro  fempre  os  da 
China  ,  )  deram  entre  os  Mouros  a  elles  vi- 
zinhos diverfas  denotações  de  honra ,  e  tu- 
do exemplificaremos  conform^e  aos  nttrlbu- 
tos  dos  ditados  ,  e  dignidades  de  Hefpanha  , 
donde  as  outras  nações  o  podem  applicar  a 
feu3  ufoã.  Eíie  nome  Xiah  ,  que  em  Iingua 
Arábiga  íigniíica  Governador ,  ou  Capitão  , 
junto  a  qualquer  nome  próprio  ,  dam.  os 
Perfas  a  feus  Reys  ,  e  acerca  delles  denota 
Emperador ,  donde  vem  chamarem-lhe  Xiah 

If- 


462  ASIi\.  DE  João  de  Barros 

Ifmael  ,  Xiah  Tamas.  Bec  refponde  á  di- 
gnidade de  Conde.  Emir ,  que  quer  dizer 
Capitão  ,  he  titulo  que  íe  dá  ao  Fidalgo. 
Xech  em  Arábigo  ,  e  Cogia  em  Turquef- 
CO  3  íígnificam  homem  velho  de  authorida- 
de.  Raez  denota  em  iVrabigo  Príncipe ,  e 
Capitão  que  mandava  navio  ,  pelo  que  uíam 
delie  os  Governadores  dos  Reynos.  Os  Tur- 
cos chamam  a  íeu  Rey  Paderan  ;  e  Vizir , 
que  quer  dizer  Confelheiro  ,  he  dignidade 
igual  á  do  Duque  ,  e  Baxiá  á  do  Conde. 
Sangiac  he  o  mefmo  que  Capitão  de  ban- 
deira ;  Chiaufe  Cavalleiro  da  cafa  d'EÍPvey  ; 
Janglichiari  cfcravos  d'ElRey  ,  a  que  nós 
chamamos  Janiçaros.  Os  Arábios  no  tempo 
de  fua  potencia  chamavam  Soltao  ao  Key 
do  Cairo  ,    o  quai  nome  os  Turcos  toma- 


ram de  lies. 


Deílas  nações  dos  Mouros  tomaram  ou- 
tras feus  appellidos  de  honra  ,  como  os  do 
Reyno  de  Cambaya  o  nome  de  Soltão , 
que  deram  ao  fcii  Rey,  Os  Capitães  do  Rey- 
no do  Decan  accrefcentam  a  léus  nomes  pró- 
prios outros  de  honra  ,  de  que  fe  mais  pre- 
zam 5  cham.ando-fe  íniza  Malmulco  ,  que 
quer  dizer ,  lança  da  terra  ,  Cota  Malmul- 
co,  fortaleza  da  terra,  Adilchan ,  da  juíliça 
fenhor ;  e  nós  corrompendo  eíles  nomes  ,  lhe 
chamamos  Nizamaluco  ,  Cota  Maluco  ,  e 
Hidalchan.    Os  Mouros  Malaios  tem  hum 

ter- 
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termo  que  he  Rr.ja  ,  que  quer  dizer  d'EI- 
Rey  ,  o  qual  accrefccntam  a  feus  próprios 
nomes  ,  com  que  ficam  íignifícando  caval- 
Jeiros  d'ElRcy  ,  braço  d'ElRey.  Entre  os 
de  Maluco  ha  hum  prcnome  de  honra  que 
he  Cachil ,  como  entre  nós  Dom  ,  e  dizem 
Cachil  Daroez ,  Cachil  Vaidua.  Finalm.ente 
não  ha  lugar  na  terra ,  em  que  não  haja  ef- 
ta  ambição  de  nomes  honroíbs  ,  no  fim  ,  ou 
no  princípio  do  feu  próprio  :  e  o  mais  com- 
mum  naquelle  Reyno  de  Cambaya  he  o  de 
Chan  ,  que  Soltão  Badur  deo  a  Muíbfá , 
chamando-lhe  Rumechan  j  e  como  a  homicm 
a  que  melhor  cabia  o  governo  de  quantos 
Rumes,  e  Chriílaos  havia  em  feu  Reyno, 
lhe  deo  a  capitania  delles. 

CAPITULO     XVIL 

Do  que  fez  António   de  Saldanha   com  a 
Armada  que  lhe  ficou  :   e  como  o  Gover- 
nador houve  d  mão  hmfi   irmão  d^El- 
Rey  de  Cambaya  :   e  do  fuccejjò  da 
Armada  de   Z).  António   da  Sil- 
veira 5  e  da  Jua  morte, 

ANtonio  de  Saldanha  ficou  com  feíTen- 
ta  velas  ,  as  mais  delias  de  remo,  e 
com  mil  e  quinhentos  homens  ,  a  quem  o 
Governador  mandou  que  primeiro  que  en- 
íraíTe  na  enleada  de  Cambaya^  eíliveíTe  no 

por- 
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porto  de  Dio  alguns  dias ,  como  eíleve  oi- 
to ,  fem  as  oitenta  fiiftas  de  Melique ,  que 
dentro  da  cadeia  tinha  ^  oufarem  lahir.  Par- 
tido dalli  ,  entrou  na  Cidade  Madrefabat, 
que  d  ida  cinco  léguas  de  Dio  contra  a  Ilha 
de  Beth  ,  com  tenção  de  fazer  alli  aguada , 
porque  tem  hum  eíleiro ,  em  que  bem  po- 
dia entrar  toda  a  Armada  ,  e  foi  a  tempo 
que  eftava  toda  defpejada  de  gente ,  temen- 
do que  os  Portuguezes  foíTem  a  ella.  Eíla 
Cidade  era  toda  cercada  de  muro  ,  e  da  par- 
te da  terra  firme  tinha  ferventia  de  duas  por- 
tas 5  onde  António  de  Saldanha ,  em  quan- 
to os  noíTos  andavam  recolhendo  hum  pou- 
co de  deipojo  que  acharam  aíTás  pobre , 
mandou  pôr  a  huma  das  portas  Fernão  Ro- 
drigues Barba  com  trinta  homens  5  e  na  ou- 
tra^Jorge  de  Soufa  com  vinte  e  cinco.  Per 
ambas  commetteo  entrar  muita  gente  de  ca- 
vallo  dos  Mouros;  e  poíto  que  entraram, 
cuftou  a  vida  a  dezefete  que  alli  ficaram  mor- 
tos ,  fendo  alguns  dos  noíTos  feridos.  E  ven- 
do que  entrar  dentro  era  fua  perdição  ,  qui- 
zeram  tornar  a  fahir  per  onde  entraram,  e 
por  acharem  as  portas  defendidas  ,  como 
gente  já  defefpcrada  ,  vieram  demandar  as 
portas  da  ribeira,  por  fer  lugar  mais  efpa- 
çofo  perque  podiam  fugir.  E  neíle  caminho  , 
que  fizeram  pelo  terreiro  ,  ficaram  alli  al- 
guns derribados  ás  lançadas.  Queimada  eftai 

Ci- 
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Cidade  5  e  Talajá ,  entrou  António  de  Sal- 
danha para  dentro  da  enfeada  ,  ao  longo 
da  cofta  daquella  parte  de  Cambaya  ,  e  foi 
a  huma  Cidade  grande  ,  e  antiga  ,  chamad^a 
Gogá "-  5  de  muito  trato  ,  que  diítára  de  Ma- 
drefabat  vinte  e  quatro  léguas  pouco  mais , 
ou  menos.  Neíle  porto  achou  dezoito  pa- 
rdos de  Mahivares  carregados  de  efpecia- 
ria ,  que  eram  os  melhores  de  todo  o  Rey- 
no  de  Calecut  ,  por  ferem  de  três  merca- 
dores ricos  ,  Patê  Marcar  ,  Cutiale ,  e  de 
feu  filho.  Eftes,  tanto  que  houveram  vifta  da 
Armada  de  António  de  Saldanha ,  fe  met- 
têram  per  hum  eíleiro  dentro  quaíi  meia  lé- 
gua ,  cuidando  que  os  noíTos  navios  por 
demandarem  m,ais  fundo  ,  não  poderiam  fu- 
bir  onde  elles  eítavam.  Mas  António  de 
TomAV,  P,L  Gg  Sal- 

rt  Ejia  Cidade  era  huma  das  maiores  y  e  mais  opulen- 
tas em  trato ,  riijiiex.a  ,  e  poder  de  todas  as  da  enfeada  d^ 
Camiaya.  Jaz  ')'i(tji  no  cabo  delia  da  handa  do  Ponejjte , 
ejiendida  em  hum  largo  campo  ;  e  de  algumas  ruinas  dô 
edifícios  ,  que  ainda  hoje  fe  vem  ,  mojira  que  foi  antiga" 
mente  coufa  mui  grande ,  vendo-fe  em  muitas  partes  peda^ 
^os  de  grojjos  muros  de  canteria  ,  de  pedras  hem  lavradas 
ide  quatro  palmos  de  comprido ,  três  de  largo  ,  e  outros  tan- 
tos de  alio  f  liadas  fem  betume  y  nem  cal,  e  a[Jentaãa%  com 
tanta  igualdade ,  que  parece  parede  de  huma  fá  pedra.  JS 
fe  os  Romanos  chefiaram  com  fuás  conquijias  áquellas  par- 
tes y  pudera-Je  prefumir  que  era  fábrica  fua  pela  femelhan- 
ça  que  tem  com  as  que  elles  deixaram  feitas :  e  deve  fer 
dos  Chi/s ,  cujos  edifícios  de  femelhante  fabrica  fe  vem  em 
alguns  daquelks  Rcynos ,  de  que  elles  foram  fenhores ,  co- 
vto  nos  Pagodes  da  Ilha  de  Salfete  ,  c  sutros,  Diogo  do 
Couto  liv.  7.  cap.  5. 
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Saldanha  com  as  velas  mais  fubtís ,  e  leves 
os  foi  demandar  com  oitocentos  homens , 
porque  fe  puzeram  ellcs  em  defensão  com 
muita  artilheria ;  e  em  os  quererem  os  nof- 
fos  commettcr  ^  tiveram  aflas  trabalho  ,  por- 
que lhes  conveio  fahir  em  terra  ,  onde  os 
vieram  receber  mais  de  trezentos  homens 
de  cavallo  ,  e  oitocentos  de  pé ,  em  que  en- 
travam muitos  efpingardeiros  dos  Malava- 
res  5  que  como  gente  que  defendia  o  feu  , 
deram  bem  que  fazer  aos  noíTos  ;  mas  á 
cufta  demais  de  duzentos  delles  que  alli  fi- 
caram mortos  5  defamparáram  os  catúres ,  e 
eftancias  ,  que  logo  foram  queimadas  ,  c  aíli 
entraram  na  Cidade  ,  a  que  também  foi  pof- 
to  fogo  5  e  a  fete  ,  ou  oito  náos  que  eftavam 
em  baixo  no  porto  ,  ficando  tudo  aíTolado , 
e  feito  em  cinza.  Dos  noíTos  foram  muitos 
feridos  ,  e  alguns  mortos ,  de  que  foi  hum 
Paulo  de  Sá  do  Porto.  Deites  paráos  Ma- 
lavares  fe  houve  muita  artilheria  ,  da  qual 
alguma  era  de  bronzo. 

Acabado  cíle  feito  ,  paíTou-fe  António 
de  Saldanha  á  outra  coíla  de  fronte  ** ,  e  foi 
demandar  a  Cidade  de  Surat ,  por  ter  nova 
que  dentro  do  feu  rio  eftavam  alguns  na- 
vios ,  principalmente  paráos  Malavares  car- 
regados de  pimenta,   e  gengivrej  mas  não 

achou 

a     Onde  ãejlrtiio  os  hífrnres  de  Belfa ,  Tarapor ,  MatJ  » 
Queime ,  Agacim  U  o  rio  de  Bandorá, 
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achou  mais  que  fete  que  queimou.  E  pofto 
que  o  anno  paíTado  fora  aquella  Cidade  def- 
truida  per  António  da  Silveira  ,  porque  le 
começava  outra  vez  a  reedificar  ,  antes  de 
fazerem  maiores  raizes  ,  nas  embarcações 
pequenas  foram  queimar  o  que  eílava  em 
pé.  Tornado  António  de  Saldanha  a  fahir 
do  rio  5  fe  foi  invernar  a  Goa ,  deixando 
tão  aíTombrada  aquella  cofta,  que  mandan- 
do Nuno  da  Cunha  alguns  catúres  a  Dio 
tomar  lingua  ,  a  tomaram  pegados  na  ca- 
deia ,  e  a  esbombardeáram  ,  fem  algum  na- 
vio da  Cidade  oufar  de  vir  a  elles. 

Nefte  tempo  andavam  dous  irmãos  d'EI- 
Rey  de  Cambaya  fugidos  delle  ,  temendo 
que  os  mandaíTe  matar ,  como  fizera  a  ou- 
tros ;  os  quaes  vindo  ter  a  cafa  do  Niza- 
maluco  5  elle  os  quizera  mandar  a  ElRey 
feu  irmão ,  por  lhos  mandar  pedir.  Pelo  que 
vendo-fe  elles  tão  perfeguidos ,  apartáram- 
fe,  e  hum  delles  foi  morto  por  fe  não  dei- 
xar prender  de  quern  o  hia  bufcar ,  cuja  ca- 
beça foi  levada  a  Soltão  Badur  feu  irmão. 
Outro  foi  ter  com  o  Hidalchan ,  que  com 
temor  de  o  irmão  também  lho  mandar  pe« 
dir ,  lhe  deo  dinheiro ,  e  o  defpedio  de  li , 
dizendo-lhe  ,  que  fe  foíTe  fegurar  a  outra 
parte.  E  indo  caminho  de  Dabul  y  para  dal- 
lipaíTar  per  mar  para  outra  parte,  feus  pró- 
prios criados  lhe  deram  peçonha,  e  o  dei^ 

Gg  ii  xá- 
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xáram  per  morto  ,  roubando-lhe  o  que  le- 
vava. E  eftando  alli  por  Feitor  Jium  Lopo 
Tofcano  ,  o  fez  faber  a  Nuno  da  Cunha , 
e  elle  lhe  mandou  feguro  ,  e  que  lho  en- 
viaíTe  logo  j  e  por  ir  mui  desbaratado ,  o 
fez  mui  bem  curar  ,  e  dar-ihe  todo  o  ne- 
ceíTario  ,  e  o  tinha  por  grande  jóia  ,  por 
fer  o  legitimo  herdeiro  do  Reyno  deCam- 
baya  ,  cíperando  com  elle  fazer  algum  bom 
negocio. '' 

Em  Chaul  defpedio  Nuno  da  Cunha  a 
D.  António  da  Silveira  para  o  eílreiro  com 
féis  velas  ,  huma  galcaça  em  que  elle  hia , 
e  cinco  galeões ,  de  que  eram  Capitães  Jor- 
ge de  Lima  ,  Martim  de  Caííro ,  António 
de  Lemos  ,  Henrique  de  Macedo ,  e  João 
Rodrigues  Paes.   Chegando  D.  António  da 

Sii- 

a  DeJIe  irmão  de  Soltam  Budur  efcrevem  variamente 
Francifco  de  Andrade ,  e  Diogo  do  Couto.  Porque  Fraii- 
cifco  de  Andrade  diz  ^^0  cap.  gy.  da  2.  Parte  y  Oiie  fu- 
gindo elle  de  Badur  em  trajos  de  Jegue  ,  viera  a  Valml, 
€nde  João  Criado  cjue  alli  ejiava  -por  Feitor  o  re colhera i 
e  em  huma  fnfia ,  que  -para  i(Jo  mandara  pedir  a  Chaul  a 
Manuel  de  Macedo  ,  o  ievííra  a  Goa ,  e  que  o  Go^jerna- 
dor  o  fora  receber  a  Pangim  em  huma  galé ,  e  o  hofpedd- 
ra  ,  e  tratara  como  irmão  d''ElRey  de  Camhaya  ,  o  qual 
cem  os  ciúmes  dejle  irmão  mandara-  ao  feu  Regedor  môf 
ijue  tratajje  com  Triftão  de  Gd  {que  então  ejiava  na  Cor- 
te  )  algum  concerto  entre  elle  Rey  ,  e  o  Governador ,  com 
^ue  a  guerra  fe  acahajje.  Diogo  do  Couto  efcreve  no  cap, 
^.  do  liv.  8.  Que  quando  Nuno  da  Cunha  par  tio  para  Ba-- 
^aim  ,  que  a  dejiruio ,  entregara  ao  Ouvidor  geral  Simão 
Caeiro  hum  irmtio  de  Soltam  Badur  ^  que  António  da  Sil- 
veira Capital)  de  Ormuz  tomara  naqueÚa  Cidade  ^   que  hia 
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Silveira  com  toda  fua  Armada  a  falvamen- 
to  á  paragem  onde  havia  de  efperar  as  náos 
da  preza  ,  repartio  os  feus  navios  para  o 
que  lhe  era  neceíTario  ,  onde  havia  de  an- 
dar té  a  fim  de  Maio ;  e  dahi  foi  ter  á  Ci- 
dade de  Adem  ,  onde  foube  que  os  homens 
que  Eitor  da  Silveira  alli  deixou  ,  e  os  ou- 
tros Portuguezes  que  depois  com  mercado- 
rias ahi  foram  ter  ,  eram  mortos  por  El- 
Rey  de  Adem.  A  caufa  da  fua  morte  foi 
a  cubica  que  ElRey  teve  de  huma  náo  car- 
regada de  pimenta  ,  que  alli  levaram  certos 
Portuguezes  que  lhe  elle  tomou.  D.  Antó- 
nio da  Silveira  ,  porque  nao  levava  força 
para  o  caíligar  ,  diílimulou  o  melhor  que 
pode  aquelia  culpa  ;  e  porque  certas  nãos 
eftrangeiras  que  hi  eílavam  furtas  houveram 
medo  delle  ,  fe  acolheram  ,  e  elle  fe  foi  a 
Ormuz  5  onde  falleceo  em  Agoílo.  E  em 
feu  lugar  foi  feito  Capitão  mor  Jorge  de 
Lima  ,  o  qual  partindo  de  Ormuz  na  fahi- 
da  do  mefmo  mez  de  Agoílo ,  de  caminho 
na  coíla  de  Cam.baya  tomou  duas  náos  de 
preza  tão  ricas ,  que  valeram  para  ElRey  j 
e  partes  cincoenta  mil  cruzados ,  e  com  el- 
las  chegou  á  índia. 

CA- 

fuginifj  de  feu  irmão  çue  o  çuizera  matar  ;  e  que  defle 
Frincipe  não  pudera  faher  o  nome  ,  nem  quando ,  e  onde 
morrera  ,  mas  que  alcanqou  homens  velhos  em  Goa  ,  que 
o  viram  aquelle  Inverno  do  anno  de  1 5-j  2  andar  pela  Cida- 
de heiado  em  cima  dg  hum  eUfanlc ,  o  quefaúa  de  ordinário* 
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CAPITULO     XVIII. 

Como  Nuno  da  Cunha  a  requerimento  íPEI- 
Rey  de  Calecut  fez  a  fortaleza  de  ChaU 
k   i  e  o  modo  que  teve  com  elle  pri- 
meiro que  a  fizejje. 

ELRey  de  Calecut  aíTombrado  da  guer- 
ra que  lhe  Nuno  da  Cunha  mandava 
fazer  ,  e  quanto  damno  feu  Rey  no  niíTo 
recebia  ,  poi-que  fomente  o  anno  paiTado  ha- 
via perdido  com  noíTas  Armadas  ,  que  an-<  | 
davam  na  cofta  de  Cambaya  ,  vinte  e  fete 
velas  carregadas  de  efpeciaria  ,  que  eftavam 
para  ir  ao  Eftreito  de  Meca  ,  efcreveo  a 
Nuno  da  Cunha  fobre  concerto  de  pazes.  L 
E  que  por  evitar  a  dilação  de  idas  ,  e  vin-  • 
das  de  meíTageiros  ,  mandaíle  lá  huma  tal 
peíToa,  que  conforme  a  fcus  apontamentos 
pudeffe  logo  dar  feguro  com  que  os  mer- 
cadores livremente  navegaíTem  fuás  merca- 
dorias por  fer  o  tempo  da  monção.  Para 
efte  negocio  mandou  Nuno  da  Cunha  a  Dio- 
go Pereira  ,  por  fer  homem  que  tinha  mui 
antiga  experiência  das  couías  do  Malavar  , 
e  de  grande  authoridade  ante  os  Reys  ,  e 
Principes  delíe  ,  por  a  prática  que  em  ne- 
gócios paífados  com  elle  tiveram  ;  o  qual 
além  de  fer  hum  varão  prudente  ,  e  de  mui- 
ta capacidade  para  femelhantes  coufas  ,  ti- 

ilha 
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nha  a  outros  vantagem  ,  que  era  faber  a 
lingua  da  própria  terra  de  maneira  ,  que 
nâo  tinha  neceíTidade  de  interprete  ,  parte 
mui  importante  a  Embaixadores,  e  pelToas 
que  hão  de  negociar  com  gente  eftranha; 
porque  além  de  todo  o  legredo  dos  dous 
que  contratam ,  e  faliam  ficar  no  interpre- 
te ,  como  a  lingua  he  hum  vinculo  que 
muito  obriga  para  ambos  fe  convirem  bem , 
fe  a  fabem  ,  eílam  feguros  de  haver  menti- 
ra na  falia,  e  de  não  fe  trocar  huma  cou- 
fa  per  outra ,  como  muitas  vezes  acontece 
por  malicia  ,  ou  ignorância  do  interprete ; 
e  quando  he  fem  eítes,  eftá  o  negocio  fe- 
guro  de  tal  perigo  ,  e  acaba-fe  mais  cedo , 
e  melhor  ,  como  entre  naturaes  pela  com- 
municação  da  lingua,  que  foe  caufar  bene^ 
volencia.  E  porque  a  tenção ,  e  fundamen- 
to de  Nuno  da  Cunha  era  ter  huma  forta- 
leza em  hum  porto  de  Calecut ,  todo  o  re- 
gimento que  Diogo  Pereira  levou  vinha  aca- 
bar nefta  conclusão ,  apontando-lhe  a  parte 
onde  a  queria ,  que  era  no  porto  de  Chal- 
le ,  mas  que  não  fentiíTe  ElRey  que  elle  a 
defejava  alli ,  e  que  para  mais  diíllmulação 
fempre  lhe  apontaíTe  o  próprio  lugar  onde 
eílivera  a  outra  noíla  fortaleza  ,  que  Dom 
Henrique  de  Menezes  mandara  desfazer , 
por  elle  Governador  ter  fabido  que  em  ne- 
nhuma maneira  ElRey  havia   de  confentir 

que 
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que  alli  foíTe  ,  o  qual  requerimento  aíli  fuc- 
cedeo  ,  e  ElRey  lhe  deo  logo  diflb  huma 
Provisão.  Diogo  Pereira  como  teve  eíle  re- 
cado d'ElRey ,  fecretamente  o  mandou  lo- 
go a  Nuno  da  Cunha  ,  porque  conhecia 
bem  a  natureza ,  e  inconftancia  deftes  Prin- 
cipes  Malavares ,  e  já  ElRey  havia  de  íbf- 
frer ,  ou  per  bem  ,  ou  per  mal  que  o  Gover- 
nador fízeíTe  a  fortaleza.  Nuno  da  Cunha  , 
em  quanto  mandava  fazer  cal ,  e  outras  pro- 
visões para  a  obra  ,  entreteve  na  Corte  d'EI- 
Rey  de  Calecut  a  Diogo  Pereira  quaíi  todo 
o  inverno ,  fazendo  outros  negócios  de  pou- 
ca importância  ,  para  neíle  tempo  praticar 
com  dous ,  ou  três  Principes  de  Challe  ,  e  ha- 
ver feu  confentimento  ,  principalmente  com  o 
que  era  fenhor  da  terra  ,  onde  Nuno  da  Cu- 
nha pertendia  fundar  a  fortaleza  ,  por  fer  o 
mais  conveniente  lugar  ;  e  para  fe  melhor 
entender  o  que  diíTermos  ,  he  neceíTario  de- 
clarar o  íitio  da  terra  ^  e  a  vizinhança  que 
temi. 

Efta  terra  chamada  Challe  he  huma  Ilhe- 
ta pequena ,  que  faz  hum  rio  dos  notáveis 
daquelle  Malavar ,  que  eftá  abaixo  de  Ca- 
lecut três  léguas  contra  o  Sul.  He  efte  rio 
navegável  com  catúres  té  o  pé  da  ferra  de 
Gate  onde  nafce  ,  porque  também  entram 
nelle  outros  rios  ,  que  o  fazem  grande  :  huns 
vem  da  parte  de  Calecut ,  e  outros  da  par- 
te 
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te  de  Tanor  de  maneira  ,  que  muita  parte 
das  terras  aChalle  vizinhas  vam  repartidas, 
e  retalhadas  em  leziras  com  efteiros ,  perque 
fe  os  moradores  fervem.  Porém  quando  to- 
dos eítes  rios  ,  e  eíleiros  fe  querem  metter 
no  mar,  he  per  três  partes  ,  huma  de  cima 
da  banda  do  Norte  ,  a  que  chamam  Chal- 
le;  outra  quefihe  abaixo  meia  iegua  ,  cha- 
mada Caramanlij  ;  e  logo  mais  abaixo  ie- 
gua e  meia  entra  outro  braço  ,  a  que  cha- 
mam Parengalle ,  vizinho  a  ElRey  de  Ta- 
nor. Da  terra  de  Chalie  er-a  Senhor  hum 
Gentio  chamado  Uniram.a  ,  que  fe  intitula- 
va Rey  5  e  vizinhava  com  elle  da  parte  de- 
baixo contra  o  Sul  ElRey  de  Tanor ,  am- 
bos fubditos  d'ElRey  de  Calecut.  Ambos 
defejavam  muito  a  amizade  dos  Portugue- 
2es  por  fe  livrarem  do  Çamorij.  Com  el- 
le^  tinha  Diogo  Pereira  praticado  efte  nego- 
cio, e  elles  mefmos  o  provocavami  a  fe  fa- 
zer ^fta  obra ,  efperando  que  noífa  fortale- 
za os  havia  de  fazer  ricos  ,  e  poderofos , 
como  tinhamos  feito  a  ElRey  de  Cochij. 
Havido  confelho  fobre  o  fitio  da  fortaleza 
com  as  ^rincipaes  peíToas  com  que  Nuno 
da  Cunha  o  praticou ,  foi  aífentado  que  fe 
fizeíTe  em  C^halle  ,  porque  feria  hum  freo 
para  todo  o  tempo  enfrear  a  foberba  do 
Çamorij  ,  e  u  Mouros  de  Meca  não  po- 
derem navegar  a  pimenta  ,   que  tiravam  de 

Ca- 
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Calecut  5  e  feus  portos  ,  fenão  com  rifco 
de  fe  perderem ,  e  outros  muitos  proveitos 
que  da  Feitoria  da  fortaleza  dependiam , 
fendo  os  Portuguezes  fenhores  daquelle  rio , 
em  que  os  feus  navios  podiam  invernar. 

Provido  o  neceíTario  para  efta  obra  ,  o 
Governador  partio  de  Goa  '^  a  20  de  Ou- 
tubro daquelle  anno  de  I5'3i^  ,  e  quando 
chegou  ,  eftava  já  o  Çamorij  arrependido  de 
permittir  fazer-fe   a  fortaleza   per  confelho 

dos 

a     Antfs  cfue  Nuno  ãa  Cunha  y)artijje  de  Goa  para  ChaU 
U ,    mandou  António  de  Saldanha  que  fojfe  a  Cochij  recO' 
Iher  a  Armada  ,   e  gente  que  aíli  ejiava  prejles  ,   ordenan- 
do-íhe  que  com  ella  o  efperafje  por  todo  Novembro  fohe  o 
■porto  de  Caheut.    Chegou  António    de   Saldanha  ao  rio  de 
Panane  ,    e  fouhe  que  dentro  ejlavant  duas  nâo^    do  Çamo- 
rij 4  cargíi;  e  porque  não  fahií/êm  ,   deixou  fobre  aqueí/a 
Barra    D.   Roque    Tello  Capitão    do  galeão    Lambeamorin 
com  féis  fujias ,  e  elte  pajjou  a  Cochij.   O  Çamorij  mand>ít 
armar   quarenta  navios  ,    para  que  o  foffem  render  ;   e  de- 
pois  que  os  Mouros  o  combateram    com  muita  artilhe  i'^  > 
e  arcabuzaria  ,    determinaram  de  o  invejlir ,    e  comrtettS- 
ram  a  entrada  ,    que  lhe  foi  defendida  dos  noffos  con  tan- 
to valor  ,   que  fe  retiraram   os  inimigos  com  mais  de  do^xe 
navios  menos ,   e  os  outros  def  roçados  ,  e  muita  g  nte  mor- 
ta ,    e  ferida  ,    e  aji  fe  tornaram  a  recolher   iO  rio  ,   le- 
vando para  dentro  as  duas  nãos  ,   que   hiam  já  fahindo  pa- 
ra fora.    D.  Roque  Tello  ,     pofio  que    Uie  feiram  alguns 
homens  ,     não  recebeo  outro  damno  ,    e  tomrít  a  forgir  no 
mefmo  pojio  ,    onde  efperou  per  António  de  Saldanha  ,   que 
vindo  de  Cochij  com  a  Armada  ,   fe  foi  com  elle  a  Cale- 
cut efperar  o  Governador  como   íhe  ordnára.    Diogo    do 
Couto   cap.   II.  do  liv.   7. 

1f  Levava  o  Governador  huma  grande  Armada  de  cen- 
to e  cincoenta  vilas  ,  nas  quaes  hinii  embarcados  três  mit 
Portugueses ,  c  mil  Lafcarijs  df  terra. 
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dos  Mouros  mercadores  ,  aos  quaes  ella  era 
hum  pezado  jugo  fobre  o  pefcoço.  Toda- 
via entre  a  promeíTa  ,  e  o  arrependimento , 
Nuno  da  Cunha  fundou  a  fortaleza  ,  na 
qual  gaftou  muita  pedra  de  huma  mefquita 
de  Mouros  antiga,  que  eílava  junto  delia, 
e  de  algumas  cafas  velhas ,  que  foi  grande 
ajuda  ,  e  aíli  á  preílli  com  trabalho  das  mãos 
de  quantos  Fidalgos  fe  ahi  acharam  ,  em 
efpaço  de  vinte  e  féis  dias  foi  poíla  em  de- 
fensão ,  com  muro  de  doze  palmos  ,  com 
feus  baluartes  ,  e  torre  de  homenagem  ,  e 
cafas  para  o  Capitão  ,  e  foldados ,  armazéns , 
e  Igreja  :  e  he  huma  das  bem  acabadas  for- 
talezas daquellas  partes ,  mui  proveitofa  ,  de 
bom  porto ,  e  tão  pegada  na  aréa  do  mar , 
que  não  fe  pode  minar ,  porque  a  meia  bra- 
ça acham  logo  agua  doce  que  fe  pode  be- 
ber. Para  eíla  obra  deram  o  Rey ,  e  Prin* 
cipe  de  Caramanlij ,  e  ElRey  de  Challe  to- 
do o  favor  ,  e  ajuda  que  delles  fe  houve 
mifter.  E  porque  antes  de  Nuno  da  Cunha 
fazer  aquella  fortaleza  os  direitos  das  mer- 
cadorias que  entravam  per  aquelles  rios  fe 
partiam  igualmente  entre  eíles  dous  Princi- 
pes  5  concedeo-lhos  Nuno  da  Cunha  ,  o  qual 
requerimento  negou  ao  Çamorij.  Eíla  era 
huma  das  principaes  coufas  que  elle  reque- 
ria 5  e  apontava  no  contrato  das  pazes  ^  que 
os  direitos   da  entrada  ,  e  fahida  daquelles 

por- 
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portos  foíTem  feus.  Ao  que  Nuno  da  Cu- 
nha refpondeo ,  que  tendo  EIRey  de  Por- 
tugal íeu  Senhor  fortaleza  em  Cochij  ,  os 
taes  direitos  eram  do  Rey  da  terra ,  como 
Senhor  que  era  delia  ;  e  que  a  EIRey  de 
Calecut ,  que  nao  era  Senhor  daquella ,  não 
fe  deviam  pagar ,  pois  nunca  os  levara  an- 
tes da  fortaleza  ;  e  que  a  juíliça  era  darem- 
fe  ao  Senhorio  da  terra.  Difto  ficou  o  Ça- 
morij  anojado  ,  e  muito  mais  quando  hum 
Senhor  da  Serra  ,  chamado  Baluari  Lambea- 
dorim  ,  que  tem  vinte  mil  naires ,  per  con- 
templação d'ElRey  de  Tanor  fe  confede- 
rou com  eftoutros  dous  da  fortaleza  ,  e  ódio 
delle  Çamorij  ,  para  nao  coníentirem  que 
elle  vieíTe  per  fuás  terras  ,  e  muito  menos 
o  Príncipe  de  Calecut  ,  que  por  fer  muito 
amigo  dos  Mouros  ,  e  por  os  comprazer, 
iníiítia  muito  que  fe  nao  íizeífe  a  fortaleza. 
A  qual  como  foi  acabada  ,  deixou  o  Go- 
vernador nella  duzentos  e  cincoenta  homens , 
e  por  Capitão ,  e  Feitor  a  Diogo  Pereira , 
por  elle  o  merecer  por  fua  peíToa ,  e  por  o 
trabalho  que  levou  em  quanto  andou  na 
negocio  delia  ,  e  a  Francifco  da  Yora  fez 
Alcaide  mór.  E  para  mais  fegurança ,  dei- 
xou a  Manuel  de  Soufa  que  andaííe  naquel- 
la  coíla  té  a  entrada  do  inverno  com  huma 
galé ,  huma  galeota  ,  dez  bargantijs ,  e  dez 
catúres  ,  aífi  para  guarda  da  fortaleza,  co- 
mo 
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mo  para  favor  daquellcs  noíTos  amigos  no- 
vos 5  com  que  ElRey  de  Calecut  por  nol~ 
fa  cauía  eftava  de  quebra.  Manuel  de  Sou- 
fa  andou  naquella  coíla  pouco  tempo ,  por- 
que lhe  deo  hum  temporal  tão  forte  ,  que 
todas  as  velas  que  trazia  fe  recolheram  per 
eíTes  portos  que  puderam  tomar ;  e  nâo  po- 
dendo elle  fahir  de  huma  enleada  com  a 
galé  5  foíFreo  o  tempo  íbbre  a  amarra  té 
que  abrio  por  ler  velha  ,  mas  a  gente  íe 
falvou  com  a  arrilheria  toda  ,  fomente  hum 
baíilifco  que  abolaram  ,  e  depois  o  vieram 
tirar  ,  e  com  o  tempo  fe  recolheo  a  Goa , 
onde  o  Governador  eílava.  "^ 

ElRey  de  Calecut  como  Nuno  da  Cu- 
nha fe  partio ,  começou  fazer  guerra  áquel- 
les  Príncipes  noffos  alliados ,  aos  quaes  cuf- 
tou  muito  trabalho  fua  defensão ,  principal- 
mente a  ElRey  de  Challe  ,  no  que  elle  mof- 
trou  tanta  lealdade ,  e  fé ,  como  ElRey  de 
Cochij  quando  por  noíTa  caufa  foííreo  os 
trabalhos  que  já  efcrevemos  ^ .  E  quando 
per  guerra  o  não  pode  vencer  ,  movia-lhe 
partidos  de  grande  tentação ;  e  pela  mefma 
maneira  tentou  a  ElRey  de  Caramanlij  ,  e 
a  ElRey  de  Tanor  ,    mas  todos  fe  moftrá- 

ram 

a  Nejla  jornada  de  Chaíle  diz  Diogo  do  Couto  no  cap. 
12.  do  liv.  7.  que  Nuno  da  Cunha  f et.  pazes  com  o  Ça- 
piori/  4  injlancia  d^ ElRey  de  Tanor  ,  a  quem  o  Çamori/ 
í ornou  por  medianeiro  ,  para  que  o  Governador  lhas  CQncedejJc, 

T>    No  Uv.  7.  da  X.   "Dicada, 
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ram  noíTos  amigos.  Com  eftes  defprezos  fe 
houve  o  Çamorij  por  tão  injuriado  da  pou- 
ca conta  em  que  eíles  Principes  o  tinham 
por  o  favor  que  lhes  dávamos  ,  que  efteve 
para  morrer.  No  tempo  de  fua  doença ,  o 
Principe  herdeiro  fez  da  neceíTidade  virtude , 
e  efcreveo  a  Diogo  Pereira  cartas  de  gran- 
de amizade  ,  promettendo  nellas  ,  que  fe  feu 
tio  falleceífe  ,  elle  havia  de  aíTentar  pazes 
com  o  Governador  ;  e  que  quando  fe  foíTe 
a  coroar ,  como  verdadeiro  amigo  havia  de 
ir  pela  porta  de  Cochij ,  e  não  per  caminhos 
furtados ,  como  feu  tio  fizera. 

CAPITULO     XIX. 

Do  que  Manuel  de  Vafconcellos  ,    e  Anto^ 
mo  de  Saldanha  fizeram  em  Xael ,  e  co- 
mo chegaram  a  Mafcate, 

O  Governador  Nuno  da  Cunha ,  porque 
tinha  determinado  de  mandar  António 
de  Saldanha  ao  Eítreito  do  mar  Roxo  ,  tanto 
que  a  fortaleza  de  Challe  eíleve  em  boa  altu- 
ra ,  o  defpedio  que  fefoíTe  a  Goa  dar  ordem 
á  fua  partida ,  por  fer  já  tarde.  E  para  me- 
lhor aviamento ,  quiz  António  de  Saldanha 
por  caufa  da  m.onçao  que  fe  paíTava  ,  que 
foífe  diante  delle  Manuel  de  Vafconcellos, 
e  o  efperaíTe  em  Xael,  dando  primeiro  hu- 
ma  viíla  á  Ilha  de  CJocotorá ,  que  era  o  or- 
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denadocurfo  das  noíTas  Armadas  paraaquel- 
las  partes.  Manuel  de  VaíconcelJos  partio 
a  28  de  Fevereiro  de  1532  com  duas  ga- 
leotas ,  elle  em  huma  ,  e  Henrique  Mendes 
de  Vaíconcelios  em  outra  ,  e  oito  bargan- 
tijs  ,  e  de  alguns  eram  Capitães  Fernão  Lou- 
renço de  Lima  ,  Chriftovao  Rangel ,  Tho- 
mé  Baião  ,  Diogo  Vaz  ,  e  Triílão  de  Hor- 
ta ,  e  em  eípaço  de  nove  dias  foi  na  Ilha 
de  Çocotorá  ,  onde  fez  aguada.  Dahi  foi 
caminho  de  Xael  ,  como  lhe  António  de 
Saldanha  mandara  ,  e  também  por  ter  no- 
va que  no  porto  eftavam  muitas  náos.  Na 
traveíTa  deíle  caminho  achou  huma  náo  de 
Dabul  3  a  qual  como  hia  bem  artilhada ,  e 
levava  muita  gente ,  começou  de  fe  pôr  em 
ordem  de  querer  pelejar  ,  o  que  ella  não 
fez  ,  como  fe  vio  rodeada  dos  noíTos  ;  e 
pondo  huma  bandeira  na  quadra  ,  final  de 
paz  ,  dilTe  fer  de  Dabul ,  e  moílrou  o  car- 
taz que  trazia  ,  que  lhe  foi  guardado ,  pof- 
to  que  era  antigo ,  e  paíTado  o  tempo  dei- 
le.  O  refpeito  que  Manuel  de  Vafconcellos 
teve  em  alargar  efta  náo  ,  foi  termos  em 
Dabul  hum  Feitor  ,  que  podia  receber  dam- 
no  5  fe  eíla  náo  o  recebeíTe  ;  fomente  lhe  fer- 
vio  de  lhe  dar  novas ,  que  em  Xael  ficavam 
muitas  náos  ,  e  entre  ellas  huma  muito  rica  , 
e  nomeada  Cufturca  ,  que  havia  muito  tem- 
po que  navegava ,  e  nunca  fora  tomada  dos 
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noflbs.  E  aíTi  lhes  cuílou  íniiito  trabalho  de 
a  haver  quando  chegaram  a  Xael ;  porque 
tanto  que  ella  vio  a  noíTa  Armada,  temen- 
do o  que  veio  a  fer  ,  alargou  as  amarras, 
e  deixou-íe  ir  á  cofta  té  encalhar ,  e  a  gen- 
te delia  fugio  para  terra ,  onde  efperava  de 
íalvar  a  fi  ,  e  a  ella  com  a  artilhcria  que 
puzeram  na  praia  para  a  defender.  Os  noí^ 
fos  querendo-a  commetter ,  tiveram  logo  re- 
cado dos  Mouros  da  Cidade  com  prefen- 
tes  que  lhe  mandaram  ,  dizendo  ferem  nof- 
fos  amigos  ,  e  náo  lhe  merecerem  fazerem- 
Ihc  algum  damno  no  porto  daquella  Cida- 
de. Mas  quando  viram  que  todavia  entra- 
vam dentro  na  náo ,  e  para  a  poderem  ti- 
rar ao  alto  a  nado ,  alijavam  alguns  fardos 
de  mercadorias ,  começaram  os  Mouros  de 
fe  fervir  da  fua  artilheria ,  de  que  hum  dos 
noílbs  foi  morto ,  e  alguns  feridos.  E  por 
muito  que  alijaram  ,  e  a  náo  eílava  já  em 
nado ,  náo  havia  remédio  de  a  tirar  daquel- 
le  lugar  a  poder  de  cabreftantes  ,  té  que  hum 
Mouro  cativo  ,  que  andava  nas  noílas  ga- 
leotas  5  defcubrio  a  Manuel  de  Vafconcel- 
los  ,  que  tinha  per  baixo  rajeira  dada  na 
quilha ,  e  atacada  em  terra ,  como  de  feito 
aíli  era  ,  a  qual  cortada  ,  a  náo  veio  logo 
onde  as  galeotas  eílavam.  Além  deíla  náo 
que  era  bem  rica  ,  tomiáram  hum  marruaz 
de  Turcos  que  tinha  muita  fazenda  ,   e  ef- 
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corcháram  outras  três  náos ,  com  a  fazenda 
das  quaes  carregaram  a  Cuftiirca  em  lugar 
da  que  lhe  tinham  alijada.  ElRey  de  Xael 
temendo  por  o  que  vio  fazer  ,  que  fe  nao 
contentaíTe  Manuel  de  Vafconcellos  com  eí^ 
ta  preza  que  tinha  feita  ,  o  mandou  viíirar 
com  hum  prefente  de  vaccas  ,  carneiros ,  gal- 
linhas  ,  tâmaras ,  e  outros  mantimentos  da 
terra  ,  dizendo  que  era  noíTo  amigo  ,  e  que- 
ria eííar  em  noíla  amizade ,  e  que  a  artilha- 
ria que  fe  tirara  na  praia  fora  per  Turcos 
do  marruaz  ,  de  que  elle  não  fora  fabcdor; 
mas  depois  que  o  íòubera  ,  os  mandara  pren- 
der. E  que  quanto  ás  náos  que  tomaram  , 
pois  eram  de  feus  inimigos  ,  que  o  pagaíTem  , 
que  fe  mandaíTe  alguma  coufa  delle  ,  que 
folgaria  de  o  fazer.  Eíles  cumiprimentos  gra- 
tificou Manuel  de  Vafconcellos  a  ElRey  de 
Xael  com  lhe  mandar  algumas  coufas  ,  e 
fete  cafcos  das  náos  que  alli  tomara  ven- 
dco  a  feus  naturaes  por  mil  pardáos.  E  por- 
que António  de  Saldanha  lhe  tinha  dado 
em  regimento  ,  nao  fendo  com  elle  té  10 
de  Abril  no  Cabo  de  Fartaque  ,  onde  o 
mandava  efperar ,  que  fe  foíTe  a  Mafcate  ,  e 
o  tempo  era  já  paífado,  determinou  de  fe 
partir  ,  e  de  todas  as  velas  que  levava  ti- 
rou a  dous ,  e  a  três  marinheiros  ,  com  que 
proveo  de  gente  do  mar  a  náo  Cufturca  com 
trinta  Portuguezes  ,  porque  os  mais  eram 
Tçm.IK  P.L  Hh  da 
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da  terra  ^  com  a  qual  preza  chegou  a  Maf- 
cate. 

António  de  Saldanha  que  ficou  em  Goa  , 
não  íe  pode  fazer  preíles  para  partir  mais 
cedo  que  a  10  de  Março  ,  em  que  deo  á 
vela  com  dez  navios,  eíle  em  hum  galeão, 
de  que  era  Capitão  António  da  Foníeca , 
por  ler  coílume  que  o  Governador,  e  Ca- 
pitães mores  levam  em  a  náo  em  que  vam 
huma  peíToa  ,  que  firva  de  Capitão  da  mef- 
ma  náo  para  entender  no  governo  delia , 
ao  modo  que  ferve  hum  Veedor  da  cafa  , 
e  o  Capitão  mor  fica  defoccupado  para  o 
governo  de  toda  a  Armada.  Os  outros  Ca- 
pitães eram  D.  Fernando  Deça ,  D.  Roque 
Teilo  de  Menezes ,  Henrique  de  Macedo , 
António Cardofo ,  Gonçalo  Vaz  Coutinho, 
António  de  Lemos ,  Gafpar  de  Lemos ,  João 
Corrêa ,  e  Francifco  Mendes.  Partido  com 
efta  frota ,  chegou  á  Ilha  de  Çocotorá  vef- 
pêra  de  Pafcoa  ,  e  em  fazer  ília  aguada  fe 
deteve  quatro  dias  :  daqui  foi  ter  a  Xael, 
onde  foi  viíitado  d'ElRey  com  algum  re- 
frefco  ,  que  lhe  Amónio  de  Saldanha  não 
quiz  acceitar,  que  foi  caufa  de  fe  temer  de 
fua  vinda.  Com  eíle  temor,  parecendo  aos 
de  Xael  que  queria  fahir  em  terra  ,  come- 
çaram logo  de  defpejar  a  Cidade  das  mu- 
lheres ,  meninos  ,  e  fato  ,  que  carregaram 
em  camelos  ,   que   os  noíTos   viam  ir  pelo 
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caminho  da  Serra.  Aqui  acharam  algurxias 
náos  deChaul,  e  Dabui  com  feus  cartazes; 
e  aili  a  ellas  ,  corno  a  outras  que  eftavam 
em  lecco  ,  que  fe  apercebiam  para  defen- 
são ,  mio  lhes  foi  feito  mal  aJgum  ,  porque 
a  tenção  de  António  de  Saldanha  era  dar 
huma  viila  a  Adem ,  e  nâo  achando  Turcos 
com  quem  pelejar  ,  andar  ás  prezas.  Mas 
como  ie  poz  em  caminho  té  chegar  ao  Ca- 
bo de  Fartaque  ,  nao  puderam  ir  mais  avan- 
te 5  por  ferem  já  26  de  Abril ,  com  gran- 
des çarraçoes ,  e  tormenta ,  que  o  fez  arri- 
bar a  Maícate. 

CAPITULO     XX. 

Do  que  António  de  Saldanha  fez  e?n  Maf- 
cate  :  e  dos  trabalhos  que  pajfòu  na  pa- 
ragem de  Dio ,   té  Diogo  da  Silveira 
tomar  entrega  da  Armada  :  e  como 
veio  ao  Reyiío  por  Capitão  mor 
das  nãos  de  viagem, 

TAnto  que  António  de  Saldanha  chegou 
a  Mafcate  ,  que  foi  a  íeis  de  Maio , 
achou  hi  Manuel  de  Vafconcellos  com  fua 
preza  ,  e  Joáo  Rodrigues  Paes ,  Vafco  Pi- 
res de  Sampaio  ,  e  António  Fernandes  ,  que 
não  puderam  vir  em  fua  companhia ,  e  ro- 
ta batida  vieram  demandar  eííe  porto ,  e  ti- 
rou 5  e  poz  Capitães ,  e  officiaes  novos  ,  por 
os  outros   fe  quererem  entregar   das  prezas 
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que  tinham  tomado ;  e  fcgundo  o  regimen- 
to delias  5  as  repartio  pela  gente ,  que  eram 
novecentos  homens.  E  vindo  o  tempo  ,  par- 
tio  dalli  ,  e  veio  haver  viíla  do  Cabo  de 
Rofalgare  ;  e  por  achar  os  mares  grandes 
com  tempo  novo ,  foi-fe  á  cofta  de  Dio ,  e 
foram  contando  as  pedras  ao  longo  da  praia 
de  Patê ,  e  Patane  té  fe  lançarem  na  ponta 
de  Dio.  Aqui  vieram  dar  com  elle  fete  ,  ou 
oito  náos  5  de  que  fomente  tomaram,  rres , 
e  as  outras  deram  comfigo  á  coíla  ,  onde 
a  gente  fe  falvou.  Chegado  mais  á  viíla  da 
barra  de  Dio  ,  appareceo  hum  galeão  de  Ru- 
m.es ,  que  determinou  de  fe  falvar^  corren- 
do táo  junto  da  praia  por  efcapar  ás  noíías 
velas  grandes  ,  que  foi  neceíTario  que  o  fe- 
guiífem  as  galeotas  ,  e  bargantijs  ,  que  fe 
lhe  tiravam  hum  tiro  ,  tirava  elle  dous ,  e 
da  praia  lhe  fazia  a  gente  de  Dio  íinaes , 
que  nao  houveíTe  medo  ,  e  com  a  artilhe- 
ria  que  nella  tinham  pofta  ,  tiravam  aos  nof- 
fos  bargantijs  que  o  perfeguiam  ,  té  que  que- 
rendo-fc  mietter  quaíi  no  porto  de  Dio ,  co- 
feo-íe  tanto  com  a  terra  ,  que  foi  dar  em 
iiuma  pedra  ,  c  com  a  pancada  lhe  faltou 
logo  o  mafto  fora  ,  e  virou-fe  de  huma  ilhar- 
ga ,  onde  ficou.  Mas  os  noífos  não  oufáram 
de  o  ir  esbulhar  por  eílar  em  lugar  perigo- 
íb  ,  nem  menos  os  da  terra  que  eftavam  á 
viíla  de  tudo ,  fomente  houveram  os  noíTos 
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delle  o  que  o  mar  lhe  lançou  na  praia  ,    e 
parte  da  gente  fe  íalvou. 

E  porque  António  de  Saldanha  tinha  or- 
dem de  Nuno  da  Cunha,  que  fe  não  par- 
tiíTe  de  fobre  a  barra  de  Dio  té  clle  man- 
dar Diogo  da  Silveira  com  huma  Armada 
de  navios  de  remo ,  a  que  elle  iVntonio  de 
Saldanha  havia  de  entregar  os  outros  que 
trazia  para  fícar  naquella  cofta  ,  deixou-fe 
andar  eíperando  por  elle,  e  com  muito  tra- 
balho ,  porque  os  ventos  eram  tão  rijos  ,  que 
fe  não  podia  hum  homem  ter  em  pé  nos  ga- 
leões 5  e  os  bargantijs  eílavam  arrafados  d'a- 
gua ,  e  não  dormia  a  gente ,  e  o  menos  que 
os  navios  grandes  eílavam  furtos ,  temendo 
ir  dar  comíigo  em  terra  ,  era  em  feílenta 
braças  ,  mudando  muitas  vezes  as  ancora- 
gens  ,  em  que  os  homens  andavam  mortos , 
e  dos  bargantijs  ficaram  fomente  três  ,  e  os 
outros  arribaram  a  Chaul,  Finalmente  com 
o  trabalho  ,  fome  ,  e  fede  ,  começou  a  gen- 
te adoecer  ,  perque  foi  neceííario  mandar 
António  de  Saldanha  no  galeão  de  João  Ro- 
drigues Paes  caminho  da  índia  os  doentes  , 
e  muita  fazenda  que  fe  tomou ,  com  o  qual 
foi  António  Fernandes  no  feu  catiir.  E  per 
João  Rodrigues  Paes  mandou  António  de 
Saldanha  dizer  a  Nuno  da  Cunha  o  que  ti- 
nha feito  ,  e  como  ficava  naquelle  trabalho 
efperando  Diogo  da  Silveira. 

As 
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As  fuílas  de  Dio  neíie  tempo  eílavam 
apercebidas  para  como  viiTem  lua  hora  ía- 
hirem  aos  nollbs  navios  grandes  \  c  afd  tan- 
to que  elias  viram  ir  delcahindo  íobre  os 
alcorões  da  Cidade ,  que  he  na  barra  delia , 
o  galeão  de  António  de  Saldanha  ,  e  dons 
outros  5  hum  de  D.  Fernando  Deça ,  e  ou- 
tro de  D.  Roque  ,  fahíram  a  elles  vinte  e  íe- 
te  velas ,  e  puzeram-fe  em  lugar ,  e  ordem  , 
que  deícai  regaram  quanta  artilheria  traziam 
na  capitaina  ,  e  alii  nos  outros  dous  galeões ; 
mas  como  o  galeão  S.  Mattheus  ,  em  que 
António  de  Saldanha  andava  ,  era  como  hu- 
ma  rocha  forte  ,  como  davam  no  coitado 
cahia  o  pelouro  no  mar  íem  fazer  damno , 
fomente  alguns  entravam  dentro  per  cima 
do  bordo  quando  hiam  fazendo  faltos  ,  e 
chapeletas  pelo  mar  ,  dos  quaes  hum  que- 
brou hum  braço  a  hum  Fidalgo  per  nome 
João  Telles ,  e  outro  foi  dar  no  galeão  de 
Manuel  de  Vafconcellos  ,  que  matou  dous 
efcravos.  Nefte  commettimento  também  os 
Mouros  levaram  leu  caíligo  em  gente  que 
a  nolTa  artilheria  ferio  ,  e  matou.  E  ao  tem- 
po que  batiam  os  galeões  ,  eftavam  as  liias 
fuibs  fobre  o  remo  ,  e  os  noíTos  navios  fur- 
tos ,  que  foi  caufa  de  não  irem  melhor  caf- 
tigadas  ;  e  a  principal  foi  ferem,  os  noííos 
três  bargantijs  idos  em  caça  de  huma  náo , 
que  os  Mouros  lançaram  pela  barra  fora  em 
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modo  de  ardil  ,  a  qual  encaminharam  de 
maneira  ,  que  foram  dar  com  ella  na  coda 
em  Madrefabat ,  achando-a  vazia  os  noílos 
bargantijs  ,  fe  detiveram  lá  em  fazer  aguada. 
Nefie  tempo  chegaram  dous  catúres  da 
índia  ,  em  que  vinham  Martim  de  Caílro  , 
e  Fernão  de  Moraes  com  recado  do  Go- 
vernador para  António  de  Saldanha  como 
Diogo  da  Silveira  vinha  logo.  Os  quaes  vin- 
do na  paragem  de  Baçaim  ,  toparam  Fer- 
não Lourenço  de  Lima  ,  Chriílovao  Ran- 
gel ,  Franciíco  Mendes  ,  e  João  Corrêa  Ca- 
pitães dos  bargantijs  da  Armada  de  Antó- 
nio de  Saldanha  ,  que  eram  os  que  diííemos 
ferem  arribados  aChaui,  e  ajuntáram-fe  ef- 
tes  dous  catúres  com  elles  ,  e  tomaram  hu- 
ma  náo  de  preza  ,  e  a  levaram  a  Chaul. 
Com  efta  nova  que  os  catúres  trouxeram  a 
António  de  Saldanha  ,  por  fc  não  ir  daquel- 
la  cofta  fem  fazer  alguma  coufa  notável , 
determinou  de  ir  dar  em  a  Cidade  de  Pa- 
tê,  que  fica  detrás  de  Dio  ,  para  o  que  man- 
dou dous  catúres  diante  ,  que  lhe  foíTem  dar 
huma  vifta  para  faber  o  eftado  em  que  ef- 
tava ,  e  que  defembarcação  tinha  ,  moílran- 
do  que  arribaram  alli  com  tempo  ,  e  que 
elle  hia  de  vagar  trás  elles.  Os  catúres  to- 
param huma  náo  mui  rica  que  vinha  para 
Dio  5  e  começaram  de  ir  ladrando  trás  ella 
ás  bombardadas  j  e  como  António  de  Sal- 
da- 
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danha  hia    de  caminho  para  lá  ,   e   as  ou- 
vio  5  entendendo  o  que  feria  ,  deo  mais  ve- 
las ;  mas  quando  chegou ,  já  os  catúres  com 
os  bargantijs  que    foram  diante   tinham  to- 
mada a  náo ,  que  foi  a  mais  rica  de  quan- 
tas tinham  tomado  á  cufta  de  muito  fangue 
dosnoíTos,  por  pelejarem  huma  grande  ho- 
ra ,   em  que  morreram  muitos  Mouros ;   e 
outros  carregados  de  muita  fomma  de  moe- 
da de  ouro ,  e  prata ,  fe  lançaram  ao  mar , 
cujo  pezo  os  levou  mais  cedo  ao  fundo.  E 
fegundo   alguns    dos  Mouros  cativos    delia 
diziam  ,  fomente  em  moeda  de  zequijs  Ve- 
necianos  trazia  mais  de  feífenta  mil ,  a  fora 
muitos  brocados ,  fedas  ,  pannos ,  e  outras 
mercadorias ,   e  confervas  de  todo  género , 
té  de  efpargos  ,   que  valiamx  grande  preço. 
Como  eftes  que  entraram    na  náo  tomaram 
o  que  puderam  ,  fe  tornaram  a  feus  navios 
antes  que  António  de  Saldanha  chegaíTe  ,  o 
qual  mandou  metter  nella  OíHciaes  para   fe 
pôr  em  boa  arrecadação  o  que  nella  vinha ; 
e  dando  com  eíla  vitoria  huma  vifia  a  Dio , 
navegou  para  Chaul.    Mas  primeiro  que  lá 
chegaffe  ,  na  paragem  de  Baçaim  acliou  Dio- 
go da  Silveira,  ao  qual  entregou  os  navios 
que  Nuno  da  Cunha  mandava ,  e  elle  foi-fe 
a  Chaul  ,    onde  mandou  fazer  grande  cata 
em  todos  os  navios ,  e  catúres  ,  que  tomaram 
a  náo  na  coíla  de  Dio ,  de  que  houve  gran- 
de 
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de  fomma  de  dinheiro,  e  fazenda,  de  que 
deixou  alguma  parte  alji ,  por  ter  maior  va- 
lia que  em  Goa ,  e  pardo-fe  para  Já ,  onde 
foi  recebido  com  grande  prazer  ;  porque 
importaram  as  prezas  que  naqnella  viagem 
fez  mais  de  cento  e  oitenta  mil  cruzados , 
em  ouro  ,  prata  ,  fedas ,  pannos  ,  cobre ,  e 
outras  mercadorias  ,  que  deílas  partes  de  Eu- 
ropa fe  levam  á  índia  pelo  eííreito  do  mar 
Roxo. 

Naquelle  anno  de  i^^z  foi  a  Armada, 
que  partio  defte  Reyno ,  dividida  em  duas 
capitanias  mores'' j  dehuma  era  Capitão  mor 

D. 

a  Ejla  Armada  do  anno  </<?  1 5  j  2  era  de  cinco  mios  ,  da 
qual  hia  por  Capitão  mar  Pêro  Vaz  de  Amaral ^  (jiie  ar- 
ribara o  anno  pnfjado.  Na  não  de  Vicente  Gil  foi  embar- 
cado D.  Fernando  Vaqueiro  Bijpo  Aurenfe  da  Ordem  dos 
Menores  ,  varão  mui  religiofoy  e  o  primeiro  Bi/po  que 
ElRey  D.  João  mandou  ã  índia ,  na  qual  falleceo  o  anno 
de  1554  eflando  em  Ormuz ,  onde  jat.  enterrado  na  Igre- 
ja da  Fúrtale-^a.  A  ndo  de  D.  EJlevão  ,  (  com  quem  hia 
D.  Chrijlovão  da  Gama  outro  feu  irmão  ,  )  errando  Moçam- 
bique ,  e  não  podendo  tomar  Melinde  para  fat.er  aguada  , 
nem  Çocotorá  ,  foi  a  Xael  ,  em  cuja  praia  defemharcou 
D.  Éjievão  com  D.  Alanuel  de  Lima  ,  e  D.  Fernanda 
de  Lima.  E  ejiando  nella  ,  em  quanto  fe  faxia  aguada  , 
Johreveio  hum  Levante  tão  rijo  y  que  não  o  podendo  fofrer 
a  não  y  que  andava  ás  voltas  com  o  t raquete  ,  lhe  foi  for- 
cado correr  em  popa  ,  e  ir  demandar  a  cojla  de  Melin- 
de-,  e  não  podendo  ferrar  terra,  pafáram  avante  y  e  fo- 
ram tomar  Aíoçambique  com  muito  trabalho  ,  e  perigo.  Dom 
Ejlevão  paj/ada  a  primeira  faria  do  temporal ,  embarcou- 
fe  ao  outro  dia  no  batel  ,  e  foi  ao  mar  bufcar  a  náo  , 
parecendo-lhe  que  andajje  per  alli  ás  voltas  ;  e  não  a  achan- 
do ^  shegoií  aÇjcotorá  j  ande  mo fabendo  novas  delia  3  apor^ 
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D.  Eftevão  da  Gama ,  filho  do  Conde  Al- 
mirante ,  com  quem  hia  por  Capitão  de  hu- 
ma  náo  Vicente  Gil ;  e  da  outra  era  Capi- 
tão mor  D.  Paulo  da  Gama  ,  irmão  do  mef- 
mo  D.  Eiievão ,  e  com  elie  por  Capitão  de 
huma  náo  António  Carvalho.  D.  Eítevao  in- 
vernou em  Moçambique  ;  e  porque  havia 
de  ficar  na  índia  para  ir  por  Capitão  a  Ma- 
laca ,  e  quando  elle  acabaíTe  lhe  havia  de 
fucceder  D.  Paulo  íeu  irmão  ,  veio  António 
de  Saldanha  ao  Reyno  por  Capitão  mor  da- 
quella  Armada    com  a  carga   da  eípeciaria. 

CAPITULO     XXL 

Como  Diogo  ãa  Silveira  ,  entregue  da  Ar^ 
maãa  de  António  de  Saldanha ,  deftruio 
as  Cidades  de  Patan ,  Patê ,  e  Man- 
ga lor  ,   e  as  queimou ,  e  as  nãos 
que  em  feus  portos  ejlavarà. 

SEndo  palLido  o  inverno  ,  fez-fe  prefies 
Diogo  da  Silveira  ,  e  partio  de  Chaul 
caminho  de  Dio  a  fazer  guerra  naquella  coi- 
ta ,  como  o  Governador  lhe  mandava;  mas 

nel- 


toti  em  Múí^adaxo  ;  ElRey  ãa  terra  lhe  dco  huma  em* 
íarcàçdo  maior ,  e  Pilotos  que  o  levaram  a  Melinde ,  on-' 
de  fouhe  que  a  fua  náo  ejiava  em  Moçamhique  ;  e  em  hu- 
ma ftijla  y  que  lhe  aprejiou  Num  Fernandes  Capitão  de  Me' 
linde  ,  em  poucos  dias  chego  u  a  Moçambique  ,  e  alli  ef- 
per  ou  a  monção  de  Agoflo  y  a  qual  o  íevoít  d  índia*  Dio« 
go  do  Couto  Uv,  8.  cap.   2. 
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nella  nao  havia  já  que  fazer,  por  António 
de  Saldanha  a  deixar  deílruida  ,  e  amedren- 
tada  por  o  que  atrás  diflemos  :  polo  que 
paíTou  avante  com  tenção  de  dar  na  Cidade 
de  Patan ,  que  eílá  na  coíla  doze  léguas  de 
Dio.  Era  eJla  Cidade  cercada  de  bom  mu- 
ro ,  e  baluartes  ,  que  defendiam  a  defembar- 
caçáo  que  eílá  ao  longo  de  hum  arrecife  , 
da  qual  tinha  novas  Diogo  da  Silveira  ,  que 
eílava  bem  provida  aíli  de  Rumes  ,  como 
de  artilheria ,  com  que  fe  determinava  de- 
fender. Com  tudo  elle  a  foi  demandar  ,  e 
chegando  ao  porto  ,  defembarcou  com  a  me- 
lhor gente  da  que  levava  ,  e  tomou  huma 
tranqueira  ,  que  os  Mouros  tinham  feita  mui- 
to forte  ,  e  bem  artilhada  ,  a  qual  foi  accom- 
mettidii  pelos  noflbs  com  tanto  esforço  ,  que 
lha  fizeram  largar ,  e  fe  recolheram  com  mor- 
te de  muitos.  A  iíto  acudio  o  Capitão  da 
Cidade  com  muitos  Rum,es  ,  que  pelejaram 
mui  animofamente  té  llie  os  nolTos  mata- 
rem o  Capitão  com  muitos  dos  íèus ,  com 
que  foi  entrada  a  Cidade  de  Patan  ,  faquea- 
da  3  e  queimada,  e  com  ella  perto  de  qua- 
renta náos  que  eílavam  no  feu  porto.  Em- 
barcando Diogo  da  Silveira  com  muito 
contentamento  de  todos  ,  com  efta  vitoria 
que  houveram  a  pouco  cufío  feu ,  com  tan- 
ta brevidade  ,  e  de  que  houveram  grande 
defpojo  y   fe  partio  caminho  da  Cidade  de 

Pa- 
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Patê.  Efta  Cidade  eílava  tambern  muito  for- 
te 5  aíH  de  gente  de  armas  Guzarate ,  como 
de  artilheria  ;  mas  nada  lhe  valeo  ,  pofto 
que  o  íeu  Capitão  a  defendeo  mui  valero- 
íamente ,  porque  com  fua  morte  ,  e  de  mui- 
tos dos  íeus  foi  a  Cidade  tomada ,  faquea- 
da  ,  e  entregue  ao  fogo  ,  e  todas  as  náos 
que  no  porto  eílavam.  Com  efta  fegunda 
vitoria  andava  a  gente  tão  contente ,  e  glo- 
riofa  5  que  tudo  lhe  parecia  leve  de  accom- 
metter.  E  aííi  fe  foi  Diogo  da  Silveira  á 
Cidade  de  Mangalor  ,  que  difta  vinte  lé- 
guas de  Dio  y  e  poíto  que  em  coíla  brava , 
nâo  deixou  de  a  accommetter ,  e  queimar , 
e  as  náos  do  feu  porto  fem  reíiítencia  de 
feus  moradores  ,  por  todos  a  terem  defpeja- 
da  com  temor  de  Diogo  da  Silveira  ,  o  qual 
andou  deftruindo  aqueJla  coPca ,  e  queiman- 
do muitos  lugares  ,  e  veio  a  dar  viíla  á  Ci- 
dade de  Dio  ,  fem  haver  quem  lho  defen- 
dQÍk  :  tanto  era  o  temor  que  delle  tinham.  ^ 

CA- 

a  Antes  ãefia  jornada  fez  Diogo  da  Silveira  outra  em 
Setenúro  de  15J1  com  vinte  navios,  em  que  levava  tre- 
zentos efpin^ardeírof  ,  com  que  atravejjoti  de  Chaii!  á  pon- 
ia  de  Dio  a  efperar  as  náos  de  Meca  ;  e  por  eílas  Jerem 
já  entradas  em  Dio  antes  que  elle  cheo^ajje  ,  voltou  dalli 
no  fim  de  Outubro  para  a  enfeada  de  Camhaya ,  e  foi  de- 
mandar Bandorá  ,  Cidade  daquelle  Reyno  mui  rica  ,  por 
o  trato ,  e  commercio  de  feus  habitadores  -,  e  pojio  que  et- 
7es  a  defenderam  bem  ,  foi  tomada  per  os  nojjos  ,  e  depois 
de  Jaqneada  lhe  pux.eram  o  fogo.  De  Bandorá  fe  pafou 
Diogo  da  Silveira  ao  rio  de  Bombaim ,  e  entrou  per  elle 
té  a  Cidade  de  Tand  ,    que  com  o  favor   de  hum  Capitão 
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Como  Nu7w    da  Cunha    tomou  a  fortaleza 

de  Baçahn  ,    e  a  mandou  defirutr ,   com 

morte  de  muitos  Mouros  ^  e  fugida  de 

Melique  Tocam  f eu  Capitão, 

VEndo  Nuno  da  Cunha  que  não  fe  po- 
dia tomar  a  Cidade  de  Dio  por  ília 
grande  fortificação  ,  determinou  de  Jhe  fa- 
zer tanta  guerra  per  mar ,  tolhendo  que  ao 
porto  delia  não  foíTem  náos  ,  com  que  a 
deftruiíTe.  Porefta  razão  deixou  António  de 
Saldanha  naquella  coíla  ,  e  apôs  elle  man- 
dou 

ãc  Meíique  Tocam  ,  que  ejiavn  com  deus  mil  homens  em 
Boçaim  ,  fe  rehelíára  ,  e  nao  pagava  as  páreas  que  fe  oiri- 
gára  pagar  ,  quando  lá  fora  Eitor  da  Silveira.  Defende- 
ram os  Aíonros  a  defemharcaçTio  aos  noffos  ,  e  com  gran- 
de refjlencia  a  entrada  da  Cidade  -,  porém  com  morte  de 
muitos  Rumes ,  e  Guzarates  foi  entrada  ,  e  dejlruida  co- 
mo Bandorá.  Sahidos  os  Portuguezes  do  rio  ,  foram  té  Su^ 
rat  afjolando  todas  as  aldeãs  ,  e  povoações  marítimas ,  em 
^iie  cativaram ,  e  mataram  muita  gente.  E  não  havenda 
naquella  cofia  mais  em  que  empregar  o  ferro  ,  e  o  fogo , 
fe  pafjáravi  a  outra  de  Dio  ,  onde  fizeram  igual  domno 
ViOS  lugares  de  Cajhlletc  ,  Talaja ,  e  Madrefavat  ,  queiman- 
do naquelles  portos  muitos  navios  carregados  de  fazendasy 
folo  que  todos  os  moradores  da  cojla  defpovoáram  os  luga- 
res ;  e  Diogo  da  Silveira  acahado  o  verão  ,  em  Aíril  de 
1532  fe  recolheo  vitoriofo  a  Goa  [onde  já  ejlava  o  Go- 
vernador da  volta  de  Clialle  )  com  mais  de  quatro  mil  ca- 
tivos ,  e  feus  foldados  ricos  de  defpojos.  Francifco  de  An- 
clrade  cap.  76.  da  2.  Parte.  Diogo  do  Couto  cap.  i  j.  í/í? 
Jiv.  7.  e  Fernão  Lopes  de  Caílanheda  cap.  4^  ^  46.  ão 
ih.  8. 
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dou  Diogo  da  Silveira  ,  que  fizeram  o  que 
temos  efcrito.  Bem  fentio  o  damno  Soltao 
Badur  no  pouco  rendimento  que  aquelle  an- 
uo teve  de  fuás  Alfandegas.  E  poílo  que 
Nuno  da  Cunha  lhe  mandou  fazer  eíla  guer- 
ra ,  não  lhe  defcançava  o  efpiriro  ,  em  quan- 
to não  via  huma  fortaleza  feita  na  Cidade 
de  Dio  j  e  aíli  bufcava  todos  os  modos  que 
podia  para  a  apertar  de  maneira  que  fe  lhe 
vieíTe  a  entregar.  E  porque  tinha  per  in- 
formação ,  que  Baçaim  fe  hia  fazendo  outra 
Dio ,  antes  que  mais  creiceíTe ,  determinou 
de  a  deílruir.  Defte  penfamento  deo  conta 
a  cinco  5  ou  féis  Capitães  dos  mais  princi- 
paes  5  e  experimentados  ,  pedindo-lhes  con- 
íelho  fe  commetteria  eíla  empreza  por  as 
caufas  que  a  iíTo  o  moviam ,  as  quaes  eram 
fer  aquella  Cidade  de  Baçaim  grande  efcala 
de  náos ,  onde  carregavam  para  Meca  mui- 
ta madeira ,  de  que  fe  proviam  as  galés  dos 
Turcos  5  e  todo  aquelle  cftreito  ,  no  qual 
ella  tinha  muita  valia ,  e  que  fe  hia  fazendo 
aquelle  porto  outra  Dio  com  a  fortificação 
que  neile  começara  Melique  Tocam.  E  que 
fe  os  Turcos  alli  fe  recolheífem  vindo  á  ín- 
dia ,  (de  que  havia  prefumpção,)  feria  no- 
tável damno  para  aquelle  Eílado  polas  com- 
modidades  ,  que  elles  para  fuás  Armadas  na- 
quelle  lugar  tinham.  Polo  que  lhe  parecia 
que  convinha  deitar  os  Mouros  de  Baçaim , 

e  fa- 
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e  fazer  neJlc  huma  fortaleza ,  aíTi  para  lhes 
impedir  o  trato  da  madeira  ,  e  os  intentos 
de  Melique  ,  e  eílorvar  que  os  Turcos  o 
occupaííem  ,  como  para  terem  nelle  as  nof- 
fas  Armadas  porto  mais  vizinho  de  Dio , 
donde  íàhiíTem  a  fazer  guerra  ao  Reyno  de 
Cambaya.  Pareceo  aos  Capitães  defneceffa- 
rio  fazer  fortaleza  em  Baçaim ,  (com.o  fe 
depois  fez  por  as  caufas  referidas,)  lendo 
a  de  Chaul  tão  vizinha  ,  e  que  para  fe  ata- 
lharem os  damnos  que  fe  receavam  ,  bailava 
arrazar  o  lugar ,  e  pôr  per  terra  tudo  o  que 
Melique  nelle  tinha  fortificado. 

Approvada  a  jornada  ,  fe  fez  preftes  o 
Governador  ,  e  partio  de  Goa  na  entrada 
do  anno  de  I5'33  com  oitenta  velas "" ,  indo 
elle  em  huma  galé  baílarda ,  e  levando  por 

Ca- 

rt  Era  ejia  Armada  de  mais  de  cento  e  cinccenta  ve- 
tas y  nas  quaes  havia  vinte  gohôes ,  muitas  galés ,  e  ga- 
lectas  :  CS  Capitães  são  os  ^ue  noinea  João  de  Barros  $ 
eram  Garcia  de  Sá ,  António  da  Silva ,  Jorge  de  Lima  , 
Francifco  de  Sá ,  Ruy  Vaz  Pereira  ,  António  de  Sá  o  Ru- 
me ,  Nuno  Pereira  de  la  Cerda  ,  Trijião  homem  ,  Jorge 
Cabral  ,  Francifco  de  Vajconcelíos  ,  Martim  de  Freitas  , 
JD.  Roífue  Te  lio  ,  Manuel  de  Miranda  ,  Mamiel  Rodrí- 
guês  Coutinho  ,  Chrijiovão  de  Cajiro  ,  Luiz.  Coutinho  ,  Fran^ 
€Íj'co  da  Silva  y  Paio  Rodrigues  de  Araújo,  Lopo  Pinto  ^ 
Fero  Botelho  ,  Jorge  de  Soiifa  ,  António  da  Cunha  ,  Fran- 
cifco de  Soufa  ,  Pêro  de  Mefcjuita ,  Affonfo  Figueira  ,  An- 
tónio Ribeiro  ,  Francifco  da  Co/fa  ,  GaTpar  Luiz, ,  Bartholo- 
meu  Vaz  ,  João  Fernandes  o  Taful  -.  hiam  embarcados  nef- 
ta  Armada  mais  de  três  mil  foldados  Portuguexes.  Piogo 
^o  Couto  cap.  }.  do  liv.  S. 
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Capitães  das  mais  galés  Manuel  d'Alboquer-* 
que  ,  D.  Pedro  de  Menezes  ,  Martim  Af- 
fonfo de  Mello  Jufarte,  Fero  de  Faria,  Nu- 
no Barreto  ,  Triftâo  de  Taíde  ,  Francilco 
da  Cunha  ,  Vaíco  da  Cunha ,  Manuel  de 
Vaíconcellos ,  e  Fernão  de  Lima.  Dos  ga- 
leões hiam  por  Capitães  D.  Fernando  De- 
ça  ,  D.  Paulo  da  Gama  ,  António  de  Le- 
mos ,  Vaíco  Pires  de  Sampaio ,  Henrique 
de  Macedo  ,  António  Cardofo  ,  e  aíli  ou- 
tros ,  cujos  nomes  não  vieram  á  noíTa  noti- 
cia. A  gente  que  hia  neíla  x\rmada ,  (a  qual 
fe  ajuntou  á  de  Diogo  da  Silveira,  que  ti- 
nha mandado  chamar  Nuno  da  Cunha  , ) 
eram  mil  e  oitocentos  Portuguezes ,  e^  dous 
mil  Cnnarijs.  Melique  Tocam  Capitão  de 
Dio,  que  eflava  então  em  Baçaim%  e  ha- 
via muitos  dias  que  a  fortificava^,  fabendo 
que  o  Governador  vinha  íbbre  ella  com  ta- 
manho poder  ,  metteo  na  Cidade  com  eíle 
receio  m.ais  de  doze  mil  homens  de  guar- 
nição ,  e  acabou  de  a  fortificar  o  melhor 
que  lhe  foi  poílivel  ;  e  quiz  ver  fe  podia 
per  algum  ardil  livrar-fc  de  Nuno  da  Cu- 
nha ,  para  o  que  lhe  mandou  per  hum  Mou- 
ro commetter  paz  com  algum  bom  partido» 
O  Governador  refpondeo ,  que  acceitaria  a 

paz, 

a  O  que  ejtava  em  Bacaim  diz.  Franclfco  de  Andra- 
<Ie,  <jue  era  fobrinho  de  AlcUcjuc  Tocam  Capiíãff  de  HiOp 
do  Jeu  mefmo  nome.  Cap.  77,  da  2.  Faríg^ 


Década IV.  Liv.IV.  Cap.XXIL  497 

paz  ,  e  mandou  a  Meliqúe  com  arrefens  que 
deo  a  Martim  AíFonfo  de  Mello  ,  o  qual 
não  aíTentou  nada  ,  porque  Melique  não  quiz 
conceder  a  paz  como  nos  convinha.  Polo 
que  aíTentou  o  Governador  com  os  Cap> 
tães  ,  e  Fidalgos  ,  que  com  dk  vinham, 
de  fahir  em  terra  antes  que  Melique  ajun- 
taíTe  mais  gente.  E  também  porque  foi  avi- 
fado  per  o  Secretario  Simão  Ferreira ,  que 
os  foldados  fe  queixavam  delle  já  não  ac^ 
commetter  a  fortaleza.  Para  o  que  ordenou 
fua  gente  em  três  efquadroes :  no  dianteira 
hiam  Diogo  da  Silveira  ,  Manuel  d'Albo^ 
querque  ^  Martim  Affonfo  de  Mello  :  no 
outro  D.  Paulo  da  Gama  ,  D.  Fernando  De- 
ça  ,  Vaíco  Pires  de  Sampaio  ,  António  Câr- 
dofo  ,  Henrique  de  Macedo  ^  António  de 
Lemos :  na  retraguarda  hia  Nuno  da  Cunha 
com  os  dous  terços  da  gente.  E  porque  Me- 
lique tinha  feito  huma  tranqueira  bem  for^ 
tificada  para  defender  a  defem.barcação  * ,  e 
em  huma  ponta  delia  eílava  hum  baluarte, 
e  a  outra  hia  enteftar  em  huma  Mefquita , 
a  qual  era  mui  forte,  comfeus  baluartes  de 
terra  ,  e  madeira ,  com  muita ,  e  boa  arti- 
Iheria ,  e  fua  cava  ao  redor ,  mandou  Nuno 
da  Cunha  chegar  a  ella  todos  os  batéis ,  e 
Tom.IK  P.  I.  li  erii* 

c  -4  fortificação  defla  Cidade ,  e  a  peleja  çiie  ps  nofi 
fos  tiveram  com  os  Mouros ,  ejcreve  mui  particular ment& 
Francifco  de  Andrade  nQ  cap,  7%.  da  s.  Parte, 
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embarcações  com  fuás  mantas  ,  e  artilheria 
para  a  baterem.  E  ante  manha  dado  o  fi- 
nal que  tinha  pofco ,  foram  todos  juntes  ;  e 
fendo  confeíladcs  ,  e  abfolutos  per  hum  Re- 
jigiofo  de  S.  Francifco  ,  e  encommendando- 
fe  a  Deos  ,  partiram  ,  e  chegando  á  tran- 
queira ,  começaram  a  batella  ,  a  que  os  Mou- 
ros refpondiam  delia  com  outros  tantos  ti- 
ros. Paliando  os  noíTos  per  eíle  perigo ,  fo- 
ram defembarcar  no  cabo  deíla  tranqueira  , 
onde  acharam  Mclique  com  a  mais  da  gen- 
te 5  em  que  havia  muitos  de  cavallo ,  e  tan- 
tos tiros  de  efpingarda  ,  e  artifícios  de  fo- 
go ,  que  parecia  temeridade  accommettel- 
los  ;  o  que  os  noíTos  fizeram  com  tanto  ef- 
forço  5  que  não  podendo  os  Mouros  foffrel- 
ios  ,  íe  começaram  adcfcrdenar,  e  recolher 
para  a  fortaleza  fcguidos  dos  noíTos  ;  fa- 
zendo Mclique  per  algumas  vezes  entreter 
os  feus  5  pelejando  com  os  Portuguezes  por 
muito  cfpaço  ,  té  que  a  vitoria  ih  declarou 
por  nos.  O  que  vendo  Melique ,  fe  poz  em 
fugida,  e  todos  os  mais  com  elle ,  morren- 
do muitos''.  Dos  noíTos  morreram  fomente 
dous  homens  de  nome  Diogo  de  Mello ,  e 
Barthclomeu  Drago ,  c  fcis ,  ou  fete  folda- 
dos ,  o  que  os  Gentios  da  terra  tiveram  por 
juilagre  entre  tantos  tiros ,  e  artifícios  de  fo- 
go , 

rt     Foram  moiíos  mais  4d  quinhentos  €  eincoenta  Mcu- 

fps. 


DegadaIV.  Liv.IV.  Cap.XXII.  499 

go  ,  que  foi  caufa  de  alguns  fe  fazerem 
Chriílaos.  Paffada  efta  tranqueira  ,  caminhou 
Nuno  da  Cunha  para  a  fortaleza,  mandan- 
do diante  Simão  Ferreira  com  poucos  que 
a  foíTe  reconhecer  em  quanto  elle  fe  de- 
tinha em  efperar  por  arcilheria  para  a  bater. 
Mas  os  noíTos  vendo  ir  Simão  Ferreira ,  íe 
foram  todos  apôs  dle  ;  o  que  viílo  pelos 
Mouros  5  e  como  Melique  fe  acolhera ;,  e 
era  tanta  gente  morta  ,  não  fe  atreveram  de- 
fender a  fortaleza  ,  e  começaram  a  fugir ,  e 
os  noíTos  aos  feguir  matando  nelles.  Avifa- 
do  Nuno  da  Cunha  per  Simão  Ferreira , 
abalou  logo  té  chegar  á  fortaleza  ,  e  depois 
de  entrado  nella  ,  deo  muitas  graças  a  Deos 
por  lha  dar.  E  louvando  muito  áquelles  Ca- 
pitães ,  c  Fidalgos  feu  muito  esforço ,  ar- 
mou alguns  cavalleiros  com  muito  prazer 
de  todos  em  dez  dias  que  alli  eíleve  ,  no 
qual  tempo  a  gente  deftruio  a  terra  ,  e  Nu- 
no da  Cunha  mandou  derribar  a  fortaleza 
té  os  aliceces  ,  por  então  não  fer  neceíTaria.  * 
Em  quanto  efteve  em  Baçaim  ,  mandou 
Diogo  da  Silveira  ao  eílreito  do  mar  Roxo 
por  Capiíão  mor  de  huma  Armada  de  qua- 
tro galeões  ,  de  que  foram  Capitães  elle, 
Vafco  Pires  de  Sampaio  ,  António  Cardofo  , 
li  ii  e  An- 

«  Re  colheram- fe  ãa  fortaleza  ,  Baluartes  ,  e  trantjUiei" 
rasmais  de  quatrocentas  peças  de  artilheria  ^  e  huma  gran^ 
de  (jtiantidade  de  munições.  Fernão  Lopes  de  CaftanheUâjj 
€ap'  6y  do  tiv  %, 
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e  António  de  Lemos,  e  de  duas  galeotas  ^ 
das  quaes  eram  Capjiães  Francilco  de  Sou- 
ía  ,  e  Feruão  de  Caílro  ,  e  de  quinze  bargan- 
tijs.  Tambcm  delpachou  Mariim  Affonfo 
de  Mello  Jufarte  para  Bengala,  de  cujo  íuc- 
celTo  daremos  conta  em  íèu  lugar.  E  por 
lhe  darem  novas  que  a  fortaleza  de  Damam 
eílava  deípcjada  ,  mandou  também  dahi  a 
Manuel  d'x\lboqucrque  que  a  foííe  derribar 
com  liuma  Armada  ,  de  que  o  fez  Capitão 
inór :  com  elle  hiam  D.  Pedro  de  Menezes  , 
e  Manuel  de  Vafconcellos ,  e  trezentos  hc- 
inens  em  doze  bsrgantijs  ,  e  catúres.  Antes 
de  Manuel  d'Alboquerque  chegar  a  Damam  , 
achou  novas  que  não  eílava  defpejada  a  for- 
laleza  ;  e  fendo  requerido  de  todos  que  fe 
tornafle  ,  porque  o  Governador  fomente  a 
mandava  derribar,  cuidando  que  eílava  deí^ 
smparada  da  gente  ,  e  não  lha  mandava 
conquiitar  ,  elle  per  cumprir  com  fua  honra 
não  quiz  deixar  de  chegar  a  elía  ,  e  infor- 
mar-fe  per  íi  do  que  podia  fazer.  E  achan^ 
do  que  eílava  mui  bem  artilhada  ,  e  com 
muira  gente  de  guerra  Abexijs  ,  e  Fartaquijs , 
todos  homens  defeito,  eque  qUq  não  leva- 
va o  neceíTario  para  a  accommetter  ,  e  fo- 
bre  iiTo  a  pouca  vontade  dos  feus  foldados . 
a  deixou. 

^  Partido  Manuel  d'AIboquerque  de  Da- 
mam, 

a     Diogo  do  Couto  cap.   5,  do  íiv.  S. 
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mam  ,  foi  queimando  ,  e  aíTolando  rodas  as 
povoações  qae  havia  deBaçaim  tóTarapor, 
tomando  muitas  embarcações  com  fazendas  , 
e  da  volta  entrou  no  rio  de  Bombaim  ,  dan- 
do em  alguns  lugares  da  íiha  de  Salcete , 
que  já  je tornava  a  povoar;  e  porque  o  da- 
mno  nao  crefceíTe,  offereceo  cada  hum  dos 
Tanadares  delia  quatrocentos  pardáos  de 
panas,  pagando  logo  os  daquelle  anuo;  e 
o  mefmo  fizeram  os  de  Tan  i  ,  Bandorá  , 
Maij  ,  e  Bombaim ;  e  por  íe  chegar  o  in- 
verno ,  recoíheo-fe  Manuel  d'Aiboquerque 
a  Chaul .  como  o  Governador  lhe  tinlia  man- 
dado. 

^  Diogo  daSiJyeira,  que  partio  para  o  ef- 
treito  de  Meca  ás  prezas  no  princípio  de 
Fevereiro  ,  chegou  ao  Cabo  de  Guardafá , 
onde  tomou  huma  náo  com  alíiuma  rcfiílen- 
eia  da  muita  gente  que  hia  nefla.  Vaíco  Pi- 
res ,  que  fe  adiantou  da  Armada  na  para- 
gem de  Çocotorá  ,  rendeo  hjma  grande  ,  c 
poderofa  nio  de  Rumes  com  morre  da  maior 
parte  delles,  e  de  alguns  dos  nofíbs ;  e  no 
Cabo  de  Fartaque  tomou  outra  que  levava 
muita  fazenda.  Diogo  da  Silveira  queimou 
depois  duas  no  porto  de  Adem  ,  e  dco  cora 
outra  que  amainando  o  Capirao  delia  ,  fe 
foi  no  batel  ao  galeão^  e  lhe  aprefenrou  com 

mul- 

<i     D't>go  do  Couto,  í?  Franciíco   de  AnJrade  nc^  cap, 
ao.  da  2.  l^arie. 
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muita  confiança  huma  carta  de  hum  Portu- 
guez  ,  que  eílava  cativo  em  Judá  ,  a  qual 
trazia  o  Mouro  por  faivo  conduto.  Diogo 
da  Silveira  a  abrio  ,  e  leo  nella  eílas  pala- 
vras :  Peço  aos  fenhores  Capitães  d'ElRey  , 
que  encontrarem  ejia  não,  que  a  tornem  de 
preza  ,  porque  he  de  hum  muito  ruim  Mou- 
ro. Vendo  o  Capitão  mor  a  confiança  com 
i]ue  o  Mouro  trazia  aquella  carta  de  fua 
perdição  ,  e  coníiderando  a  ruindade  do  Por- 
tuguez ,  por  coníervar  o  noíTo  credito ,  ap- 
provou-lhe  o  falfo  feguro  ,  e  rompendo-lho  , 
porque  não  conhecefle  o  engano  ,  nem  lhe 
fizeíTe  mal ,  encontrando-o  com  elle  algum 
Capitão  cubiçofo  ,  paíTou-lhe  outro  em  for- 
ma ,  com  que  o  Mouro  fe  foi  mui  conten- 
te 5  e  Diogo  da  Silveira  quiz  antes  perder 
huma  náo  carregada  de  ouro  ,  que  quebrar 
a  fé  enganofa  de  hum  Portuguez  ,  em  que 
o  Mouro  vinha  tão  confiado.  Dahi  embo- 
cou  o  eílrcito  da  Perua  ,  e  deixando  os  ga- 
leões em  Mafcate,  fe  pafibu  aos  navios  de 
remo ,  e  nelles  foi  a  Ormuz  onde  invernou. 
Na  entrada  de  Agoíio  partio  com  toda  a 
Armada  para  Goa  ,  nefta  huma  traveíTa  ,  to- 
maram duas  náos  de  Meca,  com  que  che- 
garam a  Chaul.  Defpedindo  alli  Diogo  da 
Silveira  os  navios  groíTos  para  fe  concerta- 
rem ,  embarcou-fe  na  galé  de  Manuel  d'Al- 
boquerque,  e  com  os  navios  de  remo  vol- 
tou 
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toii  a  continuar  a  guerra  de  Cainbaya  ,  e 
fe  poz  na  enfeada  ,  onde  veio  ter  com  dle 
Vafco  da  Cunha  ,  e  lhe  deo  huma  carta  do 
Governador  ,  com  a  qual  le  recolheo  a  Goa 
no  íim  de  Setembro. 

CAPITULO    XXIII. 

Como  o  Governador  mandou  Vafco   da  Cu- 
nha a  Melique  Tocam  fohre  fe  fazer 
a  fortaleza  em  Dio. 

DEítruido  Baçaim  ,  partio  o  Governador 
para  Goa  ,  onde  foi  recebido  com  gran- 
de alegria  ""  pela  vitoria  com  que  vinha  de 

Me- 

a  De  Goa  ãefpachon  o  Governador  para  Maluco  Trij- 
tão  de  Vuííie  ,  ijue  e flava  fovldo  ãaijueUa  Capitania  ,  e 
para  Malaca  D,  Pauh  da  Gama  ,  por  não  haver  novas 
de  D.  EJlevuo  feu  irmão.  Ejlcs  Capitães  partiram  em 
Abril.  Diogo  do  Couto  cap.  j.  do  liv.  8.  e  Gaílanheda 
cap.  64.  do  íiv.  S.  E/ias  duas  Armadas  cIie<^Jram  em  Se- 
tembro á  índia  ,  e  com  ellas  D.  Ejievão  da  Gama  ,  çtie: 
invernãra  em  Alot^ambigue.  Partidas  as  duas  Armadas  d$ 
Keyno  ,  c/iegúu  a  el/e  a  da  índia  ,  pe/a  (jual  Jotihe  EIRey 
X?.  João  do  roim  jucceljo  que  tivera  Nuno  da  Cunha  na 
jornada  de  Dio  ^  e  per  via  de  Levante  y  que  fe  apercebiam 
os  Turcos  para  irem  ã  índia.  Folo  que  mandou  Sua  Aite^ 
za  aprejiar  com  diligencia  outra  Armada  de  doz^  vilas , 
que  eram  dous  galeões  ^  huma  naveta  ,  e  nove  caravellas, 
Ejia  frota  hia  ordenada  para  ficar  na  índia  ,  levava  mais 
de  mil  e  quinhentos  foldados  ,  foi  por  Capitão  mor  delia 
no  galeão  Salvador  D.  Pedro  de  Caji e  11  o-h ranço  ,  filho  de 
I>.  Pedro  ,  defpachado  com  quatro  annos  da  capitania  de 
Ormuz.  Do  outro  galeão  era  Capitão  André  de  Caflro , 
da  naveta  Nicolâo  Jufaríe  ,  e  das  caravellas  António  làO- 
h ,  Baltha^ar  Gonçalves ,  hionsl  de  JLima ,  Bitor  d&  Soa^ 
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Melique  Tocam  ;  porém  elle  nao  fe  dava 
por  fatisfeito  do  fucGeíTo  de  Dio  ,  e  fó  em 
tomar  aquella  Cidade,  e  fazer  nelia  huma 
fortaleza  trazia  occupados  todos  feus  penfa- 
mentos.  Incitava-o  EiRey  D.  João  com  con- 
tinuas lembranças  ,  como  fez  aquelle  me& 
mo  anno  de  15' 3  3  pelas  duas  Armadas  de 
fete  náos  que  mandou  ,  de  huma  das  quaes 
veio  por  Capitão  mor  D,  Gonçalo  Couti- 
nho ,  e  com  elle  por  Capitães  das  náos  Nu- 
no Furtado  de  Mendoça  ,  Diogo  Brandão 
do  Porto ,  e  Simão  da  Veiga.  E  da  outra 
Armada  era  Capitão  mor  D.  João  Pereira , 
que  levava  a  capitania  de  Goa ,  e  os  Capi- 
tães das  outras  náos  Lourenço  de  Paiva  ,  e 
D.  Francifco  de  Noronha  ,  que  fe  perdeo 
na  viagem.  Polo  que  determinou  Nuno  da 
Cunha  de  fazer  tanta  guerra  a  Cambaya  , 
té  que  ElRey  de  canfado  delia  lhe  déíTe  a  for- 
taleza. 

Neíle  tempo  eftando  Melique  Tocam  mui 
receofo  de  lhe  ElRey  tirar  a  capitania  de 
Dio  para  a  dar  a  Muftafá,   efcreveo  huma 

çar- 

ja  ,  Jorio  de  Soufa  ,  António  de  Soufa  ,  Francifco  Pereira  , 
Gonçalo  Fernandes ,  e  Francifco  Fernandes  Leme.  Far- 
Irram  na  entrada  de  Novembro  ,  tiveram  trahalhofa  via- 
f;em  té  chegar  em  Fevereiro  a  Moçambique  ,  alli  fe  ajun- 
taram todos  os  navios  ,  e  fe  aparelharam ,  e  reformaram 
do  que  lhes  faltava ,  e  em  Alando  partiram  para  a  índia , 
ande  chegdram  no  principio  de  Maio.  Diogo  do  Couto  cap, 
7.  e  10.  do  liv.  8.  e  Franeifgo  Ue  AnUraue  cap.  87,  da 
2.  Farte,  e  1.  da  terceira* 
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carta  ao  Governador  ,  que  lhe  mandaíTc  liii- 
ina  peíToa  de  qualidade  com  quem  com  mu- 
nicaííe  algumas  coulas  de  muito  ferviço  d'EI- 
Rey  de  Portugal.  Nuno  da  Cunha  ,  poílo 
que  não  ignorava  as  aftucias ,  e  manhas  de 
que  os  Mouros  fe  valem  para  feu  provei- 
to 5  não  deixou  também  de  cuidar  ,  que  por 
algum  reípeito  lhe  queria  Melique  conceder 
a  fortaleza  que  pertendia.  E  fazendo  con- 
felho  fobre  aquelie  negocio  ,  no  mefmo  pa- 
recer foram  todos  ,  e  fe  aíTentou  fofle  Vaf» 
CO  da  Cunha  j  porque  além  de  fer  esForça- 
ào ,  e  fezudo ,  era  mui  veríado  nas  coulas 
daquelles  Mouros  ,  como  homem>  antigo  na 
índia  ,  e  lhe  deo  inftrucçao  do  que  havia  de 
fazer  com  Melique  Tocam  ,  e  o  que  Ibe 
havia  de  prometter  fe  déíle  a  fortale/a  ,  que 
era  a  metade  do  rendimento  da  Alfandega 
de  Dio  de  juro  ;  e  mandar-lhe  o  Governa- 
dor fazer  huma  fortaleza  em  qualquer  dos 
rios  de  Cambaya  que  elle  quizeíle  ,  para  que 
nella  eftiveíTe  feguro  d^ElRey  ,  contra  quem 
o  favoreceria ,  e  ajudaria  cada  vez  que  fof- 
fe  neceflario.  E  para  qualquer  fuccellb  que 
iílo  tiveíTe ,  encarregou  o  Governador  mui- 
to a  Vafco  da  Cunha  trabalhaíTe  por  ir  á 
Cidade ,  para  ver  fe  havia  nella  alguma  en- 
trada per  onde  fe  pudeíTe  tomar ,  e  per  on- 
de melhor  fe  bateria.  E  para  efte  effeito  man- 
dou  com  elle  hum  Condeílabre  da  artilhe- 
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ria  5  mui  experto  em  feu  officio ,  e  em  fua 
companhia  lium  Jao  Chriílão  ,  caiado  cm 
Goa ,  irmão  de  hum  bombardeiro ,  que  ef- 
tava  em  Dio  no  baluarte  do  mar  ,  para  fe 
inforaiar  do  irmão  como  fe  poderia  per  aquel- 
Ja  parte  bater,  e  tomar  a  Cidade, 

Vaíco  da  Cunha  íe  partio  em  huma  fuC- 
ta  á  entrada  de  Agoílo  ,  chegado  a  Dio ; 
e  arvorado  huma  bandeira  branca  ,  perque 
Mcliquc  entendeo  que  feria  peíToa  perque 
efperava  ,  mandou  faber  per  hum  homem 
de  confiança  quem  era  o  que  vinha  na  fuf- 
ta.  Vafco  da  Cunha  lho  diíTe,  e  que  trazia 
huma  carta  do  Governador  para  Melique 
Tocam  ;  mas  que  não  fahiria  em  terra  té 
fe  lhe  mandar  em  arrefens  o  Capitão  do 
baluarte  domar,  o  que  logo  fe  fez  ^  c  dQÍ^ 
xando-o  em  poder  de  António  Borges  que 
com  elle  hia ,  fe  foi  defeinbarcar  na  Cida- 
de ,  onde  de  praça  faliou  a  iVíelique  To- 
cam em  fua  caía.  Sendo  noite,  foi  ter  Me- 
lique com  Vafco  da  Cunha  ,  e  por  faber 
bem  faliar  Portuguez  ,  não  levou  interpre- 
te :  elle  lhe  dco  huma  carta  do  Governa- 
dor, em  que  lhe  efcrevia  o  que  queria  del- 
le  ,  e  o  partido  que  lhe  faria.  Além  defta 
carta ,  lhe  dilTe  Vafco  da  Cunha  as  muitas 
razoes  que  tinha  para  fe  vingar  d'ElRev  de 
Cambaya  ,  por  os  aggravos  que  ádÍQ  tinha 
recebidos  ,   querendo-lhe  tomar  Dio,  para 

a  dar 
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a  dar  a  Ivlufcafá  hoinem  eftrangciro  ,  que 
ícm  caufa  alguma  fora  traidor  ao  Turco  leu 
Senhor :  e  que  agora  tinha  occafiao  ,  e  com 
muito  pro\^eÍLO  leu  ,  para  fe  fatisfazer  ,  e 
mais  ficando  em  fua  natureza  feguro  d'Ei- 
Rey  de  Cainbaya.  Melique  Tocam  lhe  pe- 
dio  tempo  para  fe  deliberar  ,  no  qual  Vaf- 
,co  da  Cunha  fe  foi  ver  com  Diogo  da  Sil- 
veira,  (que  viera  do  eílreito  ,  e  andava  na 
ponta  de  Dio  , )  e  lhe  deo  a  carta  do  Go- 
vernador ,  (de  que  atrás  diíFemos ,  )  em  que 
lhe  mandava  que  não  fizeíTe  guerra  a  Dio 
em  quanto  Vafco  da  Cunha  lá  eílava ,  c  o 
Embaixador  que  elle  mandara  a  EIRey  Ba- 
dur.  Tornado  a  Dio  Vafco  da  Cunha  ,  Me- 
lique Tocam  lhe  moílrou  a  Cidade  ,  e  nem 
clle,  nem  o  Condeftabre  viram  modo  para 
fe  poder  entrar  per  mar  ,  fem  também  a 
commetterem  per  terra  ,  para  o  que  era  ne- 
ceíTario  hum  grande  exercito  ,  e  Armada. 
A  ultima  reiblução  de  Melique  foi  dizer  a 
Vafco  da  Cunha  ,  que  lhe  parecia  bem  o 
que  lhe  dizia,  e  efcrevia  o  Governador,  o 
qual  iria  de  Armada  naquelle  verão  a  Dio , 
e  que  té  então  fe  refolveria ,  e  lhe  daria  avi- 
fo  do  que  determinaíFe ,  e  com  huma  carta 
para  o  Governador  defpedio  a  Vafco  da  Cut 
nha. 


CA- 
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CAPITULO     XXIV. 

Como  o  Governador  mandou  Trijtao  de 
Gd  a  ElRey  de  Cambava  fobre  a  fortale- 
za de  D/o  que  lhe  pedia  :  e  como  ElRey 
mandou  ir  o  Governador  a  Dio  para  fe  ve^ 
rem ,  e  as  vi/ias  não  houveram  efeito  ,  e 
Manuel  de  Macedo  defafiou  a  Rumecban. 

^y  o  mefmo  tempo  que  o  Governador 
N  Nuno  da  Cunha  mandou  Vafco  da 
Cunha  a  Melique  Tocam  ,  mandou  Triftao 
de  Gá  a  ElRey  de  Cambaya  ,  commetten- 
do-o  que  lhe  dcííe  a  fortaleza  em  Dio  ,  e 
faria  paz  com  dlQ  ,  e  feria  feu  amigo  ,  e 
efcreveo  a  alguns  Capitães  d'EIR.ey  ,  e  pri- 
vados feus  lhe  aconfelhaífem  qiiao  bem  lhe 
vinha  a  amizade  ,  e  favor  d^ElRey  de  Por- 
tugal para  contra  feus  inimigos ,  e  para  fe- 
gurança  de  feu  Eílado.  A  embaixada  de  Trif» 
táo  de  Gá  moílrou  ElP^ey  folgar  de  ouvir ; 
mas  a  verdade  era  que  elle  não  tinha  von- 
tade de  dar  lugar  para  fe  fazer  a  fortaleza. 
Porque  como  Rumechan  ,  que  andava  muito 
feu  -privado  ,  tinlia  olho  em  haver  a  Cidade 
de  Dio ,  e  fazella  tirar  a  Pvielique  Tocam , 
a  quem  tinha  grande  ódio ,  e  fobre  que  tra- 
zia efpias  ,  como  foube  que  Vafco  da  Cu- 
nha viera  a  Dio  vQv-k  com  elle,  accufavr-o 
antç  EiRej  ^   dizendo ;,    que  aqudlas  viíhs 

eram 
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eram  tratos  em  que  andava  para  dar  a  for- 
taleza  ao   Governador.    Períuadido   EIRey 
defta  accufaçâo  ,   determinou  de  tirar  a  ca- 
pitania a  Melique  Tocam  ,   e  dalla  a  Pvu- 
iTiecIían.    Polo  que  afii  para  impedir  o  que 
jlifpeitava  ,  como  para  entreter  ao  Governa- 
dor que    lhe  náo  fizcfle   guerra  aquelle  ve- 
rão ,  ou  para  o  matar  fc  pudeíTe ,  defpedio 
a  Triftáo  de  Gá  ,  que  com  inftancia  lhe  pe- 
dia a  refpoíla  da  íua  embaixada  ,    mandan- 
do   per  elle   pedir   ao  Governador  quizeíTe 
ir  a  Dio  para  íe  verem  ambos  ,    e  aíTenta- 
rem  pazes.    O  Governador  ,    que    das  ma- 
nhas ,  econdiíj^áo  d'ElRey  não  fabia  tanto, 
poz  a  caufa  em  confelho  ,  não  para  fe  tra- 
rar  fe  havia  de  ir,  {eiúo  como  havia  de  ir, 
e  foi  aííentado ,  que  íoíTc  a  Dio  com  huma 
boa  Armada  ,  mas  apercebido  tanto  para  a 
guerra ,  como  para  zs  viílas.  Os  Fidalgos , 
e  mais  gente  que  a  ellas  hiam  mui  conten- 
tes 5    fe  aperceberam  de  muitas  louçainhas  , 
e  veftidos  ricos  ,   e  com  elles  partio  Nuno 
da  Cunha  de  Goa  em  fim  de  Outubro  com 
fua  Armada  ,  que  com  a  de  Diogo  da  Sil- 
veira 5    que  achou  em  Baçaim  ,  levava  cem 
velas ,  em  que  hiam  dous  mil  Portuguezcs , 
que  todos  eram  mui  nobre ,  e  luzida  gente- 
Os  galeões  eram  oito  ,  de  que  a  fora  a  não 
capitaina  ,  hiam  por  Capitães  Diogo  da  Sil- 
veira y  António  de  Lemos ,  Manuel  de  Ma- 
ce- 
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cedo  5  D.  Eftevão  da  Gama  ,  António  de  Sá 
o  Rume,  Diogo  Alvares  Telles ,  D.  Gaíilo 
Coutinho.  Das  galés ,  e  galeotas  eram  Ca- 
pitães Manuel  d'Alboquerque ,  Vaíco  Pires 
de  Sampaio  ,  D.  Pedro  de  Menezes  ,  Ma- 
nuel de  Vaíconcellos  ,  Fernão  de  Lima, 
D.  Fernando  Deca  ,  António  da  Silva  de 
Menezes  ,  Vaíco  da  Cimha  ,  e  outros  Fi- 
dalgos. Chegado  o  Governador  de  fronte 
de  hum  lag^ir  chamado  Danú  ,  foube  que 
ElRey  de  Cambaya  paíTára  o  dia  de  antes 
com  nove  galés  p;ira  Dio  ,  e  logo  dai  li  lliQ 
mandou  dizer  per  Simão  Ferreira  ,  que  on- 
de mandava  que  fe  viílem  ,  fe  em  Madrefa- 
vat ,  ou  nom^r,  e  comelle  mandou  a  João 
de  Sant-Tago  por  lingaa ,  que  fora  Mouro , 
e  fe  tornara  Ghriftao.  E  profeguindo  fua 
viagem  ,  chegou  á  Ilha  dos  Mortos ,  e  nel- 
la  efperou  Simáo  Ferreira  que  nao  tardou , 
e  com  clle  vinha  Coge  Sofar ,  que  lhe  dif- 
fe  da  parte  d'ElRe7  de  Cambaya ,  que  lhe 
pedia  foíle  a  Dio ,  e  que  lá  fe  veriam.  Dei- 
ta Ilha  fe  foi  o  Governador  a  Dio  ,  e  da 
barra  tornou  a  mandar  Simão  Ferreira  com 
Coge  Sofar  a  ElRey  a  faber  delle  em  que 
lugar  queria  que  fe  viíTem.  Entretanto  que 
viniia  a  refpoíla  ,  fahio  o  Governador  em 
terra  com  alguns  Capitães  ,  e  Fidalgos  ,  on- 
de chamam  o  Palmarinho  ,  para  ver  fe  po- 
diam proar  alli  as  galés  j  para  que  queren- 
do 
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do  ElRey  que  fe  viílem  naquelle  lugar  ,  fa- 
zer chegar  a  elic  as  galés  ,  para  ficar  fegu- 
ro  comfíjaartilheria  5  felheElRey  de  Cam- 
baya  quizeíTe  fazer  alguma  violência.  Eftan- 
do  niíio  ,  veio  Simão  Ferreira  ao  Governa- 
dor ,  e  dlile  ,  que  ElRey  nao  acabava  de 
ferefolver  onde  íe haviam  de  ver;  mas  que 
lhe  mandava  pedir  ,  que  entreranto  fe  não 
viam  5  lhe  m.andaíTe  lá  os  Capitães  dos  ga- 
leões 5  e  da  galé  baílarda  para  os  ver  ;  o 
Governador  os  mandou  ,  e  foram  mui  gen- 
tis homens  ,  e  ricamente  veftidos  ,  ElRey  os 
recebeo  com  muita  honra  ,  e  agazalhado, 
moftrando-lhes  que  folgava  muito  de  os  ver. 
Manuel  de  Macedo  ,  que  era  hum  dos 
Capitães ,  fabendo  que  Pjamechan  procura- 
va de  haver  a  capitania  de  Dio  ,  que  era 
de  Melique  Tocam  ,  corn  quem  d\e  tinha 
amizade ,  e  que  ElRey  determinava  de  lha 
dar,  fe  chegou  a  ElB.ey  com  muito  acata- 
mento ;  e  pedindo-lhe  licença  para  fallar, 
lhe  diííe :  Que  fe  efpantava  muito  de  ouvir 
dizer  ,  que  Sua  Alteza  ,  fendo  liurn  Príncipe 
tão  prudente ,  e  valerofo  ,  e  tão  grande  re- 
munerador dos  fcrviços  que  recebia ,  queria 
tirar  a  capitania  de  Dio  a  Melique  Tocam 
fcu  vaílallo ,  e  que  tão  bem  o  tinha  fervi- 
do ,  e  filho  de  tão  fmgular  Capitão  como 
fora  Melique  Az ,  que  tantos  ferviços  fizera 
a  feu  pai,  e  a  elle^  e  que  tanta  honra  ga- 
nha- 


nhára  aoReyno  deGuzarate,  e  dália  aRu-^ 
meclian  ,  homem  eílrangeiro  ,  e  de  que  não 
tinha  mais  experiência  ,  que  fazer  traição  ao 
Turco  íeii  Senhor  ,  e  que  por  eíTa  caufa 
viera  a  Cambaya ,  mais  que  para  o  fervir , 
polo  que  não  íe  devia  fiar  delle ,  e  por  hum 
homem  tão  fem  verdade  aggravar  a  quem 
com  tanta  lealdade  ,  e  verdade  o  fervíra, 
E  que  íè  Rumechan  alli  eftava  ,  (que  elle 
o  não  conhecia , )  e  Uiq  negaííe  o  que  elle' 
dizia  ,  lho  faria  conhecer  pelas  armas  ^  e  o 
dcíafiava  ,  e  pedia  para  iiío  licença  a  Sua 
Alteza.  Rumechan  que  alli  eftava ,  e  ouvia 
aquelías  palavras  ao  interprete  ^  não  reípon- 
deo  por  li  couía  alguma.  ElRey  o  olhou 
com  olhos  torvos  por  elle  não  refpondc? 
por  fua  honra  ;  e  entendendo  Manuel  de 
Macedo  que  era  Rumechan  aquelle  para 
quem  ElRey  olhava ,  outra  vez  o  tornou  a 
defafiar  por  a  mcfm.a  caufa,  dizendo  mais, 
que  podia  metter  comligo  outro  ,  porque 
com  ambos  fe  mataria.  Vendo  ElRey  que 
nem  a  ifto  refpondia  Rumechan  ,  lhe  diíTc 
com  ira  5  que  como  não  refpondia  ao  deP 
afio  ?  Ao  que  Rumechan  diíTe ,  que  por  o 
não  ter  em  conta  ;  porem  que  pois  aíli-  que- 
ria ,  elle  acceitava  o  defafío  fó  por  fó  :  e  aíH 
foi  aífinado  por  campo  o  mar  ,  para  cada 
hum  pelejar  de  fua  fufta.  Sabendo  o  Go- 
vernador do  defafío  de  Manuel  de  Mace- 
do , 


Dsc.  IV.  Liv.  IV.  Cap.  XXIV.  5-15 

do  ,  folgou  muito ,  e  lhe  deo  licença  para 
o  fazer,  e  lhe  mandou  eíquipar  hum  bar- 
gantim  em  que  fe  metteo ,  e  foi  furgir  jun^ 
to  da  Lagea.  Tardando  Rum.echan  ,  por 
parecer  ao  Governador  que  com  medo  da 
fua  frota  náo  vinha  ,  fc  fez  ao  mar  hum  ef- 
paço  ;  e  logo  fahíram  oito  fufias  toldadas , 
e  embandeiradas  ,  e  hum.a  diante  da  outra 
foram  demandar  o  bargantim  de  Manuel  de 
Macedo  ;  e  dando  todas  huma  volta  ao  re- 
dor delle  ,  íe  recolheram  ao  porto  donde 
fahíram ,  e  não  voltou  mais  alguma  ,  o  que 
parece  foi  por  não  querer  ElRey  que  Ru- 
mechan  fahiíTe  ao  defaíio.  E  vendo  o  Go- 
vernador que  tardava  muito  ,  fez  fmal  a  Ma- 
pAiel  de  Macedo  com  hum  tiro  que  fe  re- 
colhelTe  ,  o  que  dlc  fez  com  muita  honra. 
A  reíolução  que  ElRey  tomou  fobre  as 
viftas  ,  foi  mandar  dizer  ao  Governador  que 
fe  queria  ver  com  elle  ,  eflando  á  janella 
de  hum  baluarte,  e  o  Governador  no  mar 
em  huma  galé.  Vendo  o  Governador  o  def- 
propofito  que  EiPvcy  queria  ter  nas  viílas  , 
lhe  m/andou  dizer ,  que  per  aquella  maneira 
fe  não  queria  ver  com  elle.  Tudo  ifto  eram 
perfuasões  de  Rumechan  ,  que  receava  de 
fe  dar  a  fortaleza  em  Dio  ,  de  que  dh  pre- 
tendia fer  abfoíuto  Capitão  ,  e  Governador  ^ 
o  que  não  podia  fer  com  a  vizinhança  dos 
Portuguezes.    Também  fazia   a  ElRev  não 
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querer  ver  ao  Governador  as  efperanças  em 
que  tfrava  de  fazer  pazes  ,  e  alliança  com 
Omaum  Patxlnh  Rey  dos  Mogoles  ,  com 
que  já  começava  a  ler  ufano ,  e  cuidar  que 
jhe  nao  fariam  damnos  os  Portuguezes  ,  mas 
que  eile  os  poderia  com  ajuda  dos  Mogo- 
les lançar  da  índia ,  o  que  tudo  lhe  fucce- 
deo  ao  contrario.  '^ 

Qiiando  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
vio  que  a  fua  vinda  fora  em.  vão ,  e  apou- 
ca verdade,  e  defprimor  d'ElRey  ,  lhe  man- 
dou fazer  cruel  guerra  per  toda  a  coíla ,  e 
efcreveo  logo  a  Omaum  Patxiah  Rey  dos 
Mogoles  per  via  do  Sinde  ,  offerecendo-lhe 
fua  amizade  ,  e  fazer  toda  a  guerra  per  mar 

a  Soi- 

<7  "Efia  jornada  do  Goviirr.ndot-  efcreve  mui  patticulay' 
mente  Vranciíco  de  Andrade  nos  cap.  8  6.  87.  £S,  89.  da 
2.  Farte.  E  dá  cuira  catija  dõ  dejafio  de  Manuel  de  Ma- 
cedo. Fernro  Lopes  de  Caflanheda  em  tudo  fe  conforma 
com  o  çiie  efcreve  João  de  BanoS.  JE  Diogo  do  Couto  re-- 
fere  m  cap.  8.  do  íiv.  S.  Q^ue  ejle  de f afio  foi  for  outra  taU' 
Ja  f  e  com  outro  Kuinechan  ,  çue  era  geuro  de  Coge  Sofur  ^ 
(hamado  Tigre  do  Sfliindo  .  e  que  o  dejafio  foi  tantos  per 
tantos  y  cujo  Jiúmero  não  ajfirma  D' ogo  do  Couto  ;  mas  diz 
4jtie  os  que  achou,  nomeadcf^  foram  Manuel  Rodrigues  Cou- 
tinho ,  António  de  Sá  o  Rume  ,  João  Jufarte  Ti^ão  ,  Gon" 
çaioVaz.  Couiinlio  y  João  Velho  ^  e  Francijco  Gonçalves  das 
Armas,  E  não  faz  menção  da  ida  de  Vafco  da  Cunha  a 
Dio  ,  nem  da  embaixada  que  o  Governador  mandou  per 
Trijlão  de  Gá  a  Soltam  Badur  ,  o  qual  dij^  que  mendára 
fedir  per  huma  carta  a  Nuno  da  Cunha  que  fe  vijjtm ,  e 
íjue  o  portador  da  carta  era  hum  pagem  de  Badur  ,  a  que 
encontrara  Diogo  da  Silveira  na  paragem  de  Surat  em 
hum  navio  ligeiro  ,  e.  o  levara  ao  Governador ,  que  movi» 
do  das-' palavras  da  carta  ^  fizera  ejia  jornada  a  Dio» 
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a  Soltáo  Badur  ,  por  íer  homem  fem  ver- 
dade ,  e  de  que  fe  nao  devia  fiar.  Ao  que 
Omaum  refpondeo  ,  moílrando  ter  grande 
defejo  de  ília  liança ,  e  amizade.  De  Dio  le 
yúo  Nuno  da  Cunha  a  Chaul  ,  onde  def- 
pachou  algumns  Armadas  para  diverfas  par- 
tes. Huma  de  nove  velas  entregou  a  Antó- 
nio da  Silva  de  Menezes  para  ir  a  Benga- 
la :  outra  de  três  galeotas  ,  e  treze  fuftas  le- 
vou Vafco  Pires  de  Sampaio  para  o  efirei- 
to ,  em  que  hiam  trezentos  homens.  Os  Ca- 
pitães das  galeotas  eram  Vafco  Pires  ,  Dom 
Pedro  de  Menezes  ,  e  D.  Manuel  de  Li- 
ma. Outra  Armada  para  o  mefmo  eílreito 
mandou  de  cinco  galeões  ,  de  que  hia  por 
Capitão  mor  Diogo  da  Silveira  ;  e  os  ou- 
tros Capitães  eram  D.  Gaftao  Coutinho ,  An- 
tónio de  Si  ,  Diogo  Alvares  Telles  ,  e  An- 
tónio de  Lemos  ^  q  \i  Íq  haviam  de  ajuntar 
com  elles  Vafco  Pires  de  Sampaio.'* 

De  Chaul  fe  foi  o  Governador  a  Goa*, 
e  delia  defpachou  D.  Eftevao  da  Gama  para 
Malaca  ,  por  fer  primeiro  em  tempo  que 
feu  irmão  D.  Paulo  que  lá  eítava  ,   dando- 

Kk  ii  lhe 

a  Em  Fevereiro  partiram  ejlas  Armadas  para  o  Ef- 
treito  ,  e  chegadas  á  cofla  de  Arahia  ,  tomaram  algumas 
nãos  deCambaya^  e  de  Achem  j  e  com  n  fazenda  delias  fe 
foram  invernar  a  Ormtix  ,  e  dalli  a  Chaul  ,  onde  D  ioga 
da  Silveira  entregou  as  Armadas  a  Martim  Affonfo  de  Sou^ 
ftty  como  fe  dirá  nouUimo  Capitulo  dejie  livro»  Diogo  do 
Couto   cap.   IO.   do    liv.   6. 

è     Diogo  do  Couto  cap,  9.  do  ílv,  S. 
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lhe  poderes  de  Veedor  da  Fazenda  ,  e  hu- 
ma  Provisão  para  feu  irmão  D.  Fauio  ficar 
por  Capitão  mor  do  mar  todo  o  feu  tem- 
po 3  té  lhe  tornar  a  caber  a  capitania ,  que 
era  apôs  elle,  porque  eftav a  oRey  de  Ujan- 
tana  de  guerra  ,  e  era  neceíTario  acudir  a 
ella  ;  para  o  que  deo  Nuno  da  Cunha  a 
D.  Eftevão  três  galeões  ,  de  que  eram  Ca- 
pitães elle  D.  Eftevâo  ,  Simão  Sodré  ,  e  An- 
tónio de  Brito  ,  que  havia  de  ir  a  Banda  ,  e 
alguns  navios  ligeiros  ,  em  que  hiam  André 
Cafco ,  Joáo  Rodrigues  de  Soufa  irmão  de 
Iviaríim  AíFonfo  de  Soufa  ,  e  D.  Francifco 
de  Lima.  Nefta  Armada  levava  D.  Eílevão 
quatrocentos  Portuguezes  ,  e  feu  irmão  Dom 
Chriftovão  da  Gama  com  Provisão  para  fer- 
vir  de  Capitão  mór  do  mar,  fe  D.Paulo  o 
não  quizeííe  fer.  E  neíla  conferva  foi  também 
Yafco  da  Cunha  na  náo  Santa  Cruz  ,  para 
em  Malaca  carregar  de  drogas  ,  e  de  pi- 
menta da  Jaoa  ,  e  ir-fe^para  Portugal,  fa- 
zendo fua  viagem  pelo  boqueirão  da  Sunda, 


CA- 
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ComoCunhale  Marcar  tomou  hum  bargan* 
tim  ,   e  outros  navios    de  Portuguezes  ^ 
e  da  morte  que  lhes  deo :    e  como  An- 
tonio  da  Silva  de  Menezes  desba- 
ratou ejle  cojpiiro ,  e  lhe  tomou 
as  fujlas, 

ANtes  que  o  Governador  partiíTe  para 
Dio  " ,  deixou  Manuel  de  Soufa  em 
guarda  da  coíla  do  Maíavar ,  da  qual  por 
pouca  vigia  dos  noíTos  fahio  de  Panane  Cu- 
nhale  Marcar  ,  Mouro  coíTairo  fobrinho 
de  Patê  Marcar  ,  com  oito  fuftas  bem  ar- 
madas ;  e  navegando  para  Choromandel , 
no  Cabo  de  Comorij  achou  de  noite  furto 
hum  bargantim  noflb  com  hum  falcão  ,  e 
féis  berços  ,  em  que  havia  dezoito  Portu- 
guezes  5  e  três  bombardeiros  ,  e  fahia  de 
Coulão  a  dar  guarda  ás  náos  dos  mercado- 
res daquella  terra  ,  que  vinham  carregadas 
de  arroz.  E  como  os  nofros  defcuidadamcn- 
te  dormiíTem  ,  não  fentíram  os  Mouros  den- 
tro no  bargantim  fenâo  quando  lhes  ata- 
ram as  mãos.  A  todos  mandou  Cunhale  ma- 
chucar as  cabeças  na  proa  do  bargantim  com 
hum  marrão  de  bombardeiro  em  pena  de 
dormirem  tão    defcanfadamente    fem  medo 

dei- 

a    Francifco  de  Andrade  cap.  91,  da  a.  Farie, 
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delle.  Aos  bombardeiros,  e  coinitre  levou 
prezos  ,  e  dalli  foi  íalteando  toda  aquella 
cofta  té  Negapatam  ,  onde  fempre  eílavam 
muitos  Portuguezes  ,  e  Mouros  inercadorese 
Eíles  receando  que  ,  entrando  Cunhale  na- 
quclle  porto  ,  os  roubaíTe  juntamente  com 
ós  Portuguezes  ,  por  íe  íegurarem  delle ,  lhe 
mandaram  dizer ,  que  vieUe  áquelle  lugar , 
onde  acharia  boa  preza  na  fazenda  dos  Por- 
tuguezes ,  que  eítava  á  borda  do  rio,  pelo 
qual  poderia  entrar  fem  difficuldade, 

Deíle  trato  foi  fabcdor  o  Digar  da  ter- 
ra ,  e  cfperando  de  fer  feu  o  maior ,  e  me- 
lhor quinhão  da  preza ,  efcreveo  a  CunJiale 
que  vieíTe  íeguramente  ,  porque  elle  ajunta- 
ria gente  para   o  ajudar  ,   fingindo  que  era 
para  defender  o  lugar ,  e  os  mercadores  que 
neile  eílavam  ,   como  lhe  mandava  feu  Se- 
nhor. Poio  que  o  coíTiiro  fe  poz  logo  com 
iua  Armada  na  barra  de  Negapatam  ,    que 
fabendo-o  os  Portuguezes  ,    que  eram  qua- 
renta ,  enterraram  o  dinheiro  onde  lhes  pa- 
receo  que  poderia  eílar  mais  efcondido  ,   e 
fe  concertaram  com  as  armas  que  tinham  o 
melhor   que    puderam  para    fe  defenderem. 
E  náo  tendo  noticia  do  trato  dobre  do  Di- 
gar, que  os  fegurava  ,  promettendo-lhe  de 
os  defender ,  lhe  requereram  que  lhes  guar- 
daíTe  fuás  fazendas  ,  deque  proteílavam  lhes 
havia  de  dar  conta  ^  e  com*  algum  fato ,  e 

man- 
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mantimento  que  levavam  feus  efcravos ,  fe 
fahíram  do  lugar  com  tenção  de  fe  paíTarem 
a  terra  de  outro  Senhor  que  cílava  daili  per- 
to y  porém  não  lho  confentindo  o  Digar , 
fe  metréram  em  hum  pagode  cercado  de 
muro  ,  o  qual  terraplenaram  ,  e  cerraram  a 
porta  que  eílava  na  borda  de  huma  lagoa 
grande  com  determinação  de  fe  defenderem 
neile.  O  Digar ,  que  vio  os  Portuguezes  en- 
cerrados ,  poz  fobre  elles  muita  gente  de 
guarda  ,  porque  nao  fugiíTem ,  para  os  en- 
tregar a  Cunhale  ,  que  era  já  entrado  no 
rio  ;  mas  nao  fahíra  em  terra  ,  porque  o 
Digar  o  não  fora  receber  á  praia  ;  o  qual 
vendo  os  noíTos  fortificados  ,  temendo  que 
mandaiTem  algum  recado  a  feu  Senhor ,  não 
fe  quiz  moílrar  defcubertamente  em  fervor 
do  coífairo  ;  mas  mandou-lhe  dizer  ,  que 
defembarcaíle  ,  e  tomaíTe  as  fazendas  que 
achaíTe  dos  Portuguezes  ,  e  os  foíle  matar 
ao  pagode,  que  eilava  dalli  meia  légua. 

Havia  ncfte  luí^ar  hum  Mouro  merca- 
dor  mui  rico  ,  conhecido  ,  e  amigo  dcs  Por- 
tuguezes ,  chamado  Coge  Marcar ,  que  ainda 
tinha  algum  parenrefco  com  Cunhale.  Efte 
procurando  falvar  os  noiTos  ,  foi  viíítar  ao 
parente  com  hum  prefente ,  e  Ih^  dilTe ,  que 
por  ler  feu  fangue  o  hia  avifar  que  fe  nao 
fiaíTe  do  Digar,  que  eílava  concertado  com 
os  Portuguezes ,  que  mandara  de  propoíiro 

met- 
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metter  no  pagode  para  lhe  ir  queimar  a 
Armada  em  quanto  elle  com  a  ília  gente 
os  foiTe  combater.  Ao  aue  o  coííairo ,  co- 
mo  era  recatado ,  deo  credito ,  e  ao  paren- 
te gradas  pelo  avifo.  Coge  em  fe  apartan- 
do de  Cunhale  ,  fe  foi  ao  Digar  ,  e  em  gran- 
de fegredo  lhe  diíTe  que  fe  não  fiaíTe  de  Cu- 
nhale ,  que  a  elle  fó  queria  tomar ,  porque 
tinha  entendido  que  o  enganava ;  e  que  por 
ter  já  roubado  o  dinheiro  aos  Portuguezes  , 
lhe  mandara  dizer  que  os  foíTe  matar  ao 
pagode  5  para  entre  tanto  lhe  queimar  as 
luíiao  :  de  que  o  Digar  cobrou  tamanho  me- 
do 5  que  nunca  fe  quiz  ver  com  o  coíTairo 
por  mais  recados  que  lhe  mandou  ,  e  aííl 
temendo-fe  ,  e  vigiando- fe  hum  do  outro, 
os  Portuguezes  por  eíle  meio  fe  fal varam, 
Cunhale  porém  fahio  em  terra  com  fua  gen- 
te ,  e  queimou  as  cafas  dos  Portuguezes  ,  e 
alguns  navios  que  eílavam  varados  ,  e  to- 
mou alguns  zambucos  noíTos  carregados  com 
fazendas ,  que  vieram  ter  áquelle  porto  nos 
dias  que  neiíe  fe  deteve  ,  e  a  oito  Portu- 
guezes que  vinham  em  hum  navio  os  man- 
dou levar  a  terra ,  e  atados  em  páos  matar 
ás  frechadas. 

Da  tomada  do  bargantim  ,  e  mais  na- 
vios ,  e  mortes  dos  Portuguezes ,  e  roubos 
que  eíle  coíFairo  andava  fazendo  deo  Eí- 
Rey   de  Cochij  avifo   a  Pe.ro   Vaz  Veedor 

da 
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da  Fazenda  ,  e  Capitão  da  Cidade  ,  para 
que  vingaíTe  tantos  inales  ,  e  damnos  ,  e  íe 
fegiiraílem  as  náos  dos  íeus  mercadores  que 
eíperava.  Pêro  Vaz  apreílou  logo  oito  fuí- 
tas  j  e  quatro  catúres  com  duzentos  efpin- 
gardeiros ,  de  que  fez  Capitão  António  da 
Silva  de  Menezes,  Deíla  Armada  ,  e  da  par- 
tida delia  de  Cochij  foi  logo  avifado  Cu- 
nhale  ;  e  porque  os  ventos  eram  contrários 
para  fe  tornar  para  a  índia  ,  metteo-fe  em 
huma  enfeada  da  mefma  cofta  ,  chamada  Ca- 
nliameira  ,  com  groílas  peitas  que  deo  ao 
Senhor  da  terra  que  o  recolheíTe  ,  e  metteo 
as  furtas  por  hum  efteiro  que  entrava  para 
dentro  huma  légua  ,  cuja  boca  fez  cerrar 
com  vallados  de  terra  ,  e  rama  de  manei- 
ra 5  que  parecia  não  haver  alli  eíteiro  ,  e  na 
entrada  delle  armou  huma  tranqueira  com 
a  artilheria  das  furtas. 

António  da  Silva  fabendo  que  Cunhale 
eftava  naquella  enfeada  ,  entrou  nella,  e  def- 
embarcada  toda  a  gente  em  terra  ,  a  que 
fe  ajuntou  a  do  lugar ,  foi  dar  nos  Mouros 
que  ertavam  na  tranqueira  ,  os  quaes  com 
pouca  refiftencia  a  defamparáram  ,  e  fe  pu- 
zeram  em  fugida  ,  feguidos  dos  da  terra , 
que  os  foram  matando ,  e  defpindo  ;  e  tor- 
nados ao  lugar  ,  defentopíram  o  efteiro ,  e 
tiraram  da  vafa  o  nofto  bargantim  ,  e  as 
furtas  de  Cunhale  ,    que  limpas ,    e  lavadas 

com 
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com  a  maré  fahíram  para  fóra  do  cíleiro ; 
e  queimadas  três  por  eikrem  quebradas  ,  com 
as  oatras ,  e  com  o  bargaiuuii  ,  em  que  íe 
recolheo  a  artilheria  ,  e  mani^óes  do  coííai- 
ro  ,  le  rornou  Antoaio  da  Silva  para  Co- 
chi).  Cunhale  Marcar  em  trajos  de  pedinte 
ic  foi  per  terra  a  Calecut ,  onde  eílava  feu 
tio  Patê  Marcar ,  com  quem  tornou  a  con- 
tinuar o  oiiicio  de  colTairo. 

CAPITULO    XXVI. 

Corno  Jmomo  da  Silveira  Capitão   de  Or^ 

muz  mandou  D.  Jorge  de  C afiro  ,  e  de- 

pois  Frarícijco   de  Gouvea   a  cafiigar 

ElRey  de  Raxet ,  por  fe  levantar 

contra  ElRey  de  Ormuz. 

EStando  António  da  Silveira  por  Capi- 
tão de  Ormuz  "  ,  mandou  a  D.  Jorge 
de  Caftro  com  huma  galeota ,  e  duas  fuílas 

com 

ti  Dejla  Capitania  prov2o  o  Governador  a  António  da 
Silveira  o  cnno  yiaffado  de  1532,  a  qual  fervia  Btlchior  de 
SouftJ  Capitão  mar  do  inar  ,  e  Alcaide  môr  daijuel/a  forta- 
Jejji  per  morte  de  Chrijlovão  de  Mendoqa  Capitlo  delia. 
Onde  chegando  António  da  SHvcira  ,  ElRey  de  Ormuz  fe 
lhe  queixou  de  Kaez  Ale  feu  irmão  ,  que  0  quijera  matar 
■per  indiix.i mento  de  {na  mai  ,  pela  qual  razão  o  tinha  pre- 
zo ,  e  lhe  não  quixcra  dar  a  msrte  que  merecia  ,  por  não 
haver  difjensoes  no  Reyno.  António  da  Silveira  por  fatiS' 
fazer  ã  queixa  d^ElRey  ,  embarcou  a  Rae%  Ale  com  toda 
Jiia  cajá  no  mefmo  navio  em  que  fora  ,  e  o  mandou  a  Goa 
ao  Governador ,  efcrevendo-lhe  a  ca  ufa  porque  o  mandava  , 
e  qual  o  recebeo  conforme  a  qualidade  de  fua  pejca  ,  e  lhe 
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com  ce:n  homens  cípingardeiros  ,  que  foíTe 
caftigar  aElRej  de  Raxet ,  (Cidade  na  coi- 
ta da  Per  lia  , )  porque  fendo  vaíTailo  d'£i- 
Rey  de  Ormuz  ,  com  huma  Armada  que 
trazia  naqucile  mar  ,  roubava  quantos  vi- 
nham para  Ormuz  ,  no  que  ElRcy  muito 
perdia  nos  direitos.  E  por  D.  Jorge  achar 
os  tempos  muito  contrários  no  Cabo  de  Or- 
facam ,  e  lhe  matarem  ,  e  cativarem  os  rc- 
meiros  da  galeota  em  que  hia ,  e  oito  Por- 
tuguezes  em  huma  iilada  que  os  ?víouros 
lhe  armaram  em  terra,  querendo  clle  fazer 
aguada  em  huns  poços  de  Iium  higarinho 
de  dez  ,  ou  doze  caías  de  palha  ,  foi  força- 
do tornar-fe  a  Ormuz.  Continuando  ElP^ey 
de  Raxet  na  rebelliao ,  e  queixando-fe  mui- 
to ElRey  de  Orm^uz  a  António  da  Silvei- 
ra ,  e  pedindo- lhe  mandaffe  caíligar  aquelie 
Mouro  5  António  da  Silveira  tornou  apref- 
tar  a  Armada  ,  e  mandou  Francifco  de  Gou- 
vea  por  Capitão  mor  delia  em  huma  gílco- 
ta  ,  e  João  Ribeiro  em  hum  barganíim ,  e 
Pvuy  Gomes  em  outro  ,  e  Nuno  Vaz  em 
huma  fufta  ^  e  cinco  catúres  cem  duzentos 
homens  ;  e  fem  ter  na  viagem  os  trabalhos 
que  paíTou  D.  Jorge ,  chegou  Francifco  de 
Gouvea  ao  porto  da  Cidade   de  Pvaxet  ,   e 

fur- 

iomou  a  homenagem  ,  de  que  fe  não  tornaria  a  OrmuT^  fem 
Jua  Ucenctx  ,  o  que  K-aei^  Ale  cumpria.  F-^rnuo  Lopes  de 
Caílanhetia  cap.    yo.  dj  Uv>  8.  e  Francifco     de  Andrade 


5-24   ÁSIA  DE  JoAO  DE  Barros 

furto  nelle  ,  foi  logo  vifitado  per  hum  Mou-" 
ro  ,  da  parte  d'ElRey  ,  com  refrefcos ,  e 
palavras  de  cumprimento  ,  dizendo  que  que- 
ria dar  os  noíTos  cativos  que  lá  tinha  ,  e  af- 
fentar  paz  comnofco  ,  e  reduzir- fe  á  obediên- 
cia d'SlRey  de  Ormuz  ,  para  o  que  elle 
Capitão  mór  fahiíle  em  terra  ordenar  as  Ca- 
pitulações das  pazes ,  e  aíunallas  com  o  feu 
GuaziL  Francifco  de  Gouvea  fe  moílrou 
contente  deíle  recado;  efabendo  pelo  avifo 
que  lhe  tinham  dado  quão  diíFerente  era  a 
ren^io  d^EIíley  ,  que  eílava  com  o  animo 
damnado  contra  nós ,  e  que  tinha  mandada 
que  eíliveíTe  preftes  íbmma  de  gente  de  pé , 
e  de  cavallo  ,  para  que  em  lhe  fazendo  fi- 
nal fihiíTem  aos  noitos  ,  e  os  cativaíTcm, 
Polo  que  o  dia  que  Francifco  de  Gouvea 
fahio  em  terra  aíTentar  a  paz,  como  hia  avi- 
fado  ,  mandou  pôr  todas  fuás  embarcações 
com  os  cfporoes  em  terra ,  e  a  aríilJieria  to- 
da fevada  ,  e  os  raurrÔes  accezos  ,  e  elle 
com  ciiKoenta  homens  armados  dcfembar- 
cou  diante  da  Cidade,  e  fefoi  a  huma  ten- 
da ,  onde  eílava  Frajula  Guazií  do  Reyno , 
que  vinha  em  lugar  d'EiRey  com  poderes 
feus  para  aílinar  as  pazes ;  e  vendo  o  Gua*- 
zil  os  noíTos  táo  cautelofos  ,  náo  fe  atreveo 
a  executar  o  que  eílava  ordenado  ;  afíi  as 
Capitulações  das  pazes  fe  ef:revêram ,  e  af- 
finadas  por  ambos  ,  Francifco   de  Gouvea 

fe 
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íè  recollieo  aos  feus  navios ,  e  o  Guazil  ie 
foi  dar  conta  a  ElRey  do  que  íe  fizera  ,  o 
qual  íe  indignou  tanto  contra  clie  ,  que  com 
hum  terçado  ,  que  tinha  na  mao  ,  o  matou  i 
e  mandou  hum  Capitão  feu  cem  muita  gen- 
te a  guardar  huns  poços  ,  onde  os  Portugue- 
zes  haviam  de  fazer  aguada  ,  no  que  hou- 
ve alguns  recontros  fobrc  os  noíTcs  quere- 
rem tomar  agua ;  e  por  nao  cuílar  langue , 
e  Francifco  de  Gouvea  ter  pouca  gente  ,  en- 
caminhou ahumailha  vizinha  aB.axet.  No 
caminho  houve  vifta  de  himias  fuftas  da  Ar- 
mada d'ElRey  de  Raxct  ,  a  que  mandou 
logo  arribar  ,  e  cilas  ie  acolheram  a  hum 
rio  j  e  duas  que  ficaram  de  fora  ,  huma  va- 
rou em  terra  ,  e  outra  foi  i ornada  dos  noí^ 
fos  ,  que  vinha  carregada  de  efpeciaria  ,  que 
os  Mouros  tomaram  de  navios  que  hiam 
de  Ormuz  para  Bafçorá  ,  e  nella  cativaram 
hum  fobrinho  d'ElRey  de  F.axet.  ífto  aca- 
bado 5  tornou  Francifco  de  Gouvea  a  feguir 
íeu  caminho  ,  e  chegando  á  Ilha  achou  a 
povoação  defpejada  ,  e  em  huma  Mefquita 
alguns  feíTenta  homens  d'arm.as  em.  guarda 
peia  devoção  que  os  Mouros  nelJa  tinham, 
que  devia  de  fer  pouca ,  pois  a  defam. para- 
ram por  fe  não  terem  por  feguros  ,  e  fe  fo- 
ram para  hum  forte,  parecendo-lhe  quenel- 
le  fe  falvariam  ,  e  por  derradeiro  fe  entre- 
garam a  Francifco  de  Gouvea ,  prometten- 

do- 
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do-Ihe  as  viciss  ;  e  tl-ita  lua  aguada ,  a  re- 
querimento do  íobrinho  á^EIRey  tornou  a 
Raxet  ,  onde  o  Kqj  por  relgate  do  fobri- 
uho  lhe  mandou  dar  os  cativos  ,  e  deo  a 
obediência  a  ElRey  de  Ormuz  ,  e  aílentou 
de  novo  a  paz,  dando  defculpas  aopaíTado 
das  que  os  Mouros  collumam  dar  em  fe- 
melhantes  caíos.  Francifco  de  Gouvea  foi 
correndo  áquelle  Eílreito  té  a  Ilha  de  Ba- 
harem  .  donde  elcreveo  a  ElRey  de  Baiço- 
rá  o  que  íizera  ,  e  lhe  mandou  a  efpeciaria 
que  toir.ára  ,  o  qual  a  eftimou  muito ,  e  em 
retorno  mandou  muitos  mantimentos,  e of- 
ferecimentos  a  Francifco  de  Gouvea  ,  que 
deixando  o  Ellreito  feguro  ,  fe  foi  invernar 
a  Ormuz  ,  onde  chegou  a  falva mento  ,  e 
achou  que  ElRey  era  falecido ,  e  levantado 
porRev  hum  filho  feu  de  idade  de  oito  an- 
nos  ,  que  depois  foi  morto  com  peçonha , 
que  dizem  lhe  mandou  dar  feu  tio  Raez 
Ale  ,  que  eílava  em  Goa ,  o  qual  fuccedeo 
no  F.eyno  ,  cm  que  fez  miuitos  fervicos  a 
ElRey  de  Pormgal. 


CA- 


Década  IV.  Lrv.  IV.         5-27 
CAPÍTULO     XXVII. 

Como  Martim  Affonfo  de  Sotifa  foi  de  Por- 

tiigal  por  Capitão  mor  do  vínr  da  índia  , 

e  tomou  D  amam ,  e  o  definito  :  e  com.o 

ElRey  de  Cambaya  pedio  paz  a  Nu- 

no  da  Cunha ,   e  lhe  deo  por  ella 

Baçaim  com  todas  fuás  rendas, 

EStando  o  Governador  em  Goa  ,  che- 
,  gou  neíle  anno  de  15' 34  hunia  Arma- 
da "*,  de  que  hia  por  Capitão  mor  Martim 
AíFonfo  de  Soufa  5  que  EÍRey  mandava  cora 
cargo  de  Capitão  mor  do  mar  da  índia  ,  e 
com  e!le  hiam  por  Capitães  das  outras  nãos 
Simão  Guedes  para  Capitão  de  Chaul ,  Dio- 
go Lopes  de  Soufa  .  António  de  Brito ,  e 
Triftão  Gomes  da  Grã  *.  O  Governador  en- 
tregou lego  a  Martim  AíFonlo  a  capitania 
mor  do  mar,  e  huma Armada,  em  que  lhe 
mandou  que  foíTe  fobre  Damam  :  com.  elle 
hiam  Manuel  de  Soufa  de  Sepúlveda  ,  Mar- 
tim Corrêa  ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  , 
D.  Diogo  de  Almeida  ,  Francifco  de  Sou- 
fa ,  e  Joáo  de  Soufa  Lobo ,  que  hiam  por 
Capitães  das  galés  ,  e  galeotas.  E  em  Chaul 
lhe   entregou    Diogo   da    Silveira  fua   Ar- 

ma- 

a     Frota   ãa  JnâÀa  ão  anno  de  i$%4. 
h     Diogo  do  Couto  chama  a  ejie  CapitUo  Tr i/ião  Ge* 
iíies  ãa  Mina, 
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mada  '^  ,  e  a  de  Vafco  Pires  de  Sampaio , 
que  eram  vindos  de  Ormuz  onde  inverná- 
ram :  faziam  eílas  velas  número  de  quaren- 
ta 3  todas  mui  bem  artilhadas  ,  em  que  hiam 
quinhentos  homens.  Chegando  Marrim  Af- 
fonfo  a  Darnam  ,  achou  o  lugar  todo  dcRrui- 
do  pelo  meímo  Capitão  delie  ,  que  fe  re- 
colhera á  fortaleza  com  quinhentos  hom.ens 
que  tinha  Turcos  ,  e  Pvesbutos  ,  de  que  mui- 
tos eram  efpingardeiros.  E  porque  Martim 
AíFonfo  foube  que  defembarcando  no  rio 
havia  de  ter  muito  impedimento  por  caufa 
da  artilhcria  que  eftava  em  certas  eílancias 
pofta  ao  longo  delle ,  defcmbarcou  de  noi- 
te na  coita  fem  enti-ar  no  rio  ,  poílo  que 
foi  muito  trabalhofo,  e  tomou  o  caminho 
de  que  já  eílava  avilado,  que  hiadar  da  ou- 
tra banda  da  fortaleza  ,  onde  chegou  ainda 
ante  manha,  e  com  os  muitos  efpingardei- 
ros que  levava  foram  logo  os  muros  delia 
defpejados  da  muita  gente  que  porelles  ef- 
tava ,  e  foi  pofta  nelles  huma  eícada  j  e  o 
primeiro  que  per  elia  fubio  foi  Francifco 
da  Cunha  ,  por  fer  homem  que  em  todas 
as  partes  ,  em  que  aíTi  eile ,  como  feus  ir- 
mãos 

a  Entrer^ue  a  Armada  ,  fe  pajjou  Biogo  da  Silveira 
a  Goa  ,  cnãc  defpedindo-fe  do  G  ove  ma  dor  fe  foi  para  Co- 
chi)  ,  e  dalli  fe  veio  para  Vortiigal  psr  Capitão  môr  da 
Armada  ,  que  levou  Martim  Apnfo  de  Seufa ,  em  que  tam- 
Bem  fe  embarcoíi  Jorge  Cabral ,  í  outros  Fidalgos.  Diogo 
do  Couto  liv.  9.  cap.  x. 
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macs  íe  acharam ,  fempre  foram  os  primei- 
ros nos  perigos,  pornáo  degenerar  de  íeus 
avôs   Ruy   de  Mello  da  Cunlia    Almirante 
deíles  Pveynos  ,   e  Diogo   de  Barros  Adail 
delles ,  os  quaes  ambos  foram  mui  esforça- 
dos  cavalleiros.    E  indo  Francifco    da  Cu- 
nha já  para  lançar  mao  das  ameas  dos  mu- 
ros ,   quebrou    a  efcada   com    elle   por  fer 
velha  ,  e  podre ,  e  elle  grande  de  corpo  ,  e 
a  quantos  hiam  trás  elle  levou  ao  chão  ,   e 
fe  efcalavráram.    A  eíle  tempo    abriram   os 
Mouros  huma  porta  da  outra  banda  da  for- 
taleza para  fe  irem  ,  aonde  os  noíTos  logo 
acudiram ,   e  houve  huma  brava  peleja  ,  os 
Mouros  por  fihirem  ,   e  os  noííos  por  en- 
trarem.   O  primeiro   que  entrou  foi  Diogo 
Alvares  Telles,  e  apôs  elle  outros,  que  to- 
maram os  inimigos  em  hum  terreiro,    que 
eílava  dentro   da  fortaleza  ,    em  que  havia 
mais  de  cincoenta  de  cavallo  ;   eftes  peleja- 
ram mui  esforçadamente  ,   té  que  a  vitoria 
fe   declarou   por   os  nolTos   coni  morte   de 
muitos  dos  inimigos.    Acabado  ifto  ,   man- 
dou Martim   Aífonfo   de  Soufa   arrazar   a 
fortaleza  de  todo  ;   e  ella  arrazada ,  fe  em- 
barcou, e  foi  correndo  a  coíla  té  Dio. 

E   por  Damam   fer  huma  fortaleza   de 
queElRey  deCambaya  fazia  muita  conta  , 
fentio  muito  a  perda  delia ,  e  as  muitas  vi- 
torias que  cada  dia  dos  lugares  da  cofta  de 
TomJF.  F,L  U  Cam- 
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Cambaya  haviam  os  Portuguezes.  E  porque 
lhe  era  forçado  acudir  á  guerra  ,  que  lhe  fa- 
zia E.Rey  dos  Mogoles ,  (como  diremos 
adiante  ,  )  receando  que  íe  defamparaííe  Dio, 
que  lho  romaria  Nuno  da  Cunha  ,  para  o 
fegurar   cm  quanto  hia   á  guerra   dos  Mo- 

f^oles  ,  Cjuiz  fcizer  pazes  com  elle ,  e  dar- 
he  Baçaim  ;  e  para  iíTo  mandou  por  Em- 
baixador a  Xacoez "" ,  o  qual  foi  ter  a  Goa 
com  Nuno  da  Cunha  ,  e  lhe  deo  fua  em- 
baixada. E  havenv'o  de  parte  a  parte  tra- 
tos 5  e  Capitulações ,  tornou  Xacoez  com 
procuração  de  feu  Rey  ,  e  fe  fez  huma  pú- 
blica efcritura  das  pazes  ,  cuja  fubftancia  era  : 
Que  Nu 720  da  Cmiha  ,  como  Governa^ 
dor  da  Índia  ,  e  Procurador  d^ElRey  de 
Portugal  feu  Senhor  ,  concedia  pazes  per- 
pétuas em  feu  nome  a  Soltam  Badur  Rey  do 
Guzarate y  com  efias  condições: 

a  Xacoez  era  per  fua  prudência  ,  e  ccnfelho  peffca  de 
muilaauthõridode  na  caju  d^E/Rey  Badur.  E  efcreve  Dio- 
go do  Couto ,  que  elle  chegou  em  três  navios  ligeiros  ú 
larra  de  Baçaim  ^  na  çual  eftava  o  Governador  furto  com 
grande  Armada  ,  cnde  viera  com  penfamento  de  pajjar  a 
Tiio  ,  e  de  a  occupar  ,  tanto  que  Badur  fahifje  de  Cam- 
hnya  d  guerra  do  Mogol ^  e  que  recehera  ^  e  ouvira  a  Xa- 
coez.  no  feu  galeão  com  grande  apparato ;  e  que  afjentadas 
as  Capitulações  das  pax.es  ,  e  juradas  por  ambos  ,  o  Go' 
remador  efpedira  logo  o  Secretario  Simão  Ferreira  para 
ir  a  Camhaya  a  vellas  jurar  por  Soltam  Badur  ,  que  as 
jurou  com  grande  fohmnidade  \  e  defpachado  o  Secretario , 
partira  Nuno  da  Cunha  para  Goa  ,  levando  comjigo  Xa- 
coez em  refém  ãe  Simão  Ferreira.  Cap,  2.  do  iiv.  9. 
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Oue  o  dito  Rey  do  Guzarate  daria  a 
ElRey  de  Portugal  para  fempre  Baçainiy 
com  todas  fuás  terras  firmes ,  e  mar ,  com 
toda  fua  júri  dição  mero  ,  e  mixto  império  , 
€0?n  todas  as  rendas  ,  e  direitos  Reaes , 
ajfi  como  elle  ,  e  feus  pajjados  per  feus  Ca- 
pitães 5  e  Tana dares  houvera?n ,  e  que  de 
tudo  pudejjem  logo  mandar  tomar  pojje  per 
feus  Officiaes, 

Que  todas  as  nãos ,  que  partiffem  dos- 
Rey  nos  ,  e  Senhorios  do  Guzarate  para  o 
eftreito  do  mar  Roxo ,  partijfem  de  Baçaim , 
€  alli  vieffem  tomar  feus  cartazes  do  Ca- 
pitão da  fortaleza  ,  e  que  da  torna-viagem 
tornafjem  ao  mefmo  porto  de  Baçaim  a  pa- 
gar feus  direitos, 

""  Que  todas  as  outras  nãos ,  que  nave- 
gajfem  para  outras  partes  ,  levariam  car- 
tazes dos  Capitães  das  fortalezas  d'^El- 
Rey  de  Portugal ,  com  que  poderiam  nave- 
gar livremente  ,  fem  outra  alguma  obri- 
gação. 

Que  em  nenhum  porto  d'^ElRey  de  Cam- 
baya  fe  faria  navio  de  guerra  ,  e  os  feitos 
não  navegariam  mais, 
I  Oue  Soltam  Badur  não  recolheria  em 
'  feus  portos  Rumes  ,  nem  lhes  daria  favor  5 
mantimentos ,  7iem  coufa  alguma  que  hou- 
vejfe  em  feus  Reyjws. 

LI  ii  Que 

fl     Diogo  do  Couto  no  cap,   2.  do  Jiv.  9. 
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^íe  todo  o  dinheiro  que  ejlava  por  ar- 
recadar das  rendias  de  Baçaim  ,  defde  o 
tempo  de  Melique  Az  ,  o  pudejfe  mandar 
cobrar  o  Governador, 

Que  os  cavallos  ,  que  viejjem  do  eftrei- 
to  de  Meca  ,  ou  de  Arábia ,  os  primeiros 
três  annos  depois  da  fortaleza  de  Baçaim 
acabada ,  veriam  a  ella  ,  para  Badur  man- 
dar comprar  alli  os  que  quizejje ,  pagan- 
do os  direitos  que  delles  fe  pagavam  em 
Goa, 

Que  vindo  alguma  ndo  de  Soltam  Ba- 
dur com  cavallos  para  elle  ,  jmo  pagaria 
direitos  de  fejjenta. 

Que  vÍ7ido  alguma  líâo  de  qualquer  par- 
te (como  não  fojje  do  eftreito  de  Meca  )  pa- 
ra o  Reyno  de  Cambaya  ,  e  defgarrando  com 
temporal ,  fe  tomafjè  Baçaim ,  poderia  fa- 
hir-fe  do  porto  livremente  quando  quizejfe. 

Que  cinco  mil  tangas  de  Larijs  ,  que 
nas  rendas  de  Baçaim  eftavam  applicadas 
para  as  Mcfquitas  ,  fe  pagariam  fempre 
das  mefmas  rendas. 

Que  fe  pagariam  das  mefmas  rendas 
duzentos  parddos  aos  foldados  das  forta- 
lezas Aceira  ,  e  Coeja ,  como  de  antes  fe 
pagavam. 

Mas   depois   que  Soltam  Badur   deo    a 
fortaleza   em  Dio  ,   fe  diílratáram  algumas 
delias  condijoes ,  concertando-fe  o  Gover- 
na- 
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nador,  eElRey  de  Cambaya ,  que  as  náos 
de  ?vléca  ,  que  neceíTariamente  haviam  de 
ir,  e  vir  a  Biçaini ,  foiTem  a  Dio  ,  fe  qui- 
zeíTem ,  e  aíH  todas  as  mais  náos ,  com  al- 
gumas declarações  fobre  o's  cavallos  que  vi- 
niiam  de  Ormuz  ,  e  da  Arábia.  Além  dif- 
to ,  por  virtude  do  dito  contrato  ,  promet- 
teo  EIRey  que  entregaria  os  cativos  que 
eíhvam  prezos  em  Champanel ,  e  Nuno  da 
Cunha  muitas  vezes  lhe  pedio.  Confirmadas  , 
e  alTinadas  eílas  pazes  ,  o  Governador  fe 
foi  a  Baçaim  ,  onde  o  Embaixador  d'EI- 
Rey  de  Cambava  lhe  deo  poíTe  daqiiella 
Cidade  "" ,  e  das  mais  terras  ,  ilhas  ,  e  ren- 
das ,  conforme  aos  contratos  que  tinham 
feitos.  E  logo  o  Governador  mandou  fazer 
huma  Feitoria  ^ ,  em  que  poz  Gafpar  Paes 

pa- 

a  E/la  yofjL' y  íf/3sFrancirco  de  Andrade  no  cap.  a.  da 
5.  Parte  y  (jiie  .a  tôinoii  Mar  tini  Affonfo  de  Souja  per  or- 
dem do  Governaílor  ,  que  ficara  em  Goa  ,  e  nuo  fax  mCti' 
cão  da  ftia  vinda  a  Baçaim. 

b  Èfcreve  Diogo  do  Couto  nos  cap.  i.  e  ^.  do  í/v. 
9.  (^ue  no  me  fino  dia  ,  em  (fiie  Nuno  da  Cunha  tomou  poffe 
de  Baçaim  y  elei^eo  o  Jitio  y  craque  queria  fundar  huma  for- 
taíex.a  ,  cujos  alicerces  fe  abriram  logo  ,  e  que  aos  20  de 
Janeiro  deitou  o  Governador  nelles  a  primeira  pedra  ,  e 
pojia  em  difenfa  ,  a  proveo  de  artHheria  ,  e  os  Armazéns 
de  mantimentos  ,  e  muniqoes  ,  e  deo  a  capitania  a  Antó- 
nio da  Silveira  ,  que  ãqaelle  tempo  chegara  de  Ormur. 
Mas  ido  encontra  o  que  efe  revê  João  de  Barros  no  cap. 
17.  do  liv.  f).  Francilco  de  Andrade  no  cap.  17.  da  5. 
Parte  y  e  Fernão  Lopes  de  Caílanheda  no  cap.  126.  do 
liv.  8.  affirmando  todos  que  o  Governador  começou  a  for- 
tate^a  de  Baçaim  quando  voltou  de  Dio  ,  deixando  naqueh 
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para  a  feu  tempo  fe  fazer  fortaleza  ,  e  fe 
tornou  para  Goa ,  porque  fe  vinha  o  inver- 
no ;  onde  nós  ora  o  deixámos  por  dar  ra- 
zão no  Livro  feguinte  dadefcripçáo  ,  e  cou- 
fas  do  Reyno  de  Guzarate  por  o  muito 
que  delle  havemos  de  tratar  ao  diante. 

DE- 


ia  Cidade  feita  fortaUxa-  -E  qm  a  capitania  da  de  Ba- 
çaim  de  o  a  Garcia  de  Sá  çue  alli  ejlava  ,  e  defendera  dos 
Mogoíes  a  Feitoria  ,  e  Cidade  com  as  traúijueiras  que 
cr  denoa  António  Galvão  ^  como  fe  efe  revê  no  cap.  i6.  do 
mefmo  liv.  6. 
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DÉCADA  (QUARTA. 
LIVRO     V. 

Governava  a  índia  Niino  da  Cunha, 

CAPITULO     I. 

Em  que  fe  ãefcreve  o  Reyrio  de  Guzarate  , 
e  as  gentes  de  que  he  habitado. 

SEndo  as  coufas  da  índia  ,  e  das  outras 
Províncias  Orientacs ,  que  os  Portngue- 
zes  deícubríram  ,  e  conquiftáram ,  tão 
novas  ,  e  incógnitas  aos  homens  de  Europa  , 
e  tão  dignas  de  virem  á  noticia  do  Mun- 
do,  e  de  que  os  Gregos  ,  e  Romanos  anti- 
gos tão  pouco  deixaram  efcrito  :  os  Roma- 
nos por  não  chegar  feu  Império  áquehas 
partes;  e  os  Gregos  pornao  lhes  durar  mui- 
to o  dominio  que  em  algumas  delias  tive- 
ram ;  não  deve  parecer  fóra  da  matéria  que 
emprendemos  de  efcrever  os  feitos  que  os 
Portuguezes  nellas  fizeram ,  referir  alguma 
coufa  do  íitio  das  terras ,  da  origem  de  feus 

pó- 
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|dóvos  5  e  de  íeus  B^eys ,  e  Príncipes ,  dos 
coftumes  ,  e  feiras  delles ,  e  do  modo  de  fua 
niilicia  ,  para  aííi  íe  vir  em  mais  fácil  co- 
nhecimento defta  Hiíloria ,  e  fe  poder  col- 
ligir  a  eftiraa  em  que  fe  devem  ter  os  Por- 
tuguezes  ,  que  tantas  ,  e  tão  feras  nações 
tantas  vezes  venceram  ,  e  trouxeram  a  feu 
jugo ;  e  recebendo  delíes  as  parias  ,  e  tribu- 
tos ,  como  vencedores ,  e  fenhores  feus ,  lhes 
dam  as  Jeis ,  a  lingua ,  e  a  muitos  a  Reli- 
gião. Sendo  pois  noíTas  coufas  tao  travadas 
com  aquellas  gentes ,  aíll  por  a  guerra ,  co- 
mo por  o  commercio  que  com  elles  temos  , 
não  podemos  efcrever  decouías  noífas ,  que 
não  feja  também  das  fuás.  E  além  da  ne- 
ceílidade  que  temos  de  tratar  parte  de  fuás 
couíàs  para  melhor  entendimento  das  nof- 
fas  5  não  fica  fendo  pequeno  ornamento  ,  e 
utilidade  da  hiíloria ,  para  exemplo  ,  e  avi- 
fo  de  noíTa  vida  ,  recontar  variedades  de 
emprezas ,  e  caufas  per  que  fe  intentaram  , 
e  os  fucceílbs  delias  ,  para  com  fua  noticia 
alcançarmos  juizo  ,  e  prudência,  para  nos 
governarmos  em  outras  femelhantes  ,  que 
he  o  principal  fim ,  e  fruto  da  Jiiíloria.  Po- 
lo que  havendo  nós  ora  de  tratar  de  algu- 
mas coufas  de  muito  pezo ,  e  maior  coníi- 
deração  ,  que  os  noíTos  fizeram  no  Reyno 
de  Cambaya  ,  deixámos  para  efte  lugar  a 
defcripção  do  Reyno  todo  ,  e  a  origem  dos 

Reys , 
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Pveys  ,  que  á  nofla  noticia  puderam  vir  ,  co- 
mo feiremos  de  outras  Proviíicias ,  e  de  ou- 
tros Reys  nos  Livros  que  íe  ao  diante  le- 
guem ,  e  fizemos  nos  paíTados. 

OReyno  doGuzarate,  a  que  geralmen- 
te chamam  Cambaya,  (como  diifcmos  na 
deícripçáo  geral  do  maririmo  da  índia  *%) 
começa^  na  ponta  dejaquete,  e  acaba  no  rio 
Nagotana  ,  que  he  o  limite  do^  dito  Reyno  , 
e  das  terras  de  Cliaul,  que  são  do  Senho- 
rio do  Nizamaluco.  E  para  le  melhor  en- 
tender a  íituaçáo  deíle  Reyno ,  uíaremos  de 
noíTa  mão  eíquerda ,  fegundo  já  em  outras 
partes  figurámos  a  corta  maritima  da  índia. 
Virada  eíla  mão  com  a  pahiia  para  baixo  , 
juntos  os  dedos  ,  e  afaílando  delles  o  poi- 
legar  ,  fica  feita  a  enfeada  de  Cambaya ;  e 
na  parte  mais  curva  pegada  na  juntura  dei- 
te dedo  pollegar ,  da  banda  de  dentro ,  ef- 
tá  fituada  a  Cidade  de  Cambayct  ,  a  que 
chamam.os  Cambaya  ,  que  por  ler  a  mais 
nobre,  e  populofa ,  c  como  Metropoli  da- 
quelles  lugares  maritimos ,  dá  nome  não  fo- 
mente á  mefma  enfeada  ,  mas  a  todo  o  Rey- 
no. Porém  efta  nobreza ,  e  trato  que  antes 
tinha  ,  perque  era  celebrada ,  perdeo  quan- 
do a  Cidade  de  Dio  fe  fundou  ,  pela  ma- 
neira que  adiante  diremos.  Porque  a  nave- 
gação daquella  Cidade  he  tao  perigofa  por 

cau- 

a     Cap,   I.  ão  Uv.  9.  da  primeira  Década. 
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caiifa  do  grande  macareo  que  tem  ,  que  quan- 
do a  maré  enche  ,  e  vafa  ,  fe  foçobram  mui- 
tas náos.  Eíle  macareo ,  ou  fluxo  da  maré  , 
he  tão  veloz ,  que  não  ha  cavallo ,  por  li- 
geiro que  feja  ,  a  que  a  maré  não  alcance 
quando  entra  pela  planicie  da  praia  ,  com 
que  íe  perde  muita  gente  ,  e  fazenda  no  rio 
Carcarij ,  que  fe  vem  metter  no  ultimo  feio 
delia  enfeada  ,  acima  da  dita  Cidade  de 
Cambaya.  Na  foz  deíle  rio  ,  para  fe  não 
perder  gente,  per  ordenança  dos  que  regem 
a  terra  ,  em  li  um  lugar  alto  ,  eílá  fempre  hii- 
ma  vigia,  que  vê  vir  a  inaré  de  mui  lon- 
ge ,  a  qual  vem  fempre  tão  levantada  ,  e  íb- 
berba  ,  que  parece  huma  montanha  de  agua  ; 
e  como  começa  apparecer  ,  aquella  vigia 
tange  huma  bozina  ,  perque  dá  aviíb  que 
ninguém  paíTe  o  rio  ;  porque  vem  a  maré 
tão  repentina  ,  e  furiofa ,  e  mette  tão  gran- 
de quantidade  de  agua  naquella  paíLigem  , 
que  alaga  tudo.  E  ainda  que  cila  vigia  não 
enxergue  com  os  olhos  a  maré ,  tem  outro 
mui  certo  final  delia  vir ,  que  lie  o  grande 
número  de  aves  ,  que  andam  naquella  cam- 
pina da  praia  marifcando  na  ifca  que  acham 
do  mar ,  as  quaes  per  hum  inílinélo  natural , 
ainda  que  não  vejam  a  maré ,  quando  ha  de 
vir  5  he  tanta  a  gralheada  ,  e  apitar  que  fazem, 
fugindo  todas  para  a  terra ,  que  as  ouvem 
mui  longe ,  pofto  que  as  não  vejam.  E  por 

ra- 
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razão  deíle  macareo  tao  perigofo ,  na  Cida- 
de de  Cambaya  eílá  hum  eíleiro  ,  onde  os 
navios  ie  recolhem ,  furtando-fe  do  impeta 
da  maré  ,  que  vai  direita  correndo  bufcar 
a  garganta  do  rio  ,  onde  faz  o  darano  que 
diíTem.os.  Eík  perigo  não  tem  a  Cidade  de 
Dio  ,  antes  he  mui  proveitofa  fua  navega- 
ção ,  porque  eftá  aquella  Cidade  fituada  io- 
bre  a  ponta  do  dedo  pollegar  ,  que  puze- 
mos  por  figura  ,  que  fica  mais  a  Ponente , 
e  aonde  concorrem  todas  as  náos  que  vam 
d'ambos  cílreitos ,  de  Ormuz  ,  e  de  Meca  , 
e  aíTi  de  toda  a  cofta  de  Melinde ;  as  quaes 
quando  querem  paíTar  á  índia ,  que  he  to- 
da a  parte  do  dedo  index ,  que  corre  da  fe- 
gunda  junta  té  o  fim  delle ,  fica  eíla  Cidade 
de  Dio  quafi  como  huma  elcala  daquellc 
Levante  ,  e  do  Ponente ,  por  neíle  Reyno 
haver  mais  cópia  de  mercadorias  de  entra- 
da 5  e  fahida ,  que  em  toda  a  índia  ,  tiran- 
do pimenta  ,  e  outras  efpeciarias ,  que  naí^ 
cem  da  terra  do  Malavar  para  o  Oriente. 

E  tornando  á  noíla  divisão  deíle  Reyno 
do  Guzarate ,  do  nó  do  meio  do  dedo  in- 
dex ,  que  figuramos  fer  o  rio  Nogatana , 
termo  Oriental  deíle  Reyno  ,  té  a  Cidade 
de  Dio  5  poderá  haver  neíla  coíla  aífi  cur- 
va 5  como  fe  moílra ,  oitenta  léguas ;  e  cor- 
rendo té  a  ponta  de  Jaquete ,  cento  e  vinte 
cinco.    Per  dentro  pelo  fertão   da  parte  do 

Po« 
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Ponente ,  que  he  o  dedo  pollegar ,  vizinha 
com  os  p3vos  Resbutos.  Eiles  habitcun  em 
huma  cox"da  de  lerranias  ,  e  matas ,  que  co- 
ineçam  do  Cabo  Jaquete ,  e  correm  para  o 
Norte  ,  e  Nordefte  té  o  Reyno  Mandou  , 
que  eftá  íbbre  ajuntara  deik  pollegar ,  com 
o  qual  Reyno  também  por  a  parte  do  Nor- 
te vai  vizinhar  efte  doGuzarate,  e  pola  do 
Nordeile  com  o  Reyno  de  Chitor  ,  e  do 
Leíle  com  o  de  Paie ,  tomando  toda  a  coi- 
ta da  enleada  que  difíemos ,  onde  tem  mui- 
tas Cidades,  e  povoações.  ' 

Dei- 

a  Parti  accj^wmular  a  verda.h-ira  ã^fcripçacr  prepntc 
lícjhjs  regíjes  Qricntaes  com  a  ivitiza  d-j  PtoJom^y.t  ,  (jut; 
•per  erradas  infirr mações  ,  com  gramiif^nta  differençít  da. 
forma  da  cejia ,  e  das  alturas  de  je:LS  cabos  ,  e  Ui^^ares  cl- 
íe  defcreveo  ,  he  necgffarlo  ufar  de  conjeãuras  ;  porçue  a 
cofia  da  Ljdia  defde  a  pcnta  de  D  amam  té  o  Caho  de  Co' 
morij  ^  qne  corre  do  Norte  ao  Sul  ^  littia  Ptolomeu  de  Po- 
nente a  Levante  ;  e  fe  clle  a  deferevera  defde  o  promon- 
tório Stmylla ,  que  he  a  pnnta  de  Damam  ,  té  o  de  Cory  , 
^ne  he  o  de  Comorlj  ,  como  na  verdade  ella  corre  y  e  os 
promontórios  Baleo  ,  e  SimyHa  clliveram  pojios  na  altura 
^ue  elles  tem  ,  viera  a  Jituar  o  Cairo  de  Comorlj  quaji  na 
altura  em  que  elle  e'lá  ^  vorque  a  Promontório  Simylla  dij- 
ta  do  de  Cory  ,  fe-j^undo  Ptolomeu  ,  quinz.e  grãos  de  Ponen- 
te a  Levante ,  e  daus  menos  ha  de  Norte  a  Sul ,  defde  a 
ponta  de  Daman  ao  Cabo  de  Co  nori}.  E  aífi  per  con- 
jeSíuras  parece  que  os  dms  jinos  CantlU  ,  e  Barigazeno 
de  Ptolomeu  são  as  duas  enfeadas  de  Jaquete  ,  e  Cambaya  : 
o  Pro-nontjrio  Baleo  he  a  ponta  de  Jaquete.  A  Ilha  Bara- 
ce  f  que  elle  fitua  arrimada  aejle  caho  ^  querem  alguns  er- 
radamente que  feia  a  Ilha  de  Dio  ,  defcrevendo  Ptolomeu 
a  Barace  na  entrada  do  Jito  Canthi  da  parte  de  dentro  ; 
t  jicando  a  de  Dio  arrimada  ã  cojia ,  que  corre  da  poiúa. 
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Deíle  Reyno  quafi  todo  o  maririmo , 
principalir:cnt€  o  da  parte  do  Oriente,  além 
de  ler  terra  chá ,  he  regada  de  dous  nota- 
Tcis  riosTaptij,  e  Tapetij  ,  e  de  muitos  ef- 
teiros  d'agua  falgada  ,  que  a  retalham  á  ma- 
neira de  Ilhas  :  he  mui  iertil  de  mantimen- 
tos de  todo  género  3  e  de  grandes  criações^ 
de  gados  5  que  paílam  a  fertilidade  das  luas 
campinas.  E  o  mefmo  he  da  outra  parte  da 
cofta  do  Ponente ,  ainda  que  nâo  tem  aquel- 
la  abundância  de  aguas  ;  e  ao  longo  do  mar 
fe  levanta  a  terra  alguma  coula ,  e  fe  abai- 
xa,  com  que  fica  montuofa  cm  refpeito  da 
outra.  Sahindo  defte  maritim.o  té  ir  dar  nas 
Serranias  dos  Pvcsbutos  pela  parte  do  Po- 
ricnte ,  e  do  Norte ,  e  Nordefte ,  onde  eíle 
Reyno  parte  com  os  Reynos  que  diUeraos , 
quaíi  tudo  sao  cam.pinas  tão  chans ,  que  to- 
do o  íerviço  da  gente  he  em  carros  ,  que 
levam  bois  ,  que  nao  andam  tão  pezadamcn- 
te  como  os  nofibs  de  Hefpanha  ;  nem  sao 
tão  grandes ,  mas  sao  muito  miais  vivos  na 
andadura ,  que  alhos  Mourifcos ,  e  tem  no 
andar  mjais  afiento  que  as  facas  de  Irlanda 
de  maneira  ^    que  fegundo   dizemi  ,   alguns 

dos 

ãe  Jaqueie  para  a  cnfeaâa  ãe  CamTraya ,  e  tão  fiinta  á  ter- 
ia firme  j  que  hum  ejleho  mui  ejlreito  a  áerlde  delta.  O 
J^romontorio  Shnyíla  ,  onde  fe  termina  o  fino  Barigazeno  , 
■parece  fer  a  ponta  de  Damam  ;  e  o  rio  Nanagiina  y  po!a 
femelhança  dos  nomes  ,  e  difiancia  ,  o  rio  Ncgotanít ,  terrr.7 
fcr  ojuella  parts  da  Keyn:  de  Camiãya. 


542   ÁSIA  DE  JoÂo  DE  Barros 

dos  noílbs  ,  que  provaram  eíles  dous  modos 
de  caminhar ,  menos  trabalho  fentem  os  que 
vam  neíles  carros  de  Cambaya  ,  que  os  que 
vam  nos  carros  de  Itália  ,  e  Flandes  tira- 
dos por  cavalios ,  e  tem  melhor  curío  ,  prin- 
cipalmente em  jornadas  curtas. 

Todo  eíle  Reyno  de  Guzarate  he  mui 
povoado  de  quatro  géneros  de  gente  ,  de 
povo  natural  da  meíma  terra  ,  a  que  cha- 
mam Baneanes  de  duas  fortes :  huns  são  Ba- 
gançarijs  ,  que  comem  carne  ,  e  pefcado ; 
outros  Baneanes  ,  que  nao  comem  couía 
que  tivelTe  vida ;  outros  são  Resbutos ,  que 
antigamente  eram  os  nobres  daquella  ter- 
ra 5  também  Gentios  ^ ;  outros  Mouros  cha- 
ma- 

a  Ha  nejie  Keyno  de  Camtaya  çnatro  c afias  de  Gen- 
tios ,  çue  Súo  05  Brainenes  ,  ew  que  ejíã  ofacerdocia  ,  [co" 
mo  em  todo  Oriente  )  os  Baneanes  ,  que  são  mercadores  , 
os  Catheris ,  que  tem  armas  ^  e  os  exercitam  na  <rtier/a , 
e  Vices  y  que  fe  occupam  em  ofícios  mecânicos.  Tem  tam- 
hera  certo  modo  de  reiifjiofos  ,  que  c/ia7ijam  Vertias  ,  con' 
trarios  da  feita  dos  Bramenes  ,  os  quaes  andam  cubertos 
com  hum  panno  tronco ,  e  não  t>  podem  lavor ,  nem  tirar  , 
fem  primeiro  fe  fazer  em  pedaços  ,  fohre  elle  fe  offentom  , 
ou  no  chão  :  Tivem  de  efmola ,  e  não  podem  guardar  cow 
fa  alguma  de  hum  dia  para  o  outro.  O  que  com  mais  cui- 
dado procuram  para  fua  falvação  he  não  matar  coufa  vi- 
va ,  e  offi  n7io  confentem  faxeremfe  tanques ,  porque  po- 
dem neíles  morrer  os  peixes ;  c  nao  accendem  de  noite  con- 
dea  por  não  morrer  nella  algum  hiche.  Trazem  todos  nas 
mãos  humas  vafcuras  compridas  para  irem  varrendo  o  chão 
per  onde  paffani  ,  por  não  acertarem  de  pizar  ,  ou  mataf 
£om  os  pés  algum  hicho.  O  P.  Fernão  Guerreiro  na  fua  re/açã» 
Anna/,  das  coufas  daJndia  dos anms  6o 6.  e  6oj.Jiv.  j.  <r.  1 2» 
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mados  Luteas  ,   que  sáo  naturacs  da  terra  , 
convertidos  novamente  á  feita  de  Mafame- 
de ;  outros  são  Mouros  ,  que  vieram  de  fo- 
ra ,  e  conquiíláram  a  terra ,  lançando  delia 
os  Resburos.  A  gente  popular  he  mui  dada 
ao  trabalho  ,   aíli  da  agricultura  ,  como  da 
mecânica ;  e  neíla  parte  lie  tão  fubtil ,  e  in- 
duílriofa  ,    que  tem  com  o  trato  das  obras 
que  fazem  enriquecido  aquelle  Reyno  ,  por- 
que mais  feda  ,   e  ouro  fiado  fc  gafta  nclle 
em  pannos  tecidos  de  diverfas  fortes  ,    que 
em  toda  a  índia ;  e  a  Cidade  de  Patam  po- 
de competir   em  número   de  teares  com    as 
Cidades  de  Florença  ,  e  Milão.  De  marfim  , 
de  madrepérola  ,   concha  de  tartaruga ,  la- 
quequa  ,  criílal ,  lacre  ,  verniz  ,  páo  preto  , 
e  amarelo  ,  e  de  outras  coufas  que  fervem 
para  leitos  ,  cadeiras  ,  vafos  ,  e  armas  de  to- 
da forte  5  fódeíle  Reyno  fahem  mais  obras, 
que   de  todo  o  reftanfe  da  índia.    E  daqui 
vem  fer  elle  abaftado  de  todas  as  coufas  ne- 
ceílarias  ;   porque  as  que  naturalmente,  ou 
artificialmente  não  tem ,  lhas  trazem  os  que 
vem  bufcar  as  que  elles  tem ,  que  são  mui- 
tas. A   gente  do  povo  he  naturalmente  fra- 
ca ,  e  cativa  de  condição  ,  por  ferem  da  li- 
nhagem Baneane  ,  a  qual  guarda  com.  gran- 
de religião  a  feita  de  Pvthagoras  ,    de  não 
comerem  coufa  que  feja  viva.  E  são  tão  fu- 
períliciofcs  na  obfervancia  deíle  preceito  não 

ína- 
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matarás  ,  que  as  immundicias  que  em  íl 
criam  ,  as  íacudem  em  parte  que  não  fejam 
maltratados.  Polo  que  quando  os  Mouros 
querem  delles  haver  alguma  coufa ,  trazem- 
Ihes  diante  hum  paflaro ,  ou  outro  qualquer 
animal  ,  ainda  que  feja  huma  cobra  ;  e  fa- 
zendo que  a  querem  matar  ,  elles  a  com- 
pram ,  e  ibltam  por  não  verem  fua  morte  , 
e  tem  que  fazem  nifto  grande  ierviço  a  Deos. 
Té  huma  carreira  de  formigas  fe  atraveííam 
per  hum  caminho  per  onde  algum  Bancane 
-vá  5  ou  ã  pé,  ou  a  cavallo  ,  ha  de  rodear 
por  não  paíTar   por  cima  delias. "    Per  pre- 


cei- 


a  Ufam  de  tivúa  comro/xão  ,  e  hnmaràJade  com^  os 
íiíitosj  (jue  para  cv.vor  os  fajjaros  ha  no  Rfyiio  d,í  Cam- 
boya  hum  hofpiíal,  cuja  ludíjuiua  de  enfermeiros  ^  ejãbri- 
cas  de  enfermerias  não  são  menos  dignas  de  efjuvito  ,  (}ue 
de  rifo  ;  pon/ue  ha  muitos  homens  falariados  das  rendas 
do  mefmo  hofpiial  ,  í/ue  tem  por  officto  andar  pelas  Cida- 
des ,  e  hitriíres  ,  e  correr  o  campo  em  bujca  das  aves ,  e 
raffaros  domtes  ,  e  aleijados  ,  para  ferem  a/li  curados  ,  e 
fulientados.  Outros  andam  pelas  praças  ,  onde  os  Alouros 
caçadores  lhes  vendem  os  pa/aros  ,  çue  elles  não  deixam 
de  comprar  per  nenhum  preço  ,  fomente  para  i/ue  lançados 
lo<^o  a  voar ,  os  tornem  a  por  em  fua  liberdade.  Da  mej- 
ma  maneira  tem  currais  deputados  para  o  iujzalhado  ,  e 
cura  de  toda  a  jgrte  de  alimárias  ,  çue  por  doentes,  ou 
velhas  [eus  donos  deitam  ao  almarp:em.  E  para  çue  (e  co- 
nheça hem  o  author  delia  fua  mifcricordiofa  bejhahdode , 
fe  encontrarem  hum  homem  morrendo  ao  dejamparo  ,  ou^  o 
virem  lançado  per  terra  pi^ar  dos  aue  pajam  y  nemjajw 
daráÕ  o  levantar  ,  nem  porão  os  olhos  nelle  ,  e  nao  lhes 
ficará  pofjaro  çue  não  refgatem  ,  .'  deixarão  morrer  ao 
próprio  pai  em  duro  cativeiro.  O  P.  João  JeLticcna  cap. 
xz.  do  liv.  2.  da  vida  do  P.  Francilco  Xavier. 
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ceito  de  fua  religião  não  podem  ter  arma 
alguma  em  cala ;  e  he  a  geme  mais  delga- 
da ,  e  engenhoía  em  o  negocio  do  commer- 
cio  ,  que  quantas  remos  deícuberto  ,  tirando 
os  Chijs  5  que  niiío  ,  e  na  mecânica  leva 
vantagem  a  todas  as  nações  do  Mundo.  A 
outra  gente  deíle  Reyno  ,  já  convertida  á 
feita  dos  Mouros  ,  poílo  que  íeja  também 
fraca ,  como  he  mifturada  deftas  ambas  na- 
ções ,  por  a  parte  que  tem  dos  Mouros , 
que  são  eílrangeiros  ,  e  trazem  origem  de 
gente  mais  roÍ3UÍh  ,  fazem  a  eíles  Gentios 
muita  vantagem  ;  e  de  todos  elles ,  os  ho- 
mens mais  valentes  na  guerra  são  os  Rcs- 
butos  ,  que  habitam  as  ferranias  que  diíTe- 
mos  ,  os  quaes  foram  já  fenhores  deíle  Rey- 
no do  Guzarate  ,  e  com  a  vinda  dos  Mou- 
ros fe  foram  recolhendo  ao  alto  das  ferras  , 
como  fizeram  os  Hefpanhoes  quando  os 
Mouros  entraram  em  Hefpanha  ,  que  fe  re- 
colheram aos  Montes  Pyreneos  ,  e  ás  mon- 
tanhas de  Oviedo.  E  defde  aquelle  tempo 
fempre  entre  os  Resbutos  ,  e  os  outros  fi- 
cou hum  capital  ódio  ,  e  contenderam  en- 
tre íi.  Ecomo  eíles  Pvesbutos  eram  da  mais 
nobre  gente  ,  que  fenhoreava  aquella  terra 
do  Guzarate,  esão  homens  grandes,  e  for- 
ço fos  ,  e  não  tem  a  religião  dos  Baneanes, 
armiados  ,  e  em  bons  cavallos  defcem  das 
montanhas ,  e  vem  ao  baixo  ás  povoações  ^ 
Tom.IK  F.L  Mm  ou* 
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onde  fazem  grandes  prezas.  Governao-fe  os 
Resbutos  ao  prefente  em  Republica  per  os 
mais  velhos ,  repartidos  em  Senhorias ;  e  íe 
todos  fe  conformaílem  em  amizade ,  e  não 
contendeíTem  entre  li ,  já  foram  fenhores  do 
Guzarate  que  feus  avôs  perderam.  Porém 
com  eíla  divisão  ,  e  com  o  poder  da  arti- 
Ihcria  ,  de  que  elles  carecem ,  por  não  te- 
rem commercio  do  mar ,  não  lhes  aprovei- 
tam fuás  forças  ,  e  animo  para  mais  ,  que  pa- 
ra eílas  entradas  que  diflemos.  E  o  que  prin- 
cipalmente fez  aos  Reys  Mouros ,  que  con- 
quiftáram  aquelle  Reyno  ,  poderofos  contra 
efta  robuíla  ,  e  guerreira  gente  ,  foi  fazerem- 
fe  logo  fenhores  dos  portos  de  mar ,  perque 
foram  mettcndo  muita  gente  Arábia  ,  Fer- 
ia 5  e  Turquefca ,  c  de  nação  Grega  ,  e  Le- 
vantifca  ,  a  que  elles  chamam  Rumes  ,  os 
quaes  vem  cada  anno  aquelle  Reyno  bufcar 
mercadorias,  e  ganhar  grandes  foldos ,  que 
efies  Reys  Mouros  lhes  dam,  com  que  tem 
conquiftado  o  que  ora  poíTuem  ,  e  defendi- 
do de  nós ,  depois  que  conquiílámos  a  ín- 
dia. A  nofla  entrada  foi  caufa  deftes  Res- 
butos perderem  de  todo  as  terras  chans  que 
poíluiam  ;  porque  como  os  Reys  Mouros , 
por  fe  defenderem  de  noíTas  Armadas  ,  ti- 
rham  grande  neceílidade  de  recolher  aquel- 
]a  gente  efirangeira  que  diíTemos,  ella  mef- 
rça  lhes  deo  a  induftria  ,   e  animo  para  fe 

de- 
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defender  dos  Resbutos  ,  de  cuja  religião ,  e 
crença  de  três  PeíToas  ,  e  hum  fó  Deos  ,  e 
veneração  da  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora  , 
e  outras  couías  ,  que  parece  haverem  feus 
maiores  recebido  dos  Apoftolos  ,  em  a  nof- 
fa  Geografia   o  eícrevemos  particularmente* 

CAPITULO    II. 

Como  5  e  em  que  tempo  os  Mouros  começa'" 

ram  a  ganhar  o  Reyno  do  Guzarate 

aos  Gentios, 

EM  que  tempo  ,  e  perque  maneira  os 
Mouros  entraram  no  Reyno  do  Guza- 
rate ,  e  íe  fenhoreáram  delle ,  elies  mefmos 
em  íiias  hiftorias  fe  confutam  ,  e  encontram 
em  quem  foi  o  primeiro.  Mas  nefta  noíTa 
narração  feguiremos  a  mais  comanum  opinião 
dos  efcritores  do  mefmo  Reyno  do  Guza- 
rate. E  fegundo  elles  efcrevcm  ,  no  anno 
de  700  da  era  de  Mafamede ,  que  he  o  de 
Chriílo  NoíTo  Redemptor  de  1292  reinava 
no  Guzarate  hum  Principe  Gentio  por  no- 
me Galacarná  ,  homem  mui  poderofo  ,  e  ef- 
forçado  de  iua  peíToa.  O  qual  pofto  que  com 
a  maior  parte  de  feus  vizinhos  eikva  em 
paz  ,  por  temerem  de  o  anojar ,  fempre  vi- 
veo  em  diíFerenças  com  hum  feu  irmão  mais 
moço.  A  caufa  defta  difcordia  era,  porque 
feu  pai  de  ambos  deixou  hum  Eftado ,  que 
Mm  ii  íi^ 
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tirou  da  Coroa  do  Reyno  ,  e  o  deo  a  efte 
moço  5  e  com  elle  tituio  de  Rey ,  cuja  ca- 
beça era  a  Cidade  de  Champanel ,  que  per 
íitio  era  a  mais  forre  do  Reyno  do  Guza- 
rate.  E  como  eíle  Galacarná  arguia  que  feu 
pai  não  pedia  defmembrar  do  Reyno  tanta 
parte  delle  para  o  dar  a  leu  irmão  ,  e  mais 
com  titulo  de  Rcy ,  e  elle  lho  queria  tirar 
como  coufa  que  Jhe  pertencia  ,  fucccdco  da^ 
qui  5  que  por  fe  fazer  poderofo  hum  con- 
tra outro  ,  ambos  ficaram,  fi-acos  para  o  que 
lhes  fobreveio.  E  o  cafo  foi  ,  qiie  rendo 
efte  Galacarná  dous  Capitães  ambos  irmãos  , 
e  os  mais  principaes  do  feu  Reyno ,  poftos 
na  frontaria  contra  aquelles  ,  com  que  tinha 
guerra  ;  o  maior  delles  ,  que  chamavam 
Madaná  ,  tinha  huma  das  mais  formoías 
mulheres  do  Reyno  ,  a  qual  era  da  linha- 
gem daqueilas ,  que  elles  chamam  Padami- 
nij  ,  que  fegundo  affirmam  ,  além  de  ferem 
mulheres  mui  perfeitas  em  fcus  feitos  ,  e 
formofas  em  faas  peílbas ,  per  natureza  lhes 
cheira  mui  fuavemente  toda  a  roupa  que 
veílem  ,  como  que  da  compreifsao ,  e  boa 
proporção  de  humores  proceda  efte  cheiro 
á  fua  carne  ,  e  delia  ás  veftiduras  que  tra- 
zem 5  como  contam  que  fazia  a  Alexandre 
Magno/^  E  por  iíTo  eram  aquellas  mulhe- 
res 

a     Phtarco   71a  vida  ãe  Aíexamírc  Md^no  ,   refirinãé 
€i  Commentarios  de  AriJlcMm, 
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res  mais  eílimadas  entre  aquelle  Gentio  ,  das 
qiiaes  dizem  elles  agora  ,  que  com  difficul- 
dade  íè  acha  alguma  naqucllc  Reyno  do 
Guzarate ;  mas  que  no  de  Orixá  ha  muitas. 
Vendo  ElRey  Galacarná  efta  mulher  de 
Madaná  feu  Capitão ,  aíTi  por  a  formofura 
de  íua  peíToa  ,  como  por  íer  daquelia  boa 
natiireza,  e  compoftura ,  tanto  íe  lhe  aíFei- 
çoou  ,  que  bufcou  todos  os  meios  para  go- 
zar delia  ;  mas  clb,  reíiílindo  ás  importuna- 
ções d'EiRe7 ,  e  a  fuás  promeílas  ,  cm  na- 
da coníentio  indo  ElRey  defconhecido  a 
fua  cafa.  Polo  que  como  ella  era  de  pro- 
poíito  caftiíTima  ,  e  amiga  da  pureza  de  fua 
peíFoa ,  e  da  honra  de  ièu  m.arido ,  lhe  deo 
avilo  que  fecretamente  fe  vieíle  logo  ver 
com  ella  ,  porque  aíli  importava  á  honra 
de  ambos.  Chegado  o  marido  ,  deo-lhe  con- 
ta do  que  paíTava ,  e  como  chegara  ElRey 
a  tanto  ,  que  huraa  noite  viera  ter  a  fua 
cafa  ,  ao  qual  ella  defpedíra  ,  fingindo  certos 
inconvenientes  ,  pelos  quaes  náo  podia  en- 
tão fazer-lhe  a  vontade  ,  o  que  faria  dahi 
a  poucos  dias  ;  as  quaes  efcufas  elle  accei- 
tou ,  e  lhe  prometteo  de  a  tomar  por  mu- 
lher. Madaná ,  depois  que  particularmente 
foube  o  procedimento  que  ElRey  tivera  na- 
quelle  negocio  com  fua  mulher  ,  mandou- 
Ihe  que  fe  fizeífe  preftes  o  mais  fecretamen- 
te que  pudeífe  ,   porque  elle  hia  dar  conta 

a  feu 
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afeu  irmão  daquelle  cafo ,  para  pòr  em  or- 
dem fuás  coufas  ,  em  quanto  elle  tornava 
por  elia.  Finalmente  os  irmãos  ambos  lè 
fizeram  em  huma  vontade  ,  e  tomando  fe- 
creta mente  fuás  mulheres  ,  e  o  mais  precio- 
fo  de  fuás  fazendas  ,  ajuntaram  fuás  gentes , 
e  fizeram  feu  caminho  ao  Reyno  do  Delij  : 
e  tanto  pode  a  perfuasão  delles ,  e  a  cubica 
de Xiah Nofaradim  "  Rey  daquelle  Reyno, 
que  com  grande  exercito  fe  ajuntou  com 
eftes  dous  irmãos  ,  e  veio  conquiílar  o  Rey- 
no do  Guzarate  j  e  por  fe  defviarem  do  po- 
voado do  Reyno  de  Mandou ,  que  fe  met* 
te  entre  o  Reyno  do  Delij  ,  e  o  do  Guza- 
rate com  grandes  montanhas  ,  commetrê- 
ram  de  paífar  huma  tão  afpera  ,  que  pare- 
cia coufa  impoíFivel  ;  mas  á  força  de  bra- 
ços ,  e  de  ferro  romperam  huma  penedia 
tão  maravilhofa  de  ver ,  que  por  memoria 
daquelle  feito  mandou  ElRey  do  Delij  edi- 
ficar alli  huma  Cidade  mui  populofa  ,  a  que 
poz  nome  Mandanai ,  por  honra  do  maior 
daquelles  irmãos.  Mas  como  não  era  ellra- 
da  real  ,  nem  caminho  para  outras  partes  , 
e  ninguém  hia  áquella  Cidade  fenão  quem 
tinha  negocio  nella  ,  veio-fe  perder,  e  di- 
minuir ,  e  hoje  he  mui  pequena  ,  e  obfcura. 
Entrando  aquelle  grande  exercito  no  Rey- 
no 

<t     "Dejle  Ríy  dfl  Defi}  Xiah  Nofarãím  tratou    João  de 
Burros  no  çap.  z»  do  Uif»  j>  da  2.  Década. 
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no  do  Guzarate  ,   como  a  maior  parte  da* 
quella  gente  em  aquelle  tempo  era  dos  Ra- 
neanes  ,   que  como  dilTemos ,  por  fua  reli- 
gião ncío  tinham  armas  em  caía ,    levemen- 
te foi  conquiílado  ,  e  ElRey  Galacarná  mor- 
to em  huma  batalha.  Seu  irmão  ,  porque  fa- 
bia  que  a  entrada  de  Xiah  Nofaradim  fora 
por  induílria   dos  dous   irmãos  pola  injúria 
recebida ,  pareceo-lhe  que  não  receberia  da- 
nmo  delles ,   e  deixou-fe  eftar  na  fua  Serra 
do  Champanel  ,    fem  querer    ajudar  ao  ir- 
mão ;    mas  não  tardaram  muitos  dias  ,  que 
morto    o  irmão  na  batalha  ,    Nofaradim  o 
foi  bufcar  ,  a  quem  não  oufando  efperar  por 
o  pouco  poder  que  tinha  em  refpeito  de  feu 
inimigo  ,  deixou  a  terra  ,  e  com  o  mais  pre- 
ciofo  que  tinha  de  fua  fazenda  ,   e  com  al- 
guns que   o  quizeram  feguir  ,    atraveíTou  a 
ferrania  dePale,  a  qual  he  tão  afpera  ,  que 
té  agora  neíles  noiTos  tempos  ,  que  o  Senhor 
daqueila  terra  fc  fez  vaiíallo  de  Soltam  Éa- 
dur  Rey  de  Cambaya  ,    nunca  foi  conquif- 
tada ,  havendo  tanto  tempo  que  ifto  paiTou. 
ElRey  Xiah  Nofaradim  ,  fazendo  defte 
Rey  de  Pale  pouca  conta  ,    o  deixou ,  e  o 
Eliado  que  ganhou  entregou  a  hum  feu  Ca- 
pitão   chamado  Habedxiah  ,    que   naquella 
guerra  ,    e    em  outras  conquifias   lho  tinha 
merecido  ;  para  fegurança  do  qual  deo  par- 
te  do  exercito  que  trazia  ,   e  lhe  mandou 

que 
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que  conquiílaíTe  o  mais  que  ficava  do  Rey- 
no.  Aos  dous  irmãos  Mandaná  ,  e  Cacaná , 
que  o  trouxeram  a  ganhar  aquelle  Reyiio , 
e  o  ajudaram ,  deo  dobrado  Efíado  do  que 
tinham  em  vida  d'ElRey  Galacarná.  E  em 
memoria  de  fua  vinda  áquellas  partes  ,  fun- 
dou huma  Cidade  de  feu  nome  ,  que  hoje 
eftá  em  pé  5  e  os  Guzarates  lhe  chamam 
Nozcarij  ,  que  difta  da  Cidade  do  Champa- 
nel  vinte  léguas  pouco  mais ,  ou  menos  ao 
Levante. 

Os  Reys  de  Mandou  ,  e  de  Chitor ,  te- 
iTiendo  que  quando  efte  Príncipe  Xiah  No- 
faradim  tornaíTe  para  o  Delij  ,  lhes  roubaf- 
fe ,  e  deílruiíTe  fuás  terras  de  paíTagem ,  ou 
com  o  favor  da  vitoria  que  houve  dos  Gu- 
zarates 5  quizeíTe  intentar  a  conquiíla  de  feus 
Reynos  ,  mandáram-Ihe  Embaixadores  com 
grandes  prefentes  ,  entregando-íe  por  ièus 
vaíTalIos  ,  com  obrigação  de  certo  tributo 
por  anno.  Com  eíla  oílerta  ficou  Nofaradim 
fatisfeito  ,  e  fem  lhes  fazer  damno  paíTou 
per  fuás  terras ,  e  fe  foi  ao  Delij.  Té  aqui 
contam  as  hiílorias  do  Guzarate  deíle  Prin- 
cipe  que  os  conquiftou.  * 

As 

it  Feios  anms  de  loo  do  Nafcimcnto  de  NoJJo  Salva- 
dor Vaixárom  dos  últimos  termos  Septentrlonaes  irmume- 
raveis  gentes  repartidas  em  Trlbus  ,  que  vieram  cot:q:iif- 
iando  tudo  o  que  jaz  do  monte  Caticafo  para  haixo  té  Cam- 
laya.  Eram  ejias  gentes  Mogoles  ,  Tártaros  ,  Chacatais  ,  e 
Kesbutos.    Ejies  fe  apoderaram  do  Guzarate  ,  e  foram  fe^ 
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As  Chronicas  dos  Pcrfas ,  de  quem  nós 
temamos  algumas  coufas  dos  Reys  delia  pa- 
ra cila  noíTa  hiftoria  ,  dizem  ,  que  no  anno 
de  708  deMafamede,  que  sáo  1300  de  noí- 
fa  Redempção  ,  reinou  na  Tartana  Orien- 
tal hum  Príncipe  Tártaro,  por  nome  Iara 
Mexernij  Chan  ,  filho  de  Doa  Chan  ,  em 
cuio  tempo  poucos  Tártaros  houve  que  nao 
abracaíTem  a  fclfa  lei  Mahometana.  Elie ,  len- 
do Príncipe  mui  guerreiro  ,  entrou  na  ín- 
dia,  e  ganhou  oReyno  do  Delij  ,  e  defeco 
ao  do  Guzarate,  o  qual  fez  feu  tributário  i 
e  tornando-íe  para  feu  próprio  Eílado  ,  dei- 
xou noReyno  do  Delij  hum  feu  irmão  cha- 
mado Doa  Chan  ,  como  íèu  pai ,  e  no  Rej- 
no  do  Guzarate  hum  feu  Capitão.  E  fegun- 
do  a  conveniência  dos  tempos  ,  que  he  a 
coufa  Que  na  hiíloria  fe  mais  deve  confide- 
rar  pêra  a  verdade  delia,  parece  que  oXiah 
Noíaradim ,  e  efte  Tara  Mexernij  era  hum 

mef- 

7iJ:ores  ãe  todo  o  Inãoflan  ,  (^ue  repartiram  entre  fi  ,  t(h 
war.do  as  cabeças  titulo  de  Kajas  ,  r^w  hc  o  mejtiw  que 
Governadores  ,  te  cerca  dos  annos  de  ijoo  ,  qnc  vieram 
todos  a  ferem  comjuijlados  de  htm  Rey  do  Dcfi/^y  chamado 
Soltam  Nofaradlm,  {que  he  o  mefmo  a  que  João  de  Bar- 
ros chama  Xiah  Nofaradim  nejle  capitnío  , )  aijo  Impenff 
fe  ejiendeo  defde  o  rio  Indo  té  o  Ganges  ,  e  recoíhendo-je 
■para  o  Deli;  ,  onde  fal/eceo  hreveviente  ,  deixou  em  todos 
CS  Reynos  do  Decan'lium  Governador,  e  outro  por  nome 
Mahamud,  (^«^João  de  Barros  no  capitulo  fegtúnte  cha- 
ma Hamed  ,  )  no  Reyno  do  Guz.arate  ,  com  o  qual  elle  }e 
oíqou  tomando  titulo  de  Kcy  ,  qnavdo  fouH'  da  morte  d£ 
Soltam  Nofaradim.  Diogo  do  Couto  Dec,  ^.Uv.i,  cap.7' 
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mefmo  Rey  ,  pofto  que  os  nomes  íejam  dif- 
ferentes  ;  pois  ambos  ,  fegundo  dizem  ,  qiia- 
íi  em  hum  mefmo  tempo  conquiíláram  o 
Reyno  Guzarate.  Xiah  Nofaradim  nos  an- 
nos  de  Mafamede  de  707 ,  e  Tara  Mexer- 
nij  ,  pofto  que  pontualmente  a  Chronica  que 
temos  dos  Reys  de  Períia  não  diga  em  que 
anno  conquifiou  os  Reynos  do  Delij  ,  e  do 
Guzarate  ,  fabemos  que  depois  de  fer  tor- 
nado á  fua  própria  pátria  ,  foi  morto  no 
anno  de  Pviafamede  708  por  hum  ièu  ibbri- 
iiho  chamado  Puron ,  filho  de  Tainiu  Chaii 
em  huma  batalha  junto  da  Cidade  de  Cha- 
ta. E  porque  per  morte  delle  ,  f.^gundo  a 
mefma  Chronica  dos  Perfas ,  foi  levantado 
por  Rey  Daiagan  Chan  fju  hl  lio  ,  o  qual 
por  vingar  a  morte  de  feu  pai  matou  mui- 
tos Senhores  ,  que  foram  na  conjuração  del- 
ta morte ,  revolveo-fe  o  Império  de  manei- 
ra ,  que  muitos  Capitães,  que  eílavam  em 
diverfas  Províncias  governando  por  elle ,  fe 
levantaram  por  Reys  ,  dos  quaes  feu  tio  Doa 
Chan  ficou  Pvey  do  Delij ,  e  o  Capitão  do 
Reyno  do  Guzarate. 

E  poílo  que  a  Chronica  dos  Perfis  di- 
ga,  que  poucos  l'artaros  ficaram  que  le  não 
fizeilem  Mouros  em  tempo  de  Xiah  Tara 
Mexernij  ;  ou  que  eftes  dous  Príncipes  ,  que 
eile  dei.Kou  no  Guzarate ,  e  Delij ,  não  fe- 
riam tão  coniirmados   naquella  feita  ^    que 

per- 
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permaneceílem  nella  j  ou  porque  a  terra  era 
toda  de  Gentios ,  os  Rcys  que  depois  fuc- 
cederam  a  eftes  primeiros  Conquiíladores  fo- 
ram Gentios.  E  querer  enfiar  a  linhagem  de 
huns  em  outros  ,  elies  meímos  o  não  podem 
fazer  por  as  mortes  ,  lev^antamentos  ,  e  mu- 
danças ,  que  os  Eftados  tem  ,  quanto  mais 
nós  5  que  diíTo  não  temos  mais  noticia  que 
a  que  delles  recebem,os.  Baila  para  continuar 
noíía  hiftoria  ,  que  o  Reyno  do  Delij  per 
alguns  annos  teve  o  império  dos  Reynos 
de  Guzarate  ,  de  Mandou  ,  de  Chitor ,  e 
Canará  ,  e  de  toda  a  terra  ,  que  jaz  entre 
aquelles  celebrados  rios  Indo ,  e  Ganges  ,  a 
que  propriam.ente  chamamos  índia  ,  e  os  na- 
turaes  Indoílan.  E  que  eftes  Reynos ,  e  feus 
Príncipes  fe  izentáram  depois  da  morte  de 
Xiah  Nofaradim  ,  que  com  a  gente  que  na- 
quellas  Provindas  mettia  daqucllas  partes  do 
Norte  5  que  naturalmente  he  conquiíladora , 
os  enfreava» 


CA- 
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Coi7ioHame d  Mouro  Tártaro  de  nação  ^veio 

fer  Rey  do  Guzarate  ,  de  que  procederam 

todos  os  Rejs  que  té  agora  foram : 

e  o  que  pajfou  fobre  fua  fuc- 

cefsão. 

NOanno  de  i33odenoíraRedempcão , 
__  hum  Mouro  Tártaro ,  chamado  Ha- 
nied  ,  homem  rico ,  e  poderofo ,  que  vivia 
na  Cidade  de  Cambaiet ,  a  que  nós  chama- 
mos Carabaya  ,  com  favor  dos  x^rabios, 
Perías  ,  e  gentes  de  Europa  ,  principahnente 
Gregos  ,  e  Turcos  ,  a  que  elics  chamam. 
Rumes,  que  áquelle  Reyno  hiam  por  cau- 
ia  do  commercio  ,  fe  levantou  com  parte 
do  Reyno  Guzarate ,  tomando  per  força  de 
armas  ao  Rey  Gentio  que  então  reinava , 
que  fc  chamava  Deíingue  Rao,  muitos  lu- 
gares ,  e  a  Cidade  de  Madrefavat ,  que  na- 
queJIe  tempo  era  mui  grande,  e  populofa  , 
e  diíla  cinco  léguas  de  Dio ,  que  depois  íèu 
neto  Peruxiah  ennobreceo  ,  como  adiante 
diremos.  EileHamed,  poílo  que  era  caval- 
leiro  de  fua  peííoa  quanto  bailava  para  ef- 
ta  empreza ,  que  tomou  de  íe  intitular  por 
Rey  em  Reyno  alheio ,  era  elle  tão  pruden- 
te 5  que  iíTo  lhe  deo  maior  fer  para  o  que 
foi  5  que  as  armas  contra  o  Rey  Gentio.  E 

aíli 
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âlTi  confidcrando  clle  que  o  que  foz  osRcy- 
nos  5  e  as  Republicas  mais  florentes ,  são  ho- 
mens ,  e  riquezas ,  recolhia  todos  os  eílran- 
geiros  5  aíii  da  Europa ,  corno  de  Africa , 
Egypto  ,  Arábia  ,  e  da  Períia  ,  aos  quaes 
dava  grandes  íbldos,  com  que  fazia  muita 
guerra  ao  Rey  Gentio ;  e  com  todos  ufava 
de  muita  juíliça  ,  e  liberalidade ,  que  são  as 
partes  com  que  os  Principes  fe  fazem  bem 
quiílos ,  e  reverenciados.  E  para  enriquecer 
feu  Reyno  ,  não  fóm.ente  recolhia  nelle  to- 
da forte  de  mercadorias  que  tinham  valia , 
e  de  fua  mão  fe  repartiam  pelos  que  as  ha- 
viam miíler,  fem  delias  querer  mais  ganho 
que  terem  todos  neceílidade  delle ;  mas  ain- 
da todo  género  de  moeda  eihangeira ,  quer 
foíTe  de  Mouros  ,  quer  de  Chriftãos  da  Eu- 
ropa ,  ou  de  Gentios  daqcclle  Oriente  ,  man- 
dava que  correíTe  cm  feu  Reyno  por  mais 
do  que  valia  nas  terras  donde  vinha  ,  caufa 
que  entraíTe  nelle  grande  quantidade  de  ou- 
ro ,  e  prata.  Teve  tamíbem  outras  partes 
mui  principaes  para  fer  bem  quifto  ,  que 
aos  Principes  cuílam  pouco  ,  e  lhes  rendem 
muito.  Além  diílo  ,  o  que  o  fez  mui  pode- 
rofo  para  conqaillar  aqueile  Reyno  do  Rao  , 
foi  viver  clle  muito  ,  e  ter  vinte  filhos  de 
divcrfas  mulheres ,  que  quali  todos  vio  ho- 
ínens  em  feus  dias. 

Per  morte   defte  Príncipe   reinou  feu  fi- 
lho 
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lho  Ale  Chan.  '^  Efte  accrefcentou  ao  Eílado 
herdado  muitas  terras,  que  tomou  ao  Rey 
Gentio ;  mas  em  huma  batalha  que  lhe  deo 
junto  da  Cidade  de  Cambaya  ,  foi  vencido 
do  Gentio  com  perda  de  muita  gente  ,  e 
deípojo  de  duas  náos  ricas  que  deram  á 
cofta  ,  com  que  ficou  o  Rey  Gentio  mui 
rico  ,  caiiía  de  cUq  depois  perder  em  outra 
batalha  dez  mil  homens ;  porque  como  hou- 
ve a  riqueza  daquelLis  náos  ,  que  eram  mui- 
to ouro  5  prata,  fedas,  e  couías  de  giande 
preço  5  defceo  do  fertao  ás  povoações  da 
ribeira  do  mar  ,  que  eram  do  Mouro  ,  a 
lhe  fazer  guerra,  efperando  haver  outra  tal 
preza ,  e  Ale  Chan  lhe  mandou  armar  com 
outras  duas  náos  lançadas  á  coík  ,  como  em 
cilada  ,  com  que  foi  desbr.ratado ,  e  perdeo 
aquclla  gente  que  era  a  melhor  que  tinha. 
Eíie  Ale  Chan  viveo  cento  e  féis  annos , 
dos  quaes  reinou  cincoenta  e  nove,  c  teve 
quarenta  filhos  de  muitas  mulheres,  de  que 
três  foram  Reys. 

O  que  lhe  fucccdeo  foi  o  maior  que  fe 
chamou  Peruxiah  :  o  fegundo  por  nome  Azei- 
de  Chan  csfou  com  huma  filha  d'ElRey  do 
íviandou  íeu  vizinho  ;  e  per  morte  do  fo- 
gro  5  por  náo  ter  fiilio  ,  herdou  aquelle  Rey* 

no 
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no  p€r  via  da  inulher  :  o  terceiro  fe  cha- 
mou Ale  Chan  como  o  pai  ,  que  também 
pola  mulher  veio  a  reinar  emAgimar,  hum 
pccjueno  Rejno  que  confina  com  CJiitor ,  e 
I  com.  Galer.  Pcruxiah  foi  homem  pacífico  , 
e  humano  ,  como  íe  vio  nos  tratos  que  ti- 
nha, e  nos  favores  que  fazia  aos  mercado- 
res 5  e^  navegantes  que  a  feu  Reyno  hiam  , 
que  foi  caufa  de  fe  fazer  rico,  e  poderofo. 
Fez  moeda  de  cobre  ,  e  de  prata ,  de  que 
hoje  fe  acha  ainda  alguma  :  foi  o  primeiro 
que  naquellas  partes  fez  navios  de  guerra 
ao  modo  dos  de  Levante ,  per  induílria  de 
Gregos  ,  e  Italianos ,  e  de  outras  nações  que 
hiam  áquellas  terras ,  com  cuja  ajuda  houve 
muitas  vitorias  do  Gentio ,  e  a  principal  foi 
de  dous  juncos  dos  Chijs  ,  os  quaes  como 
naquejle  tempo  navegavam  a  cofta  da  ín- 
dia ,  per  eJla  tinham  faas  Feitorias  por  ra- 
zão do  trato  da  efpeciaria.  E  pofto  que  Pe- 
ruxiah  houve  vitoria  deíles  juncos  ,  na  pe- 
leja lho.  mataram  dous  irmãos ,  e  cinco  tios 
com  muita  gente  nobre  ,  e  elle  ficou  mui 
ferido.  E  em  quanto  fe  curava  ,  em  memo- 
ria da  vitoria  ,  que  foi  onde  hoje  eílá  edi- 
ficada a  Cidade  de  Dio ,  elle  fez  alli  huma 
povoação ,  (não  fendo  antes  mais  que  aco- 
Ihim.enro  de  pefcadcrcs  ,  )  e  mandou  que  o 
trato  dcMadrefavat,  que  era  a  Cidade  prin- 
cipal daquçlk  coita ,  fe  pairaíle  a  Dio.  Mas 

iíto 
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iílo  durou  o  tempo  que  elle  viveo ,  de  ma- 
neira ,  que  ao  tempo  que  a  houve  Mcliquc 
Az  ,  já  era  tornada  quali  a  feus  principaes , 
e  elie  a  reedificou  ,  e  eunobreceo. 

A  eíle  Peruxiah  íliccedeo  íeu  íilho  Sol- 
tão  Mahamud  "" ,  por  appellido  Begra  ,  que 
em  Jingua  dos  Guzarates  quer  dizer  cavai- 
leiro  5  porque  aíli  o  foi  elle ,  e  mui  aftuto , 
e  dado  ao  governo  de  feu  Ellado ,  e  á  ad- 
miniilracao  da  iuflica.  Eíle  Princíoe  tomou 
ao  Gentio  da  terra  de  Mangalor  contra  o 
Cabo  dejaquete  mais  de  vinte  e  cinco  Vi  1- 
ias ,  e  povoações  ,  e  teve  em  cerco  a  Cidade 
de  Champanel  três  annos ,  no  úm  dos  quaes 
a  tomou  5  e  aíli  a  Serra  delia ,  fendo  a  cou- 
fa  mais  forte  de  todo  aquelle  Reyno  do 
Guzarate.  Neíla  Cidade  achou  grandiílimos 
thefouros  dos  Reys  antigos.  Reinou  Maha- 
mud 5'5'  annos  ,  e  deixou  doze  filhos  ;  o 
maior  delles  chamado  Modafar  ,  foi  gran- 
de edificador ,  e  ennobreceo  muito  feu  Rey- 
no ;  lavrou  huma  moeda  de  ouro ,  que  ora 
corre ,  chamada  do  feu  nome  Modafarxao  , 
que  da  noííli  de  Portugal  vai  1270  reaes, 
da  qual  veio  muita  a  poder  dos.noílbs  per 
morte  de  feus  filhos.  Reinou  Alodafar  qua- 
torze  annos.  Os  filhos  que  delle  ficaram  ef- 

ti- 
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rimados  ,  e  de  que  fe  faz  menção ,  foram 
Scander  Chan ,  Latifá  Chan,  Badur  Chan , 
Chaiide  Chan  ,  Jangri  Chan  ,  e  Mamud 
Chan  ,  e  outros. 

Scander  Chan  mais  velho  fdccedeo  afeu 
pai  5  e  não  reinou  mais  que  nove  mezes, 
porque  por  fer  homem  afpero  ,  e  por  que- 
rer tirar  de  Dio  a  Melique  Saca  ,  filho  de 
Melique  Az ,  por  as  razoes  que  adiante  di- 
rem^os  ,  foi  morto  per  conjuração  dos  feus. 
Porque  como  eíle  Melique  era  homem  fa- 
gaz  ,  e  poderofo  como  feu  pai  ,  com  fea 
dinheiro  ,  e  aíbacia  grangeou  muitos  dos  prin- 
cipaes  5  que  a  ElRey  por  fua  condição  não 
tinham  boa  vontade.  E  todos  ,  cada  hum  per 
fua  parte ,  á  força  de  dinheiro  moveram  a 
Madre  Maluco  Governador  do  Reyno  3  que 
cUq  per  fua  mão  mataíle  a  ElRey  ,  e  que 
tanto  que  iílo  fizeíFe  ,  lhe  acudiriam  todos 
com  feu  poder.  O  Madre  Maluco  matou  a 
ElRey  5  e  logo  tomiou  no  collo  a  Mamud 
Chan  feu  irmão  o  mais  moço  ,  que  era  de 
dous  annos  ,  intitulando-o  por  Soltam  ,  a 
fim  de  elle  Madre  Mam^aluco  ficar  mais  tem- 
po por  Governador  do  Reyno  ,  como  já 
era  ,  e  com  os  outros  de  fua  parcialidade 
comerem  os  rendimentos  do  Reyno.  E  por 
moílrar  que  ElRey  não  fora  morto  por  ódio 
que  os  Grandes  lhe  tiveíTem ,  fenão  por  evi- 
tarem as  afperezas  que  com  o  povo  ufava , 
TomJF.  P.L  Nn  com 
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com  grande  folemnidade ,  c  pompa ,  acom- 
panhado de  alguns  Senhores  de  íua  facção , 
o  levou  a  enterrar  onde  feu  pai  EIRey  Mo- 
dafar  eíiava  fepultado ;  e  onovoRey  levou 
.  á  Cidade  de  Champanel  ,  que  era  a  mais 
forte  coufa  do  Reyno  ,  onde  eftava  o  theibu- 
ro  dos  Reys.  Alii  fez  vir  todos  a  obedecer 
ao  menino  ,  governando  eJie  abfolutamente  , 
porém  com  prudência ,  e  vigia  de  fua  pef- 
jfoa. 

Mas  nao  tardaram  muitos  dias  que  La- 
tifá  Chan  ,  fegundo  filho  de  Soltam  Mc- 
dafar,  aquém  pertencia  o  Reyno  por  mor- 
te de  Scandar  ,  veio  do  Reyno  do  Man- 
dou 5  onde  era  caiado  com  huma  filha  d 'EI- 
Rey delle ,  e  com  a  gente  que  trouxe ,  e  a 
que  feguia  íua  parte ,  que  era  a  da  julliça , 
foi  levantado  porRey  na  Cidade  de  Abma- 
dabad  ,  e  logo  fe  poz  a  caminho  para  Cham- 
panel. Porém  a  fortuna  devolveo  o  Reyno 
ao  terceiro  filho  de  Modafar ,  que  era  Ba- 
dur  Chan  ,  que  andava  em  hábitos  vis  de 
Calandar  peregrinando  per  Reynos  eílranhos, 
indigno  da  herença  de  feu  pai  por  o  que  ti- 
nha commettido  ,  como  fe  adiante  verá, 
com  cujo  proceíTo  de  vida  ,  efeitos  nos  pa- 
receo  que  convinha  ir  continuando  ,  nao  fo- 
mente porque  tocavam  aos  feitos  dos  Por- 
tuguezes ,  e  ao  propofito  de  noíTa  hiíloria , 
;T)as  ainda  .porque  no  decurfo  da  vida  deíle 
,  Prin- 
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Príncipe  ,  e  de  outros  que  com  elle  conten- 
deram ,  fe  verá  hum  curfo  de  tempo  de  va- 
rias tragedias  de  Eftados  para  exemplo  da- 
quelles  que  os  governam. 

CAPITULO     IV. 

Como  por  ElRey  Modafar  dar  certas  Cida^ 

des  aos  filhas  de  MeUque  Az  ,  fe  aggra- 

'vdram  feus  filhos ,   e  o  terceiro  delles 

Badur  Chan  fe  foi  do  feu  Reyno  pa- 

ra  ElRey  de  Chitor ,  e  o  que  lhe 

lá  aconteceo, 

DAquelIe  Meíique  Az  tão  celebrado  nef- 
ta  noíTa  hiíloria  ,  que  faleceo  no  anno 
de  1520  ,  lhe  ficaram  três  filhos ,  Melique  Sa- 
ca ,  Melique  Liaz  ,  Melique  Tocam,.  E 
querendo  ElRey  Modafar  fatisfazer  a  eftes 
feus  filhos  os  férviços  de  feu  pai ,  repartio' 
perelles  as  terras  que  feu  pai  tinha  em  fua 
vida  ,  que  eram  Baçaim  5  Madrefavat ,  Dio  , 
e  Jaquete  ,  que  he  huma  Cidade  pofta  em 
hum  cabo ,  que  faz  a  enfeada  chamada  do 
feu  nome  de  Jaquete  ,  na  qual  entra  o  rio 
Indo.  Cada  huma  deftas  Cidades  tinha  mui- 
tas povoações ,  que  lhe  eram  fubjeitas ,  per- 
que  ficavam  de  grande  rendimento  ,  de  que 
a  maior  parte  dava  Melique  Az  a  ElRey , 
o  mais  lhe  ficava  a  d\e  para  defensão  ,  e 
governo  daquellas  terras  ,  como  Capitão 
Nn  ii  dei- 
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delias  ,  que  fe  elle  nomeava  ,  e  nao  Se- 
nhor. A  repartição  que  ElRey  fez  deílas 
terras  foi  dar  a  Alelique  Saca  ,  que  era  o 
mais  veiho  ,  as  Cidades  de  Dio  ,  e  Jaquete  ; 
a  Melique  Liaz  a  Cidade  de  Baçaim  ;  e  a 
Melique  Tocam ,  que  era  o  mais  moço ,  a 
Cidade  de  Madrefavat  ,  que  era  fomenos 
das  outras.  Alguns  dizem  ,  que  a  tenção 
d^EIRey  Modafar  em  repartir  eftas  terras 
pereíles  irmãos,  nao  foi  tanto  por  lhes  fa- 
zer mercê ,  como  por  tirar  competências  en- 
tre o  Príncipe  Scandar ,  e  Badur  feus  filhos; 
os  quaes  quando  viram  feira  a  doação  del- 
ias 5  fe  queixaram  muito  a  feu  pai,  dizen- 
do ,  que  como  havia  elle  de  dar  aos  íilhos 
de  hum  feu  efcravo  ,  como  foi  Melique  Az  , 
as  terras  com  que  os  podia  a  elles  manter , 
as  qua€s  dizia  cada  hum  delles  que  cílariam 
mais  feguras  cíti  lua  maò  ,  que  na  dos  fi- 
lhos de  Melique ,  que  já  em  fua  vida  efti- 
vera  duas  vezes  para  entregar  a  Cidade  de 
Dio  aos  Portuguezes  com  artificios ,  que  pa- 
ra iíTo  ufára  ? 

Melique  Saca  quando  foube  deíle  reque- 
rimento ,  pareceo-lhe  que  o  Príncipe  Scan- 
dar não  pedia  eílas  terras  tanto  por  cubica , 
por  o  grande  cufio  que  ellas  tinham  nas  Ar- 
madas ,  que  fazia  feu  pai  Melique  Az  ,  quan- 
to por  a  má  vontade  que  lhe  tinha  por  al- 
gum.as  paixões  que  entre  elles  havia.  E  co- 
mo 


Década  IV.  Liv.  V.  Cap.  IV.  $6$ 

mo  era  creado    nas  fagacidades  de  feu  pai, 
e  elle  também  era  homem  naturalmente  ma- 
liciolb  ,  começou  peitar  groíTamente  a  Ma- 
dre Maluco  Governador  do  Reyno  ,  e  a  to- 
dos os  privados  d'ElRe7  ,  com  que  fez  que 
ElRey  as  repartio  da  maneira  que  diffemos  ; 
porque  fabia  ,    que  fe  feus  filhos  deícjavam 
aquellas  terras ,  era  para  comer  o  rendimen- 
to delias.    E  como  eram  marítimas  ,    onde 
elles  náo  haviam    de  reíidir  para    as  defen- 
der dos  Portuguezes  ,   ficavam  mui  appare- 
Ihadas  para   as  elles  tomarem  ,    e  elle  Rey 
não  teria  delias  rendimento  algum  ,  das  quaes 
em  tempo    de  Melique  Az    havia   elle   em 
cada  hum    anno  cento   e  cincoenta  ,   e  du- 
zentos mil  pardáos  \  e  anno  houve  que  por 
fe  Melique  Az  aíTegurar  ante  ElRey  dos  ma- 
les que    alguns  feus  competidores  delle  di- 
ziam,   lhe  levou  quatrocentos  mil  pardáos. 
Finalmente  ElRey   com  repartir  eftas  terras 
pela  maneira    referida  ,    e   com  razoes  que 
deo  a  feus  filhos,  fe  efcufou  de  lhas  dar  a 
elles  ;  o  que  depois  foi  caufa  de  muitos  tra- 
balhos ,   e  de  Soltam  Modafar  correr  rifco 
de  morte.  Porque  Badur  Chan ,  que  era  feu 
terceiro  filho  ,   como  não  efperava  por  fua 
morte  a  herança  do  Reyno ,  que  era  do  ir- 
mão maior,  (poílo  que  ElRey  defenganou 
ao  Príncipe  ,  dando-lhe  algumas  razoes  com 
que   o  fatisfez  fobre    a  pertenção  daquellas 

Ci- 
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Cidadjes,)  iníiília  muito  no  feu  requerimen- 
to, ao  qual  ElRey  fe  efcufava  com  o  ha- 
ver negado  ao  Principe.  iilguns  dizem  que 
ElRey  aborrecia  a  eíle  feu  filho  Badur ,  por- 
que em  nafcendo  ,  ou  por  Aftrologia ,  ou 
por  feiticeria  ,  lhe  diíTeram  que  elle  havia 
de  fer  caula  da  deílruiçao  daquelie  Reyno. 
O  qual  poríua  má  inclinação,  e  por  íè  ver 
desfavorecido  do  pai ,  e  íobre  tudo  m.ai  deí- 
pachado  nefte  feu  requerim.ento ,  dizem  que 
deo  peçonha  a  feu  pai  com  coníeiho  ,  e 
ajuda  de  fua  mai  ,  que  llie  queria  grande 
bem  ;  da  qual  peçonha  ,  porque  houve  al- 
guns indícios  na  peíToa  d'ElPve7  ,  que  foi 
diílb  curado  ,  temendo  Badur  que  o  pai  o 
quizeíTe  prender  ,  fugio ,  levando  comíigo 
alguns  criados  que  oleguíram.  E  pormof- 
trar  que  fazia  eíla  ida  por  alguns  particula- 
res defgoílos  que  tinha  de  feu  pai  ,  c  não 
temor  do  que  fizera  ,  nefie  mefmo  tempo  te- 
ve outros  requerimentos  ,  e  com  voz  de  pai- 
xão do  máo  deípacho  delles  fe  partio  ,  e 
foi  ter  ao  Reyno  de  CJiitor  ,  vizinho  do 
de  Guzarate  ,  que  era  de  hum  Gentio  por 
nome  Sanga. 

ElPvCy  de  Chitor  ,  por  Badur  fer  filho 
d'ElRey  Modafar  ,  o  recebeo  com  muita 
honra  ^  e  gazalhado ,  e  por  \\\q  fazer  fefta  , 
a  noite  feguinre  de  fua  chegada  teve  ferao  , 
ao  modo  que  cá  na  Europa  coílumam.    os 

Prin- 
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Príncipes ,  e  Reys.  E  vindo  a  bailar  certas 
nioças ,  que  fegundo  o  ellas  fazem  naquel- 
las  partes  com  dcílreza  ,  parecem  volteado- 
res  5  gnbou  Badur  a  hum  homem  dos  no- 
bres do  Reyno  que  eftava  junto  delle  o  bai- 
lar ,  e  íokura  delias.  O  qual  em  modo  de 
defprezo  diííe  contra  Badur:  Fois  aquellas 
moças  ,  que  vós  alli  vedes ,  são  filhas  de 
homens  nobres  de  vojjo  Reyno  Gti^arate ,  as. 
quaes  nós  cativámos  quando  tivemos  guer- 
ra comvofco ,  e  ElRey  NoJJo  Senhor  as  man-^ 
dou  enfinar  a  bailar  para  feu  gofto.  Mas 
Badur  por  eftas  palavras  lhe  parecer  que  fe 
diziam  em  fua  injúria  ,  levou  de  hum  pu- 
nhal que  trazia  na  cinta  ,  e  deo  duas  pu- 
nhaladas áquelle  Fidalgo  ,  de  que  logo  fi- 
cou morto.  E  Badur  também  o  fora  per 
mãos  dos  parentes  do  morto ,  fe  a  Rainha 
Crementij  mulher  d'ElRe7  o  não  defendera 
delles  5  e  d'ElRe7  ,  que  o  queria  mandar 
caftigar.  E  fobre  o  livrar  daquelle  perigo  , 
o  mandou  iecretamente  com  guarda  pôr 
em.  falvo  fora  do  Reyno  do  Delij  ,  o  que 
lhe  elle  depois  mal  pagou  ^  como  adiante 
diremos. 


CA- 


5*68    ÁSIA  DE  JoÂo  DE  Baruos 

CAPITULO     V. 

Como  Badur  fe  fez  Calandar ,  e  da  ma^ 
Tieira  ,  e  coftmnes  daquella  religião ;  e  co- 
mo fãbendo  da  morte  defeu  pai  ,  e  da  ã^El- 
Rey  Efcaíídar  que  lhe  fuccedeo  ,  ^veio  ao 
Reyjío  de  Guzarate ,  e  fe  leuantou  com  el- 
le  com  morte  de  feus  irmãos ,  e  de  outros 
muitos. 

TAnto  que  Badur  fe  vio  fora  do  Rey- 
no  de  Chitor  ,  e  da  afFronta  em  que 
foi  pofto  5  e  em  terras  eftranhas ,  determinou 
fazer- fe  religiofo  por  remédio  de  vida  ;  e 
desbaratando  tudo  o  que  comíigo  trazia , 
€  rcpartindo-o  pelos  criados ,  ao  modo  de 
homem  que  entrava  em  religião  de  pobre- 
za ,  tomou  habito  de  Calandar,  defpedin- 
do-fe  de  todos  ,  dizendo  ,  que  deixava  o 
Mundo  5  e  fe  ofterecia  todo  ao  ferviço  de 
Deos  5  e  a  peregrinar ,  pedindo  efmola  por 
falvar  fua  alma.  Eíle  ufo  de  religião  não 
fomente  tem  os  Mouros  ,  mas  também  os 
Gentios ,  e  eíles  tomam  eíle  modo  de  vida 
mais  eftreitamente ,  aos  quaes  elles  chamam 
Jogues.  Os  quaes  não  fó  defprezam  todo 
o  mimo  5  e  delicias  de  comer  ,  e  veílir ,  mas 
ainda  fazem  vida  de  grande  afpereza  ,  e  tal , 
que  faz  efpanto  ,  e  move  a  compaixão  ,  por- 
que andam  nus  com  liumas  groífas  cadeias 

de 
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de  ferro  ao  pefcoço  ,  e  ao  redor  de  íi  á 
maneira  de  cilicio  ,  lómenre  as  partes  ver- 
gonhofas  trazem  cubertas  com  humas  pelles  , 
e  comem  mui  miferavelmente.  E  poílo  que 
pareça  que  cobrem  alguma  parte  de  leu  cor- 
po por  vergonha  ,  tem  clies  em  o  mais  mui 
pouca ,  porque  em  todas  as  couías  naturaes 
ao  homem ,  onde  quer  que  lhe  toma  von- 
tade ,  logo  obedecem  á  natureza  ,  fem  te- 
rem pejo  a  ferem,  viílos  de  alguém  ,  dizen- 
do, (como  também  os  Filofofos  Cynicos  "" 
diziam,)  que  a  natureza  náo  faz  coufa  tor- 
pe. São  eíles  na  vida  huns  martyres  do  de- 
mónio ,  e  nas  maldades  os  meímos  demó- 
nios ;  porque  como  são  acreditados  em  to- 
da a  parte  ,  cuidam  aqueiles  povos  ,  que  quan- 
do faliam  com  hum  deiles  ,  faliam  com  hum 
Santo  ,  nem  fe  vigiam  deiles  ;  e  porque  co- 
mo homens  fantos  não  são  bufcados  ,  nem 
os  tocam.  Nos  tempos  das  guerras  elles  são 
os  que  de  Reyno  a  Reyno  levam  todas  as 
cartas  ,  e  avifos ,  e  os  que  paíTam  pedraria 
furtada  aos  direitos  dos  portos.  E  poílo  que 
eftas  coufas  ,  e  outras  peiores  fe  faibam  dei- 
les , 

a  Antljlhenes  Athenienfe  Filojofo  Socrático  deo  prin- 
cípio 4  feita  Cynica  ,  ít//?  chamada  da  efcoia  Cynofarge  ,  //«- 
ma  de  três  (jue  havia  fora  de  Atlienas  ,  na  qual  enfinciva 
Antiflhcnes  ,  como  Platão  ,  e  Arljtoteles  nas  outras  duas  Aca- 
demia y  e  Lyceo.  Foi  Antijihenes  mejtre  de  Diógenes  Cyni- 
CO  y  e  d^  outros  Filofofos  que  feç^iúram  a  fua  feita.  Efcrc- 
veo  dez  livros  de  varias  matérias  ,  como  refere  Laeriiâ 
na  fua  vida,  liv,  6. 
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les ,  tem  para  íl ,  quem  lhes  fizer  mal ,  que 
fica  excommungado  ,  e  perdido  do  corpo  , 
e  da  alma.  A  parte  onde  fe  acha  mais  nú- 
mero deftes  he  no  Reyno  do  Delij  ,  por- 
que he  como  hum  centro  daquellas  Provín- 
cias de  Aíia ,  aonde  concorrem  de  todas  as 
iiapes  ,  e  muitas  vezes  andam  em  huma 
companhia  mais  de  dous  mil ,  os  quaes  ,  pof- 
to  que  fejam  de  diff^rentcs  línguas ,  com  a 
converfaçáo  que  huns  com  outros  tem  nef- 
tas  luas  peregrinações ,  que  he  hum  dos  vo- 
tos de  íua  regra ,  todos  íe  entendem.  Nao 
entram  nas  Cidades ;  mas  ao  modo  dos  Cj- 
ganos ,  que  andam  nefta  parte  de  Europa , 
poufam  fora  do  povoado  ,  e  alli  \\\q  traz 
a  gente  do  povo  íua  efmola.  E  quando  aíli 
anda  grande  número  delles ,  elegem  hum  a 
que  obedecem  á  maneira  que  os  Cyganos 
fazem  a  feu  Conde.  Cada  hum  deíles  traz 
huma  corneta  ,  principalmente  quando  an- 
dam fós  ,  a  qual  tangem  em  chegando  ao 
povoado  ,  para  que  íe  íaiba  que  eílá  alli , 
e  lhe  trazerem  de  comer ,  e  címola. 

Andando  aííi  Badur  nelce  habito  de  Ca- 
]andar  nas  terras  do  Reyno  do  Delij  ,  teve 
novas  como  feu  pai  Soltam  Modafar  era 
falecido  j  e  fem  mais  efperar  outra  coufa  , 
naquelle  mefmo  habito  íe  veio  ao  Reyno 
do  Guzarate,  onde  também  foube  da  mor- 
te de  Soltam  Efcandar  feu  irmaò ,  que  fuc- 

ce- 
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cedera  a  íeii  pai ,  e  a  maneira  delia  ,  e  que 
o  Govern.idor  do  Reyno  Madre  Maluco 
levantara  por  Rey  a'Mahamud  Chan  feu 
irmão  mais  moço ,  menino  de  pouca  idade : 
eaiTí  foube  como  Latifá  Chan  legitimo  her- 
deiro do  Reyno  ,  por  fer  o  fegnndo  ge- 
nito  ,  era  vindo  com  gente  groílli  do  Rey- 
no do  Mandou ,  onde  era  caiado ,  para  íb 
apoderar  do  Reyno  de  feu  pai,  que  de  di- 
reito era  feu  ,  e  depor  o  menino  ,  que  o 
Governador  mal  levantara".  E  porque  efte 
irmão  Latifá  Chan  caminhava  para  Cham- 
panel  a  fe apoderar  do  theíburo  de  feu  pai, 
Badur  defceo  para  as  fraldas  do  mar,  para 
fe  meíter  nas  Cidades  de  Surat ,  e  Reiner , 
onde  tinha  dous  mercadores  groíTos  ambos 
irmãos  grandes  feus  amigos ,  aos  quaes  ef- 
creveo  do  caminho  ,  que  fecretamente  ,  fem 
Deftar  Chan  Capitão  daquellas  Cidades  o 
faber ,  (porque  fora  na  morte  de  feu  irmão 
Efcandar,)  lhe  fízeíTem  a  mais  gente  que 
pudeíTem*  a  foldo  ,  e  que  em  quanto  levan- 
taíTem  ,  elle  pelo  caminho  per  onde  foíTe 
com  o  feu  nome  iria  ajuntando  alguma.  Fi- 

nal- 

a  Efcreve  Diogo  do  Couto  ,  çtie  Badur  {a  gue  eíU 
chama  Bador  )  era  o  primogénito  d^E/Rey  Modafar  ,  o 
qual  for  cjuerer  dar  o  Reyno  ao  filho  fegundo  ,  mojlrava 
má  vontade  a  Badur  ,  polo  que  elle  fe  fizera  Calandar  , 
aufentando-fe  do  Reyno.  E  o  que  aqui  diz  João  de  Barros 
de  Latifá  Chan  ,  que  com  foccorro  d''ElRey  de  Mandou 
velo  a  pertender  o  Reyno  do  Gujarate  ,  Diogo  do  Couto 
.0  refere  de  Badur»  Cap.  i.  Hv*  7. 
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nalmente  Badur  entrou  na  Cidade  de  Rei- 
ner  per  induftria  dos  dous  irmãos  ,  e  com 
o  poder ,  e  favor  da  gente  que  lhe  tinham 
junta  foi  levantado  por  Rev. 

A  nova  deíle  levantamento  foi  logo  ter 
á  noticia  dos  outros  feus  irmãos  ,  que  os 
metteo,  e  a  toda  a  gente  em  grande  con- 
fusão, não  fabendo  a  qual  das  partes  acu- 
diíTem  ,  principalmente  Deílar  Chan  ,  que 
eíbva  fora  das  Cidades.  Efte  parecendo-lhe 
que  grangeava  Badur,  lhe  foi  beijar  a  mão  ; 
mas  nelle  começou  Badur  de  encetar  com 
morte  a  nobreza  daquelle  Reyno ,  mandan- 
do-o  logo  matar,  com  titulo  de  traidor  a 
feu  irmão ,  dizendo ,  que  fora  participante 
no  confelho  de  fua  morte.  lílo  dizia  o  pre- 
gão ;  mas  a  caufa  era  por  lhe  tomar  toda 
a  fazenda,  como  tomou.  E  por  fe  acredi- 
tar com  a  gente  ,  e  mover  a  todos  que  o 
feguiíTem,  logo  alli  galardoou  aos  dous  ir- 
mãos que  o  ajudaram :  Ao  que  fe  cham.ava 
Naitia  deo  aquellas  duas  Cidades  de  Rei- 
ner  ,  e  Surat ;  e  ao  outro  feu  irmão  chama- 
do Coje  Babii  fez  Veedor  de  fua  fazenda , 
que  era  grande  cargo. 

Partio-f3  logo  Badur  em  bufca  de  feu 
irmão  Latifá  Chan  ,  mandando  diante  mui- 
tas cartas  aos  Capitães  que  com  elk  anda- 
vam ,  promettendo-lhe  grandes  mercês  fe  o 
ddxaíTem,  e  fe  vieífem  para  elle.    E  como 

a  for- 
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a  fortuna  as  inais    das  vezes    nos  primeiros 
amores  que  tem  cem  a  pcflba  que  quer  le- 
vantar a  grande  cílado  ,   lhe  faz  a  entrada 
leve  5  e  deípejada  de  todos  os  inconvenien- 
tes ,    aíTi  ordenou  as  coufas  de  Badur ,  que 
venceo  ao  irmão  cm  huma  batalha  que  lhe 
deo  ,  ficando  defamparado  de  todos  os  feus  , 
e  foi  achado  morto  fem  ferida  alguma  en- 
tre dez  ,    ou  doze  homens ,   que  lealmente 
o  feguiam ,  e  dizem  que  morreo  de  abafa- 
do das  armas  5  por  fer  homem  mui  groíTo** 
Daqui  foi  Badur  á  Cidade  de  Champanel , 
onde  fe  lhe  entregou  o  Governador  Madre 
Maluco  com  o  menino  Mamud  que  levan- 
tara por  Rey  ,   e  outros  dous  irmãos  tam- 
Bem  de  Badur  ^    a  qual  entrega  clle  fez  de 
ii  ,  edaquelles  Infantes,  com  grandes  fegu- 
ros  jurados  por  Badur  ,  per  os  oíTos  de  feii 
pai  ,   e  per  o  Moçafo  de  fua  lei ,  que  lhes 
não  faria  mal  ;    mas  a  fim    de  fua  verdade 
foi  diíTim.ular  alguns  dias  com  Madre  Ma- 
luco,  por  lhe  acolher  a  fazenda.  E  no  tem- 
po que  elle  eílava   com  menos  fufpeita  ,   e- 
niais  favorecido  de  Badur  ,   o  prendeo ,   e 
mandou  esfoílar  vivo  ,  ^o  qual  dizem   que 
efteve  inteiro  falia nd o  fempre  té  lhe  chega- 
rem ao  embigo  ,   e  lhe  foi  tomada  toda  a 
fazenda.  Dahi  a  poucos  dias  mandou  vir  an- 
te íi  os  três  Infantes  feus  irmãos  ^  e  per  fua 

pro- 

a    Sticcedfío  ijlo  m  onno  dg  ij2j.  Diogo  do  CoutOo 
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própria  mão  dcgollou  o  Mamud  ,  que  era^ 
levantado  porRcy,  fendo  criança,  que  ain- 
da náo  fabia  íahir  dos  braços  de  fua  ama  , 
e  aííl  degollou  os  outros  dous  irmãos  por 
Jhe  dizerem ,  porque  tingia  as  mãos  em  íeu 
próprio  fangue  5  fendo  aquelle  feu  irmão 
ir.enino  innocente  emi  idade  ,    e  em  culpa^- 

CAPITULO     VI. 

Como  ElRey  Badtír  determinou  de  matar 
iodos  os  que  em  tempo  de  feu  pai  o  tinham 
ojfendido ,  e  entre  eíles  a  Melique  Saca  Ca- 
pitão de  Dio  \  e  da  manha  que  elle  ufou 
para  lhe  efcapar  :  e  como  naquelles  dias 
'veio  a  Dio  hum  a  ndo  de  Francezes  que  par- 
tira de  França  ,  de  que  era  Capitão  ,  e 
Piloto  hum  Portuguez, 

OBedecido  Badur  porRey  daqiielles  Se- 
nhores 5  e  gente  que  tinha  comíigo ,  e 
rico  com  os  thefouros  de  feu  pai ,  começou 
logo  a  entender  no  modo  que  havia  de  ter 
para  matar  aíIi  ãquclles  a  que  tinha  ódio 
antes  que  fugiíle  de  cafa  de  feu  pai  ,  e  a 
áquelles  ,  que  em  fua  vinda  lhe  foram  caufa 
de  algum  impedimento  ,  com.o  os  que  foram 
3ia  morte  d'ElRe7  Efcandar  feu  irmão,  af- 
íi  per  fuás  peíToas ,  como  per  feu  confelho ; 
e  ifto  mais  por  lhe  tomar  o  feu  ,  que  por 
lhe  doer  a  morte  de  feu  irmão.  Em  Meli- 
que 
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que  Saca  Capitão  de  Dio  ,  filho  de  Meli- 
que  Az  ,  concorriam  todas  eftas  caufas  de 
ódio  5  aíli  por  os  modos  que  teve  em  pei- 
tar ,  para  que  Soltam  Modafar  não  délle 
aquelle  Eílado  de  Dio  a  elle  Badur  (como 
diílcmos  ;  )  como  por  lhe  não  empreftar  al- 
gum dinheiro  que  lhe  elle  pedio ,  efer  mui 
rico  ,  e  hum  dos  principaes  authores  que 
urdiram  a  m.orte  d'ElRey  Efcandar.  Poio 
que  para  effetuar  efte  deíejo  ,  Badur  o  man- 
dou chamar,  como  a  homem  dos  principaes 
do  Reyno  ,  a  quem  ainda  não  tinha  vifto , 
para  lhe  beijar  a  mão ,  e  o  reconhecer  por 
Senhor  a  íeu  modo ,  fingindo  também  que 
a  caufa  principal  porque  o  chamava  era 
ter  íabido  quanto  damno  as  Armadas  dos 
PortLiguezes  faziam  por  toda  a  cofia  de  feu 
Reyno ,  e  querer  confultar  com  qUq  o  mo- 
do que  fe  teria  para  aquella  defensão.  Me- 
lique  Saca  além  de  eílar  avifado  pelas  mor- 
res daquelles  que  ElRey  matava  com  voz 
que  foram  authores  da  morte  de  feu  irmão , 
em  que^  elje  fe  achava  culpado ,  remia  mui- 
t.o  ir  ante  ElPvcy,  porque  fecretamente  lhe 
mandaram  cartas  de  avifb  ,  que  fua  vida  não 
feria  mais  que  té  chegar  a  ElRey  ,  e  que 
poriíTo  olhaíTe  por  íí.  E  como  elle  era  ho- 
mem fagaz  ,  e  criado  nas  manhas  de  íèu 
pai ,  que  comnofco  fazia  ás  vezes  feus  ne- 
gócios   ante   ElRey  Modafar  feir  Senhor,^ 

ufou 
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ufou  também  deílas  artes  ,  efcufando-re  a 
Soltam  Badur  com  ncílas  Arm.adas  ,  que  an- 
davam naquelle  tempo  pela  coíla  de  Cam.- 
baya  ,  e  que  fe  não  atrevia  deixar  Dio  a  rií- 
co  de  o  tomarmos  em  quanto  elle  foíTe  au- 
fente.  ElRey ,  que  nao  era  menos  maliciofo 
que  elle  ,  e  incitado  de  ódio  que  lhe  tinha  , 
apertava-o  mais  que  foíTe ,  e  deixaíle  algum 
homem  de  recado  por  Capitão  em  quanto 
o  lá  detiveíTe.  Quando  Melique  Saca  íe  vio 
tão  apertado  ,  mandou  chamar  a  Eitor  da 
Silveira  ,  que  o  entreteve  em  Dio ,  como 
atrás  efcrevemos '' ,  a  fim  de  fe  defculpar  a 
ElRey  ,  e  fazer-lhe  crer  a  neceifidade  que 
havia  de  fua  peílba  em  Dio  ^ .  Mas  como 
ElRey  per  outra  parte  fabia  ler  elle  o  mef- 
mo  author  de  os  noíTos  irem  a  Dio  ,  e  o 
modo  que  tinha  com  elles  ,  apertou-o  tan- 
to 5  que  elle  fe  determinou  em  fugir  para 
Jaquete. 

Ef- 

ít     JVo  cap.   5.  do  liv.   I. 

h  Diogo  do  Couto  efcreve  ,  (jue  a  tençTio  âe  Melique 
Saca  jol  de  entregar  com  ejjelto  a  fortaleza  de  Dio  aos 
Poriíigueies ,  de  (jue  Agã  Mahamud  feti  parente  o  dij/ua- 
ãlo  ,  defconfiando  da  verdade  j  e  fé  de  Eitor  da  Silveira  , 
^ue  tendo-o  em  feti  poder  ,  cem  a  ctihi^a  do  tliejouro  çtic 
iinha  ,  o  prenderia  ,  e  affi  ficaria  fetn  fortaleza  ,  fem  fa- 
'^(jnda  ,  e  fem  liberdade  ,  o  çiie  ejie  Mouro  traçou  malício' 
fomente  ,  para  lhe  ficar  o  r^overno  da  Cidade  ,  a  t/ual  diz 
Couto  ,  çíce  lhe  deo  Badur  vindo  a  Dio  em  íufca  de  Meli- 
que Saca  ,  gue  já  era  fugido  para  Jaquete.  Dec.  4.  liv» 
X.  cap.  8.  c  Fernão  Lopes  ce  Gaftanheda  Viv.  7.  cap.  6» 
7-  ^  i?» 
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Efta  lie  hiuna  Cidade  ,  que  eílá  cm  hum 
cabo  aííi  chamado  por  caufa  de  hum  an- 
tigo ,  e  fumptuofo  templo  de  Gentios,  o 
mais  celebre  daquellas  partes  ,  onde  começa 
a  outra  enleada ,  que  por  caufa  do  mefmo 
templo  fe  chama  de  feu  nome  de  Jaquete, 
a  qual  enfcada  he  aíií  penetrante  na  terra 
com  hum  cotovello  como  a  de  Cambaya  ; 
e  fe  eíla  tem  os  perigos  do  grande  maca- 
reo  que  nella  ha ,  com  que  muitas  náos  ou 
ficam  em  fecco  ,  ou  foçobram  com  a  fober- 
ba  da  agua ,  que  entra  do  mar  a  encher  o 
que  vafou  ;  aíTi  a  de  Jaquete  tem  grande  nú- 
mero de  Ilhas  de  aréas  levadas  da  agua  que 
fe  mudam  ,  a  que  os  navegantes  chamam 
alfaques ,  com  as  cheias  do  grande  rio  In- 
do,  e  de  outros  que  defcarregam  fuás  aguas 
nella.  Neíla  parte  efperava  Melique  de  fe 
falvar  por  duas  razoes  :  a  huma  por  fer 
perigofa  a  navegação  peraquelle  mar,  e  per 
terra  não  poder  ir  ElRey  lá ,  por  as  gran- 
des montanhas  que  lhe  era  neceíTario  atra- 
veííar  ,  que  são  dos  Resbutos  ,  com  que 
aquelle  Rcyno  de  Cambaya  tem  contínua 
guerra  a  outra  razão  ,  por  fer  elle  cafado 
com  huma  rilha  de  Lacazamo  y  Senhor  da 
Comarca  de  Cache  ,  Resbuto  de  nação  ,  que 
eílá  no  interior  da  enfeada  que  diítemos  ,  e 
homem  poderofo  entre  aquella  gente ,  onde 
efperava  achar  favor. 

Tom.ir.P.L  Oo  De- 
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Determinado  Meliquc  em  effetuar  fua 
partida  ,  mandou  palTar  muita  artilheria  que 
eftava  na  Cidade  ás  náos  em  que  efperava 
de  fugir  ,  e  aíli  provco  toda  a  fuftalha  do 
neceílario  ,  como  que  havia  de  pelejar  com 
Boíía  Armiada  ,  ie  nós  quizefíem.os  comunct- 
tcr  entrar  no  porto  ,  com  fundamento  de 
uâo  fomente  levar  fua  peíToa  ,  família  ,  e 
fazenda,  mas  ainda  todos  os  principaes  mer- 
cadores ,  que  alli  reíidiam  *  per  vontade  ,  ou 
per  força ,  para  com  elles  ennobrecer  a  po- 
voação ,  e  fazer  delia  outra  efcala  tao  prin- 
cipal como  Dio  ,  por  o  fitio  em  que  eftava. 
A  principal  pciToa ,  com  que  Melique  Saca 
tinha  communicado  eíle  íeu  propoíito  era 
Agá  Mahamud  ,  aquelle  feu  Capitão  das 
fufias  que  muito  perfeguio  os  noíTos  em 
Ghaul ,  quando  faziam  a  fortaleza  ""  ;  por- 
que além  de  fer  homem  de  fua  peíToa  ,  e 
prudente  ,  tinha  nelle  confiança  que  lhe  mxan- 
íeria  fegrcdo.  E  porque  eíla  mudança  fe  não 
entendeíTe  ,  nem  menos  no  embarcar  foíTe 
íèntido ,  foi-feMcliquc  a  hiirna  quinta  fua, 
que  hc  na  terra  firmiC  da  Ilha  de  Dio  obra 
de  cinco  milhas,  além  daVilia  que  chamam 
dos  Pvum.es ,  que  he  hum  arrabalde  da  Ci- 
dade ,  entre  a  qual ,  e  o  arrabalde  fe  met- 
te  o  braço  da  agua  falgada  ,  que  faz  a  ter- 
ra 

fí     Ccmo  ejcreve  João  de  Barros  nos  cap.  S.  9.  10.  da 
J>èc.   5. 
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ra  ficar  em  Ilha.  Ncfta  quinta  tinha  A\t  fua 
mulher,  e  leu  filho  ,  c  fazenda;  e  mandan- 
do diante  alguns  navios  com  diíUmulaçao , 
por  nao  arrancar  com  tanta  familia ,  nelles 
mandou  a  mulher  ,  e  parte  da  fazenda.  E 
a  noite  cm  que  efperava  de  fe  acolher  ,  man- 
dou a  Agá  Mahamud  ,  que  fizeíTe  grande 
revolta  na  Cidade  ,  dizendo  que  vinha  nof- 
ía  Armada  para  a  tomar  ;  e  que  no  alvo- 
roço de  todos  acudirem  aos  lugares  de  de- 
fenfa  ,  elle  acudiria  também  da  quinta  aquel- 
la  ante  manhã  ,  como  quem  fe  vinha  met- 
ter  dentro ,  e  ao  paíTar  do  rio  fe  embarca- 
ria 5  e  daria  á  vela  caminho  de  Jaquete. 

Af^i  Maham.ud  lançando  outras  contas , 
fez-fe  em  outro  bordo  ,  e  deo  conta  a  cer- 
tos Capitães  Arábios ,  e  outros  que  ferviam 
a  Melique  \  e  examinado  bem  o  negocio , 
aíTentáram  de  não  confentir  a  Melique  que 
fe  embarcaíTe ,  nem  entraíFe  na  Cidade ,  e 
eíliveíTem  levantados  com  voz  de  Soltam 
Badur  ,  té  faber  delle  o  que  mandava.  E 
começaram  pelo  próprio  ardil  delMelique, 
de  noite  comtatnbor,  e grandes  gritas,  di- 
zendo ,  que  vinha  a  Armada  dos  Portugue- 
ses ,  e  defpejáram.  muita  artiiheria  que  eíla- 
va  nas  nãos ,  e  navios  que  Melique  queria 
levar  ,  e  a  puzeram  no  muro ,  com  outras 
munições  que  haviam  miíler  para  defensão 
da  Cidade.    Melique  foi  logo  avifado   dos 

Oo  ii  feus 
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feus  da  grande  revolta  que  liavia  nella  ,  di- 
zendo que  vinham  os  Portuguezes ,  que  acu- 
diíTc ;  e  coirjo  qIíq  rinha  cuidado  o  ardil  da- 
quella  revolta  ,  parecec-Ihe  que  o  fazia  Agá 
Mahaniud  polo  íeu  mandado  ,  e  todo  íeu 
trabalho  era  mandar  carregar  fuás  carretas 
com  o  fito  5  dizendo  que  o  queria  recolher 
na  Cidade  antes  que  nós  chegaíTemos.  Vin- 
do elle  ,  em  rompendo  a  alva  ,  para  embar- 
car feu  fato  5  a  gente,  que  já  eílava  appel- 
lidada  por  parte  de  Agá  Mahamud  ,  tan- 
to que  o  vio  á  borda  da  agua ,.  começaram 
de  UiQ  tirar  ás  frechadas  ,  e  efpingardadas , 
com  grandes  apupadas ,  chamando-lhe  trai- 
dor ,  que  queria  dar  a  Cidade  aos  Portu- 
guezes ,  com  ivÁl  doeílos  ,  quaes  a  gente  po- 
pular junta  foe  foltar  em  femelhantes  mu- 
danças de  tempos. 

Quando  Melique  fe  vio  aíli  fobre falta- 
do ,  náo  fómxnte  defefperou  de  fe  poder 
embarcar ,  por  lhe  terem  tomada  a  embar- 
cação 5  mas  ainda  temeo  perder  a  vida ,  pa- 
rccendo-Ihe  ,  c{ue  tão  grande  coufa ,  como 
aquclla ,  nao  podia  vir  de  Agá  Mahamiud  , 
fenáo  induílriada  de  algum  Capitão  por  man- 
dado d^ElRey  ,  que  lhe  pareceo  não  .po- 
deria muito  tardar ,  que  nao  vieííe  fobre  cl- 
le.  E  pedindo  hum  pelouro  dos  que  lhe  ti- 
raram com  a  artilheria ,  o  tomou  na  mão  , 
e  diíle  :   Eu  ts  manàei  fazer  5  e  nao  para. 

mi  , 
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;;;/ ,  fenao  para  meus  inimigos  ;  e  pois  os 
amigos  te  mandam  cá  ,  como  final  que  já 
o  não  são  ,  eu  te  levo  comigo ,  coyno  tejlc" 
munha  para  alguma  hora  {fe  Deos  quizer) 
te  mojirar  a  elles  ,  que  mal  me  pagavam 
o  bem  que  lhes  fiz.  Tornado  para  fu  a  quin- 
ta ,  hav-eiido  quatro  dias  que  nao  fazia  ou- 
tra couía  ,  íenao  carregar  ,  e  aperceber-íe 
de  cavalgaduras ,  c  de  carretas  ,  para  ir  per 
terra  onvie  eílava  íeu  íbgro  nos  Resbutos , 
veio-ihe  nova  ,  que  ElRey  abalava  para  vir 
fobre  elle  ,  por  o  recado  que  lhe  mandou 
Agá  Mahamud.  Meiique  Saca  como  a  no- 
va o  apreílbu  ,  levando  de  fua  fazenda  o  mais 
principal ,  íe  poz  em  caminho ,  em  que  paí^ 
ibu  ailas  de  trabalho  em  hum  paíTo  junto 
da  Cidade  de  Novanaguer  ,  em  que  já  eíla- 
vam  dous  Capitães  d'ElRe7,  que  lhe  foram 
atalhar  a  eílrada  ,  onde  lhe  conveio  partir 
o  ouro^  3  prata,  c  jóias,  que  levava  pelos 
alforges  da  gente  de  cavailo  ,  nao  efperan- 
do  de  fe  poder  faivar.  Com  tudo  elle  o  fez 
de  maneira ,  que  rompeo  o  grande  niimeí"o 
de  gente  que  os  Capitães  traziam  ,  e  mais 
faivou  grande  parte  de  fua  reco  vagem  dian- 
te de  íi ,  o  que  elle  nao  efperava.  Paliada 
efta  ajfronta  ,  elle  fe  vio  em  outra  maior  , 
porque  ElRey  o  alcançou ;  mas  elle  fe  poz 
á  efpora  fita  ,  dizendo  aos  feus  ,  que  não 
havia  de  ver  o  roílo  de  feu  Senhor  ,    nem 

le- 
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levantar  arma  contra  elíe  ;   c  aíTi  íe  lalvou 
daqueila  fúria  d'EiRey  por  então. 

Em  quanto  ElRey  foi  no  aicanço  de  Me- 
lique  5  Agá  Mahamud  com  os  coníHheiros 
deíle  cafo  mandaram  a  grã  preíTa  chamar 
Melique  Tocam  irmão  de  Melique  Saca  , 
que  eilava  em  Madrefavat  ,  ao  qual  diííe- 
ram  que  lhe  entregavam  aquella  Cidade 
tóElRey  prover,  porquanto  feu  irmão  fa- 
zia aquella  traição  que  elles  nao  confcnti- 
ram.  ElRey  como  defelperou  de  poder  ha- 
ver á  mão  Melique  Saca  ,  veio-fe  a  Dio , 
e  mandou  matar  como  traidores  os  mais 
daquelles  principaes  ,  que  foram  no  confe- 
Iho  de  íe  levantar  contra  elie  ,  e  de  todo 
efteve  julgado  á  morte  Agá  Mahamud  por 
fer  author  diíTo  ,  fe  o  não  defenderam  al- 
guns Capitães  privados  d'ElRey.  E  tam- 
bém por  rogo  de  Codamo  Chan  ,  que  era 
o  principal  do  Reyno ,  que  tinha  o  fello , 
com.o  acerca  de  nós  o  Efcrivão  da  Purida- 
de, deixou  Badur  de  matar  a  Melique  To- 
cam com.  peçonha  fecrcta  ,  dizendo  que  o 
merecia  por  acccitar  a  capitania  da  Cidade 
de  mão  dos  traidores.  Com  tudo  cUq  o  le- 
vou comíígo  ,  e  aili  a  Agá  Mahamud  pa- 
ra Champanel  como  prezos.  Também  le- 
vou quantos  Rumes  havia  na  Cidade ,  por 
fe  não  fiar  delles  ,  e  os  mandou  pôr  cm 
guarda  da  Serra ,  da  cjual  era  Capitão  hum 
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chamado  Tearchan  ,  e  em  Dio  deixou  ou- 
tro por  nome  Camalinaliico  ,  homem  que 
elle  fez  de  pouco  ,  por  o  acompanhar ,  e 
fervi r  nos  feus  princípios. 

Havendo  poucos  dias  que  ElRey  era 
partido  para  Champanel ,  na  entrada  de  Ju- 
lho do  anno  de  1527  chegou  ao  porto  de 
Dio  huma  náo  Franceza  ,  que  fe  armara  no 
porto  de  Diepe  '^  ,  de  que  era  Capitão  ,  c 
Piloto  hum  Eílevão  Dias  Brigas  de  Alcu- 
nha Portuguez  ,  com  té  quarenta  Francezes  , 
o  qual  por  traveífaras  que  tinha  feitas  nef- 
te  Reyno ,  lè  lançou  em  França  para  com- 
metter  eíla  maldade ,  que  lhe  cuilou  a  vida. 
Porque  depois  de  lhe  dar  o  Capitão  de  Dio 
feguro  para  aili  fazerem  feu  com.mercio  ,  os 
prendeo  a  todos ,  e  os  mandou  a  ElRey  a 
Champanel ,  parte  dos  quaes  fe  fizeram  Mou- 
ros ,  e  o  Eílevão  Dias  acabou  mal ,  como 
também  acabaram  os  Francezes. 


CA- 

a  As  nãos  Frnnceyas  foram  ires.  Huma  aportou  na 
Ilha  de  S.  Lourenço  ,  da  cjual  era  o  Frati^ex,  i/ue  uella 
achou  Diogo  da  Fonfeca ,  como  fe  dij]e  no  cap.  a.  do  liv. 
3.  Outra  era  ejla  y  de  (jiie  traia  í7f'íi  João  de  Barros.  E 
da  outra  era  Capitão  ,  e  Filoto  hum  Fortuguex.  natural 
de  Vilía  do  Conde  ,  que  fe  chamava  o  llofado  ,  a  qual  nãú 
fe  perdeo  em  huma  Bahia  da  cofia  Occidental  da  Ilha  Ça- 
matra  ,  perto  de  Panaajú  Cidade  do  Rey  dos  Batas ,  que 
houve  defta  não  alguma  artiUierla  y  com  que  foi  pelejar  com 
ElRey  de  Achem  no  anno  de  1559.  Fernão  Mendes  Tin- 
to no  livro  das  fuás  peregrinações  ^  cap.  id.  e  20. 
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CAPITULO     VII. 

J)a  embaixada ,  que  Bahor  Patxiah  Rey  do 
Delij  mandou  a  ElRey  de  Cambaya  ,   o 
qual  armando  gente  contra  elle  ,  foi 
contra  o  Nizamaluco  :  e  corno  rnan- 
ãou  esfollar  huns  CoJlijs  ,  e  da  vin- 
gança que  elles  a  ijjò  tomar ar,i. 

T  Ornado  SoJtnm  Badur  a  Champnnel  da 
viagem  que  fez  a  Dio  ,  vieram- lhe  ai  li 
Embaixadores  de  Babor  Patxiah  Rey  dos 
Mogoies  5  e  do  Reyno  do  Deiij.  A  í^jbftan- 
cia  de  íua  embaixada  era  ,  que  por  quanto 
aquelle  Reyno  do  Delij  ,  de  que  clle  era 
Senhor,  fora  antigamente  a  cabeça  do  im- 
pério de  todo  o  Indofían  ;  e  todos  os  Eí- 
tados ,  que  nelle  ha,  eram  governados  per  Ca- 
pitães do  mefmo  Império  ,  os  quaes  em  tem- 
pos paíTados  ,  com  infortúnios ,  e  guerras 
que  aquelle  Império  teve  ,  fe  rebelláram 
contra  elle  ,  e  fe  intitularam  por  Reys  ,  fen- 
do vaíTallos ,  elle  Babor  Patxiah  queria  tor- 
nar reílituir  aquelle  Impçrío  o  poder,  e  ju- 
rifdicção  que  tinha  em  todos  aquelles  Eíla- 
dos ,  como  verdadeiro  Senhor  que  era  del- 
les.  E  porque  o  Reyno  do  Guzarate  ,  de 
que  ú\q,  Badur  fe  chamava  Rey,  era  hum 
dos  principaes  ,  e  mais  vizinho  a  elle  Ba- 
bpr;  lhe  mandava  dizer ,  que  tomaíTc  a  fua 
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divifa,  enaMefquita  foiTe  o  feiínome  can- 
tado em  final  de  obediência,  e  vaíTailagem. 
Soltam  Badur  como  era  homem  aíTomma- 
do  ,  e  táo  foberbo  ,  que  lhe  parecia  ler  mais 
digno  daquellas  couías  ,  que  Babor  pedia  del- 
le  ,  quizera  logo  mandar  matar  aos  Embai- 
xadores ,  fe  íeus  Capitães  lho  não  eílorvá- 
ram.  Polo  que  lhes  refpondco  ,  que  diíTeí- 
íem  a  quem  os  mandava  ,  que  ante  de  mui- 
to tem.po  efperava  de  lhe  dar  a  refpoíla  den- 
ti-o  dolleyno  do  Dclij.  E  com  iílo  os  def- 
pedio  ,  ficando  tão  indignado  da  íobcrba  do 
Patxiah  ,  que  logo  mandou  fazer  grandes 
apercebimentos  ,  que  foram  cem  inil  ho- 
mens de  cavallo  ,  e  quatrocentos  Elefantes, 
e  grande  fomma  de  artilheria. 

Eftando  para  partir  contra  o  Delij ,  lhe 
mandou  pedir  Madre  Maluco  ,  hum  dos  Ca- 
pitães do  Re/no  do  Decan  ,  o  foccorreíTe 
contra  o  Nizamaluco  feu  vizinho  ,  que  lhe 
tinha  tomada  a  Cidade  de  Doltabad  ,  cabe- 
ça de  feu  Eílado  ,  c  pertendia  conquiilar-lhe 
o  reíiante  delle.  E  que  por  efíe  beneficio  fe 
queria  fazer  feu  vaíTallo.  ElRey  Badur  dei- 
xando para  outro  tempo  a  jornada  contra 
o  Delij  ,  fe  foi  á  Cidade  de  Doltabad ,  de 
que  o  Nizamaluco  fe  apoderara  ,  e  eíleve 
em  cerco  fobre  ella  três  mezes  ,  té  que  a 
tomou  5  nos  quaes  aos  5*  de  Outubro  da- 
quelieanno,  que  foi  o  1528,  choveo  pedra 

tão 
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tão  groíTa  como  laranjas  ,  que  lhe  matou 
muita  gente  ,  e  cavallos  ,  e  té  elefantes  , 
perque  lhe  conveio  tornar-íe  ícm  fazer  mais  , 
com  tamanho  apparato  como  levou  ,  que  ref- 
tituir  a  Madre  Maluco  aqaella  Cidade  que 
tinha  perdida. " 

Tornado  Badur  a  Champanel  com  per- 
da de  outra  muita  gente  que  lhe  morreo  no 
caminho ,  por  fer  tempo  de  inverno ,  acer- 
tou a  ver  nacafa,  onde  fe  arrecadavam  feus 
direitos  naquella  Cidade  ,  certos  homens, 
que  eram  Gentios ,  e  do  Reyno  dos  Collijs , 
que  fica  entre  o  Reyno  de  Mandou  ,  e  Cham- 
panel ,  os  quaes  também  arrecadavam  direi- 
tos para  íèu  Rey.  E  pofto  que  clle  íabia 
bem  a  caufa  por  que  aili  vinham  pedir  ,  e 
cobrar  aquelles  direitos  ,  fez  que  não  fabia 
parte  diíío ,  e  perguntou  que  direitos  eram 
aquelles  ,  que  ie  davam  de  lua  fazenda  aquel- 
les Gentios  ?  Refpondéram-lhe ,  que  havia 
muitos  annos  que  os  tinham  ,  e  a  caufa  era , 
porque  havendo  entre  o  Pveyno  dos  Col- 
lijs,  e  aquella  Cidade  de  Champanel  guer- 
ra ,  era  miui  perfeguida  delles  ,  por  lhes  vi- 
rem todos  os  annos  a  queimar  os  pães  ,  e 
as  mais  novidades.  E  que  vendo  ElRey  feu 
bifavô ,  que  era  menos  m.al  dar-lhes  alguma 
coufa  por  anno  ,  que  a  perda  que  o  povo 
daquella  Cidade  recebia ,   houve  entre  elles 

con- 

a     Dsjiii  gu^i-ra  fc  efcrcvío  no  cap.    14.  do  ílv  1. 
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concerto ,  que  lhes  pagaiTem  em  cada  hum 
anno  a  quarta  parte  do  rendimento  daquel- 
la  Cidade  ,  e  que  iílo  era  o  que  aqueiies 
homens  alii  arrecadavam.  Soltam  Badur , 
que  era  homem  íem  nenhum  diícuríb  no 
que  fozia  ,  mandou  prender  aqueiies  Gen- 
tios y  e  porque  íe  nao  quizeram  toraar  Mou- 
ros 5  os  mandou  esfollar  vivos  ,  dizendo  , 
que  aquelle  era  o  tributo  que  de  Ghampa- 
nel  haviam  de  ievar  os  Coliijs.  Sabido  eíle 
feito  peio  Rey  daquelía  genre  ,  mandou  hu- 
ma  noite  dar  em  hum  lugar  cinco  léguas 
de  Champanel ,  e  tomaram  delle  cincoenta 
peíToas  ,  que  mandou  esfollar  vivos ,  e  fi- 
caram pendurados  cada  hum  em  feu  páo 
como  carneiros.  Em  vingança  foi  Soltam 
Badur  fobre  aquelle  Reyno  ,  e  por  íer  j4 
no  inverno  ,  íèm  fazer  coufa  alguma  ,  íè 
veio  com  determinação  de  tornar  fobre  el- 
le  como  vieíFe  o  verão. 

Mas  fobreveio  coufa  que  o  irapedio,  e 
foi  ,  que  hum  Senhor  do  Reyno  do  Decan 
chamado  Baamane  o  mandou  chamar  para 
lhe  entregar  duas  fortalezas  ,  e  muita  fazen- 
da ,  que  tinha  em  feu  poder  do  Nizama- 
iuco  ,  por  aggravos  que  lhe  fizera.  Polo  que 
em  o  mez  de  Setembro  do  anno  de  1529 
partioElRey  Badur  de  Cham.panel  com  fe- 
tenta  mil  de  cavallo  ,  e  duzentos  mil  de  pé  , 
dos  quaes  lhe  morreram  dous  mil  na  paíTa^ 

gem 
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gem  do  rio  de  Baroche ,  e  aíTi  outros  mui- 
tos de  pedra  que  choveo  ,  e  de  frio  por 
caufa  das  neves.  E  primeiro  que  entraíle  nas 
terras  doNizamaluco  ,  corabateo  hum  a  Ser- 
ra mui  aípera  ,  onde  eílava  hum  Gentio 
cham.ado  Largiz ,  homem  poderofo ,  e  tri- 
butário do  Nizamaluco.  O  qual  vendo  o 
gninàe  poder  deBadur,  fe  entregou  a  elle ; 
mas  mais  fe  entregou  Ba dur  a  huma  h"mã 
de  Largiz  ,  de  que  fe  namorou  tanto  que  a 
tomou  por  mulher ,  e  aquella  foi  a  primei- 
ra que  recebeo ,  e  logo  dalli  a  mandou  mui 
acompanhada  á  Cidade  de  ChampaneL  Pro- 
feguip.do  feu  caminho,  poz  cerco  á  Cidade 
Patarij  ,  que  era  tao  forte ,  que  a  nao  pode 
tomar  ,  (a  qual  fora  do  Madre  Maluco  ,  e 
o  Nizamaluco  lha  tinha  tomada  ,  )  polo  que 
fe  determinou  em  ir  dcftruindo  as  terras 
chans  do  Nizamaluco  ,  antes  que  deter-fe 
em  cercar  Cidades ,  e  fortalezas.  Tanto  que 
chegou  ás  terras  do  Hidalchan  ,  com  quem 
tinha  amizade  ,  mandou  arvorar  huma  fre- 
cha ,^  fegundo  feu  coílume ,  para  que  foíTe 
notório  a  rodos ,  que  nao  haviam  de  fazer 
mal ,  nem  damno  a  coufa  do  Hidalchan. 

Sabendo  o  Nizamaluco  do  eílrago  que 
Soltam  Badur  hia  ftzendo  ,  não  lhe  qaiz 
ir  ao  encontro  ,  temendo  o  grande  poder 
que  levava;  mas  chamando  emfua  ajuda  o 
Verido ,  que  he  outro  Capitão  dos  do  Rey- 

no 
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no  de  Decan ,  foi-fe  caminho  das  terras  de 
Emir  Maliamed  Xiah  ,  fobrinho  do  Soltam 
Badur,  por  fer  vizinho  a  ellas.  Badur  quan- 
do foubc  defta  íua  ida ,  partio  leu  exercito 
em  duas  partes ,  c  deo  a  leu  fobrinho  trinta 
mil  de  cavallo  ,  e  clle  ficou  com  o  mais , 
mandando-lhe  que  acudiíTe  a  íuas  terras.  E 
acertou  ,  que  vindo  o  Verido  defa vindo  do 
Nizamaluco ,  fobre  o  modo  que  haviam  de 
ter  naquella  guerra  .  e  tornando- fe  para  feii 
Eirado  ,  veio  a  fe  encontrar  com  Emâr  Ma- 
hamed  Xiah  que  o  hia  bufcar.  Verido  ,  pof- 
to  que  feu  exercito  era  mui  defigual ,  por- 
que nao  levava  mais  que  cinco  mil  de  ca- 
vallo 5  e  doze  mil  de  pé  ,  era  tao  esforça- 
do,  e  a  fua  gente  tal  ,  que  accom.metteo  o 
arraial  de  Alahamcd  ,  paliando  para  iílb  hum 
rio  a  váo  ,  e  nao  fe  contentou  fenao  com 
lhe  ir  cortar  as  cordas  das  tendas.  Com  o 
iubito  Ímpeto  defíe  iriimigfo  fe  viram  osGu- 
zarates  ráo  em.baraçados  ,  que  fe  começaram 
de  desbaratar.  E  houvera  o  Verido  de  fa- 
ztv  grande  eílrago  nelles ,  fenao  uíaram  de 
huma  eftratagema  ,  qwQ  foi ,  levantar  hum 
fombreiro  de  pé  ,  o  qual  ninguém  pode  tra- 
zer fenao  a  peífoa  d"ElRey ,  para  darem  a 
entender  que  era  vindo  Soltam  Badur  em 
feu  foccorro.  E  aíli  tanto  que  aquella  iníi- 
gnia  appareceo ,  os  Guzaraies  ,  que  não  fa- 
biam  do  cafo  ;,    cobraram  animiO,   e  o  que 

era 
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era  fingido  ficou  fendo  verdade  ;  porque 
naquella  conjunção  veio  EiRey ,  que  fez  a 
Verido  recolher-fe  ,  dizendo ,  que  não  ha- 
via de  levantar  aroia  ,  onde  eftiveífe  a  pef- 
foa  d'ElRey.  Porém  com  todo  feu  animo 
perdecalli  fua  bandeira,  e  quatrocentos  de 
cavallo  5  que  eram  a  fíor  de  flia  gente ,  e 
eilc  matou  grande  númxro  de  Guzarates ;  e 
fe  não  perdera  a  bandeira,  e  fe  não  retira- 
ra por  reverencia  d'ElPvey  ,  ficara  com  a 
vitoria.  Mas  elle  o  fez  na  peleja  tão  esfor- 
çadamente ,  e  com  tanta  prudência  ,  e  mof- 
trás  da  difciplina  militar ,  que  dcfejou  Sol- 
tam Badur  de  o  ter  por  amigo  ,  e  lhe  ef- 
creveo ,  que  o  quizeíTe  fer ,  e  per  cartas  fi- 
caram grandes  amigos ,  recolhendo-fe  cada 
humx  para  feu  eilado. 

Defta  ida  deixou  Soltam  Badur  trcs  Ca- 
pitães com  doze  mil  hom.ens  de  cavallo  fo- 
bre  as  terras  do  Nizamaluco ,  que  eram  vi- 
zinhas de  Chaul ,  onde  tínhamos  noíTa  for- 
taleza. Alli  andavam  eílcs  fazendo  guerra  , 
e  eram  aquelles ,  com  quem  Francifco  Pe- 
reira de  Berredo  Capitão  de  Chaul  teve  o 
recontro  que  atrás  diílèmos ".  E  por  acudirem 
aos  damnos  ,  que  António  da  Silveira  fazia 
na  deílruição  das  Cidades  de  Reiner ,  e  Surat , 
e  das  outras  povoações  daquella  enfeada , 
deixaram  os  Capitães  aquella  parte  de  Chaul. 

Che- 

tf     Na  cop.  IO,  do  Uv.  4.  do  {uccejfo  de  Argao. 
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Chegado  Soltam  Badur  á  Cidade  de 
Ghampanel  ,  lhe  deram  nova,  que  feu  ir- 
mão Jangri  Chan  era  morto  ,  o  qual  eílava 
na  Cidade  de  Abmadabad  com  o  Capitão  del- 
ia ,  que  o  tinha  encuberto ,  e  negado  a  El- 
Rcy  Badur ,  temendo  que  o  queria  matar , 
como  fizera  aos  outros  ièus  irmãos.  E  por- 
que Badur  entcndeo  que  efta  nova  era  fal- 
fa  ,  le  foi  a  Abmadabad  ,  e  com  peçonha 
fez  matar  ao  Capitão  ,  tendo-Ihe  feito  jura- 
mento de  lhe  não  fazer  mal ,  e  a  capitania 
deo  a  hum  privado  chamado  Carija  ,  que 
era  Senhor  de  Cambaiet.  E  o  que  fe  fez 
defcc  irmão  d^ElRey  ,  c  de  outro  per  nome 
Chande  Chan  ,  a  quem  de  direito  pertencia 
o  Reyno  de  Cambaya  ,  que  nefte  tempo  ef- 
tava  no  Reyno  do?vIandou,  por  fer  cafado 
com  huma  filha  d'ElRey ,    diííemos  atrás.''' 

CAPITULO     VIÍL 

Como  Bahor  Patxiah  Rey  dos  Mogoles ,  /;/- 
do  para  fazer  guerra  a  EIRey  de  Cam- 
baya ,  lhe  fahÍQ  ao  camiiího  EIRey  de 
Chitor\   e  da  batalha  que  ambos 
tiveram. 


N 


Eíle   tempo   Babor  Patxiah  Rey   dos 
Mogoles  j  e  do  Delij ,  por  caufa  da 

re- 


a     No  cny.  17.  de  liv.  4.  no  qual  Je  cjcreveo  que  hum 
dcjies  irmãos  de  Baãnr  foi  morto  ,  c  o  outro  Uvado  a  Goa.^ 
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refpoíla  que  Soltam  Badur  deo  á  fua  embai- 
xada ,  com  grande  exercito  abalou  do  De- 
lij  5  com  tencáo  de  entrar  nas  terras  do  Gu- 
zarate.  Mas  eíla  determinação  lhe  foi  im- 
pedida por  lhe  íahir  ao  caminho  EiRcy  de 
Chitor  y  que  he  hum  dos  rres  mais  podero- 
íbs  Príncipes  daquellas  partes.  A  eíle  por 
excellencia  os  Resbutos  chamam  Sanga  ,  que 
entre  elles  quer  dizer  Emperador ;  e  os  ou- 
tros dous  Príncipes  são  o  Çamorij  no  Ma- 
lavar ,  e  ElRey  de  Bifnagá  no  Canará ,  os 
quaes  tem  a  mefma  dignidade  Imperial.  O 
Sanga  dizem  que  pode  pôr  em  campo  du- 
zentos mil  homens  de  ca  vai  Io  ;  e  fe  he  ver- 
dade o  que  fe  diz  de  feu  Eílado  ,  que  tem 
cento  e  cincoenta  mil  povoações  de  cincoen- 
ta  vizinhos  para  cima  ,  nao  fe  haverá  por 
muito  rer  duzentos  mil  decavallo.  Eíle  veio 
ao  encontro  de  Babor  Patxiah  ,  por  faber 
que  para  ir  ao  Reyno  do  Guzarate  força- 
damente havia  de  atraveíFar  grão  parte  do 
feu  Reyno  de  Chitor.  Neíla  reíiilencia  hou- 
ve entre  ambos  os  exércitos  huma  mui  cruel 
batalha  ,  em  que  de  huma  parte,  e  outra 
morreo  muita  gente  ;  áclh  ficou  o  Mogol 
tão  aíFrontado ,  por  cuidar  que  nao  acharia 
naquella  gente  tanto  animo  ,  que  fe  reco- 
Iheo  a  feu  Reyno  a  fe  refazer,  para  com- 
metter  a  paíTagem  com  mais  poder,  como 
fez, 

O 
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O  Sanga  como  foube  que  Babor  fe  aper- 
cebia para  tornar ,  o  efcreveo  a  Soltam  Ba- 
dur  ,  o  qual  como  íabia  que  Babor  não  pre- 
tendia mais  das  terras  do  Sanga  ,  que  a  paf- 
i  fagem  para  entrar  nas  fuás  ,  por  caufa  dos 
meíTagens  ,  que  entre  elles  eram  paííados , 
mandou  huma  Ibmma  de  dinheiro  ao  mef- 
mo  Sanga  para  ajuda  daquella  reíiílencia  , 
porque  por  o  esforço  da  fua  gente  fabia  fer 
elle  mui  poderofo.  Tanto  que  o  Sanga  fe 
fez  p refles ,  não  quiz  efperar  em  fuás  terras 
aos  Mogoles  ,  mas  cora  cem  mil  de  caval- 
Jo  os  foi  bufcar  além  da  Cidade  de  Cha- 
der  no  fim  do  Reyno  do  Mandou  ,  que  os 
lÁQgoles  lhe  já  tinham  tomada.  E  antes  de 
fe  encontrar  com  elles ,  por  íèr  homem  de 
idade,  com  o  trabalho  daquella  jornada  fa- 
leceo.  Morto  çlle  ,  não  deixaram  por  iíTo  feus 
Capitães  de  fegiiir  feu  caminho  em  bufca 
dos  Mogoles  ;  e  para  os  governar  ,  elegeram 
hum  ,  que  era  o  mais  principal  vaílallo  do 
Sanga  ,  que  chamavam  Salahedin ,  que  era 
Senhor  de  hum  Eílado  que  chamam  Rao- 
íinga  ,  ou  fegundo  outros  Raufina  ,  e  pu- 
nha em  campo  vinte  mil  homens  de  cavai- 
lo.  Chegado  Salahedin  aos  Mogoles  ^  rom^ 
pêram  íuas  batalhas  ,  em  que  cada  huma  das 
partes  perdeo  muita  gente ,  aíli  de  pé ,  co- 
mo de  cavallo.  Epor  os  Mogoles  trazerem 
menos  gente  da  que  era  a  dos  Resbutos, 
Tom.IF.P.L  Pp.  cora 
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com  a  grande  quebra  que  houveram  ,  nao 
quizeram  ir  mais  avante.  Nefta  baralha  di- 
zem que  o  Salahedin  foi  prezo  ;  e  outros , 
que  elle  fc  carteou  com  Babor  Patxiah  ,  e 
que  na  revolta  da  peleja  íe  lançou  com  el- 
le. Em  fim  elle  íe  fez  Mouro ,  e  ficou  em 
ferviço  do  Babor  ,  que  lhe  deo  muito  di- 
nheiro por  o  ter  de  fua  máo ,  por  fuás  ter- 
ras ferem  a  entrada  para  vir  ao  Reyno  do 
Mandou  ,  per  onde  elle  determinava  de 
acconimiCtter  a  entrada  para  o  Guzarate  ,  e 
não  per  Chitor. 

Tornando  Babor  para  o  Delij  ,  o  Sala- 
Jiedin  fe  foi  para  fias  terras  ,  e  por  temer 
que  feu  povo  o  não  receberia  por  Senhor, 
por  fe  ter  feito  Mouro  ,  íe  tornou  ao  eílado 
do  Gentio  ;  e  a  ceremonia  que  niílo  tem , 
Jie  eíla.  Efte  Gentio  tem  a  vacca  por  coufa 
ianta'',  e  por  iffo  não  comem  a  carne  del- 
ia ,  nem  a  matam ,  e  as  m.ais  das  luas  cere- 
monias  fazem  com  a  ourina  ,  ou  eílerco  del- 
ia ;  e  quando  fe  querem,  tornar  ao  eílado 
de  Gentio ,  por  haverem  acceitado  algum.a 
-    ^  ou- 

a  Como  per  todo  Oriente  fcja  commum  o  fonho  Vyiha- 
gçrico  da  irafpaJJoçTni  dos  almas  a  vários  corpos  de  brutos 
cnimaes  ,  hu^na  dos  catijas  ,  por  tjue  as  vnccas  são  tão  ref' 
peitadas  daçue/fa  Gentilidade  ,  he  ,  por  haverem  gue  no 
'torpo  de  fia  alimária  fica  hnma  a /ma  melhor  af^az^l^i^ida , 
gue  em  nenhum  outro  depois  ijtie  Jahe  do  humano.  E  ajji  põem 
Jua  maior  íemaventurança  em  os  tomar  a  morte  com  as 
^'/lãos  nas  ancas  de  huma  vacca  ,  efpcrando  <jue  fc  recolha 
logo  a  a^ma  nella. 
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outra  feita  ,  mettem  Jiiima  vacca  em  huma 
cafa  muito  limpa  ,  e  dam-lhe  alli  a  comer 
milho ;  e  tanto  que  a  vacca  eílerca  ,  tomam 
aquella  boíla  ,  e  depois  de  fecca  a  lavam, 
e  tiram  delia  o  milho  que  fica  inteiro  ,  e 
efte  desfazem  em  farinha  ,  e  delia  fazem  cer- 
to número  de  bolos  ,  os  quaes  comem  em 
modo  de  jejum  ,  e  penitencia.  líto  fazem  per 
efpaço  de  quarenta  dias ,  e  depois  fe  lavam 
em  hum  rio  de  agua  corrente  com  certas 
ceremonias  feitas  per  feus  Bramenes  ,  no  fim 
das  quaes  ficam  110  eftado  do  Gentio  que 
de  antes  tinham. 

CAPITULO     IX. 

Como  Soltavi  Badur  com  feu  exercito  foi 
contra  ElRey  Mamud  de  Mandou  ,  e  o  uen^ 
ceo ,  e  matou  jà  cativo  ;  e  encontrando  no 
caminho  o  novo  Sanga  de  Chitor ,  fez  com 
eJIe  allianças  ,  e  o  que  paJTou  com  Salahe^ 
din, 

SEndo  acabado  o  inverno ,  perque  aíH  os 
Zvlogoles  ,  como  os  Resbutos  fe  recolhe- 
ram, a  fuás  terras  ,  Soltam  Badur  ajuntou 
hum  grande  exercito  ,  e  caminhou  contra 
Baguer,  que  he  hum  Senhorio  de  Gentios 
Resbutos  5  que  jaz  da  banda  da  Cidade  de 
Abmadabad  contra  o  Reyno  de  Chitor,  na 
qual  ida  não  fez  coufa  alguma  de  fubílan- 

Pp  ii  cia  5 
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cia  ,  fomente  algumas  efcaramuças  com  os 
Gentios  da  terra  ,  que  o  vinham  aíFrontar , 
e  fe  tornaram  logo  á  Serra.  E  porque  en- 
tre aquelia  grande  Serrania  havia  hum  paf- 
fo  eílreito ,  perque  os  Mogoles  podiam  en- 
trar, com  o  grande  poder  de  gente  que  le- 
vava 5  fez  alli  huma  fortaleza  ,  em  que  fe 
deteve  três  mezes.  Acabada  a  obra  ,  lançou 
fama  que  fe  hia  para  feu  Reyno  de  Cam- 
baya  5  e  caminhou  para  o  Reyno  de  Man- 
dou ;  e  encontra nd o- fe  com  o  novo  Sanga 
deChitor^  (que  então  fuccedêra  a  feu  pai, 
eleito  pelos  Resbutos  por  íqu  Emperador , 
paíTada  a  batalha  que  tiveram  com  os  Mo- 
goles ,  de  que  atrás  fizemos  menção  ,  o  qual 
hia  caminho  da  Cidade  de  Chanderij ,  que 
lhe  os  Mogoles  tinham  tomada , )  houve 
entre  elles  viílas  ,  e  novas  allianças  ,  por 
caufa  dos  Mogoles  inimigos  comnmns  de 
ambos  ,  e  fe  deo  hum  a  outro  muitos  pre- 
fentes ,  e  peças  rk^s  em  íinal  de  amizade , 
e  principalmente  dinheiro ,  que  Soltam  Ba- 
dur  deo  ao  Sanga  para  ajuda  da  defensão , 
que  havia  de  fazer  contra  os  Mogoles  por 
não  entrarem  pelas  terras  de  Chitor.  E  por- 
que Soltam  Badur  deo  conta  ao  Sanga  co- 
mo hia  fobre  as  terras  deíRey  Mamud  de 
Mandou  ,  em  fmal  de  amizade ,  mandou  o 
Sanga  em  fua  companhia  a  Salahedin  feu 
vaífallo,  (que  eftava  com  elle  reconcilia- 
do,) 
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do  , )  com  alguma  gente  ,    e  elle  fe  foi  feu 
caminho  para  Chanderij.    Mas  o  Salahedin 
naquclla  jornada  ,   como  vio  tempo  5  fugio 
ao  Badiir ,  e  foi-fe  para  ElRey  Mamud  do 
Mandou  ,  moílrando  que  o  hia  ajudar  con- 
tra Badur.  ElRey  o  recebeo  mui  bem;  mas 
foi  para   mais  fua  deíiruiçao  ;    porque    por 
meio  do  Salahedin  muitos  Capitães  do  Ma- 
mud fe  rebeliáram  contra  elle,   lançando-fe 
com  Salahedin  na  Serra  do  Mandou ,    que 
per  fua  afpereza  fe  nao  pode  entrara  Mas 
Badur  corrompeo  com  dinheiro  aquclles  Ca- 
pitães ,  e  fez  que  lhe  abriílem  as  portas  da 
entrada  da  Serra.  Acudindo  ElPvey  Mamud 
a  eíta  entrada  ,  huns  Capitães  feus ,  que  ef- 
tavam  em  outro  paíTo  vizinho  ,   nos  quaes 
houve  mais  lealdade  que  nos  outros  ,  entre- 
tiveram  agente  de  Badur  tanto  efpaço  ,  que 
ElRey  Mamud  teve  tempo  para  fe  acolher 
a  feus  paços ,    que  eram  no  alto  da  Serra , 
a  ordenar  algumas  coufas  ,   pois  nao  tinha 
outro   remédio    contra  tão  poderofo  inimi- 
go i 

a  Eãa  Serra  roãea  fite  teguas  ,  e  tem  meia  de  altu- 
ra. A  Cidade  ejlá  fituada  no  mais  alto  delia  ,  e  na  <jnat 
ejlã  cortada  ao  -picão  a  entrada  da  Cidade.  Nella  tinham 
os  Reys  huns  paços  mui  grandes  com  huma  horta  do  ta- 
manho de  huma  I>oa  Villa  ,  e  dentro  delia  três  grandes  tan- 
quês  de  agua  com  hargantijs  para  fua  recreação  ,  no  ca- 
bo eiirebarias  com  dez  mil  cavallos.  Antes  de  chegar  a  ej- 
tes  paços  y  fe  havia  de  pafjar  por  três  fortalezí'^  y  V-^'-'  g^i^^''' 
davam  Capitães  com  muitos  foldados.  Fernão  Lopes  de 
Gaítaiiheda  cap.  97.  do  liv,  8.  , 
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go  y   e  chamados  feus  filhos ,   mandou-lhcs 
que  fe  puzeííem  em  íalvo  ,  porque  elle  em 
fua   peítoa   queria    fazer   a    experiência   da 
verdade,  ou  traição  deBadur.  Mas  nenhum 
de  ieus  íilhos  o  quiz  fazer,  fomente  Chan- 
de  Chan  feu  genro  ,  irmão  do  Badur ,  por 
o  perigo  que  corria  de  morte ,  fe  acolheo 
por  detrás   da  Serra   com    algum    dinheiro 
que  lhe  o  fogro  deo ,  o  qual  fe  foi  para  o 
Reyno  do  Decan.    Também  fe  foi  para  o 
Reyno  do  Delij  hum  fobrinho  de  Mamud  , 
que  alguns  dizem  que  era  feu  filho.    Poftos 
eftes  em  falvo  ,    chegou  ás  portas  do  paço 
cl'ElRey  hum  Senhor  do  Guzarate  chama- 
do Cancaná  ,  e  apôs  efte  chegou  outro  por 
nome  Cadamo  Chan  ,  homem  de  muita  au- 
thoridade ,  e  que  muito  tempo  fora  Gover- 
nador do  mefmo  Guzarate  ;    os  quaes  com 
palavras  ,  e  promefias  juradas  aííi  moveram 
ao  Mamud  ,   que  deo  a  entrada  ao  Badur. 
Mas  elle  não  cumprio  com    o  que  eftes  da 
parte  de  feu  Rey  promettéram  ,  que  era  não 
lhe  haver   de  tomar  feu  Reyno  ,   mas  tor- 
nar-lho  a  entregar ,  como  feu  pai  delle  Ba- 
dur lho  entregara  já  huma  vez  ,    quando  o 
tomou   ao  Sanga    paíTado  R.ey  de  Chitor, 
que  o  tinha  ufurpado  ao  mefmo  Mamud  ; 
porque  em  lugar  de  cumprir  fua  promeífa , 
o  mandou  prender  em  ferros ,  e  metter  em 
Jium  andor  cerrado  5  e  entregar  a  hum  feu 

Ca- 
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Capitão  chamado  Dacafo  Chan ,    com  voz 
que  o  levaffe  a  Champanel ;   e  no  cammho 
fe  fez    per  ordem  d'ElRey  Badur  hum  ar- 
roido  feitiço ,  e  dentro  no  andor  mataram  a 
ElRcyMamud  ás  eílocadas.  Os  filhos  foram 
também  levados  prezos    á  Serra  de  Cham- 
panel ,   e  mettidos  em  tal  parte  ,   que  mais 
era  para  os  matar  ,  que  para  os  ter  em  guar- 
da ,  fendo  moços  innocentes.  A  mulher  deo 
a  hum  feu  privado  chamado  Minao  Chan, 
e   de  três   filhas    que  tinha  ,   elle  romou   a 
maior,  outra  deo  a  feu  fobrinho  Emir  Ma- 
hamed  Xiah  ,  e  a  outra  a  outro. 

Feito  Soltam  Badur  Senhor  de  todo  o 
Reyno  do  Mandou  ,  lhe  vieram  dar  a  obe- 
diência todos  os  Príncipes  do  Reyno  ;  e  lo- 
go começou  dar  o  pago  aos  Capitães  d'El- 
Rey  JMamud  por  a  traição  que  contra  feu 
Senhor  commettêram ;  porque  metteo  entre 
dous  mais  principaes  tal  zizania  ,  que  hum 
matou  ao  outro  ,  e  elle  mandou  degollar  ao 
matador ,  moftrando  que  fazia  delie  juíliça 
por  fe  moftrarRey  juíto  j  e  per  outros  mo- 
dos ,  e  artificios ,  por  cumprir  com  fua  má 
inclinação  ,  a  todos  caftigou  com  morte.  Ao 
Sauihedin  ,  porque  foi  o  que  ordio  a  trai- 
ção dos  Capitães  ,  mandou-lhe  dar  todo  o 
thefouro  que  le  achou  d\SlRey ,  que  eram 
quinze  colores  ,  que  valem  de  noíTa  moeda 
três  contos  de  ouro.    Mas  como  Salahedin 

não 
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não  era  menos  maliciofo  que  ElRey ,  e  en- 
tendeo  que  aquiiio  era  para  oíègurar,  dif- 
íimulou  com  elie  ,    e  pedio-lhe  licença  pa- 
ra mandar   feu  filho  herdeiro  chamado  Bo- 
tiparao   ao  Reyno   de  Chitor   a  caiar  com 
huma  irmã  do  Sanga  ,   dando-lhe  entender 
que   era  para    elle  Badur   fazer  fuás  coufas 
naquelle  Reyno  mais  levemente ,  tendo  feii 
filho  tanta  razão  nelle  ,-^^om.o  era  fer  cafa- 
do   com  huma  irmã  d'EíRe7.    Havida  efta 
licença,  e  pofto  o  filho  em  faivo  com  gran- 
de apparato  de  noivo  ,   para  melhor  encu- 
brir  feus  intentos  ,  acolheo>fe  também  o  Sa- 
lahedin  para  o  Senhorio  de  Raofinga  ,  que 
he  huma  Serra   inexpugnável  ,    onde  tinha 
huma  Cidade  ,  aííi  por  fitio ,  como  por  ar- 
te mui  defenfavel ,  que  era  a  cabeça  de  feu 
Eftado.    Badur  como  era  homem  aítuto ,   e 
que  em  todas  fuás  coufas  ufava  de  artifício, 
e  manha  ,  não  moílrou  fentimento    da  ida 
do  Salahedin ,  antes  lançou  fama  que  o  ha- 
via de  deixar  por  Governador  daquelie  Rey-  ^ 
no  do  Mandou.  1 


CA^ 
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Como  Salahedin  por  engano  do  Soltam^ 
Badíír  ,  vindo  ao  Reyno  de  Mandou  ,  foi 
prezo  5  e  Badur  Je  foi  a  Raofmga  em  buf- 
ca  de  Botiparao  ,  que  lhe  efcapou:  e  como 
quiz  dar  batalha  ao  Chitor  menino^  irmão 
do  Sanga  ,  com  quem  tinha  feitas  lianças  ^ 
e  amizade. 

Soltam  Badur  como  efperava  tempo  per 
algum  engano  haver  ás  niâos  o  Salahe- 
din 5  aproveitoií-fe  da  occafião  que  íe  lhe 
Jogo  ofFereceo  ,  e  foi  andar  nova  entre  os 
do  feu  arraial,  que  os  Portuguezes  vinham 
fobre  Cambaya.  Polo  que  eícreveo  ao  Sa- 
lahedin ,  encommendando-lhe  muito  que  fe 
vieííe  para  Mandou  ,  porque  elle  tornava 
a  fuás  terras  contra  o  mar  por  aquella  vin- 
da dos  Portuguezes.  Salahedin  confiado  nos 
mimos  das  cartas  ,  e  vendo  que  Badur  fi- 
zera já  duas  jornadas  de  caminho  para  a 
parte  que  lhe  dizia  ,  ajuntou  hum  bom  exer- 
cito 5  e  com  elle  fe  veio  direito  ao  Man- 
dou. Mas  Badur  ,  que  trazia  efpias  fobre 
elle  ,  lhe  furtou  a  volta  ,  e  hum  dia  ama- 
nheceo  fobre  feu  arraial  de  improvifo ;  po- 
io que  vendo  Salahedin  que  lhe  nao  podia 
efcapar,  por  lhe  ferem  os  caminhos  toma- 
dos ,  fe  entregou  a  Badur  ,  o  qual  o  fez 

Mou* 
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Mouro  per  força ,  e  mandou  hum  de  feus 
Capitães  fobre  Raoíinga  ,  cuidando  que  íe 
lhe  cntregaíTe.  Mas  Botiparao  fiiho  herdei- 
ro do  Salahedin ,  vendo  que  fizera  Mouro 
afeu  pai,  não  lhe  quiz  obedecer,  nem  me- 
nos os  feus  fubditos  de  Raofmga  ,  que  por 
o  mefmo  refpeito  ihe  tinham  ódio. 

A  efie  mefmo    tempo  chegou  recado   a 
ElRey  Badur  ,    como  o  Governador  Nuno 
da  Cunha   com.   grande  Armada   hia  fobre 
Dio  ;   com  eíb    nova  efpedio   com  grande 
prefe  dous  Capitães   com  muita  gente  ,    e 
munições.  Alii  IhQ  veio  também  nova ,  que 
o  Sanga  novo  Rey  de  Chitor ,   com  quem 
dle  ,  poucos  dias  havia,  aíTentára  grandes  ami- 
zades nas  viftas  que  tiveram  ,   morrera  na- 
quelle   caminho    que  fazia  para  Chanderij ; 
e  que  levantando   por  Rey  hum  feu  irmão 
moço  de  pouca  idade,  por  o  qual  governa- 
va fua  mãi  a  Rainha  Crementij  ,  que  livra- 
ra da  morte  a  Badur,   fe  foram  os  grandes 
para  fuás  terras.    Per  aquelle  mefmo  tempo 
era  vindo,  onde  Soltam  Badur  eílava  ,  Tear 
Chan  ,  homem  de  muita  confiança  ,  e  autho- 
ridade,   que  lhe  tinha  ElRey  dado  a  capi- 
tania da  Serra   de  Champanel  ,    que  era  a 
mais  forte  coufa  de  feu  Re/no  ,    onde  elle 
tinha  todo  feu  thefouro  ,  e  muitas  vezes  dei- 
xava fuás  mulheres  ,    quando  fazia  alguma 
comprida  jornada  j  ao  qual  mandou  chamar 

que 
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que  vieííe  para  elle  com  gente ,  porque  ef- 
perava  fazer  o  que  fez  com  a  nova  que  lhe 
deram.  E  foi  mandar  logo  dalli  Madre  Ma- 
luco feu  Capitão  com  doze  mil  de  cavallo 
a  Raofmga  per  hum  caminho  ,  c  elle  to- 
mou outro  menos  ufado ,  cuidando  que  pu- 
deíTe  acolher  a  Botiparao  filho  de  Salahe- 
din.  Mas  como  elle  trazia  efpias  no  arraial 
de  Badur  ,  tanto  que  foube  deíles  feus  ca- 
minhos ,  entregou  a  Serra  de  Pvaofinga  a 
hum  feu  Capitão  ,  e  com  feu  exercito  fe 
foi  caminho  de  Chitor.  Efta  ida  fez  elle, 
porque  fabia  que  Badur  levava  feu  pai  pre- 
zo ,  e  que  o  havia  de  cercar  a  elle  naquel- 
la  Serra ;  e  que  fe  lha  não  entregaíTe  ,  co- 
mo determinava  fazer,  lhe  mataria  feu  pai 
ante  feus  olhos.  Mas  Soltam  Badur  como 
foube  do  caminho  que  Botiparao  levava ,  a 
grande  preífa  mandou  a  Madre  Maluco  feu 
Capitão  que  lhe  foiTe  tomar  hum  paíTo  de 
afpera  montanha  per  onde  elle  havia  depaf- 
far  ;  mas  Botiparao  era  já  paífado  quando 
cUq  chegou  ao  paíTo. 

Soltam  Badur  ,  deixada  a  maior  parte 
de  feu  exercito  em  Raofmga,  o  entregou  a 
TearChan,  e  foi  com  outra  parte  delle  ao 
paíTo ,  onde  eftava  Madre  Maluco  ;  e  juntos 
ambos  os  exércitos ,  foi  caminho  das  terras 
do  novo  Sanga  ,  moço  de  poucos  annos , 
mais  com  tenjão  de  o  tentar,   fe  o  achava 

tão 
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tão  defcuidado  ,  e  defapercebido  j  como  lhe 
diziam  que  eílava ,  que  de  o  confolar  pola 
morre  de  íeu  irmão  ,  e  a  Rainha  Cremen- 
tij  ,  (a  quem  elle  tinha  tanta  obrigação  , ) 
pola  de  íeu  filho.  Mas  o  moço ,  ainda  que 
não  tinha  idade  para  governar ,  reve-a  para 
defender  feu  Reyno  ,  vindo  a  impedir  ao 
Badur  que  não  lhe  entraíle  nelie  com  quinze 
mil  de  cavallo  ,  governados  por  mui  bons 
Capitães.  Badur  trazia  dez  mil ,  e  duzentos 
Elefantes  ,  e  alguma  artiiheria.  Chegados 
ambos  á  viíla  em  parte  que  lhe  ficava  hu- 
ma  ribeira  no  meio  ,  cada  hum  fortaieceo 
feu  arraial  ,  efperando  que  vieíTe  a  manha 
para  darem  a  batalha  ,  a  qual  não  houve 
eíFcito  por  vir  recado  a  Badur,  que  o  San- 
ga  fugira  aquella  noite  ,  fem  ficar  no  campo 
mais  que  humas  poucas  de  tendas  velhas  ,  e 
outras  coufas  de  pouco  preço.  Huns  dizem 
que  o  Badur  fentio  o  ardil  do  Sanga  ,  que 
fe  fez  fugido  para  elle  Badur  o  feguir  té 
que  cahiíTe  na  cilada  que  lhe  tinha  armada  : 
outros  affirmam,  que  Badur  foi  avifado  per 
pelToas  que  o  Sanga  trazia  no  feu  confelho  , 
que  o  avifavam  de  tudo  o  que  paíTava.  Por- 
que Badur  trabalhava  muito  que  lhe  cuílaf- 
fem  as  vitorias  dinheiro  ,  e  não  fangue ,  e 
nifto  gaftava  grande  parte  do  feu.  Finalmen- 
te por  qualquer  caufa  que  foíTe  ,  elle  não 
feguio  o  caminho  que  levava  j  e  deixou  alli 

em 
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em  hum  certo  paíTo  ao  Madre  Maluco  com 
quatro  mil  de  cavallo  ,  como  homem  que 
temia  virem-lhe  dar  nas  coílas ,  e  tornou-ie 
a  Raolinga  ,  onde  chegou  Muftafá  ,  que  El- 
Rey  mandou  ir  deDio,  a  que  deo  o  nome 
de  Rume  Chan  ,  e  fez  as  mercês  que  atrás 
efcrevemos  ;  e  para  fazer  experiência  de  fija 
peíToa ,  e  induílria  ,  lhe  mandou  que  com- 
bateíTe  a  Cidade  com  os  feus  Rumes  que  le- 
vava 5  e  com  os  Francezes  da  náo  do  Bri- 
gas ,  de  que  atrás  efcrevemos  ,  com  oito 
Portuguezcs  que  andavam  no  feu  arraial.  A 
Cidade  eílava  aíTentada  no  alto  da  Serra , 
em  fitio  táo  íngrime ,  e  afpero  ,  que  ás  pe- 
dradas fe  podiam  defender  os  paíTos  perque 
fe  entrava  nellc  ,  nos  quaes  havia  baluartes 
com  muita  artiíheria.  O  primeiro  foi  entra- 
do pelos  Portuguezes  ;  e  o  que  fe  delles 
adiantou  foi  hum  mancebo  por  nomeFran- 
eiíco  Tavares ,  que  na  tomiada  do  fegundo 
baluarte  mataram ,  e  feus  companheiros  fo- 
ram bem  feridos.  Duraram  cíxcs  combates 
quatro  mezes  ,  té  que  ganhando  todos  os 
baluartes ,  ElRey  chegou  a  dar  huma  bate- 
ria á  Cidade  ,  com  que  derribaram  hum 
grande  lanço  delia. 


CA 
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CAPITULO    XI. 

Como   o  Soltam  Badur  tomou  a  Cidade  de 
Raofinga  a  partido:  e  da  verdade  ^  e  di- 
ligeticia  que  ufou ,  para  que  os  venci- 
dos não  recebejjem  ojfenfa  :   e  do  va- 
lerofo  feito  de  Salahedin  ,   e  de 
fuás  mulheres, 

N^  Ao  querendo  Botiparao  efperar  em 
_  Raoíinga  ao  Soltam  Badur ,  epôr  em 
perigo  feu  pai  fe  fe  defendeiTe  ,  foi  com- 
bater huma  Cidade  notável  de  feu  Eílado , 
que  confinava  com  o  Delij  ,  que  hum  Rey 
daquelle  Rcyno  chamado  Álamo  lhe  trazia 
ufurpada ,  ao  qual  venceo  Botiparao ,  e  co- 
brou fua  Cidade.  Álamo  em  ódio  de  Bo- 
tiparao ,  e  pertendendo  recuperar  a  meírna 
Cidade,  íe  veio  para  Soltam  Badur  ao  tem- 
po que  elle  eílava  já  em  partido  com  a  gen- 
te da  Cidade  de  Raoíinga  ,  que  tivera  em 
cerco.  O  Badur  quando  vio  hum  Príncipe 
tão  grande  ,  que  trazia  comíigo  doze  mil 
de  cavallo  ,  que  fe  vinha  oíFerecer  para  o  fer- 
vir  naquella  guerra  ,  fez-lhe  muita  honra ; 
e  com.o  era  vão  ,  e  m.ui  altivo ,  por  mof- 
trar-fe  magnifico  ,  e  grandiofo  ,  lhe  deo  mui- 
to dinheiro  ,  cavallos ,  e  grandes  atavios , 
e  terras ,  que  lhe  rendellem  ^  em  quanto  an- 
daíTe  com  elle. 
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O  partido  que  os  da  Cidade  moveram 
ao  Soltam  Badur  ,  foi ,  depois  de  não  terem 
pólvora  5  frechas,  e  munições,  com  que  fe 
defendeílem  ,  que  entregariam  a  Cidade, 
com  que  lhe  feguraíTe  as  vidas  ,  e  fazendas , 
e  a  defpejáram  ,  por  quanto  fe  queriam  ir 
habitar  a  outras  partes ,  e  que  os  que  qui- 
zeUem  íicalTem  livremente.  Feito  efie  con- 
certo ,  huma  ante  manha  veio-fe  a  maior 
parte  da  gente  da  Cidade  aíTentar  em  huma 
fralda  da  Serra  em  modo  de  arraial  ,  para 
dalli  fegu irem  feu  caminho.  E  de  quão  pou- 
ca fé  Soltam  Badur  guardou  com  juramento 
a  outras  peiToas ,  com  eíta  gente  ,  fucceden- 
do  o  negocio  contrario  á  elperança  que  del- 
le  fc  tinha  (como  fe  verá  )  teve  tanta  con- 
ta em  cumprir  o  que  prometteo  ,  que  re- 
ceando que  CS  feus  foldados  lhe  fizeíTem  al- 
gum damno ,  mandou  a  hum.  feu  fobrinho , 
que  com  fua  gente  eíliveíFe  em  guarda  da- 
queiía  que  fe  lhe  entregava.  E  porque  dÍQ 
cuidou  ,  que  as  primeiras  peíToas  que  fahiC- 
fem  foíTem  as  mulheres  ,  filhos  ,  e  familia 
de  Salahedin ,  que  elle  trazia  prezo  comíi- 
go ,  vendo  que  era  já  miuita  gente  em  bai- 
xo ,  e  ellas  não  defciam  ,  mandou  trazer  Sa- 
lahedin ante  íi,,  e  pcrguníou-lhe  porque  não 
vinham  ílias  mulheres  ?  Ao  que  dle  não  fou- 
be  refponder  ,  fomente  diOe  que  mandaíTe 
lá  alguma  pciToa  que  yieíTe  cm  guarda  del- 
ias^ 
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las ,  que  per  ventura  com  temor  de  recebe- 
rem alguma  oíFenía  da  gente  de  guerra  ,  nao 
Guiavam  devir.  Para  oqueElRev  m.andou 
logo  hum  privado  feu  chamado  Aiicer  ,  que 
era  aquellc  Capitão  ,  que  perdeo  as  fuíbs  em 
tempo  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  '' ,  dando- 
Ihe  avifo  que  riveíTe  grande  recado  no  the- 
fouro  de  Salahedin  ^  porque  como  havia 
pouco  tempo  que  elle  havia  dado  a  Salahe- 
din o  que  tomara  a  ElPvey  do  Mandou  ,  e 
mais  fabia  ler  elle  muito  rico,  e  que  havia 
grande  tempo  que  enthefourava  ,  parecia-ihe 
ter  alli  huma  mui  grande  preza.  Chegando 
Aiicer  ao  muro  da  Cidade  ,  veio  recado  das 
mulheres  de  Salahedin  perque  lhe  faziam 
faber ,  que  ellas  nao  fe  haviam  de  entregar 
a  peilba  alguma  ,  fenao  ao  mefmo  Salahe- 
din \  e  quando  elle  foíTe  morto ,  á  própria 
peflba  d'ElRey.  Trazido  efte  recado  a  Ba- 
dur ,  mandou  a  Salahedin  que  foíTe  lá  para 
virem  em  fua  companhia  ,  e  o  mefmo  Aii- 
cer em  guarda  delle  ,  com  pouca  gente  , 
por  não  fazer  eftrondo ,  com  que  as  mulhe- 
res fe  aíTombraírcm. 

Entrando  Salahedin  onde  ellas  o  eílavam 
efperando  apercebidas  para  o  que  determi- 
navam fazer  ,  começaram  de  lhe  lembrar 
fua  honra ,  e  quão  mal  o  tinha  feito  em.  fe 
tornar  Mouro ,  porque  ifto  procedia  da  von- 

ta- 

a    Como  fe  referia  no  cap.  14.  do  Uv.  2. 
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tade  ,  e  os  cafos  da  guerra  ,  e  fua  prizão  da 
Fortuna  ,  com  outras  palavras  taes  ,  que  nao 
teve  Salahedin  que  lhe  refponder ,  fcnao  que 
de  vontade  nunca  fora  Mouro  ,  e  o  que  niíTo 
fizera  fora  por  falvar  ávida,  e  a  vir  alli  of- 
ferecer  poríc^dvaçao  delias,  ou  para  morrer 
com  eilas  juntamente.  Eram  eftas  mulheres 
com  fuás  eícravas  por  todas  quinhentas  Gen- 
tias ,  a  fora  algmnas  Tvlouras ,  que  na  guerra 
foram  cativas.  As  quaes  mulheres ,  fegun- 
do  feu  coílume  Gcntilico  ,  de  fe  queimarem 
quando  morrem  feus  maridos  ,  eílavam  of- 
ferecidas  a  efta  morte  antes  que  ir  a  po- 
der de  Soltam  Badur  ;  e  para  ifto  tinham 
em  hum  pateo  grande  muita  madeira  junta 
de  fandalo ,  páo  de  aguila  ,  beijoim  ,  e  ou- 
tras coufas  odoriferas  ,  evafos  de  azeite,  e 
manteiga  para  m.elhor  arder.  O  Salahedin 
quando  per  ellas  lhe  foi  moílrado  aquelle 
inílrumento  de  feu  fim  ,  chamou  todos  os 
parentes  ,  e  criados  ,  que  efíavam  em  guar- 
da delias  ,  que  feriam  cento  e  vinte  homens  ; 
e  depois  de  lhes  fazer  huma  arenga  ,  em  que 
tratou  da  honra  ,  e  louvor  que  ganhariam 
em  morrer  todos  juntamente  por  nao  cahi- 
rem  nas  mãos  de  feus  inimigos  ,  e  virem  á 
baixeza  ,  e  cativeiro  ;  todos  fe  foram  a  hum 
tanque  de  agua  ,  que  tinham  das  portas  a  den- 
tro ,  onde  fe  lavaram  ,  e  feiras  fjas  ceremo- 
nias  naquclle  lavatório ,  em  remifsão  (íegun- 
TomAF.PA,  Qg  do 
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do  elles  criam  )  de  feus  peccados ,  veílindo- 
fe  cada  hum  hum  a  camiía  lavada  ,  e  os  ca- 
bellos  foltos  5  per  honra  da  liberdade  ,  fe  vie- 
ram ás  mulheres  com  fuás  eípadas  nas  mãos  , 
com  pahivras ,  c  ceremonias  de  fua  religião. 
O  Salahedin  foi  o  primeiro  ,  que  fobre  aquel- 
le  ajuntamento  de  madeira  começou  de  de- 
gollar  fuás  mulheres,  indo  ellas  ornadas  de 
jriuitas  jóias  de  ouro  ,  e  pedraria  ,  e  de  todo 
o  melhor  que  tinham  para  cevo  do  fogo. 
O  Capitão  Alicer  ,  que  com  o  Salahe- 
din viera  ,  como  não  cílava  podcrofo  para 
o  eílorvar  ,  pofto  que  niíío  lhe  fallou  em 
modo  de  piedade  ,  e  compaixão  ,  temendo 
que  aquella  fúria  viciíe  a  quebrar  nelle ,  tcr- 
nou-fe  com  grande  preííh  dar  conta  a  Sol- 
tam Badur  daquelle  eílranho  auto  ,  a  que 
devia  de  acudir  ao  menos,  quando  não  pu- 
ÚQÍ[c  falvar  as  peiToas  ,  para  falvar  a  rique- 
za antes  de  fe  queimar.  O  que  ç\\e  logo 
fez ,  pondo-fe  a  cavallo  ,  e  miandando  cer- 
tos Capitães  ,  que  eílavam  mais  preftes  ,  que 
foíTcm.  diante  a  entreter  que  não  houveíle 
tanta  perda.  Mas  quando  chegaram  a  huns 
baluartes ,  que  eílavami  no  m.cio  da  Serra , 
achdrami  o  Salahedin,  que  ccrn  os  feus  ú- 
jibam  morto  á  efpada  muita  gente  ,  que  guar- 
dava aquella  entrada  da  Serra  ;  c  os  paços 
do  Salahedin  pareciam  o  mefm.o  inferno  de 
charnmas  de  fogo,  entre  fumo  de  mil  co- 
res * 
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res ,  íegundo  a  matéria  que  o  fogo  queima- 
va. Finalmente  o  Salahedin  com  os  feus , 
como  quem  queria  vender  fua  vida  a  troco 
de  muitas  ,  andando  todos  armados,  fize- 
ram coufas,  que  nao  pareciam  de  homens, 
fenao  de  Demónios ,  que  andavam  reverti- 
dos nelles  ;  porque  fendo  fós  cento  e  vinte 
hom/cns  ,  mataram  mais  de  quinhentos  ,  té 
que  mais  canfados  ,  que  vencidos ,  a  ferro 
foram  mortos,  E  fe  o  Salahedin  não  mor- 
rera Jogo  de  huma  efpingardada  na  prim.eira 
fúria,  ainda  o  damno  fora  maior.  E  entre 
os  feridos  daquelle  infulto  ,  que  foram  mui- 
tos ,  foi  hum  Portuguez  ,  e  dous  Francezes. 
E  porque  o  fobrinho  de  vSoItam  Badur , 
que  eíle  mandara  pôr  em  guarda  da  gente , 
que  fc  fihíra  da  Cidade  fobre  fua  fé ,  nao 
podia  reter  os  foldados ,  que  não  foíTem  a 
roubar,  por  a  indignação  que  tomaram  dei- 
te feito  do  Salahedin ,  acudio  o  micfmo  Ba- 
dur a  efca  fúria  por  manter  fua  palavra  •  e 
eíla  foi  a  primeira  que  guardou.  E  ainda 
lhe  foi  iílo  mais  louvado  ,  porque  temendo- 
fe  que  todavia  os  foldados  fe  defmandaf- 
fem ,  mandou  avifar  aos  principaes  da  gen- 
te que  era  fahida  ,  que  aquella  noite  fe  íof- 
fem  caladamaente  em  boa  hora  ,  e  fizeííem 
fogos  ,  e  deixaíTem  algumas  tendas  velhas 
armadas  para  terem  tempo  de  fe  ir  efcoan- 
do  pela  outra  fralda  da  Serra,  porque  dÍQ 
Qg  ii  man- 
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mandaria  ao  Capitão  da  guarda  delles ,  que 
ninguém  foíTe  ao  íeu  arraiai ,  e  em  quanto 
viíiem  algumas  tendas  ,  e  fogos ,  preíami- 
riam  não  íeremi  partidos.  Elles  o  fizeram  af- 
fi  5  e  íe  falváram  ,  huns  fazendo  caminho 
para  o  Pveyno  de  Chitcr ,  outros  para  o  de 
Delij.  E  de  quanto  thefouro  Badur  efperava 
de  haver  do  Salahedin  ,  achou  fomente  qua- 
li  hum  milhão  e  meio  de  valor ,  entre  ou- 
ro ,  prata  ,  e  coufas  de  cafa  ,  porque  o  mais 
fe  queimou  ,  e  havia  levado  Botiparao  quan- 
do fe  dalli  foi. 

CAPITULO     XII. 

Cõjno  Badur  mandou  dar  honrada  fepuU 
tíira  a  Salahedin ,  e  aos  que  com  elle  mor- 
reram :  e  como  fez  afogar  Alicer  feu  pri- 
i^ado  em  hum  rio  :  e  da  vijitação  que  lhe 
fez  Melique  Tocam  :  e  corao  tomou  o  R.ey- 
no  de  Chitor  ao  Sanga  ,  e  das  condições 
com  que  fe  lhe  fez  vajfallo, 

Ecolhido  odefpojo  da  Cidade  deRao- 
iinga ,  m.andou  ElFvey  fazer  huma  no- 
bre fjpultura  a  Salahedin  ,  e  aos  Mouros , 
que  com  elle  morreram  aoièu  modo:  caos 
mais  principaes  Gentios  mandou  queimar  os 
corpos  5  e  levar  fuás  cinzas  ao  rio  Ganga  , 
que  he  o  Ganges  ,  fegundo  feu  coílume.  A 
Cidade  ^   e  toda  a  Serra  deo  a  Soltam  Al- 

mo , 
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mo  ,  qu2  novamente  era  vindo  ao  fervir 
naquella  guerra ,  a  qual  logo  foi  povoada  de 
gente  da  terra.  E  em  quanto  fe  ElRey  alli 
deteve  ,  mandou  a  Tear  Clian  ,  que  com 
fua  gente  ,  e  outros  alguns  Capitães  folie 
tomar  a  fortaleza  de  Doçor  no  Reyno  de 
Mandou  ,  que  o  Sanga  paífado  tinha  toma- 
da ,  a  qual  levemente  cobrou  por  fe  dei- 
pejar  ,  e  deixando  nella  Capitães,  fe  veio 
caminho  do  Mandou  ,  onde  já  achou  ElRey 
que  efteve  alli  té  o  fim  do  inverno.  E  co- 
mo Badur  era  homem  ,  que  feu  efpirito  não 
aíTocegava  fem  fazer  algum  mal,  paffeando 
hum  dia  a  cavallo  ao  longo  do  rio  Nar- 
banda  ,  que  fe  vem  metter  na  enfeada  de 
Cambaya  junto  da  Cidade  de  Baroche ,  por 
nafcer  naquelias  Serras  do  Mandou  ,  entrou 
em  huma  fufta ,  que  mandou  fazer  para  feu 
paiTatempo ,  e  em  huma  almadia  muito  pe- 
quena fez  entrar  o  Capitão  Alicer ;  e  como 
tinha  ordenada  a  morte  deftc ,  os  remeiros , 
que  remavam  a  almadia  ,  deram  com  elle 
na  agua  em  modo  de  folgar  ,  como  que 
queria  ElRey  ver  fe  fabia  nadar.  E  ouvin- 
do os  brados  ,  e  laílimas  que  Alicer  dizia , 
pedindo  que  lhe  acudiíTem  ,  Badur  fe  ma- 
tava de  rifo  ,  té  que  o  miferavel  fe  aíFo- 
gou.  Era  efte  Alicer  naquelie  tempo  mui 
privado  d'ElRey  ,  e  de  ninguém  confiava 
fua  mãi  ,   e  quantas  mulheres  tinha,  fenão 

dcl- 
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delle  5  como  já  fíára  íua  Armada  das  fuílas 
de  Dio  5  e  de  íeii  pai  Camaimaluco  a  ca- 
pitania da  niefma  Cidade. 

Nefte  teinpo  veio  Melique  Tocam  ,  que 
eftava  em  Dio ,  viíitar  a  ElRey  com  gran- 
des prefentes  ,  e  dar-llie  conta  como  tinha 
jiova  mui  certa  da  vinda  dos  Rumes  ,  para 
ElRey  ordenar  o  que  niíTo  havia  de  fazer , 
e  outros  afíbmbramentos  das  Armadas  dos 
Portuguezes  ,  para  moítrar  a  muita  neceíli- 
dade  que  havia  delle  íer  fempre  preíente 
naquella  Cidade ;  por  a  qual  razão  ElRey 
o  defpedio  logo  ,  e  lhe  deo  alguns  Portu- 
guezes ,  e  Francezes  que  lá  andavam  ,  por 
os  haver  por  mais  fieis  que  os  Turcos ,  te- 
mendo que  vieíTem  como  Melique  Tocam 
lhe  dizia.  E  havendo  já  dias  que  dÍQ  era 
partido  para  Dio  ,  e  eílando  ElRey  em  Cham- 
panel  ordenando  huma  grande  feíla  ,  a  que 
elles  chamam  Bacharij  ,  em  que  matam  gran- 
de número  de  gado  de  toda  a  forte  ,  em 
memoria  daquelle  facriíicio  que  Abraháo  fez 
do  carneiro  em  lugar  de  leu  flho  Ifac  ,  lhe 
chegou  recado  deííe  Melique  Tocam  ,  em 
que  lhe  fazia  faber  que  fobre  Dio  era  che- 
gada huma  groíTa  Armada  ,  e  que  ainda  não 
tinha  fabido  fe  eram  Rumes  ,  fe  Portugue- 
zes. Com  eíla  nova  defamparou  ElRey  a 
feita  ,  e  a  grande  preíTa  fe  veio  a  Dio. 
Aquclla  Armada  era  a  de  António  de  Sal- 
da- 
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danlia  5  de  que  atrás  efcrevemos.  "^  E  como 
Elclcy  achou  recado  em  Dio  ,  que  a  Ar- 
mada náo  fizera  mais  damno  ,  que  tomar 
algumas  nios  ,  que  vinham  do  ellreito  do 
mar  Roxo  ,  fem  accommetter  a  Cidade  ,  fi- 
cou defcançado  ;  e  fem  alli  fozer  detença  , 
porque  eíperava  de  ir  fazer  guerra  ao  San- 
ga  Rcy  de  Chitor  ,  mandou  levar  de  Dio 
íeiscentas  peças  de  artilheria  ,  em  que  en- 
travam cinco  bafilifcos  ,  e  com  cem  mil  de 
cavallo  ,  e  gente  de  pé  fem  número  ,  da 
qual  a  que  fomente  fervia  no  arraial  en- 
chia os  campos ,  fe  abalou. 

O  Sanga  o  efperou  junto  de  Doçor  j  mas 
como  vio  aquella  grande  potencia  de  gen- 
te ,  araias ,  e  artilheria ,  nao  oufando  efpe- 
rar  mais  ,  fe  recolheo  para  Chitox  ^  ,  em 
cujo  alcance  mandou  Badur  té  o  encerrar 
na  Cidade.  Efta  da  mefma  maneira  de  Rao- 
íinga  eílá  fituada  fobre  huma  grande  Serra 
mui  afpera  de  fubir ,  fomente  de  fronte  tem 
hum  pico  ,  que  lhe  fica  quafi  igual  em  al- 
tura 5  que  por  fer  vizinho  á  Cidade  ,  por 
caufa  delia  fe  chama  Chitorij  ,  como  dimi- 
nu- 
ir    Nty  cap.   17.  do  íiv.  4. 

h  Chitor  na  Ungiia  da  terra  quer  dixer  Scmhreíro  da 
Alundo  ,  e  affi  o  era  ejía  Cidade  ,  por  fer  a  muis  nohre  , 
e  rica  do  índojían  ,  na  (jiial  havia  fnmptuo^os  edifícios  dos 
Jens  pagodes  ,  c  defeus  moradores  ,  cujas  paredes  eram  for- 
radas  de  taboas  douradas  ,  ou  hramjueadas  com  hum  litumi 
mui  alvo  y  e  rijo  ,  que  parecia  vidro,  Fernão  Lopes  de  Caf- 
tanhcda  cap.   96.  do  liv.   S, 
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nutivo.  Deíle  pico  íe  começou  a  bater  a 
Cidade  ;  e  delie  ,  e  de  outras  partes  ,  em 
queElRey  como  chegou  mandou  aíTeftar  a 
artiiheria ,  foi  tâo  grande  a  bateria  dos  ba- 
íiliícos ,  e  de  outros  tiros  groíTos ,  que  der- 
ribaram hum  grande  lanço  do  muro  da  Ci- 
dade. Os  de  dentro  íe  viram  em  tanto  pe- 
rigo ,  e  aperto ,  havendo  dous  mezes  que 
durava  o  cerco ,  em  que  íe  dei^endêram  mui 
esforçadamente ,  que  vieram  a  concerto  ,  e 
foi :  Qiie  ElRey  de  Chitor  lhe  alargaíTe  to- 
das as  terras  ,  que  tinha  tomadas  do  Reyno 
do  Mandou  ,  e  todas  as  peiToas  que  tinha 
em  arrefens  ,  por  o  refgate  que  o  Soltam 
Mamud  do  Mandou  lhe  ficou  devendo  ;  e 
affi  huma  coroa  de  pedraria ,  e  certas  jóias 
outras  ,  que  o  mefmo  Soltam  dera  em  pa- 
gamento de  feu  refgate  ,  quando  foi  venci- 
do na  batalha  que  lhe  o  Sanga  velho  deo  ; 
c  que  hum  irmão  mais  moço  do  Sanga  o 
ferviííe  com  dous  mil  de  cavallo  ,  e  que  o 
Sanga  no  fim  do  anno  foíle  á  Corte  delle 
Soltam  Badur  a  lhe  fazer  a  fiíema  como 
feu  vaíTallo ;  e  que  Botiparao  filho  do  Sala- 
hedin  morto  ,  que  eílava  cafado  com  huma 
fua  irmã  ,  vicííc  a  fervir  a  elle  Rey  Badur 
como  feu  vaiTallo.  Feitos  fobre  eíle  concer- 
to feus  contratos  ao  feu  modo  ,  Badur  foi 
entregue  de  tudo  ;  e  entre  algumas  Vilias  , 
e  Cidades   que   o  Sanga   entregou  ,   a  que 

mais 
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inais  fentio  foi  a  Cidade  de  Renatambor, 
que  eílá  nos  confins  do  Reyno  do  Delij , 
íituada  em  huma  Serra  redonda  ,  que  tem 
doze  léguas  em  torno  ,  todas  de  campina 
fem  agua  ,  perque  não  pode  fer  cercada.  DeJP- 
ta  maneira  pagou  Badur  o  benefício  que  a 
Rainha  Cremenrij  deChitor  lhe  fez  quando 
o  livrou  da  morte,  que  ElRey  fcu  marido 
Jhe  queria  dar,  pola  que  elle  deo  fem  cau- 
£1  cm  fua  preíença  a  hum  feu  Fidalgo  prin- 
cipal. E  niíio  pararam  as  amizades  ,  e  lian- 
ças  que  o  Sanga  mancebo  ,  e  elle  contrata- 
ram. E  com  eia  vitoria  ficou  Soltam  Badur 
Senhor  de  três  grandes  Revnos ,  do  Guza- 
rate  ,  do  Mandou  ,  e  do  Chitor  ,  cujos  Reis 
de  cada  hum  per  íi  era  potentiííimo  ,  e  ri- 
qtíiííimo  havia  poucos  dias. 

CAPITULO    XIII. 

Como  veio  nova  a  Soltam  Badur  ,  que 
Babor  Rey  dos  Mogoles  era  falecido  :  e  da 
vinda  do  Frincipe  Mir  Zaman  ,  cunhado 
do  novo  Rey  ,  d  Corte  do  Badur :  e  como 
elle  intentou  diminuir  osfoldos ,  e  quantias 
que  a  ge-ãte  de  guerra  tinha  delle, 

A  Gabadas  eftas  coufas  com  os  de  Chi- 
tor ,  Soltam  Badur  fe  partio  para  a 
Cidade  do  Mandou  ,  onde  lhe  veio  nova 
que  Babor  Patxiah  Rey   dos  Mogoles   era 

fa- 
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falecido  ,  e  que  hum  filho  feu  per  nome 
OmauiTi  Patxiah  reinava  ,  ao  qual  elle  logo 
ordenou  mandar  viíltar  per  hum  Capicáo  feu 
Mouro  de  naçáo  Coraçone  ,  por  faber  bem 
os  eílilos  dos  Mogoles  ,  e  com  elle  hum 
Caciz  homem  mui  religlofo  de  fua  feita.  A 
fubílancia  deía  viíltaçao  ,  e  embaixada  era 
alegrar-íe  com  elle  do  novo  Eitado  que  her- 
dara ,  e  o-ferecer-lhe  fua  amizade  ,  e  que 
como  amigos ,  e  alliados  aíTentalTem  pazes  , 
para  o  que  o  Caciz  levava  os  Livros  de  fua 
lei,  pai^a  ferem  juradas  nella ,  havendo  que 
os  Moaroles  nlo  eram  tão  doutrinados    nas 

o 

couías  delia  como  eram  os  Mouros  do 
Guzarate ,  por  a  vizinhança ,  e  commercij 
que  tinham  com  a  caia  de  Meca. 

Neíla  conjunção  chegou  á  Corte  de  Ba- 
dur  Triílão  de  Gá  ,  que  Nuno  da  Cunha 
mandara  fobre  concerto  de  pazes  ,  como 
diíTemos  atrás '^ .  E  no  tempo  que  eílavam 
na  Corte  do  Mogol  os  Embaixadores  de 
Soltam  Badur  ,  veio  á  fua  hum  Príncipe 
chamado  Mir  Zaman  * ,  cunhado  de  Omaum 
Patxiah,  que  era  cafado  cora  huma  fua  ir- 
mã. Sua  vinda  era  com  temor  d^ElRey, 
que  fufpeitava  que  Mir  Zaman  intentava  trai- 
ção para  o  matar.  Trazia  efte  Príncipe  com- 

ÍJgo 

«7     JVff  cap.   2f.  íf(7  Viv.  4. 

h     Dos  progenitores  dejlc  Zaman  efcreve  Diogo  do  Cou- 
to no  cap.  ij.  íio  UV'  I.  da  5.  Dícada, 
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figo  mil  homens  de  cavallo  ,  e  grande  ap- 
parato ,  como  a  feu  eftado  convinha  ,  poílo 
que  fua  partida  fora  aprelTada  ,  como  quem 
fugia.  Soltam  Badur,  fobre  muitas  honras 
que  lhe  fez,  lhe  deo  logo  dinheiro  para  fe 
prover  de  coufas  neceiTarias  á  fua  cafa  ,  e 
para  feu  fuftento  a  Cidade  de  Borodá  ,  que 
rendia  cento  e  oitenta  mil  pardáos.  Omaum 
Patxiah  feu  cunhado  ,  como  foube  fer  elle 
acolhido  a  Cambava  ,  efcreveo  a  Soltam 
Badur  que  lho  mandaOTe  entregar  ;  e  em  quan- 
to não  teve  refpoíla  delle ,  náo  quiz  defpa- 
char  de  todo  o  Embaixador,  polo  que  lhe 
conveio  deixar  lá  o  Caciz  ,  e  hum  Melique  , 
que  era  a  fegunda  peífoa  da  embaixada  ,  e 
vir-fe  a  Soltam  Badur  fobre  o  cafo.  Badur 
o  tornou  logo  a  enviar  mais  a  intentar  ami- 
zade entre  Òmaum ,  e  feu  cunhado ,  que  a 
dar  promeífa  de  lho  entregar. 

Elbndo  eftas  coufas  aífi  movidas  ,  fuc- 
cedeo  para  Badur  não  aífentar  paz  com  o 
Governador  da  índia ,  e  com  Omaum  Pat- 
xiah,  que  lhe  veio  nova,  que  hum  feu  tio 
irmão  de  fua  mâi  fe  levantou  por  Rey  ,  com 
favor  de  hum  Capado  Capitão  da  ^Cidade 
de  Mambadabad  ,  e  de  outros  Capitães  ,  no 
que  entrava  Mujate  Chan.  Soltam  Badur 
como  foube  deíle  alevantamento ,  (  de  que 
o  avifou  o  mefmo  Capado  ,  temendo  que 
fe  não  fuccedelTe  o  cafo  bem  ,    que  depois 

vief- 
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vieae  elle  a  pagar  eíía  traição  com  a  vida  ,  ) 
acudio  logo   com  mão  armada  .   e  nao  ío- 
mente  matou  o  tio ,  mas  duas  peíToas  prin- 
cipaes ,  que  publicamente  favoreceram  aauel- 
Ia  rebellião  ;    e  com  Mu; ate  Chan  diíTimu- 
lou,  por  íer  hum  dos  mais  antigos  Senho- 
res do  Guzarate.  E  a  Tear  Cha"n  ,  que  era 
leu  principal  Regedor,  e  Capitão  da  Serra 
de  Champanel ,  onde  tinha  íeus  theíouros , 
€  mulheres,  per  alguns  indícios  que  de  al- 
guns íeus  criados  ,  e  pelToas  a  qWq  chegadas , 
teve  de  elle  favorecer  efe  cafo  do  tio  ,   o 
fufpendeo  por  alguns  dias  do  cargo,  té  qWq 
ir  empeíToa  a  Champanel  ver  fc "achava  al- 
gum^ raílro  para  accrefcentar   o  caftigo  ;    e 
ao  Capitão  Capado  fez  honra ,  e  mercê.  E 
como  ficou  deíaílombrado  da  principal  gcn-- 
te  que  tinha  morto  ,    e   fe  vio  Senhor    do 
Reyno  do  Mandou  ,   e  o  de  Chitor  eftava 
á  fua  obediência,  parecia-ihe  que  eílava  fe- 
guro  de  noíTa  parte ,  e  da  do  Mogol ,  por 
as  pazes  que  determinava  ter   com  elle  ,   e 
com  o  Governador  Nuno  da  Cunha.    Polo 
que  fe  refolveo  defpedir  a  gQnlQ  de  guerra , 
e  encurtar   as  comedias    que  tinha    ordena- 
das aos  Capitães  ,   por  eílarem  preíles  com 
gente  quando  os  chamaíTe.  E  chegou  a  tan- 
to eíle  negocio ,  que  diíTe  aos  Senhores  que 
tinham  terras ,  e  rendimentos  para  eíla  def- 
peza  j   que  lhes  havia   de  deícontar  certos 
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annos  que  comeram  os  rendimentos  ,  fem 
haver  guerra  ,  e  íem  elles  terem  a  gente  obri- 
gada. E  adi  começou  a  mover  huma  cou- 
là  ,  que  íe  antes  lhe  tinham  ódio  por  íuas 
crueldades ,  e  por  quão  vario  ,  e  íubito  era 
em  íuas  acções ,  com  iílo  le  dobrou  ,  e  lo- 
go fe  paíTáram  para  o  Mogol  quatro  mil  ho- 
mens nobres  efcandalizados  deíla  novidade. 

CAPITULO     XIV. 

Corno  Soltam  Badur  por  Ahjate  Chan 
lhe  co72trariar  que  fiao  tirajje  as  comedias 
aos  nobres  que  o  ferviraryi  na  guerra  ,  o 
mandou  a  Dio  para  Mellque  Tocam  o  ma- 
tar :  e  do  valerofo  feito  que  fizeram ,  Me- 
II que  em  defcubrir  aquelle  Jegredo  a  Mu- 
jate  5  e  Mujate  em  fe  ir  aprefe?ítar  a  El- 
Rey  para  que  elle  o  mataffe, 

VEndo  Mujate  Chan  ,  que  era  hum  dos 
mais  antigos  ,  e  poderofos  Senhores 
do  Reyno  de  Guzarate  ,  a  defordcm  que 
El  Rey  intentava  com  aquelles  nobres  que 
o  íer viram  nas  guerras,  dizia  em  público, 
que  náo  havfh  de  coníentir  que  á  gente  no- 
bre Ihefoffe  tirado  o  que  tinha,  por  o  ha- 
verem merecido  per  ferviços  de  íeus  avós , 
e  feus.  Polo  que  Soltam  Badur ,  que  tinha 
fufpeira  que  favorecera  a  feu  tio  no  alevan- 
tamento  que  fez  contra  elle ,   e  defejava  de 

o  caf- 
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o  caftigar ,  e  não  ouíava  por  a  grande  qua- 
lidade de  fua  peííoa  ,  por  contrariar  aqiiel- 
la  fua  ordem  ,  determinou  de  o  matar  per 
manha  ,  como  era  feu  coílume.  Para  o  que 
chamando-o  hum  dia  ,  lhe  diíTe  ,  que  elle 
fabia  bem  com.o  tinha  aíTentado  com  Nuno 
da  Cunha  Governador  da  índia  de  fe  verem 
em  Dio ;  e  porque  temia  que  vindo  o  Go- 
vernador poderofamente  ,  achaíTe  Dio  óe£- 
apercebida  5  lhe  rogava  fefoíTe  para  lá,  pa- 
ra favorecer  com  fua  peíToa  ,  e  gente  a  Me- 
lique  Tocam ,  em  quanto  ellc  não  foíTe ,  e 
que  hi  oefperaííè.  Partido  MujateChan  pa- 
ra Dio  ,  defpedio  logo  Badur  hum  feu  Se- 
cretario 5  por  nome  Mula  Mamed  ,  com  hu- 
ma  carta  para  Melique  Tocam  ,  em  que  lhe 
mandava ,  que  tanto  que  Mujate  Chan  fol- 
fe  na  Cidade ,  por  lhe  fazer  fefta  o  levaííe 
hum  dia  em  huma  fuíla  ao  mar ,  e  o  lançaf- 
fe  nelle  com  huma  pedra  ao  pefcoço  ;  e  que 
quando  defta  maneira  o  não  pudcíle  matar , 
foííe  de  qualquer  outra  ,  com  que  não  ef- 
capaíFe  de  morte. 

Na  noite  que  eftc  Mula  Mamed  chegou 
a  Dio  ,  deixou  a  fua  tenda  na  fjuinta  de  Me- 
lique 5  e  veio  embuçado  á  Cidade  dar-lhe 
conta  do  negocio  a  que  vinha  ,  e  como  tra- 
zia huma  carta  d'ElRey  ,  a  que  elles  cha- 
mam formão  ,  a  qual  também  com  o  feu 
fato  deixara  na  quinta ,  e  por  não  fe  pôr  a 

def- 
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defenfardejar  logo  per  ante  os  fciis ,  fe  vie- 
ra fem  cila  antes  que  Mujate  Chan  chegaf- 
fe  ,  que  devia  já  vir  perto.  Melique  Tocam  , 
quando  ouvio  efta  maldade  d'ElRey  ,  íiccu 
aflcmbrado  ,  e  refpondeo  a  Mula  Mam.ed 
que  fetornaííe  alua  tenda,  e  como  homem 
que  vinha  caníado  repoufaíTe  té  o  outro  dia 
já  tarde ,  pois  Mujate  Chan  nao  era  chega- 
do. Defpedido  Melique  de  Mula  Mam>ed, 
mandou  logo  chamar  alguns  homens  ,  de 
que  muito  confiava  ,  a  que  deo  conta  do  que 
IheEIRey  miandava  fazer,  pondo-lhe  dian- 
te quão  grande  Senhor  era  Mujate  Chan , 
que  fomente  de  parentes ,  criados  ,  e  vaííal- 
los  tinha  dez  mil  de  cavalío  ,  e  que  bem 
fabiam  quão  leal  fempre  fora  aos  Reys.  E 
que  fegundo  o  que  tinha  íábido ,  que  a  cau- 
fa  de  o  ElRey  mandar  matar  procedia  de 
lhe  dle  ir  á  mao  por  hum  damno  tao  no- 
tável ,  com.o  era  querer  tirar  as  coir.edías  aos 
hom.cns  que  as  tinham  micrecidas  ao  Pvey- 
no ,  e  a  ellc  próprio  Badur.  Mas  como  elle 
era  homem  perverfo  ,  que  per  mui  leves  cou- 
fas  íe  m^ovia  a  pôr  em  eifeito  qualquer  gran- 
de m.aldade ,  c  nafcêra  para  derramar  quan- 
to nobre  fangue  havia  no  Reyno  de  Guza- 
rate  ,  elle  Meliqu.e  eílava  determinado  em 
Dcio  fa^er  o  que  Badur  lhe  mandava  ,  mas 
que  com  tudo  queria  o  parecer  delles.  O 
voto  de  Melique  approvárâm  todos ,  €  ain- 
da 
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da  accrefccntáram  muitas  mais  razoes  para 
lhe  nao  haver  de  obedecer ;  rao  aborrecida  , 
e  deícontente  eílava  a  gente  da  vida ,  e  fei- 
tos daquelJe  Rey.  Pola  qual  razão  Melique 
Tocam  eípedio  logo  hum  deílcs  homens  a 
grande  prefla  a  Mujate  Chan  ,  perque  lhe 
mandava  dizer  o  que  paíTava  ,  por  ifto  vil- 
fe  o  que  fazia;  e  como  elle  vinha  já  muito 
perto  de  Dio ,  aquella  noite  teve  eíle  reca- 
do 3  o  qual  da  gente  que  trazia  mandou  lo- 
go trezentos  de  cavailo  ,  que  ante  manhã 
fòíTem  dar  na  tenda  de  Mula  Mamed ,  e  o 
prenderam ,  e  lhe  bufcáram  o  fato  que  tra- 
zia,  té  acharem  a  carta  d'ElRey  para  Me- 
lique Tocam  ,  a  qual  logo  foi  levada  ã 
Mujate.  E  tanto  que  pela  carta  d^ElRey  vio 
fer  verdade  o  que  Melique  lhe  mandara  di- 
zer ,  fem  fazer  mais  detença  ,  da  mais  lim- 
pa gente  ,  e  efcolhida  que  trazia  tomou 
<]uinhentos  de  cavailo  ,  e  com  elles  fe  tor- 
nou a  Cambaya ,  onde  ElRey  eílava.  E  co- 
mo homem  confiado  em  fua  peílba ,  por  fer 
mui  cavalleiro ,  e  amado  de  todos  por  fuás 
qualidades  ,  fe  foi  a  ElRey ,  (que  fe  vinha 
chegando  a  Dio  para  fe  ver  com  Nuno  da 
Cunha,)  e  tanto  que  eíleve  ante  elle,  tirou 
de  hum  terçado  que  trazia  na  cinta ,  e  lan- 
çou-fe  aos  pés  de  Badur  ,  dizendo :  Se  te 
eu  mereço  a  morte  ,  aqui  ejíd  o  traidor  y 
€  ojhTo  para  lhe  cortares  a  cabeça  \  e  ain- 
da 
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da  que  nao  mereça  ,  fe  dijjo  tens  contenta- 
mento ,   qtie  maior  honra  pojjb  eu  defejar , 
que  perder  a  cabeça  per  tua  mão ,  por  fa- 
tisfazer  a  teu  appetite.  Mas  ynandares-me 
matar  por  hum  teu  efcra'vo ,  filho  de  outro , 
ifto   não  pojjo   eu  foffrer  ,  fendo  innocente. 
0:r:ra  coufa  te  merecíamos  meus  avós  ^   e 
meu  pai  ^  e  eu  ^  por  quantos  fervi  cos  temos 
feitos  aos  teus ,  e  ati.  E  fe  ifto  majtdavas 
fazer ,  ou  não  ,  eis-aqui  a  tua  carta,    EI- 
Rey  quando  vio  que  Mujate  Chan  lhe  apre- 
fentou  a  fua  carta ,  ficou  confufo  ,  e  tão  en- 
vergonhado ,  que  lhe  não  foube  refponder  , 
fomente  o  levantou  nos  braços.  E  por  coí^ 
turnarem  os  Principaes  daquellas  partes,  quan- 
do querem  fazer  honra  a  alguém ,  ou  mof- 
trarem.-lhe  fmal  de  amor  ,  mandarem-Jhe  dar 
huma  vefte,  a  que  elles  chamam  Cambaya  ^ 
defpio  ElRey  huma  que  tinha  mui  rica,   e 
lançou-a  nos  hombros  a  Mujate  Chan  com 
grandes  palavras  de  amor  ,    e  confiança ,  e 
algumas  defculpas.  E  por  o  mais  contentar , 
lhe  diífe ,  que  tomava  o  terçado ,  como  de 
mão    de  hum   feu  vaíTallo  mui  leal  ,   e  em 
retorno  delle  lhe  mandou  dar  huma  efpada , 
que  lhe  Nuno  da  Cunha  com  outras  coufas 
mandara  de  prefente,   quando  concertaram 
as  viftas  em  Dio ,  que  não  houveram  eíFeito. 


Tom.IF.P.L         Rr  CA- 
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Como  Badur  Rey   de  Camhaya  vmiídou  fe- 
cretamente  a  Rume  Chan  tornar  Bio ,  e 
fe   Meltqtie  Tocam  fe  quizejje   defen- 
der ,    que  o  matajje  :    e  que  homem 
era  João  de  Sant-lago  ,  o  que  foi  * 
por  lingua  a  Cainbaya, 

TAnto  que  ElRey  fatisfez  com  afagos , 
e  mercês  a  Mujate  Chan ,  pcdindo-lhe 
<3ue  fe  foíTc  para  as  Cidades  de  Palitaná , 
e  Talajá  ,  que  eram  fuás  vizinhas  ,  na  enlea- 
da dêCambaya;  e  porque  entendco  queMe- 
lique  Tocam  fora  o  defcubridor  da  morte 
que  lhe  mandava  dar  ,  determinou  de  o  ir 
per  fi  caftigar.  Para  o  que  teve  grande  in- 
citador em  Rume  Chan  ,  o  quaf  defejava 
muito  terDio,  e  queria  grande  mal  a  Me- 
iique.  A  caufa  deíle  ódio  era,  porque  or- 
denara com  ElRey  que  lhe  riralfe  a  Cida- 
de de  Baroche  ,  que  lhe  dera  quando  a  e\\Q 
veio  ,  fazendo  crer  a  ElRcv  que  Baroche 
era  huma  Cidade  mui  forte  j  e  importante 
a  feu  Eílado  j  e  que  fendo  pofta  cm  poder 
^e  Ruine  Chan  ,  recolheria  alli  iodos  os  Ru- 
mes que  vieflem  áquellas  partes  j  e  como  hó*- 
Jíiem  que  êfâ  livre  ,  ê  àvéntm'ciro  ,  daria  de* 
pois  mnito  trabalho  áquelle  feuReyno.  Ef- 
te   confelho   lhe  pagou  Rume  Chan  em   a 

•  meí- 
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mefma  moeda  a  Melique  ,  dizendo  a  El- 
Rey ,  que  hoinem  que  defcubria  os  íêus  fe- 
gredos  tão  importantes ,  que  o  devia  de  ha- 
ver por  traidor ;  e  que  não  feria  muito  ter- 
fe  concertado  com  os  Portuguezes  para  lhe 
entregar  Dio  ,  que  eiles  tanto  defejavam  de 
haver ,  para  le  aíTegurar  de  Sua  Alteza  por 
o  delido  que  fizera  :  polo  que  feu  parecei: 
era ,  que  logo  antes  de  Melique  fe  prover 
per  alguma  maneira ,  foíTe  pôr  cobro  Ibbre 
Dio.  ElRey  com.o  neíle  tempo  era  gover- 
nado per  Rume  Chan ,  pareceo-lhe  melhor 
o  leu  confel ho  ,  que  o  de  outros  feus  accei- 
tos  ,  a  que  também  deo  par^  defte  cafo. 
Porque  osPrincipes  que  fe  deixam  governar 
por  homens  que  lhes  faliam  a  vontade ,  são 
como  os  homens  frafcarios  ,  e  fujeitos  a  mu- 
lheres ,  que  aquella  que  he  mais  nova  na  con- 
verfação ,  lhes  he  mais  acceita.  AíTi  Badur 
governado  polo  novo  privado  Rume  Chan  , 
o  mandou  logo  dalli  de  Cambaya  onde  eC- 
tava  com  alguns  navios  de  remo  ,  e  deo- 
Ihe  huma  Provisão  per  ç\lc  affinada  ,  que  to- 
dos em  Dio  lhe  obedeceífem  como  a  fua 
própria  peíToa  fob  pena  de  morte  ;  e  per  ou- 
tra Provisão  fecreta  lhe  mandou  ,  que  fe 
metteíTe  em  Dio,  e  trabalhafle  de  qualquer 
inodo  de  matar  a  Melique  Tocam.  Chega- 
do Rume  Chan  á  cadeia ,  que  eftá  atraveíta^ 
dâ  no  porto  de  Dio ,  fendo  Melique  Tocam 
Rr  ii  na 
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na  fua  quinta  ,  não  lhe  quiz  o  Capitão  ,  que 
elle  deixou  em  feu  lugar  na  Cidade ,  abrir , 
té  que  Rume  Chan  lhe  moílrou  o  formão 
d'E]Rey  ,  e  como  foi  dentro  na  Cidade, 
apoderou-íe  delia  aquella  noite.  Sendo  efia 
nova  dada  a  Melique  ,  por  não  fazer  eftron- 
do ,  fe  veio  com  pouca  gente  ao  outro  dia , 
como  homem  f^\guro  ,  caminho  da  Cidade  , 
e  chegando  ao  cacs  que  cílava  da  banda 
onde  clle  liavia  de  embarcar  para  paflar ,  os 
criados  de  Rume  Chan  que  eílavam  nas  fuf- 
tas  era  que  elle  veio,  lhe  defenderam  a  paf- 
íagem.  Acílc  reboliço  acudio  Rume  Chan, 
para  naquella  volta  matar  a  Melique;  m.as 
os  Arábios  que  clle  trazia  em  fua  guarda  o 
defenderam  como  leaes  ,  e  valentes  homens 
que  eram.  Melique  vendo  o  cafo  ,  cntendeo 
fer  mandado  d^EIRey  ,  e  temendo  que  vi- 
ria logo  per  terra  ,  tornou-fe  a  fua  quinta  , 
e  fem  fazer  nella  detença  ,  tomou  o  mais 
dinheiro,  e  jóias  que  pode  levar,  e  fua  mu- 
Iher,  e  duas  efcravas  que  a  ferviíTem  ,  e  fu- 
gio  caminho  de  Sinde.  EiR.ey  ,  que  ficava 
em  Cambaya  ,  partio  per  mar ,  e  veio  deí^ 
.embarcar  em  Gogá  ,  e  dalli  per  terra  veio 
ter  a  Dio.  E  tanto  que  foube  o  que  era  pai- 
fado  5  efcreveo  a  Melique  Tocam  grandes 
^.mores ,  c  mandou-Ihe  hum  feguro ,  com  o 
quaL,  e  com  a  palavra  de  Cancaná  ,  (que 
era  o  principal  Senhor  do  Guzarate  em  fati- 
gue, 
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gue  ,  e  renda ,  a  que  ElRcy  tinha  grande 
reípeito  ,  e  o  mel  mo  Meliqiic ,  )  íe  tornou. 
E  já  neííe  tempo  também  era  vindo  Meli- 
que  Saca  feu  irm.áo  com  outro  tal  feguro , 
e  promeíTa  de  Cancaná  ,  o  qual  eílava  em 
Camhaya  com  Mir  Mamud  Xiah  ,  íbbrinho 
d'ElRey ,  que  ficou  alli  com  a  Corte  toda 
em  feu  lugar. 

De  Dio  5  (onde  nefte  tempo  veio  Nuno 
da  Cunha  para  as  vidas  com  Badur  ,  que 
não  houveram  eíFeiro  , )  fe  foi  Soltam  Badur 
para  Champanel  ,  levando  comílgo  a  João 
deSant-Iago,  que  fora  porlingua  de  Simão 
Ferreira  quando  foi  a  Dio  fobre  as  viílas 
de  Nuno  da  Cunha  comElRey.  E  para  que 
fe  fciiba  os  coílumes  daquelles  Reys  do  Ori- 
ente ,  e  de  quão  baixos  homens  fe  fervem 
muitas  vezes  no  governo  de  feus  Eflados , 
e  lhes  dam  as  maiores  dignidades  delles ,  e 
quanto  no  do  Guzarate  pode  efie ,  daremos 
delie  alguma  noticia.  Eíle  homem  era  Ará- 
bio de  nação  ,  efcravo  de  hum  inarinheiro 
Portuguez  ,  que  andava  na  Armada  da  ín- 
dia ,  e  por  faber  bem  algumas  linguas ,  fe 
fervia  delle  Nuno  da  Cunha  de  interprete 
em  algumas  coufas  de  pouca  fubftancia  ,  ma- 
ior mente  nas  que  não  requeriam  fegredo : 
como  tal  o  levou  por  lingua  Simão  Ferrei- 
ra ,  quando  foi  a  Cambaya  ao  negocio  das 
viílas  que  dlífem^os.  E  por  a  íagacidade  que 

cíle 
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eíle  homem  tinha  ,  e  huma  diícriçâo  apra» 
zivel  na  converfaçao  ,  com  que  iè  accom- 
modava  á  vontade  de  muitos ,  todos  fe  lhe' 
aíFeiçoavam.  Tanto  fe  contentou  Soltam  Ba- 
dur  delle  as  vezes  que  o  vio  fallar  ,  que, 
mandou  dizer  a  Nuno  da  Cunha  ,  (quando 
veio  ter  a  Dio  ,  )  que  levava  Sant-íago  com- 
íigo  5  para  per  elle  lhe  mandar  certos  cati- 
vos que  lá  tinha  ,  e  Nuno  da  Cunha  lhe 
pedia  ,  e  por  elTe  refpeito  ficou  com  EIRey  , 
á  opinião  de  alguns  ,  tão  Mouro  como  o 
mefmo  Badur  ,  dando  a  entender  a  Nuno 
da  Cunha  que  Badur  o  entretinha  contra  fua 
vontade  ,  e  que  íeu  coração  eílava  em  Goa , 
e  nos  facrificios  da  Igreja.  E  a  coufa  per 
que  fcmais  inílnuava  na  Benevolência  d'Ei- 
Rey  ,  era  as  muitas  lifongerias  que  lhe  di- 
zia ,  apoucando  as  coufas  de  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  dos  Portuguezes  ,  que  não  eram  mais 
podcrolos  que  para  efpancar  o  mar  ,  rou- 
bando a  pobre  gente  que  navegava  ,  e  que 
todo  o  poder  da  Chriílandade  não  fe  po- 
dia comparar  com  o  delle  Badur  em  Eíla- 
do,  e  riqueza  ,  e  que  levemente  podia  lan- 
Ç2V  da  índia  aos  Portuguezes.  E  como  era 
difcreto ,  e  entendeo  a  arte  de  Badur ,  e  fa- 
bia  dar-lhe  razão  de  qualquer  coufa  ,  ga- 
nhou-lhe  a  vontade  de  maneira ,  que  a  pri- 
meira couía  que  Badur  fez  por  elle ,  como 
fe  fora  homem    de  grande   experiência  ,    e 

qua- 
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qualidade  ,  foi  fazer-lhe  mercê  de  dez  mil 
pardáos  ,  para  fe  aperceber  do  neceíTario  , 
como  hum  de  fcus  Capitães  ,  e  cada  anno 
quarenta  mil  pardáos  de  renda  de  aíTenta- 
raento  ,  com  obrigação  de  o  íervir  com  qua- 
trocentos e  cincoenta  de  cavallo  ,  e  o  fez 
Capitão  dos  Portuguezes ,  e  Francezes  que 
lá  andavam  ,  e  lhe  poz  nome  Frangue  Chan  ; 
Frangue,  porque  era  Chrillão  ;  e  Chan  ,  por 
fer  nome  de  honra ,  como  atrás  diílemos.  E 
de  fua  peíToa  ,  e  confelho  fe  ajudava  nas 
coufas  que  tocavam  ao  Eftado  da  índia  ,  co- 
mo de  hum  dos  feus  mais  acceitos  Capi- 
tães '^ .  Defte  género  de  homens  efcravos  ,  e 
muitas  vezes  de  Capados  ,  fe  fervem  os  Reys 
daquelle  Oriente  ,  quando  per  fuás  peíToas 
fe  avantajam  dos  outros  na  guerra  ,  ou  os 
fervem  em  coufas  de  fuás  rendas ,  ou  appe- 
titcs ,  fem  fazerem  diíFerença  de  fervo  a  li- 
vre ,  ou  de  natural  a  eílrangeiro ;  e  alTi  co- 
mo muitas  vezes  os  levantam  da  terra  cm 
hum  dia  ,  aíH  em  huma  hora  os  tornam  a 
derribar  por  leve  caufa. 

CA- 
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CAPITULO     XVI. 

Como  Soltam  Badur  y  e  Omaum  Patxiah  fe 

vieram    a  defavir  ^   e  começaram  fazer 

guerra   entre  fi  ,  por  Badur  lhe  nao 

querer  entregar  Mir  Zaman, 

Soltam  Badur  Rey  de  Cambaya  ,  pofto 
que  era  hum  dos  mais  poderofos ,  e  ri- 
cos Príncipes  de  todo  o  Oriente ,  lempre  fe 
temeo  das  armas  dos  Mogoles  ,  com.o  de 
gente  mais  esforçada  que  a  fua  ,  e  de  mais 
vaior  que  as  outras  de  que  elie  havia  triun- 
fado j  e  nenhuma  coufa  mais  dcfejava  que 
fazer  pazes  ,  e  lianças  com  Omaum  Patxiah 
Rey  do  Delij  ,  com  as  quaes  lhe  parecia  Jhe 
feria  fácil  lançar  os  Portuguezes  da  índia , 
e  alcançar  a  quietação  ,  com  que  gozaíTe  das 
boas  venturas  que  houvera.  E  já  na  efpe- 
rança  daquella  liança  ,  além  dos  confelJios 
de  feus  privados ,  c]ue  o  lifonjeavam  ,  refu- 
fára  as  viílas  com  o  Governador  Nuno  da 
Cunha ,  de  que  fez  m.enos  cafo  do  que  de- 
vera ,  não  duvidando  de  trazer  Omaum  com 
bons  partidos  á  fua  amizade.  Mas  iílo  \\\q 
não  fuccedeo  como  elle  cuidava  ;  porque 
Omaum  Patxiah ,  aíH  por  a  entrega  que  Ba- 
dur lhe  não  flizia  de  Mir  Zaman  feu  cu- 
nhado,  como  por  a  informação  que  teve, 
que  os  Embaixadores  que  Badur  a  dlc  man- 
dava 
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dava    levavam   muito  dinheiro  para  peitar, 
e  corromper  feus  confelheiros  ,  e  privados  , 
provocando-os  a  fazer  traição  ,  e  muitos  íi- 
naes    em  branco   para   llie  fazer  mercês  de 
terras,   rendas,  e  honras,  fe  fe  paíTaíTem  a 
elle  ,   fentio-o  muito  ,   e  teve-lhe  á  grande 
baixeza  querer  com  preço  como  mercador, 
e  não  polo  valor  das  armas  ,  e  de  fua  pef- 
foa  ,  haver  delle  vitoria  ,  que  houvera  de  pro- 
curar per  guerra  guerreada ,  e  limpa  ,  como 
cavalleiro  ,  polo  que  elle  não  ouvia  bem  aos 
Embaixadores ,  nem  os  queria  confentir  em 
fua  Corte.    E  como   homem   efcandalizado 
de  Badur ,  affi  por  eíla  caufa ,  como  por  os 
favores  que  fazia  a  Mir  Zaman ,  fe  defaveo 
com  elle ,  e  lhe  negou  as  pazes. 

Badur  fentio  muito  efta  defa vença  por 
muitos  refpeitos ,  de  que  era  o  principal  o 
maícabo  ,  em  que  cahia  com  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  ,  a  que  não  quizera  ver, 
fazendo-o  ir  a  Dio  para  iíTo  ,  como  quem 
eftava  infolente  com  a  liga  que  já  cuidava 
que  tinha  feita  com  Omaum  Key  tão  temi- 
do de  todos :  polo  que  inflava  mais  na  con- 
córdia com  elle ,  e  lhe  mandou  outros  Em- 
baixadores. Mas  elles  partidos ,  lhe  vieram 
novas  que  á  terra  do  Sinde  ,  vizinha  aos 
Resbutos ,  com  os  quaes  elle  tinha  guerra , 
eram  vindos  alguns  Capitães  de  Omaum  ,  e 
houvera  entre  elles,   e  os  da  terra  algumas 

ef- 
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efcaramuças  ,  como  gente  que  queria  atra- 
veíTar  as  Serras  ,  e  entrar  no  Guzarate.  Com 
efta  nova  mandou  a  Sadar  Chan  com  dez 
mil  de  cavallo  a  Morbij  ,  que  he  contra 
aquella  parte  ,  para  reter  os  Mogoles  que 
não  entraíTem  mais  pela  terra  ;  e  elle  tam- 
bém fe  fez  preíles  em  Champanel ,  lançan- 
do fama  que  queria  ir  fobre  a  noiTa  forta- 
leza de  Chaul.  E  para  mais  acreditar  efta 
fama ,  mandou  levar  fuás  tendas  ,  c  appara- 
tos  de  guerra  a  hum  lugar  chamado  Olor, 
que  eílá  no  caminho  para  Baroche  ,  e  que 
dahi  fe  iria  a  Chaul  ,  no  qu.al  lugar  todos- 
os  Capitães ,  e  Senhores  eftiveram  té  fim  de 
Tunho.  Entre  tanto  mandou  lançar  ao  mar 
em  Camoaya  fete  galés ,  e  algumas  fuftas , 
e  outros  navios  de  remo  ,  dizendo  ,  que  nef- 
tas  embarcações  havia  de  mandar  muita  ar- 
tilheria ,  e  munições  para  per  mar  pôr  cerco 
a  Chaul.  E  depois  de  fer  tarde  ,  que  noíTas 
Armadas  lhe  não  podiam  fazer  damno  ,  man- 
dou eftes  navios  caminho  deDio,  dizendo, 
que  alli  eftariam  mais  feguros  de  os  Portu- 
guezes  os  poderem  queimar. 

Partida  efta  iVrmada ,  mandou  hum  Ca- 
pitão chamado  Albergij  ,  que  era  feu  cu- 
nhado,  quelevaíTe  toda  efta  artiíheria  ,  que 
elle  ajuntara  para  a  ida  de  Chaul  caminho 
do  Mandou  ,  porque  temia  nefta  conjunção 
mais  a  vinda  dos  Mogoles  para  aquella  par- 
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te  ,  e  a  voz  de  vir  a  Chaul  era  fingida  por 
cauía  delles ,   moftrando  que  mais  lhe  lem- 
bravam  noiTas  Armadas   daquella   cofta    de 
Cambaya ,  que  a  vinda  de  Mogoles.    Com 
tudo  por   as^  novas  que  cada   dia  tinha  del- 
les ,   e  de  quão  pouco  lá  faziam  feus  Em- 
baixadores 5  de  Olor ,  onde  eílava  junto  feii 
exercito  ,    partio    na  primeira  vifta  da  Lua 
de  Junho ,  tempo  mui  obfervado  delle  por 
fua  religião ,   poíto  que  elle  na  verdade  an- 
dava aílombrado   no  feu  animo  ,    receando 
muito  romper  guerra  com  os  Mogoles  ,  por 
ter  experiência  que  a  gente  de  Cambaya  era 
fraca  ,    e  não  coftumada   ao  curfo  daquella 
gente  valente ,   foíFredora  de  grandes  traba- 
lhos ,  e  experta  na  guerra.  E  fe  alguma  cou- 
fa  com  feus  Guzarates  tinha  ganhado  ,  era 
porque  os  inimigos  eram  também  fracos ,  e 
porque  de  fuás  vitorias  muitas  houvera  mais 
per  fua  induílria ,   e  peitas  ,  que  a  força  de 
braço  ;  e  a  gente  eílrangeira  que  comfigo  tra- 
zia de  Portuguezes  ,   Rumes  ,    Parfios  ,   e 
Arábios  eram  mui  poucos. 

Finalmen-te  per  idas  ,  e  vindas  de  feus 
Embaixadores  ,  a  refolução  deftes  dous  Prín- 
cipes foi,  queOmaumPatxiah  pedia  a  Sol- 
tam Badur ,  que  lhe  entregaífe  feu  cunhado 
Mir  Zaman ,  e  foltaífe  o  Príncipe  do  Man- 
dou,  e  feus  irmãos,  e  lhe  reílituiíTe  oRey- 
310  que  lhes  tinha  tomado.  Ao  que  refpon« 
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deo  Badur ,  que  quando  elle  Omaum  reíli- 
tuiíTe  o  Reyno  do  Delij  a  cujo  era  ,  que  en- 
tão foi  ta  ria  elle  o  de  Mandou  ;  e  que  me- 
lhor feria ,  pois  ambos  eram  irmãos  na  lei , 
que  o  fofTcni  em  amor ,  e  paz ,  citando  ca- 
da hum  em  feu  Reyno  fazendo  guerra  ao 
Gentio  fem  lei  ,  e  aos  Chriítáos  ,  a  quem 
tão  odiofas  eram  as  coufas  de  feu  Profeta 
Mafamede.  E  quanto  a  feu  cunhado ,  viílo 
como  entre  elles  havia  parentefco  de  primos  , 
e  fer  cafado  com  fua  irmã  ,  de  que  tinha 
filhos  ,  e  ao  efcandalo  que  delle  tinha  não 
fer  coufa  indigna  de  perdão  ,  feria  melhor 
apartallo  de  11 ,  dando-lhe  alguma  coufa  com 
que  viveíTe  conforme  a  feu  eftado  ,  e  elle 
lhe  daria  também  naquella  parte  a  elle  vi- 
zinha algumas  terras  para  fe  ajudar  a  man- 
ter ,  e  aíli  viveria  entre  os  dous  eftremos  de 
feus  Reynos  fem  efcandalo  algum  ,  e  que  fí- 
caíTe  livre  ,  fem  ter  obediência  de  vaílallo  a 
hum  ,  nem  a  outro.  Sobre  elfes  recados  hou- 
ve outros  ,  em  que  já  fe  começavam  efquen- 
tar  em  palavras  ,  té  mandar  dizer  Soltam  Ba- 
dur a  Omaum  ,  que  não  curaíTe  de  fe  pôr 
em  caminho  ,  e  vir  bufcar  feu  cunhado  ,  que 
elle  o  levaria  comíigo  ao  Reyno  do  Delij , 
eque  lá  lhe  faria  a  entrega  delle.  Com  eíte 
recado  lhe  mandou  de  prefente  hum  veftido 
de  mulher  de  grandes  ornamentos  ,  como 
em  defprezo  ^  porque  os  Mogoles  são  ho- 
t .,  •  mens , 
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mens ,  que  fe  prezam  de  andarem  na  guerra 
mui  ataviados  nos  veftidos  de  fuás  peíToas , 
e  ornamentos  de  feus  cavallos.  Em  retorno 
daquelle  prefente ,  com  outras  palavras  que 
refpondiam  ásdeBadur,  o  Mogol  lhe  man- 
dou hum  cáo  5  e  hum  açoute  com  que  açou- 
tam os  cavallos ;    porque  os  Guzarates  nao 
tem  ufo  de  efporas  ,  e  aííi  lhe  mandou  hum 
dromedário  ,  e  hum  cavallo ,  dizendo  pala- 
vras  per  que  o  provocava  a  ir  encontrar-fe 
com  elle  tão  á  preíTa  como  dizia  ,    porque 
deílas  allegorias  ,  e  figuras  ufam  muito  aquel- 
Ics  Mouros  do  oriente  em  lèmeihantes  ne- 
gócios. 


Fim  do  Livro  V.  da  Deçada  IV. 
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